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~' .... 'lO No. 2114

-~ANNOTACO,ES S-OBRE AS /j

IORbENXC6ES I?'os ctNqjo~dYROS,
. que pelas leis exrrauaganres [ao

~'" "":,'; :, ' ,", ,'; .; r..e~ogadas ou interpretadas. ,'';
, .. , .. t ••. -r'

.' , ~tem ,!JS caros'das mefmas extrauaganres per que os julgadores
. . fáo obrigàdos a deuaífar. _ .":

" .
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~'Peto LiCt~,CiaJ(JDU4rteNUlte" do Lú»,

t!m Lisboa per Antonio Gf)n~:\luez.'
Anno M.D.~X IX. '~ ~"'_- ...--.. ,"'"
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oLicenciado Duarte Nunez do Liáo
~OSLCaOIes.

Orque búa àá5 'VtiliàaJes q fe tirão da copilafão JtU leH txtraNag~
tes,~per q'teceflã mu~tos incõ1Jwien!fs,que antes de~lafe feguiã,
'J,t{aberre o que do a'lttgofemudou,nao parecto ao fonl}or fJ{sgeJor

r.~~ Loureço da SyluaCa cuja induftria ,ts~el'O do b'écõmú fe detle o'q til
_ 'iN lliJJo fiz)q eftaJlafeito ttldo,!e fPecialmete(9"de propo(itoie não J!

:ze~e l'ebrança aM ordenações dos cinquo liuros)q pelas me! mM leu exuauag,ã res fo
rão reuogadlH ou i.nterpretad~ ..Polo qutcõ muita efficacia me encomedou,que tUM
a,motílções,que 11á5marg'és de me" iiuro tinha para meu particular VfO,M comuni-
caffea !od~s,~leix~JJe imprimir,para q ai~~a os ·neg~;gêres'9ul'0uCO"erfa~os nt-
ft~ leu,na,ocarece(?e do fruElo}dequego~uMo os à,['gentes & cur;ofof O queeu
não recufet fa~r. P01q~e alem de mo mandar olenbor!l\ tgedor ,ClijO ju;~o eu t.en"~
por regra certa, &a qtt'éem tudodefejo (eruir,pareciaifto jer acce[\oríoà eftacopila
ção.Aj;~ntei tambe pola I'nefma ten~ão oscafus,4eque eisj,dgadores I~m obrigados
cleuajsar ,para teerê em pro~pto,ao menos os\não letrad()s,o que hão de. pe~gi4t~1 ar)
tempó d~ de~apaJ, Se i)lo '\1oslatisfi,er ,deueio ao lenhor 1\!btJlJr~c~JM tmagma-
çôes!am bufeM os meos,per que lU leu deite regnoftillufhem,/e falbao,~reex~c"
tel1i)f'or não degenerar da obrigação 17ereditaJ';a deteus auoos.Vs quaes IldO {omete
ig,oalo.u 11M vir tudes t1.!J' inteire,a,tnM tanto os excrdeo na ~~/lre~a ~e bem_%,ou.u-
nar a Ju~ifa q'lanta Veit tazem lhesfaz na eruài.;âo,t!J" nott~,a ~e m .. 'tM b,floYltU,
(!J'álltt!,tlidade$,~ P ')ilofop"ia politica,que elles,pola condtçam dos te~~os occu~

pados em armM,nam poder.etm tam exqui(ttamente alcançAr •.,,{ccepta, por
. tanto,calldidos leElores,cle b0:t vontade, o 'iuc

de boa vontade le )10S

Qjferefce.
~,

;",



N. 2tl~o.
ORD_ENACOES DOS CtNo.._yO

liu~()sqwepelas l~js exttau~gânteS !5~
, .,' i'~uogadasou ínterpretà~as~ .' ,

LhlrQprirndrô.
. ' " . tf ...• . • . - '_". .' " ". . ....,

, ;~ .;,~~lt~lo ~.~'.pátàg~,·9··.i~i,t~nqüõJdefeÍllbargadó~
~ ~ res)7?!uo::,adapela le~5..tlr.5.par.r. _ . , ,
j/~, sr ._Tit.i:§~~.9:)'D~êliuàdàndêôcordia dos ~'ottJS~tPelalei 19.t!t.;.pár.i
... . Tir.t. ~. i~,.jbi a{Sibadã pelos quê forem no acordo.)Eme~j

Jadà porqúeà.flln;;ô, rãbeos que (7iô dê Contten« Hnção.'Ptla leí +jtit.5.par.t~.
No mcíinó §.ibi,á[sii1àda por dous cu ttes.)!- imitada nÔSÓi.u,déi es ~ocri

me, iuitdosfeítos ~el1{ei& Ja{a~ndâ ..rêla lei i.tit.R.pàr.i. , " "
Tir. I~. 24. ibi, interIocUtória.)Eflas interlocutóriasfl nãô derpilcharãri per tê

~ões/felalei3t'it·5·par.i. " " " " ,"
i'Tit.I~·:i5~)Vecla~~.ilâhbsqte(elahç;::opór fospeitós.piJYiJue Já Ihesihií maneirj

pode.ó J?, ef.tJórt'br~ttter osftitos.1?elá lei; I8 .tit.';.par.t., "',:rti.z.nâ Ruhricâ.)Al uit~ (CI!/~ defle tlafllá fl~ó rtilógaJiu & ln: éJaJM ptlà
re!{Jmetb dado ao mestJ;ó é.l:à}JCel!á tl;()()J'.!ei.í,tit. iõp.i.E pt lo regitli'f't o àadoaÓ
i l~aiiée.terda'cafá d"/uppZica,,ão.le;j. tít.2.par.i. E pelQ rt:z.iffle~to Jadó 110)1tii.
i\.dá (hà1icelldrí~lei í.tit.3.par, t.E pelo regihletó dos deJ€tl1latg~dólesílb lt?~a

,. ltli..tit·4·parJ.., . .. ,_,' ... " ,.,.. '" ~.-rir i·§.3.ibi)~fSinadás per rios) EintndaJa pelá léi.3. tií.-i.Pár. J.. .
J:'it.3.~tiri)~ft~ti,t~lo eJta C4mfli~~~p~lo ?l_oÍ4oregimento dado aos Jefi;hlllrg~
iloers ló paç? 'rd'flet 1.& 2.t9" 4-.ttt.4-Par. I. , ,',
Nomé(mo titüI~ '§íí.3.)Pt'r q~emáhfira" eftiúcd,ridJ iuitii/lÚP delléin tóh,,~

deJ' ,détlároli el'i? ti dom to~O.Pél/t lêJ l tlt..4.P.i~
Tit·4·§.4-oJ'Pclayadá hó il~/uâit6"dM c1tfl/i4. (f.ila lei 1.ó.t'it.5.Pàr.i '
T'_it.4-. §'.6.;T(túôi,ddti,póYtj'uedlOYà fé ifesp,acl,ãó por tE~ões,'ei.8.§.j.iit.5.t~r.t
~it. 4.~.1j~) Sttidihterprettidà c{há ~t~ê~(.,çãó)qite (e deajúda dr traf"jftÍI Ja~jpd.
fio qüehãfo{se po/lotnten[iEló.Pé!tlle; i.nó rrin.tit.1 .•par. .à.. h.'~,q;,é~pófi~ da'
D.S corregedortsJiU cómarcM)ouuidores ptóueedores &júi~s defora/Péla lei. lJ
tlt.2.pár~i. ' .

Tit·4·§.8. )dyzpliaJJ l1ÔS qtle!am p'riut1,ioS'Jqs ôl#ci os.Pela iei Í3;t~i,5.par.l~
Tit.4-. ~;i1.ibi)diíltl~UldoSi )MM úpartespódem leuar bj ttie$ _i'i1fltlt1nihtbí d

,qual das C~!dsquiferem. Pela lei ~.§.~.tit.i.par.i. < " •

rIt·S·prillcip. )~ftd ordei1aç~oltâa [trilhdda no! déliélos [fúeS los éaiitbrefU'
. ikó~'Osdacdppel/âdel1\!i.'Pé[d/ei.4.ttt.,rpàr~z~ , ",'" ''''' ..' , . -- -- IJ!lA j, :;rit~~~I



. ., "'r"'" " ".~Annotacoes .« •• '

.,< _ -:I _ .. '"

Tit:s~.prín.j1?ecl~r~.J~1~ lim;ta~a p~la.leL,6,tit.t ..rd~: .. '
Tit.s .§.8. )Ampltada nos caros acontefCldos na ln d,a. ,',1 ela le. 3.t1t. 6.par. I.
Ttr.s .§.8) Lilni tada I1dJScai(M défl'gt4rÓ que dela oouuidor do fircebifl'0 de 'Braga

'1.>elalei 1.tit. 3 par.3. " .
Tit.ç .§.lo.ibi,tod0S os outros iiíàIdici~S')-Limitad" nos ,.erros de taballnes.
, Pe.la lei.». tit.3.par.1. .
~it;,.§.~f-.ibi,e~nre,Ia~á~.)Limitltd~ 12A:r:ll~iflãoldcs moede;rosa feú jüi~ Pt/"
.-leiz~paraiI:tit.:;.l'ar:2t . ~ ~ '. ~ I. .) • :..~' ,

.T~t:)•.§.}2.ibj~in~r.~m~ntos)AtlJp'~~~~á~!l~sil1ft~ul1~etQS qlJCfaem da eilrem«
d fi) l 1 . 8' s ,» .". ..' " ' .,. ura. .L e a et .• !'.t:l.par.~. , .; I' _.."... __ .

~it.6~~.I.ibi"cinqti61egoLá~.)Dqclarqg,tf pe(a lci,l',ti,t. I.p~r.;..
lir:7' §:loibÍ:,ihW~ümentos.)Decla~r~w4.1,que não/é dee dttermtnaç~o pnal per
'l. infUumeto's de:a..tgráuo, e~afos de jttrdúlã '<Sdereito reaes.PelQ lei g.ti!.7.P. lo'

~.it. 7 .§.~.ibi)j~ga'das)L'ii1Jitaaa'nos leitos que' )Jem.p,ê;'~(lp:pellaçãdd;5terrM da
') 1\.t}fn1mfõbrej~g"dd~-5,6U dereitos reaes. iela lei 7.t~t'7.par.I.
~o mefrno lbi)regu.engos.JLimitadd~ 110S feitos e11Uepartes {tbre pra:zos dos
:., '1e}J}ltl1g'ÔSê"'/ prej l~i:Zf) ,d{)sfill'os mais 17'tlhos. Pela lei 7.tit.7'par. I.'
No rneGno.§.ibi,feitos das fiCas) LirnitaJq, nGS feitos qt~e ~s fédijros d~' fifd4
f.;. daisherdades de Li~boatra~em com os "walelros da ordem deChrifto.Pela lei.l.
'. tit.7·par.; I. , ~. . .' .

No rnermo §•.Atnpliada nM apêllações fob,t;e 'Votos de Sãai4go~~:.ino s illflttJ111'é-
totquele tit'ã·o dos juizesfecttlares qft dão por il1hbídos.Pelalen.V,§ ,.tu. 7.p.I

,No 1l1eSmO tit.§o6.)L:mitada no~fiitos ..dâHtrmM que lai Jante os,corregtdcrcs,
& ;tÚzes do crime de Lishoa p-o~ql;,e'Vem a,l cara doiluel. Pela leI 10.1tt .lp. 2. .

'Tit.8. )Efla'OfJenáção[lâ reu·ogada)Q.!l'efteofficio extúlEio,6" dada outra oure de
I despacho.Pela lei I.tit. I par.2. . . . ,~
Tit.8:no p.rin.ibi; o efcriuão dlftribuiú.)J(.er~o.z4da pela lei U.tit.22. par.l.
Tít.9. §.1.')']\ eHogada. Pela lei 3.pal·a,g. 7: t it. I.par.z. . . .
:rito II.§.~.ibi,fe~l1.fpec~à'l~andado.) Dirogad~ q tlan do Je manJa prr â~rem";',

. b~rgo ~ú,relaçao.que (,lja )'íftã.Pela lei I.~ nOSmftrummtos1de a.ggr~uo.Pelfl,
'. leI 5o ttt'9opar.~. . '.' . .

Tlt.lI. §.2 ibi,haue'r (eu falario.)'i\euo~4J4 pela lei ~.tit.9.part.I. .
,TIto: r.~):ibi,~pre~nte ao dárdas vozes.)AmpliadallO deJpacho .deU filspei~

çoes. Tela lell;..t1th9.par.I. ._
,Tir.13.~.i:2..~bii~izimàsdas fehten~as.)Eftaftllãopaga de cuftas de litlrame#

to/Pela leti .tlt.8 par.,.' _ .
Tit. IS. §.69. }'f\!uogada.[7ela lei.l.tit." ,par.I. . .
~it ..2.i.7(:uogada~~dadô nOUDregimeto áofoU~c;t4Jor J~.if4ftiç4l. l,tÚ.Z8.p: t.

. .Tit •
• o

o· • ,- ... '""" '..;"
,,),(



Sobre as ordenaçôes. 3
cTit~~7.§.vltime. )fimpliaJana pena (g nosguardas da caJea Ja C4tte. pela 1.1'"

tit.21.ar.4-. "
Tit.j~)~uogarla,~efieof~ciot~tinElo,~daJaout111()rJ~~Jé,~efe4,ho l1a$ap
- pella~ões áueis.Pel~ lei;, .tit. I.par.?-. '
Tic.36 ) Accrefcen tad4po,lo regiltZe,ntonouo Ja lei. Í.r~.1~.paf.l. . .
Tir.z 9.§.~.) Limitada fiando per correitão,em lugares onde n:ã~ h,a~u~rjtlites J~.
, .~-{ofa.Pelalti.~.tit~t1·par,t., .: ". ,,'
Tlt.39.§. 7.ibi)de inílrumentos de aggrauo.) 'D.edaraJaqu~ não ajlf lugar;

quan'do as cau[aI couberem naa~çadaAos i1li~s:,peI4Iei.l·f"rag'Si~t;t.1.7.par.l.
Tit.;9.§.S.ibi,relnetteráoosprefosaosjuizes.)StaUmltttda~ó~d~lif!osgr.A~
, , Mes pelale.i.l.parag. 9.t.jt.17 ..paf.l. _ ' , -
T it~~9"~:'lS.Ãccrtfcentada pelalei.t.no princ.(9"léi.+..tit.l1 ,par~~. . >', ,

Tlt.59.§. 2.9' no p~i~c.\piQ.) Bfta. or.J~na~~ofiaa ~eclarada naspeff04s,qfle nã po
demler ouuidofes.Pelalei·5·tit.I7·par.t. ' :

Tlt.39.§.43.) t1ecl~r~d.pereL~iDom.Ioão nosjt4i{est$"efiriuães Jasflfos..pe14
lei ptit"I8-.p"t.: ... ' , " .

T-it.44.§.2J6.) fim,pl~a.dan~sIU,i,tts ~efcr;uã.tsJas flfos.pela le!'5.t;t.l'8._t?fJ~S
procuradores, Pelalee.z.ttt.1I.par,l, , ,,'. , ",-,

Tit.44 §.15.ibi, vereadores.) Limitaaa nos 'Vereadoresii" Lisboaptlalti.t.tit.
~~~t. , ,

Tít'44-.§.17.ibi,paífarâo gado.) 'i{!uogaJa, porquea JeuIIDã Jospaj!aJores fe
~ir~/~tfirpec;al!n?nte.pela lei,».§.I,tit.6.par.4-. .

Tit:44.~.)6)Ampliadapelaiei.4.tit.I8\par,l. - , , '"', .' . I

Tlt.46.§.9.ibi,no{fa'rela~am.)Declarad"que"VãoaqualquerdtU c1d4. ~tla t.
,.tit I.par.z. ,

Tk. 49.§.9 )~mpliaJa,porqueteuog~u el1?!i dom João o art~o dasfifas no.ca"i~
49 ,,&ihand(m ,'qut, os tJlmotacels repartãoa carne que os r.(e,,·oscorlã,por não
hauercatniceiros obrigados,a~icomo repArtem aoNtra,que GS carniceiros ,({Jrta11!.~
Pa/alei lI.t;r.l.par.6, , , ~

Tit.)4-. §4.)~uo,gadapelale;A··tit.í.par.6. .
Tit.14.~.lo.)Declaradape/alei.l.tit.:z..par.z. , ',.' .
T~t.)5.§.11,) Limi!aà4no'alcaide-moor de Lisbo4.tptlale;.J~tit.1o.p~r~4,
Tlt·s 7.~.1.i~i,fpa~aou punhaL )EJ1-aordenação flaadeclarada~ (iccre(centa-
. da na.pma & "10S cafos:NoqUi tra~ ...rpada nua pela lei. 1-.No que,tra"fpaJa J~

~alas rnãos.peI41ei.~. Nos que tr4?;..-emdefpois da4 ){ue LHar;tUarm," qr,ellão fi
prllrpa1aoupunl)at.pelalú.4-' Nosqfle tr('ttm/padM m-til demarca:pela lei. 8,

. Nos q'ueMfa~rn%>uarn'ecem,oualimp;1o.pelalei'9.Nostfttãgei10sq véar.Beli
pelalei.lo.Nos q tr4~ 4fCabu7,Jspiqllos ouos ue.pela l.u.Nos ii ti,:lo,õ tiros

. AA J de
"



TIt. r·§·4· )LimitaJanobene6ciaJo quebouuer beneficio Jefpo~~JQ Jeliélo~(f~
, .fer brtlcarlo peltUiufliç.u. PrLa [:5' tit.4.parte fegu1,J,t._:
Tit.i.§. 18.) Oeclltrada pela lei 3·rit.:.parte fegimda.
T~t.l.~~19)peclaradJpelale;.i parag'3·tir.1.,partefegtmJa ' ~,' 1

T~t.4.~6)1JeclarJda pelatel.I.parag.Jtgfln.Jo)t,t.feg"mdolparufogflIfJ~
Tlt.8.~.S,)Decla'Yadrl pela lei.9.tit.2.,paru{egunda. • __ .. ,
T~t.~.§.JO)~eclarad.l ptla lei.lo.tit •.t. parte Itg,mda.~1:.11.,:vltirno ) f)e~larada pela lei:4.tít.l..pm tefegunJa, ,_
.1 ~r..16'~.9.&18)Dedarada pela lel.l.tit./eg_lindo,par.s. I'

Tl[.16~~VltlQ10. ) DeclaJ'Jda pela lel.fegunJa.tic.2..par.;,·
:r~.~.1.9·~·3·~9)~IllterprecadM pela lei.l.&3.tit .i.par.s. .
l~t~o.nopnncl) A pena dejta or~ma~ão ftaamHdada/Pelalti.i.t;t.'~' par ... :
Tlt.) r.no p:m.) l(el4o~aJapela lel.;.tit.+.par.,.
Tlt.3S·~·4))A_ccrelúntada ptlalti.z.tito',6,par.i. I •

~lt'''13.? 9:1bl,;amos)Nem.pag~rão paraa,banJeira,poflof"e Jeir ndS pr"is';
, IQf,SJe IM~ eJl;Nlt:m.~f_e!.~leI1s.t,t.6,parte Jeg~nda. .
.- -- - ~~~r~tcrc~ir~



.. '\ ... ", ..
Sobre as ordenaçóes,

... ..', Liuro terceiro. .

T~~·;·,§:5.ibi)conéclhos.)Lim;ta.d~ ~4 ~idaJe d~L~Jho~)q~eteem pOfjui{es
cortegedores do crime âeUa,Pelãlel.l.ttt.10.parte prunetra, ,

,Tit.? .§.2..ibi,razãode abfencia.)Ma-s não para l'eclljàrde fufpeélos osjui~es,'
lei.i,.t i t.2.par.~. . . .... .

Tit.i. no princí.ibi,fufpenfos. )DeclflraJa pela let.quator{!.ttt.z1..par.l.
Tir, I).§.) .)Emenclada pela lei. 7.§.,o.tit.l.par.3- . ' .
Tir, '5.§.ro.ibi,« juiz fera obrigado pag,u,) 1{:uogada pela lei. 7. §.H..titul~·

I.par:te terceira. . . I r:

Tit.l). §.16.Y1\!uorgaJapela lei. 7.§.g. tjt ..l.par.~.
Tit.l).; i.7.)~uogada petalei:7.§.9.tit.I.par.;.. '
Tir.iç. '§.1.o.J1\euo,ga4·jpela lei. 7'§' 9.tit. I.par.3' . - ,
Tit.i5.§.2i~ibi.tr~stermos. )1\juogadapela lei. 7.parag.!,.,tit. I.pJ,r.~' .
Tit.22 no princip.}l\:14~~~ada~4eclaradapelalei'5.6.8.tit.J.. par.3' -
1;lt.,22.§.~,ibi,ateIer dado fina! de[~lnbargo. ) Declsrsd« pélu lei.4. titulo.l;..... ", .p1fte terceira,
Tit, 2.2..§.4.) LimitaJ" ~14SeXeCtlç'óe., JtUfentençupel~ lei'7.párag.fo.tit. I.p.J~
Tit.22·§.4.ibi,uos officiaes da cara do ciuel.) A'rnpllada nos' luí~s do crime

0"Cluel de Lisboa. Pela lei.4'.ZY" '5.t it.1.o.par. I.
Tit.22 §.).) Hmendada.P!lyqut logopaj}un oleitoa outro eforiu'áo. Pel~ lei. IO~
, tit.vimeedol4,s,parte,l. , "
Tit 22 §.6.ibi,officiaI da corte.) Limitada no pto",eedor &contadores dos co,,"::

tos do regl1o,a qtte/e não pode pOey fJt(pt'lfãlJ~ Pela lei. ti. t'ie./eg,mdo.par;,.. .
_Tit ..z.2.§.6.ibi;dc·z cruzados )El1lend~d~peLilei.í. E ampliada nos correg,edo..'

res de Lísblj~: 1~~1~(.regti LJ. e tercei-'a.·B~j(j~c~tddores .dl.:s ~omar:a,s ~ fcrit'd~sJ
fj')elJ l.9. E 110Colado.r de LISboa ~7reu~/crma. Pela 1.10. tU.fegudo.par. tercetra

Tit .21..§.6.ibi"tam pO,bre.) EPa p(Jbre~ [e prouapet tefte1'!lunbM)& llão per
j urJmento. 'Pelatel. 5'cfJ' 6, tít.legt/~do,piJrte terce.,ra. - .

TIt ..1.2.§.V ltlrnq.)De~lar~dapela lei'5 &6,tit,fegu11do;,parte terceira.
Tit.t,. §..vItin1l) !..:.imttú~fa 1toouuulor á.;talfahd~!l.a,qúe conHecedos ma leftci os

dos oj~f.iaes daute el!e.IPela lei.l.parag.doz.~.ttr.do<:!.par. I. .: .

T~t. 32..§.2.. ibi, c~íl:as& perdas.) I(etl,og,ítda pela let. 'rparág:33.tit.'í.par.terce;"
T~t,33.i,?i.perjuramento.) l\!t:r>$t1d1 UT límitad:Jpe/alei. 7.parag. 2.).ti t.i.p.~~
:lt.;8.'$'. 3 & vItimo.) D:clâraCl.: ptl.-:lei.5. tlt (eg.!wdo:;parte fegunJ(I .
.Tlt.4-~ §·'d.lDeclarou p.11(,tipum faãoefta QtdellaçdQ;;qtie[e entenda tambem IIOS

crimes)pojta que os ,eos rejam pYe{os.'fela.[ej.13.tit~1.pdrteterceira. .
"Ti~·t2.§·5·) Declarada qe/tas cuft~j lipag14e àpJ.rte vccedor.l)ela l.2.tit.24-.p, i.

.AA 4 Tu.,p...
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í\nnotaçoes
Tit.4t.'~.lo)DeçlaraJa nos tefitmu~hes ~'o$'õm'éJaJores~'Pe1âle;.2:t J.tit.3 .p~i~
'11t. 4 ~.§.10.& 19)Veclarada pel~ ltt.2.tlt. l.par.6·. I • .' •

TitA.8.§- vlti.ibi,~& in q~antu)~~uogada pel~ le'.7.§.1.t~t.l.par.fe~Cet,.a.-,
Tit.54.§}6.ibi)n~0 lhe reja recebidaappellaçâo) .AmplIAJapelalel'3. '.'0.
., tit."I.parteftl,~nda_. . .. .. ~
Tit~71.no princl.tbl,con1dlhgencI.tjE com ~~Sbr€14.tJaJ~nasextCuliots ~d4

[entençs« dada-s em fauor do procurador Jel~"l ela lei.). ttt.9.parte t'er'tmf~
Tit. 7 i,§:12..ibi,trinta dias continuos.) Derogada em parte pela leí·s·tit·9·P ;.

0" pela lei terctira.tit. ,.par.;. .
Tit.71.§.14.1bi,cufras·do proceílo.) Emendada pIla lei. 7.parag •.,p.t;t.l.par.3.'
Tit.71~§.28.ibi,(eus fupcriores) Declarada pelaJei.+.tit.c;.parte terceira.
Tit.7 I.§.3o) .Ac~rerc~n~aàa pel~ lei terceira.tit.9.par. te~ceira: ' .
Tit, 75.§.no ~I~ncl.l~l,~U cappelIa) Declarada p~laleI, 6 •.tu.2., parte /fg,mJa.
Tit. 77,§.~o,~bl~a.uaha~ao,)Accrefc~ntada pel411e',?§.9.tu",.par.l. .
Tit._7~tnópnncl. )Emendada pel~ ~e'.l.para!,.lI~.t't.+.par.l.
'Tic, iS.;.2,. ) Accr~rcentada pela lei. I.parag.l1o.tit.+.p ..r. J.
Tit,78.ibi,dous metes) Ve que tempo fé hão de contar efte$ mefes declara a lei ,i.'
l Út.,.parteurceira. . ,
Tit.86, §.1. ).,4mpliaaa'no tempo das furpe;~'óes/Pela lei.il,.tit.z..parte ter,eira~
(_ - .. -

Liuro quarto.
'Tlt'06,§.S.)~lIogIJJaptlale;.6.t;t.:u ..par.I. ,
Tit. I9.no prind ,)~f4o%,ada pela lei'3.tit. i.par.'.

Tit.3 2..§.l.no princi .ibi,clerigos ) Declara da pela lei'1.t1t.2.~I'"r~i~ .
.~ Ít.32. §.~,)A7I~pliadanoVilZho ~ a~e;te,\$'accrefcentaà.u M penM "elia/Pela I.

1.).8 tlt.9·p.lr.4
Tit.~H.)Accr.efC!ntaaa pila lei.,.tit.l.par.~~ .
~lt.) 2.§.1..1bl,deue f~rprefe) Limitada HM molT,eres,porqHe não fe premIe por.

. a,H4tda Cifl.el~llemfamobrtgadas dar fiança) Pela lei.l.tit.4.parte terceira •.
~lt.) 2~§.6)~bl)rCC()mendado,)L;~itada nM penM àM arm·àtPJofangue. Pt

la let.4-.ttt .21.par.4.
~it.20.)1\!uogadapela lei.l.tit.l.par.6.

Liuro 'quinto.
T It,I.no princi.ibi,terceiro termot)'X.!wo,gaJaporqtltfi nãoJaa ter«iro tt;
, mo,~ ll~w,ortt fe defpad]a e"!'lTelaíãf).Pe/ale;~ii.t;t.i par~i.

.. 'Tit.I~



Sobre as ordenações: ,
Tit. !.§.iLAmj;liaJano tutor qtteactif:t em nome deflllpupillo,lt,i'3,7z4 aJJi~ãp.6
1~it.).110 prin.)Efla11d~f1.corte em Lisboa.fe cone ajollx/pelos efiriuães da corte,
_ 0"'p~los d'lcidade: Pela lei. ~ .tit.34·pàr.l.
Tit.6.§.1. JAccrefcel1ttJda pel{llei . .t.tít.ii par·4, .
Tir.s.s.vlri.ibi.dcsfazer moeda de prata,) LimitaJa pela lei.3,tit. rr.pdrt.4-~
'Tit. iO'-§'5.ibi,dous annos para íam Thomee J1{euogada,porque não fe degra

dJparal1 diN ilha por menos de cinqr!o annos, Pela lei 7·tit ..."imadous,paf·4·
-Tir.lO. §.6.ibi,ferir [cu [enhor,)O rnef1zo fe acordou l1ofilbo quefett leu pai/1.)e

la lei·13.tit.1...par.4.
Tit:ii.§.z,) Accrefcentada pela lei.l.tit.1..,par.4-
Tit _Íj.s-s ibi,o marido & não outra peífoa) Limitada quando omarUomorr,

ou(e abfenra,pendenda aaccufo~am,Pela lei) 15,tit.I.par·3· .
Tit.2S.no princi.) 1\!uogada pela lei.) d;tit.22.par·4 .
Tit.25,§.io,ibi,para hum couto. )1\!U0l,0tl el1\_ei dom lotloefta 9rJenaçdo,~

tU que faliáoem degredo para coutos,porqlde osqtte hauiáo de ir para cadAlJum dos
'putos" vão a Cafiro Mar.;'1-1,Pelalei.4·tit.12.par·4 .-

Tit~3I. ibi,em feeitas) Com tanto que não (ej~ emprocifJoes/PeI41.zo:tit. t1·P.~
Tit',7' §.2.) ibi.Ieraa a~outado»)Declarada nofurtodarvuM,Pelalei'3 ~4.tit.~

3.parte qtlllrta. . .... .
Tit., 7.§ penultimo,ibi,fejam ferrados,)1\_euo,gaJa pelale;.6.tit.~,par.quart.l
Tlt.38.ibi,de mil reaes para baxo.) Erla pena ftaa accrefoentada nos qt4e tomá.

per f!)t~a 110 campo:Pela lei 2.Út.3.parte qudrtà, '
Tit. 40.§.i.ibi, na ilha do Príncipe.) ~"ogada vr a~mais que[aliá oe", degredo

paraa ilha do :Principe,porque le mudoupard O 13rafil,Pela lti.8.tit.~1.par~+
Tit. 40. §.vitimo.) A'mpliada nos que dão teftemunba [alfo) Pela le;.4-.lil.zo P·4
Tit.4.2•no prill.ibi,imigo. )Ljmit~àapelalei'7.tit.i.par.6 I

Tit'42.§.3.no fim)~uog4d4 pela lei.8.tit.17.pa~. I ••

Tic.4-1.§.8.ibi, vinte mil reacs)Decl~rada'pela leIz.t't.quarto partt)J~
2--it.44.no pr~nc~.)Declarada pelal~l. I}:~t~.2..par.;.
Tit.44.no prtncl.)Dçd~r.ad.apela 1ft,xWJ.tlt.l.par.3.
Tit. 46. Declarada pela le,.l.Ht.I.par.l.
Tlt.48.na Rubrica.) Jcr.rercentadrl11osq~ejo.gã a bola aos dias[anElos ante mijfo

CJ' mecánicos em dLt1de trabalho. P'eLl teu. E nos qu~ 1l0, pa~o ou varandas jogão
ao tilZti~lilli. Pelalei.2.tit.4.E /lOS r:fcrauoslac~:ldos ,uganda qualquer 1oga. :Pe...
lalei.6.tit'5.par .4.

rito 4;,9, §.i.ibi,negao Q1aldicio. )Limitada nosca[os,tm qtle he pronunci"do n4

deu'1J?a qUIJ(ej!l pre{o.ri)ela lei.~.ttt·3·part.? , •
T1t.5 .t.~.i.ibi)nos lugares onde forc:m feitoS os máleflcios.) VedaYJJ,1 pt.

lale;

•
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Aiirtotacóes
)

,,'

141e,i.~.tit~1~.part~4; , •. ..• •
T1t.)6.no principio) Ampltada pela le~,.I.ttt..ls.pal'.!.
Tlt,60.~.v!timo.) Acere{cencada peltJ lel.ll.ttt.2.1.par·4
Tit.6;ino principio.) Rmel1daJa pela lei. 7·tit.t7·par.l.
Tit.67 .§.vlrimo.) Declara,da p~la le;.12.~it.:!i pat·4· '.
Tit.72.) Ampliad4110S moços patifes de L:s,botJ) queJegunàa 'Vt:<;.forempre{os.Pt

la lei.l;.titi22 par'4 .'
Tjt.84') Accr~fcentada na pemJ& not cafqs da caça Q.!)' JeU pe{cariM. ti t.14· pttr. 4'-
Tit.88.no principio )Acc)'efcent~~a pela lei.1 rit.6 .E pela lei. 1.2.;, tit. 7 l'ar.4
Tit.S8. no p~inc.ibi,nel1húa pdloa de qualquer condiçarn.) AmplIada nos
, Cajtelh,mos parJadores de%,,1dots COUfd-5 de/efM.Pela lei.z rir. 6.pdt. 4,
Tit. 89.§.7 .ibi',gaqos de CafteUa.) 1\!uogad" porque j '2 náo em ta no regno gadt

de{ora de/h, Pdíllei·5·tit.6.par 4-
Tir.89.§ •.1~~)1(~uo~ada & declara~apela lei. 6.& lei.12.tit.6.par.quarta.
Tit.91.§.Llbi,como de ciuel) Limitadapela lei. [8.tit.22.PltYtt> quarta.
Tit;9 I.~. r.& ,§.vltimo) Limitada nos de!l.r,ldlJdQ~de entre 'Douro qJ)' Alinho por

moite,ou furto)qllc vem prelos ao degredo. Pela léi.l.1.. E nos vadios de Li~boa:
Pela lei. i,.út.2.2·rartequarta. ' '

Tlt.91.§. vltirno.) ~im't~danos'pyerOS d:l corteou de Lisboa) a qHea Miferícor.
dia da aecomfr. Pelltlt'i.io,ttt.2,i.pa~t equarta. ' ' ,

Tlt.96.ibi!em ~ofi~Iicenfa) Efta licença teem agora ztral osque 1:uré' b1tfcat
metaes,l el.llft,l.tt(,6.parte) 5. ' ,

Tit.i?7.~,.1.1b~>~o'urapór dio) Dec~a~a~apelà'lei. i?ltitit!tJ 21.parte 'ftl.1rta.
Tít)to, §.J )Lllm~ad~ /lOS prefos ~a mi/encardia de LISboa. Pela lei.9.tit.2.i.par~

te quarta. " ',., . "
Tit.iio.§,s.)AmpliadLllzos degradados para a IIZ,di;,:Pela lei.l.cit.22. par.quar:

- ,;'. . , ' . " " Caros
Fim. . \ ' ,

, I'

'.v •

"

"', , • F



Sobre-is o.rdenaçóes~ 6
, . .

CASOS DAS L-EIS EX,TRAVA;
. . ..J

. ~antes, de que .05 julgadores fão obrigado~ ~ . .
.. -, tirar deuaílàssou tomar iníormaçôes, . , '

" .. .. ' ........ ..: ..

. Corregedores daCorte","
I •

" '"
lO • ~... ,

",... i.
_, '>, .....

" ." , ..eS cotregeclores dacortéclo crime deuallãrarimda feinne(e1,r~
'. . ~I bre oscarcereiros&guardasda.cadeada cortc,1evendem paQoit

. vinho.ou ourracouíaalgúa aos prefos,per f1)?U per .~Utr~m:~
proccd~ráo~contraoscuIi'ados.Pcla lei.7~tit..u.par.~: " .
• J'.... ..

,.,~'. '1 r Corregedores do crime deLisboa: '.

,--.,.

.0s ~orr.egeclores,docrimede ~isboa d:uaíl~rã9cada feismeCes (obr~
. osvadios.quenâo reem offictO.Peb leJ.3.tlt.1 I.par.l.

~I~etrl deual1âráo ca'dafc:ismefes fobre as pel10as que dâo tauolagem e~
fUlscafts. Pela lei.4 ..tit.u.par. r. . .
CfIrem deu.lfi'lráocadafcis meCes10breós guardas dacadeJlevendemp5~
ou vinho aos prefos.Pela lei.7 .tit ..:.t.par.4. ,

I f.Jltcnl deusílàrâo cada hú anno.comoIam obrigadosdeualIàr os corre.ge
doresdas comarcas.quando pergu atarem pelos of6ciaes da jllfiíça.Mas ná~
perguntarão pelosvereadoresdadita cidade.Pela lei.j.rit.s I.par. r!.

, .

Iuiz deGuinee &.Mina.. ..." .... . ~

'0 Iuiz.de Guinee &Mm:l tiralsdeua{fds,que [egúdoordenança reco~
Itornâo rirar nas naos da India.nauios daMina, Guinee,& Brafl.l. Pela

,.~eiqà~rta.t~t.13. par. t.

. Corregedores das comàrtas &.ouuidores.'
Ios cÇ>rregedores das comarcas &.ouuidores;dcuaa:'\~áotill cada hutn

Jnno no'sIugarcs de Cuascomar,as,dos pa{fadores,& dos que os f,mo .
recem & ajudáo,pofio que pelos juizes feja ~irJda d~uaí1à nodlto aOllo.Pc:la
lei.9'.§.4.& lei,l.t'§.43-.tir,,6,par.4-" , , .
~ Itemdeu~aàráo cadaannohúa vez emcadalugar,(obreQsalcJid~s ~Qf
ficiaes: d.a·s facas. Pc~alei.9.p~ra&.1.1itit.6.Fa~.4-. .

'{iterA



. . ~. ".A nroraçoes
~Úemqu~n3ô '~íT~r.cmdeuafià~os ?fficbesd3jufHça pérgu-nt~r~opelos
jUlzes & efcri uâes ~as fi[as.Peb.lel.~. ~1t.~'18.?ar.,. .. . •.
I,~ Item perguntarao nadlt3,deuaífél,<]uraredosofhcsarsda Ju{hçncada anno
-polos procuradores.por râbem fcrécfficlacsdajufiiça.Pdalei- a.tit.a r.par. r.'
~Item rergútar~o,(eos efcriuâes ou raballiâes d50 aos ercnu~esq os ajudá,
menos daqua rta parte do falario que elles leuâo.Pela lei. t r.tir ..&1.par.l.
~It(m âeü~tlàráocada' anno nosportos de mardefuascorrejções,fobreoJ
que tiram ouro ou prat~ amoedado.ou por amoedar.ou ~u(fodáoajuda,fJ-
u r.ouconfennmenro.Pela lel.l.tít.7 .par.4.
~ Item oscorregedoresJascomarcasdc Saorarem,& de Tomar, & o ouui
dor do rneílrado da comarcade SemuaJ,nol>lugaresd.1sditlsccrnarc3s,quc
fliuererndenttodJs·dezlego3&,ou"foraddlasaolongo.cloTejoduaslegoas
de.u~{rarà~ dos que compráo pão pera reuc:nder,ou oatrauelIJOl.rdíl Iti.
4":tít 9.pÚ'4. .
~I[cm o ouuidorde Setuual.nosmefesde Março Se Septemhro,dcua{fa1'3a
{pecialm("nte (obre aspadeiras & pe11õas,que nos lugares de: Rlb~Trjo,cu
';óscannnhos,atrauciljm pâo.que para.l cidade de Lisboa vcnh.l,pofio 'Í
f~Ja~lta paJej.1r)ou fua dd pela.Pela lei.s, ttt.j.par. 4.

,

u..: Inform~çées querornarâo oscorregedores &
• - , . . ~üúid~~tcs,qu.1ndo f()r~mpelo~ l.ugarei a

. . . .,_ f.lzcrcon:tj~ão•
J ~~_

~... ",

j' I" Q i V lndo OScorreg~dqres& ~l)lTiJo~esróret;n pelo~ lugares de rua.
~ correl~õC'S,Vtráoasdeuaílls,qu.e'os'Juizes t1rará'O.J~~que pall~...

ramddl:c r~gno as cou(1sconreudasoalei 1..tit.7'p~r•.fl
~ Item có muit.ldlhgencid & breuidolde (c informarlo,quaodo forem pct
fua~CQrrelçõc:s~ol!uldNias,fe fê prantáopmheiros,&outrasJruoru para
IP.Jdtlra,nos'bakhos)& tomaráodl11ocollta.PclaI.z.z.tlt.17. pclC.4.
,lteo I r&furl11Jr5o (obre os f.1ngrldores O," pef1oas,que curam de cirur~
gl,l;le teem c rt.1SOU prolll[oés. Pd.llel.19.Ut.I,. par.4. i

'1ltem fe wforrn.:tráo fcha nos I glresdc (uas corrc:i~ões,phyficos que cu~
um fem CMrasPelalei.J7.tit.17 .par.4.

Item lãberlo fcos ofhciaesdas camaras tem haláças & pefos,parJ pcf1rcm
asmoedas de ouro,&fcas lcixam pefJfhurernente.Pe!alei. -4.tlt•u.p.lr.4.

~te,n \'crá_ooshur.osdos cfcriuàes J.1S c.lw.1ras, em que fe hão de at1cn
. tar

•



7
tjr o; gado;:qu~1:: rirarerern.para fora.êcas certídóes qü'e fe 1150 de ú·áze~
})cl,dcl.9.parag.2.0.& lei. I2..parag. 4o.tÍr.6 .p.ar. 4. ..". .
~ltem Caberão quandoforem pelascorreiçóes.íe os juizes cumprem com
as diltgenciasquef.1m mandadas fazer,{obre o e[crcuer, & pafTar dos ga~
dos.Pela lei.9.&lht1t.6.par.4. . « .

~ I tem proueer.áo [eos juizes ordinariosleuâo dinheiro a.1S partes) para fe
aconlelharem em Ieus defpachos,& executarão nellesaspenas, que [e có
teérn na lei.I.tit.18.par.l.' ,

~Item proneerâo [obre as deual1âs que os juizes tiráo, dos que '::Jtáo &
pefc50 COntrl forma das ordenaçôes.Pela lei 3.t1t.14.par.4. - . 'i

ffltc1l'l raberáo quando pcrcor,re,i~áoforern,re osjuizes de cada lugar tira ...,
ráodeuaílàs dos. quecafim cóni parenrasouafíjs.Pc::blei 8.tlt.1 7.par.4.
~Itcm f.'\berãofc-os.juizcs tirarão deuaífas,dos que tirâo cem pelouros se
muniçio. Pela lei 12,Üt.2,par.4. I _

~Item faqerilo feosjoizes tirarãodcu3.írl,dosque vendem páo que, náo O

teern dc íua colheira.ou o comprão,antemáo a lauradores, &náo ateen ,.. ~
do tiradaa tirarâoelles Pela lei 8.tit.9.par'4.
~I tem [e os juizes tirar50 deuallados que "compráo pão para reuédera~
não l tendo tirada,a tirarâo.Pela lei r.ne.s.par.a, . i

Cf 1tem Ce ti rarâdeuafla dos qai:raucílàráo páo que vinha a Lisboa.Pelalei~l
7.tit.9.par.4. ' , "

~Item cada anno quando tir50 dellaíE geeral,fJráo publ~clr a ta~~d~~ a~.
n!~creues & carreteirqs.Pcl.llei .2.I.tit.17 .par.4.

. Iuizesordinarios&:defora:.. J · .f...Je.:>

OS juizes deu.1fGráo geeralmente em cada hum anno desd~ principio a1P ~.l:-/'

, de Iunio lte t~do Agoíl:o,dos q leuaráo gado perafora do regno, du 'Y

aiífoderaoajuda,azo,& faudr,alem'dJdeuaífa geeral q a ordenação m,tnda
tirar cada :tnno.E a!si vindo a fUl noticia,q algúa peffol a po{lôu,ou deu f3~
uora fepaíEr ogado,tirJraa deuaílà [pecill.Pelalei ..s:'& u.tit.6.par'4.
C; Icem quando tirarem as dcuafiJs Igeeraes cadl anno, perguntarão Ceos
c~Q)menJadores,oualc~~desrnoorestrazem gado nos lugares de fiU1S al~
clid.1rias ou cõmendjs.Pc!íl lei 3.tit.6.par.4. ....

Item deulafi~l'áo [obre os quereuendem pão, Vi'n!l?,&. az:ite,n~o o ten ...
do de ruacOlhcn aou re ndas, &' robr~os que COq1 prao.mals pao,do que para

fu.;;dcspcfa~~s~~12~~~ff:r~~~,~~,1~rs~~~~~,:3~~~~~)l?a!~,1:c_"Y' 'ÚmM-<t"c"'e""'nlA J
<. " ... ,,~ "" ,,~ -..., S ",_"'J . " ;_
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Annotaçóes
• ~ltén, (leii":'liatJonõ~me~csdêMarço & Stptembro Cobre âspeffoa's que
comprâo & .atraue[s3~ pao que venha dequal~~er lugar ~t'fies regn()s,
ou dc:toradelles pel mar cu per terra; p~'raà cidade de Lisboa, ou pau
qualquetoutro lugar.Pdalei.? .rit.s.par.a,
~Item deuaífat.Jonomcs de Março &. S~pteli1bto)dos que vendem p50
nâo o tcendode Iiiarólheira.ou o comprâo ante mâo Q lauradores, Pela
lei,S,tlt.9.paf.4i1 •

~;ltem detiJfl~tao \ norempo em que tirjo as dcuaflàs' geeràes dos oIfi ..
ciaesda jllni\a~fobteasptfiõ,asquc nráo cem rnuniçâc &" pelouros peque.
nos.Pelalei li.tit ..l.par.4à

. . .'

~Item d.el.laí1àtjocada Ieís lbe(esJobi'e os ql1C tiráõ ddl:es tegnos pota fo..
ra delles pannos delaáfeitos Ílotegnb)burel)almafega~laá;p3nnosd~ JÜJho
ou fi~pà,llt.eiro,linho e01 t.:\tnà,mtl;'erj~&'éeuo:& perguntaram até rrin
~('munhas. E cada vezqu,e a[u~ noticia vier.que aJgueru tirou aJgúCl
das ditas cOllâS; tir~:ft? cleuàt1àde dez tellcn: unhes, ~u~lh(~ parcttt que
dino podei}) fabet~l'elalei 1.tit,'.ràt.4. .' ',
~l rem deuaílarâo no t.empo que Ur30 à deuaflà geeral dos offjciae~. da ju ...
ni~alobl'c:osquetcm a)untail'lcntocarnal com fuas parentas,()uaffiJs,ccm
que hà Lrna, que não concertádospera carar ;ftnl terem disp(nfa~20.Pdá'
le'8.tit,17·p:;tr'4j' . '

(lrcn~ dClh'\HÀ~áo-;-~.Q.sm.~(~sde Junio_ & De2t'tnpro,(('~reo~ que pe{c5o,
...cu cà~<1btôHcmpos dtferos~& co(n rcdesCefefJs.Ptla let.~. ttt.I4. rar.:4.
-temdeuàff.iráo nos li1('[esde hllcJro & Illliu,fobre é~truccort5o caIne aa
" , 1tnxerh.1 rdatcl) tir ..8.pãt·4. •
~Itcm de. uaOàráodosqulfot.l dosa~ou'gllespublicosc.ortão c:ttne)& ~mO
ores prC~osdbsque con~ratarão com as catllàr~s.Pelàld 6~tit.S.par,4 •
.~l téquJdo tirjtédeu.1l1a rb~re os juiitsdo ánno pntl~ld(\;ptttliitar50)(r ti~
rarádeuaf1à (obre o~q CàÇàtj &. reCeara cõtt3ádtféfà~ Fel.dei ~tjt. t 4.par 4-
~ltcm os jUlusCadaanhoduas vezes,htia notntbde hl1tltO; & Outra nO ~

í11eIJê ltl W tlrarJ aeJ1~ã~os àp~~rc~qlleveh~tn atnaisdataxa. reJa
I, 16:P.1r .1g.7 .tit. I.pat.4-. .
'J'ltc1ll pcrgunt.ltJo pelos juizes & e(crilláesdjs{ifas; quando tlrar( tIl ~s
deLJãOas geera~t' fl1breofficbes de juniça. Pda lei ). tir.l R.par. J •

. trem pcrgulltarJO polos proclltJdores;por tambenl (erenl offidaesdaju
fll~.l.Pela]eil..tit 11·pat"i.
~. lteOl pergunt.l[~o J quando tirarem d~!L1Clà(~bte os ~ffl,iaesde jut1i..
I • ~~



Ç:l,fe os e(criuáesou tabailiâesdâo aos efcriuáes queos ajuda~; menos da
<]uarta parte do falario,que Íeuam.Pela lei. II.ti ['.22..par .t, .
4f Item os juizes dos lugares de Abrantes ate Lisboi.ao longo do Tejo d.!
bandada charneca, &. ate dez legols do di to rio,cOltadasdJ borda delle pa
ra dentrodofeftáo,deuaí1àráocada JnnO,30 tC1nfO que rirão a dcuaflàgc
ral.Iobre os que cortam.ou mandão cortar fouererospdos pees,ou fazem,
ou mandão fazer caruâo.ou cinza de Iouero.Peh Íei.r I .de.)? .pU.4. .
~ I té os juizes das villas de Alcoucbere.Aldea Galega,Alhos V cdros, Bar~
reiro, Couna & Almada,nos meíes deMarço & $eptembro,tirar~o deLlaíIi
fpedal [obre as peíloas& padeírasde Lisboa &deRbaTejo,ql1C: afMnadí
ta cidade ou lugaresdeRibaTejo)ou noscaminhos.araueflàm ou com}A'á
algum pão,q p~ra~dlta cidade venha, poílo quefeja plr~padejar,oupar~íll~ *
de{pefa.Pc:lalel.9.tlt.9.p~r.4. . I

Iuizcsdo crimedeLisboa.Os juizesdocrimede.Ltsbo3 deu.llàrãocada "is mde, fobre O$q~~
conlentem na dita cidade & [cu tcrmo,quc en fu~s caías ou quinta.

(e corte carne.Pela ld.4' tit.S.par. 4.' .
~Item nos ternposem que tiraodeua!làdos quecoll1prâo páo para reucn:
dcr,perguntaráo,re algúls peíl~>asdaditacjdade váo3trauefiàr pão nosluga
res de Riba Tejo.Pela lei.9.tit.,9.par.4. , .
~Item hum dos juizesdocrimcda dita cidade,qu~los of6ciaes dacamara .~_
parailfo ordenarcm,tiraraa deul[fa na dita cidade &[cu termo, cada ann<J
hÚJ vez nomes de Iunio,& Outra namesdeDezembro,fobrc osquecom
práo páo para reuender nldira cidlde,&dczlegols ao redor, ou forl das
ditas dez legoas,ólo longo do rio Tejo,ate avilla de Abrantes, duas legaa,
de húa parte &daoutra doditorio.Edosqcóprãoou atraueífampáoalgú,'
q per mar véaadita cidadc'P?íl:_?q ~ cõprédc.f?zemforl~m ~ualqrpartc,
alédls ditaslegoas,& pofio q nao fc)a pàra reuedcr.Pela le14.tlt.9.par.4.
~ltem deuaíIàráo [obre os que vendem pão algum na dita cidadc,fora do
terreirodo trigo ddla,oll das Iogca~ que forem ordenadas,quando náo cou
her o trigo no terrciro,ou que confeutcm que: fe vendaem ruas cafJs pro
prias~ou de alugucr,ou no circuito ddlas,pofio que o páo náo reja (eu. p(J~
leí.4.tit.9.par .4. .

R,lJ,(~u,,'f FIM.

Sobre asordenaçôes, 8
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:~LEI S EXTRAVA
'GANTES COLt,EGlbAS E RE
": ~ tATAb.AS PEto tICENttAbÔ

'lJV.ARTE N VNE~ DO LiAM, PER M:AN .J

dado do Multo alto &muito poclerotQ
. ReiuomSEBASTIAM ---

- ilOfl.ó fenhot,''-''-~
.OJJ,Guer . " - W

"

~l'RI~1RIRA PARTE DOS
officios & regiment.õ dos bffidaês~

,.

_.~Titulo ptimeiró d9Chailceller moer. ,

~ Le;' 1.Dóregimélitó ciõ thAiiCtÍler móõi'~

oANN O de.í ,. 34-.debêlltei
dom Íoâõ, iÍ Í.que [,ltià~gludà ajã J ij~~
. uo regiméhto ao Chanceller rilo?f ~àp'ab~
, tando delle ~quéll~s éoulàs) que ~Ofl deI:'
. p.:ícháo o Chanceller dàcaCa dá fupplica ..
çáo,& o juizdcchancellanã, & rii\H~àscOLÍ
f.'1S os dcfembargadores do pâço... . .

I ~Prirn~jt~menté fuàhdbu, que júràtre hã
-=v' . . forri1;ida-Otde~àçáb' nas màosdo Regedor

acifaJa upplicaçáo:& q íl:âôdó ti ditá Cih--Lforjdâ cotte, juraífe hásmãos
. de quem S.A.ordcn~tÍreó., .' '" " , .
" ~ÊdecLu·.)u,queáochlnCenerni6of.pt"rtéCià,vef côbóa diligtdà tddâ~aS

COi~(as,qper S.A.Oli pelos defembatg.idofes do pj~o) veedores d.l,fliéd.1,
de[eb~lrgJ.dores dclla, prouedor moordas obras 8t. rerças.a nadeis móresdos
efpingarJeiros & bcíleiros.môteiro rnoor, pnyfico m oor, ciru rgiáo tii 6of,
f;)tlê pJnàdas&af~inaJls:&a(si ase] fo~l~riiãCsiriád::ÍS pc:rquaesqf outrdsofti
C;iaCSdl corte; cujos derpach~s ~liue!remde pãil~rpel~êhãcell.1.l'i.l.,tirádois

A . cartaS &(c:d



·.: PTimeirâ~rte
~a-r-t~ls& feme;ças que.Ioflem défpa_chãdàsna catâ da fupplícãç~à:ou pelos
"9.cfcmbargadoresdella:porqueeftaspertenccver & Iellar ao chanceller da
dita cala. ,"

3 ~ I tem q~levendo o ~hancellcr.mo<?r pel~decifáoda cart~ ou Ienrença, que
hauia de fdIar,quehlaexprdfamente contraasordenaçoes,oudereit9,[cn
do o erro exprdfo na dita carta)oufentença)p~r onde conílaíle fer nenhúa,
que emtalcafoanáoCel~aífe:masqudhe. po[dfc ~uagloí1à)qu..·mdoas car-

o tas,ou Ientençasfoílem afsinadas pelosdJtosofficlaes:porque fendo afsina ..
<lasper S.A.as traria aelle,paulhe dizer aduuida que tiueífe~p.araS.A.má
dar o quefcu feruiçofoífe.Easque ellepe~fi gloílàl1e, mandaílê pelo portei
ro a quéas paífara.E [efoílêm cartas plfiad.ls pelos defembargadoresdo pa.
ço,qas rolfec~ru}tà.rcócllesaaca[ad~ [e~.~1efpacho.E Cee~tr~o.c~anccller
moer & os ditosdcCe1nbargadotc·s ouue~dlffere'nça)entao odiria aS. A.
para mâdar o q lhe bem pareceífe.fI?oílem paífad:ls peroutrosdefembae
oador.es,ou officiaesfobreditos,3sconfultaífe com elles.E fendo diffcrétes,
~ue foífem com a dIta dlffc:;en"a aarelaçâo. E nâo fiando a cafa onde S. A.
flillcífe,enráo o diria aS.A. ' " .,

r; ~E Ceachaíle algúas de graça contra [eusderdtos:õô conrr'aõpoúo~ou ele
~ refia.ou coptra algúa pcl1õa,que lhe tolheíle, Oll fizefle perder [eu dereito,

.,Jláo as a[sinaífe,né m~mdalfe(el1ar)ate que fallaífecoOl S.~.E que as cartas
.cm que S.A.deílêalgúacou(ado [eu,nao as [ellaíle:[aluofe'primeiramentc
f.o(lem ~egilhad3s na fazenda pelo efcriuão que para ellofoífc ordenado,&
.:lsS.A.defembargaífe per [uac~enta,(endotaes & de tal qualidade q pc
la.ditaementadcuião pafi~r.E que não afsinaífc:as cartas que paflàífem pc
1_:1cmenta,ate prilneiro ver adita ementa: a qual o cfcriuáo da chancdlaria.
lhe leuar~a,oumandarialê:uar.

, ,,~Itcm q~lemandaifeaosefcriuaesque6zeílêm ascélrt:ts &(entéçasbem~de:
~nllneira q foífem bé fcriptas,& q per rua mingoa náo fofiem gloí1àdas,nem
':3_5 par~es por eUodetcudas.E fendo aIgúacarra glol1àda dctIlodo,que Cede~
uia f.lzer outra de nouo,fe oerro fofie por culpa do c(criu5o) o chanceller
~l1,uorl~e~zdlelogo tornar aa parteodinhc:iro,oufazerlhe outra de gra~a.
~ fefotle por culpadosdcCernblrgadoresque apafi'lr50,q ellespagaílem ao
e[criulO, & o chanceller moordetctminaífê por cuja culpare gIof1àra.

6 .~Item ~ue tan~o que. nas cartas que o chanceller moar viíle, achaífe que:
'nelbS,1130 h3Ula dUUlda, po[etfe ndlas [eu final cofiumado, fegundo os

l~llo~foífem)&;as mandaífe per fi fellar ao por~eir? da chancel,!aria, &;
"_ Foer



Dss leis extrauâgantes.~ 1

pçeremem hunl' facco,<}ueelle c~rratia &\[eíliriJ) &: o t_euàítelogo 4=m dê
tençlalgúa dereitamenre aacaía dachancellaria.parale hauerem dedar as
ditascartas perante ° recebedor &;e[criuáo della. .

7 ~Itemqueochanceller moorccnheceíle de todalas (u(p(Í'çóc'Sqnefoífêm
polbs aosveedoresdafazenda.ôe defem~Jrgadoresdelb)& a todolos ou-
tros Offici.lesfobreditos:& cb'meúefIe'o's fei tos.em qos dit'osdefembarga..; ,
dotes &,offi'cilesouuet1'é por{u(peitos,ou fe elles la~a~empor [u[peitos,oef
pois de (et a fu(pei~áo procedida per elle,·&màn&lfiefazer as commiísôes a
taes p~ífo~s) que foífeÍn íem fufpêitltfabendo prim eiró das {larces(fe foífem
prefe't1tes )cu de {cusprocuradores.íe rinhào fufpeição aaqueHês,a· que osfei .
tos per elle roíf.c:,m com ettidos~f.izend,~9 íem pre o mais a pra zoer das pa rtes
t]ue bem pudeíle.E iflo faria quandófe óuúeffi::defazetcOminlrsáo~porbé
til {u[pei~jo pofia a algú·sdos ditosdetembirgadores,ou a qualquer OUtro
off1cialdos{obredi ros.íaluo nas fufpei~óes que jnlgaffe do! veedores da rol
zendaiporque defpoisdejuIgadospor (ufpeitos,ná6cómetteria c>sf~i~osa
outrém em ~~ 1~g~r'1~~s as partés;ol1 feus procuradcresfe louuaílêmCe ...
gund'~he cont~udono regitnedt'o da fazend,a.' -

8 ~f:te'm que.to chlncel1e~moor pertenda f~ber,[e algusefcriuáes)ou tab31
lil~s~daco~te)o,ud6l'ugJi· on~e, à corte niueffi=(tü~lndo os d~cara da fuppli
~a~~b.)oud,l,caf.ldo Ciuel;po!lo 'q!1e fiiueíÍeno lugar onde fliuefie ac~rtc) le..
ual1JO mai~derüa', fcriptur.ls,ot.i bu(cas,que'oconteudo em (cus rrgimen.:.
~?S& nasordcnl~-)~s2&lhesfizeaetornaroqu~' n~Jis]euaráo.E te' porilfó
~erl!ceíIemoUtr1 màis peol,osrenlettefieao cotregedordo CrIme da cor~
te,queconht:'cerlad,illo)& o'dcfp3c~àriâêm rebçáo.< .~.

9 ~ltem que ao,hll1ceI1ermoorpeÍ'tenc~a publicar as leis &:ord~Oàtót!spet
S.A.f~l.tas:lsqllJ.es per fi publicaria na'chaocelbriadacorte'~odjJ da da.
dadas cartas, ~ mandaria os tra.fIados ddlasJob feu final &fd10 do dito fe
nhor,aos corregador,esdascotnarcas. .' '.. '

, 10 ~Item que och.lnçeIler moordeterrninaíl~·9uaer~llet dU~1Ídas~querobre~
uieírc:mJobre o que (edeue pagar'de ~hanédbriadl! quaé{qLJerc~rtas,ou aI
uara~)que pela. chlncelbria pá.ffaífem,c'om os~efení~argadores que S.A.
Fera ifiõ lhe ordemtíle. ',. - , .' " ., .

U ~Item que qllandoochanceIlér rnoor foCfeimpedido; ou tiüe{}enecefslda
<lede [e au{enta,r da 'Çlrte, o fizefie faber-j, S.A.para ITllndafd..tr osfelbs
.a q~em porelle fáuifie ) em quanto feu imped!menco, ou ail[t:ncúl dJ-
-ràí1e.' • A • - • • - - " .

A .1:' lcelll



, l'rimeirap·arte
'uqlttm qü~tõdas';S C:~rtaSquepalfa!f<m pelos defembãrgiJorês do pã:
. ço, GlXhoued1{ [Ii de l-uar Ieu paíle , ~ afsi pet '111:lcfqUcr outros of6 ..

ciaes, que houuc{lenl de ir aa ementa, as náo paífaífc: fcm as ver na emen •.
ta. ou [cu pane. . .. . . .

,13 ~.Jtnn que edito chanceller deífe jura01rnto a todolos officiaes &: per..
[OjS abaxo declaradas, quando lhe rua Alteza nouamente ddfc os offi...
cios.êc e:xpedlffem firas cartas pela chancellaria. f. 30Conddl:abl'e,Rcgc:~
. dor da caf.1daftJpplicaç5.o,Couernadorda cafadociucl, Veedores da f3-
zenda,Efcrluão da puridade, Almirantes, Marichal. Capitâesdcslngares
dnlem.êcdas llhas:&a-todolos off:ciaes moeres defi.~aca(a,&doregno,&
F romeiros moores)Dtfen~lbargadotes da cafa da fUFplicaç_50& dcciuel.ê;
aos <::orregedores das comarcas)& JUlzesdefcra.B quanto he ao Regedor,
..&GouerD:ldof,& VecJor.es da fazenda.lhes daria jurJmento na forma,q
em os titulas de [cus Off1CloS he J,clarado.E aosd~felnbargadores)& cor
tegedore~d-as comarcas,& juizes de foradefie odito juramento.naforma
conteudanotlmlo doRcgimc:ntodo Regedor. Ea.oCondenabre,&ato
dolos'"outros ofhciàes acima n('r:ne~dos,fdle per o dito Chanceller moor
dado I}oramc:nro,que bem 8.: fielmente feruiflemtmtodos [cus of6cios,fc
gundo rer .fe\.1sregimentos lhes hc:ordc:n.ldo, & gU.3rdaílrm inteiramcn
te o fauiço de fua··Alteza, &dercito & juni~3 aas partes. Edc{le iíf'ornc:f-
roo o dito ~líancdlcr moor Juramento, a todos os que (ua Alteza fizef.
fe,de {eu confelho : o qual lhes f(;tia dado 30 tempo Gue tiraflem fuas.
,Cartas da.chancdbria. Os quaes Jura[já~ cm efia fllrm~: ~e bem Se
fielmente d,Oen1 aO dito Senhor [eu eon[dho, quando per dle lhe f",1fe
requerido: & que mtciramente guardaflem {cus [egredos fem os defeu ..

. bnrem cm tempo algum: fenlQ quando lhes per fua Alteza fof1cman_
. dado, ou cl1c:~fufiem p\lblicados. E af.c;iqualguer coufa de [eu [eruiço,
que tocafiê l füa pdfoa &dbdo , elleli lho fizeílcm [~ber~o msis prenes
que puddl~n~: E quando a cada húa das'ditas peffo:as deiTe o ,d1to jura·
'll1cnto , p\}fdle nas cq!bs da carta fua fce per feu final, como Ines dera o
f11~ojl1pmento. E ~ c~rta que paGàfJê,fem leuar ~dlta fcc:, fofie nenhúa,
&. fe náo cum prifie)&bcafie a fua Alteza prouecr do tal officlO, como fof..
[e fua merece

."4 ~Itcm quenão paífaífe earras,ou aluaras algús,que não leuaífem poRas'as
pag:ls,do que os ef'rJuács,que as fizerá.o leuaráodo feitio dellas .

.~S ~lt(ln 'qu~ quand~ a caf.\andaílc. ~partild~ de [uil ~1[ez3, o dito ~han~. . . ... ,eHer

c



Dasleisextr!lt1agante~: 3
Ce1tú môõr·m~nd~{fecontar os feitos dos prefos pobre~~qti~te ttáraliem .,
em (ua,c.orte,&compriíleem todo.o que fe conteern na ordenaçãó no li~
uro primeiro,titulo dos.ef,riuács danteos defembargadoi'cs dopaço)D.o.§~

, Equanto heàos feitos.
16 ~ltemqueqliandoadita cata áhdaí1c ãpartaJadetuaAitez3) & Ó êOi1tà~

~or das tunas toiTe furpeéto,ou por outro ãlgutl1 Impedimento não podef
Ie fazer à éO'bta,ou ,defpois dcfelta aspartes allegi{lem erro febre elIa;o cor
regedo!,da~ite)qu.e com o d1to(e.ôh?rât1da{fe)toínmett~nc as tais con-
tas ~hu:t.peífoâ,que'bern &fcrn(u(peéti as podeíle f:zêr.En~ éjfodõ~ er
ros,o díto corregedor conheceíle delles&determinaile Iobre el1es;o quelhe
bem pateéeífe. EqUàôdo algúa parté de rUádeterminj~áo àgg~állàfie fui a1
teia prou(:na,quetndillo ouueílede conhecer, . .

1-7 ~ Item .que nos caros em .qúe por bem de feu ofhció podia man .:
dar citar a}gúâ,.peífoa, podefie dar licença aa parte, ou â qualqu~t ou ..
trà peíÍoa em (eu nome, pará poder citar perante húa tcfiemui1ha á.o
ttlenos. .

'JS ~ lte~ qút p~deíÍêlhàhdat dtat éfi1 todo calo, qúe ã teu' "fGeio per~
tenceíle "itc cmquo lego ás dOÍld~ fuà AltCZà fiiutlTet pti' reli aluataà6
ou p~rteiró~ :. .': . .' : .I' ~lteá:l que fiao l'cllafle às é:áttãs, que pcrfu3 alteza foífem ~[~ifià~as,pef
que daua lt(ên~à à algúas igtejas & otdcés)p~ra éo~p~are,m algús beésde
raiz ate cc:rtáfoinm~.,[ern hiS ditàs cartâ-s- fer pbíb daufúlà.f.qudhe di
ua li1:ença,qUé pôdeffcm éompràrq\:1áefqli~tbeésde rai~ áte â d.ità qlian-
tla)~ nlaürnáo: cOm fot1dj~ã()<lliéosditos beésnáo f~{fe.n\ethf:us tegué
guo~~ne11ltm terras jugadcirás)l1dn beés que áS. A.€o(fetti Obrlgâdôs fã.
zer algum foro, OLi tributo. Equeos[eUséontado~cs & almoxátIfes,fizef"
rem reglGrar à dita. cattá de licen~à,no ltUfo dos feus prbptios ..E, qUt! ~i
-d.ito~almoxariifes. foífcun pte[ente~aás compus, que p~tvigotdella fe -6:..
zeíf\!tU.As ,quàes fadao regHl:rir 1.10 dito liúto, em maneirl que em todo
tempo fe pod~íIê (aber,c1n\oas ditas.compras nad patfáráodà ditj.qliàt1
tia per o dito fenhor oUtorgáda.E [endo cauCJ,que fC:lil aSditas cbli[ulas par
faíIem,hauta porbé,qu~às ditascattas toífem ~t11fi rtenhúas,&de nenhúa
força & vlgot. .

:'0 ~~tem~q~e não paflâ1Íe peta cháncc:lbti~ éltfà atgúl de ptiui1~gi(jde h7e.
frelro, pa1hd3 pdõ anjdet moor )e~ que Cec6li ~iudrc:qu~ nio págal~m JÚ.
gada de pio:antc:s quando lhe foífe tect aa nilo,á fizeife tirar, .'. . _'. .. ft. ~ Item. que



" Prin1eira parte
r-I 'ff Item qü~fe '31em dasCOU[;1S [obredita~,ndl:e rêgiin~ntõcõ~t~udas"rCea:'
,t cha{fe emfuas orden"açóes a\gGas outras quedigáo que o chanceller rnoor-

conheçaque não f:ionefie regimentodedJra.d.ts, fediria a rua alteza, para
m{fomandaroquelhe bem pareccíle . Eque doutramaneira não:vfafie de
feu olfieio fen10 na maneira aCÍlúadec1a.rada.fol. 43.do liuroverde. _.~ .

~ Lei. 11. '1.!!..easjentmças ($ caftM do corregedor da
corte pa[fem em Almeirim pelo_chanceller mo~or,po~ ,
fio quea cara fiee em Santarem, . .

I

.~ t\uendo411uidaerltre o chanceller n1õó-r~& cchancellerda caf.1
~~dlrUl?pliclÇáo )[obre a qualdellespenencia.hauer de pa(f.'lr per
, . Cuachlnéellaria, as íentenças &:. cartas dosfeieos ,& cauíss , que
o corre g~dor desfeitos crimes-da ~orte despachaua na villa de ,Almeirim, .
fiªndo ~lRei dom 19..âoTerceiro nella,& ::tça['lJl[upplica~áo na villa de
Santarém (porquanto o regimento que o dito Ienhor fez, ao tCll1po que
apartou o o offlcio do chanceller da dita cara ~ do o{flC:ÍÓ do chanceller
moor., o nâo declarauaram mcciramence como era neceílàrio j houue o
dito íenhor por bem, & mandou', que todas as (entenç::ts & ca~tas dos
feito~ & cauLls" q~lepd9..d~tocorreged9r foll'ell~despjchadas na vub de

I :Almeirim, ,fiando [ua,aI!e~.a,ncHa ~& aca[lda fupplicaçao em Sanearem, ,
paí1~(fem.p'do dito chanccller moor )a[si como pelo dIto regimento ti.
nha Ol~ndª,dq, qúe pa{f.1.{fel1lpdodito chancdlermoor , todas as fenten
~as &despachos·dos oificiaes de (uacone , que nelhandauáo : porque ef.
fafora [uà:tençáõ, aoter~po quefezo dit~o regimento ,. E qu.e quando o
corrê;:~dQr da corte foOedespachar alguas coufas a Sant~tem, na ~af.l
da fupphc;lÇão) paiTarião ::ts!entenças &:,cartas das taes copfas pelo chaq ..
.éeller da· djta cafa. Per bum aluarade.6. de Feucrc:irod'e.~1 S SI. foI. 2.00.
~~.huro.5~), .. . ._ ,," ... _., _o'

~. ,

~'4 ~ L~i.ll1. ComquemJC'$pacharaa ocbancel1tr moo,
" . ..' _as_glcpas 'iu.etoJer• ~

. .
P.=~;;::;. ~=..:~nd()~ elReinoifo knhor; confirmando hUln, aluara del~i
""""".r,....~'· .{~U,'i~O, que quando o chancdler moor tJu~c: duuida, elU

I!::::=:~=:J' h~~~ ~_e pa[saI pcll Chlllcc:l1aria a'gúas proui(oés afsínadas
. "- . per[ua



Dasleisexrrauagantes. 4-,r~ttai' i\l,têzâ: cTe'coufas despachadas pelos delem barga_dores do pà~Õ) ou'
per outros offlci:.tesda cone''lue per [eu regimento haura de traze~ ao dito
{enhor'f que o chanceller moo,r as praticaíle com os defembargadores do
paço) para.com elles verem fepaífariáo. E aflentando quenâo deuiêo p,ar..
[ar, as rompeífe logo, poendonascoílasdellas, Como forão rotas J ror de ..
~ermin.\reru,qu~.náo hauiâo de paífar. E quando lhes pareceíle , qUe! hã ..
uiJodepaífarcom ~lgú<!decl~ra~áo,ouhmitaçâo , pofeífenl O despacho
conforme ao que1hes pareceílê: &. qúefehzdfe dillõ prouiíâo , parafuaal ..
tezaa afsinar .E que quando o dito chanceller moor tiueífe duuida , em ha-
uer de',paífarpda chancellaria algúas prol1i[o~sfeitls em nome de (ua alte-
za, &arS:lnad.1spêlo~ditos!defembargadores, & QfficiaesdáCorte;dçêOLi~
[as que Podem.paíla r , pratiq.íreastaesduuidas cornos dere~n\bargadore.s
do paço , &fecóm:p.ritTe o qucelles dererminaílern , afsi acerca de haue-,
rem de paílàr pela chancellana ,ounáo,comoem [e f.lzeremerooutrá for ...
ma) ou com algíialimiraçâo, ou declaraçào, Per bum aluarade •.t8.dc Feuc
reiro deJ5S.9.foLt88.doliurO.3. .

"

~ Lei.lI11.,º-!!:eocbancetlermoor; (p- oscl,anCtlle~
res dascafas da(uppltcação t$ dociuel,nãopaJfem .
'pela chanc,Uaria as cartas , ~ fenttnf4s que .
derem.

,. -,'

[IIRdenou odito renhor' (por Ceeuitárelrt~tgús in.tobuênie~t. es, q
fepode111fegUlr,de ochancellet ll100tde fcustegnost&oschan

._ . cdleresdasc.lfasdafuppltClção) &. do dueI p}íf~rc:nl per fua~
chancdlarias,as fcnt~nçasquederem)& cartásquc perfi PàiTaté, nos ca[os
eroque opOdenlf.lzer~quedaqlliem diantetodas4s (encençás,queo dito

_ chancellermo~rder,& cartasqueperíi paffar, hàuendode pa1làr p~laçhi
cellaril,as paíle & afsine como chanceller 1ilóor ) o defêl1lbargadot do pa ..
4iomaisantigono officio • E as fentenças que der, &: car,tâsquc perfi paC..
Ür o chancell er da clfa da [upphca~áo , as paílàra~, &. a(sinaraâ o dtCem bar
gdor do aggrau0 da dita caf.1mais antigo nó Off1cio • E pela mesma 111a.
neira aCsinaraa,& paíf.1raa como chancdler " o de(<:mbargador do ólg";
grau o da carl do dueI mais antigo '.as fc:ncen~asque de~, &'cartas que:
perfi paífar o chanceller dedtta cafa.E quando quer que os dites de[C:l1lbar-
gadorcs,queháô depj~ât'as dita,s(c:nten~.1sJ~ cartas como chlncdlcrd

. ""4 1'0[el'cal



Primeira parte
,roferem alguas glofiàs, ouduuidas aas ditas fent~nçãs': óü éánã's ãs pra:
ticarào , & despacharão com os defetnbargadores, com que os ditos chan
celleres as ouueráo de praticar &; defpachar, [egundo forma .d~s 9fdena-:
~õe~'&prouiíoêsdo dito Ienhor. • . .-

• ( .. ' I ~ • -

'I ~Efendoca[o» que algum dos ditos chancelleres, tenha & firua.algcm
, outro OfflcÍo'de julgador Juntament~ com o de chanceller , as fentenças

-c;1ue der , & cartas que paífar no dito officío, que houuerem deíerpaflàdas
'pela chancellaria ,paffaráo outro fipelos ditosdcfcmbargadores mais an-
tigos) na maneira acima declarada. Emandou ao R egedor dacaía da [up-
,plica~áo) &Gouernador da caf.1do ciuel , &,. aos delem bargadores do pa-
ço, & aos ditos chancdleres que o c~mp~iífem , &; o fizeííem inteirarnen ..
te comprir , Per hum aluarade.s.de Iulio de:M11& quinhentos ~ fc[cnta
&:-ciíto.Folhascehto &fetenta& noue,dohuIoquinto.,
.... ... ' __ .

~ Lei. v. Porque fi deroga em p"rtea lei
. precedente. '. '

\

lt~ Aii~oudesp<?ise1Rc:i noo.?'fenhor ~queãscart;s:& (entença's;1W~ q~cTo:emde[pàchadas&a[slnadaspelo~hancel1erdacafadafup
, plicaçâo.as paíle o chancellcrmccr.se naódefembargador da di
ta cafa,comounha ordenado. ~ quando o chanceller mOOI for abíente, tlS
paíG.ra3 O defembargadordopaçomaísantlgo. E fendo abfences todos os
.defembargadoresdo, paço,fuaalteza proueraa noeafo, como houuer por'

. {eu (en~iço, (em embargodâ lei precedente: aqulIne~a parte deroga.Por
qlJenadlt.lcafadafupplicação náonade bauet outrem quetenha (acco &
felIo, Ce náo odito chanceller. Perhüa prouíf.1oque. o dito [enhor mandou
<]ue[e ajulltaffi: lO lmro que anda namefa da chanccllaria. Feita a··4· de
;Agoíl:odeol S6 s.fol.2.o.z..doliuro.). . ' -' ,

.. Lei. vi. Per que ordem fe Jar:lo as cartas
.I h It•na c ance taYla.

~ EndoelR.ei 00«0 [enhor informado que pela fua chancellari3 &1
. '~' corte fe pafsáo algúas vezes aluaras: prouifoés ~ carcas ant~s

.te.- ~ ~~ ~cmp~.~em que 4~~fm pa~~r peita ~~~~~~Jl~r~a~~ primçt ..
~.oque



D~sleisextrauagres, "
~rõqueõUt~;~~;que perord~ll~ da ditachanceIIaria~cab~,b"anerem de paC":
'fa" per clla.de que as parres.queflâo pre[cntçsparatirare~~, fUJS cartas re..
cebem ícandalo : o que (UélAlreza-nâo ha por [eu fert1iço,~(denol1 & mau
dou.que daqui em diante nachaucellaria da corce.nodar ·d..1.S cartas Ce ti-
ueíle a maneira feguinre. {.que as cartas de perg.ã,minho,qu.eforem dere ..
',gi,llro fe deê primçlro;.& dêfpois o'srPerdões,& a0~ 6~tras ern pápe~ que
:;tam~('m, forem ~e reglaro:~ apps. 0S, ditos perdoes & clrta~, (edarâo to ...
.das,& qu~erquer outras .clrtas,quefo.t:.cm [elIadascom kll~ redondo: &
;per d~tradeiro [ed~ráo os aluaras.s; prouiíoês.íem niífointeruirfauor,de
.fe darem prime~ro híis que outros.Os quaes aluaras & prouifoés o portei ..
ro;Ja dita chancdlariaentregaraaao eícriuâodella , aísi como vierem no
Llcco,que traz da cafa do chanceller moor,em que vem os papeis da chan
~ceUaria,pa:fao dito ~{cril1áod,efilamáodar cadahumdos ditos aluaras&
,proUl[oés,aas part~s a que pertencer .Per hum aluara de. .z.1.~de Feuereiro,
.4e~~559~f~~~I~~tdoliuroquarto~ .,. . .

~ Titulo. I J .Do:chancellerda
'I

cara da [upplica~áo.
r
.. I' '

,- ·......r ~ ....

, ... _ ~ Lei.T. 'Do regimento Jocha'l
. celler.

.!I~,

I ~ O mefmô ànno de. I5; 4. Deu adito fcnhor Rei dom 10ã&
I:. l ~ III.que~anétaglori~aja,regiroento aochancellcr d~caf.lda

.~ ~ t' fupphcaçao na mao<lra (egUlDtc. . _

'iii. : .,.~ ~~Tanto que o chanceIler da caCada fupplicaçáo for prouido
do dito ofhcio,ante de o [eruir, o Regedor da dita cara lhe tomaa1'3 Jura-
,1llento,namc:[1. grande,perante t~dolos defcmbargadores) que encáo fo~
rCln pre[entes na forma cofrumaua conteuda na ordenação.

~ '~Item ao dito challcelIer pertenc~) ver com boa diligencia todabs
.cartas) &. fentençlS, que pa11àrem peI~s delembargadores' da dICa ca-
_fa, ante que as [dle. E vendo pela deci[am da carta, ou fc:ntença,
'que vai expreí1àmente contra as ordc:na~óes , ou dereico, {cndo o drc o
erro. expre~~ ; per onde conile pela me[ma carta, ou {c:n'tença

", . - -, -', ferem

1



.Primeira parte
rer·em fin~nhrt;~;S não Cellar:1a,&poerlheaa rua gloffa, ~úls'mándar'a~p~:
lo porteiro aarell~áo,&fa\\araa com apd1oa, ou peíloas ,que a tal carta,
ou [enteoça paO~rão.E [e ,entre o dito chancellenê; officiaes,que o derem-
barzo aCsiriárâo for dlfferença Cobre a dita glo{f.1,deternünarfeaa adltadif
fere~çapera'nte o Reg~~~r~om osdefernbargadores, quepara iflo lhe pa
recerem nec~f1àrios: &: Í'liEraa como hi for derermjnado peb maior

" 'parte. E dl:q,~aueraa lugar ,afsl nas cartas,&.fentenças que forem de-
femb:.lrgldas, em Rebçâo,comonlsq per hú,oudous,ou mais paOàrem.

i .~I tem mandaraa aosefcriuáesque fação as íentenças, & cartasem maneira
" que fc:)áobem feitas & fcriptas~& porfuamiogoa nâo fejlogloflàdas, nem

as partts po~ 5110 deteudas.E fend~ algúa íenrença.ou carta gloílàda Jufia
mente.de modo que fe dellafJzeroutra,feotal erro for por culpa do eícn,
uâo.o cbancdler flÇl1ogo tornar aa parte todo odinheiro,que perella rece
.beo.ou fJzer outra de graça.Efe for por culpa dosdeíembargadcres.que a
Plí1àrão,ellc:s apagarão ao eCcriuáo,quel fizer: &oditochlDceUerdetc:r ..
minara por cuja culpa [eglofiou. .

; ~Iteln tanto que as cartasforem vHlaspeloditochancell,er, & achar que
ndLs n50hatluoida,p'araleixaremde paíf.u,poeraa nellas íeu final coítu-
mado,(egundo os [eUosforem,& asmandaraa perante: fi (ellar ao portei.
ro da.chàncellaria,& poerem hum (acco,que o dito port<:iro cerrara & fel
lar·a:& afsi bem cerrado & [ellad_oo leuaraalogQ,dereuamente,& femde-
tença,aacafa da chllicellarià,para [cdarem asd1tas cartas perante o rece-
, bedor & efcriuáo della.· ~

'4 "~ Item con heceraa de toda\as fufpeições pofias aos defembargadores:
" '& todolos' oueros officiaes da dita cara da fupphca~50: & commct.

teral os Feitos) em que elle aos ditos defembargadores , & of6ciaes, ou
uer p:1r fu[peB:os, ou Ceelles l~nçarem porfu[peétos,ddpois de fer afuf,;.

. peição procedl~a pt!f eJle. Emandarati fazer lS commlfsões 3 taespef"';
foas) que (eiam [em fufpdt:a : fabendo primeiro das panes, te forem
prê[C?'tes, ou de feus procura4ore,s,' fe teem fufpei~ão a ;1quc:~Ies,a que
os fettos per elle forem commetttdos,fazendoo ferripre o mais a prazer
d~s partes que puder. E dto faraa, quando fe OL1u~rde fazer commiL'
.fáo,por bem de fufpeiéo pofia;1 algum defembargador,ou qualquer ou-
tro officlal da caL1..Porem onde for polh ftlfpeitáotel,n pre[ença do Regr ...

\'. dor, a ~l~umde(embargador,que aodefpacho do feuo fimcr em relação,
.~~ n~ ca{o)c~nque fe o de[c:mbargad<>.I ~er 'p0'[ fufpeét~~an te~~~ Cufpeição
.. . ~t



-
Das leisext_r3uagarites'- 6

.' -{er p~õcedtda peloditoch.1l1cdler,ellc náo conheceraa enrim dilIõ,nem Cd
l:netterl.1a,porquanto ao Regedorpcrtence[cgundo he declarado cm [eu
regimento.

'5 q-ltem ao chsncelle- pertence (.1.ber,(eaIgús e[criu5es da ca(a,ou tabalIiáes
do lugar ondea ca[all:iuer,lcuáo maisde ruas elcripruras.ou buícas.que o
contcudo'cm Ieus regimen~os,& nas ordcllações.Asquac:sfaraa comprir

, & guardar,&lhe fapa tornar oque mais leuarâo . E (e porií1õ merecerem
oucr.r.ltlllisp ..na,o remetreraa aojuiz.que ccnhecerde, feitos à~chancel
laria.Poliem {hndo~ ca[a,onde [lIaAlteza fliuer;odltochancellercol~hece
raa Ioomente.do q toca aos elcriuâesd« caía.para lhes fazer tornar, o qu~
mais leuaráo,& mais nâo.E Ilàndo' a cafada fupplicação,ondc a cara do ci
uel lliuer.aparradade S.A.aocharicdler dacaíado ciuel pertence, íaber o
fobrediro.dos ofiic;aesdaditacafa do ciuel íocmenre.E ochanceller da ca
fa da íirpplicaçáo o faraa nos ditos ~Hiciaesdodi(oIugar:porque quando o,
dito [enhornellecom asdiras cafàsfhuertemão o chanceller moer proue-,
. raafobre os ofticiaes do dito lll&u,como fe conreem ernfeuregimento. -eÓ,

r6 q-IteOl o dito chanceller publicaraaperf as Íeis ô; ordenações,que per Q
- .dito íenhorforem fei as,n4Judiencta·do juiz,-quc conheçe~ dos feltosda

duncelldria... .'.
7 t1Itcm cle(embargar,la em rclJ~iioqua~rque~duuiclas)querobr~uiercm,ro'~

bre o 9ue [c:deu e pa~ar de cl}lllcdlaril,de quaefquer cartas que pela chan~
cellariada ditaca(a paí1àrem,fegllndo ~edeclarado notitulodo_eCcriulo d:t.
cbancdlaria. .

S ~I-temJendoimpedido)ou teendo úcçeGidade de feabfentar,dondc a caCl'~
da fupplícaçáoftlUer~leíxal'aa o (ello ~cadahulll dos ddêmbargadores d09
aggrauos,com pa.recerdo Regedor. . ._ .

? · tJItcm fraraaaoexamedos procuradores dacafa da Cupplicaçáo,&lhespaf .
- t1ra fua cert1d~o)decoIDoforáoexaminados;&feJchou[erem ~1.ptos.E~s
. defemblrgldoresJo pJ~O perdla lhemandaráo fazcr f~a carc"l, & a afsi-:
llarão)& [er ,ta[eIIada pelochanceller moor. . "

10 ~Item náp paOàraa ~ar~as algú.ls,[em 1~111rempof1:asas J.Xlgas)dc que às cf
criuães,que ashzeram,leuarábdofeítio ddlas: . .. . .' .,

1 I . ~ Ir~m m~ndaral <:9ntar os feitos dos prefos pobres da dita caf.'lda Cupplt-
éa~áo) & comprirl1 em codo 6~nteudo na orden~áo doprimeiro liurõ,ci

. tul,o;1.o:no.§.E qUnto he aos feitos.
t~ cr Item n?s!cafos,ern que pode mandar cit~r p:r bem deCeu~fficio,poder,,;l

dlIhcen\a.
4



Primeira parte
Jar licênçãã; pltte)ou ã qualqueroutra pc:floaem feu némé~p'étãpõder' ci
rar perJl1te húa rellemunhaao menos. ,

r)} '~ltcm poderaa mandar citar em todo caío.que ~ [eu officio pertencer, ate
cinquolegoas dO,hdeacaf.1 Iliuer perfeLl aluara.ou portei~o.'

14 ~I.tem quando o RegedorforabCence 6cara.1emfeu lu gar. . .
Reuoga 15 ~Item quandoalgúJ pefloa (e agg,rauardalgl1mdefen1bargo~qúe edito
d~p~a I. chanccller der per fi[oo,arsi [obre a [ufipeiráo,cOlno qualquer outro C:1(o,qo#
~. ceire tl, 't
tulc, per elle [00 for derem barg.1do, &:elle íhuer na lneía.ao tem po que fê: ouuer

de dcfpac.h:1r,ce apartara para outra p arte.ao tem po quederem as vozesío
bre o dito aggrluo. ,

~6 ~Item não pafiàraa 3scartastdlemunbaueis,queCederem dalgúsautoS,&
aísias c3rtasque fe6zenrn para tirarem inquirições per anigos,fem irem
concertadas per o eícnuâo que asfez.com outro efcriuáo,que afsinaraaao
pee da t:llcarta,como l concertou.' '.

'17 ~ E fe alem dás cóuías ndleregi1néto côteudas, fe acharem algúàSordenà
. çóes outra.quediga qo châceller moor conhece.que nâo he declarada neíle

regimenro,nem no qfedeu aosdefernbargadores do paço,nem no do Juiz
da chancelbria!e diraa :1fu~ alteza pára nitro mandar~o que ~e bem pare
(er.A.lo.de Ouiubro~de.1534.fo1.50.do liuro verde:.

- . . .'

~ Lei. r1. fJJ.la~Jo pa,ffarã()ptl" cbancellari~
" ()s aluaras de Jefp",bos. " .'

Cordovfe em rétaçáo pér~nte o R e'gedor toaodà Sylua:que i:Õdo
los defpachos,que nos feitos &:infirúmentos, que 33 cafa da fup-
phca~áo ve01,de1ugaresdentro das cinquolegoas)fepof~em an

tcs de finald:efpacho,paflêm per aluáràs a(sinados pdo juiz dofcito,fem paC
'farem pela chancellaria:& as [cntenças finaes pailem per cartas feUadas,&;:
paífadàs pelachaocellaria,'Corno as dós feitos de fora dàs dnquolegoas.An
node.1515.fo1.6.9.doliuro.3t ' " '

~ Lei. III. ~ Jefpaebe o ebam:elltr asfufpei{Óts em relação-.

BAndaelReindfo {enhor"que,daqui em diante o chanceJIer da
Cl~él~a fppplicaçáo, & ojUlzd=ch:ncelbtiadeHa,dc:[pachemca

, da hu pet fi finalmentê e~ rclaça~)co os ddcmbargadores q lhe o
" . Regedor'



Dasleis exrrauaganres, 7R'egeJor õrden'àr~~s[ufpciçóes,de Cjueper bem Jr:feure'gin;:~ntolhe per:
rencer oconhe<;inlento)p~no q~learequi as dcfpa,~aih m per fi {oos,& ou

, ,udlê delles aggr~uo para ~sde(em hargado~esdo aggrauo da dita cafa.Per
- humaluà,rado primclrodcAgofio,de.I56.t.fol.x.do Jiu.quart?!

'. ,

~TituI6.1 II.Do [uiz da chan-
,.,.

cellaria.

~uu.1)0 rt:bímento do 111;,
JJ cbancel/aria.

r=~~ Rde~óúe~Reidotn.l'oáó. tI I ~que tantt.1 gtorti aji; >qli~
~ hum defc..embát~adorque eUepata ilfo crcolhetia, conhecer.m (e dos feitos &"auras , dequc o(:han,ellermoorctonhec;iana,

~~\~...,' mà~eirá [eguillte. '
~J~ Primeiramenfe pa~ra.a as cartas das exeéuç~es das dizimas das {én~

tenças , que Ccderem na cone & (:afada. fupplicaçáo. E conheceras dos
feltosque Cc[obre dIas ordenarem, os quaes defernbargáflá cm Rclaçáó.
E quando adita cara' íliuer apartada da corre , o corregedor que com {uâ
.Alteza andar, pafià~Jaas ditas carras, dil~uclla$ dizftnot~das fentenças,
que fe derem pelos officiaes, 'JUecom o diro Senhor andarem, & cá..
nhcceraa dos feitos dellas, com osde(embarga~ore~ quelhe fuaAltl:z,â
para ilfo ordenar. - , , ,

lo ~Item daraa cartasde feguro aosuballiáesJ&e(criuáes,&osauftos·o(fi ...
ciaes,de cujos Of:1clOs lha ordenldo,quc os defemba'rgadoresdo pa~o paf
rem: 3S carcas,que foj5o paífar pelo chan(dlcrll10or)qutt~do aS dltas per..
roas as quiferem tomjr,dc erros,ouf.lIGdadc:s,que fe dJga tetéill.cólnettido&"
nos officios,Oll caros)qt1eaosdito~officiostocare01.As qpaes tanas de {C...
g~ro queafsider,irãodingidas pi!rJ. os Juizc:sdoslugares, o11de fe di{)ct~os
ditos erro s com eudo snas ditas cartas J( rem comme tido s,pafa perante dlc9
{e IIUfarem.Os quaesdat50a ppdlação IXaggrauo par a,adito der. inblrgà
dor)nosca{oscmqllcfedeued~t:[aluo nos c.lfoscommetidosdc:ntróde üü
co legoas donde a cl[a da [upplic;)~áo fimct, potqúe endo ido dtrlgidas

, páta o dLt~

.'



F:mélla·
doquan
to aasfu
fpei"ões
leIa )~.
do titu.
p,ecedé
.te.

-:' l'-rimeÍ-raparte
para odi~~J!1rz:-cl3'tbarit~lbria,~ara perante elle fe.l~ur;t~m~,E pet:dl~
nlOdO~pÓaer3a: cdnhecerperau~aonoua dosfobreditos caros no lug~r{)n~
del ~d1t;ré~~&tfHuer, & acinquo lego3s ao redor. E fora das ditas cinquo
lesoas conh~cer~a -de 'todo o regno nos-ditos cafos per appellaçáo, & ag-
g~auo. E todos os ditos feitos &ml'humentos, :l,[sidaauçâo noua.ccrno
de appdlação& aggrauq)rdefpacharaa em relação. Porem nos íobredi-
tOS caíos , que rocaremaos officiaes da ...cafa do ciuel , ~,4fsida cidade de
Lisboa) & aísi de outro qualquer lug,ar .., onde adita cafa do ciuel lhucr
eonheceraa delles o Juiz dos f-:itos da chancellaria da dita cara do ciuel,
fegllndo cm [e;:uregi~ento he conreudo . E quando a caft da fupplica-
ção andar apartada da corte', o corregedor que nella andar) daraa as di ..
tas cartas de [cauto aos ofliciaes d~co[te,.& do luglr onde a Corte Ihuer

t:> . d '& a cinquo legoas ao redor, daquelles erros, e que oconhecimento per
teneeria ao dito juiz da chancellanj, (e a Cl~1hiIlrueíle. Oqual correge.
dor conheceraa.de [cus feitos C01D osdeíembargadores que' S.A.paIa irro
lhe ordenar. . . . , ..

3 ~lte'ri)-conlic:cetaa dos'ag'grauos, que vierem dante os contadores dascu
Ilas: &dos Ialanos dos procuradores)e(criu5es,tabaUi~esl porteiros, &cn
queredores·. - ,'. '. . .

4- ~Ttem em todolos caf~sde{p:lcharla per {ifoo:&do~quederpachar'pode
raaeada húadas parcesaggral1arfeaa relação pcrpetição,Cem,pagardinhd
ró do aggr~uo:faluo nos cafos·,qnefte·regim.entofcrt:xpl'(ffi'lrncntededara
dó,qUe conheça ennelaç ão:porque efies derp.achara~renl rdJ~áó,(Onl osdc
fembargadoresquelhcG Regedor paraiíÍOder. . . . . ~

5 ~ltem 'poeraaern termos l'lasfuasaudiencias 6s feitos que fc tratatem ro~
br.c fil(pelções)quc [t:dtfpacharcm pdochancellerdaditaca(J.Asquaesau
.ihenclls dle faraan0s di~s,.em que ochancellcr1l1oor .asf~la,fcgundodti
decb.rado na ord'enaç5ó.

6 ~'Ittm ql1ar.do a caC1da fllFphcaçãbniu~r'nolugarem que Giuera cat1do
. due!, o diteI juiz da chancelbria da cah1da fi]'ppllç3~ãoconheceraa dos er-

ros que osofficia~sdodltolugar fiz·c:remem1eus officios:& o j~1izda~han_
·cellaria da ca[1 do ciuel,em q uantt) a cafãda fupplicação hi íbuer,conhece_
na [oomente: dos fcicos)& Couhls,quctocarem aos officiaesdldltJCa[a-do
elUel, por razáo de [eu s ofhcios. . ,

7 ~ Item quando o contador das cultas for fufpeB:o , ou per algum
iL1)pedlmentO não puder flzer a- conta ) ou defpois ·de feita, as

partes..



Dasleis' ex:trauagantes: S
paft~'al!eg~ren frro{obre dla,cómetteraa as raes coi; i:;sa hlía peaõa,ql1~
bê &. fcm[ufpeaa as poífa fazer,.Enoq tocaraoserrosda dita conc'J,dleco
nhecer aa delles, &deternlinaraa,otjlhe bê parecer:& de rua dcterminíl~ã~
poderão aspartes aggrauar per pet~iío aaidJ~ão; . .

8 ~Jtem quando for neceífarbolandar.citar algúa pe{]õa)queperbetn defcu
offici~ pode mandar citar,p()deradarhc('n~aaa parte) OUaqualquer outra.
peffoa em {eunome,para a poder citar perante húa tcllemunha aornenos,
&a dita cita~áoferavahofa.

'9 ~Ité podera~ miídar citarem todo ca{ó,q a Ieu oÊlicióp~tt~t\têi"lite cinqu~
legoas,donde,a carada fuppHcaçâo Iliuer per [cu aluaraa.ou porteiro.

10 ~IteOl poderaa mandarcitár fora da corte ás P~rtcs)q os procuradores,e[_
.. cri~ães)&enqueredorêsdacafada[upplka'Çioql1jrerédenlJbdàt poifeusfa

larios & rcript u.ras)porquanto podem trazer [cus.contendores aa corte, [0.
bre QS ditos foliarias. E quando a caCada {upplica~áoandjr apartada da cor •

.. ,te)ocorregedor que com a corte andar,conheceraadosditos [abrios , que
. '()sditos of~ciaes)que nacorte andarem,quifereln demandar,afsj como ha...'
uiadeconhecer ojuízda chancellaria.A.lo.de OutubroJd~.I5:4JoI.)7 .daIiuro verde.' _ .. - ~- -... <-.- _. . - .' -'._~ - '" - .. . -_ _ ._'
....._~~.~._-_ ....._ ....

- .'

.~ Lei. I I. ~eCOll~ef4 o l"i~Jacbdnctllar;~
. . dos erros de cuftas~ .

. i

.. .. .

I1cordouteem~da~âQeíü Euôrã;bo.iriÔ6 dC::'S36: péi'ãÕtc ti;)
. . Rcidom loãó.l 1·1.que o conhecImento dos erros das cufrasí'
'. '. que CeGontão, pertence ao juiz da chancelbriado tegilO) &náCl

aoutro algum julgador, pofio que feja entre peffoas dos mdl:radns, &
que o chancdler dos mellrados não fe entremctta no dito caro de cu1hS.'
quando as fentc}:)ças forem dadas per outr,?s Julgadores j &. há~per dle~
fol.U4.do huro.3'

...._ ~ ... ...

'~
\

. 1"L~i.l11.~ côti~tçadefufpei~ões i"epe; tenâ;t()
40 ,hancellermoor.. .

(I]Rdenou o dito Senhor ~ que de tóda~is ru(peiçõe~~ q~~
. . fo~~ pOfi.1S aos correg.ed~res ; ouuidotes, juizes ~j.uf1:i~as~

~ of1:icia.esda cidade ~~ ,~~!b~a~ de que~. eonheClOlent_'l
. ~ -"'-"-" --- ._._..- ._ . pertenCl~



'l'rimeira parte
pê'rrenci;ãõ chincc=ller ,mo~r p~rfcuregi",lentõ;cõn~~êéífeojúizda chati
ccllJ.riadlcafa d", fUppltCl~à'() em qU~lnto íua alteza OlO nlj,ndaífe o con ..

o rrario.êe.as dttermi~aíIc: 'Como fone ju{hça.E que o chanceller moor conhe
refie foomeotedns ru[peiçóes~t}ucfo(felt1poftasãos veedoresda tlzenda,&
dereltlbargad~tes della,&: de[emblrg:tdor-es do paço, de que per b~de Ieu
regimc:ntolh~s perrenciaconhecer-Per hum aluarade lj. de'Outubro.de
154,.fol.14~·do liuro-j; '

'fLei, II TI. ~e tonbef~ eletrros.de offitiaes de jUfl;~d;
inda que fi Jc1111 m oeJelYos. ,

1sM' Cordoufe em 1:tc:bçáoperãbreoRcogedorLourençodaSylu3,q 6 \
• ~ui~dathanc, llaeia dacorte c~nhmífe ~05 feitos de "A!ciaesda
~Ju{hça)robTeerrosde (e~s Of~Cl0S)pofioq moedeiros rofIem, por
frr [eu tuizo hmirado.êc nenhum outro julgld~rpoder,colJhc:cerd~ culpas
de ,Ccriuáes [e020 dle,né, o priuilegio dos tnoedeiro$feextendctaostaesoC
fjc1Jc:s.Err~Lisboa 3.2.9.d: Maio.dc~63tful.lo.doliU.4~ -_. . .-.

~ Lá. ti'. Q!!! tlão conbeça defufpei,õt$ do 1tiit
Jos,Alem~es. o .'~

..
:l~ A,ndaelR.d núifo(enhor~quê das rurpeiçbes;que repotêrem :ío de
jW~fémbargador da carado ciuel, que per fua prolllf.ío IOr juiz dos
..,K Alemâes, ~ônheçl ~ ch~ncel1cr dâ(~r.\ do eiud, &1150o juiz d~
ch~ncell(tria da Carl ~a [upphcaçao.Ptr hum aluara dC:.4.deMãio,deil~63.
foI. ,104. do liuro verde.' . - - ' ..

~ Lei.. 171. ~ não conheça de er,'ós de efl,iltátl
culpa dos tm refiaencià. .._

~.'~~ /C?l'doúíe ~~ Rcll~~~.perjnte~Regedot lou~ençoda Sylua em!#..~~L1Sból áOS.2.7 •.d~Abnl,de.1566.qtJC o éonheCllnCl1to das culpas
,,<;o 'x_ , & erros Je efcnuaes culpados cm Jutosde refid~t1ciapc:rtenceáos
Jef.enlbarg~dorcs)aquc:: c:l Reinoll'o (cnhor commereo defpacho dos ditos
autos,gué vem perrefidencil)& 050 ao julzJa cbàn~el1aria, vifiokuregi-
lUCllto,& a ordcnà~áo cm tal c.:.l(o.fQ!.u. 7 .do llUro. 4. .

- .' . - - Ticulo .
. ~-



Das leis,~trauagantes:
.,~·litulo.1 1II. Dbsdefembargà~ .

. . dores do pà~ó.· .-

~ui; Jo ttg;mént, dos JefembargaJoresJopaçó.,

Endd elR~inofTotenhor,éomõ por ás couías que a; offició
. dós detembirgàdotes do paço tocâo, &:de.que ate gora co...

~8 ~ nhecerâo.íerem ícripras em diueríàs próui[oés,& não fia:-~..:n~ rem tódasálfent;ldas, nem juntas cm hum regimento, pela
ordem qu edeuern, nem com às déclaráçócs neceflàrias.hauia ~lgúas vezes
duuidàéntrc elles.acerca do de[pachódas petiçóes,de que [e fegaião aIgús
inconUttliehtes:& coinopor toíriatemcohheêiment.o de muitas COUC1S,

quepérÍl:làs leis & orderta"õesftáddeterminádas,& de que as partes 'po-·
dern per ellas [crprouidasordiniriainente,óctupãuáo & ga{hiuáô muito tê
po no defpacho dàsditascou[as, pelo que nào POdlão entender erri outras de
maior obrigaçáo;& mais íniport.i.~tes a [eu feruiçó, & bem dá jü~iç~)hou':, .
ue porbê,dectédàrar,&.1U:hitar:iqlLts,emque4aq\1u:mdiantedeuetii en..

. tender.êcreduzilas todas a e{teregirhétop~rtrielhotorderri)doql1e ateho,
ra tiueráo)nlmjiieíriidiltedécbhd~ ..~iil:o a1emdasCOU(1S,qUe[c conteê ,
na ordenaçio do linm prin1eird)tituld~osdé(emblrgadoresdo pâçó;qud
comprirâo como nella Ceconteerii. ,

,.
s caíosdos perdôes.que hao de pa(fat cópalfcdo dito Ienhér, &: ~

(euparece , & as penas & culp:lSdas paitc::s,que Ce hão de comnl ti
/ - tal' Cindihhelro)lno{lrando as pe{foas,que pedirem os d.ítoS per~

does,petdãódas parres,(eàstitieremláo a~feguintesJ , ..
~. ~Pcrdáo de fe timentós,oli arrâncati1entos,cin1grejis,ou ri:iõdl:e~ros)óride

dliuer Õ{.·Uiét'o Sacl"árr.iéro,n5ó pa{farió re~paífe dQdtro fenhor: nÓqual fe
decbraa àquindà,que S.A.ouuet por bét'li,queas partes pagüêl_ll,quando
allegarem tães ra~óes,que a;â p~r bem de .osperdoar. ., . .

1. ~Item perdão d~ferimeritosdefradé~ou clet~go,ou peflàadeordem,~e po~
deraa paf1àr com palie deiditei [enhor, quan:do S, A.o a[s~hOllu er por beIíl,
mofrraodo as partes certld~o dós ofdinarios,de como [ao abfolutos &\ rc~
nad~ f.1cnleglo,deque Cepagarão à,quantiis,que[eh50de p:lgar dos fert
lnentosdosL!lgoslque~lOdlanteiráo de~lüradas)& inaisdous inilreaesao
menos ~alem das ditlS qliaritiàs,oli aqui~~oque per ~.:A.for :trbitr:l~o)fe-
gundo a qualidade dos C.itos)~ dás peífoas.

. -._ ..._. - B Item

, ..

",



'. "~·l'rímeirap-arte' .
3 ~ Itemperd~oJ.e·rer.nencia,em que [iouuer ferimento devihiaõéirõ; iura:

do.ou Forteiro,de que fe pagaraa aquantla,que S. A. arbitrar, fegundo for
aquahdade:do ..fer:n1ento.E ~[siderdin~ncla~eita a juiz pedanco, em que
houuer fentneto [obre ,oufade Ieu.officio. '

4, ~IFem perdão de morte em rixa.ou p.orcljão, que ~econcede viílas as d~:,
~, ..'uafiàs,dcfpois de~pa{fadosoito arinos:poflo que pela dita ordenação do pri~

meiro liuro,d1ec'mzdaJo~q [e nâo ferdoé antes de paífaré doze annos:por
~quátoclReid~ Ioam q [anaa gloril aja,pe.r húafua prouiíâo.houuepor bê
,queosditos petdóes fe poddlem conceder,pairados cs ditos oito annos.có
mutàdo a cul pa,na pena &annos de degredo na dítaordena~ão declarados.

,1 ~Item perdão dos que poem a boca em Deos,& arrenegâo.íendo F,dfoas
conhecidas,caualleiros) & dahi para cim a.de que fepagaraa For cada vez
tres mil re_aesaom~nos, & o m ais que a S.~. parecer) {egul1do a qualidade

, -das petroas ~ das palauras. .' " . . ~ .. . "
~. ~Item perdaO<1ê fenn1entos'& aleijôes.que Ce fizerem a peíloas tornadas

a.asm50s:dcque fe pagaraaaquantia<]ue a S.A.bem parecer,aleln daqu el
las.que aodiante hcdedarado,qucfe pagué dosferimt'ntos,& aleijóes,nos
cafosdos perdóes)q\lepelos.cL~<?s.~efembargadoreshá~de pa11:'w,pornáo
terem eita qualIdade.' ~ ...._

7 ~ltcm perdáode pancadas dadascó propofitodeinjuriar l peiToa: de que
fepagaraa tres ~tlrc~es_ao menos) pofio que fejáo dadas a pe(foas baxas.

S ~Itefl1 per~óes de pancadasdadasamolheres hondhs)ou caCadas)ou de'
ferid~s dadas de propofito aas duas 11101heres:de qtle Ce pagara aquarro mil
reaes)&: dahi para cima o que aS .A.bem parc~er ,cegundo aqualidade das
pdfoas. " ' '

$) ~Itt:m perdáo de pancadas 'que (ederenl'ã efcudeiros ;ou rnercadores~ &
d.lhi parJ Cima, ou a nlolhcres das me[mas quahdades: de que fe pagaraa
. tresm.lreaes. .

,10 ~ltemp~rdáõdebcfctadasdadasahõmésdadit3.qualidadedeefcudeiros;
. "~u mercadores,& dahl para cima, ou amolheresdas me[mas qualidades:

deque fepagar~a,oque peIS, A.forat:bitrado,fcgúdo for a qualidade das
pd1õa~)& dosearos, & lugares)onde acótecerem,alerndos dousmil reaes,
ueL10 arbltradm,debofetada,quc [edaaa piáo. ' . -

~ 1tem perd áo de bofcta l,S adas n~ Cl a e de Lisboa,ou na ilha da ma~
~elra a qualquer pdfoa qce feja:de que [epag,:1.I~~~qUl11tia,Jq S.A.arbitrar,
~!~~l?:~J qua~~~a.~~~~~de~l~r~~~~' ,_-

Item



·- ------ ---_........__.--...... ---.,Das leisextrauaganres, 10

u. ~ It~mperdáodosfurtosgt~üldes, qtiepaaàrem d~ valia demãrêode pr~
ta.ou que tiuerem algúa qualidade.que os aggraue:,üáo ferido efcalamento
de cafa.de que pagara a odobto,doquevalerofurto~E[endó ofurto de ga
do, ou efcorchamentode colmeàs.fe pagarai à valia emtresdobro.

13 ~Item perdáodosharrtegueirosêaC1.dosde Lisbúl,&dàilhjdà madeira;
de que [e pagataa o que aS .A.bem parecer .alem dos tres mil &: quinhen
tos reies,que ~ hão depag~r dos barregueiros caf~dosJdosoutros lugares,'
como ~diahte he declarado no.§.quefalla nos.perdóes ; quê osditos delem '
bargâdores podé neíle caío paílàr [em pàíle do dito renhor." '

14 ~Iteni perdào dastnancebasdehóméscal1.dos da dita cidade de Lisbo~; ~
&da ilha da madeira: de que Cepagarai o que S.A. arbitrai, alem dos tres
mil reaes,que fehão de p~gar das dos outroslugares.Os quaes perdões ir ão "
com claufulaqúevitiãóforadolugar,&~ez legoàs ao redor dondec bar: .:

'reg.áoc~[addviLier,pé1otempoquelhesforlimitàdó., ' " "',
1~ ~I tem pe rdão do carcereiro da cadea da.corte, à que togirenl pre[os:&.dos' -,

carcereiros das cadeas da cidade de Lisboa, & das correições das comarcas,' ,"..
õcouuidoriasdosmeílrados.ôc dasalçadas, qua.ndo.,ashouuer. E aísidos '
carcereirosdascadeas da cidade de Euora,Cóiínbra,Porto, &da"vllla de Sã.,
tarem,&d~~cid~d~s deTauila,Eluas,Beja, Funchal, Pótedelgada,'&'Aa.
gr.l,&das villasd~Mõtc nioor o nouo,& Setuuel:de quê [e'pag~raa,o que
S.A.arbitrar,alerndosdol1s1nilreaes,que háode pagaroscarcereiros das' !

cadeasdos outros lugares. ~ , ._,' ,.. ' . ' __.'
15 ~ Item perdão dos prefos,quefogirem das cadeas com ajuda de fora.:deque :.

fcdePdagarloç que S. !'a-. arb~frar )quan~o lhe' parecer que .4euem fer per:
oa os.

• . -- - - I - ~-. -_ --.. -_ • '-.--'_ ,,_- _._......~...-_ ,,'" ....'._ _

,17 ~ I tem para que loSpetroas quê teem inenagem, nao conlmettao os deli~
a~7tamfa~ilmente)com (peran"a.queháod~[erp:efos[obre dia, &qque

, bra.ndoa hao de fer refrituidos aadIta menage, & perdoados da culpa, em
que encorreráo pola quebraré,fen1 p,agaré para a piedade mais que asqui '
tla~,q,ategora [earbitrauáo,ha S.A. por bem, que alé das ditas quantias,! _
pagnemluais daqui CIU diante, por os reftituirem aa dita menagem, os
cinquo marcos deprata,conforme ao regiulento da ch ácellària:o queafsi
fe~e:lar~rlano ,paífe . Enáo [e paífaráolscartasdósperdóes daditardH
tUl'êJO da menagé, fem lS partes offereccrem certidão do cfcriuão' da.dtp, '
chancellaria,decomo tcem pagos nellloos ditos cinquo marcos de prlta, ,
,& ~cá? carrega~~~ ~~ recepta f~b~~~ ~~,~~b~~or.dadi~ach~n~ellan/:lá. '

- --- , B :. ·tem·'_ ,



Prtlneird r-arte" ~
IS ~ltemperdáo d~qt1iê'stll1c:tdcgredos p-;tra3S galeé~~BrãGI, ilhas do Prin,

cípe,& fam Thomec)&: pau fora do rrgno de qu~lqucr qualidade que íe-
jão:c.lcqfep3gar.l3,oq S.A.arbitrar, quâdo houuer por bê de os perdoar.i', ~Item perdão de degredos para oslug.uesdalcm,como pafTarcm de deus

'- annos~dc que fepagaraa por cada anno quatro mil reaes •.
~o ~Item perdâo dos degredos para os coutos do regno.eomo pa{farem de

tres annos.de que (e pagarJ3 tres mil reaescada anno, '
~l ~ Item perdâode degredospara Ioradacorre.ôcdoreemo dolugar onde el

h eíliuer: de que (epagaraaqu3tromil reaes por anuo.
_,,2. ~Item perdáodosdegredosparaforada cidade de Lisboa &feu termo, &

dailhadamadelra~comopaíIàrdedousallnos:dequc(epagaraaporcadaall
noquatro mil reaes, ,i '

~3 "l Item perdão do pregáo,õu baraço per fi, fcm odegredoll& pagarfeaa do
baraço dons mil reaes,& dopr'egáonnl reaes; &dabi para cima, fegttndo
foraquahdadeda ·pdloa. : '

~4 ~ Item perdão dosque leuáo ~vender~oü-vendem para fora do regno, ai
. gúsnauiosou madeira.com quefefazem.ê; quando fcpa(farem os taes per

dôes.alem de pàgarem dellesas quantias, que S.A.houuer por bem, que
náo ferio menos de quarro milreaes por cada hum.irâo Iemere com clau
lill.1,que as peíloasque os peditem,fc:jáo bbrjgad~sem tempo de hunl an
no,af.\zcro~tros ..n.~~ioscom madeira d~fora do regnQ:~ que de ~~tta n13
neira lhe naofeJaoguardados os ditos perdões, '

~~ ~Itéperdáó doperdiníétodas6ançasp~ra'0 horpital de tO~olosranaOsda
cidólde de li~boa,q pJ1farédaqu.ãtiade cécruzados)é <iaspartes oufeus fia
doresencorrcré,per qualquer maneira q[cj3,paflàraa cõ pa(fe de S.A.de q
fepagaraa a quinta parte da qúálltia das bançls ao menos.E ifro cm quáto
as dltaSpartes,ou [cus 6.idores não foré perfentéça condénados (lU pcrtli
mento das dItas fi~nças.porq defpois decódénados (enão paífar50 osdItos
pcrdõc:s_.Ecom dh dc:claração,fe farão daqui em diante os alunràs de fiáça.

z.6 ~Item perdóesaos quemótearernnascoutadasdo tcrmodeSintra)Euo
r~,Sanfrarc:m,& Almeirim,antc:s de ferem condénados,ou fendo fidalgos
ou clualldros)pofio queja fejáocond~nados:dc:quefe pagaraaoquc: S.A.
arbitrar'.E afsi os pc:rd?e~dos9uec2çlremdos limitl!s das ditas coutadas
paradentro,antes de ferem condênados. , '

~7 ~ Item perd6es de quac~ql1er outros cafos, que exprdFamente per ef..
,tcregi~'~~~? ~~~ (~~~~~~~~~~~o~~~~~~~~P.~f~nl~arga~o~es90 paço,

que ~s



-- ~ue os detpachei1i;& pálkm p~r elÍesfefu ~de SoA :põr.qlfc õs não ~-
derâo ~aíf.1rfel? elle, .

,', , . ),. - ~
. .. E-' - Os lerdtes ~Íltosjjtos áef.emb"rg4o.r ts,do paçD pó.jer~o jts~~cbar {em pape

~ dç IUff.Alte!{4, rz.lIsquant,as Je,clarad~sem cada adJlfão, ~de queo de!pacb~
~,.1e po~era!Í,poer Í?t.r ~qmJoo;&á caY~allpin_aj feper doús fo.m oS,à~iánte~eclara.

dos. E óffiréctndofelhe álgtía âuúida,ti coinmúnicaráiz c~ni bum Jos Q"tros, como
: fibemprêfi cojlfR1l0Uj 01 qUlÍe~el(es,n4,o paJfar ão fim per dões da~partei; fe as ~~ •

oUNer., '. " ,
I i ... :

- .... .~--:----:-~;.---..---
Daslels extr.au.agantes. II

~S ·~Itém peM~o~éf'õgiJàsfimpíezesd~s"pretos~quetogireÍn das cade~s'! '
- de que [e pagaraal [e for cadeade villa àê:oftel!adaqtiarrocentos reae, para .
as defpefas d;.i relação. Eíendo de'ôutrâ~ villas, ou concelhos, que lião te. .
'nhãó cilld16 trezentos reaes pará asditas de[pe[,\s da relaçâo.E quando to

' girem,mais prefos que dous juntamente,mandaráo trazer os traílidos das
.' deuaílãsdas fog~dasconfor~eáordenà~ão~ .' , ' _ (. ,,-'"

,,' ~Item perdáode OUtrasfogidas de piefos, poRo quetenháo algíra qualidà
.. de, per qu é fedeu.: ajuntâd ê:!eü:íffadafogidà,não fendo de rotura ou que
brJntameni:odecád~á)éõ àjud~~efoiâ :de quefe pagaraa ao menos dous
:mIl reaes,pàiâ as defpefú da re1a~âó.E irão éOnl clauful:i,cjue tome as per.
foas)que os hàúuerem,cartas de feguro do cafo principal,dentro de tiuiu
dias)para [e poéie~ em liuramenéo deUe.E ha~endo aluaradefiari~a,[e 1he
guardaraa como adit'àéari:ide feguio~. _ '. ", .

30 ~ Item perdão de carcereiros, ou guardas de cadeas ~que tiuereni orde:
, . nado) á que fogirem pre[os, nlo hauendo da fua parte' peita) ou mali._
' ~ia) ou grande negligencIa: & ifto em caCoem que o prefo ; OÜ prefQsnáo
lnereceréin pen~ de morte, ou degredo par.a [einpre ~ E mofiran_do per..
dão das partes, [e os pre[os,que lhes fogirem,as tiuerem :de quefe p'aga~
raadóus nli! reáes~ . ' ., ,

3 I ~ Item perdáo de carcereiro ~ou guarda ~ã que fóg1ráo prefos ,i& eÍle' ' .
per fi ou per fua.lndu1tria os tornou ~ prender.. E efres taes paíErão
lil1r~Iliente:ímoftràndo certidão publiéa de tomo os afsi prenderão, &;

forlO tornados aà cade:i. E iiãà com chufuli) que lhes nâo valhJo o's '.
?itos perdões; chamados os pre[os àas ordés) ou iOlmunidade da. ígre ..
p) molhando Cec,aufàque [uccede!fe de nouo defpois de [ua fógid<1
per onde deuáo fei remchidos' aas, ditas oÍ'dés) ou immunidade da

'". -~', '-; 13}. igreJa



Primeir~par'te ' r
. igreja.E il\oCeauteSq;;e fQgi(fero,UlO houudlem de CeI r~mei:íidos;pófió
que a ellas [e .êhamaráo.· . ~, "/ r • .

3.2. ~ Item perdão de meirinhos de concelhos, & ~uardas, & hornês áos ditos
'concelhos,que Iam cco{hungidos a guard.ar prelos, ou aosÍeuarern la di-
lrlea,ou de hum concelho pera outfo,foglRdolhe os ditos preíos.íem inter
uir nitro (ua'malicia) ou grande neglige~icia,pag~rà~cadahu~nülreacs,
pofio que renhâo partes. _. ..' . . : '" "'_~" \}

i3 ·~Item perdâode quebrantamento de curral de cocell\6,de que fe plgaraa
dousmil reaes)mofrrand~ certidâo.de como teeo; pago odâno & c~in1ls)q
tiuer feito o gado?que[e nrar do curral: & poderao acrç[cen,tarmais o que

r . :lhes bem pare~er & náo diminuir, . -, . . ( . .
34 ·~Itc.m.pcrdãodetiiáladegadodocurraldoconcclhoJem quebrantamê

'to ddle,mcílrando certidâo de ccmo íepagou ~dâno ..~ coimas :'de queíe
'pagaraa mil reaes... '. . ._. .~'. . . . _. ~

3S ~ I tem perdão deuiancebas de clerigos,fradd;,ou beneficiados) que Iliuerê
das portas adentro.de q~e pagaraa quatrornil reaes.E [e tornarem (eguu ..
da vez a cair no dito peccado,& pedirê perdão deIle,pagaráo oiromilreaes,
~dahi em'diante tod::tsasvezes quetornarem a cair)&pedirc.m perdáo,fe
acrefcentaraa maisa dita<]uantiadcquatIoml1rcae~; demaneira ~ detres
per--dõesrepagu edoze luil reaes. _ _"- ____' .

36 ~Item[endolnancebas dosfobreditosd.lsportasafora,pagarfeha pela pri
meira. vez tres mureaes.E pela {egundafeis.E pela terceira noue,~Demaoei
raquede todlS as vezes quepediré perdãoJoditocafo, pagarão mais tres
~n111reàes)alemao queja tiuerem pago dos perdões paíI:'1dos,. .

37 ~E fendo caro que em cada húdos ditos perdõcs,f.1Çãomen~ão, ~ue a:111o~
'lher C]ueopedir peccoucom n1lis de hum cle'rigo,oufrade,oubeneficiado,
hauerfeha. refpeito aa qualidade da culpa,paralhe hauer de fer :lcrcfcenta.da.
a pena:con1 tanto que n5ópafiedodobro dasd.ltasqu:ll1tias. , .

~8 ~1 tem perdão debarregueiro cafado)que náo forde Lisboa, nem da Ilha
danladelra:de que fepagaraa {resmil & quinhentosreaes, porcad~ vez q
fe pedir. . - .

5" ~ !te.m perdão de mancebas 'dehomes c~r:1dosque náo forem de Lis ..
'~ol)nemda dita Ilhadam:deirl :deque fepag.araa t~es lni~r'eaes,porcl-
~l vez'luc fe pedir. E nao f~perdoaraa a~sdItls barregaas) fcm offerc-
cerem perdão da molher do barregueir~)[e viuafor.E os perdóes ir5ocom
~laL1[111a.)qee ,re apartem do peccad~) & ná? ~~Inenl mais a clle , & que

VlUao



:~iuáofor;Jolug~'r>óhdeb barregáó êàf.ldó viuer:'& d~tÍegõãs ab rt'dof; . '.
,.p.H. tem 1'0de.hum ànnó àb olehos.,.E tetfeli fOro eíles battegudtos êa~a-
dos)&:com eíhis battegàás,âtéréa das <}úantias queblode pagaf,quah1d
.Sl?a4sVe,zes ~'iJ~htJa taifCilt~~ditopetCl~Ó,afuahei[â qu~aêih)à he di~
to,quê fé tenha com ás rnancebas dos clerigosô , .

~ó •~lt~ petd~tI~''Gottttaõ~am~~el;âdoSide qtMe pagar.ià <iousmil & qúl .
hhéntos reaes. . '

'4
1
.~~ em perdão ·d.e:~ãnçebã.tdetQU~táoiJe4tepâgàfáâ pbtca-da-vei dous ~)
mi] reaes, .

42 '-fE tom elles iin1n~bados c<!i:tqtaOs. & com tuai màJitebáS de inais dê ..
húa Vez taí,~iJi no dito pecc~do,lêteé:tà a maneiráque acih,1á hé dito,~

r (e~enhacom a~,mállcebasd~sclcrigos. . . _ '_
43 ~Itetll pe,rdáódeadulteri~_fi,nplez~9é q~efe pagaraa tresmit reaes, .
44 .~1i de adúltt~fo cem leU'àda,da Íliólhei foràdaéa~1de[eümàtidó,fde mil

~~ - ':lireaes. . ~ .

í45 ~·Itém pórdáóJequaiqu~rferkh peiacabeçl:df!que té Í'~lgárdàinilÍ'êiêi _~j
ao' tWehos. I: ", ,.' , , '_ .'

'~6 ~ilrm petdáiHie FerldâJeiatità peio corpo:deq,lidc Fágàl'aàhiiÍtéãcsà6
h~enos~ "

'~7 ,11temperd'âo.k fericla,<juenio teja.J e Íança ;pe*quaiquei\ párc4 d", i:ot~ <'
, pó,tirando ~ t"P~f.é?~de.·quç(epagaràabito ccnto~reaesáotnéno~." _:'_
'''8 ~Itetn pe,Jáa.d" ferida pell'>roftto,de qúe beadia,J,clousinil re~..Ema

6c_ando ii""I;nnl &: 'lu iilhe hio~ t.2~s, lk Íl5o:menéilsó . . ,.' .J
49 ~ltc:ín perdnó uecohamé:htoclé d~dódéquálquerdãsinãoj;.dcqUêre pà~

gáraa tteso~~lré~es;& nãó fudios:. ..,'. . _ .' ' . . '
SG ~. Ítem perdáõdeatdjJôdamáo deteitã detódo:d~qüe fepágáràà déznül

... ~ -' ..... ~ - • ~ >te~és;&Í1ao nlenos, . '_ '. , .~
'SI ~itempêtdáódcalcilj~'ódàfuâó ~tqüerJàdêto,fó:de qtié~'pâgàrà'à oit~

lni1-re~es-.ã"Otl1fhÕs,,' :' .~. _ .' .-. . -. _ .' _ >~
Si. ~ítl:m p~rd~àd~1l1dj~9depeédereito:deqüe tepiigitáâ,oitô iriilréáes_ao

h1Cliósl.<· ; , ' ...

S3 (lt~m ptrdáó <Í1i aieijió dépéêéfquetJo ide que te pagar aàQjtÓ fuil rêil~i
lO menos. ,

54- ~Itépe~dáp.JeCbrtàri1étodc dedo deqnaíqr dos ped)fniÍ reJesaó fue~tis, ,
5.5 'TI~em perdão dealeijádde bfâç~d~,!e~t~~~[~d~.:deqlietcpágarââ doziÍ

·-1üil t,eacsÃlo,men'os;: '_~,.- . . .
~ .. "" 5i- __ ...

~- .. --------- .._.._-._---------...,
D3s1eis exfràuàgàntês. 12-
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Prim eira parte
'~6 ~lté p'c-rdâoJe aleijãoàebraço efquerdode todo,dezmilreáesiõ'mênõs:
~7_~ltem perdáod'calcijãode qualquer daspcrnas,de todorde que fepagaraa

doze mil reaes aornenos-: . . , ~ '.
~8 ~IteOl perdão de quc:brantamcntodcqualqucr dos olhos-de que {epaga

raa (etenulreaes aomenos, J ' , - - ~-

~9 ~Item perdáo-dc cortamentode n·ariz~q\lcleuep:lrtedc:1Ic:ror3:de.qtic fc:
pagaraa quatro mil reaesao menos, .' ~ f ~

60 ~ltem perdáodccort~mento de ordha~dc·todo: de 'luc.fc pagaraa dous ~
mi] rcaes ao menos.

61 .~Item perdão dealciJáo de ·braços~perllas;m5os~oudcdos~quenão forem
de todo al,elpdos: de que (e pagaraa ao rcfpdtodasquantias arrasdecla,
radas,fegundo for a quantidade daaleijão.f.fcfor n1~a al.c'jão,pagarfcha
arnetade dlS.dicolS quantias. E fefor terça parte da aleiJáo,a terça p~rte dei•. '
las. E a cfie refpeito d~m~ls&men~sle&údoforenl aspartes &. lugaresda

~,.~~i!;:perdão dos rcrimt~tõs&:art;b~anlúitos feitos D3 corte, ou na~i~
dade de Lisl9oa,Olo{lr.1odo perdão dos feridos,& fendo elles f~os)& íem
:llc:jjlo,nem.Ji(fo~mldade)& pagarfehado fcrimentoquatr~ mil reaes,
E do arrancamento deus mil reaes aomenos. .. . - .

~, ~E neflescaíos dos ferimentos, & aleijôes conteúdos nâs addiçóes árras
fcript3s>,podc::ráo os ditos deíembargadores acrclcentar, & mandar que
as partes, que pedirem perdões dos ditos caíos , paguem mais, o que'
lhes beln parecer, [egundo a qu~hdade das pcífoas) 3 quc os ferimen
-tt's f~rcm feitos) &. dos qúc os fiz.erem, & das f.lzendas que osculpa~
dos tiuerem ,& do numero das feridas, & hau~ndo r~fpeito aJS colufas;
porque fe fizeráo , & ao dáno ou vergonha, que as pel1õas por iílà rece-
bertnl, & (egundo'o lugar) per que o~bra~os)ou pernasforcmcortados~
ou aleij~dos. .

'~4 ~ E ií\? náo [enJoos taes fer..im·e~tos & aJeiJóes feitoS etl1 pdfoas
tatnadas nas mães, oU ~rn pelloas de qualidade de cauaHciros, & da..
hl para cima: porqlle ddles caros não pafiàrão os perdões per elles fcrn
paíle do dito Senhor) nem de ferimentos feitos (om bccfia a ou cC..
pingarda. . .

65 ~I cem perdáo de b'ofeta.da ,hdà a piâo,ou amolhC!r da me[ma qualtJadc .
de '1ue fcpagaraa douslnll reaes aomenos. '

66 ff It~II1 pe~~~~~?$ la~[~e.~~?rmig~~~r~~,~~~que (c pagaua mil rea:
es.E



Das leis e~trau~gante~:
. é~:.npodetãôiérê[cehtar na dita cJuantialegundo totàtulpá:& à quin~
tidadedofurto.êe asvezesque íecomeneo.não chegando por tudo a há
marco de prata,náo teendo outra qualidade,q ue o aggraue. -
-
n'ErdõesdeJegreJos,qt4eosdtfembargaJorts'Jo pilÇO poder~o ptr (tJe{pachar
,y f/$paf?a1.,11J ofl tan do aspeJJoasque os pedirem,perdáo daspartes,(é as tiuere~!
, &Ilsfe'lttnças defuaconJ"btaçao)&urtiJãode como be feita execução do
prtgão(S baraço,($ de como terpdga q"alqutrc~dénttção dedinheiro,&appre(en
tanda tettidão dos '''pitães dos lugares da bandadale(fenJo osdegredospa,a elles)
fe I" titltrém [eruído algúa parte do clegl'edo:~ fendo p4ra bSCOutos d'o regno,m(J ~
jlrallJo artidam dos Iui'{es dos ditos cout(}S,[eita pelo tfcrit!am, qtte ti11er ti liur»
dos ',omi'Íadõ$ ~ degradados. . .. .

~7 ~p erdão de degredo pa ra fora da cidjJe d~tisb6~ & feti t~rtri6,&:de q~at
quer das capitaniasda ilha. da madeira,&: dàsoutl'3silhás,náo paíf.'lodó~e
deus arinosrde que fe pagaràj, por cada anho quâtro mil reaés. i!êfies 1 e
fot50concedidô~perhGl ptoliifá? delRdJom Ioam.I i Lque (anél:à glo. . -na áJa. '

~ ~ttel11 perdábde degredo p3ta tora dascictactesde .Êúot1,Cóimhrà, For:
to,& da villa de Santarem)~ das dcladesde T'lUila,& Eluas: de'quê Cepa~'
gara3 porcad:l annO rresmilreaes. ~

~6~ ~ I tem perdão de lleuantaínento de degredo por hl1111anno oLidous~pari'
os l~gares dalé:de que Cepagaraa por cada anryoquatro mil reaes.E cftes Ih~

... ' forao.outroficócedidos per prouHaododitotenhor Rdddtn lo~o. t I r. .
iO ~ltem perdio de ale~llntamento de'degtedopcracoutoate tres aIitios:dd

• que Ce pagaraa por cadaatlOo trc:sml1 rc:acs,dous mil para a pildádc) & lhit
.' para as de fpefas da rda~ão. ..'. ,
, 7 I ~Item perdão de lleuantamento cledegredo para rot~de viUa & têfirlo ;

~eque fe pagaraadousmilreaesporcadaanno,mil para apíadáde, & bU~
.' tros mil para as défpe[1.sda telJ~ao,. . '., .
72. ~~tem perdáode aleuantàrriento ~e degtedo pata fora delugates cháos &:

pequ~noside que:fe pagaraa,m~l &.~~zcnitoS reaes,ll1il plri as derpef.'lsd.a
, . rela~ao,~ osdozehtos pat.l a Piadade. , ,
73 ~E porem feos condénidos nos djtosdegredos tiúefeth (,ttisftito 3aspar-
. tes de algüas quantia-s de dinheir~; ou coufas clil que per fenten~a fo-

rem condclnnadds, (c ÓUCrcllJ fer'uido á terçti parte dos ditos de-
g,red~sI p?d~~~~á~~~~it~~ ~~~mbargad~res pa~à~~~.~~~ospttdó~,

p01L~
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r ~ e ~,l)rlíne1-ra 'parte! -rr-

t " ' •

pcnoqü~'àspàriés nacr-petdbc:u1í ou, náo 'teendc 'õulrl pâtte rfoõÍnen,::
" {\' . ,rte a lU Iça. .' .,' .~. . o .." -Ór - ," ' '. '" !_.,

"0 4- ~~ E hOSperqóes d~S:d.itosd~~)tedo~,.po:~,erãÇ)':o:~di.tó~/d~fe~,bª,rg~pr.~s
7 áccrefcentar nasdlt:1squaouas de dínheiro , o que lhes bem parecer.con ..'

to'rm'andb[e com asqual1dades'dbs'cafos,& ,das pdrd~s"tkéotn "as Iazen ..
Àasquetiuerem,&báo dit'ninuir~. ' , .... , . " , .... '" ' " . ,',

'5 ~ E "mimdà o dito fe'nhot', 911,c'pofio 'que .pe!1am 'perdoar :tn;·dttó·s 'degre~
dos ;Ce os calos delles Torem 'tam"graue's;otl'de'peífoàs:bI'Íg~ras)que ·có...
lturná,o d~Hnqúi~):bude lugaresohde'ostaes deliéto$ raro Treque'ntàtlO~,
rle,,~~neit~qLlt:p~reçl,"sueporfaltàqep~ouâ,:náó Forâo 'csdelurquêmes
(andem h~ldosnà pena;qu'e 'U1ereclão;& 'que perdoandoíefaráafcandalo fi,
carem [em cafiig'o("o~uefica'taà cmarbitrío dosditos 'defeltÍb'atg,ãuottS)
em tal 'Ca[o~s e(c"uCaraQ •. " ., . I, , •,'6' ~' 'E efü~to~ps ç:~es., ÇlrO~ ,cln. ·'q\le·'os Jiros·/Jertmbargadores hatn
de pe.rdo~r .'OSdl't?S degredrs) ~ospo.deram c<in1rtj~tlr de hús)ug~rc:s
para outros) te ll~esbem, p~rece~:com"t,atltb~qiJe 'não,leja 'por 11Jenol
tcmp'o" 'n-e'Íb"par~':olliár do:deliao ~'nem pàra onde ~ -pa'rre -morar.
E eUás. ê<;)mm~1l?tÓ~S'p0dçr~GTa~~t) '.p~froque:Ce 7n.áoloffcrr,50~p'erdóe~ ')
das pàr~es.' '. ,:', .. ._' .;." ," '. ''7~Item perdáode rçI~uàmdÜàdapen~qe,a~o'u,tes:de'querep~,~àraà~trt:s
Il:)í1rea,e's~, t \ I ,~': •• _ ,. -, ~ "',8 ~'I~eIn-pe'rqãode hà,raçO,l11~tanl~te'~O~ b'degredo!de'qüc k'pagat~adó~ \
usmil·rea_es,.alenl'dQqüé Ce h:tde paga't'da cObdêm'~a\áo'àódegredo~ ,

~79~ ltetnpetdáódopteg5?jun~amente.'cQ,m:'o'~~gredo'~;d~'quefe,l'~gai'aà .
~11i1rt:acs)àlen)'~o quere ~~de'·p3ga'rd(>,de.grédo~. . . , . ".

'So .~ I tem 'petdáode éoô<Ie-m'naçáo'de 'c·o'it.amehtQ,qeb'relhu·~:p~t'íi::dé que Cc
p~gãrà.arres~niltea('s-. ,..' '~ ,

'31 ~ Ep-od~ráQ~cc~efcentdr'nas.ditisquantia's;regU'hd(;ro·r ~/q~liJade,&ra~ "
zel1dà daspeflÔasiatc'qu-atrolnil·& quinhel1tOs'tea~~'&:'nio'abaxar '<l~lIas.

-.

'8~ ~be molherq ue).!otm'ir co~ [cu p;rmoé:oitmão:deq~ete 'pagara.itrel ·
rlJll reaes... . ." ' ' '.
'rJtc'rnperd~o4e:'Ín,?lpd'r<lue~~l"mír'~,otn(e'~re.gl:1nd?'~oh'ín~o·de·que(e,

u f.l ~ ...

'pagar-a·à
t,. ~



Das Ieis:extràuigãJltês.' i4
84 ~~~:: p~~i;o~~ ::~~er qüedorlnir CÕíD (cu tercC:ifõêô~lrmáo ; de ~uê

Iepagaraa mil reaes, .' , . . ,
85 ~ Item perdão da que~ormircomfel.lcunhadocarado camCuairmaâ: de

que fepagaraa tres mil reaes, .
86 4f Item perdão da que dormir cóm feu cunhado carado corri prima com ir~

maá:dequefepagara dous mil reaes; , _ _ . ....
87 .~ Item perdão daque dormir com cu'nh:t,doem qhalqueroutrograo in3ís

alongado.ate oquarto grao: de quefe pagaraa mil reles. . " .
88 ,~Itéperdáodaquedorruircom(cucópadre: deq Cepagaraatresmil reaes:
89' ~ Itclliperdõesdos homés,quedormircm com asparenras, ou cunhadas

em cada hum dos ditosgraos. ou com (uascomadres : dequefe pagarão.
as qu Xnrias a cim adeclaradas: & mais qu inhentos reaes cada hu m. • ..

90 ~ Efendo atalparentacunhadaoucomaare,com que afsi dormirê, vltgé.)
pagarão mais mi! reaes ~E {endo cafada , pagarão mais a pena inteira do ,
aduleerio.como atrasflcadecIarado,àlel11 deLlaspenas dOincefio.Ehaué ..
do Íeuáda: pagarão m ais a crecença da pen3.qúe acima he declarada na ad~
dição,quefJla no cafoda leuada da molher cafsda, ,

PI ~Item perdão da reliftenciafeitaa vintaneiros, jurados ;pórteiros; fem
ferimento: 'de q ue fe pagaraa dous mil reaesrou de re6i1:enciafeita a juiz

, pedalleo,emquenãoaja fenmento.& fobre Ceuoffidci. ' , • _'. '. _,
~2, J ~ Item perdão de fogo que (e po(er com licença dajufiiça, a que perte-

cer,& fizer danno no alheo,mo1l:rando certidão de cEmo tem pago o dá~'
, no.dequefepagaraaquinhentosreaes. . ". . ,
•~3 4f Item perdão de fogo.quefe pofc:r(em !ieen,ada JU~iÇl a que pertellcer~ .

eleque Cepagaraa mil reaes.monrando ~parcccertldao,de Como teem pa~ .
'°0 o danno,& 30utrapartehe fatisfeita. _'

~ 4, ~ E daqui pera cillJa Ccpoderáo accre(centar as ditas quantiás ; Cegon:
do forem as qualidades das peíToas, que pofcrem o fogo, &: olugarem
<}uefor pofio , & odanno que fizer: o que tcaraa no arbitrio dos dicos
elefenlbargadores. E ifto não fendo o tal fogo pofto acintemente.com té-
{50 d. queimar algúa pelIõa, ou de lhe queimar (ua fazenda, porque !le:

, flesca(os náodarâo despachoalgllm. "
?5 ~ Item perdam de juizes das villas, em que houuer ate quatrocen ..

tos vezinhos, rem o termo, &. de confelhos, &terrlS chaãs~daculpa.
cm. qu~ ~1ll~~~!~!~~!P~!!l~~'~~!~~~~~s'deua!fa~'g~~!~~Sf~r.e Os
- onlClacs



'.:,. Primeiraparte ,.,
'o~~ffidães;óuquaesqtíerbUtras, querorem obrigado~.·tir3rpôr bem das
<?rd~na~6cs,!1áo (e:lldod.e CàrOs~emortes acontecidas no tempo de ícus
Julgados :deqtié:fepagataa , o que por deus dos ditos defembergsdcrcs
, for:\\rbittado~. E fendo de butroslugareSíP.aior.es,o náo pafià[áo [em paf ..
[e 'de S.A. . .

'.96 ~ item pctJáo dapd~o~qiJcfbt achada com reda, ou aeeufada pora ua
íet'~pomâo ieercauallorde que Cepagaraa nülreae.s,alemdà parte <1 per ...
~en~era~ meirinho, alçaid_e)oup~~o~ qu(lhacoutat~ &; com parecerde

r: ªousdeltes,{eptlderão perdoar liureménte'é, . ' ,
97 .~ Irem perdão dá pdlõáque fo,r.acháda.oü ~ccurada portrazer.Ieda em

Iet~~veludos. [endoá ta1Cc,dade,'lualidade ,'queos queteem cauallo anâo
'pQdem 'vdlir ~emtrazer pqrbefu da ordenaçâo : de que fe pagaraa dous
mil [caes)~ dahi paracitna,[egun~o.for aquahdade dá peffoa, & da feda,
& dos ve{\i~~setn que.a,~rouxet, alem da p~J:tc que pertenar ao meiri- .
~nho,.ou a1c~ide)ou 'pdfol que acoutar. .

~s ~lre01 perdá~dosql1~fotéculpados em cortar carne fora dOSaçougues;
.nos lugare~ol1de<?shouu,cr,náo(endoamaiorpreço dasraxasrde 'i[e paga
raahum cruzado porcada res, & outro!anto, porcadamelduziade qual
qut:routrog~domeudo. ECendoodlto.gadomeudo,ml:oosdemeadu- .
.2.i-=ldccabe\.a~, lhe pod~ráo perdoar liureméte: & illo fendo a primeira vez,
de q[e pedIr o di tO p.erd.1o: porque fendo m ais veles, {enão poder a~pat1àt,
{eln pafie de S.A. Nem fcpafi~raa outro fi (cm (eu patlê,cot'tando fe a dita
C.l'toefora,qos açou gl1~~~naçorte,ou n~ cidjdede de Lisboa & [eu termo.

99 ~ E óáó Ce p~ílàtaa daqui erndial1tc perdloã pefloà àlgúa, de qualquer
culpá)que tiuet em ve,ndet pr1o,cltne) & outros mantimentos, & cçufas
a!Daiotes p!eços das taJGasfeitas per S. A. QUpc:las camarasde quacsquerlú
g~lres,autésdé [erem [entenciados, per. {crença ça moor al~ada. Porque
,teel? s.~.'P.~.r.informaç~o, que por as dirás peífoas teerem cófiàn~a,q ha,
tlcráo p<:tdõesda dita culp.1,não guardá'o conl0 deutro asd1t3Staxas.

100 ~ ~rem perdão dos que lao~áo egoas & não acauallos,de que Ce pag3..
raa pela primeira vez mil reaésao l11ellO~ •E(C.l peífoa que o pedirfor ia
a.c~UJ1~la.~.e[.algum meirinho ~u alcaide, pagarlhe~ a fua parte da pena •
.E (c 1Il.usvezes cocorrer ná dIta culpa li Joblarfc:a por çad~ vez adita
penà. ~

10 I ~ Item petdáo dos que câçarem ; oü pe(carenl contr~ forma das cfde·
na~ées , ~ ia~~a pri~ "ira vez li que ni(r~~orem compIendid~s-: de

. " ~~
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Das leis extrauagantes. ir
'qúefe pãgãràãil1il reaes;fendo piâes: &p~la[egunda véidousnlit teae$~ .

"101.'- E fendode Outra qualidade ate cauaUt'iros incluíiue , ou fendo ;0 lugar:
onde afsi caç~rem ou peícarem coutada, nâo fendo de Euora, Sintra, San
tarem, &Almeirim, pagaraa pola primeira vezdousmilreaes, & não rne-
nos,&dahí par~ cima, o que osditosdefembargadoresarbltrarcm, fêgun
doforaqualid3dedapeífoa,& do dâno'quefez , E pela fegunda vez quà-
tromilreaes. Epc:laterceirafeis.E pcladita maneira crcfcêrão fCnlpre~, '
ditosdous milreaes, todas as vezes que o pedirem. .

103~ E as·q~antias q ue as partes houuerem de pagar pe1ós ditos perdóej~ft~
râo em todolos cafosparaapiadade, tirandoasque pc:reilcregimento ex':
prcHàmentefloapplicadaspara asdespefas da rebçáo, & asque os ditos
defembargadorespodemapplicar ,paraasdespefasda,afa de ~e~ despa~
cho , perprouj(oésquediaotiucrem~ . ." " .

1040 ~ Item perdáodeperdimentodas fiançás~que (ão applicadas~ara o ho,:
pitaI de todososfanél:os da cidadedcLisboa. ~m:qaspartes;ou íeus fiél~
dores encerrem J por [c naoUurarem no tempo que lhe pata ufo h~da~ _
do, ou por não regiílrarem feusliuramcntol. ou não' comprirem fcus de~
gredos, nãopaífando as quantias das dicas fianças de (em cruzados cada
húa: ou não Iendo ja julgadas por p~rdidas per (cotenias: d~<1uefé pagaraa
a quintaparce daquantiada fiança, para o dito hospital. E fendo afiança
jul gada por perdida, Cen~o poderaa perdoar. E nos aluads de fiao~a, q Lit1
daqui emdíante fC'pa(1àrelD , de qualquer q_uantia quefcja, (e po~~aa cft~
declar~çáo,paraque aspartes não po[sãoallegarignoràncta.. _ .

"'05 ~ Eporqueosaluar~s de 6ança,quc fe pafsão cm cafos crim~!t,nâo dem
occafiáo , aos diliquentes conlmetteremosdc:liétostamf3cilment~t corn
fperançade hauerem os ditos aluaras para Celiurarem foltos t manda o di~
·tofenhor, que daqui em diante, Ce nâo despache pctiçáó álgtia ~eOlqftd
fe pe~aaluaradefiança ,em cafoque tenha parte;· fem a pc:ífoa , que o pe~
dir,offerecerperdáodaditapartcoffendida. Eporem fe aspeLfoas; qUe pe~
direm dsditos aluaras de fiança, forem prcfo$, &: osca[os toretn COlt106

tnettidosem rixa &leues ( o que ~caraa no arbitriodos ditos deCeti1bar~
~adores) elleslhes poderáo nos taes cafos, d~spa<:haros ditos aluar 1s dca
"han~a. ponoque nãooffereçãoperdáodaspartcs. :ti irão éó claufub ~que
h 30 as pe(foas, que ospedirem, de apparc:c;crnas audiencias Iâté CeréBdre 5=
& qpaífando otépo,no$ ditos aluarás, oU nasr~forma~5es:Jct1átàdb) Ccru
fea,ab~~~~ ~l1~r!_fcpc~!r~D1p~~~~ ~~'pcrdil!\ét~<!a6ani~; ~ue Mo

~~I'lga~

,
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PrimeÍraparte
:depãg~táquirÍti.pán~daquaotÍ<l'ddla ao menõs':'&qüede'spohdc"Cercm '
cond'éna~osperfentenç'a , em ,perdimento dasquantias'das ditas fia·nçast
nâo hâo de Ier Perdbados~ 'E iftoalem dasmais clsuíulas, quefe coílumâo
poernos 'ditos~uarà~ . E porem parecendo adeus dos ditôs ~(Ja~baf'ga-
dores, que alguaspdfoasfe deuem dar.emfiança, pofio que nao fiem pre~
Ios.nem teubáo perdáodasparres,opolleráofazer. .'

106 ~ Iremnâo {epaí1~ráo'outrofi aluarasde fianç3,poO:Oquenáot\ja~mais'pàr
'-- te que a juni~a)'em 'cafosde rC'Íifiencia côarmas, falfidade )fotfaJe molher,

injuria que fe Faz'a pdlba tomadaaas mãos; ou :deliéto côrnctndo t_m 19re
ja,injuriaatroí feitaelll )uizo,ou'etn lugar publico, cutilada pelorollro, ou
fc:rim(,Dtodebedla, oude efpingardade propofito.oufobrefeguro, nêcm
Outrósca(os[emelha:nte.saefic"s'tam gt-am::soumais.Nê naquelles, que por
acontecerem na cottesou 'na cidade de Lisboa.os perdões delles renáo podê
paífar íem pa{fede S.A. 03(,) Iendo os cafosdaquelles.emque expreílamê
te hé cóéedldo aosdi rosdelem bargadores;que os pofsãoper:li perdoar.

10"7~ Item náorep.aífaráoií1omes~o.osditosal11atasdefiança)àJSpeffoasque
__ o forem·culpadas pcrvénderem pao,carne,8c ourros'mantimentos, &: cou-

fasam3iotéspreçosdastaxasfeitasperS.A. oupel~fs carnáras, ou quele-
l1ar~Llll:naiotcs f~etes ~ alugueres,do que per bem dasditas taxas p()dcm
leuar:porqütp~naretnfe os ues'àluaras aas~dlt?Spc:!roasn5o:(cj~(au(a, de
fenao g,u<1rdarem asdit~fltaxas, viRo, e muito ptejui2,o quediflo fe fegue
aopollO. E'porelIlifionáo haueraa lugar nosa]mocrcues) 3 qUe he lIcito
comprarem os ditos nla~tifi1cnto: &:couf.'ls;&leuarel11nas~de hús lug:s-
tes pará.óutros,& vC'nderenasa maloresps;cços,porcau(ado's (UnOS & de (
feu 'trabalho: porque a dles taes pode,tão paOàr osdito'S aluaras de fiança,
Forfeàch~rFor e'Xp'eriétia,fer inal culpados beflescafos, por as tcfiemu ...
nhàs dos -lugàtes ~.()nde vendenl osditas mantimentos & coufas,não [a...
bcté donde os trazem, neln o quelHhe cu fiarão.

's08 ~ ltet'n por que' despois tle às pelÍoas fetebl tondénadas cm oena,s de
L - deg~edos, 1150vá0compri:o dito degredo )~porcaufa das muit,;s prD(O-

gaçôes de tempo qüe lhe fao dadas, & andao na tetra & lugardo ma}e-
ficio,,& n'lliitas vezes torbão acommetter outros cnmes & ddiétos nO

dito tcmp~, ,& feelnbara~5o de maneira ,que as fc:ntenças de ruas COD'"

dén~çóc:snãoteé aqt'ldle effeéto, que cumpre a bem da Jllfii~a, manda o
dito {enhor~~ueos ditos.de(embargãdores do pa~o ngo dé , nem proro ..
gueP:l~aqu~.~~u ~~~nt~a~~.~~t~~.d'gl'a~~~~s~l~!S .tempo , q dOllS mdes •

."'. . E quando



Das leis ex'ti~·auã.gã1)tes~ í-6
~ Ciu;oào .Ih~-aIegãrem.aIgúa juíla caufa.lhe pro rogarãO' iháis hum 'Oles:'
de ~alicira que: todo tempo que lhe derem, n50 palle de tres meles, alem
do tempo,que ordinariamente lhefordado pellos defcmbargadores, que
derâo' as [entenças, conformeaordensçâo , E iílo reformando as fianças
!que tiuerem dadas ou derérn outras de nouo . E no derradeiro aluaraa
de prorogaçãodo tempo, que lhe paíIàrenl,fe ded-vara.l,quClhesnáoha

, ~eCer dadomaistempo~ .'. .
.1C>.9~· E para que os dlt~s defembargadóres elo paço Cc náo oecupem nô ..

, despacho das petiçoes dos calos crimes, que te em remedia ordinário, .
. .' & de que as partes podem Ier prouidas pellas jufiiças, a que o conheci
'.menro dosditos caros pertence, manda: o dito fenhor, que quando n50
.poderem dar despacho aas duas petiçôes, fem fazerem diligencias, as
e[cuf~m fendo as taes petiçôcs das partes culpadas : po~qua~to S. A.
he informado, qüe muitos delinquentes, por não ferem prelos, & fe
nâo poereol em liuramento, ou por dilatarem o dito liuramenro.buf-
cão raz~escooradas, r= lhe pa(farem as pr~ui(~és,que pedc:tn,etn prê:,
jnizodaJulliça,& das partes aquetoca.

'j1o ~ E porem (endo as dicas petições dc'càrosdo lugar~oncle acorte fiil1er~on
....- derredor dellacinquolegoas.êz adtligenci;;a,que lhesparecer,que[cdcue fa

zer nos cafosdas taes petiçóesfor breue, & de pouca dílaçáo,com m tlllica 1'-
fela namefadodespacho,com osqueforem pre[entes.Eparecédolhes que
hc necel1àrio fazerfe a dita dl1igencia,amandaráo fazer)teendo(empre té_
'çao)de efcufarcm as ditasdlligencias,& odefpacho das peti~óes(fe boamé,

. te poder Ccr)paraque as partesfe liurem ordinariamente ..
,III~ E[e ~os cafosem que f1zérem asd;tas peti~óes houuer feitos mouidos~

& tratados em juizo,a[si cilleis como crimes, teendo os taes caros reme.'
dio ordina rio,& podendo aspartes ferprouidas pelosjuizes ddles, e{,ufa ..
I ráo as ditJspetiçóes. . ~

~Il2.~ ECendoas'taespetiçõesdc:cafoscrimescte parteso{fendidas~()u de caías
'ciueis & Cendodc tal qualidade, quepareça)quenão teem remedio ordin~. ~
rio,cl!l'n prouifamde fua al~eza,emtal carofe communicaráonamefa,co01
osq lle forem prefentes. E achando que njo teenl :1parte outro remedioJ &
que hejufti~<\&razáoproucerc:m na,per algúl maneira,pocráso despacho

. n~staespctiçõesconforme ao parccerdosmais. ",
,1I3~ Item vendo o:dito Cenhor as grandes dila~óes que ba no d~spacho

d"s petiçõc~ Aa ~~~~aa~~ ~s gr~lld~sgall~~ ~ ~cspefas,qtle ais pfcarbtC!s
e re



.,-'. ........-- -"PrimeIra parte
{obrei(fo fazem: &qué ãs c'auras Cc:.fazé immonaeslem as pfnàá's~"qtj56
Ientenças em [eu fauor ,poderem porellas fiar feguros,~o ~que lhes he Jul~
gado.E querendo ai{foprouer)mandaq daqui cm diante osdiros de{em ..
bargadores do p~flonêo recebâo petiçôes de reuiílas.paílados os' deus m e~
fes,quc:a ordenaçâo do terceiroliuro.ritulo.zê.concede, para fe pedirem
\as reuiílas.dodia que republicarem as íenrenças.deque [cpedem.de qual-
querquantiaque fejão,pofloque at('gorafe ccílumaíleoconrrario.

'114 ~ Item nâo receberão outro fi asditas períçôesde reuífia)qu3ndo {epedir
~ defentençasdadasemcafoscrime~:pofioque lhas offeuçao dentrodos di

tosdous mefes,ql1andopela~(entenças,dequefepedirreuilb)n50for Julga
da-alem da penacrime,tanta fazc:ndaou bcês.que excedâo asquantías aba
xo declarada~:porquecntáo (epoderão receber as ditas peti~~es)llo que ror
car aaditafazcnda & beêsfocmenre, "

'iI) ~ Item nemíereceberâo de fcntc:~ças~qúe~{ederem [obre ruspeiçóes: nê
. de inrerlocutorias.que íe poíerem nosprocdfos,pcfio que rambem lhas

offere~ão dc:ntro nos ditos deus meíes d~ ordenaçío,
)"16 ~Itemnão receberâo asditas peti~õc:s de reuifiadasrentcn~as~Guedapri=

meirainílacia vierem per appellaçâo aa C~{adocíuel.êc nellafcrê JuJgad!1.S
&: queda dieacafaforcm pcraggrauo aacafada fupplica~ão)onderambem
forão Julg.adas,náej paí1àndo a valia da coura Julgilda de C(O) mil reac:s fm
beésde~aiz,& dece~to &dnquoétamilreaes ébcésmoucis,poflo qlle: lhe
offereção as ditas periçóes,détro nos ditos dous roefes da ordenaçáo. & <]ue
aIleguem q tetn1 algúas ten~õesen\ [cufauor. Por - lle arefce ue uando _......
os feitosfam ·uI adosem tresinfiancias,dcue a' uni adas artes fer tábem

§- vi a & c:xarninada,cornoconUftn.E perem excedendo as ditas quantias,--:-
poderão tomar asditas petiçõcs)kndolhe offerecidas dentro nos ditos do
usrndês:& ifio fendo as fentençasd~cafadociueL& dacafada [upplica~áo
ambas conformes,pofioque aja tcnçóesdifl'crcntes. E para cne ctTeéto,fe
entcnderaa pela primeira infiancia,afentençado juiz &. olluidorda terra- I

117 ~ E quanto aos'ca(os, que da primeira~infl:anciaJviercma cada hüa das
, ditasca[asper appe1bção &aggrauo, & forernfinalmentc: determinados

cada hUOldelles,de maneiraque não corr5o per mais in{hnci~s que du.
as, ou que per all~ão noua (edeterminarem 6nalmente cm cada hüa das
ditas ~a(Js, [em" hauer 'outra infiancia, como ~am..algus dos que fe julgáo
no JJZOS dosfeItos de S. A. dacafa da fupphc:Jçao, &da fazenda, &. nO

,: jll·~O da Mjna J oU ?Squere_nas d!tas .ca(~s~efpac~áo perfuas proui[oés
na primeiról
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D3sIels extrauaga.ntes.
n';prim~ira ió{hrtcia,ndles calos, lêndo asknteças (obre beés deraiz corno
paíIàréde valia de fefentatnil reaes.êcde cemtnilreáes nos beêsrnoueis.p.,
derâo tomar as dius peti~ões de reuifia,fendo lhe offerecidas .détto n os di..
tos dou S lne{es.As q uaes petições os di tos defem bargad ores tio paço ver ao
cõasrefpoO:as,queas panesaellas deré.E parecédolhe pelas ditas periçôes,
que as.pefioaSCobtrlqué feder:íq as fentençás)de que Cepe'~irreuifb)(ão
aggrauadãs,lhes poerâcdefpacho.que fe vejio os feitos pelosdefernbar-
gadores,que S.A.ílomeár,pàtalbedaré inforri1a~ão,quc: hetafo de reuilla,

'118 ~E ãfsi nenês caíos como noscaíos das tres inílancias.em que por excede
rem as quanrías atrasdeclaradas.podem receber ásditas peti~óes de reuj ,
fia,parêcendolheque nâo Cãoas partes aggtauadas,& íendõ nHfàdouscó
.formes~as efcufaráo. E terão no deípachcdas petiçôes tal aducrtencia , que
{eefcufén1 as ditas defpé[asJ &Outros inconuecíemcs.quefefeguêda mui
ta dua~ãà das ditas csuías. . . .:

'119 ~E as ditas peti~õés,que a[si hâo de recebe r,t~ráo afsinadas.per h~dos pro
curadores das dieascaías. &de outra maneira as ajo receberão.

i20 ~E ha [ua alteza por bem.que noscalosque femàndarem ver os ditos fd
.tos, & que elle COtl1 pare~et dos defernbargadores,ql1coS virem, ~land.lt q
(e reuejio.a parte que pedir :.i. teuHlà,depoGte·os Cerenta crüiádós,que adi ....
ta ordena~ão màndà,cm poder do recebedor da chancellariádã Illã corte:
de que appre(eritaraaéonhed01entoc:m forma doqitorecebedof,felto pé
lo c:~criuáodlditàchanéc:Uâri,,&aCsinadóper ambos, etriquc declareI q
os dltos [efentacruzados lhe ficáo _carreg.adosem r~cepta.~ qual conheci
mentoem forma c:ntrc:garaa ao de[c.bargador,que titlc:ro feito) antes de
lhe elle da r a portaria per onde Ceha de fazer 3prouifão,pira fefeuer o ditó
feito.Ao qll aIfeito o dito dclCmbltf-idot ajuntàraa Odito conhecftr.ento
cm forma:&[em iírolbc:náodaraa a dita portaria. - . ,.-

1~1~E(endo a Centença,dequea(si pedirreulíl:a,conhrmadanocaCô da dit~
\.reuifia,o procurador que h~er'ou. afsinar a peti~áo, pagaraa à ter~a parte

.. dos ditos Cereatacruzados,3a parte que os depoíitar: o que affliCc m.and..t....
raa & dadarJraa na propri~ fentençaque Cc:der.E náolhaquerendoa di ...
ta pane leuar,pagaraa odítoprocurador á dIta quantia, ametadc: para o
folhcitador dl juniça,que o requerer,ou para qualquer. pefil1a que o ~ccu
.far,&a outraametadepara oscaptiuos.Edcrquetoca aeOescafos Jlsreui
ftas,fe pafiàrão prQllI[oés,para [c:reg\{1r~~em n~s liuros d.1sditas rdaçóes
-dascafas da fupplicaçáo & do ciuel! . f

-.. ". - C Equando



Prin1eirap-arte
Í1~~E qüãõdoalgüás pe'iToas-Iizerem petições,emque peç~~Iícênçã:pã~·a(l:
,,' zerem troca ~ eícaim bo de algús beês & propriedades de nl0rgados, cap-

pelbs,hofpitacs,& alberg~rias.dizcndo que qucron dar outros por clles
melhores &.de maior valia aos ditos morgados.cappellas.hoípi taes, &. 31...
bergarias,haoditofenhor por bem.que nam fiando os ditos beês.que a[si
quiferem dar.nos próprios lugares ou rcrrnosdelles.em quefliuerern as ca
beças dos ditos morgados,cappellas,hofpÍtaes,& albergarias, ou onde [e
hão de comprir os encargosdelles,osditos defelnbargadores do pa~o nâo
defpaché,nem concedáobzet a tal troca & efcaimbo, poílo que fe allegue
& diga que he em muito proueito & vtilidade dos ditos morgadcs.cappel
las.holpiraes.ê; albergariasóEfazendoo contrario.ha Ioaalreza as taes tro
cas &,eCcaimbospor ncnhús,& de nenhum vigor,hauendo reípeiro,« que
por tira caufa,feperdnn & fobnegãomuitas vezes os ditos bcês vincula;
dos &ohrigados aos ditos encargos.pola mudançaquedêlles íc faz de hús
lugares para outros.onde n~o ftáo ostombos &infijtuip5esdosditosbeés:
,& afsi por os adminifir~dores morarem em outras jurdiçôes, para os pede
rem maisliurernenre Zllienar,& hauer maior difficuldade em os requererê,
para as contas que íâo ohrigados dar.dos encargõs dos dirosbeês, Econs
forme :l. iRo Cefaraa prouifiío, par~ fe publicar na chancellaria, & regi lhar
nosliuros da's relações.' ,

'12.3 ~ E lnandaoditofenhor~que õíndmo fê cuÍllpr; & gü;rde n'as trocâs &
'-o - ahena~ões dos bee's dotaes,& foreiros,em 'ue ha asmefmas cauf.1s , & [e
'{e<ruem ,osditos,inconuenientes,de fe fazeré deUesefcaimhos: de qOUtro fi
fefaraa~ençáollaproui[áo,q fehadlfaier,parafe publicar:na chácdlaria.

,E, .Ás proflifo;s Joscafos tJue(JSditos I{embargaJores p()Jeramper fi Jefp4t!tar~
($"qu:eS."A. ba de a[sinar fam ASfeguintts~

i~4~I tem commi{foés dos def:mbarga<lor~s ~úeS~A~houuérJenõinelrãô'
afsjnar~parade[pachode algusfeito's ..

~J':'5-rIrem alu:ll'ásde fianía,daquelles caCos& quantj~s que cIlespooem def
pachar. • ....

-J16 ~I te ln cartas em fornl;l para fe t1zcrem vodos. _
%2.7 ~ Iten1 proujfoés per 9ue {e comn1ete a algüs correg~dore's~' ou'juizcs;
. o conhecimentodealgús ca[os,cln lugardeol1uos, a que ja eráo com ..

~~~E~~~sper pr?~~~o~~~~~~A~~ ~~~~_oP~~~!~~'~~~pr.ir , por ferem
, . [t![peitos



. Da?leis exttátlagaí1tes: '8
tl!lpeitõs:õupór atàbatem os tempos 'de íeus ~argb:~' ,r-----,-,' " "~;~:

128 f1lté alu.lr'àsd(,!hufca,'emcafosq'Os pr~ros,quc:fügiré)teempe~âde t11'ort~L
129 ~Iten.l aluxtàs para íepóder ptó~ar pela prouád.edereit'O Ç01UÚ, 'quahdo à'

valia dascoufas.on quantias paOàrem decern mil reaes, r ' • '. ,

J3o~ice'm proúi[oés,paraa t1.zendadosOlfáos meriores,oao fer 'tirada de pó
<ler defuasmãis,valendo de [e(enta mil reaes para dmaoEiráo cõclaurulà.~
que nao fendo os ditos menores deidade,bude.qtiali~ade) párà ànclai'épor
{oldadá,.fe arbttre o que lhes he hece[ar,ío r=[cu ênlino '&; inátim~tó,8c q:
íobejando olgú~ ,0u(1. do rendimento de Iuàs legltítnà~,fc meta i~o'~offe:'

131 ~Itet1\ prouiíoês paraquebs óuuidoresde terr~sdelenhores, & fidalgos,'
,& os alcaides,poíEi:l1 Ieruir ourros tresannos.alê dós primeircs tresq Cer$.
ido.E:asdos ouuidores renão pafiàráoJem ellesdarem primeiro'refideit : "

titt;pé1:rà ~le~lnOnt~)háo terem culpa álguao ~Easdos alcaides, trazendo
certi~dós torregedo~es,ouuidores, &juizes dos lugares ?nde feruírãÔ.
,de corno nâo eometterao erros. • , ,

'132.~!tc:m ql1Jesqu~r outras prouitoes)queh~~ forem daquelbsque .cites pef
Ji pod~mdeCpachar & afSlhartàs qüàes àó thant~ váo·d~~arad~.'

,-.~ ,

,~J..,S 'pIe l/ois !os ca!os,q~ê~aJabu'mJosditos dtre~b,àrgdiaiÚpeY {t poje Jer
Üpa~arl0"'raO ~t{erllfstnaÜd1~,:ujdelles,~Jest~~peloeftrirltQ dà c4m4~'
de S . .A.fam as re2jUllttesi "'~~ >.... t' o ; .....

t' . ~...," "" ,

13'·"Pro~iro;senformt;p:: te (aZêr~~~e.::ât~f!.. ~. '. .
J34 ~Ité,p~O~i~~~sp~rao,s,offidaespo1,e.te ..,~f<' i.r", i.isoffic~~~hum.àiitid~,
_. po~oque~aorel~ô',arados" . \ ~"', .. .:,~,!>":f!l_" ,f(",

IlS ~Itetrt reformá,~ócle teinpó,aosqú~rell1i o [obr~.~~~i-_:.-._o.' ~

136 ~ltemreforma~ao detempoaos d~l os,paralrc:~~" pr.lr ...................
tll ',grdos ate treStnc(es (ootncnte,coqlO;l .. ' ededàràdó.Efe~dô~s

do~ pâr Africa,dará~ fi,1.nça,our,\J~r~lltã -,áS~ctiuer~~,.dàdà.EJílp.
,fendo ás _F~r:~s,tond,.enàdas.e~l mals,;qu~~~~(eiSàri~~. '~~~~~:',
.f:ndo e~ m 'lS t:~ldenadasJirao p!cfos [t:rt.l1r [eus de~, . 1130 fi
. rao em filnç.lo ." ~~ ...,' ,_

137 ~ Item proUl[oés pàra córregedores) prouedofd; ôú o·tinidores dó ditei
... renho! ,ali juizes d~ fora; pode C1:çonheéeé dedlgds feitQs 'ou ~au.fasJ

',quando as pattes allegardti ra~oo tã iílO. Éilt0;-!jedilido as t1,sc" "
o ~ü{fJés a peiloa menos p,' ~e -'~ , trord.~ &; ara., ,
- : .• , C ]. riMpetíçod~ _. _.

t '\



. Primeira parte'
nas pêiições is eãi1ra~porque he mais poderofo, &'pãOàndo; valia da cõü
Iadedez mil rt!aesparaclma,&íbndoojulgador,:a que feas taes caufascó
meererem.denrro das Ieislegoasda cabeça do lugar, onde a parte contra ..
na for moradorro que ludo fedeclararaa na petiçâo.E não feconcederâo as
ditas petiçôescontra viuuas.nern molheres honefias,q nâo fejáo caradas)n~
contra oríaos menores-nem quando {epedirem por pane dos m ais pode
rofos,pofio que as caufasexcedáoadita quanria.Nem Ieconcedcrâo asdi
tas comrniíloês.para ouuidoresde íenhores.nem para Cc tirar.éos íeitosdos
lugares,onde houucr Juizes de fora, nâo fendo julgados por fu(peétos,olJ
nâo Cel.1n~ádodlc:s,.népara Ce leuar algúa parte de fora,ao lugar onde mo'
tar,oque pedira commiílam.

:138~ltem licença para dta,r ~oncclhost&corregedores,prouedores, & ouui ..
dores, & juízes perante JUIZ com petente, poílo que dure o tempo de {eu~jul
~ados. .

'13' ~Item prouifoês em forma,para darem otraíladc Jeql1ae(querfcripturas
, da torre dotombo.
140 ~Item al~arà.sdc buCcaa carcereiro.ou gU3rdas;pára hurcar prefos.que lhe
, fogiré,não fendo prefos 9U accufados porca(os,que prouado~ mereção pc •

. na de morte.
141 ~]tem.cartas em form~ para ercriuães & tabaUiács teerem petroas qúe os
• ,ajudem,quanto 30S traaa~os &tirardas fenrenças&cartas dos proce(fos,

: Jla forma da minuta,que (enouamentc fez.E iO:onos lugares, que. tiuerem
.na villa & termo mi1.vezinhos ~dehi para.cima, ou nos que tiuerem jui-
~esde fora,pofio quetenhá~ n1eno~vezillhos.:I.p. ~ Item proui[oés,para(e entregarem asf:lzendas dosabfenres aosfeusher
àeiroS111ais chegados,a que jnfohdo percencerião)fe dlcs foífem fale(cidos
_(em teíb01ento.E iRo qU~lndoas tacsfazendas pa(farem de valia de cêmil
reaes,ou olugar onde morar aparteqopedir,fimerdétro dascinquolegoas
. da Corte.Porquefotadas ditascinquolegoas,&dadita quantia de cem mil
reaes para baxo,tcem S,A.cóm~tido aos dltos corregedores & prouedores

. das comarcas,queofação ponnenosdefpefasdas p:artes• .
143 ~Itéreformaçóesdequarétadjasaas peífoas,qtiueré aluar~sdc:6.ança,& a-

náo deráo nos primeiros quaréradias,que lhes pelos ditos aluaràs rãodados.
I4 ~ ,~~tem licen~apera os corregedores & juizes poderem cit.aroutras pdloas,

pofloque feJaem tc:mpode feusjulgados. ,
145 ~'It~nl pr~ulfoé5_J?ara?~.c~~r~ged?leS, pl'o~edotes) ouuidores, & juizes

fazerem



Dasleis e:xtl;âuâgiln iés.-:'19
,fazettm "a1giías diligencias, & pedirem refp oIla nlgú a; patt~~;&: el~u ia-
rem informa~ões.dequaefquerca[os, guardando acerca diílo o capitulo
dcíle regimento,que falIa náforma,que{e ha'de ter acerca deílas informa..

, :'ÇOC$.

'146. ~Item prouifo ês para que das fentenç:ls & dere rminaçoes dosJuizes arbi
.tros,em que{càs parteslouuarem & comptomettcrem, {enâo palra appel
,br'nem Qggrau~rleniembargoda'ordé:n~~áoe~ contrarío;não fehdoal-
--gúas das partes menores: porque fendo menores, quand,ofé'con cederem

. ,; as ·çaes prouifo.és,(erão afsín.adJs per S.A., '. '. , .
147' ~ E'êUas prouiíoês que pêdi podem defpachar, & háo de fei afsiriadas per
. dOtisdeIlcs,(e paífaráoeni nomede S.A.começado p'ei':Dó Sebaftião,&c .•

E o tbãis,ha formadas ~iriutasjque ~lílõ[am feitas.E no cabo diráo:EIRei
!noílõ [enhotomangou per foâo ôefoâo, , ,

148~Item as cartasdaqudlas couías, que [e tir~rão & ápartaráo doregimên
to dochanceller moor,qUá.ndo fC:.lpartou o officio de châceller da caía da.
fupplic~~áo,qliefáo dechrjJasno tegimtntoque dRd dom Ioâo quç làri .Q_uek.
éla gloriá aja fobre ilfo fez,de que éadj hum dos ditos deCembargadores ~~'r~K~'~
, teraa o trlfhdo. '., itulo.

: í49 ~Eporqileategor;i nãohoüueregimeiltó,Jo qLié os ditos defembárga10
.res do pa~6 ~Jo,de letiar de alSm~túra-dás Cartas, qué perellés· pa1~irii etli

, ,nome'de S4.A.feitaspdos efcriu5esdanteelles;ha porbenideo declàrar,f>'
que Ic:uem deltas o:fegllintb '. .. . " .

. 'J5° ,. D~ a[sinarem as cartás ·de legitimáç5es de fiHl0S de clerigos, fradés, beJ, ..
ne6clados,& de homés calàdos,ou que nà[cerem de ajuntamento de paré .

:'tes,o'u cunhddos em grao ptohlbido,ou de freirasjOll de filhos natu fies de'
: clllalleiros,ou de aCdntiâdôs cm cá:l1alIo& deh,ipltá cima, para póderelli
'herdat,& gozar das' honrras& priuilegios,como feforão nafcidoscle 1e....
giti~o01atrimonio,leuat~d doUstofl:6es,hum tofilo cada.hrim. . ~

t~l ·~Eo me(mó"Ieuaráode aCsinàmradàs'cârtàs dós priuilegiosdos'6dalgôs ..'
I~1.. {ltem de priuilegios de€arreteirbs & eftabjadeiros hú tofr,áo,cinqlÍoent.l

reaes cada hú.E olltrotanto das cartas dasJppre[enta~óes)&das cartasdos
officios. ." ' '..' . ,

1)3,,~tell:l detodas as outras cartas 1euaraüdê a[siriatura dous' vintéis, hl1m.
yintem, cada,hum; como [empre leuaráo: (oomente d~s. C..1tcas per que
mandáovirdeuá1I1.s, de que liáo lcuarao mais que hum villcc'm, dez re~
~S-Gadâ hum': porque. hio de pa~âr ()utrascàrcas dos perdões dos mef. .

C 3 lnos.
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. . PrimeirapIite

, ín,õs·c:\fo-s.~afsileüãtáo doüs vinteês dae cartaS;par3 (e ti-r;rc~rcripturã; '.
da nota. . .

1)4 ~Item de carrasque forem feitaspdos cfcriuaesda camara do ditoícnhor,
. 'para eícriuâcs & raballiâes tcre~ peíloasquêos a~demaefcreucr,leuaráo

de ar~inatura cem reaesscinquoenta reaes cada hum.
I55-~E encomenda &manda S.A.los ditos defem bargadores do paço, que cú~
L ptão &. guardem mui inteiramente dl:eregimento,no modo &maneira.d

nellefeconteem.êe não feoccupem)négafiemotcl11po no d~fpachodas p=
riçôes de êa(os,que[e podem eícuíar.porquanto o dito tépo lhes he neceíla
~io,par.a entenderê noJefpacho dascartas dos officiaes da jufliça, & de ou
eras pâfols,que andâo & íeruê S.A .pelo regno, & das carnaras das villas
_& lugares delle,& para ~Foerda~vHlasnas prouifoésdo negocio da cama
ra,queodíto Ienhor aísina.ô; afSlpara o defpachQ de outras couías muiro .
.ilnponalitCs;). [eu Ieruiço.em queper [eumandado entendem &. hão de fa
zcr.A dousdiasdê N~uc:mhro,de.l)64.fol..z.Io.doliuro.4~

fiLei. rJ.f)ascoufas qtlt osdt/embargadores dopaço paffarão)tJ.tI'
Ilntes paf-aflão pelo ,banceller 11160r.

! •

•

. Rdenouelk.eidom Io~o.IIi.que(anll:a gloria 3j~)93S cart-ãsfe:
guintesqpaí1àuáopelo chanceller moor.paílafkm pelosdefem.

, bargadoresdopaçoem nomedeS.A.&aCsin~dasperdIes. --
" ~Carta5.deapprefentaçóes de igrejas a aquelIes,q perS.A.foífem appre~

[cntados. . . '.
'2.. ~Cartas de toballiaés arsi geeraés como tp'ed;les,d'e todas cidades) viUas&:

lugares de feus regnosque pero ditoknhor fofiem ~ados.
3 .~ Cartas de oflicios de tfcriuáes da corte .& .cara do ciuel)d~'Cbancellc:res, cC

criuães,& promotoresdascorreiçõesóf;as dos oHicios.E teendo m·antimen
to que ascartas dos maotimentosfoflem. pelos vcedores da fazenda.

4- ~Cartasdee[criuác:s 'lue fcdáó porruerce aos taballiáes)& aos e{criuã~s;
&chancelleres das ,correifóes, para por eIlesferuirem.

5 CfT6dascartasdee[creuaninhasdajufijfade todo regno. '
6 4fCartasdosprocuradoresd~cortc & cafado~illd,perascertidóesquelhes

foffem apprefentadas pelos c;:hancdlcres das ditas ca[as,decoruo forão ex3..
_JIl1l1Jdos,& (e acharão aptos.

7 '1" Carta~ des p~rtelr~s ~a ,~anceHaril & da relação) & dantc os corre~
gedores



gédores daêort~~gtda'scón1ar~as)&dasaúdish'ci~fsJ~$aitándegá~:'.: J.."".l

, 8 ~ Ca rtas qUê pertcriécítem ào Iludo ,& leu tes._ __ .' .' ." _ _'
" s ,~C;:::~rtjsdêcontad~resdecuàas,_difiribuidàtêSj~ cnqüered~résde qúae~

-,quer JugMes dó regóó~ "', ' .'
10 ~Càrtasdeof6dos dCéáminheiro-sdàSCOll1arcàs; , ~ , ~
rr ' ~êdttàsqt1àtld()e1Rei fizeffi:merée~,lgt1Sé:f'huáes,qule,pódeíiem f.tzêr ll~

-nacs publicos;&dar feescomo taballl~es.. " , ~, ,;,
U.l'eàrUs pé r;i~pfdit'efmolas,& citár côfrarias;üqltas patroas 'Í(oJtení elegi

dãs pddS conuenros.ou of.6ciàes)q~~perâ ello tiLÍc{lellilicén~a de S.A~, ,
l3 ~Dos qtiàêsóffki(js tódos.àdadá {erià dodítd feohC?ri &riãodósdltos_d~

(eLi1bargàdo~es,hóta as pa~!fe potvag.aretrl per qualquer niàdo;ou per à
tos.As qUàescjrtdsn~() pàífarião fenlver~alua.r~~er 5iA ~:lfsiriàddjtiqua!
iria helhts lfJdotporádd~ _ _, . . . " .

~~ ~ Equénas cittas,C}Ué patTalIêm dostabal1iãés:nbi1daaêni póercõmo_IeJ
' tt3uáoregirrieotó de [e~officio dáé,há~ellaria.~quc!as jufiiÇàSlhd fizelfeni
pu~lícàr .na c'\l11àrádolugar oncléfoífem taktlliãc:,s., .'

,JS ~Itehi cartascom traílado dé ordenà~?~s,&artigos; ~ dê õutrá~ cjíiae_sqii
t?11t:1s,~uefo1ferri regillra~âs qdàrido fe foh fello de S.A. pediaeni~ ._

'16 ~Itênl dnai; pátiós taballiães dareni inílrúinerltós poi ásn~!áSlpre(entei
. ó~páttes) &: coiri .k1.ItJài' -'. " ' _.

;7 ~ítêrii êitt:is dê pl'ocuradoresdas oorreiç6~sdefeüs regnos; & dinté ôsjui
zt:s da teitJ,a~s pefToas,qutt gd,duadas não fQflC:m :Eque àntes qll1é~palf'af
ft~ as ditlS càids,os exàmirlafferi1,(e efád áptOs'páta os difás bf6cios. '

is ~Icern q_ueuxlos'os tabaihães &'efttitlá~s~_ qud Hótiueatrti de pálfaroar~
!:Is ,aos ilfficios,per qualquer móddq fotf~.~oIIc:m eii~~itj~dôl>pelosdito~
defc~l>argàdotes,do paço,fazédo ",I<er.& .fcreuer perãidi: E Ce v_ilÍCni:<i
bê êféfeuiáo &:bé liãd, & q eráo pertécentesparlos oft1Cio~)lhesde~m ma~
cattas, &:6cil1fe;o firialp~blico do tabàlliiid nd eh áêell:iria. &i alsirl:illê:éõ!dj6
huJ tert~ülúnh~)co:md dlé et ti o propi~ioq pedh, o 9~ficid~As quàes c,àr.râs
.fariào efcritiád da ch5ce!(aóa,êdÍnb femprc fez.Pá hüà canà de. lo.d" Ou
tubro~deíI534.foi.sS.do ilUioverde~,~.. ,~., .' - ,

~ Lei.! J I.Éti; tju_éman~ir4p~JJar~d os defil1wargaJIJ
- "" resdoiaçoas'c,áriaituitiuar. .'. j , '.. -- ,

~:R.tkrióLÍ o dIto {dohor Reí,qUê ÓS~defembargadoresdo pàçoqvadUdo p~lT~ll~mcartas tuitiua5,tlueírema-ordem [~girintc.Q!!e ap~r
< ,. '" te 'lu. quiéeae pe~~~~~ta.gtiiiúâ appdlato~:i , 6:idli: P"lt, i~aad'dd

C -+ c amn Q



'(larãndon~tt;a,CIDra fobreque pendil1demanda)&~julga"dor~ der~'nfen '
tcnça,de que fe appellara.êc aíentença que no caro foífe dada, & como ap .. "
~p.dl~ra·dellaem 'téEo,& quC'lhe não Ioirecehidafiia appellaçâo, fendo caro .'
em qper direito lhadiuera receber.A qual petição apprelentaria aos derem
bargadores do pa{o,&'lugocõelb inoílraria per inílrumento publico cô .
repofià da 'pahc):êc~o jlllgador q .lhedenegara a dita appella~áo) & com o , I.

traOado dos autos.quelhepareceílem neceflarics.ccmo appellara em tem
(po' da fenttilça,queconfra e1lefora dada.êcque lhe:não recc:berãofua appel

~ bçáo,deuendolhc per dereito fel' recebida, & que (cguia adita appella~áó;
,:&tinha[obreifro'feitasasdl~igéciasneccífarias.Eçonihndoaosdirosdekm '.
·.bargadores do paço,q era aísicorno aparte dizia.moílrando per infirumen
!to ,pu!?lko,como pedira ao juiz,diantç quê appellon )qu~ lhe mandaíle dar
inllrumenro das ditas diligencias.êe o traíladodQs~utos)&qlhonáoman
.c!àra·d~r·notépo,ém 'que pc:rde'rcitoera~obrigado:em maneira q'cõlla1fe q ~
!Iláofica:rap_er~Ilc,offerccer..nS'ditasdlHgencias;lhe houucflem por Ju{h6ca,~
da aditapetifáo,&lhe~paí1Mrem' carta ruitiua appellatoria êforma.E nâo
molhando todalásdl1tgencia~rc1cima diràs.peralhe a dita carta logo poder ~\~
f~r padàdl,.&:pedi{f~ tempo.para as offerecer(fazcndo porem certo per in '
ItY-t,l1j1~nto pubhço.de: corno appdhlra)~ ql,1e a appellaçãolhe n5ofof3 re-
cebida;&: que faziadíhgencia nofegU1mentoda tal appellação)· os ditos
~efen:lbargªdo_r.es~o pa~ô,Ihe à(sloallcm termo (onuenientc,para asoffe_ !

);e,c,erJegulldoa diftancia)que houueflêdolugàr onde a corte fliu dfe,ao lu
garem que fehpu"ueífem d~f:1.zer asdiligcncias,náo pafià ndo de tres lJ1e~
fi$ó.:Elhe pa{fàriâo carta,paranão fertíradode{ua pofie) & ferrn átido nclIa,; ,~t

purand6.odito tç'mpo.E olfcrc:cédo ás~itasdlligellcias, noterrn'oqlhe afsi
.~,ífeafsinidC?,& conflao~o per elIa ferafsicomo diJfcra em-rua pe.tição, ou
P,1oll:randoperil1finírnento publico,como pedira ao juiz,diantequcm ~p"'i
,pellara qlhe mandaíle dar inlhumétodas ditas dJligécias, &.o tr',lilado dos
jlutos,& que lho não ~andara dar ÍlQ tépo,em q perdircito era obrigado:,
~mrnaneir;lq c9n.ftafle q,náo-fic;tra per clle,offerecer as ditas dIligencias"
lhe haueriáopor juib6.cada adita peti~áo:&lhe paílàrião ad1ta cart,\ tuiti
lla appell;;tto.ria.ernforrna.Enão femoftr5do pdastaesdlligécias) 6 (i'er~ne
(-(<<'1.1io,pera lhe adita carta [cr pa(fada,como' acima hcdlto,lhedeoegariá
~'dKJcart~~ poeí:ião?efpachodiífo nos autos,de ~ue paífari~ocarta la par
te conr~ana,{e a pedlíle,para [c poder f..'lzerexecuçao ,pela fentcnçJ"pofto q
náo ~oiIcacabado 9.tcmpo,quefoi d~d~aa plrte?p~rao~fc:r~ccr aSdltlSdih-

gencias
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~g~ti"chs':En~'àespachoquelinalmentefe,houl1eí1ê dedal )'fobrcb c<:mce;
~.dcr.oudenegardadira carta tuitiuaappellJtoria,feriáo~omel1os d~>u~d~;
fem~argadores do paço)(endoambos,onf~nnes.P,i.húa _€artade30~.d~.
,:Maio de..15BJol. I5-4.do Íiuro 3;,',' ',. ,

- o f L'Ci.lIIl. tJosca/ôs 1~é;o'SJerem~drtâJó'rês jo paçõJ' ..-.
: o ,. ,: o po Jem cl~lPa,!JJr àlem do[eN,regi ?11e~t'Q.'. " "'ao ~Rdenou eReidomSebafiiáonoí1õ[enhor,paraq&lqui~íh ?i5t~
; ~ .(.; aJame~'hQrexpediente'nbsnegbcid~)~fepoíIàdar msisbreuc def 1

~r o p.echQ,~ªspart_es)quealem dos.cafos)queosde[emb~rgád~rcsdc;
paço por bê de (eu n:giméto podê despachar ,de qas cart,as& preU1[eés hâo
.de feI' aísinadas por dousdeiles.poílàrrr defpa'ihar maisos ca{ós abaxo de ~ .'i
darados)&: aTsinarpellamesma maneiraas.cartas ~ prol1i[óes'9d~Il(s[e fi
~erelIl':pofi() queategeraasdiras car~as&. pr~ui{óc:~fofseln aísinadaas pe~
s~A.& comfeu paífe~, o. o , .' \', t

~ ,~Pode.ráodesp.a~bar,fem patfedodito fe,nhor,perJõesdos que Éiz~r~ovÓ~
"das& jantares contraforrna da ordet1a~aotde que fepaga:raa aqulpt,ia que;
:PQtdOll$dos!ditosd.~fell1hatgadores do paçofor arbitradólegundo QeK~

r: deOo.q\Je[l1{fohoilu~rnáo fcmdomenosde mil renes.· o • o'

:. ~P;c(dõ,esdo~ officiaes'da Jun~ça,..que ~rrendarem tendas c06 tra .rotina &i'
prd~naçã;de q u. e re p:lga~aª).o que per.qo,Us90S ditos :defcmblrgadores for

, 3.rbJtrado,oão kndomcnosdedousrnil reaes. -
3 ~Pçrdõç~ d~çutpas)~q eÍlc.onem 3$pelfoás'gQen~dvão crtprir teu~,Jegre

. dos a Afncl,no tépo quelhes perl iífo hedado:pofio queo degredo .rejade
r luais tépo,doq:osdltofdcfemoargado.res pir [e!-l regiméto po~éperdoar.
,4 ~ PerdÇ)~sdepãcàdasdadasa pc{foâs baxas:pofroq fejac6 prope~tod~ iil

jUnal': & illo àuédo perdâ das partes:de q [epagara tresmil reaes ao menos •.
S .~Podçráo pcrJoa·r nas.(OUra~da ta~a)coin pagarem are dous mil reaes a

prhneira vçz;declarartdo[e;aquªnti~ qqe o~cede(),&oqu~gallhou. _
G ~p 4fiàráocartas)parJ~salmotaG:et!s de quaesql1crddades,vllas& Ill~ares
fodêrel11feruiui"t!sme:[es.· ' ,

7 (Eporq~eem ~~nd~rviIàsdeuaft,lS, quando t~peJe perdam dl fogi~ .
da de aIgús prefost"oudoscarcereiros; ou guat~Jsa qu~ fogem, recebem i

isp.ar'~es pll.a~áo& trabalho)haqdüoCenhor por bem) queqL!andoJor"
l1ecel1àrio, verenfe as ditas deua(Cs )polfatn osdltosdeCemb~1rgadorc:s ~o :
pa~oco~m.~t~~a till,~~lig~~c;i.a,pc~pr~ui[a~afsillada P9rdo.usdeJleds a~~.
, '. . c~rrege \Jre~
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tbtr~geJOr~sdaiéõnÚ'rCàS,OÜ '30S juizesdcroràdoslogãrcs,.õrlde ÕS ',a(O$ . s
acÓntcfcereln;pà't3 q\lt per fUJSCa'rtasl"hes enuiem inf()tmà~áodosd.it,()sGa
[O'S cóm {tu pàrcter. . . _ ' " , . ,

$ 'q-l>toUifoéspet 'qu~remàndlrfJzetqualquet'dlt;gc~ià~,óü tOfnãt fnforOla
~áb,lntes défedàt final dtfp3choem'quàlquet'Ca(o,fetáo afsinàd~s perdous
desditos -defeh1batgàdàtc'~;:ràlubqti5dõlhesparecer)q ocafo hede ql1llída .:
de,~ (édc'U'cdarc6tQ'dellêaod~to feh~bt:&nprouifáôdfue ftt àlsinada per
S.A. "

~ ~ Pará qdJesqtpeffo3S fi!podere 1ttl~.1'tr0bté~5(a)rfÔSCárosqper b~d~reu
regi1i)étó)osdiio'sde{einb~lrgádores 'dô:p~~oroda- defpâ,har asdita~proui
foés. \.,

'10 .~ Pita te podei ptõtiar peh:próuadeJereitó tbmüm,poRoq a1üáütiapãi
fede êemd)llreJes~n~ó ·paHànilodedotditosn1il. .

r.i '~PJr~qüae(qliet pent>lS tepoderêliurar.ou aêêllarpér re'ÚpfOêtiradot~bos
taros 'e~,lq pareceraJo~sdosdítbsderetllbàrgàdotes)q~t rct deuê de pal1ár.

i::. '~Par~rt! p~d~r'rirarp~ddê4üacfqt1(tftlgãr.tsdo têgno;Fttàatóttt!~bUpà.
r.i àêidãdé dê L~sbon)reÕl é~)b;\rgbdâspoflutasda cati13rã em t6tràl'id, E
iRo áre ql1nDtii derlcz mÓIOS fO~lilétc'!1áo haüãdo l'l'ouí(;í.o d" dito rthhot
fpeci.\ttí o def~nda:p{)rqhaueuàoà,paífat5b a5taes prolll(oét per ~.A.

I) ~PJráo~taDilhãd)& 'éki'iU5es;& outros offidac'S da jüfliçã podere fetuit
reus ~fhC~OSr()![~ítt)'s;haó paíf.1hdo dCi!ôü$,ân~os)31t'rn00 ãnno~ qut lhtl
daJ a oi'de·nà~jô. , .

í.}. ~ P j~àos alc.jíd~sfer~iteth mais outrOs tresàí)hos~alcm dd íeifipô qUI: ti~
Uetem reruidó. .., I, ._

l" .~P Jra êlfccretros & giljtdJ~ daséadelS poderem btifcàr~& dár à:á prir10
,S os pt'e~osquelhc fvgii"áo,.ai[ju~qbe f(MI~mprefos pbfC.'lfos~qu~pt()Ut1(!os~

rn~t('çá6 peh~deinol'i:e. '
'lt 1.Parare tlt4l)'lçh~rem f~jt?s)& {efaltar iie}lc!s flOt('thpÔ Ja~,fer~~\'~.
-lI ~ PatJ fee'nrregareh1 à vitluàs,as legit'ltilas de feu's hlho's orf.H)~"nen():re's;\

não pa1fando as dlta'slegitill}às)<le~qLllntjl de do'7,êntôs thll rêáes.
IS ~ P~Lr·\(iosatioos,irmáo~ltíos,& pid~,inôsd~ \,rf.l~·Stportam tet~ rÚàslegi

t~tnas em poder,u5o p.tl1an1olrsi merfllódêd'óz~ntQ'snlJl t~àesld'.1ndo6á ...
\adepcl1tarl.l,& tUa tOll1 J1.(ormaçáb." '

/19 CJ~a~à ~eentlég<1[ ~l~e~dá dé otij!safcustnaridós~pollo~u; êom tllas c
r. [elÜ fl111ltccnçaOOJUlzdosorf,lOS.

:'0 iI? .lI.1r~l1áôpi:~ccJ.et ~~ntra pei1~~~,q(aó.lC,uiI'àd~scin~lgúscafosleues.
. . Pa.ta
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. .1i ~p.l~;defemb;~gldõi'es verem feitos & -darenl rdíi~áb ddle& le.Go ca[",s

dereuiíla, . . r

:'1. ~Para os corregedous paffi.rem <juartl carta de feO'uro,fem emblrgo&t
ord~na~ão>quando p~re(tr 'adousdos ditosde[cinbfrg'adbres,que [c Jeué
paílàr asdttas cartas. ,

.z.~ ~Par~, feg~3rdaremperdóes>[emembargodeas pattesnáo'dedararE nas
'pe,tiço,e's,per onde Jhé fordn concedldos,aIgúacou{a ou t'ÔUr1S, que pitre~a
<.]uedeclaradas,lhes forâo paíf.1dos os ditos petdóes. ' ,

.7.4 ~Parl quitasde milreàes,&dehi para baxdlperpottariadodinoJettt s.x.

.7.; ~Para dar eícrauo em lugar debomem branco ameirinho ou julgádor.
aoS ~p ara dar mais trinta dias) para [e tornar carta de [eguro) &:. [e appi'e[entar

com ella.poflo queos primeiros trinta [ejáo p~ff.idos. ,'., ~
17 ~~ nos efpa~os que [edáo aoe degradados1ilem dos ordínarios,poffilm -,

dar.maisdous me[e6)haueódocau[a)~,decbtàndó,que lhe nâo [eraada~~
malsrempo.

l.8 ~ Cómiíloês para os jolgadores áte dez legoas, fora de [riá jurdiçád.' .
:'9 6J Para fepoderlahçarfintas pari igrejas;pontes,&fontes,&OutrJs touta

da republica, não paflando de dozentos mil reaes)& f.izendo Ceprimeiro as
.diligencias neceílarias, '. .

30 ~Parl que,osof6cbesdeqUiiquer ~ffic1d)náo[endõ juiz, pólfanl reruiffeft , .
do hauidos por aptos>poltoqueháo thegtJeni a viI1te & cit1quonrinos)feil .
do devjnte& dou~para c~ma)&fendoviftosname{ado defpacho. . .

31 ~PaI3queojulgadorpo«a ir tirar id:temunhasdoca{o de que conl1cce, à
qualquer parte)poftoql1efejafora defua. Jurdlçáo. '

3~ '~Para queos taballiáes püí1~m poer jura~ento nas,{cript{Jtas;[etnericof~
reremcln.peoa,fem embargo daordena~ao; .' '

33 .~Para que [epoí1àdemandar prefo por caCo clUel, pofio que .Gee prefó por
cafocrime.· .

34- ~P ara q Cenáo poíÍâ querelar de áIgúa pefÍ'oa,fe náo perante o correged.ot
da corte, per t(!mpO de hum anno,ou o que bem parecetlaluo fendo athà~
.do em flagrante deliêrd. . , '"

35 ~E hafua Alteza potbcm, que fendo as ditas cartls & proui[óés a{sina ...
das perdous dos ditos defembargidores do p~1"ço,como dito he) & p.:t{fj..
das per rua chanccllana, Cecumprão & tenháo for~a & vigor, como feper
s.A .fo!U!m a{sinadas.Pcr húa prOlti{á~ 4~.1.o~deI.ul~~!dc~I 5ti8.ful. ~O) ~
do huro. s.' ...

, ,- Titu!o. V •
..__, -
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Primeiraparte
t.}, Titulo. V .Dosdeíembargadores d~,".

cara da fupplica~áo.

~ Lei. 1.QJ:I4: os dffim.b4rgaJores n:1o enJinem aas p~rtt$
como Mio de emetJdar os artigos., . . '

~uius» qNc'pq/aurascorregerão asfentenf4s.'

•

- Rdenou odlto[enhor)queqúandoo~defembàfgaporcs houuef-
ft'rndeccrrege!".JIgúa{cnt:n\a,que a ~ll~s.vieíle r=~ppdla~ão,
dixdf{n que nâcerabem Julgadopclos JUlzes)ollouuldcr,cuper

todos.E correge~dodedar~fiem ascaufas.per que acorregiáo:& n~od,xef
[em m~iis:Corregendo niílo, & addendo neílourro. &c. fegundo fe (Onu ..
maua.Pcr húaçartade.tI.d~ Feuereiro,de.15Ip.foI.58.do huro ..t.' ,_

, . '

r Ó .' ",' ~ ?ei ..l1l Como[e hautrão nas fentenfasinterioctJto~ias.

a'RdenouelReid~m 105ó.l II.qemosrCitostjvjdf~l11 per3ggrluo
. aosderem bargadore~.:dbag~ta~o,~eI;l~oo f~itoVlfiope: o~rimci ..

rO'~efell~bargador;a q foífedlfirlbUldo,fe fone em tCDçao,q o feIto
,náo Ilaua em termosparare~e[pachar6nalhlé" ,ml~tjerancceif.1riofazer
[C;~nat~algüa dl1igécía)~e~aneíra ti fuatéçáofdTeem inrerlccutoria, n~ 1.l0
dlflêaoutrode[crnbargador,parándle pocr fua tenção. Porq nauiapor bé
,9 ~ltof~nhor,q nenhúa interlocuroriafedcfpachafle mais ptrtençóes,co
. 'moa ré então fe (~;ziaJY~a.squeo,djtoddêmb~rgador leuaíle o feito aa re-
)a~á(), & ~om' ou~to de{embargador ~o à~grauo ; fe a dlta in~erlocu;~l'ia
_n<lot,iueíle refpeéto a reuoga~)ou {e o tlue{]e) c?mdou~ defembargadores
do aggrau~ ~qu~c{quer que na mera [c achJílem, vlí_fcm ód1to féito,&: o

determinaUêm
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det~rmi~ãfl'em{obr~adit3intedocutoria,como Ihespàt:ecêm juaiÇã.E c5
cordando em interlocu toria,fe pofe{fcdefembatgo,coOld fom acordado.g '
não ~cordando os outrosdefernbargadores em illterlocutorj~daquelJa ma ,~
neira que era rençâo daquelle juiz, que primeiro vioofeiro , mas em outra
maneira;fe pofe{feo defclllbargo,fegundo pelos mais fofieacordado: fen-
do pore fc:mpre deus côformes na interlocucoria,que nao tiuelThtelpcél:oa

,·reuog'ar:& naqtiueíferefpeétoareuôgartres. Efendo Os outrosde[embdr
g.ldores' de tençao"q fenáo~euja poer ioterlocutoria,masqucfedeuiadeC-:
pachar o feito íinalmen te.aísi Cepofcífe o derem bargo, &tornaffc ofeíro ao
roermo defcD;;Ibargador,que o primeiramente vio.para que pofeife.fU'l ten
4i:íofinal,comopdostuaisfofie açordado.Epotélll Ieadira dtligéda &in
terlccuroria nào fofie pedida per aIgúa das parres.mas odeferubatgador, a
mo~eífedefeu off1cio,&foílêacordado peIosoucros,queeraefcufado,fe fi..
. zeffe'difloaífentoafsinado nofeito pelos q em ello fol1êm,parJ défpóis·n~o
virem duuidaaos outrosdefc:mbargadores,que o diro (eito houueílem de
ver,fe fe deuiafazer a dita diltgencia:&[em pl1blicaçáodJditadetermina~
.~áo& a{fento,ficafie' logo O feítocom c:lle,&pofelfe fua tençâo final,feii1 te
fazeradttadiligencia.Eefiamaneira fe teria) poílo iioprimeil'ó po[eíl"c[ud.
tençáo final,fe °regundo,ou terceiro foífcem tenção,deioterlocu torii:porq
° (1dt!tal ten~áofoffe,leuária afeito aa relação; para fe hi vet per elle.& pc ...
los ou tras prim eiros,q ue tenção fiual houuel1em po{h,f~ [e pod~m c6col'
d,H,8cfe não có outrosdoaggrauo.Enáooshauc:ndo, on fendo [u(peB:os,
per outrosdefembargadoresquepara~llo~rdcnaífeoRegedorl&[éceri;&~
nllneira,qneno primeiroditó he, ,,:

I ~Equanto aas fentc:nçasdiffinitiu~scon(ormandotêcom a leide feupãdre;
Dlandou quedefpoisque o feito folfcvHló· noaggrauo pertresdefembar ...
gadores,que per tençÓéS ~riáo podetiãoicotdar é1U hua fehtença, não àn ...
daífe o feito per maisdefembargadorcs,para o defpa,charé perteo~ões,po
fio que lllaisdefemb.lrgadoresdo ággrauo hi hOliudfe,rtiàS folfe trazid~ aa
Il1era grande,& alt pelos defcmbargadores) ']ue ja ruas tc?çóes hOL)ueí1eÜl
pofh.> com outros maisdo aggratio,fc os houueífe,& [enaoper outros qu~
0,Regedor ordenafie,que para o dcfpachodo dit~ fcito fofiem nc:ceílàrio$,
{e viíle odito feito & Jctérminaífe,& fegúdofoílejcordado pelas 111a1svo
Zes (e pofeífe nelle (entença. .

2. ~E ma ndou,q a di taordé,afsi acerca, dás interlocutorias,éOtl1o diftiniti~la~~
fe guardafieno~fcir~s das çapdlas ~ r:~~~~s~ ~ em !odolo~outros f~l~OS.. ---. -', . &10..
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:& innrüm~ntõs~qliêpeÍ't~'n~6e~federpachJo: &que as fenrençãs doutra
maneira poíbs,foíIem nenhúas. .'

s ,~Ium que para melhór.de[pachodos ditos feiros,o Regedo~ ordenaíle á

mera grandeaasterças feiras &. fabbadosdecada Iemana.ccm ?s'defcnibat
gadoresdo aggrauo,& outros qpàrao de(pa.chofofl~tn nec~rr:irios,pará(f,.
.nos'dltOs dias [e de[pacha{]em os ditos Ieiros, & outros.q osderembatgadó
res do aggrau0,perfeu regimento, háodede[pachar em tdaçâo~ ,E4j trditá:
meía.ô; os d1tosdc:fembargadores,fe nâooccupaílem em outra couía nos.
duosdias.Per hum aluar~de.I~.de Iunio.de.r S.2.3.fol.l.do huro verde.: ,,:',

. '.
~uut I 1.a.,.e nosfoitos que não fão detm;ãet

afsinem tados. .

(

EEtcrminou o dito Icnhor em relação em Santarém à.~S..de til:
nio (le~1) 2. 6.que dehi el~1diante.em todos feitos, afsi ciueis c~
mo cnmes,que em -relaçâo fe houueílem dê deípachar.ou em q

fol1em dados certos JUIzes para: juntamente de(pltb;1retll)~[sj fias intetlo ..
CUtorias,.ccmonas'fentcnccasdiffinitiuas,afsinafiern rodos os ditos delem;
bargado.res,que no feiro dcífern vozspoflo que algüsfofiem em têhÇfiocon
traria aa ml íenrença.que aísi era vencida pelas mais vozes. E que j_fsinaf.
:{cm [em apofiilla.,nem outra declaraçáo) per que fe pode{fe [aber)qUáesfo
ráo em outro parectr.O que náohaucrialugar nosfeitos''lllefehouueffem
;de de[paéhar per tençóes[criptas nos feitos:'porque nas taes fentençasafsi
nari2.o (oomente os <]uefoíTem naquelle parecer,per ql1C.~a fenten~a fof.
fe vencida,& outrosnáo.foI.21..dohuro verde.

~ Lei.V.fkantosleJ'ãono JefPachoJosfeitoscTimts:
,

~o/lC AndúuoditofenhorRd dó Ioáo,queosfeiros em quealgúaspef,~I~~foasfeifem accu[1das por tacs caros q prouados mere cefienlli·lOr ..
;tl~~ tele defpachaífenl per tresdefemb~rgadotesc6fottnes é abfolui
ção,ou tormétoJouem'outra pena)q não paíI1ffedednco annosde degr~l'
do,femembargodaorJenação que re~tJerecinquodéfembatgJdores. Eq
em os feitos de malehcios menores,em qpela ordenação h..'luiáo de fc r tres
defcmbargadores,fe podefl~olndefpacharperdomc0forrues,fim emb'lrgo
da ditlord.en~~áo.Pcr hü allllrà de.l.9.de Ol1tubrode.í ).t6.fol.,96.doliu. 4·. o ," ...~., o - o - '0 - .. _- _. - __ c_·~_o_._o_o_''_ __o~ 00 - Lci.v 1.



Das leis extrâuagantes.~
f t».17I. º-!!e osfeitos em que haniam defer. tres

OVama 4t1atro.~ ",

mRdenouo diro ft:nhor~qüe ós feitosem que hau~áo de fer rresde ...
rcmbar~ad~rcs conformes,para confirmar ou rcuogar, não ren~

_ do osprimeIrOs tres conformes no final defpacho,em confirmar,
ou reuog~r,correfiêm a quarto defemh~rgador:&do,s quatro os tres, fendo
cóformes1pofclfem Ienrêça.E náo o Cendo,é tal caCoo quarto trouxeíle o (ei
t~ _aameíà.Per hú~luarà de.rs.de Agofi_ode.15 32..f?1'4~~d? li~!~y~~~e~

f Lei. r I T. ~ o.sfeitos em '1t~ehau!am defe~!rts ~
qutltro, '\lama '1umt~._

•

ErpOiSdcternlinÕU~o ditõ re~hõretn ~üõrá~{hndoem·retaçáoãõl
1._4.deNoucrnbro de. I S 3 6.que'dc hi em diante as appellaçêes ~

, foílêm a qUJrtodefernbarg~d~r,& os feitosqvie1fem peraggra-
uodâteos corregedores dacorte,&ouUIdordasterrasdaRainha,& desde
[embargadores do aggrallo da cafa dociud,cj conhecê per~uç~o noua.ôe
dos corregedores da cidade de Lisboa,q folfem a terceiro, Ce o'quarto nas ap
pcllaçóes)ou o terceiro nosfcitosdo aggrauonaocócorda{femcóosoutros
deretnbargadores,para podcré poer lêntença,osnãoleuaífem aa"meía.mas
pofeílem nelles(uas t_éções,&osdeffem ~qujnto,& aquarrc.O qualcócor
tIádo.f.oquintonas appellaçoes,&oquartonosfejtosde aggrauocõ os ou

• trosaq tiuefsé pofias ruas téfóes,para poderé poér fen téfa,a pofelfem :&não
cócordádo,leuaíféos feitos aamefa,parafc:nclla dc:fpacharé,comohauiáde
fazeroquarton~sappeUaçõc:s,& ~tc:rcc:jron_osaggrauos.foI.7 4.d~~~_~~y~~
de.

I f Lei. PI 1I.fk!. osftitos corram toaolos deflmhargaJorts '~
{em ir alimtfa. _

. e '''''1De(po~elR c~liolt'o lênbor Laú~do'rétpeltõ;q a jU~içad!sdas p:it
~- . 'tes fenaopods3 tam perfeé1:amc:nte vc:r,como ferla,quado os de

~::::v.\!~·iiiIJ·fc~bargadores vilkm os feüos,para poeréfuastenções,&por o~
feitos que: vcem aa cafa da fupp1icação ferem de grandes,q uan tias, tnádolh
9ue dehi em diante: node(pacho dos ditos feitos, (eguardaíR cm todo a
ordenaçá':l do Iiu~I.,tituÍ:4,§,r:!, que p~Jl()que ()quarc() dcfcmbargad?r

nao
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não conco'rde êõíXi'os íies,ellc ponha rua tcnçao)& vãã ;qüfõtÕ~&:a texto:
& a ranrosate que concordem aquellesque foré neceílàrios, parare pocr
Ienreuça pacodo todostençôes.E íendoviílo ofeitopertodososdoaggra
uo.ôc nâo concordando osque forem neceílarios para a fenrença.oderra ..
deiro delles o poeraa em rnefa,có aquelles deCetnbargadorcs que oRege~
dor ordenar.conforme aa dita ordenaçâo.

I ~Itemql1edaquiemdl.1nteosíofirumentosde aggrauo,&cartaHdlemu
nhaueis.que tocarem a concellíos.íe defpachem per tençôes.como feder
pacbão os ourros.ícm em bargo da dita orde naçâo no'.~ .6.

~ ~Item declarou o dito {enhor a ordenação do liuro.r.rir.do Regedor.~.
3-r= quanto ao que toca aa fubfianclàda cauía.nas Ientêçasfinaes, osdc
fembargadores,que Os feítosbouuerem dede{pachar,en1 que[áo pollas in
terlocutorias peroutros.ponhâo fuasfenten~as dlffinitiuas, como lhes pa ..
recer juibça,(cm {cré obrigados a feguiras drrasinterlocutorias polias per
outro~.Pc:rhum aluara de.a.de Maio.de I566.fol. I46.do liuro.a,. ,.... . ..~ - ...

11Lei.1X. ~e apinem às tençóes•

• EterminoU dItei dom Ioâo.Hl.em a cidade deEuora nando em
relaç50 aos.17.deMar~0~e.I!~ '6.9ued:hiemdiante,osdefem

. . .. bargadores do aggrauo aísinaílêm á'stei1~oes)9ue nos feitos pofef
fenhpara[c [.Ibera todo tempo,quem ásfcll~en~JS pos.E <jquando entre-
gaífe o feito a outro defembarg~dor cõ {ua tehç~o; pofelfe no fim dclla o
flla,mes,&anno,em queIhodaua,~era rever abre~idade &d1Jígencia que
cada hUln teuc no defpachodosfeltos.fol.73.do llUro verde.

~ Lei.'!.Dos feitos JacafaJo c;lIel '1ue'Vemporaggrall~,
por nao receb,remartigos; ,

/ tI1cordoU(eem Relação pe.rante (, Regedor Lourençõ da SyJUl
, . d M d fcem Luboa 3.15. e llO e. I 5'3.que nas enten~as, que vem

por aggrauo da caf.1do ciud,em 9uc náo receberáo aIgús arrigos
'de embargos ou de llOua razão, ou lhe negaráo lIcença, para os poderem
f.azer:(e°dc:fembargador, a 9ue primeiro foi difiribuido, ou o (egundo for
enl recebim cnto do~ditos arugos,o ponha e~ ~~fa~&~~.oponha ten~lO
vi..flaa lei. ,.delte titulo.fo1.7 .do }juro•.,:. . -,

~ _ •. -~ ~' . .._" . .._ - ........__ "'_'--_ L._ ~.
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~Lei.X I. Da maneira cr fegredoque teetão
nas tenfõesõ

",Rdenou'elRei dom loão. ~1I.queoefcriu5oque'fizeífe conclufo
; ~ o feito ao defembargadordo aggrauo , a que he diílribuido ) lho

não mande per moço ou outra peífoa, maslho leue elle, r'& fJ~a no
feito hú termo, em que declare olugar,dia,mes,& anno, em quelho entre-
ga!que (e.raa(sinado pelodeíembargador.íobpcna de oefcriuáo fer fufpen~
[o per têpo de dous meíes.por cada vez queo afsinão cóprir. E cadahíi dos
defemblrgodores,quedosditosteitos conheceré,quando virem, que não
cíipre o efcriuâoo acimadico.opoderàíirspender pelo dito tempo. E omef
m o fara o chanceller da caía.quando vier a fua noticia,' &diífo tiuer infor_
m a~ão,[eja nâoílíuérfeiro pelos delem bargádores.Equedespois,de o de1ênl
bargldor téer viílo odito feito.nâo eícreuafira téçáo nofeito.comoíe fazia,
mas a eícreua em outropapel apartado.êc a não ajunte ao feito. E queno
fim da tençâo ponha odia,mes, & anno, em que a eícreueo &:a aísine s: ale
ue em [eupoder aa relação, Iem a metter no íacco, ou de maneira que cria ..
do íeu ou peffoaalgúaa'poífaver. E mandeleúar ofeitotarnbê aarela~áo)&,
nella oentregueao[eguintedefembargador,& com ellelhe entregue a ten
~ãopoêdo ao p~e della pe~fualetra o dia,mes,& anno, em que lha entrega"
com o dito fcicô.Oqual aífento afsinara.o defem bargador que o dito fcito
& tenção recebe.E l\!uaríla dita tenção para fila cafaern feu poder ,fem a en-
tregar ;tpe1foaalgúa.Edespois deofegundo defembargadorreerviflo odi
tofbto,[çconcordarcom a tençáodoprimeiro,&ofeit~for de qualidade,
queajáodepoer nelle (\!ntença,[e11'\iraterceiro,poerafua tençáo,aulda que
feja conforme com o primeiro,pofto ..ql1eantes fenão fizc:ífea(si, & fe po.~
[cífe fentença,femo [egüdo poer tençao:&: co(eraaditatençáo cóa primei
ra,& as lellar.1a~emfeu poder aa relaçao,da lnaneira qacimahe dito. E roan
daraleuaroftito aarelaç50,& nelladiraaoprimeiro,comohc cõelle cófor~
me,E[endoa(si cõfonnes poerão fentéçaa dia~tedastéçóes,&nofim deUa
dedararáo odil;mes &auno,em quefedereueo,& a a(sinarao. E tanto q
for a!sinadaaajuncarãoaas ten~ões,& farão logo perante ficoferas ditas té
çóes &feutença noditofeito.Asquaes tençóes & fentéçafe não coferão no
dlcofeito,(enioemdiadaaudiencía,cmque Ce afentençahouuer de publi ..
car: paraque antes de publicada,não anqe ~feitoempode[de'peífoaaIsúa)
<juepoíf'a(aber,& dc:[cobriro conteudonasten~ões & fenteDça~ .~.-'. -_ - --~--- -- -_._----- ~.--~, D Enã()

• lo _~_



Primeira parte
1 IiE náorendàc;'1~forme5)OU Iendo ofeitodc tal qÜ3lidld~; que poftoqüe

dous fe;loconformcs,[enáo po(fa poemelle Ienrença.õe ajade ir a terceiro,
o dito fegll ndo leuaraas tençôes aarelaçào da. íobredua maneira.corno aci
ma hedl(9) que fe faça,quandofáo osdous conformes. E na relaçâo entre-
'garàastenções &',f~ito ao defembargadoe.quehouuerde vir por terceiro.
& poeral per[ualetra abaxo da rua tençâo.como lhe entrega a primeira tê ...

\ao &l[egunda,& o dia.mes.êc anno.ern q Ihascncrega.Eo terceiro que
35 rençôes & ofeito receber,afsinaraa o tal aílento.ê; leuaraaas tençóes ern
:feu poder paraíiia c~fa,como acimahe dito.quejaça o fegl.mdo delernbar-
U;ldor. E despoisde reervtílo o feieo.efcreueraa (ua t~ç~o, al0daq entre el-
.les aja ,óformldade,em maneiraqíe ajade poerfcntença.E cofidacó asdu ...
as.as lcuaraa II relaçâo em [eu poder da maneira acima dita. E nella prati ...
'caraa com o primeiro & regando o que for neceílano. Efendo cóformes •
.cm maneira que (eajade poer Ienrença,a poerâoadiante das rençóes.êe fa-
rãotudo o mais,q acima hediro, que Ce faça,quando o fegundo hade poer
'fentcnça.E nâo íendoconformes.aotempo que na relação houuerdeentre
garo feito ao quarto defembargador,a quebouuerdeir,poeraa per Cuale~
~tra abaxoda fua tenção, comolheemreg~ a primeica teaç3o,& a (egunda,
.S:a terccirJ,&odi:hmcs,&anno em q lhasencrega.E ('quarto defembar ..
. g:ldor,quc: JSdltas tençqes & feIto receber,aC inaraao tal aifento) & Icuaraa
~~dlta~ tençoescrn (eu poder)parafuac3f.l,comoacima hedltoqofa~ao fc ..
gúdo defem blrgal10r I& o tercelro.E defpo.1sde reervifio ofeitolc(creueraa
.fuéltéç5o,ainda q ,cutredlcsajaconformidade,t'm marelr~q (e aja de poer
fentcnçJ.E cofidacõ as trcs)a~,leuaraa aa rd~çio em feu poder, na maneira
.acüna·dita.Enelb praticaraacó o primciro){egundo~ & terceiro, o que for
.neceiliuio ..E rendo todos ou O~ mais delIesconformes, C111 maneira q fe aja
de poer(cntença,apocráOldiJntedas te11tóes n.lmaneiraacimadlta.E n: O
fen~oconformesem maneira''lue(c ajade poerfentença,(eofelto fcrdc;lg
gr,luo,o dito ql1arto defernbargadoro poetaa em mefa,& fe guardaraaã-
c~r,a dodesp3c hodellc,3ú:1epper(enten\a,omodoqudeagora teé, tecn-
do eUe[cm pre cm [eu poder as teoções,. na maneira acimadltJ, ate[c po~r
(entença.E no poer do.l{cntel1~a &. no ajuntar delta & das tençóes ~o fdto,
o:no maIS 9ue fI: ha de f.lzer no ditoJclto, ate Ce leu ar a ,audiencia, para (c:

_ pul>ltc~r a[enten~a)re.guardílraa o modoquc: acimahedeclarado •
.l. ~ Efendofeitode appdb~áo)queper belndo regimento ha de ir a quin=
, ~~~~ot.~mpo quen~rd~~á~oquart? ~ hou~cr d~Cnt!cgar aoql1into, lbe

cu treg Jr~la
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êntregarl as ten~ócs,& pocrl rua Jctr.1.1baxodà (lJa tençJo;corno lhe entre
gaa primeira ten~áo,&a(egunda,& a terceira.Se aqual;ta,.& o dia, mcs, &
anno.ern que lhasenrregar.E oquinroqueasdirastençóes,&feirorectber,
~fsin~ç~o tal aífcQto)& leu~r~.asditaste~ç.óes em (~Upód~t ~4t~['li "1iJ,,
Com0.1cim,a,he9\tQique o f.lÇá~)ofeglJndo;terceito,~q,UàÇVq.E de~PQl$ de
teerv#l:oofc}co~efcreueràfua téç~o,ai:n.d~quefcjacoÍlfot~ecotn algUs.d..QS
-que primeirotiucrCil? villo ofdco,& aj~.~depoef?eIl~ (cqten~a.:.p~jlo,.q~c
antesíe aísi náofizefie.E colida a dita téçáo C0U13S qUJ.tt~)asl,eu~taa~r.~b_ .
ção em (eu pQder,n.1l11iuciraacimadlta.E nella praticaraa c,á Osq~a~(o) q
primeiro virâo o feito,oquefor neceílario E Iendoconfortnesen, nl~neJra,
q[eajade poet [enrença,apoeráoadiante dastéções:&f.tt:io: (udp o ltJJ1S

que acima he ditQq Cc: fJ~a)quando o (egundo,& terc:eito~ô<quarto,b.~ode
poer íentença.E cada hfi.de(crnbargador,q porer tençâo.declarara no finl
della odia, n_lcs,.&anno.ernq à eícreuer.ôe afsinara,comoj,cirnj.he dito, q
ofaça oprimeiro d~rembargldor.E hauédoentrc~Uesd~(uairo;ô, quiuto de
[embargador poetá oferto em mefa,& feguardaraaccrcadodêspachódd ..
le ate fe pocr [en.~.cl)~a)omodo que [~agora teern ).~eéd,o'ClIecm (~tJ p~<.iÇf
fempf,e ~s tcnçQ~~ná ma~leitajcinlj dità,ate f,epQcr [clüE\a.E no p9.~F-d.3:
(enten~.a,& no ait:!l'ltatdeUJ,~ da$ té.n.~õ~saofeito)& 1:10mai.s que fc:haq~ .

. f.lzer DOdito feitQ;ate[~ leuár aa auqit:nclJ,para[\! publi~ar a [entéça,(e,guar
·daraomodoacimadecbtado.E ó de[el1)hargadot<.J houuer de fazer audié
cia,em q Ccas:dirasfentenças houuerédepublic.1r,antes de irt.1zeraudiécial
os mandara perante tina rela~jo ;ljUi1tat)&mctterem húfacco ou dons, q
paralífo hallera.E nos ditos facos os 1eU31'50of.porteiros~peráte cIte, aa ~u"'!
dicncia.E despoisdeo ditodeícmbargador fiar na{eeda ttlJlJdata abrir os
diros.f.1ccOS,& tir~rdclleos dttosfeicos,& poblicar~a as(eté~asdelles.E os
de[e'mbargado(cs queos ditosfelto s de aggraUQ virem &despacharcQ1)Qn;
quanto asiente~91S náo foté p.ublicadas)teer~.o astéçóes em muito f~gredÇ)
felu asprtticar có pdloaalgüa,poiloq ((jl d~[ernblrg<1dor daCl~lq5Qíen.
doalgü dosq no feito foréjulzes.:.porque comeífcspoderão praticar~ Qque os

.lheparecerneCell1rioadespachQqof~lto.E quandodueréas té~Qesern [1.\-
as cahlsI3S terão femprcfech;\dasdc (uj,máQ, ~emaneIra que as 05.0 p:>íf\
ver pelToa algtlclJparaq o conteudo ndhsfcn'ãa (llba~antes dafeotenp ter
publicada.E fendo negligéc.esno Cegredo &: coufas aCÍtUl dit~s, lhe [\:r~la
cí1:rlnllldoJe-gu ndo a l1LulidJde dl negligencia, ou'clllpa que tiuercfl1. Per
hum aluarade.2.9.de Iunio de. 155 4.fo1.9!).d'oliuro v~rde.

D 1. Lei.xl1.
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, Pritnelral?arte
., "Lei.Xt7~ QpeentreguemJogoosfeil(JstjlMnJo ", \ ,r.-:-.:-, .. ~'"::::'

forem {us peitos. . , -- ' .". " . \
l .... I .~1 • 1

-, .. H:.~.l,',I·~' -Ó, _.~.!.:
. ,

, ' 'At?-dáelReino!forC~lhor,qued~qu~ em dian~e~un,tO}ll1.eaJgú,
de(embargador da cara dafupplicaçâo, ou dociuel, & da fazenda
for julgado por [uspeicoper íentença final, dee & ~ntreg~e todos'

os feitos &'autosquetiucr, em que aGi forjulgado por {uspé:éto, aodere~:
bargador ou efcriu âo a que pertencer Ido dia que lhe forem pedidos a~e0'0";
tro dia feguinte.E nâo.o fazend? aísi.perca o mantirnentode hum quartel,
~,ná()fera.lleuadoa ro~plrarerddlep.lgo.Ealemdi{fo oRegedor, ou Gó~:
uernador.ou Veedordl Iizenda o conílraugeraa adar &; e.ntrrgar os dj.,_;
tosfdw's:Per hum aluara de l).deluhode I56o.fol.13.doliuro"4. . .;: ..

•
.. 11 Lei. x t t .1. Qe_e as tenções dos Jefembll1gad.oros priNaJos

. dcs ajficios(ejão nut:a1. ' ' .
. . ,

~, ....~ :ordoufe em relação aos:, ~dias de,Nõuembro de ..1S6G~_cm,
,I' ~ lLi~bOl " p~tanteo Regedor Lourenço da Sylua, que as ten;

, tl" ~~ ~ó.s poílas.pelos pe(e.tllbargadorcs l queíàm priuados dos 'offj
C;;lÚ~J cicio null.ls,. afsi como asdosdefullaOS~ou"abfentes ,·de que fáll~a,
~rd\:11.1çlo.fvLI06.doliuro verde. .,. '. "

S;Lei.XII;; .1)0 nu"}ero de Jefe;bargJJ oresq.r balleT'" . . \
/la c~ifaJafuppI1C1Zt·11J. .

. ,.

'> t-""I Rdenou eIRei noífo fenhor"~ que na (arada ruppJicação' ho~~'
ue.ífeJomenteefiçs deCembargadores.r. hum chanceller da dita

. ' ·':J{à: fêt,edefenlbargadoresdo aggrauo ~dous corregedor~~ do
crilÍle dacorte :dous corregedores das caufasciudsdella: huro juizdosfd_
tosde lila alteza: <]l1atro ouuidoresdasappella~õesJe feitos cri~es : hum
juiz do~tei[osd.:\ chancdlarb: hum juiz d,1S ordécs de noífo ft:nhor Ic[1.1
(~hrinoJ~e Santiago, &de Auis: hum procurador de (eusfcltOS: hú pro'-
mótorda Ju(h~~:.& ate doze defembargadores extrauagantcs. Pcr,hun). a~
tiara d,eqUU12t de:Mar~ode. I~GI.f01..2.09 .dohuro terceiro.

.'.
,~Lei."v.1)ólcrea~dodoq"into olJlJiJor._

Mas no
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liAsno anno de.t ~65 .acinquo diasde Feuereirõ; p4ra melhor
despacho das ttppeIIa~óesdosfdcos crimes ~CrlOUO dito (ênhor.,
quinto ouuidor. foI.79.do liuro .....

~ Lei. XVI. asosàpofentaJos não ttnl,ão "oto na relaç4o.

, S' 'Rdenou elRei noífoCenhor,poralgúsjuílosrespeitos,q aiífoomó
• ueráo,c) osdeíembargadores dascafas da[upplkação ~<do ciuel,
", .~ q S.A .apolenrar.ou efcufardeiré a cada h~adas ditas caías, indo
a ellas.nâotenhâovoto.nê pofsáofer cmdespa.choalgú:falub tc:édopar41í..:
Co_fpecial proui{áo:deS.A.E llto(e~ embargo de húa prouifáo del~ei dom
loáo [eu auó,qtic: {anal gloria ajl,q dispoem o cóttatio. A qual ha por te..
uogada.Perhêapçouiíâode.sj.de Iuli()de~tS'7 .fol.140.do lauto. $_ -

, Lei. X rI I. OJ!!.fináo tomem JefembargaJo'tsnac(aJ.
fupplicação fim prirntiroftruiT na ,a/a, do c;uel.

~ • Anda cdiro {en~or,q.lle todososletrados, 'q daqui~ diante tó:
m,.utparafe Cc:rUltdelles no defembargo, entr~~ & comecem

. primeiro afuuir na Cl(a do ci~cl~Perh(1âpróuifãode1.s.dc Ma
10 de. 's68.fol.171.do huro. F

!ILei. X VIII. Q!!()fR..!geJot pólfa ,õ~etttf DS/titD' 1111 ftlt fo
os defcl1Ibargadores dá,pOl fusptitos. '

•

corJaureem reIàçâoperáteoR~gedor louréço&tSylu:tem :Lir
bba'a.2.9.de Maíode.1168.q osteitos ernqueo~ dcfembargado.
reSdos agguuosfe,lançáo por {uspeitosJ pode 01\ egedor CÓQlet.

ter'; quélheparecer, viíl:aa for~a de(eu tegilllééo.fol. IO~. do.liuro 1érdc•.

f Lei. XIX. ComofeconcorJarãoos'Vo'tosJosJtfembargaJo
res nosfeitos crimes.

~ Ouue duuidafobre a orden:tçao do primêiro liuro titulo do Rc
~~ gedor. §.decimo que dlspoem , que no despacho dos feitos CII-

l-nCS em que: forem cmquo dcfembargadores , fendo os ditos ~
,. 1) } defem-
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'cle[e'nlbãrgadores~Oi votO'~dift'erentes, em man'eiraqu~ náofej~o'tresêm;
hum acordo, oRegedordec'otitro de[ernhargador ou defembargadores,
em modo que Iempre fiquem tres conformes em condênar ou abíolucr..
fe no dito calo onde aísi [áo,dados cinquo defembargadores,bafi:àraaferem
tccsconfórmes ernccndênar, pó{t-6quefejáo-enl diuerf.ls condênaçôes, &.
o~dous em abíoluenou [ehâodefer os rres conformes emhíiameíina con
denação.EdeterininouelReinoílofcnhor;quequandodosditoscinquÇ>d~
fembargadores,forem tresconformes em condênar.poílo que fejáodifferé
,tes nas condéliaçÓes~& osdous em abloluer ~f~ponha a fentcnça conforme
. aosditos rresvotos,qucforé'ern condénar.reduzindo amaior condêuaçâo
'aa rnenor.íem ofeitoir a maisdefembargadores, Ea mefm30r,défeguarda
d,oo,c,afo em q rodosos cillquode{ébargadores, forem em voto decondê-

I nar,po!loque Iejio dilferentes'nascbndéna~óes,& fe pOCrlJ afenrcnça1con":
forme aos rres votos da maior códén3~áo)reduzjndo[e la menor condêaa
ç;lo dós ditos rresvoros.porfe acbar.que 'eÍ~ef6iomais.côiníi ílilo.deque
.-Ltegora[c vfou nadiracaíada fupphcação. Perhumaluara 4e~)~,del~li~
de.IS6S.fol.lSo,dohuro.). '
;' ,_. • , j ...

~Ld x x. Q_!!fonJo Jousconfot~ts em cufias, pOllb40 4
-fentt11faftm ira terceiro. .. ,

.• ' Ouue duuida, r~~ofeít{},em que:fáo tresdere'mbargadore~ 'ê:õ'n:
, fonnés na deci h'lO d~ caCoprincipal, ~ dlft'erentes,nas cafl:as, Cc

. . bl1taua ferem dousconformes,quantoaas..dltlS cuftas . E decIl ..
rou el~einoílo {enbor, que comodousdc:fembargadores fe concordarem
nas'cufias, fe ponháa (encença[em o fClcoiramaisdcíembargadore's. Efen ..
do todososdlros tresde{emb.ngadoresdifferentesnlcolldénaçáo das cu ..
. fias, ent.ll1l iralO feico:aoutro defembargador, & cómoconcordar Cúln

cadahum dos ttesfc ponhaafc:nren~a. Per hUlll aluara dc.s.de luh~
~C:l S6~~f~1:1,81. Joliuro.s. .

~ Tit.VI. Doscortegedoresdo
crime da corte.

fLei.I. Q~ COIllleç"ão' aas querelas qNefe adO JilS
, nlO/b'l'eS /olteiras~, ,
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·~~''~J 4~ Andou d~~i dom Manuelquefanéta glorbajl. " Se dete~~
J. I.!. I deo aos meírinhosda corte & cadcas )& aos alcaides de 11r..
,~ ~. ~~.~ boa.',& a íeus homês , & aos tronq ilel ros , & rendeiros da ai
,;I_ .'7.: .. ~ id . , ," d d Ir
i ,. cal aria.êc a quaesqucr outros) que nao ueman auem mo ..
Íheres algúas íolreiras por amancebadas) ou por vtuer delonellamenre, por
querelas-que ddÍastenháôdadas perante algum julgador.íe nâo perante'o
,corregedor da corte do crime.cm quanto a corte & caíàdafúppltcJçlOem
-~Lisboa fiiueífe :o qualíenajuiz das ditasquerelas. E n:ioIbndo a corte nem
a caíanadiracidade, entam asdemandaílérn perante cada !lUnidos cuido
res da calado ciuel, &: nào peranreoueraalgíiajufliç» o qU:.1111:10 despacha,
riaosfeirosfenâo em relaçâo, Iob penadoque perante outrem asden1.lndaf
Ce,pagar dezcruzados- E que nenhúadasdiraspeíloas, nem outra algLíl (e
podem: concertar com ás ditasmolheres , fobre as ditas querelas,' antes de:
.teer hauidofinalfentença conrra ellas,Nem fepodefiêconcertar, pordizcr,
"quecls faria ir aamancebia, nem leuarlhesdinheiro. Eo que lho a(sí l~l1aífe,
pag'aífe:viote cruzados. E fendo meirinho ou alcaide-ou outroofhcial dcl;
Rei, perdeíle o offlcio. E fendo peíloa em quecoubeíle açoutes , fofi~açou-
tado ptlhhcam~nte, alem das pen~s, ~ue pelas ordenações p'clo di to caro
nJerecdfem. Dasquaespenasfoífen1 arnetade pàraquem os accu[a{fe,& a
outra para os captiuos. Eque as tn~stnâSmolhetespartes podef.1crú accu-
(al05,& prouandolhes,q lhesleuaráodinheiro,hauer à ditametadepara fi.
4fltem m ...ndou, queosdit·os.ofEciaes náo, prendeOêm as dicas molherc:s
por os dlto~ca[os, fe não permandldodosditos corregedores da corte,
&:. ouuidores-. Per hum aluara de. 2.0. de Agoílo de. 1S1 .z. • foI. 3 7. do'
huroquarto.. ' . .

~ Lei. 11. flJLt os corrt'~eJo,·ts da corte t.!7 olltrosjulgaaores .
tirel1lptr fi as deuaffas dJS mortts.

111Rdenou elRei dóm loáo. 11 I .quede hietndíante'os c6rrçge~'
doresdo crime da corte , & os dacidadede Lisboa) & a(si os
das comarcas, &: ollu~dores )&jujzcsde todolos lugares de [e-.

us rcgnos & [enhorios, tJnto que aIgúas1mortcs ou ferimentos acon tecef·
fem; clIes perfi acudíflclTI a iífo com muitadlltgencia; a qualquer hor lqUe:
o c1fo aconteceífe: afside diacolnodc: l10ite , & tomafsé lllformaç5o pc..
JÓs.fc:rid~s,&pelos parelltcsdosm~rtos)damaneiraque oea[o acõtecc_rJ,

- D 4- l!;c dode

,

J



Prifileira parte'
'& donde prõ~eJerâ~& fe Cabiaoou pre[umi~o quem érãõ õs culpados ':&.as
reflemunhasque diífopodiãoCaber. Efizdlem Iogotodalas diligencias pa
ra osculpadosCcreOl prelos. Ede rodofizeílem auto, &. tira(fem as deuaílas
'dasditasmortes &ferimemos, & asnào cómetrcflern J outrem, pergun-
tandotodas tefremunhasque nueílem per informaçâo quedo calo podiào
f..1.ber)&: fazer as mais diligencias parare Iaber a verdade. Eque S.A. hauia
porreuogadasquaesquer prouiíôesem contrano- E os que tornaílem as
reíidencias aos julgadores ~Óma ditos.inq uiriílern parucularmentef- com
pnrâoo íobreduo. Porem os cortegcdoresdo crimeda corte ôcde LIsboa,
.despois de acodirem aosca(os dos ferimentos, & teerem feitas as dllíg en ..
cias acima ditas, conlbndolhe per ellas. que algúsdosditosferimentos nâo
erâo de morte) nem de peíloasde quahdade , para elles per fi hauerem de ti
'rar lsdenaíbs , oscorrcgedoresdacortc aspodcflem comrnetrer a qualquer
julga~Jor,dolugar onde acorre fijueile) ou a hum enqueredor que a~ tiraífe
com o efcriuâo das malíeirorias: & os corregedoresde Lisboa a hum dos
.juizesdocrimc: della, Per hum aluarade.ao. de Nouembro de Mil,& qui~
nhentos Se. cinquoenta & tres.fol..9~.do liuroverde,

;;J. '.; ~ Lei. I I1. ,fh!.,eti corrt:seJor Ja cortt papeas c"rtas de regI/r.
dos caJosàemo1tca,onufcidos na ln dia ..'S' .Auend~dll.uidaentre ocorregedorda corte& o juizdaMina; a

.. . • 11ualddles ?crtcncia paífarcarta defe~uro ,.em ~umc~fode l~çr
celeon cefeIdo~01MoçambIque) por dlzer o dito Juiz que:1elle per

.percçncia ,por {crca[o rlcontefcido na Indía , & que os juizes p~1í1ld9Sfb.
uáo em poflede paír.u as {emelh~ll1tcscartas, & hauendo dlfferentes acor~

, dos nas cafasdafupplicafão &. do ciud, determinou e1Rei nofiõ Cenhor., q
, ' c,. corregedor da cortepaf1àOeatal cartade [eguro, vifiaafotmadaordena ..
çao J & que aparte fdiuralfe perante juiz' competente. Per hum aluara de
~7 .de lu1i~de Mil & quinhellto~& f~fent.l& 01to)fvl.2.01.d~liuro:qulnt~,

~ Tit.VIJ.Do Tuiz dos feitos
delRei"

~ Lti, 1. ~tlt conheça das appella~ões fohre )1otos
. de S41zfl;ago. ; I



D as leisextrauaganres,'
,)'R dcnou elRei dom Ioâo.r I I .que as ippelbções;que v ie!1,em

_ ~~ danre quaeíquer juizesfobr~ os votos de Sanél:iago, vjea~m
" \ ',dcreitamente aojU1zodos[cusfeit:osdaca[ada[upplica~ão,&

" é ,'~ " n'áo aoutro ·aIgÚ.E fendo julgadas em qualquer outra parte"
as fentençls foífcm nullas.Per hum aluaraade',Z,4' de N ouembro, de. lsi~.
Iol, 4,) -do liuro ql1arto. ' '_ , ,.-

, ',Lei. 11. Qye c0l111eça dtJscau!4s dos ,õmcndaJQres com 01
fileiros das btrdadesde Lisboa.

li·Acida eIRei 110{fo(enhor,que ojuiadeleus tcicosda.carJdafup~
p1iêaçáo'conh~~ade todolos feifós,que os rendeiros das fifas d~

--.. caía drs herdades de Lisboa riuererncom oscornmendadcres 8c
cauallerrosda ordem de Chrifio,fúbre{e quererem efcuíarde pagadifa;das
, 'propriedades quecompr5oouvendem.Osquaesdefpacharaa em relação,' .
'afsi com ode(pacb~ os outros feitos.de que he juiz:fem embargo,deodito
conhecimento per~encer a (uafaze,n&hou a outro qualquer juizo. Eque 95
Ieiros que pendê.auoqué nos termosem q Iliuerem.E que o procurador de
[cus feitosdadiracaía aísifla a i1To,quando vir.que he íeuferuiçc, Perhum
::~l.uar.\ade.sr.de Outubro de. [) 62J9.1.~~.do liuro quarto~

•

~in.n [;Q~ conbeça dos il1j1rumtntos,que fi t;,âo dOI
jlú"es,qu! [e dão por ínhibidos. . ,

•

., . Cordou[eemrdaç~o peranteoRegeaQrLouréiodaSylua;em
- Lisboa aosiI!7.deFeuerciro de.t56;.que o conhecimento dos

inflnirhecitos:que Ierirauâodos'juizes feculares,quc:fedauá por
inhibidos,pclasinhibitorias dos juizeseéclefiafii<ios,pcrtencia ao juiz dos
feitos delRei,& não aosdef~_mbargadore~doaggrauo.fol.~9.do Jill.~~

f Lei. II II. Q..uedos feitos Je.imprtttancia[e Jetln
os traslados,~ não osproprios.

IJAnda elRei noifo {enhot',que osfeitos~ que te trata~eOl no jui.
, zodol' feus f~itos da caCad41fupplicação, em qúefeu procurl~or
. for parre,a[sl1tcnte,.ou ~ppoeIlte!~ queJa~~ten:t~ndos,:~.aGl?S
• . leitos &:



Primeiraparte
fcitós'"& innrumentQs fobre jurdí~ões,candlos~ & aIcaiclariàs m oores, & rei
tos graodesdefubíbncia,&de pcíloas poderofas,fenão deem daqui em dia
redoduojuizo para outroalgum:&que fedee (oomentcdeIlesotraflado,
qu~as partes pedirem.Per ~~~11 aluar: de.8,~e Ianeiro, de Mil & quinhen-
tos &; fefc:nta&qu3troafol.vlUte &huado huro quarto.

~ Lti. P. ~e na caf~ tio ciuel {e'não conT"fa dos ;n{irllmentQS,
dt que pertence o conhecimento aojui~ dos fei- .
,tos defl{!i ..

~ Anda elRei noflo (e~hor,q daquiemdiáteCe naoconheça na ca
."It"'''.~.,~n fado ciuel,dosinO:rumétos,q acllavieré,deq oconhecimêro oe-
~J~"~ dinariamête perrêcia ao juiz ,le feusfeitosdacafa da fupplicaç&o,
tea eÍla vieffi:ro.Equeosremettáologo ao dito juiz de íeusfeitos dad1t3Cà
{a d.l.fupplica~á.Per húa prouiíàm de.17 .de Ianeiro.de. t 56!.fol.lss.do !i.s..

" " ~ Lei. PJ. Dos feitosfobre reguen~os)q*t»~o
pertencemaojui,ndosfeitos dtl~;.

I

11]Cordoufe em rebção em Lisboa. peranteo ltegedor Lourenço
da Sylua,aos.19.de Iandro)de.1561 ..que os feitos que Cetratáo cn
tré partes {obre prazosdos reguégos)cnl preJulzodo$ filhosmais

velhos.n io perter.cem aojui zo dos feitos dclRd,masao dosággr~uos,por

l
~ão{e t~ltar d~preJ~iz~collfidc:raue1Jque poífa vir aa toroà~~ol.,"OO~~~
lUlO·3,·· . " ", .

,~ Lei. 1711. 1)osfdt()s JdS tttrasda 1tainh4fo~r'
. jtlgadas,ou d~reitostt"es.

,- Anda elRei not1~ [eoh~t~que os leitos que vierem per appel~
, * lação oU aggraliô, dás, terras dã Raloha fua auoo,dantc: [cus a1...

#, Lt mo'Xaflff'cs; &: juizes dos dereitos reat:s,& reguengos, venháo aa.
faz nqJ da.J.1tJ [enhotl, & nelb fe defpachem pelo oUllidor dos feitos dcl
tl Nó <jualdétpacho feraa oJtlizdosfcitosde S.A.com osm~usdc(t:n,bat
g;,tdorts)que adita fenhorà Rainha notnear~{em embargo, de o conheci ..
iúent~ ~~~ ~acsfelt~s pertencer ao dito Juiz d?~ fe~t~sde s~A. peb ordene

" ' ' doliu.h.. _,~



Das leis ex~rauagantes~ 3Õ
do liú:~-:tlt:7:Per hum aluara de., I.deN oucmbtojde:lf6.o~fv1.2..o8,.doli~

. f.' ," '." 4 ... I, ... , _ ..uro.j ,
.. ,

fiiCi.VI I l. Vodnflrumentos JeaggrlJllo fo~r~j~rJ!~3o,
, ou dereitos reaes. .' .'. ;

IIAn'daelRci no(fo[enhor)que per innrumen·to~de. aggr~tio';"eni
êartJ~ te~~~~nha.ueis., fenâo dée d~t~rmilla.~5~nJl~l,e-m caíos.

.. :..~.;". [obre }Urdlçao ou dereieos reaes, a[sl acerca da p,oíI~, Como da
}1·ropnedad.e :[o~mentt: [cpoderaa dar determi~lçáo.acerc.adas·.jritertocu}
.torias,de que .couber aggrJuo.E porem as peíloas.que tiuerern do~~õ.,s
de jurdrçôes ou dereitos reaes.poderâovir com embargos aostnandados.
deípachos.êe ....autossque ..as juftiçasfizerétn,parecen~o~.4esque ~~~ contra'
as drcasdoaçôes.ou pofle,que pretenderen1 tecr nas ditas JQrdl'çoe~o~ de•
.reitos.Eíendo lhe os ditosembargos recebidos pelas ditas jüaiças~o pro~
curador dos feitos de S.A.o~ almoxarifle.que na terra dt1Uer),po~~ráocó
tr.iriar os ditos ~Plba~gos.~de[poisde fe tratar per c~a maneira ocáío pc
ranre as ditas ju!1:i~as)&dhs o determinarem finatmente,réndo a deterrni
naçâo hnal,fobrc a poíle ou [djbre a propriedade, poderáo ~~ ditas peífOl!;
appellrr glsditasfentençts fil~aes,ren.dócafode ap'péllaçáo»E fendo as fell
ten<eas d.ldas Conttl o orocúradordosfeitosdeS.A.elleouo dito ahnoxa~'
rifle appellarão dell~~:& l,",taes.appdlações vir~o l? juizQ qe (eus fdtos~
,o~dl! fedc:termlo,ido & comprtdo as fentel1ç~s,que nell~ forepl d

4

adJs. B
nao recebendo as ]utlips os tles embargos,ou poendo no procdlo delIes
algúa interlocu,tor.ia,dequ.e ajJ.lugJr aggr:1Uo,p04eráoas.dl,ta~ pen9a~~g
'grauar,& tirar inÜr-nmencos para o dito JUIzo dos feitos de S.·:A. onde te
prollunciara.\ oque fo jufh~a acerca &~s interlocut.or~asroon1éte,fe111 dar
pelos dit.os ínítrtl~entos~~I. dec~r~inaç50 nos ditos c~ros. E dandoCe 3
na S.A.por nenhl1J & de .nenhum vIgor.O que haueraalLlgar~a[si nos ia ..
firuumencos &: carcas teftemunhaueÍs)quedaquiem diante fe tirarem"o~
rnonaqueUes,que jlJ11n tió 10s,& não Ílmfinalmencc defpJchJdos. E~s .
inllrurnentos que ao' juizoJos feitos de S.A.vIerem; não f<de[pachlratU
[em fedl~vilhao procurador dos ditosfeitosdc S.A.Pc:thuJl) alulrad~~
xx.de Nouenlbro,de.I)6s.fol.llT .doliu'4. '

f Lei. ] X~.~n,JQ conl,ecrraa ~OS;1lprJlmeltt9s d,
as,grauo dos1'r jl!ilcgi,~dos~ . .

I-Iauenda



Primeíraparre

SoAuenJô'duuida ftl relaçaoleoconhecimeniõJosinnrumenros
de aggr~uo)que osdeiembargadorcs &.peíloas prinilegiadas ti..
râo.de lhe nãoguardaré Ieus priuilegios,pertencia ao juiz dosJei

tos dc:lRei.ou aosdefembargadores do aggrauo,declarou elRei noflo {e.
nhor per fila prouifam,q quando os ditos inílru mêtos tocarem a coufas de
jugadas,ou dequacfqueroutros dereitos reaes.pertencê ao Juiz de [eus fei-
tos.êz em (eu juizo (ehâo dede(pachar.E os outros inllrumenros.q Cetirare
fobre outras couíasdos ditos priuilegios,q nâo rocarê aosditos dereítos re-
ses.pertencê aosde[embargadores do aggrauo.E mandaoditofenhor,que
aGi fe guarde &:pratique daqui em diáte, & Ienâo poílàm as partes ajudar
dJS (entenças,q per outra maneira Ja forê dadas,noscafosqucdaqui pordiá
te fcmouerem-B pelameíina ma neiraqu~Lndoalgúdefembargador ,ou per

/ roa priuilegiada~quiCer tuáda~citar algúa pe(foa, por lh~ir contra (eupriui-
legtO,C:lUcoufaq toque adereitos rcaes,& o poder trazer per noua aucâo

o aa correso dito juiz dos feitosde S.A.lhe paífaraa para i(focarta. E nos ~u-
tros caíos.que náo rocarêa dereitos reaes.o corregedor do cíuelda corte.
Per húa prouifam de.l.de Agofto,de.l S' 7 .fo1.l;5.do liu~S~

~ Tit. V JII. Dos ouuidores do crime
da caCadafupplic3Ç_áQ.

~ Lei. I. Q!!!,as{tn.ttnf4s ~'art4S dosOUI4iJorts,& jui,J4
[atenda vao afsmadAsper "um[00. o

Etermin0!l elRei dó loáô. t II.aos'4.de Dezébro de'15 2. ~~o

franJo em Lisboa em rela~áo,&mádouque as fentenças &:
cart~s,& quaefquer outros defpachos, que {aiílêm dante OS
OUUldoresdosfeitoscrimes;~fsida caCa da fupplicaç5ó co..

~~~~~ modociuel,&dante o juizdefua fazenda,fc nãoafsmaflenl
perdouscomofef.1zia,masquefolfem fooafsinados pelo juizdodltofeito
por ~enos longura aede(pefa das partes.fol.,o.do lürro verde. .

~ Titulo. IX .Do procur~dor dos feitos
delRci da caCada{upplic~~30.

!Lti 1.f2.ut oprocurador Jel1{ei afiifl4 t.rfi opponbil 1I0S
{titos emi"e lhe mandão Jar 'Vifttl.



Das leiscxtrauagantes, , 31
t~~~ 'Andou dRei dom Ioarn. ti 1. que faUl,;('t:a~lp.ria aja qu~ na
~~I < ,?J, e quelles feitos em que foOe mandado per ~e[embargo da re"l~.~;1t 6\áo,que o procurador de [eus feitos hcíuueile vil1:JdeJles,
:'_~~:n" que elle podeíle procurar, &: f:oppoer ou af~Hti.fnelles, CO .. ,

~: ' ," .: molhe parecefle que era dêrelto,&quecompn3 mais aíeu
fetitlçü?[~;m'hauer para cada hum dos feitos fpeciaIm~lldJ.do._P~rhtlm ai
ulride vineadcusde Ianelro de.ujo.fol.n r.do Íiu.a, ,

(,

, tfLei.l L ~t (e oppJ111Jácr a,8ifta ~omraas
,enfur-as dos jui~;,es ,apoftQlico$.

:&it~).lm Anda elRei i)o~o lênhor;que opr~curadorde [eus feitosda c~:
I~~~'I"'I úda tiIPphcaçfioJe peif.1. oppoer &nfsifi. ir em quaelquer feitos
itlL~I·).:.Q!;;.'1 r r. J' r "d 1· .l~~,,,-,, êz cauías.que re tratarem na erra cala,por razao e ~ g\lS 'jUlzes
eccleíiaílicos, ou apoflolicos.quererern impedir com excôrnunhoes & c'é
.hlras)o effcét:o~ exccuçio elos mandados d~S.A. & fent,en~as dadas em
ruas relações. E 'quepoa~ oduo f~u procurador r~qucter (obre iífo,tudo o
Cjuecom prir: & aísi [obre Cehauerem de guardar & darem la execução as
extrauJ.ganics,que ~m fcript~s, no liuro dardaçáo da dit~ caf.1)contra os
que impc ráoem l\oma beneficias de [eusvaffiIlos,&'naturaes do regn6,
&: Jcceptáo procurações,& reqúérem contra elles. O que aGIpoderaa fa-

- zer'PQfto que ~s pJrteS:iguc; f~rem vex~das contra: fOrl1'l3,d~sdrtas c:xtr3-'
• uagJoccs,não requclrão)ou náo' poí1àm niílô~reque'rer{uajunjça.Per hum

aluara d~.18.de Maio)de Mil &quinhe~tos ~ cinquoenta ~o~to~ ~ol..18$_
do lluro terceiro. .' , , '.. , " ,"-... -. ,

~eratll
a lei.t, &
40.do tiro
Iz.part ...

. ._'. ~ _. ... .
" ffLei.ll t.Q~ não teuefolario das parttl " .

-a qfuaJ5:jlrt. ,

~~ And,~elReinoftofenhor)~U~bsPtO€utldore,'sd. e feus rdcos,afsj.
~ da:c_oroa,como de li.)~fazcnda)&dasordeés de no!fofenbor le-

lu Chrifro, & de SJnét:iago, Sede Auis, &doutros quaefqucr jui
zos,não l~!~m,d~qm em diante [alano ~Igt1m, aa cvila das partes a que
afsj{brem, & :lJudclrem, por con[er1l3~áo do (eu dereüo, & das dtt3S or..
dés,{em embargo d..l ordenaç5o do liuro priineiro,titulo. I I.P~t hum ~l...
,uaraa de felSdC~'L.u~{»)dc.I)63JO'lhJs.)~d~hu~a quarto~" ~ ". '

LeI', III 1.
"



Primeira parte
~ Lei. II I I. ~ reja preftntt ao àe!p4cbo

das rllfpei~oes•

. . ~..,-, Anda elRd noífofenhor,queo procurador defeus fei~os da co...
~ '" roa feja preíente aodeípacho das [u(peiç.pcs, queforem poílas pe

~.~.' • w" ilas partes.oupelodito (cu procurador, a qualquer defembarga ..
dor ou deCembargadores,que forem juizes, & conhecerem de qUJesq uer
feitos &: cauías.ern que o dito (eu procurador Ieja parte.afsi como deue fet
prelente ao delpacho dos dícosfeitos &caufJs,em que os ditos deíembar ..
gadores Iam recufados de fufpeétos, para nâodeuerern de conhecerdelles,
E não fendo prefente,mandou,que os defembargosque nellas Ce derê pe..
lo chancellersou per outros quaeíquer deCembargadores,quedcllasconhe ...
cerem,fejáo nullosêc denenhum cffcéto.Pcr hum aluaradecmquode Ago
ilo)de.lS6.i~fo1.63.do liuroquarto, ,

•
~Lei. r.Q)e fi náo defpacbem inflrumentos {tm
. ler ouuido..

•

An'dl ditei noílo íenhor, que nos inflnrmenros ; de que o cc;:
nhec,ímento pertencer ao juizode íeus feitos, fe náo deederer ...

. .inina~áo final,[em (eu procurador Cer acerca dalo ordinariamé
. te ouuido. E dando Ceem outra maneira, a íenrença leraa nenhíia.êe de ne:
'-~hl1mc:ffeéto. Porem fendo algum dosditosinfirumencos tiradofobre al,~
gúa interlocucoria, defpachaf [e ha como for juftiça, no que (oomente to ..
caraa tll interlocutoria,não tendo for~ade diffiniiiua. Per hum aluara de:
16.dc Ianeiro,de ~il & quinllentos ~ [([eota &hum,folhas. 2.oo.d~ huro
terceiro.

. '
~ Lei. P I. O!!!preceda" ~oJ~losdefembar~adort$

extraUa$4ntes.

IIAnda elRei noflõ (cnbor, que o procurador de feus feitos a3
'~II~ c~lfada fupplicaç50 preceda, por razão do di to [eu officlO, todo
~ losdefembargadores extrauagantes,quendla não duerem oili..
cío, pofio que mais amigos íCjáo. Per hum aluarade vinte de:Outubro,dc
Md &quinhentos & c;il1quOellt3 & oitoJol.169.do liuro fegundo.

, Titu."·



. D3s1eisextrauagantes:
·~Titl1.X. Dos corr~gedoresdo crime

de Lisboa •

. ~ Lei. I.º-ue conheção aos feitos em que"
cidade be parte.

~~~:'!1"Raenoll eIRd dom roam: 11 t. que ranéb gloria aj3; queol
êorregedores dos feitos crimesde Lisboa fofsé juizes das pro
priedades:,beés & coLÍ[asdadita cidade, & tomafiêm conheci.

&..=!;:~~....J mente de todos Ieus feitos.em que a dita cidade fo!1e autor ou
ree. & os deípachaílern em Relação pelos defembJrgadorês,quelheo Go
uernador para i(fo deife:& foílem osfeitos dtfiribuidos tantos ahú correge":
dor.corno .a-outro. Per hú aluara de. [s.de Agoflo,de. I530.~1. 92..do liu.-+~.

,. Lei. T 1. Q_ue Jefp4c1Jem osfeitos J4
. . ctda,te per fi [aos. . .'

, ;~, E(pois ordenou elRei noO~ renhor~~ueos.dicos cõrregedorc1
i~~I dos f,iros crim_esdeLi:boa,que co~o conferuador_csdella are.
. . .. gora conhecerao dos feItos das propriedades, & bcês, que a eIl~

perrencráo ,& o')de(pacha:uáoem Rel'1Çáo, os deípachaflem daqui emdií
·te per fi) afsi como o hlzem os corregedores do ciuel da corte ~& dos 'ca-
fos (ll1e nâo couberem em [ua alçada.deem aggrauo parJonde pertencer!
Per hum aluaraa de.ao.de Abnl,de.I564.fol.s5.do liuro q(J.Uto~

~ Lei. TI I. ~ue deuapem [obr,
os vadios.

!~An~oü dRei dom Toáo."r I t: qU"e osc~tt'egedores do crime de
' ~ 4 L1Sbol,Clda [eis me{cs,deuaajael~ nella {obre os vadios fem or

flçio. E foikm preCos& procedefiem 'Ontra c1les COU10 folfeJl1
:.Ili~a,conforme aa ordenJçáo. Per hum alulcraa do prim~ir~ de Feuereir~
de. 1S 4 s. foI.9. do liuro quinto.

!Lei. I I I l. Q__ue J]l~aJfem[obre os1tlt
tem tauolagem.

Mandou
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Ando~õditõ Cenhor,que os corregedores do crime de Lisbon.de
\ l!afiàfielll cadaíeis meFes [obre as peíloas ,que ~áo t~l101agés em

!uascafas,& procedeílem contra elles cornofoíiejuíhça.Per hum
aluatado primeirode.Feuereiro,de. IS 4 s.fol.s.do Íiuro quinto.

fiLei.P. ~e tirem deuaJSados officiaes como os -
, corregedores,das comarcas.

ERdenou oditofenhor,queoscorregedores do crime da cidade
, de Lisboa tiraífeln dcuaífa dos officlaes della.como Iam obr~ga

doses corregedores das comarcas,náo preguntando nasditas de
uaílàs pelos vereadoresda dita cidade. A qual deuaífa começariâo tirar ao
primeiro de IUI!ióde cad~ hum anno.Per hum aluara de.io.de Septembr~,
de. 1535.f01. n.do liu,ro qUlnto. .

~ Titulo,. X I.'Dos corregedores do
ciuel de Lisboa.

fi Lei, I.º-!!..ebum dos corregedores conheça dos ca(os
dos ,Alemães. .

,. , RdenouclRei dom Icâo.r 11:que hum corregedor do ciuel
.?i!. ~da cidade de Lisboafofle juiz,& conheceíle de~odos os feÍt(.s
~~ ~. & caufas dos mercad~res ~lemáes,& de todolos outros priui

".,.~-..~"",~~leoiados Ilantes na dita cidadejem todosfcuscafos crimes &o
. . ciueis.Per hum aluara de.26.de Outubro.de. I)3o.fo1.3.2..doIiuroquano-
I ~E averbado priurlcgio dos Alemães que daa alçada ao dito corregedor

diz em Iinnma: ~ o dito corregedor feja feu juiz em todos Ieus feitos.
a[si crimes como ciueissque na drtacidade de Lisboa.êe feu termo ate [eis
legoas tluerem, hora repm autores,horareos,n5o fe entendendo ifio ,ó
trapeíloas priuilegiadas,que tenháojuiz per [eu priuilegio: porque ~c~r..
ca dos taes fe guardaraa adl(pofiç5o do dereito cómum. Oqual corre ..
gedor tecaa alçada ate quantia de dez mil reaes,feln deJJe hauer appdla-
çáo nelll aggiauo. E dahi paracima,dle f.lfaa of~ito condufo,Cem das ia
terlocucorias d3r aggrauo algum.· E fendo conclIJ{()parafinaI, o iraa def-
pachar la ~a[a do ClUel com dous letrados,que o Gouernador para ilf~lhe
daraa.Os'quaes poderáo pr~uc~r c~ln ~ ~it~c~rrege~~rqualquer aggrauO

1"111,. n~.c;
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. que i1âs ;ncérlõcüroriaslcharem)que reja feito per elle:& defpachar50 to:
dofinahnente,como acharê.quc he dereiro.fem delles hauer appellaçio nê
aggrauo,dequalquer quantia que for.E feaquátiafor tamanha.que pare
~a ao Gouernador,que Cio necdfarios mais Íetrados.darllies ha os que lhe
bem parecer a te quarro.E o dito corregedor fer~executordas íenrenças, q
«Jante dle,& osdttosdefembargadores [airem,cOl caro que o conhecimen
to diOõ podeílfrpertencer a outra .iufil~a,&o faraacom toda. dtligencla;~
breuidadc)que com dereiro pode fer.fo1.3:..doduo Íiuro, 4.

"

- ~ Lei, I I.OJ!econbtção dosfeitos como osCOI r
gedores da corte.

iii"Rdé~ou"elReidottl Manuel,qucfanél:l gloria aja',q o correge:
dor do ciuel de Lisboaconheceíle dos feitos em rudo.comoocor
regedor da corte do .ciudconhece.Equedelle Cenâo appdlafsc:.

roas Ceaggrauaífe paraas relaçôes.fegundo a quantia fo(fe.E que nas inter
locutonas fe houeíle em tudo.como o dito corregcdorda corte. Per hum
..aluara de. u'.de N1at~o)de.lSt8.F ol.4-2..doliuro.s, '., .. .

~\ -; Lei. III. ~ nãofa~ão aÍ4Jienc;asem cafá•.
, .

mAnda elRei noífo{enho~,que oscorregedores da ciuel de Li(~
" boanâo mandem.nem conlintáo,cit~r peíloa algúa t pará á ou,'

• uirem em [uas poufadas,nemlhe fação nelIas ~udjél1cia ; COtr1o
fazláo.lte qui.pofroque as parresambaslhorequeirão:&quetlZendó ocó
trario as citaçóes,& autos,que (e fizerem & áS (enteOçãs fejáo nullos.E que
para melhordefpacho das partes,osditos corregedores faç50 mais húa lU

diencia cada femana,ao [a~badoJ~lem dasduas, que ategora faZláo ~para
ferem tresemcadaCc:mana.AquaI audiencia (,rão no lLlgar, & aas horas,
, cm qCefizeré'~sdUlS da terça & quinta feira.E começarão {empre fazê r á au
dlécl3 a taes horas,q a pofsá 2cabarde dia, para q as partes fCJábé Oll111das. b
, a~11náda,q osditos corregedores,nls primeirasci[~~ões)q ffiandaré f,\zer
pelos,c[crináê:s,ou porceiros,não m~mdécitar peífoa algúa,cõ Jeclaração., q
a p~rte amã,jacltarpara leixar o cafo,perqlle o quer demlndar,em{euJu-
ramento,para que náomdo jurar,ref1ráo o dito juramento aa outra p.trte
autor.Efazelldo[e a primeira cita~iocom adita declaraçJ,n5o obr,.1ràcou~a

E algua



'. Primeira parte
'2.1gú'l &{erà Je n~nhun~vigor.E porem fe a peí1õ~ qu~ror8t~da:pãraã
audicncia publica.fendo :apregoada não parecer na tal audiêcia, & a parte
qa mandou cirar.quiíerlcrxar ocafoem feu juramento,& requerer nadita
audiencia.q feJaparaiílo fpecialrnente requerida.osditoscorregedoresa má
dnrãorequer~r)~fcràpcr híiefcriuiodâtcelles.êc nâo per porteiro. E ifto
fendo a caufa febre beésde raiz.ouíobre moueisde quantiademil'reaes.ôc
debi para cima-ou pofio que íeja de menos quâtia , fe a p_~rt.efor de.quali-
dade deeícudeiro.oudehi para cima. Porque Iendo dernenosqualidade.ê;
a quanriade milreaes para baxo,a poderão mandar requererper po~t~~r~~
Per hÚl11 aluarade.rz .de Abril.de. I55.9.fol.l·71.doliu..z.. . .
L._ .... ..... - ' ••

~~Tit ...XI I ..'Do jtliz da alfa.ndega deLisboa;
. . : que agora [c chama ouuidor.. } ' .

.:.t. fiLei.l. Do regimento defeu.olftcio;.. .
~- a. m' Rden'ou elRei dom Manuel.qnefanéca gloria ája:õ regimên:
~ ~-::~ ~to ao luizda alf,andegade Lls.boa)ddlamane~ra.Primeíramen
,."'fiji "te mandou.que o dito juiz conheceíle dos ~eltos ciueis,que [c'
i~r:-~ perante elle moueílem entre ,quaefquer pdIoas,afsJ naruraes co

D10 ~ftrangei"ros,fobre quaeíquer tratos, &:mercadonas ):pagamentos,.&
e.ntregasdelbs,& fobre quae(querduuidas,& coufas, que d(;s ditos tratoS
.& lnercadorias dependeré;quandoos al1toresper~nteelles quiferem demá
dar,Ce j~náo·tiucré citados &demádados os re9s,Otl ~outros jUlzos náo per
tencerem partkuhrmen.te:porq entáopoderáo declinar odtto Juizoafeu té
po,c~ndo 01) que (edemandáo)achadosnádira cidade & [eu termo.

I ~Item conhecer3ade quae(quer fretes,auanas,cuftos,& (oIdos, que per~
te e11eforé dt:mandados,náo fendo denaos,ounauiosdeGumee,Arounu,
Ind1J,BrailLZofala,ou deoutros Jug,u<!s,que pelas orden~çõc:sde G~Jnec
& Indi~ C1Ul regulados: p'orgue dcftes,& a[si dos tratQs,conuenf'ls,& ma
leficios»que nos ditos lugares,& nauegação ddles)ou que fobre c0u[asdd
1es, ou p3ra dles {efazem, pertence o conhecimento ao juiz de Guinc:e,
& Indla,onde lha o procurador de S,A. plra requerer o que a [eu (c:rui...
~o pertencer.

,:,:~-hem c~nbe,eraad~sfeit~s ciuei~ ~~smCl'ca~?res ~alIegos, & outrOS
Ql1'lefquct



~tihesqll~r:qucia dltJci.:lade trouxerem madeirá, tauo~do) bordos, fru=
'ta; & outtasquacsquer'mettadórias, & dos Ilantes na ditacidade.aqueas
ditascoufasentregal:em, pal'j,lhasfeirorizar; acerca do que tocar as dicas
'tÍlercãdorias, fretes; & pagaltlentosdellas. .

3 :~ I tem conhecera dos feitos dos mercadores ~ que per mar trouxerem aa )
. ·-thtacidldelhetcadorias, ou manrímenros, querendo ellcsdemandar ai ...

·gúSli16radóres·dadita cidade, ou feu termo, ouftantes, por qUJesguer
cou[as,pofio que n50feja Iobrelius mercadorias ) nem couras que dellas
d<:pendáo,nãotendo astaes peífoas outro Juiz per! fpecial priuilegio : por
que eílespoderáo declinar odicojuizo da alfandega a {eu tempo.

,4 ~ Item podera conhccer.dos feitos ciueis dos mareantes moradores na.
dita cidade &,feu terIT),?,quenauegáo de foz emfora.êe dos mareâres eíl:rá
geitos &. natüraes.queem quaesq~c:r naosounauios aadita cidade vierê, .
acercade[uasmercadórias,&coulasqcarregaré,oudc:fcarregaré,&acerca
do que tocar ao repairo & corregimêro dos ditos natlios,& acc:rclde outras
couras quaesquer .que a ruas nauega~ões,fretes, & (old(}spertécé, & dos fei
tos ti elles entre fi) ou elles côtra outros.ou outroscôtra elles tiuercm.

S ~:Itçm poclerjconhecerdcfeitosciueisde barqueiros oufeus companl1ei,
'rcs.queentre fi)' ou contra outras péiloas tiuerem, 3(si osnaturae, da cida
de &feutermo,como outr()s~efora,&acarca do que tocaraosfretes, pa-
gamentos, partilhas, corregimentos, apparelhos, patridas.ou fl:adas,car
regas, ou defcarrcga.das das ditas barcas, 'porodico juizo lbt: et11 Jugar,

. 'onde p'odetn requerer (uajufii~a maisf.lcilmenre.
:6 ~ Iteln poder~conhecerde qUJesquer fcrlpturasdeClf"radas, per q torem

'qu~esquer pe()oas no dito Juizo dernandad:15,fendo os demandadosulora_
dores,ou íláresnadita cjdade ou[eu termo;ou ndla achados,po.fto q l1áo Cc:
13fobre tratos Semer~a.:lorias,cõ tlto qnão feja fobre fretes,{oldos,ou ou.
tras coufas,dc Guince,& Indil~ou de lug~res~q fe rêgulão i?asleis de Guinee
&' India: porq bi náo tratJtáoas~au[as,[e 1150 é ojuizo de!Guinee & India.

7 ~ Item fJra ttes audienc' as nafemana.f. aa [eguuda,quarr3,& fefl:a feíra~
~a hora de v~spera, ouuindo primeiro os procuradores, que no audit(h.
rib forem pre(entes, fegundo ruas antiguidades, & os que ao começada
audienci.a nãavierem, [c:ráóouuidosa[sl como vjerem » náo [e aílellcan ..
'do p,ril11~iro" que: osque ja fiauáo afie:ntados , nem ferido priln~iro que
'elle,ol1U1dos. Edespoisouuindoos mercadores & partes, com toda mo- ,
deta~áo &. tenJ_perançJ.a. [em palau~as de{calldal~ , ou taes, que n~o c~o-
. E lo ~enha~,
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p'timeira l:'ârte
'u~~h~o~aqü~mhade gouernar; &mininrarjufiiça :"& fazendoãs;údien:
ciis quietas & caladas.nâo coníentindo que fefa~aJ ou diga coufa em despre
·20da iu{ti<t~. . .

8 ~ Itc'LU os efcriuâesqo ditojuizo da alfandegairáo Ilarna dita cara, cada
dia pelamenhaá.êc aa tarde.parahi rirarê asinquiriçôes.ô; fazeréo q pertê
cera [eu Offlcio,parabódespachodasparres.E nâo indo pagnrâo por cada
ài~l(~nâoforê.hú cruzado.ametade para asdef peCasdo auditório, ou para
os' prefos pobres.nâo hauendo necefsidade do dito dinheiro, & ametade pa ..
raaspartesq forédef3uiadas,náoteendoi~pedimento q os efcufe.E ospor
teiros do duo juizo,ftarão íempre na dita caíacom os efcriuães,para quan"
d~forérequeridos,faz~ré ..citaçóes)~enhoras,&exec~çóes. E Iob a rneíma
pena,O:aracom os eícriuâes o enquéredor a rnenhaâ &/tarde. .

:9 ~.1tem.fa.racontar o ditojuizcon~ muita dihgencia o;feieos,pelocontador
do dito JUlZO: Ialuo fendo dle negltgente: porque entao osmandara contar
aoutro,(lue hauerafeuíalario inteiro. I

"10 ~ I tem poderá conhecerdefeitosde peífoas, ti deuerê algúa.cou(a a S. A.'
,. naditaalf.lOdegadecópras,oudereitos,pofioq fejáo peíloas eccleíiaílicas

ou. religícfas.porq para arrecadaçfio dos dereiros de:S.A. bê podê fcr deman
dados perante as jufli~asddRei)[egundo per capjtulos d~ conc:sfoi acord~
,d,o étreos Reis paífados & a clerefia.Do q não tomara conhecilnéto, fenão
quandoo alm0xariffeda alf.1ndega,aq aexecu~:iopçrtécer,ou ojuizdadizi
rnada diüalfandega,ouos rédej~osdella,per5teelle queiráodernandar.

ÍI ~ Item conhecera dos feitos dos Ingrefes,no modo, que no foral, que de
S.A.teemhe mandado. '

~.2. .~ Item conhe~era de quaesquer feitos ciueis ou crimes ~em que fore01
. demandados ou accu{.1dos o contador Inoor ) ou ·qualquer contador da

41tacidade, cfcriuães, & porteiros dos c.ontos,.juiz da d1zimada alfandc
g.l, almoxarifFc, efcriuáes) recebedores,porteiro, &.homés della, e{criuáes,
~nqueredor)contador, &porteirosdo ditojuizo, ou em que eUes dcmao",
deill, ou accufern outros. E que outras jl1tliças não tomem dos taes feitOS
,conhecimento, pela obrjga~áo que trem, de fiar todolos diasna dita aI..
tmdega . Porem n50 poderão os {obrediros ofliciaes citar pc:ífoa alo-ú:-t,
plrJ o dito juizo, [aluo.os moradores ou fiantes na ditJcidade ,Ol~{cL1
termo,. ou dezleg.oas aoredor delta, (egundo fe cóntct"m no priuileg10
dos ercriuães-<hi.dizima da dita aIfand~ga : (em embargo da ordcn3ç30J
q~c d1z,queoSJl1Iga~9res n~~conhe~ão _d9s negO'~i~s? que t~dío a.o: esC

CrJuae



.-Crit1~es&.offícia~s de [cus juizos. E o dito juiz desp.1chatj Os feitos dasdiras
peffoas c9 toda breuidade, & deíuas lentençasdara appelIação nos cafo5,cm
que [e deue fazer. E querendo Osditos ofI1ciaes demandar, ou accuíar ct;l
outrosjuizos, ou nelles responder, podeIoão faze.ç, como fe eíle príuilegio
-mâo ti~:ráo. E aconrefcendo, qu~ elles c~tem ãJgús prmilegiados outros.ou
, quefe)aodellescitado's,o autor !eguiraoforodoreo: [11uo.fe a contenda
for cO~'algunul~[emb'argador , ou moedeiro: !,orquc o p~iuilegio_cl9_~dc
.fc.mbirgadores &é;moedclrQs precede a dle,quer[eJãoreos,q~er autores •.

J3 .' ~ Item podera conhecer de quaesquer rnaleíicios commettidos das por:-
Usa dentrodadit:.t alf.lndega =, & dellespoderão deuaílar , nos ca[osque fo

, rem de deuaíf.1: &c. teraa obriga~ãode deaaílâr nos ditos maleficios, que 'os
outros julgadores teriâo , fendo em Outra parte commetridos. E procede

.' ia con~ra 0.8 cuJpad?:, como lhe pa~ecer JllIliça .. E d,as fc:nrc:nçasqüe der, ap
-pellarao pap a relaçao da cafa do ciuel. . ~

"14.~ I tem demandando 31gúas peíloas perante o ditojuiz , roIdos) ou freres,
'que"d.iíferem-lheCc'ren1deuidos ,Iogona primeira audíencia , perante os
reosdemandados.ou [eus procurldores,feforem pre[entes, oU aa, [ua're,:"
uelha, fe eHesforem citados para a dit~ audiencia, & nella náo parecerem,

._ 'odito juiz dar~rjur.ámêntQa!,s.-;tucores)(elhera~,de~idos os ditos foIdos
ou fretes.E jurando que G,f.1raI?go,queosreosponhão em juizooutrotJn
todlOheiro,quailto os autoresjuraré:& fe depoficaraenl máode húa pe[-
[o<1abonada.ná~ hauendono d'itojUizopeíloaordenadapara iflõ.Efa~aef
. creuer osjurimétos,qLieosditosautoresfizerem,qu~p'ereilesferáoa(SIna ..
dos. E[endoo dinheiroafsidepofitado,ouuira lsparres)· & procedera nos
feitos, comoforjuil:ifa.E prouando os autores tanto} perque os rcos dellão
fer condénadQs, ojui_z os cond~nara per (uas[enrenças, &manqara fazer
..execução per eIIas) tancoqueforem paITadas peIa chan~elktda, fe as partes
. náo appellarem. Ef.1ra entregaro dinheirodepofitadoaos dit~s autores,
Com acondéna~áo das cultas, que lhe forem julgadas. E achando o juiz,
queosreúsforãomaI demandados, & osautoresjuraráofalf.'unence) alenl
de abfoll1er ~s reos) condénara fempre osautoreenascuf.tas em dobro, &.
em qualquer outra emenda & corregimento, que lhe parecer, fegu ndo
for a rnalicia . E [eráo prefos, & osautos de fuasprifaés & dos ditos~ur,l-
mentos ferão leuadosaa dIta rcb~áo, para nellalhes[er dada a pen:t, q m~:
recerem pelo juramento. E quanto hC'aodepOhtar dodinheiro, o j~jz o co
priraafsi, fohpella 'de cem cnizados para 9 hofpital de todolos Sanél:o.s
'\ E 3 [cm rufio
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Primeira parte
Icrn ni{fo'ent~~der'~enhúl das relaçôes r nem:oütrãs~algúas jufliçãs:'põr
qusüto aos ditos juizes deu o ditoIenhor todo poder & alçada para iífo,
nos íeitos, que =dirojuzo pertencem.

Í5 ~ Irem o juizdaalfandegateraalçadaatetres milreaes- ,
16 ~ E houue por bê o dito fenhor,q os eícriuâes do dito juizo cfi:rcl1eífé nos

feitos dos hdspicaes & côfrarias.qos mcrcadoresteéem:fanétoSpiriw, &.
{aro Frkifco,comoféprefizerao:poíl:oq aojuizdadizimadaalfandegafoílê
cómettido o conhecimêco dos ditos feitos.ô; a mais adminifiraçá~ dos di~
tos hospitaes & cOllfrarias.A 2.4.dc Abril de.IS 2.0. fol.2.3 .doliur~~4:~

. ~ Lei.I I. Q_,ue o ouuiJor da alfan Jega tenba
, 'Vinte cf1fzados deal~ada.

•

A eiR.eiooífo (enher pOI bem; qúé à ouuidor da "altandega 'de
.. Lisboa.tenha alçada.are quantia de vinte cruzados, íem appel."
$ laçáo nem aggrauo. Per húa prouiáo de.&• de lu~~od~~.,-s ~~.!

Fol.177·dolit,l.). '....._. .

~ Tit. X I I I. Do juiz deGuinee
.. - & India, . -

!uu. Q!f!jufl;fiquearfcripturas;(9'conbef'
. dos deliElos dtts caras da lnclia, M'ma,

~ fi lma~ées. ..

~~w~ Eclarouelê.eidom Ioáo.lII.· quef.lnétagloria aja;óá éâr
ta do OfflCiode juiz de Guinee & Indu, qUe!' pllfou ao do...
étor Alu~roEitc:uéz, q l jurdiçáodo dttoofficio era, te~t

_cargo de examinar, &. jll~i6car as procuraçó:s & fcríptu-
~~~~ras)ql1e nas caras da IndIa) Mina, &.Almazees houuerc01

de arrecadar, ou pagar quacsquer dereitos, & conhc"cr dos furtos, ~ de
Iiétosc~mettidos:nasditas cafas)&almazêes,& nas cargas, &defcargas,q
a dIas pertenceré das naos & nauios,q forem ~arJ. fora, & vierem de quaer ..
quer partes :do que náoconheceria outrapcOoa. A dOl1sdíasde Agofio~c
, Ml1& quinhentos & trinta,& [ete~'~~1·34.~~lil1roqUJ.rto.

"_ . - Lei.I I.
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~ Lei.J J .O!!! poffão tleman,lar asencomenJas &pedrJr;a)
,~outras couraspetante ojui" da Mina.

I
" ,'." .'. ' .... -.

~ ~1Rdenou o dito íenhor.quequalquer pdfoa,que quiCelfedemanJ~&A<4~~utm, por razá~ de algúa pedraria,ou ourrasencornêdas, que
.:.}::.---- . lhç~trQUxeífeda India.ou de outras partes deforadeíles regnos,as
:,p~d~fed'emádàt peranre ojuizde Guinee & India,[em poriíloencorrer é
·p,ená algúá; póflo éfa tal pedraria & couías viefsé en1 cartas nlct"ti&is, ou em
'·(;llit'àS,C'Otlf.1~ &lúgares,q pareceíle qas queriâo [aluar,(é pagar dereiros.O
qtudopoderiâprouar.pela proua,q dedereiro cómúíe requere,poí1:o q 'par
faífe de trinta mil reaes.íem embargo da ordena~áo,q o côrrario dispóé. E
quer qas taes oBtigàçócs fe prouê per Icripturas publicas. E daquillo cjper I

fentença,aas taes peíloas femandar pagar) pagarão os dereitos ordenados
.na c.a(a.claIndia.P~rhumaluaradC:.9.de Iunio de, IS53.Fol.u.doliu.S.. .
. . . ~ '. _". .... _

-.
.' r '. ~-·Lei. I 1I. ,~eftguarJemas orJenações
,- ",', ",,"--., ~ da ln dia. , '

, il~iif ; Àndo~'e1Rei~om~anuel,que(~1.Uél:a gtoriaaj~)qu~ os regim~'
· ~~It v tos &orden3çoesfeltasacerca dascouíasda I?dla & Mina, que

l:::.:::f.""ffrH perS.A.náo folIêm reuogadas,pofto queasnao mandaíle ineor":'
porarnoscinquo,liuros dasordenações,&fo1Tem feitas antes da copitaçáo
, deli as) em tq~ofeguardall'em Bç :comprí{fem~ Perh~m aluara_de .2.7.dc
~,ouçmbrode.i)2.h Fol.i4.do liu.3.

~ Lei. I I I T. 'Deque JeliHos conheceraaojui~
. ' de Guinee it.fi" Indta.

-"; ,

i-'.' .ç." i 'Amh c:lReinOlTo[enhor,q ojuíz de fua fazédada repartiçaoda ln'
, :, ~ I • dr~.)coClheçadetodoiosfeitos &cJ~{às)a(siciueiscomo ..crimes)enl
, , " 'qpeloprocurador de feusfcltosfore accu{ados,oudemadados,por
·C;õÍnette:ré,erros>ou cu]pascótra [eus regímétos, & obriga~õesdefeus car..
· regos,os Offl(iaesdas caf.lSda India,& Mma,& alrnazées,& capitáes,efcri
·uáes,mdlrcs,pilotos das naosda India,Mina,Guinee,& Brafil)capltáes de
fortalezas, alcaides mores,juizes de alfádegas,feitores,llmoxatlff'es, r~cebc
dores,& eícri~ãcsdosditos carrc:gosdas partes da India,.MlOa, GU1nee~
& Br~fil.. ~" - '. . . - . ' .
, ... .. ~ 4: ;E ~ jUi~
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:c Cf Eojuiz dos feItos ~CJufhficaçocsda India , Mina, & Guinee, nraraa to-
... das as deuaílàs,quefegundo, ordenança, fe coílumâo tirar nas d1tas naos

da India, nauiosdaMina, Guinee. & Brafil. E quando nellas, ou em quaef ..
queroutraslqueper S.A.lhefor mandado tirar, oulheviérê teer aa mâo,
per qualqllcrvia) acharalgúas culpas de quaesquer d?s ditos oflkiaesJ Se
peíloas acima declaradas, ou lhe conllar dellas per algus autos, ou outros,
papeis,rem~tted logo oscaíos das di~as culpas com as dirasdeuaflas.auto si
ou papeis. que dellas houuer,aoditoJuizdosfeitosdafazenda , da reparti-
~áo da I ndia, hora a corre Ilee na cidade de L isboa, hora fora della, O qual
os despacharlordinariamente ate final fenten~a)com osmais juizes & de~
'{embargadores da dira fazenda: rendo prefenteao despacho dellas o vee-
dordaf;1zendadadita repartição. Enosditosfeiros procurarà o procurador
dos feitOSde S. A .da di ta fazen da )& elcreu er à o efcriuâo desfeitos ddIa)da
dita reparti~ão da Indía." . - , ~ . .

. ~ ~ Edof>feitos de todas outras peífoas,a(si crimes, como ciueis, & de(cami~
. nhados,q [e romarê.conhecerà o dirojuiz dos fenos da India Bc Mma. E

<]uando a cortdHuer na dita cidade,os iraa despàchar na caCado despacho
dafazéda de S.A.{('ndoail1o prefemco dito vc:cdor datazéda,~ juizda ,re..
parti~áo da lndia,& os mais juizc:s,& dC:[ébargadoresda dita fazéda.q fc: a ..
charé prcfentc:s.E nosdltosfeltosprocurarao procuradordos feitos de S.A.
da India)Mina.& Guinee,qferaprefenteaodespachodelles,& c(creuera o
c[cri~ áo do dito juizo,a q pertécer. E os feitosq afsi iraa despachar na' cafa
dodes pacho dosfei tos da fazéda,feráo os dltos,defcami nbados.E os outrOS
fettosdesplchar'l na ordé &mandra,enlquc~.te hora fe d~spachauáo.

'3 CfE no [empoem que lcorte náofHuernldit3cidade,ojuizdosfeitos& ju:
fhfic.lçõesda Indil,despachara osfeitos, que forem dosdefcamínhados,na
ca[lda Indlacõofeitor & ofEcüesdeUa.E náo fer50 nos ditosfeitosmenos
de cillquo juizes.f.oditojuiz da ca[a,&'o fcitor,& tres efcriuaes osmaisan
tigos.q [e~echaréprefentes,(r:ndo fempre prdêntc o procurldordos feitos de
S.A.doditojuizo.Os qu:tesosdefpacharao finalmétc,[cm appella~áo nem
ag grau o,fendo ate q uan tia de cmq uoéta mil reaes. E Cendo de mais qua mil
darão appella~ão & aggrauo p.na o juizo daflzenda.E fendo os ditos caros
de cuIpas,Oll erros'9ue as taes peíloas commettáõ nos ditos cargos ou offl'"
cios,perque alédadita códénatáo dos cínquoenta mllreaes, merctão pcn3
crirne,cm talcafo,fempre [e appeHara paraojuizodaf.lzenda.

r ~.Eos feíc~s)que pela d1ta manl:tra, v~cremperappel1,l~áo_o juiz dos
~ .. ~JWS
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fde;;; da fàzenda; Ce d IIhibuiráo cnr re os jui ze s ddIa: os (j\iàes Jefpachr ií~
c~m os mais juizes,& derem bargadores da dita fitzenda, da ~cparcifão da
India,E nocafoda dita appelIação,procuraraa o procurador dos feitos da.
fazenda nos taes feitos, & eícreueraa nelles o efcriuão dos fejtosddla,da di
ta'repartição.E ao defpachodos ditosfeicos,Ceraa preCellte o veedor da fJ:
zenda.da dita repaniçáo. .

S IfE fendo cafo,quefrando a corte na dita cidadeJua alteza mande deu aflàr
de·algüs officiaes,ol1 pefl"f"'15 outras.da, que per cfta prouirão rua altezaorde
naiqueojlliz (' .....Lt~Sda fazenda reja juiz.em talcafo o ditojuizda f.lzell
dâ,tiraraa as tacsdeuafiàs,cõ oefcriuãoque íeruir ante elIe:& conheccraa
dos feitos dos culpad os,& os defpacharaa com os mais juizes, & de(embar
gacloresda fazenda,fendo aiífo prefeoteo veedorda repartição da' 11ldia~
&'procurador de (eus feitos d~ditafazéda.E e[creueraa nos taes feitos, o ef
creuâo dos feitos delIa,daditarepartitáo. .

6 tfE mandaodiro felihor;a todos os def<m bargadores & juGifas,quedaqui
L em diante nao conheçâo das taes cauías, per VIa algúa que reja, &qvindo a

elles.asremerrâo logo ao dito Jujzoda fazenda) & f.1çáointei rarn cote conl
. prir dia prouifáo,fem embargo de quae(quer ordenJ~ões & reglm~llto5~
Per hú aluarà.de.l..9.de Septembro,de.IS6s.Fol.20I do liuro.4 •
... -~. ~--' ..... _.. .... ' .. '-.'_ ..J

\ ,,~ \

~Titul.XIIII.Do juizdosfeicos'
- dami[ericordia & do I-lofpita! .~

de Lisboa. -
~..
J

'.I Lei.l. :Doregimento ae[eu officio:

~~-~ .' Rdenou elRei noifo lênhor, defpois que ajulltou (, hor..
. a· '" ; , pital de todolos ~an&s de ~is~3. & 3irmandade da mi

. [encordlél,que oao ho·uue{)eouuIdor ,'nem defembarga-:
.' 'j dores, que de[p~chaífem no hofpital as qpuCasa clle to-

~ '. cantes .Nem houuelfe algús defembargadores, que fc:~
f.~radamente de{pachaí1em os fcitos, que tocafiem aa mi{cricor.'
dia. E que (oomente houueffe hum juiz, que defpachaífc os dicos
feitos, que aa' nllfericordia & hofpí ral rocaJfenl ) em relaçáo com os de.
(,embargadc!reS''lue~ ~ouernadorda caCad? ciuellhe de(fc:? qualjuizt~:
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'a que íam applicaclas'.os juizes dodit~horpi~al)&qüaefqUer õütrõs~ã que
o conhecimento do caro pertencer ,nao publiquem a lentençn final,q 00 tal
caío [ehonuer de dar .Iem primeiro dar a S.A.della, &do caro Ipecial côra.E
porero procederão ordinariamentc,ouuindo acerca diflo o procurador do
dito ho[pital,ate no calo rornarfinal dererminaçâo.daqual primeiro darão
conca,& informação a S.A.antesde a publicarern.Efazendoodeourrarna
ncira,alcm deS~A.lho,haucr de eftranhar,collforme aaculpa quetiuerem-
manda que as taes [entenças,em que Ce nâo fizer men~áo)q lhe deu primei
roconra.íenâo deemaa execuçâo.O que o dito.íenhor afsi,ha porbern.pa-
. raque fe guarde JuftiçaDlais inteir~mente)a[siaas pattcs,.'omo aodieo h~r
pital.Pcrhúa prouifáode.l).de Iuh.o,de~166 S.f~1.ü~l.!dohU.1~

~ Lei.I.DQ,regimmto de(eu officio.

~ : ~ Xting'uindoelReinoOo fenhor osjuizosdosreíiduosdo hor'1_' pitalda:cidade dC"Lisbol,criou na dira cidade &feu termo,i~~'o officio deproueedor,& contador dos refiduos, cappellas,
: - _ ~';,f. ~o[pitaes)albergarias,& conírarras.aísi como'o ha em cada.
comarca do ~egno,p~r4 qu~a peífoa,queençarregaOe do dito officio, en-
tendeíf~)& proueífe nas duas coufas,conforme a Iiiasordcnaçôes .& regimé
tos,que famdadosaosproueedores &contadores do~rdiduosdasditasco
marcas.Epara quetiueíle no dito officioa meírna jurdiçáo, & alem diGo

_ compriCIe o quefe fegue. " , '
,1;, ~Primeiról.mente luanda õ ditofenhor,q o dito proueedor per ii,fenl o có

tnetter acontador, nem a outro ofhcial, &Cemdarvifra ao procurador dos
refiduos,como fe'3tegorafazia,vejaostcftamentosdosdefunétos,& perd

, les toroe conta aos teftamenteiros,q parai{fof.uaarequerer. E pela lnc[rna
Olaneira"verà per íiasinfiiwiçõesdas çappellas,morgados,& os cópromi[
fosdos bofpitaes,albergarias,& cófrarias,& tomaràcótadas rédas'& cncar
,gosdelles.E aqUllloq acharpercóta líquidaf,lràdaràacxecu~áo,fcm proce[
, [o algú,guardádoem todo acerca di(foa ordenaçáodoliu.2..titu.,s.& aGio
regiment~ SGprouifoés, q.ue G'im da~as~a,osditos pr~~ecd~,res & conta·

, , ,,'-- dores
/

~Titulo.XV .Do P~oueedordascappellas
& reGduos de Lisboa.
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t:lc-r~sJascon;~lrcas.Edasduuidasque procederem dasconras, a qUe'n50
poílà,nem deuadar dett:rmma~áo,faraa fazerauro apartado, cofl1 o traíla-
do do tefiamento,doqu21 poderaa mandar dar viíla ao procurador dos ~c:
fidl1ós,&captiuos,ou das cappellas.ôz aaspartes,3que oeàío tocar , Ceas
'houuer:E,deterrnin.1raa as taesdu.uidascomofor juftiça,dando appella~ão
.&.aggrluo,llOS caros em que couber.nâocabendo clnful alçada. Eíeado
a's,dltasduuidJs,quea[si íemouerem de qualidade.que fe po11à{obre ellas
procederapart~darnente,&que nâofaçaimpedimenro.n fe tomar a conta
. d~smajscouf..:lsconteudasnosdi[ostéfbmétos)in{htuições,&compromif
Ios.nern J. (e executarem as ditascon tas nas couíasliq uidas, o dito pr.Ouee- .
dor procederana execuçãodellas,conforme a Ieus regimentos.íem em bar
go de pender prcceílc.Iobre as taes Puuidas.E quando finalmente [edeter ...
minarem per (cntença.de que náo ~ja appelIação nem aggrauo, comprirà
a dita [entc:nç~... " . ,

.z. .~ Item odito proueedorconheceraados fcitos;&dc todaI.ls maiscoufasq ..
tocarem aas capp-ellas,&adminifiratão delIas)& aose~cargosdosrnoorga
dos,& contas delles.de que ategora conhçcís o ouuidor do hoCpital: & as

~ de{pacharaa)dandoappelbção Se aggrJ.uo,l1oscafos que náocollberem em
{t1a'alçadl~Eque por as lnaisdasdltas cau[as[eremde{tOlparadas, em que.
a·dila~io pode Ier perjudicial. cdico prouecdof'proceda nellas íummaria,
mente.

3 ~rItetn faraaden13rc3çâo,&medi~áo)dCtodolos beês & propriedades das
diras cappeIlas)hofpitaes,albergarias,& confrarias, que cm Lisboa &feu
tetm.o houuct',mandado primeiro citar as partes, cC?mque QSditos bcés
&: propriedades confrontarem,conforme ao regim~nto dos ditos prollee-: ~
(lores,&contadoresdos rc:Gduos',& cappcllas,&fcgundo formadas proui ..
foés panicu Lll'(!,s, qu epa ra elles CamplíIàdas E faraa lan~ar os dItos beés ~
propriedades em l~urode tombó)com os traGados das jnilitoi~õ~)cad.l cap
pella,ho[pital,ou albergaria,em titulo apartado perfi. .

:... " Item·mandou que dJS :lppella~õesJ que dante o dito prolleedor &
.contador fairem.; & de [uas determinaçóes &. [el1ten~as, conheç5o os
tr...es de[~nlbarg:ldQres do aggrauo mais antigos'da cala do dueI. E que
VlO ao primeiro mais antígo, & delle ao fc:gundo) &do fcgundoao ter ..
.ceiro. Enáo f\! concordando, váo a outro de[clnbargador do aggrauo,
.que;)pos elle:fOt l11ais antigo. E debi cm dl;tnte pda mcfma ordem, are q
{cJ5.otres c~nformcs;~quc. ~~~~~~_f?~c:m,p~n~~~fentenSl. E felldodalllg~

I I C cs

R euógtc14
pela lei Ce..
guintc,por
<jue ="gdi'a
fe dia:rib).l~
ementr~ os
defemb:tr-
gadores dG
ag~rauo.



Prirr_eir2 Farte
delles [u[peéto õú io,"pedldo,que va logo ao feguinté-lcm fobrefaltar .nem
oGouernadoropoder commetter.a outro deíembargador.nem peruerrcra
dita ordem.E queosd1tos defembargadoresdefpachem osdiros feitos per
tençóes,comofazc01 aosfeitosdo aggrauo,ate quantia de cem mil reaes,
fem conc.eder aggrauo:& que dehi para cima o concedáo. "

S ~Item ha S.A.por bem,quedosaggrauosdas inrerlocutorias do dito pro
ueedor ,de que fepode .\ggrauar ,conhe~áo os ditos defembargadores da ca
fado ciuelper pct1~áo,&váoaomai3antigo, &delleaos outros pela ma-
neira acima dita.ate dousdeUes fe~em coníormes.íem irem aa cafadafuppli
caçâo.nem c_onhecerdellc:s outro Julgador algum.

6 ~ E reraa o dito proueedor alçada nos beês de raiz.ate quatia de quatro mil
reaes, & nos moueisatc: [eISmil reaes.íem appellaç50 nem aggrauo,

7 ~Item Cefaraaenr cada" hum anno quaderno das cappellasj que proueo,
& dos rorúbos.que riuer ferros dos beêsdcllas, & dos que tiuer começados,
&dos termos em que'fiioerem·. E'enuiaraa o dito quaderno aos dc(em~
bargadores do paço,danJolhe conta d~ tudo, o qUe riuer feIto naquelle "
anno.ôe d·.!!;càppellas que nuer por proueer.êc dos rombos-que .fiiuerclll
por fazer.

8 ~ E afsl faraa qLl~derno,de todo o que os defllnÇl:osper CeusteGarilento,s
deixarem'plra os capciuo,s.E do que per bem da ordenaç50,pencnce aa ré .
dlçáo dosduos C.1ptj~os,pornão {cr applicado a outra obra pia, declaran.
dó as quanti"as & p,íloas~& àfsi o tempo; em que tudo mandou entregar :
ao manpotleiro-dos captmQS-)&.caf~ega.r {obrelfil-ef,m recepta. E no.fim dos"
tres annos d1Jditofeu c.:lrregoocnulara.otraL1adodo dito quaderpo, aa me":.
f..1da con[clehcia, p~ra fe coteJ~r com o 1lOro da recepta dodIto manpollei
"r?;9u~ndo lhe for tomada rua conta~Ecobraraa,cerridáo.do e{crwáo do di
1:0defpacho)d~ como afsi enniou aa dIta mera otrallado do dIt.oqUJ.derno,
~paramofiãr"aa pefIo:,que lhe tomar ~'Lre6dencla: porquanto nclla na de
dar conta.,do qw:01110 fez~" . .

!J ~ Item que oditoproueedor tenha'fpecial cuidado, quando àsnaosvié: "....
'rcl!1 da India, de fabei, fe vem ndlás aIgús rell:amentos de defunétos, que
b faUe{,'eráo, & osqu.1dernbS de fuas f.lzendas, ou letras ~c: dihheiros
ddbs, para túdo fazer poer e·~ arreca1~ão, &.me~er na arca, que para
jífo fe ha deordenar no rrioellelro de fanéto EloJ, confo~õ~,c:ao regimen-
tO que [e hora fez, per que {uá Alteza manda, que as dItas fazendas
dosdefunét~~ das parteS da.I~~a~ fen~~ t~~a{fem ~a~~tas p~rtes, & QS

defunétos
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deft~é1:õspõdeífenidifpoer dcllas.corno lhcs approuuefle, (em feus of11ci.lés
entenderem em mais.que nofazer dos inuentarios.Sc em darem aa cxccu,
çáo osditos tefl:amcntos, naqueljas couras,quefela houuerem 'de compnr.
~qu~.Jq?el1asfJzendlS) de que'nasditas partes nâo houudfe herdeiros,
nem pcíloas, a que Os ditos defunétos 'a~man<:ta~c-mC'ntre.gn:r~JS enuiaf,
fem per-letras a efte regno-,cdm os traílados dos inÍltnt.lnos;Clellas, para Ce
rí1ctterem nadita hrca~&~cl.ta(e hauerern de encre.gar»aqLJé.pcttenceí1cn1,
felU v.i~.emla catlda-India~;cotl}odJ;ntés[.ef..1iil. D:oqua!tcgimento) adi.,
to pr?tle~dor teraa otraflado ;E ranto flue cobrar osJnuentario'sdàs fazen
dclSdos ditos defunétos, comos trlflados de Ieusreílarnenros ( fecorn elles.
vierem )'& afsJasletras das dieas fazendas, osvera :<& t~her;donde erâo.
nltunies.,&onde podem teéeherdeircs, &lhesfaranotificar-, que vcnháo,
,~oarar ,~o,mo lh~spi!rter:ce~ as -dirasfazenda5., paralhe hauérem de' fero'
C::l1tregues,guardalldoniao_af~rma doditorcgimenco. . I ."

"lO ~'ltem ~l1edecodas as' contas, que o dito Iproueedor tomar & fizer, a-ja'
- - dó liquidohum por cento, &: mcopor cenn, ,cont?rmeaoreglnlento das

clppe~bs:;&i{\:q ~e[poisqu~ as ditas contasiorem ,c~mpriUas_)& ex~cilta;-:.
. das com effeéto. ' .' - . : : . _ .

!I ~Item manda odito(enhor, qtte os.e(cri~táe·s.;qtie~a.tegorl·e1'cF~úiãoria~
cmfas dQS reGduos) perante os de[embarO'j.dotes-'dellcts, .e[cteu.1.o p~rante,
o dito proueedortudo, oqueareu~ offici~s tocar, &lhcrpenehc;er. Eelles
nle(mos feráo e[criuáes,das appella~ões ique danteo duo prC?úeedor fpr~
.3,OS~lt?S defem~arpldores do aggrauo dã ~!(a d04é~trel.As qu.ae~ir30 nds
propdosrroceíIos~:[cln [e trasladarem. Efeda quantiade lietll 011,1 reaes,}Uo
ra 'cima, houueralguas lppelllçóes-, pitr J á ca[a.da fuplicaç5.o) t'am bem.
irlo nos roprios proccífos, femfetrashd~renl, íl:ando lditac~[a na cida ..
de de Lisb,'>él. E osd' tos efcrmlcs terão cuidado deJ n1br:\Í~, &[ollicitar o
de[plchc dasdius appelbçocs) & 199tlUOS. , ' ,

l~ q-:g. pel,amefqu ~un.eirae[creu~ráoose[criuáes\ .q~e (eruiáo 110 juizo do
'- ouuidordo ,dito horpicaI" perante o dl~O proueedor, em tudo ~ que a fe~sl

OfflCiospertencer.f. nlscou[asdecappellas,,&encarg~s dos moorgados,
horpitaes, albe rg.uias, & confrarlJs . E a(sl :e[creueráo nas appt:Ila~óes &.
aggrauos) quedallteodlto proueedor [ürem , plrlosdit~sde[embarga
doresdo aggrauo . E teráoou tro fi cuidado ,de lelnbr.tr) &: requerer) o
d~[plcho ddles. Pelo regimento dc.6~deDe~emb~ode ~~56~. Fol.[l9~
d?li~roquarto~

Lei. U.



Primeira parte
~ Lei. 1I. Per qu efe rfUfJga em par te alei preceJmte.

~ Efpois,derogando cm {'arte a leiprecedente ,ordeno~ elR ei nof-
t ~~ [o renhor,que osfeiros, que dante o proueedor das capellas & rc-
~~~~ fiduosde LisboaJorc:mperlppel1l~áo~u caía do ciuel, fe dlfiri ...
blláo pelos defenlbargadoresdo aggrauodelb..&[e despachem per elles,
pela ordem da dillribuiçâo.fem etnblrgodotegiméto dQduo prouecdor,
que diz quevâo aosmaisamigos- Epoftoquealgum·dosditos deíembar-
gadoresfejaiinpedído,oufuspeito,pafiàráo peta....dita ordê a outro deíêbar
gldor do ~ggrauo logo [eguiate,fem Ie podercômettera outro algúdeíem
l1argador,[oométe quando correrpe~ to~os os ~e[emblrgadores do aggra
uo, Se [enáo c01~cordarem)elU lUlnelraq [epofla poer íentença.porque ne.,
fie cafo,podeá o Gouernadorcómetterosditosfeitos a qualquer outro de
[embargador. E osaggrJuosque forernper petiçâo aa relaçâodadita cara,
o Goueénaâorosm;mdaradefplcharpe1osdefembarg ldores,q lhe bê pare.
cer,&teraniílb aordê.que íeteê em os outrosaggrauos, qperpetição 'vão
aa relaçâo.E osdefçm~argadorcs,q defpacharé os taes aggrluos 'per \peti-
~ão,náo leuaráodiífr) afsin~tura algúa.E quando as partes aggrauarê para a
carol da Cupplica.ccão,porpaífardequ~ntil de cê mil rcaes, Ilando adna cara
nacidadede .Lisboa.os eícriuâes.que eícreuerem nos ditos feitos, perante: o
ditoproueedor,(eráo eícnuâcsdclles.quando penderem per aggnuona di.
ta cafad.l[uppllca~áo,a[si como o hâode fer em quanto penderem na cara
dociueI.Equ~Ildoa ca~ada fupplicaçl~ nãoftiuerem Lisboa/e gUJ.rdaraa
ordem,que 3 ordenaçlO manda nos ~ltosde qualquer ql1ali~ade. Per hum
ru.uara.dc l'.geMar~od·e.1 S 66.Fol.11.).dohuro quarto. .

,. Lei.II 1. 'Perquefe acc1efcenta o regiment"
doditoProueedor.

_arque na'~e(a~acónfciencia) p~los deputadosdo despacho ddla;
_fcpraticaraopermand~doddRel n~_íforenhor !c~rt?scoufas, que

. porperteucc:r o cOnheC1tllentode alguas deUes , que)a íl:aulo pro-
uidas) & de outras, quede uouo [e deuiáo proueer, aos :defembargldores
dos refiduosdaclfadociuel,cujo Juizo fe ordenaua ,extingUir, por entaln
{etrltar,decnar nouamente na cidade de LIsboa o officio de proúeedor,
& contldor dosrefiduos, a que:agora pertence o_conhecimento dls ditas

,ouras
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cõufa,s';fe a(fentoli naditameía pelos ditos deputidos: despois que dellas
foi dadorelaçâo ao dito.Ienhor , que todasfoflem pofias & deébradas no
.regimento) quefe fizdle do dito offício de proueedor & contador, para
qUê dellas vfa~m os qneo houtieífc:m de Ieruir . E porqllc nó ,dí,toregi-
mento~enáofez mcnçâodas dímscoufis , & todasficarâoforadelle, que-
rendo,elRei noílo fenhor a irro proúeet, h~ por íeruiço de Deos, s: (eu, .&
bem das partes, que o proueedor ,que hora he ; &: o que:pelo tempo for,
vf~acerer das di ta s cou (as na m aneira [egui rite- . ...

I ~ Hauendo fe,de nomear scdorar algúasorfaás,dc qualquer qualidade &"
condição que.fc:já~hpará c:~eéto de execu tarê, & côprirê os teflam êtos,& vÓ
tldesde,alg~s defuntos,o dito proueedornomeara.êc dotara asditas orf.1ás,
cô parecer dos ditos deputados da nie[a da côfciencia.onde S.A.teé manda
do per fua prouifáó,q [e f.1ção as taes nomeaçóes & dotes, pela m aneira é ella
declarada.Da qualo díto proueedor tera o eraílado.aísinadc pelos deputa;
dos.para qmuiinteirarnente à cumpra.pelo modoquefe nellaíeconreê.

l. ~ Item de todas as miífas, qge osdefunél:os manJarem dizer) que' nJo fo
rem compridas, nemellesnomearelülugarceno,ónde fedigão ,fara odi
toproueedorhum rol, quclnandlra aadltanie[adacon[ciencia, para có,
parecer dós ditos deputados , fe repartirem pelos oloefteirosdas ordeés re ...
formadas; que n1liores necefsidades tiuereni, & onde com mais breUlda- '
de fepofsão'dizer. 0. que Cecomprira, [egundo fornia dã prouifáo, que [0-,
bre l{f'O S.A.teen'i paílàda. Da qual outro fi o dito proueedor tera o trafia-:
do, afsimido pc:losdi toSdeputados!_

3 ~-Iten1odinheiro, queviercadaannoper letras,daspartes da Iodia>defa~
zendasdé pe{foas, que neUas falle[cerem, que o dico proueedor per bem de
feuregimentohadearrecadar,elleo pagara aaspartes,aquepertencertper ~
nlandados dós ditosdeputados;que feráo pa1I1.dos nas certidóesdas feo ten
C(asde junifica~õcs)que as ditas partes{izerem, de como lhes pertéce,& co-
nJO [e v[ou ategota,& nãoem outra rnanc:ira.E de todo odinhelfO, queo

. , ditoprouc:edor afsi arrecadar, & pagar, naoleuara pori{fo premio algUlllJ
pora[siS.A.o hauerpor bcmdas partes,&feruiçode Deos,& [eu.

~4 ~ Itéoditoproueedor noflro decad3 anno de feurecebimc:nto , & l?aga~
mento do dtto dinheiro, faraentrega do remanefcente) que dellê achar,
na arca Ou cofre, em que fHuer, ao che[oureiro da rend1ção dos captlUos,
como [empre[ecoftunlou, patavfo& prol1eitô da dita rendtçáo ; ate ,as
panes virem requererfeus pagamcntos: os quies felhes fazem no d~to

- F t.h_c[ou rtl o.
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rhefoureiro per nlãndJdosd~sdjtos deputados: .. ' .... _ . ,_ . ,

'5 ~ I tem o di~o pr~ue~~or da~à a viíla de todos os te1ta~ent~s, ~~ premo "
tordadltarendiçaodos captlllos,para nelles veer ) {eha aIgl1slegados de
captiuos.E a(sdhadad.dos.feitos dosrefiduos.quando elldha pedir. I,

6- ~ Itero appdlará o dito proueedor, porparte dosdiros rdidl1os, & capei...
IIos,daqudlas cou[a~)q não cou berê em fua alçada,3inda q náo ajio partes,
q dellas appellê.íem emb~ugo d:]henáo:erdedarad~ elnfe~regiméto.

. ~tfItem FJran~el,horarrecadafaodafazedadoscaptlUos, nao[c fara daqui
7 em dianteiriuêrario nê aualiaçâo.nê vendadadita fazêda.Iem a:lflà Ilarêpre

íentes.cô o e{criuáoq odito inuêtario íizer.o mampofieiromoor)&promp
tor dadita rendi~áo)ou ao menos híidelles.Asquaes coufas acima declara .. '

,. das.manda °dito.fçnhor ao dito proueedor.que ascumpra.êc vredellasJ co
'.me di he.Per hum aluara de l)edeDezeOlbrode~1)6ó:fo1.Il5.d_o.Ii~.5~ ~

~ Tit. XVI. Dosproueedoresdas
ko .•• _. •

comarcas.

~ Lei. I.Comoproueerão [obre as[a,enJas dos abfentes
0' legi timas dosorfoõs. '.

. '. ' :

......-!~l"i~~ ..... Anda dReino!Tofenhor:qued~quiemdiantê osproüee~
~ doresqascom:lrcJspo[sáo proueer, fobre ~sf.1zend3s dos

N~ abfeores.que nâo paOàrem de valiadecem mil reaes.deq
. - " aiO-ÚS pretendem Ierherdeiros. E afsi [obre as legItimas,

_;: ". ~." ..... % (1:eas m5isviuuasrequerem,ferlhe (ntregues, de (eus fi-
lhosmenoresJquc náoplffaremde quantiadefcfenta onl reaes. No que
gUlrdarãoc:m tudo o modofeguinte. ..

;1 ~ Primeiramente quando,algüa' peífoa dos lugares de fila proueedoria
rcquercraoproueedor) que lhe mande entregara fazendade algum .ab ...
[ente, lhe lliJ.udaraafazer peti~ão, em que declare o nome do abfcntc" &
onomedefeupai,& mái, & ondemoraul, &ql1COfliclOrinha, & ql1an-
to ba qne hefalle{cido, & quantosfilhos ollnetosdeIle ficarão) &. per que'
11lJnelra o dirorequerenre he parente, & herdeiro do dIto ab{entc, {en...
doflIlC:[Cldo {em tdbmento ) dizendo os l10nles de todos os mais che~
gados par~nt~~.~~dJt9.a~[en~~~!>,~nde faro ~?rad.ores) & ~uanto té-

poh1
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.o h";qu~ ó abreme he fora da tcrra,& como Cen10 {ábedeUeparte, & re rcé

1 , ,. que ne morro,&quefazendJ.headodlto abfente,& oql1cval&cot1ionao
ha Outros mais chegados que elle,& os que mais nomear que o [am. E <10-
ciJr.'lndo'9ue palIã de dez an nos,que atal pelfoa he abíentc, & qu e requer
9
hn
gar a tornar afazendadoabreoce,ou aparredella,quelhe pertencer &

for entregue,ao meíino ab[ence,quando apparecer, ou aa pelfoa que nella
mofl~ar teer dereito,& darfiador ,que Ceobrigue a ilIo)como depoficario &
prtncl paIpagador .na terra& lugar ,onde a fazenda fl:juer, o proueedo rIhe tO
marotaper fi,fem o COtnm~ttera outra peíI~a,a proua)que quifer dar, a to ...
do oconteudo na dita petição.Econfiando lhe pelo iuuenrairo da dita (1':
zenda,{e o hi hou uer,& pela proua que deer.que palIã de dez annos,que o .
dono da dita fazend:t heabfente,& que Ce não fabelugar certo, onde he, Se '
que elle, ou os nomeados nadita petlção,fam os parentes mais chegados,
a q ue a fazenda pertence,Cendo o ab[encefaUeCcidoCemcefi.menco ,& que
nâoha outros'tanto nem mais chegados herdeiros,& dandoelIe & todas
asrnais pe{foas;aquepertencer,hum {oofiador abonado, que poífua heés
de raiz,na terra onde a dita fazenda ftiuer,que{e obrigue pela dita manei.
ra com~ depofitario &principal pagador, & f.1zendo di!fo obriga~ão , per
[criptar. publica,com outorgada molber,[e forcafado,que-[e Juntaraa a
o inuentario~dadíta fazenda com o {U lTImario da proua,quereuerdad.l,lhó
f, raa entr~gar atalfazenda do ab{entc>com a dita obrigação,declaFandonó

. termo da entrega,que fazenda he,& o que vaI,& o que rende:que tudofc
taa afsinadopelasdttls pelfoas,aqueCe entregJr.:l dJCaf:lzenda,&:pelodito
proueedor.E mouendofe per algáa parce duuida,.cerca da entrega d~dita
flzenda)determina~aa a talduuida,como for Juíhça ,dando appdla~ao '"
aggr~1Uo)nosca[osemque couber.

~ ~~Item quando J,lgúaviuua pedir,quelhe éntteguem,oudeixem teer ásIe
gitlmas de {eusfilhos menores, & aspc!foas delles,razédolhepeti~áo , em q
"declare o n9me dé{eu marido paidosm:enores,& Cuaqualid.ade,& officio,
& o cépo qh3 que he fa!Je[cido, & quáros61hos teé,& ..1 idade de cada húdd .
Jos,~ quiro lhes acó ce[ceo,pelasaualiaçõesdo inuécarto&partilha. <1adi r~
fazeda,& com~he (ua tutor~&q ql1erdarfi3nçaaafazendadosditosfetlsli

. lhos,& qpornão [cré de quahdadc, par. andaré aa Coldada,dl.os quer toer,
, &doétnnar,&po.eraoenfino,conforme a(uas quaIidades,& ahmétalos aa
rua cofia,de rudo aquillo,a que os rendimentos de ruas legi timasnão bafla
tem: & fendo de qua.lidade , par.l andar aa {oldadi, lhe pagar as dIcas

'. F lo {old.ldas,
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Primeira pa14te .
fold:1dls~&ql{~ quer dar hanfa !êgura & abonada a lhe entregar as d'itas
legitimas,coiU os rendimentos.que dellas.ou das ditas Ioldadas Iobejarê,
t.1)l to l111Cforem cJfados ~ou emcncipados.ou per )ufiiça lhe formandado,
fJraJ.odltO proueedor ajuntar adita petição ao inuentario da dita fazen ..
da, que cileper fiproueeraa [em o comrneter a outra peíloa, E achando;
que:l. ditaviuua teern [aber, para hem adminiílrar afazenda dcsdirosme
nores,que nâo paliar de valia de fc[cntanlH reaes.êz obrigando fe a entre

, gar as ditas legitimas aos ditos menores íeus filhos.com os rendimentos,
que Iobejarern de[cus alimentos.êc a[:i as foldadasdos filhos, que tomar
por [oldada,quando eUes'caC1.rem,ouIeemanciparem.oulheformandado ,
per ju!ti~a,&dando:l tudo i~o fiador reguro & abonado.lhe faraa entre ..'
gadls ditas lcgitim:ls& peíloas dosrnenores, em quanto ella for Cqatu-
ror, & fe nâo calar. Ea ícriptura da dita fiança& obriga~ão faraa ajuntae
ao 'dito inucntario . E poílo que lhe a[si tl~aentrega da dira fazenda, tO-
dauia elle, &ojuiz dos orfaôs, terão cuidado deproueer & Caber, como a
mài 40s menores adminiílra {lUFazenda.ôc o carrego de fuas peíroas~cada
dousanuos.êclhe romarâodiílo conta;

3 ~E manda aos ditos proueedores que acerca daentrega~que por bem de~
fie regimento houuerern de fazer,a[sidas fazendas dos abfentes,comodas
legitimas dosmenores,tcnháo tal cuidado & aduertencia,que antcs,que'
as entreguem, lhes confre claramente,. de todo o que per dle regirnen ..
to [e requere, para poderem f:1zer asdltas entregas, & O cumpráo inu·i
in teir:lmente,como (e 'neHeconceem, fendo certos) que ao tem po de frlas
rdidenclas, felheshade tomar de!tes caros COnta: & que aCh:llldoCe,que
o náo fizerão & comprir5o,comodito he/c hade proccdetcontraelles)co
moforjuftiça. .

~ . ~ Equal1to aas fazendas dos abfeótes~ que pnflàrem de valia de cem mil r

reaes) ou a :dos mei:lOres,que pafiàrem de vaha de [e[cnta mil reaes, os di-
tos proueedores [e n50 cntremetteráo niíro,[em prouiGo de rua Alteza,
ou de:feusdefembargadores do paço)a quem as partes poderãof.lzer fuas

_ petí~óes,& requerer as ditas entregas. Per l1um aluara de VIntetres de A-
goft~,~.cMil, & quinhentos, & [,{cnta & quatro.Fol ..z.07 .doliu'4. .

_,~ Lei, 11. Comoprof/terão ascappelll1,s ~
cOllfrariasper as informa~ões do~
pfe'~dos~
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. I. -., Anda. elRei noílo íenhor ,gue daqui em diante os proueedorca,l~:..&: contadores dos re6duos)ho[pitaes)~a.ppellàs)albergarias,&có
, .: frarias,quando os prelados &fellsvJi:itadorcslhesmandarern 10-

forma"âo:qosencjrgos & obrig.açóes,que !tão por comprir nosditcsbcípi
taes~al~ergarias,càppellas, & confra rias, vejào asditas informa~ões, &. afsi
os coprolbiGos & iU,fl:ituiçóes,& temê per ellas Conta aosadminif.l:radores,
proueedores,l11oordonlos,& officiaes dos ditos hofpitaes,albergarias) cap
.pellas,&coofrarias.Eachandoquehe afsicorno íeconteem nas ditas infor
, mações,&queos adminiílradores & peífoas outras, que 1jm obrigados a
comprir osdieosencargos & obriglçóes,náo reern r.lzaode Cee(cutar ,façáo
.com toda breu idade cornprirosdrtos encargos, &obr~gaçóes,(endo pela di
ta maneira informados pelos ditos prelados &feus vihtàdorcs,doque drro
he,& não per.viade mandado.nem jurdlçáo,né de procedimento de exco;
munhôes.O que os ditos proueedores &: contadores afsi farão; de modo
qu.e a rençâodo ragr.àdo Concilio Tridentino aja efFeêto.E nâo o fazendo
aísi.nos ternposde fuasreGdcnciàs,lhes [eraatomadacont~dadltJ díligen,
"cia.queleearâo de fazer.acercado conteúdo nasditas infortna~ões.Pc:r hú
aluarad~.1.~.deNoue'mbro)de.ls6 4.Fol.7S.do liuro.a. '.

~ Titulo. X V I I. Doscorregedores das
comlrcas & ouuidores. .

~ Lei.I.'Do regimento dos c01reg,eJores
~ ouuiàores.

~~~m LReidom Ioáo.ll I.em Euora~Os~t4.deAhril,de.t~i4~'
deu regimen.tQ aoscorregedoresdascomarcas; & ouuido
res,nel.h maneira. ,

r . ~ Primeiramente mandou, que náo paílâ.ffi:111Cartas- de
. " finta, fenão defpois que foífeUl certos, per eCí't1dãodos
JUlzes & vereadores & procurador do con,elho ~ que: lhe tal finta. man ..
da{felu pedir, como a outra finta., para que' lhes Jâ dera lk~n~a,fora .to ...

I da tirada, '& tomada "3, conta da defpef.l della; & achàdio que f~l toda
deCpeCanaqudla colifa 'j' para qu~ forl pedtda; ~ CetoOe "tdrra chãl ; em
.que niq 4?uuefi~ Juiz' nem ve~~adores, viria a'diça certidáq' ~crjpta pe!o

, , "'.. , ~ ? c(,rulao
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cfcritl30da cá.m àí ãõil cõncelho, fe hi náo ouu etfe eiêriúáõ dl ê;m;íá:& ar..
finada per eHe,& per ereshomêsboôsdo diroconcelhc.
ffEquenáo [c paifaífe cartaaIgúa das ditas6ntas,fem Ierregiílrada em hú

s. huro,q na chancelbria de cad a correiçâo andaria.Iene fpecialOlente para if
foper o efcriuãc q a fizdfe,[eulleuarcou[aalgúa pdodnoregifiro.Epoe ....

. rianascofrás,como fora regiftrada,& a afsinana:& o corregedor anâo aísi
.naria,[em veer edito regiftro.E quando aIgúa cidade, villa , lugar, ou con ..
celholo(fe pedir as ditas c.lrtas,fem pre [e veeria o dito regifiro~& per elle
veeriâo.para qCOUf.1 ped1áo adirafinta.êc [hemandariào trazer adira cer ...
ndâo.como acima he dito.E em quanto o dinheiro da finta paOàda náofof
fede todo tirado,&bédefpefo naqueUacouCt,pataque a pediráo,não daná
outra finta. Enáo manJariãocitar peílõa algúa,queftmeífe na villa & ter ...
mo do lugar,ondeosditos corregedores fiiueífem,pernenhús/mandados:
faluoper osporteiros,fegundo forma da ordenaçio. .

3 (Itemquenáo defp.lcha1fem inílrumenrcsde aggrauo tirados do procef
fo,que lhe foílern trlzidos,dentrodecinqu6legoasdo lugar e.mquc ftiue(.
fem.nem que lhe foífem trazidosdcntrodo termo do lugar,crn que aísi Ui
ue{fem,polto que o dno_termo foífe maisq ~~ditas cinquolegoas,dacida.
de, vilb,ou lugar, ou concelho,cm que ftiuefiem.Mas pc:bs pctições,quc:.
lhes as partes tizc!fem de Ceus aggrauos)m~mdariáo vir os propriosfeitos~
& per elles. defpa.chariáo os ditos ..aggrluos~~ patrldo o duo termo,ou par
{Jdas as ditas clOquo legoas,nao ffiJ.ndanao Ir os propríos feitos: mas
as partes trarí50 infirumentos de aggrauo comrefpoftas,& os correaedo
tes os ptoueeriáo como foOe Juftiça. ' o

'4 ~'Iteinque quando lhes foífe offerefcidl aI~úacarta,ou'perdão pela p:lrce,
não mandanáo f.l~erdlílõaluarlq fecópriíle,foomentc per filamáo, pocriá
nas co{bs.d~ ta~C.lrta,ou perdão)q [e compn!fe,fe afsilhesparecdfe,q con1
Ju{\içaCedeuiafazer:Ed.ls outraSC.lrtlS,ou mandad9s,Q fofiem dirigidos
.para outro~ Juiz~.s>ou_fenté~asde cada hüa das relaçóé~, pofio q pelas partes
foífem apP!c[enudas.aosditos c~rre~~dores)ou ?uui.~ores,& ~equerido,q
as mall<.1.lfiern comprtr,ell~s o naofanao)uemmadanao f.lzer mádado, né
aluara algú>para Cecóprír,antesdiriáo aas partcs,q lhas afsi appre[ental'fem,
<]ue as lcu.aflem ~asjufii~as)a q foífem endereçadas: &que quando as não
cópriflem,(e fofiem a ellesditos corregedores,&dles as mand"riao então
~omprir,& os cã[tigaOem;corno achaflhn queeraju1l1ç3. .

S ~'lt~m qu~!1.~~~~~f~~~~~~~~~~s?qu~al~úaspeg~~~~~~dlêm COlJ~
tra
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'. 'tr:l Olitr~lS~ [(l regundo {tIas periçóes. coubeílem na alçada' dosjuizes , náo
fe poderi..l oograuar paraos dít~scorregedores ) das interloclltorias~ ou
aggrauos, que as partes dlxdlt!l11 receber. E ainda que aggrauaílem,
osditt>s cor.regedore,s osnâo proueeriâo defeus aggrauos; íoomcnre di-
rião , que ás náo POd15oproueer) por caber na alçada dos juizes.

~ ~ E quando as partes confcífaífem emjuizo , as;diuidas, ou couírs, pet
queforão demandadas perante os corregedores, &lhes mandaílem que pJ.
ga(sem,(cría per Ieus mandados) &náo ascondênariâo per[enten~as.

7 'ff Item que náo paffilt1aO os ditos corregedores cartas a.lgúas , per ín:
form3fáodas pJrte3, em que requereílern 'que os ptouqeílcm dl{fO: [aI..
uo quando vieílêrn com inllrumenco , & COiU respolla da parte, a que

, tocaíle , & do juiz , ~ em itodo guardariáo a ordenaçáo ~que em tal ca
Iohefeim. .

8, ~ Item que os dítoscorrégedor.es poderiáo poerpenas ate qumhenros rea:
es, &[uas(enrenças ate'a dita quanria , fed.l.tláo aacxecu~áo) [em hauer ap
pdla~áo & aggrlU<). Edto cornpririâo alsi, pollo que [ua al~ada no ciuel
foife' nuior, porque nlS penas náo terião maís al~adj.· .

3 '~Item que quando os conegedóres perfi, & pelos officiaes d~ruas cor~
tei'çóes, pr~nddl~in ~lgú~la(hóes',& outros malfeltotl:!s) que pela :qllalt ..
dcldede feus ea(os merccdlclU tnorre naturJl ou ciuel, ou de outros ca..
fosgra.ues, náoos remerteífe~n etÍl O:laneir:l algüa aor; lugares.; ondefize~
· 100s deltaos, pofio qljels'jufl:t~a~ delllZslhosenuiaífern pedir, & as par~
· tesd5niflcadas ,.ou·os preÇos lho, reguereí1eln ,&poíloquepdas ordena ..:
,~õ,e~lhe deuiáo f~r entregues ~ Mas osreeriáo nas cadcas de fuas correi ..
·~ões, a bom recado, & tom.lÍI~m conhecünento de feusfçitos) poO:o que
foflcru perjtl~áo nOUl, ~&{em embJrgo de per [eu regimento) & prouí.,
foésde S. A .lhes fer m,lndadoque 1110 conhecdlem de algúa auçáo nOU3,

Eque os despL\cbJifeln ccfm toela breuld3de, d:mdo fila~[cnCel1tas aa cxe ..
cu~áo , feo-undoform'l dos póderes) &' aI~adaque tiuellem. E porem {eaI..
gum dosoditos' malfeitores , foífe'preCo dentro najurdição , onde fbuef-
fealgullljuizdc' for.1por,elRc:ir&. foífepc:llc reqrido,{cr lhehia remc:t~~
do,&outroalgumnáo.· - " , . ~

lo ~ Item ql1e c,ldahunl dos e(criuáesdartce oscórregedoíes ,hzeílêem c;!..
&t,IlUnl anno , hum rol, em que a{fcnt.l[iá todolos fdroscrimes &: ciue ..
is, & inl1rumentosdeaggrauo; 8?asmals CQulàs, de que Os ditos corrc:.,
geJores~?nhecdfe1ll, aUent.mdo cada hum aquillo ; que a dI\.: fora dl..

. ., ~ f ,~ inftnbuido



Prin1eira p'arte
íhibllido foõme'nc;'aJsi do que pertenceíle a b!n1' de 'juniça : 'como ~tltre
p.lrtes, ou da goucrnan~3 da terra per dbgui(a :A rantosdeta] mes & ao-
no, [cmoUCOtal demanda,perantco corregedor, eneretaes partc:s, & fobre
. talcou(1.:oll veoperante o dltocorregedortJlmfirumentooufelto , entre
raes p::trtes,fohre talcouía, ou tal crime) foi dada nelle Ienrença por tal das
pa rres,a ran tos d~JSde tal m es,& anno,ap pellou o corregedor ou cou be em
fua.al'iad.l,ou appellou a. partelOU a parrefleue pela fentéça,fe forciuel, foi
feita !cntép,ouapellação,& paíroupclachancelbriaatátos diasde tal mes .
&. anno.Eern fiin dc:-cadlhüanno,danlo osdttosrolesbéfcríptos)&lun-
pos.aochâceller decadacorreiçãoJdeqcobrariáo conhc:ciméto.Eochancel
ler enuiarÍlaí'si os ditos roles com o Cc:u,qtambéraria,aa corte per hú carm
nheiro,que'parai{rotoma~ia,& ferião entregues ao efcriuáo da carn~ra pa
ra i{foordenado,paraosmofirar a S_A. Do qual cfcriuáoo dieo caminhei"
rocobrarta. conhecímemode todolosroles,que afsilhe entregafie. E alem -
d0Sdlt~)sftitos& cou[as,queodltO chancdlerem feu rol hauiadeaflentar
. (omocilda hum dos outrosefcríuães,dlc: eícreuena mars nelle oslugares.a
qUC:OdltoCOrregedor cada anno foíle per viade correiçáo, ou afazer alzúa
d.hgécia rer ll1:,ndado de S.Avou d«ada húa das rrlaçÕ.hou ou tra al;üa.
quecompnHea bé de jum~a~& feruiçodc: S. A. declarando a quantos dias
do mes & Jonoentrou em ullug.lr)& os dias que nelldl:~ue,& osf("icos &:
C,l.U{J.s,quendledespachou,~u asdlligéciasqucfez,~afsi ~scoufas que pa ..
Iaboa gouerll~npdaterra hlf~z~Ef~ochal1cel1er n~ofofie com o correge ..
d.or,ocncarregana aoutro e[cIluao,q com eUefoífc)q ocôprina afsi. E oei:'
crittáolq Q ditO rói naoflzeífe,& nelh: náo e[creue(\'c\todoo que lht! foife di ..
j\nb

1
.!ldo>& onãofizeífê na verdade,&o'entrega(f~ aOdlto chanceUer em

~bmde calü húanno,cocorrúiaeru pc.rdlrnétodeoff1clo.E amesrna pena.
teeriaochancdler)[e náocompntfc,oque aClmalhe he Oland.ldo•

'11 ~ E.C] quando quc:rque osditos corregedores fo(fcm fazer algúas dJigen:
_cl~s,qne compri0eOl a bem de ju{\:i~a)ouda fazéda de S&A. ou lhes fuf-
fe.mamhdopercada húadasrelaçóes,ou veeJorc:s da fazenda) nao l'Cua...
!liocoofigo todolos Offlciaes da correi~áo, mas (oomente humefcriuáo
oU dous,& o memnho COID an1crade dos homées, que lhe Cam crdcoa~
.'dos. E IC:lxariáofeus oUUldores CÇ)01 os outroS eícriuác:s , para c:.'0nhecer
das c:mC1s,que pcr:lOtc odito ouuidor andaílcm , & ent:arr~o·adãoliúJ.
pdl;'~de ,bem ,de q cõnaOem.q [erUl{fe de_meir~nho .cllm 3mct~dc dos d!.
tOS h~nl~cs~cmqUl1~~ ~~~~~~s~l~~~~~hge~~~~~d.~Çse,paraqosfelto~fc nao
,._. ,ctardaífern



D~sleis exrrauagantes.
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ret";rchflêlu,&(e bzefie com breuidade juíliçaaas pariês.Né Íeuariâo con'
figo algúas das panes qUe com elles andaílern. v •

~Itenlllue náopaí1àriáo cartas de [eguro com defe[.u,que (1m contrarie
dades.conrra o Ililo da corte. Como [e fc hum feg uraíle, por Ie dizer iifur. "
tara t:1\ couf.1,dizendoque o negaua, & que prouaria que J com pIOU de tal
pdl~)a:porquc: hemaisnegariua.que com defefa,pois em effetl:o fc: nega ~
d.e1~ao,& nas cartas de feguro fe ha de negar em rodo o ma~cfici~~o~ ~~~~
fdiar com defd~.Fol.:.3I .do liu.3. . "

~ Lei. 11. (}_penão faião Mas comarcas /em
li,en~4del'R.Ji~ r

~ Andou O dito (enhor,~~~ os cott~gedoresdascomarcasnãovier
~ Iern aa corte, nê ['1.1fsédcslugares de fuascorreiçóes,km primei

ro hau~rlice~lta de ~.A.E1qt1&\ndoacab.affem [eu tempo,lho~
zeflem f.lber. E te, entJ~ tureílern alguca(o,paralhe requerer ,lhe enuiafse
pedirlicéça,& íem ella nào foffi:m.Eq quando a dita licença houueílem.pa
ra ir JJ corte.ou OUt1"~ parte,lelxafsé porouuidoresalgús prccuradoresdan '
te elles.Íetrados, &mais antigos) & praticos.q na correicâo houueíle: Ctluo
íe o chanceller tilldfc prouiráo para feruir Eque náo leixafséem {eulugar
cfcrÍuáes,uem outras peffoas, com o Ce fJZla E que o mefmo nlandaffi:m no

, tif1cat aos juizes de fora.E que quando acabaífenl (eu tépo,tall1bé mádafsé
pedIr licé"a~& fem elIa não f.ui1em doslllgaresde lllajurdj~áo:{àluoquan ..
do aos cOtr~gedores oujuizes,foífe mádJdo per qualquer das reIaçóes)fazet
.,l~Úlsdlligencias .\ algúas outras comarcas & jurdiçóes:porq então cóp.ri
não,o que lhe~ foíl't:mandaJo,fem mais hcen~a d~ S.A.MJsq [obreuindo
t'11ca[o,q compriOc l ferlliçode S.A.(abello perelIes,&q náo deuia [er noti
hcadoa outré,cntão podefsévir,& não deoutram.lneira,{obpena de Ibe(et
tuadolos d.ito~cQrrc:gedores &juizcso mamiméto,&de S.A.tornar aiffo '
como ohouueífe pOl bê.Pel húaluarade.16.deAbnlde.1S~4.fol.2.:7,doli.~.

. ~ Lei. II I. fl!!! nãoconbeçãoperauçãonoua.
~ Andou o dito Senhor, que o~correg~dores & ouuidores de íc~~fo.I ",'regua. &. .fenharias. nlo conheceftem de caro algum .rer ali
~ ~ao noua) aisiciud comoctlmc,l1os1ugaresondc:houuc:!lc)ulzes. . ". - _. ..' - '., . _.. - . de fora

t

Eme"d.~
da pela lei
s.dd1:c ti·
tulo porq
náo l"lxa
rá em fell
lugarpio
c:uradotc$



~rimei)rapar te
'd~fo~aJaluono-sca[os)e~ que per bemda ordenaçâo, podiacollh'ecer per
auçâo noua~Mas porem que ftando;per correiçâo.nos ditos lugares, onde
nâo hooueíle )uizesdefora,podeífelncon hecer.ôz conheceílern de todos os

·'C~1[osp~ral.1çáo ~~u~)dequeos juizesor.dlll~rios podiào conhe ..ce..r.queren-
'do os autoresperante.ent:~ requerer íua juíliça.E que osproceílafiem & de ...
r ·~ermü1J.íTêln~~alil1e,n_t~fcg,undo,forma de íeu regimento, com a alçada, q
·:I,e'r luas prouiíoês tiueílem .Q·qual regimento aCsimeímo guardariâo.acer
cade Íeixar os feitos na terra,quádo fedella mu lafleru.comolhe era manda
dÓ9ue~zeífenln:os f~itos,qÇ quspet ~em d~ ...dito [en regimento podiâ co
nhecer.E dos feítosq pereíla ordenação podiâo conhecer.de que antes náo
podiam.nâo fe pagaíledlz~~a nem ~ereito ;\Igum,foo~ente o que íe hou

-'~uera de plgl~ddleslc; os JUIzes ordinanos os proceílàrâo & dccermina~á.
· E que pa.r.1fe (ab~r,~e quaes fei~os(e hauia de pagar dizima.ou náo,quan ..
-do aacor.te vjeílern per_,~p,pella<tã<?,oscorregcdoreslizeflem poer nos co-
.~.lne.çosdos Ieiros a razâo.quetiueráo paraconhecerdelle~ per aução noua.íe
: fora per bem do regitnçntolI1corporado nas ordena~ões [e per dl:a ~rden_a
~áo.PerhúacaIt~de.17 .~e Iulio,de.Ij.17 .f{)1•.z.3.dohuro verd~ .•

"
. -~." ~; , ~L.ei.} íI~.Q.Íle dlligenciafarão [obre ~

c~1Z.ceJe~a4s ft1ltas . '
, ,' ...

r.=:;=!!!!C'l~_ Rdenou' &mlndou '~_dlto(enhor:' q~equando os offici~ês das
~_ .:~}·Ica!l!àrashouueífem_ depedir,licença aS.~.parafinra)e[creueífem
·~,~-d.~.lOcorregedor da cOÓ1arca,~omoJ quenJo pedir, Jecla.randolhe,
parJ que couras a pedláo)~ ,a~ec~{sidad.e"llaeddh tinháo.E C}ueocorrege
.Cor fofie ~"!.otallugqr,& Ce1l1formJífe~&v.(leO) a ncceCsida.de, q hal1la das
ditas c(_luFasparaque(e pedia a~nta~E pareFendolheque (edeuiáo fa.zeno
d.1S,Oll algú~sdelhs,ton1.JíI~ .1llforIllJção,de quanto rendiá~ ,as rendas do
~H~ lugar,&fe oque fohejaí1ed_Js deípefas ordmarias,podla bafiar para fe'
t1Zcre-lna:taes cou(.ú;paraque fepedia afinta,ou partedellas.
Cf Item Ceinforrnaria?ge q~a.qto ~luiaque 1~b,l.çara .outra aJgúa finta,'
&"h nece{;jdade quehJlÚadc aquelIas dctpef.1s ,OU algiíasddbs (e fJzerélo
go:para9ue náo fendonc_ceífario,Cazerem (e logo todJ~ ou algúas'dellas,
fiell :'êmpara outro tépo\crnqfofiemenos opprefsáo, lançarfe a d,ta finta.
E. teéd~~~ i. tomada ~~~forrnJção de todo o q dito he, & pareeendoJbe,que
te deUla concede,r algua finta) o efcreae[se a S.A.pJra com a carta dodltO
.._, _- .. - ~~~regedorJ
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i:;'rre gedõ r';~ officiaes da carn ara:mandmm requerer ;0 dito tenhot li~
cença para afinta,& fUJ alteza proueer nilfo, como houueíle por bem, se
có menos Opptefsão do pouo. E parecédolhe,q lênáo deuia dar adita licépi
:1.0 tempo q pediáo, por algúasCJuC'lS,o notincaífe aos officiaes do dito coa ,
cel~o. ~ hauendofe elles por aggrauados de {euparecer, &:'querendo ~~.
dauia VIF teq uere r. o eícreu eife a {ua alteza.&: lhes deífe rua carta, per 'lOC

informaOe a Iira alteza da diligencia.q ue Ce niOõfizera, &:de fcu parecer.Pe ,
la lei.IY:dascorces.Anno de Mil & qUlOhentos &:trinca &:oito:

~ Lei. P. ~ ouuiJores deixa,ão
em[eu lugar.

'_RJenou adito fenhor, que nenhum corregedor das êõmircas poJ
~ fe~êpor ou ui~or por íi , procurador algum. pcílo que perante e~lc
~ naoprocuraflc: ,nemofflcl~l algurndante elle,E Irando a corrciçâo
emlugar.onde houueffejuizdefora.pofetleo dito;-, &: no tal tempo
[eruia" de juiz, overeador mais velho. E náo /lando em lugar. onde hou-'

,udfe juiz defora , pofelfe outra peífoa) quelhe parcceífe para iífo Cu!! cen-
tc:. Pela lei tes:ceira das COrtes.Annode. 1538. , ._ -~-_... -~~. .~

~ Lei. PI. ~ellãotellhão porcam;nbt;ró,
bomés fells. -

~ 1.denou o dito (enhor ; que õscorr~ged?res; 'õü~iJor~s;_ &; ;ür~
~.lesdt! fora., não tiuelfcm porcammhelros algus homes [cus,
. Demrrouxelfem dI.s. nem.os meirinhos &: alcaides, al~m eC.
crauo[eu) nem aIheo, por homem daJufhça • E fazendo cada hum dei ..'
les o COlltrJrio , folfe (uspen(o do olftcio por feis mefes, & pagaOe vinte
,oruzados. amerado para quem o'dccufalfe, &; a outra metade para os ca':
ptiuos. Equeos fobreditos caminheiros, 5: c[crauos, nlo houuefkm
mantimento alg~m. do tempo que tiudfc:m {eruido • E que bauia por rI;

uogadas a.proui{oés que em cODtralioriucífe dadas ~ Pela lei.lS.das cor~
tCS.Allh<;)de '.'5>8. '.

CfLei.rII. ~1l;;otragão~aJeal1_~
• JcorretCdO., ~

I.,..,,..
1' ...

O:rdcnolol
··0
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.-; Primeira parte

IJ]RdenouoditorenhorA nenhum' corregedor de comarca rrou-
xeife conGgo cadea de correiçâo pelos lugares pequenos de fua
comarca, em que nâo houueílecalade cadea forte. E os que pré

deíle, fendo de culpas leues, quando fepartiíle daquelle lugar. indo os pren
der, OS leívaífe nacadea do rallugar. E fendo os caros perq osprendeíle
graues,ou ellesderal qualidade, qut! lhe pareceíle , que na talcadea nâo po-
diâo fiar fegurosdefoglr, ou podeífem fe~~ir~dos, o: mandaíl'e,quando afsi
parti(fe do tal luaar, aa cadcadc fua correiçao.ou a hu caítello.ou a ou tra ca-
dca fortedella)o~dl! lhe pareceíle que Ilariâo mais feguros. Emandou, que
os alcaides dos ca(teUos,& carcereiros das cadeas,recebc:fiem os ditos pre ..
fos, qu andolhefofie mandado p-eloscorregedorés dJS co~arca,s. E ~ alcaide
queosnáo recebeffi: no caítello, Foíleemprazado.quea vintedias vieífe eIP
peílõa aa corte, para l?c íerdada ~qtlella pe~a,que per dereieo rnerecefle.
E os carcereiros que naocomprlí1cm,oque lhe foífc mandado, pagaífcm
quatro mil reaespara corregjmel~~?~a adeadaquellacorreiçâo.Pela lei.rr.
dascortes.Anuo d .13 S.- .

.~ Lei VI II. Comodespaebarãoosfeitosdeferimentos
em que "ão hapropofttõ.

fiEuogouélRc:ictóm Ioâo. III:~ordena~5odo IiU:5. tit. 4;'~·§.3:no
Ejfim,&mandou,quequando foílemdadasalgúasquerelasdeferimé
t t05,& nas taes querelas {edecIaraffe,q forade prcpofiro .ou qdo feri
méto (efeguioaleijáo,ou disformidade no ro11io, ou fofsé pofias t~es pala ...
u ras,de qCecócIu d if.1e,[erpro poGco,d espois de ti radas as inquirições ~ te;
fiemu nhas dasditasqucrdas/e ao tal tépo o querelofo;tlueíft!perdoado,ou
em qualquer,tépoq perdoJíle,:mtcsdderdada a fentéça,ojuiz,qdocafo tO
nhecetfe, viífe asinquiri~óes, & parecédolhe perellas,q os taes ferimentos
foráo em rixa & náo de propofito ,& achando que nlo hauiaahi ~alelj~o,
nem·disforlllidadede ro~ro (paraoquefariaosexamesque lhe par~cdle[ll
neceíIàrios) poerianospropriosautos, comoafsi lhe parecia, que era em
rixa &. era f.10& km aldjáo,né disforrmdade do r ofiro, & os mi10daíle ao
corregedordacomarcacerrados & fellados,perpeílàafem fuspeéb.O qual
corregedor veria os d1t~s Jutos, &. fendo cóforme com o parecerdo dito
juiz,poeria [euparecer nosditosautos,& ostornana a enUJar cerrados &. fel
lad.os aodit~ juiz.Oqualpoeria fenté~a~& adaria,aa.execução) mandando

. - {oltar
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[oItar ãõâcciifadole foífe preílo, íem ln-ais àppelbrporplrteda jum~~) co
mo houuerads fazer, [e na tal querela nâofora diro , que oferiment.o fo·..
ra de propofito, & fora em rixa. Eparecendo ao corregedor, que ofel'ltnen
to fora de propofiro, ou que hauia alcijâo, ou .disformldadedo tol.tro,po{1"
quefe não proúaífeopropohto ,afsio poeria nos autos.ô; osenuiaria Cer-
rados & [c:llados ao dito juiz.O qual procederia pelo feiro em diante.atedar
final fentença,comolhe parece!fcjufii~a)daqual appellaria.

I .~Item ordenou,que proceffindofe algumfeitodefemelh~nte qúalidade~ .
peranre algum corregedor da comarca, [e a parte querelofa pcrdoaífe,an-,
tes,~e[erdadaafenteli~aJ & lhepareceíle (fazendo as diligencias [obredi ~
tas, qué aos juizes femandão fazer, quando conhecerem de femelhanre, fei
tos) que o caíoíora em rixa.poílo q na quereladixeífe que fora de ptopofi
to, ou das palaurasdella pareceíleoferimento ferde propoGto,achando que

. o ferido era Cão &. Cemaleíjâosnemdisformidadedo roílro ,» pronunciaíle
p~r [ua Ienrença, [~mmais ~ppella1Ç~r:e da jufi:iça, &: a mandaíle dar aa
execuçâo.corno o fizera.íea qUére ,d~rixa. Pelalei.s ..dascorres,
.t\nn~de~I538. .. .. . ~ >._-_. __ .- .-,

M Tit. X V I 11.Dos jnizesordinarios.
& de fora. '

~ Lei.I, Q.!!.~nãope~'3odinheiro aaspartlS ,;:.
p{~ra:réaconJelbar. -

Si1~átJ~~ 'AndouelReidom lo~o;t II. que Canéta gloria ajà: qltc/
I r osjuizes ordinários não pediílem)nem .1euaaem aas par-
.~ ~ ~.~ tes dinheiro algú, ainda que:lho as partes de fua vontade

~~. ~_ • ~ o quifefsé dar, para [e aconfelhar fobre feusfeitos, afsi ciueis
1~'1 ~~) comocrimes, & a[sipara os despachos das interlocuto-

ria~)c01nodas:diffinitiuas. E que ojuiz queleuaífe algum di~heiro aas par
tes:, parafeir aconCclhar, o pag3ífe anoueado da cadea: &,que 3 parte de
queodinheirotoma{f~)leulífe ametade,& a outrlquem o ;lccu[;l{fem,8C o

ho~ueífe a roais pena, q fua merc~foífe. porq pofio q juigu~[egun:do L~u
cn:eder,~é pori1fo hâo de(erc~dénldoscomo teméqueo fejao, fefe não
:lc~felh~~e:Eq os ccrreged~rcspr~~~[~~~~ª~~~f.o,.~~tr.~as~utras couCas.

_. . ._0 , que t~~~



,.._ 'P~imeira parte
',queteem por·reu·ré.gitnento~) para ha~erem deprõl1êér : E.âchà~do qu.c
[e nào cornpria a[Sl,executa{femas ditas penas para oscapuuos , fe os h·
tigantes nao quiCdfemCuaparte, & ofizeflem íaber a Iiiaalteza, & as quan
'tJas que [euarâo , para lhc íer dado outro ,maior cafiigo, fegu~do a qualí~a
.de do cafo. E que Cabendorua alteza) queo~ corregedoreso nao compnao
'~(Sh tornaria a iífolcO'undo ocaío requereíle. Per hum aluara de.is.de A-
bnl de Mil s: quinhe~to~ ~ vinte quacrc.Pol.s .do liu. vcrdc~-

~ Lei. It. a:» ndo tenbão os felIos
àoconcelho

~
'~ R.de'nou elReidom loão. II I ~que nenhum iuizde fora :'nem

. ~~ o:Jin~riod~s:cidades,vil1as1 & lugaresde [eus ~{?~os & Cen?o..
" nos, t~lleífeoreUodo concelho.em quanto rofieJUIZ. E que nos
lugares em qu~náohouueífechan~~res)a que pertence teer os felIos,
rnandaua, que rio. oade hóúueífe juizde fOra, tiue{feo (ello o verea-
dor mais velho do anno paílado. E onde houueíle juizes ordmarios , o ti.
ueíle OUtrO fi o vereador mais velho do anno paífado •E fe no lugar onde
houueflechanceller , aconrefeeíle , a tal peífoaferUlf de juiz ) em quanto
afslfoífejuiz ,não tiueífe o dito fdIo, & o tllleífeo jllizmais velho do an
no pa!fado.Pelalei'4.das cortes.Annode.1538.

~ Lei. I II. fl!!e não ajão mllntimento lzemC4mas
aa cujla do concelho. . . ' .

lfIli ReI.nou oditoCenhcr, queosiuizesdefora ;-af,j ordinarios co:
~,~ modeorfaós,&meirinhos,& (eushoméspcílospcrfu3 alteza,

" . , náohouudfemcoufa algúa,afsldo mantimenco,C0tl10 daapo
~i{'ntàdoriadeca(a&catna5, aacufiadospouos) nem dasrendasdo conce-
lho, &ferião pagos ~a~ufiadafazendade S.A ..Equando os ditos offJciaes
fo~cm pofi~s,~ requerimentode algús fe~hores de terras, (c:riáo pagos,
afsldomantunento ,como da apoCentadorlade caras &'camas I aa cuna dos
-ditosfenh~res. E que o {obredito[e cópriífe ,fem C'll1bargode quaesquer
proUl(ões cm contfario. Pela lei.§.dascortc:s.A nno de. I )38.

í) ,1"Le~1111. C011lQP1oueer4oaseflalag'és.
"

Ordenou



.D1s1eisextrauag~ ntes,
'~~~~ '")denou o dito (enhor &:mandou, que quando ós juizes prouefsé
I, ~ ,IS c~alagé s/e inforrnaílem do pre~o porque ?auão ~smanrim ':n
~ ·l,." •• COs&can1Js.Eachando que asdauaopor murro mais do que co-,
rniim cIIte" ~liáo nos taes lug aresa o di tO eêpo.lhe ta xafiem ospreços, po rq
hcuueflêm de dar cada hú~das di tas cou r.,s,poendolhos maiores algúa cou
fa, do que nos tae s Iuga res cóm iím en te V alcílem «iern ao eira,que os cftalaja-

, deiros podcilem receber proueito.E n50 guardando Os dhlajadclros asdi
tas taxas,perddE:mos priuilegios,ej comas ditas e1blagés tiueífem,&náo
lhefoífem mais guardados,{em embargo dequaefqn~r priuilegio" q ate
então foífem paílàdos.E osdiros juizes fo[lcm obrigados,cldames húa vez
proueer as ditas dl::l1agés,& fabercm,fe íbuáo prouidasde todo onece( ...
fario,& taxarem as ditascoufas, & fe informarerilfe cornpriâo astaxJs,quc
Ihe foaem poll:as,& que procedetlem côtra os culpados.Pel,j,~ei.)r.dascor;
tes.Anno de"53S.

fi Li, V.º-.,ue nss JeuaJlds ~eeraesperguntem.pelos
i1Ji~es~el'riuães dasfifas.

mEcbreuedito (cuhar: or !enaç50 doliu: I.tit~9.§:43:& tit:44.!~
.t6.em quanto mandao JOScorregedores & )U1Zes tIrar deUlllas
dos officiaes da jufriça,que fe cOmprehendeílem nelIaso! jui z~s~

e[criu5es das fifãs.Edefpoisde tiradls,guardariáo acerca do remetter& pra
ceder,oque pelas ordena~óes hem3ndado. Erudocompririão (~bas p~
Das nellas contcudas.Peb leí.u.das COrtes .•~nn.C>~e.1538~. .

~ Titulo. X IX. Dos juizes
dos orfaós. .

~ Lei. I. !2:!uá o atem os orflõ s empregão nas aNJiencias:

Rdenou o dito fenhór, que dehi em diantc;quando aJgús'or
fàós fe houu~ífem de dar por [oIdada, ou por obrIgaçáo

.~".....-de cafamento , (e não dcífem cm pregão nas audj~L1cils,
~~ uem emOl1tros lU<1arespubltcos:faluo cm cafados juizesdos

orfaós. Equ~?s dlt(l) sjuizes) q~and~ ~~~~~~~aJgús ~rfaõs, para [e dar1é
_.'_'. .. 'pe a

• ''f.



Primeira parte
pela diú maneira.lP_ an~ ,{1Ci\l ~ ar prc g5c no Fm dduas ãíldi~n~ias;em5uc
dixdI tr.,quceHes unhao orfaos,para. Ie darem pOf ..[olJadalou porobr}ga"
ÓO dccar.1n1cntO,quequé o~ quifdle tomar,[cfoíle a fnacafa,& lhos da~
;láo,náo nomeando no dito ptegáo,que orfaôs er~o,ntm cujos filhos forão
nê foíl'elu aas audiencías,(e nâo a caf.1 dos ditos }uizes,& elles os dariâo afsí,
&. d:l mancirl~que manda [eu regimento no§.!rcm ojuiz dos orfaôs faraa
pregoar no fim de rua aud,encia. &:e.E ií1:oPO\ineo?ueuiétes, que [e (eguiá
cODuaferl1iço de noífofenhor.Per hum aluar.a dirigido ao corregedor d~
comarcadc VillaReal,de.9.dc Mar~o,de.139.Fol. 183.dohu.:4~. ~

~ Lei. I1. 'Da ordenallça J.o'cofre Jo
dinlJeiro dos orfãos.

BRdenou o dito fcnhor , que o dinheiro dos orfaós fe não deífe ao
ganho_a pdlõa algúa.c0t:?0 Ce a~eent50 fazia, por bem de (uas or
denaçoes, &. Ie dt:poGtaíle em hua arca com tres chaues.em poder

de hum depofitlt10,que .para iílà ordenari3,uo que Ceteeria amaneira {e..

guinte•1 ~. ~e. em c311aci<l.<I_e. viII. se coneel ~o haueria hú. p~IfO.3abonada, q
reeebeíle todo o dmhcltodos d1tos orfaos,que cm cada hua cldade~villa 8c
concelho,& fc:ustermos houueífe4 . .

J. ~E parare tlzerem os ditoS depo{itarios,nlàndou à cada hum dos correge
doresdascomarcls,quede dous em dous~~n()s,quádofoflef.lzercorrelçá
em cada hú dos lugjres d~ rua comatc~,fe aJutaífe em (amara CÓ os jUlzes,
vereadores,& procur;:tdotes:os quaesof6ciaes lhe nomeariáo aIgús homés
debé &. abonadosda talddade, vll1a,ou cócelhopara teeroditodinheiro de
poGtado.E defpoísq lho nomeaífem, eUe corregedor, delles oude OUtros,
qhouu.dfenl ditacidadc,Vllla,ouconcelho; com parecer dósditos juizes,
vereadores &.procuradores,e\egeria adita p~«oa,q fafie abonada,& lhe pJ.
receífe maisapta,para teCr od1to dinheiro depofitldo ,& lhe lnandlífe_ da
parte de S.A.q feencarrega{fe diífo por tem po dedous annos) &mandaífe
fazer aa cuíb dodinheiro dos ditos orfaós,húa arca có tres chaues de diuct
(Js guardas:das quaes teeria o juiz dos órfaós ·búa>& o depofitario outrl
&. o efcriuãodos orfaós outra.E onde houuefle maisque hurneCcriuáo,te-
lahia o mais antígo no officlO.Eo dito e(criU3o dosorfaós) que tiue{fe adi,
ta chaue daditaaIca,teeria)ndb d~ushuros)hum para a recepta, &outrl

plra
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p.1raade~pefJ.;dodinheiro)q fe·hGul1eífedemetter & rirarddh. Os quaes
fenjo enquadernados,& detanrasfolhas, & intitulados hum corno ()OU..;

tro, & asfolhlsdosditosliurosferíáo contadas &: aísmadas , [egundo for ..
- ma das ordenações, [ob as penas"oe11asconreudas, as quaes {erião alsina ..

. das pelo proueedor da comarca.
3 ~ E para mais facilmen te [e acharem no ditoliuro as tutorias de cada hum

dosorflós,quandofo!fe:necetfano, [c f.ltilllO começo ,deUc hum titulo de
t{)dalclstutorbsdosorfaósda villav'de ranrasfolhas, em <Juecoubellêm,
alem das tutorias, que entam houuelIê, as mais que defpojsfobreulffell1: &
OUtro titulo em outra parte do liuro, das tutorias dosorfaôs do termo,fa ...
zendo de cada vintena, julgado, ou quadrilha, [egu ndo fliue(fem reparti
das na villa, hú tituloapartadode tantas folhas ,em qbécoubeífé alêdas tu
torias,<j enrâ na tal vintena juIgado,ou quadrilhahouueílê, asmais qdespe
[sfobreuieflem.j; nos ditos!iuros[eefcretJeriáo todalas tutorias, qhóUUdfc.
na villa & rermo.f as dos orfaósda viIIa00 titulo dosda villa, & asdo, ter ..
mo no titulo dos do tetmo,'c.l~a húa no titulo da vintena, julgado; ou q,Úà-...
drilhadondeo, orfaósfo{fem,deixjndo tantas folhas em br~lIlco)en'trehúa
tutoria &. a ~Utra,emqueberu podeílc' caber,,oqucCe houueí'fe mais decai:'
regar no liurodarecepca, oudercarregar nada dcfpefa,cJoque pertenceíle
aosorfaôs de cada híia tutoria. Eno tal titulofedeclara!lcm o's nOMes dos
prfaós,do pai,& da mãi,com feus [obre nomes & alconhás,quetiuetIêl11.B
aca bado de encher os dl tos liuros da fcriptu ra,[e f.lriáoou tros na(ormól áci~
mldita.

... .~ E todo o dinheiro,q osditosorr.lÓS tiucíl~m,afsi por Jhe6carperfallerci;
méto de [eu pai & 01 áltOLJ q (c arrecadafse de diuid~s,q fedeue!lem ;ou ten.
diméto defuafazédJ)ou perqualqueroutra maneira q lhe pertéceae, &pa
ra ellesfe arrecadllle, tantoq f()!le na mãodoClltOt,dle [eriaobrigado,alo.
goirreqüe17cr ojuii)p.lr~dlecó oerctlUJo,oirémetternj arcadodepo6tot ..

&: o carr(!gar[obreo~epoGtario.Do qUlLquando femetteílena.arca,fefa..
t~aa.1fentopelo efcriuáodos orfaós,no liuro da recept.1,no titulo,da tálrUto
rl.l,Clll <j fe carreg.uia(obrcodito-depofirario,cõdeclaraçáodo dl.1,mesf &
anno"eOl que fcafsic~rregaíIê,declarando o nome do depoficario J& 3qui
tldadedodirodinheiro~,& de que [earrecjdara, & quem o entregarl. O
q u al_aIfento (eria afsi n ad o peIo d itOdepolitJri o. E alé do dito a~n to. o ~f-
'\crmaodos orfaós)q tiuefiê oínuétâriodotal;orfaó,farl:tourroólílcntd no 10-
uC:~ltano d~ ~tfa§ , cujo ~ dlt~ dinheir~fo~ê! conformé ao' ólGflêntodo Ir..

. ura,.......



Prin1eira parte
\'ro~&'comã~me-sn1asdeclaraçóesdelle,noqual afsinãria ÕjUíz.d'o's ortlÓg:

.~ ~.E ifiõ rnefmo [emerteriào na dita arca todas as pedras, perlas, & joias.ou-
ro,& prata,quC:losorfaõs pertenceüeol,declarando os nomes.peío, cento,
"fe'lção, valu, & finaes de cada pe~a,alé das mais declaraçôes íobrediras, afsi'
n »huro.como nO.1l1uétario.Earnesmaordé fe te{[iacadavez,q fehouudH:
de metter ,ou tirar da dita arcadinheiro.ou cada húadasCobredítas couías.

~ ~Equercndoo tutor, para mais lua guarda & Iem.brança, certidão do
dinheiro.ou COU[1S [obrcditas, que tiueífe na arca, o JUIZ lha mandaria dar
feita relo efcrluáo,& afsinadapcr,elle. ' , '

7 ~Equandofebouúeífedetiraralgumdinheiro,) ~u aIgúas das ditas cou~
[as dJ dita arca, afsi para comprar beês de raiz.como parare entregar aos
orfaós. porferem,cafados ou emancipados.ou por ferem de perfea.l1da~
. de, ou fe fazerem outras algúasdc[pc[lS, ou per qualquer outra maneira
l]ue fegondo forma das ordenações & reglmcmofe deuia defpender ,Q

cCcnuaodos orfaõs que tludfe achaue , fana aílento no liuro dadefpefa,
notltulodoor.f.lõcujofotTedeclarando o dia.mes , &anno ern que Ce
tirara &para que, & per cujo mandado , & aquem (ecn[~cgara: &deda
ria o nome.do depofitario, que o cntregaífc : o qual aílento feria a(sina
do pdojuiz,& pela partcque reccbeíle,

S ~ E que'anres.que femetteífe o dmheiro na arta, õ juiz dos orfJt)~cõm O'S

, partidores tJXari~l a defpef.1,qnefofleneceflãria, parao dltoorfaónaqud_
le dnno~ (egundo aguahd~{~e"derua pé(fol, nãoteendo outroshées de 'que
podeife fet altment3do, ou nao Cendodequabdade que hOl1udlede rerdado
porfold.lda.E o queaGi_lhealuidraílê, po(1ena deix~r nallláodotutof,para
~espendc:r nod1to anno com o díto orfaõ. - ,

'g ~ EO~)ll1rosda recepta & de[pe(aibnáo fempre na dita arca do dcpofito;
fe-m(eddb tirarem)fe: OlO quandondles Cebouudledee{creuer.

10 ~ E ql1ando f(lre necdlJriotlprírfe a dita .. rca, nio fe abnria Cenão fendo
pre{emesojUlZ,) depofiútio, & o efcriuâo ,Gue aSdlt3S chauestlUdlem. li
fe'oiuiz ou efcriuác foirem impedidos, que não podeffi:lnfcr pre.fentes,'30: '
abri r da ditlarca, dlria ca~J hum a (ua chauc'aa, pdroa, quepor el1eferuif~
,fe, ao lefn po, que a[~lfoílêm impedidos: de maneIra 9Ut (m nenhum tenl".
Cjo,poddlero ilarduaschaues em húa máo de húafoo pefiõa. '

I I ~ E paflados os dous annos, em que o dito depoúuuo tiudfe o díto car~
reg~"ol1 \'JOdodenrrono.ditotempo talimpedl~ento l por onde náopo ...
~t~ll:ac~a!~~[~ru~_r~~~~t~~~~u~~n~l~s~.rcfar~a,~~~r~depofitario peb

Illaneira



Dasleis ex trauagàntes.' ,.õ
.inãn~iraatim;' declarado: lo qual Ce entregaria adíra arca St. chane, cô to~
dooquenella fl:iueífe..Eantesqueíecntregaíle a arca Sé chaue della ao depo
fitario~ouo)io proueedordo juiz dos orfaôs , Iendo preíente o eícriuâo,
!quea chauetiuç:ífe, tornariaconraao depcíieariopaílàdo, de rudo oquefli,
JJtífc carregado fobre elle .E o que nào f9!1e despeío, faria elltregar logo ao
depofital'ionouo, &. fefariahum termo noliuro da recepta, nocabo de tu-
do o que ndlefliueíIefcripto,doquelhc afsi follêentregue) em que declara": '
~iaafommadodinheiro,que lhe íoíleemre, &. rodelas outras couf.1.Sque
fliuefiem na dita arca, declarando cujas erâo: porque notitulodecaQahum

, tinha ja íinaes, pefo,& valia: o qual termo feria aísinadc pelo proueedor &
juiz dos orfaôs , depoíitario , &'c:fcriuao. '" ~.. . "

12 ~E oefcriuioq ~iue{fcachaue,faria híiliuro, qieriaetll'ieUpQder fora da
arca.em q fariahú auto daenerega da arca &coufas,q[e nella hauiâo de
merrerfebre efl:ep~imeir6~de~ofitari~aoutrDr) & deh~pord!~~te quádo fe
houueíle de entregar de hl1depofirario :l,outfO,& cmq trafládãífe o termo
das entregas,q fe~zc:ífem 3?S depofitarios nouos.Osquaes autos feriâo aúi
nadospelasmesmas peílõasqafslOaífênotet":l0dol~uro)lq1icaua na aré~~

13 ~ E querêdo odepofitariopaífadoquita~áo,doque fobreeUecarregara,d-ef
poisde tud~, r.eerencregl1c,lhe feri" paiTada feita pelo efcriu~o:dosorfaós) & .
afsinada pelO juiz & proueedor 1;& nella iria trai1adado oitcrrho da entreti '
do qfhudfe na arca,30tempoquc'a cntregaraaooutrodepofitario. .

14 ,. Eosqg~fofiem~leél:<:s.pa!adepofitarios, nao feriáoefc~~osdo dicocar
rego, Cenao naqll;eUescaCos,& aquellaSipeffoas, que pod',ao fer c(cufos
de ofEeios de juizes, vercadores, procuradores, '." alD.1otacees , fegGd,!
, forma d~sordenaç,ões. . . - .". . t - '

IS ~ Eo'dinheiro, &todó o'mais~quefedehipordiantehouúefie'dereceber;, ~
. &: despe~der pelo' nouó depofitaIio ,Ceaffentaría & aCsinarià pela maneira;
& pelas peífoas acim~ ditas., ~ . . , .

16 ~ E as peífoas fobreditas, que nao comprs{fem oCOnteUdo neGa lei, Otl

cada. húadascou(as nclla decla~adas, na partequc a·..cada hum toca{fe, te
.rião.degrldados pordous'lOnosparacada:hum doslug'lrcs dalem, & p.l
gana cada ~üVlOtC cruzados, ametade 'para os çaptiuos, & J. out ta meU
~e p~ra quem o accufàífe ; &. feriáo maIs obrigados a pagáraos orfaósa
per~l~_~d.5no.,~ue 1hes cau[~(fcCua~egtigenci~.. E o rroueedor, juiz ~-&
e[cnuao, que nao compriire~ifio,oqareu ~fflclorocafle, alemdas d1tas p.e
,nas) perderiáo feus offl,iós: & alem·dlJ.to -hus'&: outros haueriáo :.s mats

- ...._. ..... _. .,_... .- G ~ penas
10.._ •• _ ......



. , . '/ Prim~ira p~ãrte'-
. pe-ni~;quetcgünJo'~ quattdade defiras culpas, per.derdt~:nlerecé!feãi.:P,
·lalei.2.z.. das éottc:s.Anno de,.15 38. .. "

~ Tit.XX.Dos juizes do crime, &
: I clociuclde Lisboa;..

~u: T: º-!!;t esjfli~s do crime deL;s50a tirem,"
. delliJDasgeeraes.. . -

•
AnJouelReidó 10ão.l II.q osjuizesdocrime de tisbo3~.
cm 'cada híianno ti ra{féas deuaílàs dos ófflclacs da dita c~J3

~ de,a[si comépela ordenaçáoer", olád'adoq as tiraílemos jui ..
zesordmarios-A s quaes começariâoa tirar aosdousdias do

CK 'mesde bdeiro,a(slcomohouueráode fJzerJc·entrarão ao
.primeirodia:NasquaesdeuaOãs nào pcrgútanáopelos vereadores da dita
.cidade,& em omalsguardariáoaordc:na~ão.Pcr.humaluarad~ •.16.deSI!1'''
'.tembro de.1Hs.Fol . .9):do liu. s·

\..; '. ~- .
, . . ~ Lt:.1I~~}'1t osj"i~esdo cr-;mt deLis~oa entreguem

. r: 11$ deuajsasao5 ,o~,egtdQres._
- ,,' - ..' ,

, ~_ As.tllasdeua1fas Ce darál>.ahú!doscorrcgedorés docrime da ditaci
, ~~ ~qe)oqu~l aslcuara aardação,& hã (~veráo, &mâdarâo proce;
, . Jer córra osculpados.comc for jufii~a:& csfeitos feproccífará pc
lasculpJs dellas...As quae,so correg~c:to[ d~sp~\ch~rléreb~áo,fe ~údo forma
'~c::fe~rcgítl)~t~.Pc:r húaluacadl!.~o~~cf.~ucf~irodc.1536.Fol.~u.d~~u.S~. . .'

~Lts.lII • .'k!. flsiui~scl(J crimt'Jt Lisho4,
'~llbe{ãoJool1ltnte das i"i,.r;as "etbaes.

II'Onced~oo di'~~"fenh<ora!l ,ê1~~ra da cidade de Lishoa; cosa:
firmando hpm aluaradelR~1 dom ~.1fJud feu padre , que ~c

_ hlem diante ne~hum corregedor, afsJda corte, como da cidã ..
~:.: '..l~ LIsboa " 'nem 9~ti-o algum julgador conhecdfe de feIto algutU
~e~llJurJ~y~~~~) CUlque ~áohouue!fe ,fanguc ~~uma~3duras , ou outrO

~ . qualque~



Das leis cxrrauaganres, fí
':q(lJIq~er'qualidade; 'per que conhecida~}ente l'qgo :ro(fe (ab~do & vi-
fio queeraa troz , Eque nenhúa partedem,tnda{fe por iojuria.verbal,de
que a dita cidade teern a jurdiçam , como pelas ditas razões náo foífe
conhecidame..1,lte.,a troz , Ie nào perante os juizes do crime da dita cida ..
de) para elleldefpachárem os feitos em camara com os vereadores. E
que o que perante outra juíliça dernandaífe , pagaífe por cada vez deus
~il reaes, p',~,r~asobras da cidade) que os vereadores perfeus,beés pod~-
riao mandar exécutar, Eque osprocuradores , que procurafiem nos fel ..
tos das ditas injurias .que atrozes náofoílern , & os efcriuáes que nelles

:.cfcreu,e(reIQ ,p~gaílem cada hum dez cruzados por cada vez) para as dr;
"tas6bras; q..i ueos vereadores outro fi'mandariâoexecurar • Per húa Carta. j

_.d~.i6.de Ianeiro.de MIl & quinhentos. & trinta & tres , Folhas. 1'42..de
· Iiuro fegundo. ' .

I,

.' '~Lei. I I I I. f!J1! porlo quehumdos jui,es
dociuel (ejafuspeéto) o não fique poriJJo

.. ~ :.. ". [eu parceiro.· ~. \.- ....
!.;.

R'R.denouoditõ(enhor; .que nos caros" em que' algum dos jui~
zes jo ciue! de L~s?oafofie fuspeéto, q~eo~utro. [eu par~eiro
. 6 nao ficaíle por 100, & conheceíle ord103namente nos feires,

· em que? Outro foífe :fuspeél:o) não oíendo elle por outra ~cau(a, {enl
·embargo da ordenação. Per,hum aluarade.17.de Dezembr,?de !.15. 37 ~
.~ót r02~doliU~4.

o" ',' fi Lei.P. Q..uepoftoquebttmJoJ jui{es do
crime[eja{uspeBolàespache ofeu
parceIro.

IIA ~dina maneira fiauJ ordenado per elRei dom Manuel,'
I 1

que {an~a glori~ aja, ) que.po1l:~que cad~ hum dos dit~s jui ..
·I zesdo cnine da dlta CIdadede LIsboa, fofie .fuspetl:o cm.·qual ..
querfelto , quee·m feujuizo Cetrataíle, ooutro nam lcixaífe de conhecer
·dp tal feito) feper outrl razão algúa luspetl:o náo foífe. Pcr hU.m alua ..
ra de.l,S.~~·~B~~J:p.;)de mil & quinhentos) & quatorze. FoI •.184. do li-; uro. qOlUtO.

0." __ ._

Tit.x'Xi'.~. - -



Primeira parte
~ tTitulo.XXI.Dospro:

-_.. curadores. -

~ Lá.I. º-.!!eprecedâo os procflraàotts 1"t forem
graduados )aos que o lIão forem.

m~~~, RdenoudRc:idom Ioão.III.quefanél:agloriaaja;qüé osle:
, rrados O'raduadosna vniueríidadede Coimbra, q per bê de [Lla
, ordena~áo podiáo procurador )por ja teerê fiudados os ln DOS

~ __ nelIa conteudosl prccedeílern em feus reg nos & fenhorios, nos
aífentos &. falIardasaudiencias, aos procuradores do numero, pofia que
foífem mais antigos,q osdítosprocuradores letrados no OfflCiode procu:
rar.Per húaluarade.3~de Ncucmbrode.rsaj-Pol.rsi.do liuro.4.

f Lei. IL ~~ fi deuaf5 e delles comodos outros
. flftciaes dIZ jufliçct~

~ Cordoufeem rela~áoperanteo Regedor Lourençoda SylUl em
-~ Lisbôaos.u.deNoucmbro,de.J~61.queos corregedores &;t1i ..

" ~es, p~dláo de~Jaífarcada armo dos procur~dores ~asl~ell.lílàss=
! raes,quef.ioobngados nrar cadahum armo dos OfflC1.1esdaJu{b~a,pela or ..
'denaçáodo li.r .tir·4 4.§·E bem afsl'&9uefecomprendtão na dítaordena-
'~áopor (ercmofficlaesdajl1fii~a.Fol,.u5,do huro.j, ' ,. --' ~

~ Lei, 111,1)0 numem dos procllradores que 1xllltrd
.. nacafadafuppli,a~ão. .

I

~_ \.denou el Rei noifo fellhot) que daqui em diante olo aja na
~ :afa da fuppltcação) mais que Vinte& quatro procuradores, oS

, • l]uaesdespois que o numero dosque hora hà. for reduzido aoS
dItos vinte &. qUltrO, fetáo admittidos a procurar na dita ,cafl na manCí ..

. r.l feguintt. Vagando olugar de algum dos procuradores dodíto numc'"

. ro, afsi per morte, como per qualquer ot~trolmp(;di~~cntoJ per Ol1de não
flOífJfcruir ,íbraaoditooffíciovago per, tempode dous l'nefe'S, que cc ..,
meçaráododta da morte ou impedimento daqueUe, per 9ue a[si vagJl'.
~,\)qUill~e1llp~[~v.~rá~oppoer a~ ~t~ ~f.fici~~ql1c:llc:s letrados, que O .

, preten
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prete~lderém:'osqüaes {cráoexa'minados pelo Regedorda dita' cara, com
o chanceller & defembargadores doaggrauo della, em :qualquer maneira
de t!xame,que lhes bem parecer. E no duo exame teerâo respeéto.que alem
das letras & fufflciencia,fejão hornêesde boa fama &con{cic:ncia. E aos que
a[si pela dita maneir.l forem examinados, & hauidos por mais fufficiéces,
[era plffada fUJ"cenidã;,para per ellalhefer feira carta em formado dito of
6cio.Per hfia prouisão de.2.5.de Iuliode. 1567.Folhas. 140. do liuro quinto.

."Tit. X X I I. Dos e[criuáss &
, ta balliâes.

fiLei.l. ~ue fo{áoas diligencias ~COfJfas àel1?Ji
degrata.

~~~~ Rdenou elRei Dom loao.l I I. poIo antigoconume: quehou
ue [em pr~ neíle reg.?o,?e (e nâo ~lgar nada de cõ~fa algúa q
paraos fCltosdelRcl,foíleneceffan3,& para ~xecu~ôes de ruas

~~~~l cartas & {entenças;portodososofficios[crcm [eus, &[er afsi
j~lIgadoper[entençapelos veedores & de[embargadores da fazenda, &
mandou a todolosjulgadores,aque foífc requerido;que ll1andaífem dar al-
gúa fcritura, ou fazeralgúa diligencia, ou efcreuer algGs autos, ou ciraral
gúas p.5!ífoas,manda[senl ao o[lcial, a que pertencefse fazer a tal dihgen-

. cia, ou efcreuernelb, que logo a fizeífem ,[em por iífoleuarcru cout:laIgúa.
rendo p~lrafejtos de fua Alteza) ou para execuç:áode fentenças, cartas, ou
COU(15,' que a [t:u feruiço comprif1em, quefoífe mandada fazer per qual.
quer' julgador) que do caro conhecdfe , ou requerida per algum dos procu
rado~es ou (olhcltador de S.A. E não o faZendo os ditos oítidaes afsi) pela
primeira vez pagafTem dez cruzados para asdespeCas dafazenda ou rela.
ção , [e acarta para a diligencia, decada húa das ditas meras (1iíle. E (en
do per outrojulgadorfoílem paraoscaptiuos. E pela [egundafoílem priua
dosdosofficios, &náo ospoddfem mais hallet [em ~feufpecial mandado.
E que os corregedores, contadores, & juízes, fizdlem executar as dUJS

penas, & que nlO asexecLltando , foífero executadas em cada hum delles
julgadóres ..E man~ou ao prouedor dosc~ntos d: [Uacara & regno , que
quandoascontasdehus reguos & [cl1hOnOSVlcfiem aos ditos contos, (I! a..

. . G 4 chaíIcln
'--



Primeira parte
Chlíl~m'nell~salgúadespefafcita nastaes (criptura's:ãnaoleúafl'em'eÍn eon
ta. Per hum aluara dopruneiro de Dezembro ,de. ,):.8. Fol.Io;, doliuro
.{egundo.

~ Lei. I I. Q..j4e requeir:i(J as pelfoas cr dem os traslados qut ofollicitadot
JJfazsnJalbes pedir. -

•

'\.ndolloditofenhor:l. rodoseícriuâes ê; porteiros i a que o rol •
. hcitactordosfeitosdefuafazenda, de rua parte requerefle , que

fo(femchamar & requerer fidltgos,& peíloasde ourraqualquer
qualidade, para darem [eus teflernunhos nosfeitos de [uaf:1zenda, o fizef.
(emlogocoU1todabrellidade & diligencia, &dlxdlêm acadahúa das di-
t.1Spcfloa-SJ que foílem datíeus teílemunhos la fazenda, ou aa relação, on ..
de Ll:iuel1eordenado pelojuiz dosfeirosde S.A,corregedores,ou defembar
gadore.s. E dellodariâorazào aos ditos julgadores, que as houueílem de ti ..
rar, para procederem côtra os que n50 foffem reílemunhar, E aGI citariâo.. .
-as 'p~rres com d'ligendJ, que1hesfolle mandado,para ver jurar tdlemu ...
nhas.ou pa.ra fall~lta algúfeltolcm por ello Ieuarê dmht:iroalgú, pois erâo
f.:usofflciac:s,E omeslTIocóprir1ãoqulesqU(t enqueredores, q requeridos

. fú1]em,paratlrar tdle munhas. E mandou a todoloscfcriuâesque nos ditos
feusfcüos.efcreudfem,quetodalasdiligendas·fizdfem com muira breu ida ..
de, & que .ascartas que houueílemdefazer ,as 6zdfem logo) & feit~s s:
a.f~lnadaspelosjuizes"ascntregaíIem ao foihcttador, para as paífarpdJchi
cc1Lui.a, & asdlrdespoisa.oditofeuprocurador,para as mandar.
~ E alsi ll'landouqueos·e[crilJáes,aqlJefo.í1ero,pedtdos:co.m.alt.Hlra ,de aI..
güs[eusde(erohargad.ores,t·raflados de algúas [entenças,contra6tos,[crip ..
turasJeltos,& inquirttões,fielmepteconcenadosos defl<:m logofem tardá
~~algü.lJem poreIlo pedIrem dinhelroalgum.E que o offlclal, que aísi o
nJ~c~m ptií1~,p3ga{fepor cada xez vinte cruzados para oscaptiuos,& que
aSJu{tlf<\S ofizeílem a[sld.lr aaexecuçiÍo.Oquc fe cópriria aGi na corte, co
~o em qua~squer lugaresde feusregnos & f~nhorios)onde(e astaes dlhgé
cIa!'houuefiem de fazer.Per hum aluarade.17. de Dezembro)de Mil, &
suinhcntos,& trinta & tres.Folio.I.to.doliurofegundo. .

fi Lei: II l. ~ dtm osefcriu'átsao prtcurador dafo?;..enda os
, jeItos quepedIr. ' .

Mandou



.~ Andou o ditofeuhor ,que quaefqu erfei tos,que folfelll pe.didos pe:!l~\~s'.'I~oprocurado:defua.f.lzenda,per [c113f~mado :\Os~(cnu~es)el? cu
~~- ", ~QPo,1erfhudlen1)afslde[pachad()s)como osquenao toí1em ainda
findos)osleuaílem ao dito [eu procurador.para ver & tomar delles a infor ...
ma~áo)de que tiueíle nece(sidade,ou os enrregaífcm ao ícllicirador da fi..:
zcnda.Equecobtaífem conhecimento do dito procurador,per'q13e{e obri
gJíle tornar Osdirosfdtos,comofo{lem villos.E que Os e[cnuáes ocornp ir
[em afsicorn toda a diligenclJ,fem por elloleuarem COUf.1 algú.l,fob pena
d~lt{}Cruzadoii,aU1etadep os {l. tluos;&a0t:.trJparao~ccufador. E ~
911eosfeltosql1e o dito procurador pedlffependendo amda,nao os Rode~ .
teer em (uaca[amaisquehum~~a:Perh.~n~~l~.a~aa~~.~:J~~;'lf~o~de~I535-· . d ~ .

FoI. rso.do liuro ..2.. • .

~~ Lei. 1111. ~'Je qualidllJes teer:ío osque por eUts/emitem.

.O Rdenou odito [enhor ,éjos cartas 'Í.houueíle por bê de mandar paíl'ar
aalgú~ eícriuàes.para podcremteerpeíloasq osaju aÍlclnaefcreuer

. em feusofficios,{e nzefieOl narnanéira feguintc.f.que cada eícriuâo po!là
teer búa peíloa, tio ajude a eícreuer emrodalascoufasdcfeu officiolobfcre_
uendoas clle,(.11uo~~ termos das audiencias.inquiriçôes.querelas.gz quacc.,
quer outrascou(ls)qfor~rn dcfegred{)d~ jufriça,q O ditoelcriuâo rornaraa
.& ~~creueraa de fu;:detfa,[elTI a tal pe{fol,q afsi o ajudara Ieruir no dito of..
flcioleCc rel1er néfazer coufa algúa nas [obrcdic:ls cou[as.A qual peífoa feraa
mjior de lultorzeannüs,&a.pca &pertéc.emc par,1.l1iílo[eruir.Elbeferadl,
do jurJméto pelo juiz,lq pertéccr,q bé &: verda,deiramétt: e[creuJ,& fa~a.
,ascouús,para q S.A.lhedàlicé~a qfaça.E iidecon?o aditapc!1õafora a.Ch4
, d.lfurlicléte perodlto juiz,sdheforadado}uraméco, fefizeí1e a{fento nas
cofias dad1tlClrta E Cea tal pdfoa fallecetfe,ou tiuei1e Oiltto impcdimé[()
penj o elcriuáo pudeífe nomear olltra'petloaem {cu lugar,lhe foífe' ~·ecebi..
dn,paraa todotépoteer húafoo pefiõaqoajudaffc,&maisnão. Emádou q
as prouifoés)q tiuefsé algúsefcriuáesdacafadociue1,para poderéteerquclD
por elles ercreueíle, (clhc não guardafsélaluo teédo as eaes proul[oés toda.-
lasdecldra~ÕeS:lcitnaditas.Eéi osq tiuefsé asditas proui[oésen1 outr~forma
as apprd.e.ntaCsé a; S.A.paralhe mádarpafi:lroutrascõformes adia lei.Das
quaes hauia por bé qnác pa.gafsé chal1celbriJ,fe a j~tiudIem paga polas'
outras~~er-hull1alu r.:tJe z.~c Septembr~Jd.e. IS39_·r~1.9.9.d~IiU'-1.~. L .

el.v.~



,

. Primeira parte,
.~ Lei. p.Q.uêós tabaUiães "as notas 1tãofaç;'áo~êontraElosfem

tertiJão das fifas.

f:~ .. .~denou o dito Ienhor.qne ostaballiáes das notasde Lisboa náo
~'vJ:;· :Rzeífem carta algúadevenda,troca,nemeú'aimbo,femprimcirof~~ . lhe Ier molhada certidâo do e~criuáodJ.sG[asdo ramo,aqueper
~jf..r'Jl. tc::nce1fe,a(sinada perelle &peloalmoxanffedadlcacafa,emquedec!araífe,

como atal venda ou troca ficaua fcripta & arrecadada no dito liuro, [ob pc·
. , .nade erderts omeios,&: atyarem anoucado todo o ue Cemonta{fe nos

~ ~ bee' '. contraéto.B qo me mo e gu~udafienos beês que Ceven dlem
~ cm pregáo)~m qos efcriuâes.que fizeífem as arremaraçôes , Ccriáo obriga ...
~'~=f dos,do d!ada 3rreroata~áo em tresdias,o fazeré e[creuer no dito 1~11ro,§;::co
~~!rar certidão do erCtlUlO ~as fiCas,decomo ficaua aílentado , Eqomefino
~.,i. •• '.CegUJrd;J(fe em todalas Icripturas de venda.trocas.êz (caimbos, que fI;; fizer
~~. Gt. .femdenaos,nauios,bareas &bateis.Daqualeertidáo fariãoe:xereffil.mell ..';~1'.~áo n~s fcripturas.Per hum aluaraa de.is.de Iunío.de. i5j i.F 01.H.do liu.j.

fiLei.P I.QJ!..enãotomem as outorgas das mol1,erescomjuramento em ,
preftnfia dos jlli~ts.

tr~Euogou o dito Ienhora o~dena~ão_doliu·4.tit.6. ;.8.& mandou .que
~ te hi enldla~1te os taba~laes,quecotraél:os de enlheaçôes.ou procu-
, rJçóes hzellem,toma!lem as outorgas das molheres, Cemmais [er

. neceílario ferem os juizespreíenres-nê ellc nem os ditos juizesdaremjura

. > men to aas molheres,como f.lzião,fob a pena da ordenação do h.4.cit.; .que
ninguem fa~a contraél:0s,em 9 ponha juramento ou boafee. Eque oscon
. ttaé'tos,quefe flzerão defpoisdJdita ordenaç5o,fem o dito Juramento, em
preG:nça do juiz,& antes defta lei,foílêm v;l!iofos.Per hum alu~raa de.3.de
Mar~o de.I)14.Fo1.3.dohu. verde.

fiLei.P I l. ~n.~oefcrellãoemfeitos quelbe n40 faremdiJlrihuidor;
ainda que dependão de outrGs.

I

,. ~ Rdenou odlto fenhor,que os taballiáesdo ciuel, & efcriu5es da
.,'~ (.:orreiç~o~o ~iuel de Li~boa, ~á~ eCcreuetfem em feitosJem lhe:.

, feremdl!l:nbuldos,por dlzer)q era~dependc:ncias de outros, deq
. . ja forão
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jâ forao ~rcriuães.E que Ioomente Ce houueífe por dependencia para dfe cf~
feCto as execuções,quedos feItosemanarão)deque feriáo eícriuáes [em di.
~ribui~áo.Per hum aluaraa de. I7 .de Maio.de. 1538.fol~I8~.dolill.5'

~ Lei. r1.11.~e {e não rirq'tem osfeitos da diflribJt;~
fão por aspartes je concertarem.

,.Rdenou edito fenhor,quedefpois que hú~cau[a fofie dillribuida;
.' . pofio que as partes fe concerraílem ern principio da demanda, fe

. ·· ..J150 riícaíle do liuro dadifit1buiçáo,nem [edeíle ao e{crjuão cu raba]
liáo,outrofc:itoem lugar daqudle~Per hum aluar~de~!7.deMaio)de.I B8.~
foI.186.do liuro.j; '.

~ Lei. 1x.~ n'doe(creuão emflitosque lhenáo
forem diftribllidos. ' '; - .....

LRei dom Iolo.1 iI.que t.1nél:agloria aj;!pallôu húa próuifani
O? anuo de.r 537 r=que ~andou que os dcriu~es Se taballiâes n~
~l~r~udfeniernfeitos algus,[em[erem dlftnbU1dosJoba pena co

.tenda na orden:.1ç5o~&alc:mdi.GÕqueosautos&proceílosfoílem nu1l05;&

.que os corregedores & juizes,que os defpachaífem fem'afsi ferem difinbui~
,dos, pagafiem as cuílas. E porque hora [c vee per expcriencia,que por afsl (e
annullarem os autos,(edilatão ml!ito~as c311fas,tornandofc: a proceílàr de
nou o, &. Cefeguem outros inconuenientesem preJuizo daspartes, que mui

. tas vezes náo tcem culpa,em os feitos náo [crê di1l:ribuidos: querendo c:l~ei
110flo (enhor niífo prouecr,manda,quedaqui cm dl.lnte Ce náov(e mais da
dita proui[-lm,& aha porreuogada.Equandofeacharqueosfeitos&autos
não iâmdülribuidos)os julgadores que dclles conheceré, os f.uáodi!l:ribuic
eU) quaeCquer termos em que ftjucrem,(em poriífo [eannulfarem.E porem
o e[criuáo ou taballião,queer,reuer nos ditos feitos &autos,[cmlheferC:lu
dtílr ibutdos, paga raa as,partes as cunas, alem de encorrer nas mais pena s, 'Í
pebsordenações Camdadas aos officiaes,que e[creLJerem.rem dlO:ribui~áo.
rer hua prouifam .de.5.dt!Agoil:o )de 1567 .foI. I38~dohuro. 5.

~ Lei. X. Qj!e C01110 lhes for íntenta(,lafofpei~ã.o,paFem
logo osfeitos a outros efcriuães.

Ordenou



Pr'itúéira Farte
... ' Rdenõú elReidom Sebafliào ncílo fcnhor:~i~éí:;nto'quê for inren

,tlda Cu(pei~âo~aalgum eícriúâo ou tcballiâo,o julgador,gue do ca
"~ 10con hecer.ou fizer audiencia-Iaça logo paílJ.r o feito a outro efcri

uâo ou taballiáo do melmo juizo.que mais [em [u(peÍta lhe parecer. E n'á
hauendo no dito juizo outro eícriu âo ou taballiâo, o dito julgador nom ea...
raa par3ifiõ outro official timelhor lhe p:uecer,o mais a prazimêro das par
tes.O qual eícriuâo a que aísi for p afi.àdo o dito feito, eicreuenia nelle, eII1
quantc durarem os quaren ta & cinquo dias da ordenacâo.ou a dita fufpel
ç-ão não for finalmente defpachada.O que íecornpriraa aísi nos juizos da
-corte.õrdascafas da-fupphcaçáo &do ciuel,&da cidade de LIsboa, tomo
-'eh} todos osda'scidàdes,villas &lugaresdosregnos &. Ienhorrosdo dito[e~
nhor .Per húa proulfáode.2.).de Iuho,dc:.1)á7 .foI. I 42.·dollUroquinto~

~Lel~ XI,'· Q..ge náõdem ás efceiu'áes aos qtJeosajuclão~
menos da quarta parte dofalario.

I r. III: .R'denou odito Ienhor ,que ~eaqui em diante os efcriuâcs & tabal
. ~.., háes,3 que p~~ [~asprouiloêsCedahc:e,n~a,pa;a poderem teer pef
. I, íoas.queos aludeae[creuerem íeus ofticlOs,naopo{fam dar a.asctí
,tas peíIàas,que os a(si a;udáoa efcreuer,menos da quarta pJrtedo (alario,
.q per [cus regimentos podé leuar,daquillo que aSdltlS pe{foas lhes efcreu~

_'. l'cm.-E quequalquer dosditos e[criuáesou taballiáes)que o contrario fizer,
;pda primeira vez fejafufpéfo defcu offi.cio per tempo de [eis mefes,& p~~
:gaedouS' mil reaes,ametade paraquem.o accuGr,& a .Outra metade pará.
:as defpefas da ju{tiça.Epelafegúda vez,aJl aditapenaem dobro.EpeIater:.
-'Ccira,fep priua.do defeu oH;cioparanúquaoln:l1shauer Emádaaoscorre-
gedores,ou uidores ,juizes, &)u{liçasd~[ell s regnos,q quando em cad~hÚã6
n~tiraréas deuaífas ti fam obrigados tirar, [obre os of6ciaesda Juftj~a)per ..
gutem tarnbé por ene ca[o,3[si& da m:loeira ii ofazem dos ditos officIaes
..&: procedlo cõtra os culpados como_for juO:iça.E as ditás pefioasq ajudJo a
d~reuer,poeráo nO fimdJ.fcripturaq nzeré,3 pagada quartaparte,qafsile
.uarem ..E os proprietario$ ao tem po ~t1e[obfcreue rem, poerão a pagá das
tt~espartes'[~b alipenas acimaditas.Etfro[e enten~eraa)naguella'S pefloas:q
Daoforem cnados dosditos e[criuáes,aqae eUesdem O necdlàrio. Per húa
prol.lÍGio de~'2.),de luho,de. r567 .fOl.I 4Z..do liu'5. . . ..-. . .

.. ". . . .- ,. .L_ej,,,ij.
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~ Lt;.X II. fJ...!!:..eo efcriuão das ilbas n;lo
diftribua osfeitos.

BRdcn0Uo diro Ienhor.que daquiem diante-todalas appellações
.& jnnrumét~de aggrauos· & Ieirosde au~áo noua.êe quaeíquer
Outros das ilhas,q houuerem de fer difiribUidos,(e diílribuâo pe~

.los ,lllnnbuldores dos juizos.em qos ditos feitos houUc:ré de fer defpa,h,a~
dOs,colnofe dJ{lribué osoúrros do regno.&n50pdo efcriuáo das iH1lS~,B
.U16 [em c:mbarO'o da ordenação dohuro primeiro.tírulo dor. derembal"ga.
.dor es das ilhas, ~o p nnci pio.P er hÚ:lp roulfáo de.s.de Agoflp! de.'s6;z: fo~
13.9 ..do liu.). .,. . ~'. ','

•..
. ,.o'

~.Ltt.~!,.r I.~,,;;o Jeemos~(cr;"ãts~osprocllraJorts4'
.anqUJ " c;,oeS,Ji"ra veer os termos deI/as. .

. , r.

•

An~a dRc:i 'rloífo fcnhor,que<hquiemdianre9Ua1)doosfdroi
Hürcrem em térmos.pars as partes virem com embargos aas in '

, quinçôes fe_rem.aberras & pubh.cadas,oãoCejão dadas aosproc~
.radores as inq'ulríç6es, par,a veeros termos deltás, pofl:oquc: queirão- JUClr,
,q não IcerãoosJicosdas tdlemunh:ls)&osteerãoem fegredo. E ferlhc:áo
fOoOlellte daJososnomesdas te!lemunhascom otraO.1dodos ternlosd~\,
,ditas lnquinçócs1que os ditos procuradores p~direln,par3 virem com os
:,duos embargos.E qualquer cfcriuão quedeer as ditas inquiritóes,ante,de
ferem a~erus &ptiblic~Jas.per elfc"ncCmo feito ferd.r.a o of!icio, ~.~
correraa 0.\5 pCflas,em que per dt:reico ~ ordenl~oc:s, c:ncorre4n OSoftJci.le$.
q~dcÇcobrenl)QS feJredosda juíhça~,Perhúa pro.uifa~de'lQinz~d; lulio.;
de·!56.oJol.l;._doliu.4. ~. í 't" ':~-.,'

. ,' ~. .-

fiLei. X III T.OJ!! proctJend~{e contr~ rlltspDr erros.
~ de ofJicio logQ ,ffiutm {uIpen{o$.. " '; l'

~~. Cordouíeem reI~ção, ttrt hÜ3tenUf_l~à'êç>nttlC~Útn (~bal~i~o~
.~ que '[etuil {euofficio llUr'andofe de c~lp~sr9lí~lan~o,que

. fe mandar proceJer contra bbllliá~s ~ .& ef~rillâes, & ou [roS
<]uaefquer officiaes da ju.fiifa, por erros & culpas de feus ÓffiC16S,ós J~~
gadores o~ 3)50 togo por fufpenfos dos ditos oftlClOS, & dS náo 1iruã~J'
ate.ferem hur~s da~ ª~tas culpas:,? qltec~mptJr~ã~ ~.~'~tOSJltlgcldorcslob

. .pena



'- Primeira pa~te
pena de ferem rurp~nrosde [euS oííicios, &de não [erúirem ma'is õf6do d~ ,
ju{hça,& osmefnl0s taballiàes & officiaesqueferui{fem,ha~eriáo a meíins
pena.Em Lisboa a.ll.deNol1embro)d~t,IS6i·Fo1.17.do 11U.~.

,~ Lei. X P. '1.!!! os efcriuães da correifáo da corte
tfcreu10 n~~execuções de[eIS fe; tos~

. ,-

'.: .' Cordouíeem r~la~i~p,eranteo Regedor J..õur~ço,(da Sylua~ em '
, . Lisboa a.u.de Iuli<?,de.I~64.,por Ja nâohaucrna corte e(criuáe~
, , f~pa~ad?s dàs ex'ecuç_ões;entreos qu~e~hauia dil1:rlbuiç5o,q :rcre~
ua cada hú efcriuao na execuçao da fentença,q tirar do proceífo,do feito de
que he efcriuáo';o,uq em..~nar.do ~~to!eitO,&,q nã~ aja entre elles diflribui
çáo.E que as ourrasfentêças.quevierê de outrOSJU1ZOSparafe executarem,
na correj<iáod~ corteJfedifiríbuáo entre osditosefcriu~es.Fol.58~doliu.4~

,~ L~;.!, X PI;' fer q~toràem re]ponderao os efiritlães da
I.io~te·jJAs folbas dos c~lpqàos~ .. . '

,.. :- ._ .... . .
~ Ânda .IRei nOtl'of.~hot~por ferinfo[Jlladoq <icfecorreréFolhas
~ pelos efctiu~~saac~~~eiçao dociuelde (ua corte, por razão das
.'" T ." deuaíl~~.~ feitos cri~;s~que~caráo em (eupoder ,do têpo qum
be (cru130de ~fcnuaes~.acorrelçaodocrtme,~ntesde feapartaremos ditos
Qf6clOS,recehéaspartes qpprefsâo,& fe~iIa,tãofeusliuraméntos)q os ditos
ê~cri.~áC!sda,co~re!~ãodo.,c~uc~,~ca~~lo~?de f.'lzer roes das peífoas, q ~iuc
reculp~4as nasdeuaffits,&fettosq tluereem f~u poder, & os entregué aos
dito's efcriuáesd'a correi~áo docrimea dous'meres dadatadella proui[1m~
para elles refpóderé aas duas folhas por osditos roes,q lhes aCsideré os di~
tos cfcriuaes d~ci~,~l{.E~áolho~ entregádo po dito tépo, feráo fufpéfos de
feusofficios l? tempode hú anno.Ede~iemdiantefeita adit~ entrega,fe ()~
correrão lnais asfolhas pelos ditos efcríuáes do ciuel,como [eategorafazia.

,-. ~.E ,a[sÍmanda o dltQ ~ênhor,qu~os efcriuáes d~ntQos ouui<kJres do
I crimed~~ cj\Çasda fuppHca~áo'~ ~o ciuel,fação outrofi roes dos culpa~

~os ,>;nos fc~~?s, "que tlueretrl c~f~? poder de dez ílnnos a,_efiapa rte,&,
os, entreguem ,aos efcriqâes das cOl'.reiçóes d<?crime da corte, & da ci..,
~bde de Lisboa' , da feItura deíta a [eis me(és. E de hi em diante fa.-,
ráo roes', de reis em .reis roeres ~ dos culpad~s QOS feitos,quc a: cllc:s:.

, dc1pois



'dctpoís' vierem.E I áoocomprindoafsl,encorrerão na dirn pena lciQ)~ de.;
"claràda.E osdiros eícriuáesda correiçâodo cruel dacorte.ôc danre os ouuí ~
dores,cnrregarão os drtos roes aos efcriu.lesd.lSc.:orrelçõcs do crime.pelas
3ntiguldadesde {eus oílicios.

J, ~E pela mefina maneira manda.que refponda aasrolhas,q fe correrem de
C)U.lckluer culpa_dos,oefcriuáodosdegradadoslque hora he & tlodiaotefor:
,~que~s fentenp.sdosditos degradados Ce regi~(cm perellc: ern húlillro,q -
''par;nllõ teraa numerado & aísinado por húdos corregedcres"oú lurzesdo
-·cr\me.la dit.1 ciJadede Lisboa No qual regiflrodeclararaae, caíos per que
Osdulpadosforáo condénados,&os temposdefeusdegredos,& asmais pc
'ilasqlhe forâo dadas.E nas coílas dasdiras fc:ntéças pJlfaU,l edito e[criu.lo
IfrllS certidóes.de como a[sihc50 regiflrad.ls nodltoliuro.Pc:r húa 'preui[J.~
de.9.delulio,dc:.I5ó8.Fol.178.dohu.5. - ü'

- -- . ----
Das leisextrauagantes, 5ó

~ Titulo. X XI II·Doefcrinãodasfian";
, ' ~as da cone. '

,~ Lei.I, 'Per que ordem regiftraraa asftimças ~ perdõtl~TI- ;-,LRei dom loâo.Í t Lque lanéta gloriâaja,dàhdo regimeri
'. I ~~, 'toao efc:riuáodasf1a,oças d: ~otte, or~ho~ q et~l prmcipio
.~J~f~de çada huma:UiQ hz.~hl1hu1'o,e,:,q r~gtft,,~ilcosalulras
~,~:&:I;~defi,ln~a & d~refurln<l~: c:sde tnJIS cepo,q:1S plrces hOlJllC(..

; {em o dJtO anuo E llueneI1e reJü1r.l{le osiní1:rulllét,os de fian~as,& feoten
~as,& perdões que ásputes apprefentaífem de (eus Huramenros. E qfofsé
il(slnadas asfolhlsdodito liuro pelo juiz (bs fianpst [egundo forma da or
denl~áo. E qu e e{creuendo no dito !tu r6, fem fe'r afsina lo,encorreffe na pc;
nada dltaordenaçjo. E 9' no principio doliuro·fizeíle hUln repcrtorio P

C
4

a.b.c. para poer em etle os nomesdas part~s que deQeln as filnças. 4

l '-lte,?1 mandou que nodito !turo reglftr.aí1e os aluaras de fi:lllça de refor"':
, nlaçoc:s de verbo ad verbum,& as [ob[crír~õesdelles,dandofet per[cripro
comoerão af!!inados per S. A. pa(fJJos pela chall~dlaC1a)com dedj~rJ~ã(),
dodla.e~q Osregi(hOl1.E que (Juando os aluaras foífem (criptos nascofbs ,
dapetltao,tralladaífe a peti~âo &. portaria,declaran.do per quê fora afsina ..
da.E que leu~fTed0 rtgif1:ro & da certidão, que hJuia de fazer nas coíhs
~os aluaras)d con~~ i~~ujo.regifl:ra4os) &_asfian\Js dadas, quarenta

tcacs

• .1



.' Primeira parte ,
reaes.hora os ditõ-saluar'as,& petiçóes foGem grandes:õu- peqü~nôs.Eque
náodei1e,dr: reg;{\:rode aluara algum de fiáça,ncm de reformação de filai.
t'~m-po)e01 que [e mandaífe,queafiança Cereformaífe,certidáode corno fi..
cauâo regift~adosJe~ primeiro a fian\a fi~ar regi!hada no liuro)~ o infleLl
mente defiança ficar em [eu poder.

; ~Item que odito e1~riüáonáo iomafiêfiançaalgúl pc:rG,& dixe(f'eaaspat
'.res.que fofiêm-daras fiançasperance algum julgador., que pala ifio tiqeíle .
poder.êctroúxeflem publicosíllnrumentos das ditasfiaoç..ls, tornadas &.a
bonadas perau'toridadede JulHça,faluoquando o Regcdor,ou algum dos
'corregedoresdacortc,ouuidores,ou~c[embargadores da cara da Iiipplics
~ão(quando per Céumandado Cc:defie.afiança)lhema~daífem,quc elle lha
"tómaiTe,declarandolhe os nomes doshadoresquchauiade tornar.em man
dadoper elle Regedor,corregedor,ou dc::fc.ll1bargador.Eque nosinílrumê
tOS das fianças fofiem eílas claufiilas.í.que os fiadores fe obngauáo,refpon
der por as dirasfianças na corte, perante o juiz das fianças"ou perante qual
quer Julgador,perante quem o procurador do ho(pltal de:Lisboa, ou qué
d.iífopreten~e1Teintere1Te,osquifeíredema~dar)pofioquc hiuâofcílem a...
chados.Item que renunciauào juizes de [eu Foro-priuilegios, & aluar~s de
S.A.q ate então tiudre~,ou ao·diantelheconcedeílejde qualquer qualida ....
.de s= foísê.Item quedíxdfe o eícriuâo.ou taballiâo.que Ilipulàra & accep
, ~àra adita fia.llça,como peíI'?apu blica eu: nome ?o: di:o ho[piuI) &daspef
_foas,que d~dlta ~ança..podlao prc:te~d..er mte~eOe.E naofendocm cf.1a for:
ma os dítosinarumentos,que o e[cnua~ os nao recebeílc.

3 ~ Item. que trazendo aspartes infirumentosdas fianças na dita forma, oS
. reglftrafse no dito liuro ao pee doslluaras,perq Ce as fianças lnáJaulo dar,
d·cl.lrandonoregiftro,o diaem q lhe fdle apprefentado odito infirumcIl
to,&onome dotaballião,que o fez,& o lugar,dlJ,mes,acanno.emqfoífc
fClto,& astdlen1unhas que foráo prefentcs,& os nomes,& fobrenornes,~
a~cunhas dos 6.adores,abonadores,& lugares em q eráo moradores, & oS

ofticios qtietin1l5o,& aquantia em qfiaráo, ouc~dahúfiou,ouabonou,~ ,
o.nom~ &officio do Julgadorq àfianç? tomou)& alugarem que o tal of6
cio de Julgador tinha.Eque dedar.lfie no dltoafsento,.como o tal infiru'"
nlcnto fiçauJ em [eu pod~r, &.O afsínaffe de feu final. Eq leuafse'O efcrluá
deregi1l:rar o dito in{\:rumento de hanç2,ou de a tomar per mádado,con10
ditO he,quarc:ntl rcaes,& maisnão,po!to clue ate então mais leuafse.

~ ,,_~I~em que para os in{\:rumentoi â~-~an~a fe ~charen~ mais leuemen~e,
tlUC1SC
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Dasleis extrauagantes.

tíüeae OS infl:rumenéos de cada, hum anno ,enquadernadoscotrw[eitos,&
lhe pordfe o numeronasfolhas. Equandof1zeílco;aífento do regiílro dos
infl:rmuentos, declarafle emelle a quantas folhas dos ditos quadcruos hia
°taliníl:rtunenro. E aísi porcífe namargem doaluar.lcOtl ( quando no li-
uro,regHlra{fealulradercform~çáo)aqllefolhas, & em que Íiuro llaua ~
principal aluara de fiança. ,

5 ~ Icem que regifiraílc uo ditoliuro os aluaras de S. A. &do Regedor, ou
Gouernldor, ou julgador ,que para' iílo tiueífe poder, perqucfedJUl [pa-
ço aoscondénados, para iremfeguir feusdegredos. Do qual regi!l:ro náo
,paíI1riacerüdáo,{em primeiroferdada6ançlnaformaacimadlta, naquan
tia quere ao talaluaradeclarafle , &lhe{erentregue iníl:rumentodaditafian
SCa,&o reer regiflrado na maneira acimadira.E doregifirodostaes alua
ras & certidões que paífaíle , de .como fieauáo regiftrados os aluaras &
fian~as, leuaíle vinte reaes , &de regtarar os infirumentós das fián~as
leuaíle quarenta reaes.

6 ~ Item que quando as partes trouxeflern [cntenças,perqeráoliures,ou CÓ(;
dênadas.ou perdões de cafos,deqfelíurauãofobre fiaJ1ça,ou dos degredos
em q íorào côdênados.ou certidões como erào preíos porcaíos fobre q ti ..
nhâo hauidoalu:irasde, fia nça, & [u~s fiançasdadas:ol1 [e trouxeílem cerri ..
,dões de: como ficauáo condênados cnldegredo, feruindo osdi tos degredo3','
,&ped.iOemque foficmosfiadoresdefobrigados,odito efdiuáa não regi-
f!raOe as tae:s [t:ntençls, perdôes, Oll cercidoes, neu: defobrig~~ os fiadores
[emmandadodo juizdasfiallfas, foupenade perder o omeio, -& de pagar
outra tanraquantjacomo foífe afiJ.nçaquedeCobrigaae, paraodito hospi_'
tal. E alemdadtta penapagaíTe a perda & oinrct'e!fe ~laspartes. Nas quaes
penas encorréria, defobrigando algúafiança, [em mandado do dico jl.liz~
& a uI derobrigaç~o que afsi fizeífe feria nenhúa, & de nenhum effeél;o
& vigor .·E ql1lndo as [enten~lS , perdóes, ou certidõesfo{fem appre[en_
tadas, bu[caifenos Iillros~das fianças '. que as pJrccs houueráo principaes,
~os de reformaçóes) Plra{e liurarem, ou irem feguir degrQdos; & poe-
rIa por' fua letra fua fee , do tempo em que os taes aluaras foffem dJ-
_dos , declarando o dia, mes, & anno , & mefes ou tempos de ter-
nl0S &: {pa~os ) que per os ditoS aluaras, foffem dados, para 0li4
urarem.1S partes dos caCosconteudos nas dItas (entenças , ou perdoes)

,ou par~lir {éruir os deg redos, & trazer certidões de c?,m o os fieau 50 [eruin-
H do. E eOIll



Primeiraparte
do E com dra. ruafce~&: decbra~áo enui.'\fkosque atsi pediífenl ~"quc3s fi..
an~asfoífem dcfobrigadas,com asditas Ientenças , perdões, ou cerndóes-
ao drtojuiz das fianças, paraelle mandar, o qucf.)ífc juíli~a. Eo dito juiz af..
finaria no termo, que o eíctiuào hze(fe da defcbrigaçio da talfiallça,para
feCaberque [e fizera per [eümanda.do.

,..~Item qmandando ojuiz das fianças regiílrar as ditas Ientenças, perdoes,
'ou cerudóes.êedefobrigar os fiadores, os re~i1l:r~íIe ao pee da fiJ.ntl, decla
rando no Ieglftro~como~dos cafos côteudos no aluara de haD\a fora appre- -
fenrada fentença deliuraméto ,ou çódéna~áo,ou perdáo,~u certidão de co ...
molhuapre[o,ouftalll [eruindodegredo, declarando o dia.mes, & anno
da dada dlfentéça,ou perdlo,ou d..i.certidáo,& olugaremqfoidada, &ocC
.criuào per qfoifeita,& o nome dode[embargadol',oudefébargadores,ou
julgadorc3, ou capitães, per que as~enten~3s,óu pcrdóes,ou certidôes forlo
.pafiàdas"E de com o o di ro juiz'das6an~asas 1llandara regiftrar, & deíobri ...
glr osfiadoresJaria aluara nas collasdafeutença- perdão, ou certidão, e01
nome dojuiz,de como aos fiadoreshauia pordefobrigados.Oqualaluar~
fcria afsinado pelo dito juiz.E o ditocfcriuãodo tal regJO:ro,& da fee,que aí
fide{fe,para o juizveerfe mádara dcCobngaros fiadores(comodlto he nO

_. prccedenteparagrapho do :lluara)náoleza{fe maisque vintereaes. .
~..-~ Icem quenáoleuaífe odttoelcriuiobuCcadc nenhúadas vezes que hufcaf

fc no liuroos alulrasde fian~a,&reforn1açóes,n~ as fianças,quando os bur....
caífea requerilnentodaspartes,ou de (cus fiadores.Eifio quando a tal buf ..
cafoífe par~defobrigar a fian~a,ou pararegiO:rar aluaras de reformações de:

f. maistempo,ouinílrumentos dereformaç~esdefiança.Eporcmque Cclhe
, requereílcm os fobredltOs aluaras,ou infirumétos dasfiança~)para outros ca.
fos,ou requerendolho outrem,leuaífc bufca noscafos,tc!ln po, se nlodo, q

- 'a leuauáo os'tabalhães das notas, & outro tanto ,orno dles leu5o. Saluo Ce
fofie aainftanciadcprocuradorde S.A.ou[ollicitldordo hospital, porque
-ac:íIesnão [e leuariabuCca, &. poeria as pagas do que leuafie na certidão q
palEílenlscofiasdoslluaras dasfianças,oudereformaçóes, & de como aS
ditOS aluaras fical1áo regiGrado9, & afiançadadl , & poeriaa paga do que
leuaíle do reglí1:r o do aluara & da fiança que tomou, ou regifirou.
E nOS aluaras que bze{}c , per que o JUIz hau13 os fiadores por def ...
obrigadoi, poeria a paga do que leu ara por regiílrar a fentença, 5C
perdão, oucc:rtid~_~do~esnl~ aluara ,.O que a[si faria ~ dito efcriuão,

_ _ ~b~



Das leis extrâúaga·ntéS.' ,.8
(oh·pená c1ep~'rdímento do offtcio, &de tornar àapatt~~m·treSdobrcri o
~!leleua{fe. .
~ Itemql,lcfazendoodito efcriuão oLIttalêtiptura da àcitlia.~declarada.f.{e
fc p~?c~ílâífe~ algfis teitos perante! o dito juiz; ou fepaífa1lem cartas para
requerer & citar os fia4ores, ou {(! ddfem [ciltenças de cendênaçôes, ou'.
a.bfoluiçõespelo dito juiz , & de qualquer outra (criptuta ,qud fizeífc,leuaf
Cco que: lcUiío0$ eCcriuáesjudi cia es per feu regi 111en to, & mais não. É le.
uando mais, do C]uc:percfteregimento) ~ pdoditotegi~ento dos e{cri...
uâes judici~espodia Íeuar , encorrdle na pena da ordenaçâo pofla ;tos c[cri.
uães,quelc:uáo:maisdoquelhe heordenadoõ Perhum aluarade IS. de De:'
2.cmbro.de.153s.Fol.t.18.do liu.a, . ,
\ . _

~Lei. I L ~eas fianças dosprerOSp()1(eJ4rej~q~
reg iftradas. .

n.?R AndaeIReit_1o{fo[enhõr, queasfianças fobteque(c Iíurarê fol~
~ tas algú~s pe~oas, queforê pr:fas por trazer fcda,fej?o r(gilh:a~

dasdaqUlem dtantepeloe[crtu. odasfia:n~asdacorte~ antes deas
taes peífoas fere folcas.Eo n~o poderão [cr fé 111bfirjtédi!fo certidões do di-
to eícriuâo.N éos ouujdoresdosfelcos criJUesdacorte despacharáo os feitos
dosliuramétosdasditas peíloas,fenl primeiro as ditas certidõesferé)útas.
aosfeitos,Perhúaluara d~7.de Ianc:iroge.1567 .Fo1.J73.doliu.quinto~.

!!. . fLei.lIl. 'l._lItosliurosdas fiam;.asqllel1iertmJasilhas;
. . _' fe entl'eguem ao efcriuão dasfial'l'i~s da Corte.

'~. Anda o ditó fenhor, que~sl~..úros d~s6ança,.;;quevieré" das ilhas:
. ~ reentreguem logoaoe(crlU~odasfiançasdacorte,&naoaoutro
, ..) . algumofficiaJ. EmandaaosdeCetnbargadores que foré aas dltas
ilhas, & aos corregedores de11js?ii enuiemaoditoefcriuão os d1tosliuros
dasfian~as,[obre q feliurarem [oltas algúas peífoas peranteelles.E daquiem
dJanteosditosd,efem bar<>adores, &: corregedores, qhoraiao, &: pelo tépo
forem,teráo:cu'idado de

b
enularosdirosliurós ao dltoefcriuãodasfianças.

B :v:indo005ditos liuros dasilhas , em que fiãoregifrradas as ditas fian~
,ça~ , ao hospital de todos os fanétos , a que:(am applicadas, m~fn.da

H l. o dltQ



Primeim parte'
(; di~~te~hor aop~()uiedorqueagorlhe,& pelot~mporor;'quê faça en.:· .
tregaros d.ltO~liuro~ao?lto e[criuáodasfia?ças .ficando lhe quadernodel ..
las, parl per elle Cepoder requerer a execuçao contra aquelles , queno per
tlim ento dellas encorrerem .P er hum aluarade, 7 .de Ianeiro, de.1 S67 oFo)~·
) 7 4.doliu.~. ._

~Lti.ll I!. Q_p! aspanças Te appliquem noju;~,o Jafo~nJapdr.
. o lJofPital de todolos JanElos.

~1'Andao'ditO(enhOr~, quenoscafos crimes, que Je tratarem nO
~I~II; juizo' ~é fel fazenda) fc: apr~ique dtJqUl t~ diante Q perdlll1é~
~;~ , J tO das hanças , febre que II guas peíloas fe liura rem. ou hou ue

rem de f~r CoItas, p'ara o hoípital de todolosfanétos da cidadede Lisboa,
aísi & da maneiraquefe Ja coflumou , & conformea dereiro J & ao regi
menro do dito hoíprtal . Pela qualfiança as partes haueráo primeiro fua
fatil)f.1ção ~Cepretendere m niílõ tecr J ufti~a • Per h~~ ~~~~~~~~~Z~~~ !~~
neiro.de. 1)67.Fo1.175 do líu.s, -
.. - _. (-

~Titulo.XXIIII. Doscon~
ta,10res das cu nas. . . _ _..

I.•
I
\',

~,t,
,j
1 ~

)

~Lei. I. ComquebreuiJaJtcontllrãoDsjeito'
dospr~/os.):i-COR DO V dReidom loao. t fI oemrclaç;o:,ém:i,.;

~~, dcNouembro,de.lPS. que'lordenaç5odo titulodoscon-
~~ I ._ (t ". Jdores no.,. fin.n5oie entende1kfe náo nO!lfcitosdos pre ~r.~-;')> (os»que ~llle~em ..foradJ cid.1de de ~isboa, ou dqlu?,at'Oll

, de a relJçao (hudle .. E nosqueíl:iuC'llcm na dlC.l cidade oU
lLlgJr do juizo, ondc:feo t,lIfeito despachalTc: finalmente, na moor alçl'"
d.l, náohouudlelugar: po~ ne!lesos prefos condén.tdosnascuftas ro
d~riáo mandar contar as taescuftas, que fe achJífem pelos mesmos fd ..
tOS~ que deulão . E ur.lndo fUJS fenten~as , & pa~ando ou conGgnando
(m JU1zoas CUll:lS)c:m-guefoifelll condeoldos) os Ju~zesos mandari;iorol
tar) lê outrasculpasl~_e.n~~(a~c:n~na~.f~!h~~ , que: dcllcs corretfem.Fol.
3s·dcliu.~. ' --- '" ~,.,

• _ . ..J -.
. Lei.' I-
~
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:7l,~;: 11. Q._folefe ,antemão 'Vtncedo; asc"ftas Jõl 4:1" )Pt,.
._'"'~úftjmimbat ã" corte. - . . \

:~\ CerdouelReidomioaó.itt .cmretaçãocmEuoraa.'18~ de A~
.'~ brilde, I) 33. que fecontafiem ao vencedor as cuílas, que fez cô

as teftcrnu'nhas, quevictâo aa corte tcfl:emunholr a [cu .reque~~:
Dlc:n~.p.~01.13.9~doliuró primeiro.

~Lei. I I I . ~ os efcriu'áes das o1luiàor;as n40 ]irMão
, àecontaàort$.. . .

-
-~'Cordoufe cm rélaç__aoem Euora a 4. de Maio de I~37 ·perante el
~ Rerdom Icâo.Tl I .queos eícriuâes danre o oiluidor do menre

de S.antiagoda ouuidoria deTorres N ouas, náo ferui{femos offt.:
ciosdecontador;cllqueredor, &dillribuidot, & qu~fe guardafleem tod~
a,ordenaçáo/fem ernbargodo coflumeque allegauáo, & dacarra dos di ..
tos Offlcios queoffdeciáodo mellre.E que cm quantó {e tlá~'Prouceí1ê:m os
dirosofhcios, feruiífem os 'contadores, enqueredores , &diPcribuidoresdoi
lugaresdadica?u,llidoria~Fol.'~S.doliuro[egund~! -' ,

. ~-u: 111 I. ~os contaJort$ d~cortenãop"pem :
cartas perfi.. .

" <

•

~ordoUfe perante o Ca~deal In~antcdom Henr~que- Regente
- . deites regnos em rela'iao em Lisboa, aos deZOito dias de Ia";

neito de Mil, scquínbeaeos, & Cerenta& tres,'queos contado
resdosfeitos~á corte~a"cafa da fupplicaçao, nãopaífaífcmdc:hic:m diau-
.te ca~ias per fi ~.paraasliquidações , & contas, que ~aze~. E-que qUlndo
ashduueífem_de paa:'tr, as6zeifem em nome delRel no11oCenhor, a[sina-
daspelojuizou juizesdo feito, para paífarem"pelachanccllaria. E n50 nas
podelldoper fifazer , ellcs contadores efcreueGem 110 feito a informJ~io)do
que,tinhão necefsidadefaber,ou feprouar. E com a dita infúrma~áoman:1
daill:m.afeito ao e[crilllo ,parl plflàr aseles Clrtls ,lCsioadas pelo juiz do fel
to.E q~e não o f..1.zefldo afsi , foffem [uspen[os dos OfflCios. Folhas [etenta
&: dQas do liuro quarto~ ".
. H 3 ffT~tu..xxV'.
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~Tltu.XXV. Dothefoureirodos"
~çp~fitosdacorte &caf.l~~ . .~.-

[uppltca~ão.J

.~:~.',_ ..

t" > t 'r.
, .. ..:.

~,::'' ...._; .. ',,:l.,ti. I. 'VJ ordemqtle[et~rá~o~ar~ t~~r do~
- .Jtp ofit os..' ."

\'-;;-,... ~
~

.,.:p;~~· ....OR cIRei noIfofenhorfer ioformado'~queos depofitosq(cfa
J~j zé,~ ...mandâofazer nosjuizos dacorte.êe Carol d~ fupphca~3o,
~~ náo!lo pofios naquelle recado &. fegurança, q cumpre a f~1J

,~~ [eruiço,& bédasparres.por nâo hauerpcíloa certa.Iobre q(c;'
jão carregados ernrecepta.de q (egué:lIgúsincóuementcs, querendo a dIa
proueer,& darordê.cóque daqurem diante os taes depoíitos Ccfaçjo com
.mais feguridadedas parres.houuepor bê.de criar nouamenre o C\ffido de
theG)Ureirodosdepofitosem Iuacerte &, cala da(upphcaçáo,aC~i& dama ..
neira qo ha na cidade de Lisboa na caradociuel della.E manda qdaqui cm .
(11ante{e depofire em Iua mâo rodo cdinheiro.que na corre &:.c.\fJ da fup";
plicaçâo fcmandar depofirar per via dc:jufilça,ou perquaL'lueroutro mo":
do: &.1f5i tod~ a prata, ouro, joias, &quaesqucroutros penhores, <i:forclll
mandJdos depoGtar, & fequefhar ,de qualquer (olte,& qualidade: que Ce..
).10. E bem <t(sltod.1sas quantias dedlnheiro &penhores,q quaesquer per...
{oas qutfertlllenrreO'ar &. depofitarem juizo, para guarda, Se conferuaçáo
de f~udereito , E todas as Jit JS quantiasde d111heiro& penhores, que .l.he;a(
fiforcm entregues&d~poficados,lhefer5o carregados em.recerrapdo ef-
criuáo de [eu carrego) em hurnllUro , qu'e para tifo tera. Oqual H:t da en-.
qU.1dernado, &. numerado, & as folhas af!línldasnoprincipiode cad31an
da, pelo Júlgador , ou pdloa que (oa J.ltez~ para itl~ ordén.\t. O qual·cC
cnuáo faraa al1elltO apartado no d1to !turo de cada eot!ega " que (c 6-
zer ao dito thdoureao, ~f;íper rnal1daJo da jufii~, como a reqà.eriOlt'n
tO das partes, ou per qualquer outro modo , comdedaraçáodo diat mes,

. t>c anl10 , & da quantia do dmbeiro ) peCo,furte , & v.alla dI: cada búa deiS
peçasdequro,ou de prJtl,joÍJS) & quaesqucr outros penhores, &: das
pdl~'"\ascujosr.1o,&porquecapf.l & rJzão (edepofitão,& per cujo mand.l
~~~,~E~~~~~s m~is dc:,~arJt~es) que: for~ llccc!fi!lílSI pa~t1niíf'? náo poder

haucr
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hauer enganoouenleo. E em todos ~'~lda hum do,s ditos'a!fentos a[~
finaraa o dito theíoureiro" & o dito eícriuâo .' E de,todo o quelhe afsl., ,

for entregue & carregado em reccpt~ ,idaraa aaspartes conhecimentos
emforma. _

1 ~ E ferão obrigados o dito thefoureiro &: efcriuâo, airpertodos os audito
.riosda corte, ~Clra da fuppliclfão, quando nd.les fe ~zerem as audien ..
cias, paraíaber Ceha algús depoliros ,pa.r.Jr~ceber: E hauerído os, lhefe-
. rãologoentreO'ues, &carregadose1u recepta n? diro Íiuro , pelo modoío
bredico.E ale~ dufo , todos os:eícriuâes dos ditos a'uditoriosteráoCàda Ii.ú
{eu quaderno.,Qo qual aílenrnraa ródoodinnciiro & penhore.s.)5-lLJ~aodit~
theícureiro for mandado entregar no juizo, dequefor elcriuâo , com to-

, das as declaraçôesucimaditas, par~ em todo tçmp'ofe Úber·, .afsipelo dito
li~rordarecepta~o theíoureiro.como pelôs.tIentosdos ditos ~!CriúãesJtodo
'O quelhe afsi for entregue, pa~amais fatisfação & fegurança das patres. E as
taes quantias &. penhores não poderão [er pofios-nem depofitaa~~ em 'máo
de outra' algúa peíloa.E Iendoo.a peíloa que em Outra áodepofitat: llã~ fi
caraa:d efobrigada 4e faze r ~tal depO,hto,an tes feraa cOI?fl:rangida a depoh4

tar outra vez,namáododi.últhc[oureirotEoeferiuáode qualquer juizo, q
efcreuer autodedepohtO )que nellc [cp mandado de-pohtar, feiro em máo
de outra algúa péífoa , ou receber cert!dáó deIle, para a,~jumar a,Os autos ~u

, 'parateerernfc:u poder~pelaprimeira v~z qüe. niífo for comprehendido, [e..;
rao fuípenfo de feu OfflCioate merce do dito f~nhor, & pela fegundà vez. o
-perderaa [em nc:nbúa remifsáo. E o j111gador')qlle()taldepo1ito'mlndàrfa~
2er,ou admittirem algüa outra peífoa ,[era~oQtro fi(ulP~.n[ode[e,p oflt

, doate a mercedoditofenhor, Bt alemdi!fq, a4i Qe[criuáoc;9moju)gldor
p~O'arásaaspartestodlpc:rdJ &dáno, queáahifelhe-cauf.1r.. - '

~ ~EaCsihaoditofenhorporbem) ~~an~a) que(ejaent~eguc) & carre:
gado em recepta ao dito theCouretro dos depofitos pelo modo fobredi~

'. to, o dinheiro da condénaçáodas partes nos ditos juizos , &dasfporcula~
dos julgadores deHes, lte fedar aas pefioas ,à que:pettencer., & a(si t9do '

, o dinheiro das condénàçóes applicadas aa rendi~ló dos capriuos, ate fer
entregue, ao theCoureiroda_ dita rendi~áo, náo o podando elle logo re. •
ce~c:r • CO,tU aqual ofHcio o dito th~foureiro hauer.u todos os priuilegios
&hberdades, que[áo outorgados aos outros oftlciaes dl corte. ;Pér húa
c~rta de dez,afeisde Septembro, de Mil, ~ .quinhentos) & fefen~.a&. oito.
Fol.1..o8~doliUto quintó.~ -

H4 !.iculo.xxvj.
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~ Titulo., XX VI. Dos alcai-

des & rneiriphos, •
.. .'.

,f Lei. 1. Q!!! fação as ,Wigencias que lf;e o follicita,loT dei •
atei requere~..

' ...
ANDO V elRei dom Io~o.1 I I. aos meirinhos de rua
f corre,& aos;l~aides;& [cushomês , que fendo requeridos
~ pc:loCollicitador40sfe~tos da fazenda, de parte de S.~. afsi

pua prender algúa peísoa , que de Cua fazenda , ou re~açáo
~~. ~UUuy.~ mandafsem prender, moílrandolhe mandados rara iílo, ou
l'aracheglrc:m algúastel1~munh.as, ,que em [e~s feitoshouueílem ,de t~{l~
.munhar , &faze~ outrasdiligencias de S.A. o fizeílern logo & compriísê
com muita diligencia , o que lhes per elle foífe requerido, fem por ello letra
remdinheiro clgum.Perhum aluarade, 17~deDezembro, de. IS,). FoI.
12.o..do líu ..2..

~ Lti.II. Qjle~ctCorte&eI1J Lisboa, 1140 tragãoden,outt
, diante defi e{criuão nem "omes. .'

.~• ,Anda elRd noif6 renhor; que nenhum m.eirinhone~ alcaide~nà ;
, . corte} nem na cidade de Lisbo~, tragad~antedc{i eícriuâo , nem '",
~ ~. .homes, quando correm de norte , íobpena de [u(penfáo de {cus
'. ()ffldos ) em quanroforfça merce , & de pagar, por cada vez que o con-
trario fi~crem , vintttruzados,ametade paraquern os~ccu(ar, &a outra
paraos capduos.Per hum atuarade.s.de lulio)de.15S9~FoJ.187 .doliu'3~

. ~ Lei. I I I. fi quejulgaJores lellarão ospreros~

~ Anda dRei nofiOfenhor ,q daqu iem diáre os alcaides da cid~adcde
t'!_' ~ ~~ Lisboa,quádo prédcréaIgüas peíloasde dia' ou de nopte, por qual
,'.' quer caro q [cja,poGãoleuJr,as taes pdfoas perate cada hú dos corre

gedoresdacorte,ou peráte cada hú dos corregedores da cidade,oujuizes do
crimc,[egúdo lhes parecer, <tmais cõucniente & fegura~1éte aspodéleuar,
[em os d1toscortegedoreslho poderéc!toruar nédcfender,cõtal declaração
q,quandoos ditos alcaldespre~deré asditas pcfiàas,per mandadode qnalqr
~~.~ diEoS c~~reged~res jOU de outro ju19ad~r)os leuem perante oju 19adorA

• " o ditO, .



Dasleís extrauagantes: 61
..odit~ n;mdadC\ p,1flÕu.E n50 fendo odltojulgador pr~fcnif nad~4dc, ~
Íeuarâo perante outro JuIg;1dpr [eu comp~nhejrQ nOl~l~fillQof5clO. E nJO
tendo eíle feu companheiro ourrcíi pre(ente!la cidade,entáo os leuarâo per
.ante cada ~lJm dos corregedores da corte,lbndo nadita c,i~a?e.E teen~o os. J

dieos alcaides mandados dos corregedores da cone) & dos corregedores da.
cidade, para prenderem as taes pelica s,em tal cafo as leu ar ao pn m e'iro pc ~
ante o corregedor da.corte.P er hu m aluaraa 4e'3 r.de Ianeiro, de, 1spo.fQl.,
J8.9.doIíU~3. ._ '.
~ • ..... 0-,

~ Lei I II I. Q..'lC (alari o bauerão os meirinhos Jd corie;tra1é~iJts Je
LisboalPor as pmboras I1.!rdili<renciasartefi~etem. . ".

o J. .. r;"'" S ) 1'" ::. ( ~

IR Orque os tneirinhos da corte s: Jlcaides ~acidJ_de d.e Lisboa: não
~ tiuerào .t<gora fo~.rioalgum das pen~or,as Sedi!igencias~ 'lue fa _ .

" . zem em caros clUels,per mand~dodos JuIgado~c:sl~adita cidade &;
crnfeu termo.Se por efiã cau[adeixauãoalgúasvez('sdefaz~r asditas penho
ras & di1ig~nci3s,com a breuidade que conuern aa jufriçadas partes, ha el
Rei no11o {enhor por benl,quc d.lqui em diátepoíracada húleu,ar porqual

:; qUt:r penhora,q fizerdétro na cidade & [eus arrlbaldes,permádado do jul
~ ".gador ,cemo &:cinquoentareaes.(cento pafao dito lU eirinbo ou alcaide, &:
~ "oscinquoenta. p;tra (eus homés.E quádo p~rmld~dodosjulg~dore$lóreln

. fazeralgúas penhorJsoudiligécbsforadaditacidade &feLJsarrablld~s,ha
'\Ieráo para fi SeCeushomés,a tiuauda que lhe for arbitrada pelo Regedor,
, da cafl da [upplicaçáo,ou Gouernador da caf. do ci9:1~ódous_de[embar_
gadoresem Relaçáo,hauédo rerpeit.oaotrabalhoquentl1o~euare.O que tLl ..

do a(slhaUeráoaacun~das partes condénadas,oucomra9uemfe fizeré as
.taes diligencjas.Per húa proui(am de.lo.de Iulio,de.I)6.8.f.ol..z.03.da hu.).

, .

~ Titulo. X XVII ·Dose[criuães'!

:""'"• " dos ineirinhos dJ COrte, &alclides de Lisboa.

. fiLei. 1. f)(J regimento defe'~olfic; o.
, OR os d~riuáes,que ferUettl com ósmeirinhos dJ ~orte~
& com os Jlcaides da cidadedc Lisboa,llão reerém ~1.tego

I;e!bii~:;;.. rj regimento certo, per onde [cruiífem feu S ortiC10S,&: ~lR ei
~~~~.L~ nofio [enhor{er informado) que di1fo fe feguiãoalgusln ..

. - , . ,. . . c;:ol1uenien
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c-nuenlen~esêtn'Rrejuizõ' de fc:u[énltço,&d~sparres~hoüü~po'r t,é)&:m5~.
dou -que daqui 'eÍn diante íiruáo os ditos oílieios na maneira abaxo decla-
rada. . . 1 ' ,

1 ~Pritnei(a~ente pou[arãacádá hum dos ditosefcriuâesna própriarua.em
q~e pouCaro meitinho~ou alcaide.com que f~ruir ,podendo ~~lla ach:-r ea..
Gs emquepoufe:& naoasachando,pou[ulapo roermo bairro.emq pou
far, odíto meirinho Ou alc~ide.. '

.& ~Seráo os ditos efcriu âes muito diligentes em feruir Ieus officios có 'os dí~
tos meirinhos & alcaldc:~,& em todas asdiligencias.que per bem de jufii~a
& a requetimc:ntodasparteshouueremde fazer,&. íeraa'cada hum delles
obrigado a irt.ad ..3 d;atresvezes:cafadomeirinhooUalcai~ecomque (cc'
uir ,Gpela lnçnha~hua vez;& a híia hora dcfpOls do meo dia outra, &/ aas
aueMarias oútra.Eaíiimais todas as vezes)que pelosditos meiriuhos ou
akaiJe.s,ou pef-[eus recados forem chamados.

; ~Enlandaoaítofenhor acadahumdosduosmeirinhos,&alcaides,q cor':'
ra a ,idade,~'& firuacô o eícriuâc quelhe for ordenado.ê; nâo có outro ai"ú, o
,faluoteendo ".feu e[criu,áo t.lllmpedllneoto,quc: nào poífaJeruir com elle,
ou fendo adlhgencil ou negocio.qoe houuer de fazer de ulqualidade,quc
,aja perigo na tardlop,& nio tenha tempo paraopoder chamar.

~ ~E porque S.A.he informado,que de,os dito~,e[criuáes iremdianre dOI

nleirinhos ~ alcaides com que [eruem,quando de noite correm J.cidade,
foccedcm, r~fifie~ci~~'&,~[c~ndalos)~ ~utto~ incon~enientes)mandaq os
di~os ercnuaes nao vaodlante dos melrmbos& alc.udes,quando a[~1(leno
te correrem a eidade. '"s . ~Osditoseferiuáesn5o,leuarãonemtómarãodosditôsmcirinhos &aicaí
.deseou(a algúa dascoudénaçóes,que os julgadores fizerem para os ditol
meino hos & atcaides,cm quae[quc:r cafos.,cm que os,ditos e(cr,iuães cfere ....
uerem,ou derem fuas fees. .

6 ~ Cadahúdos ditos e(criuãesteraahú liqro cnquadc:rnactó,ntimerado, &
a[sinado)confortne a3 ordenJ~ão per .húdos corrc:gedoresdo crimedJcot
te,ou da cidade:de Lhb03,OU juizes do crime della,no qutll e[creueral & a.C...
fentaraa todas as condénaçóes verbaes, em q os Julgadores códénarem aS
peíloas,ql1e lhe forem leuadas pelos dItos meirinhos &alcaides,&faráo aGj
nar as dit:t~condénaçõesno dIto livro pelos ditos julgadotc:sq as6zeren~.
, Aos quaesmáda que as a(sinelD,ao tcmpoque {1zcrem as tac:scõdénaçóc:s.

7 ~E para que :>5 ditos ~[e,tiuaes {aibáo, o que há~ ~~ l~~arde falaria das
. 'ou~s
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CÕtlCls;que éfcréuc~ernem [~us oflicios, &náo Ieuem nlais:quê aquj!lo,qu~
lhe for declarado & taxado.manda S,A.quedaqui em dianee poíIàm leuar
oíeguinre.

" ~ D e cada au to que fizerem das ditas cóndéna~ões verbaessque afsi efcrcu e
" 'rem nodíto liuro,queháo dcteer,poderãoleu41r quarenrareaen & aísi de

cada auto de prifam de qualquer pefloa.que os ditos meirinhos ôealcaides
'ptendcrem,quc fendo leuada perante cada hum dos ditos julgadorcs,for
mandada per ellesaa prifaln
'~Decada hum dos autos de penhoras &execuçôes.ou quacfquer outros

' ;qlle por razãode Ieus ofticios podem fazer, poderão leuar quarent~ reaes a,~
cuíla das partes execu tadas.. .
(~Decada mádadode íolrurade qualquerprefo,poderãoleu3f dezreaes: .
'~Equalquerdosditosefcrilláesqueleuarmais fabrio,doq fe conteê ndl:e
.regimento,ounão côprir algúadascoufasnelledeclaudas,porclda vez q
nífIo for comprendido)alem das penas conreudas nas ordenações, pagarJ:l
vinte cruzados,amerade para oscaptiuos, & a OUtra metade para 'lUelll ~
, accuíar.Per hum aluara de.zo.de lulio,deoI568.fol.1.03.do huos,. ,
c , _

~ Titul. X,XVIII. DafollicitldQr
• ._-. .-. ~ '._ • ...___.._ -4

',' da juftiçadacafada fupplicaçá~~

~Lti. I. Doregimemodefteoffici,;

Ú. .Rdenou e1RcinofIÔ renho ..,p~i'a rttais ~rellede(pacho~o~reitõs
~~ dos p:e[os, &d?s accufadospor ca[o~~m~es,nouo reglm eto.ao
~~ folhcltadord. Jolh~a da cara da [uppItc2ça pelamancua Cegulte!

~ ~ ~Prjrneitamente t~raahuli:lliuroenquàdern:ido de untO parti
quanto for neceífario,para nelle!e artenuremosfeitosdoscafosCtiU1esdc

' cada anno: quere hOl1ueremde tratar perante os ~ortegedotes da corce. E
nodíto liuroflráatitulo decâdahurndoseCériuáes dante Os ditos corre.
gedares,demaneira que entre b titulo de hum ekriuão,&: do oLltro fiql',e
'~lnto papel branc<Y, enl que pol1àni bem caber,todos os feitos crimc:s &
·auto~)queodito efcriuáo houuer de efcrener jquelle anno, intitulando

' Os eCcriuáes feg tindo Cu~3nriguidade. E no tiraI o de éada efcriuão fara~
. I tem de cada preCo, deqtle dle houuer de Ccr efcriuiío ,declar3ndo o no~
·lllcdeIle, com f~1;lappelldo &. a.lcunha,& onde he m,!radQr ou n~tural,

, ,_ . , d.eu~~ndo
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aei~ando'tantõ ,pipei em branco.quanto for neceífsrio, plr'.l {clflentarem
os que de nouo houuerem.oe Ier prefos.cujos feitos cdieo eícriuâo houuer
de elcreuer,

~. ~E'mãis adiante tiótitulodecadáhum dos ditos efcriuaes, a(fentltaa por
ltc"ês rodas às peíloas.que fe liurarem per carrasde [eguro, ou per aluarás
de 6an~a,colllas meíinasdeclaraçôes 00 Item de cada peíloa.declarandoo
calo ou caros Ja rlitl carta, & Ce he com defefa .ou neganua, &:o aluara de fiá
ça,dc que ~~lÍo,oucalos he,& de quanto tem po. E alem difto aílentaraa to ..

. 'dos osqueforem emprazados por caCoscrimes,fa'zendo de cada hum {cu'
Item com as dirás declarações, & no titulo de cada eícriuâo , aq uelles em 'Í
houuerde e[creuerfoomente. .. "- .

3 ~'Edefpoisde intitulados os ditos ~criuáesJdtos,& auros.que houuerem
-de [creuer,aífentaraa em outros títulos todalasdeua(J~s,q Cenrarêdoscaíos
acon tecid,os nacoree.quedoregno vierem aa arca das m ..-tlfeitorias,có a de
·claraçáoJoscaCos Cobre-que lê nrarâo.poendo cada hum em Item aparta.
;dópedi.E para poder fazer osaírentos& lceêsdasditas deuaílàs, iraacada,
mes hÚl vez aa ca.f.adécada hum dos ditos c[críuáes~&dodlftribuidot dd~
Ías.Osquaes lhas llloftUfao, & perante clles Faraaosditos a(f~ntos, Cemdei
xJ.rem poraf(entar n o dito Huro a1gúa dd~t.leSdCllaln,s:E [obnegand.olhe os

I di toS e[criuáes ou dlf\ribUldor atgúa ddlas,~nCyrr~rá,_opor ifiõ cm pena de
priuaçáodef~us off1cios.E pelosdirosaOentos requcrerà ao promotor da ju -
íhça,qveja asdttasdçLiaífas)&cúpr~em todooque feconteéem:cu regimé
to,da maneíraque he dec13rado na ord,naçlo do dito primeiro tiu. tiro u. -

:4 \<..~Jtem{e~alõ dito CollicuaJor fempr,e:prefentecomodltoliurú nas au'~
"diéciasdos ditoscorregcdores, & farJalébr~n~a de todolos dItos feitos, &
o autos,_leédo a I tem de cada hú)começando primeiro no titulo do cfcriuão
~nl.J.ls_antigo,att acab.~~O,? titula domais moderno. E requereraa ao julga~ ?

4Qrqm~nde30tlle(cnuaodccl.1rar,fc,teéo ditofeit,o,&dos termos em que
Jl:aa.E ouuido.o préf9,& aparte accufJ.dor,& náo h.lUédo accufador,o prõ ..
motorda ju{l:iça,&ná{endo prefente,dle folhciradorfaraa pocr ofeito ou au
t,os;nos rermos~m qdeue proceder. E adito [olliclcador teraa lébr5çade ~r
,~acafa do efcriuáo,defpois da audíencia aca.bada, & faberaa delle,fe [c.reueo
todo oqnaquellc: feito paífou na áudiécja, fpecialmente naquellc:s em que
!1áo hOlJuet parte, foomente J Juíliça ~ E alem dt{fo .requercraa & farà~
!Jzer codalas.ddigencias, que comprirem ao dIto feito, & que pelo di~o
JtJIgador for mal~d.a~oque fa~áo.E na out.ra audiencia logo feguini:e. tor

Ilar~
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nara~-a.lcérosditos Itcés)& lembrar as diligencias que fe niãndar3of.1z~r;
& accu[uaaanegltgenciado eícriuào.ou procurador.oude quaekluer ou.
tros officiaes,& peíloas que erào ohrigadosa Fazellas.ôc o ditojulgadorpro
ueraa niífo como fo r ju frj~a.E bem afsi quando osfeiros ouautoslliuerê cô
clu(os,lembraraa aos julgadorcstll1e os defpachem;l&(fecompnr) ao Re~
gedor,queos fa~a de(pachar com breu idade.

5 4fE porque he S.A.informado)qucos q [eIil1rãopcr~luar3sde f1aoçafcdei
":x50 andarcõ os ditos aluaras.íem irem .1Jsaudicncias,utrnfazeré fallar em
feus-feitos( o que he caula de Cedilararem.ôe Cenào dc:Cpacharem os taes rei
-tosnos tem pos &. termos)que pelosdiros aluaras lhe Iam dados) & por eífa
razão pedê muitas reformaçóes de tempo, &: andâo publicamente íern [e
'1iurarem de Iiiasculpas.ha porbem.que osditosfeguros per aluaras de:fiaa
ça fejáo obrigados a parecer em todalasaudiencias & fallarem aíeusfeiros,
-& nào parecendo elles.ou nâo íefallando por Iua parte nelles.o dito [olhei
tador fallaraa pelos ditos aflentcsde Ieuliuro nos ditos fCltoS,& nâopare ..
cendo os Iaraa apregoar.E hauendodelles culpasobrígatorias, o julgador.
pafiàdos os rerrnos.em quehouuerâo de apparecer) os mandaras prender,'
Iern embargo dos ditos alu aras de fi5ça, vifto como não f~glliráo os termos,
delles.E a mcCOlaordé & m.ai1eira teeraanosq Celiuraté percanadefeguro.

" , Item em húa parte do dlto liuro em titulo aparta~oJaraa o dito follicita '
'-o dor aílCnto de todalas cartas de inquiri~óes &dihgencias,que Cc hou ueré de
'fazerporbein de juGiça nosdltoscafos,:lflentando(;ada carraem Icem per
fi,com declara~áodo ~omedo julgador que aafsinou,&do e(criuâodofei
. toque a fez,& do caminheiro aque a.entregou,&: do'dia em ,<i lha a(sien ..
'tregou)&fobreque ca[oheatalc:lrta,&:peraquem foi dirigida:oquaI ar.
Cento feraa afsinadopelo ditoClminhciro,Eteraalembran~adeflberquan~
do o caminheirotorn.lr,&lhe pcdlraa accrtidáodadiligécia,fe jaforfeita.
'Enão o rendo lhe pediraao conhecimétoda pdfoa,aq entregou atalcarta.
, A qualcerrid5.oou conheciméto faraa ajuntar aofcito dóde a Clrta L1io.E
,hauendo dJIatão na fazerda dita diligencia & cõprimento da carta, farola
di.ífo lêbran~a a~ julgador qa pa(fou,&lhe requereraa que mando proceder
C~tra o julg,tdor,aq a tal carta foi entregue,parahauer de fazcradtbgcncia
.nclla,cõteuda.Efcndonecef1àrio ofaraa [aber~oRegedor,paraque o fl~a
, em todo cóprir) & [e não dilaté os ditos feitos.Aqual carta ét!1'cgaraaa qUll
qtlc~caminheiro)q for pre[ente,(cm fperlrpelo caminheiro a q pertencer
per di1ribui~áo)(euclo ab[emc d~ lugar ~~~~~ ~~~[a1ti~ct?~~ ~mpedtdo.'. _.. .. , E

te ..
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"7 ~E terãã mãis Ô dit~ Collicitado,routro liuro.em qü~aíle,ntaraa1tôdalas ai? '

pellaçôes de feitoscnmc:s,qu(! vierem do rc:gno aos ounidores da cara da
Iiipplicaçâo.No qual liuroinrirularaaos efcriuâes dante os ditos ouuido .. ';
res, pela ordem acima declarada nos eCcril1áesda correiçâo, com asmef
mas declaraçôes , E com o dito liu ro ílaraa em todalas audiencias dos "
ouuidorcs:t&falIarànosfeitosdas appe11ãçóes,em qnão houuer parteaccuía
dor,q Ihuerem concluíos, & nâo fairé defp:tchadosnaquella audiêcia.êc a[si ,
naquelles.que os procuradores erâo obrigadosdar.êe os faraapoerem rer
rnos.demaneira q per fuaculpaíe nâodetenhâo osdefpachos.E acerca das
cartas de inquiriçóes &diligenciaspublicas ouíecreras.que Cehceueremde
fazer paraodefpachodas ditas ~ppellações,gu~H'daraao dito folIicitador a
meíma ordem,que per eíle regtmentolhe he mandado que tenha, acerca
das dihzencias dos feitos & aurosda correiçâo.;;,

S ~E porqve o,utrofiheS.A.informado,que poros efcriu5esmaudarem as
deu~íl~s s: inquiriçôes.antes de íerem abertas &pubhcJ.das aos julgadores,
ou ao promotor.hecaufa de Ce deícobnrem Os fegredosdelbs, & muitas
vezes as partes teem maneira de hauer os rraíladosde ruas culpas: & bem
aCsique quando asdeuaílàs.quevem do regn~paraa arc~ dasOlalf:~jtorias,'
&. fe cntregão aodiâriburdor pelos camlnhcJfOs,& peí1oas,que as trazem
o diílnbuidor as abre &dcteem em fuamão,oque outrofihe caura de fede!
cubrir o fegredo dcllas,em prejuizodo be,m da julliça: & querendo a j1f()

prouee~)m.lnda,que quando as~itas d~uatfasou lnquirições antes deaber ..
tas & p~bhcadas,houuerem de 1;aos Julgadores ou promotor,osmefmos
efcriuães as leuem perfi,& as nao01andem per moçOs,neOl per OUtraaI...
güJ.pefioa.Eoddtnbuidor quediílriblJ1r as deu3flãsqucvemdo rcgno,a.
náo abra ne m veja, & aGi cerradas como vierem as dillribua. E que feito
dlfiõaífento no Iiuro dadiíl:ribuiçáo,oq poderaaf.1.zer pelo titulo que vem
nas conas das deua{fas)cm que (e declara o caro dc:llas,asmande & enuie Jo
go pelome{mo caminheiro & pe(foas,quelhas entregarem ~o e~~iuáo,a
'lueas dlll:ribuir,Ccm asabrir nem ver:& poera~nas cofias delIas,comoaJ
dl1l:ribuio ao dito efcriuáo. E o tal e[criu áo daraaconhecimento deUas ao
dito caminheiro,que fcraa afsinado per clle &:pelo dit<?díllribuidor, Cem
por iífo leu~ré coufa algüa ao dito caminheiro,nem aa pelToa que lhas en ...
tregar,cõformeaaordena~áo,Titulo do dcriuáodas maIfeitorias.§.6nal. E
foométe poderáoco~raros{e~e reaesdodito conhecimento,daparteq pn-
meir~ [c ~lurardo ca~~~a dita deuaífa, fegund~ f~rma da dita ordenaçáo.

E pa~
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Ep;~a.ql1e fc não detenha o defplcho dasditlsdeuaí1js~'; dito dlfiribuidot"
leu.lr3l o liuro dadifil'lbui~Jo aa audiencia.com as deuaílàs que ainda não
tiu~rdifrribuidas & entregll esaoseícriufies.E o Iolliciradorfrraa lembrança
ao Julgador,quc a ~1Udienciafizer)ql1c pc:rguntc ao duo diílribuidor, quan~"
tas deuaíf.lslhetrollxerJo,& fe as reem.õe Ccas dtfiribuio ~& as que não fo
rem difirtbuidas,as diílribuanaquella audiêcia.E pelo dltoliufoda diílribui
ç50 o dito Collícttador a{fentaraa noíeu liuro todas as ditas deulífas, parada
li em diante aslernbur,& fazer [obre ellas,as,dtllgencias necdlàrias, &que
compriréabéde juíliça.E alédiífo iraalébrar aoseícriuâes a (uasca[as, que-
mandemas ditas deuaíIàs aosjulgadores,oll promotor,para4\s proueerclU= dc[pacharem.Efcos ditosefcrmães as quiíerem mâdarper elle aos duos
Julgadores ou promotor .ellelhas leuaraa logo; & lheslembraraa qúe as def, .
paché.E defpoisnas audicnciastornaraa a fazer dlGo lebr Jnça, por tal q o.
prornotor có a mais breu idade que poder fer,venha cô libelocôrraaspartes
&: fa~aomaisque a fcuof6cio tocar,acercadasdiusdeuaíT'as,& fenáodete-
nha o deCplcha dcllas.E qualquer dos ditos efcriuães,diftribuidor, & (ólli
citador.que o afsinão comprir.íeraa pela primeira vez (ufpenfode fe\l of6
cio por [eIs roeres) & pela Cegundavez {eraa [u[péfo por hú anno. E pela tes:'
(eira vez feraa priuado,deCeu officio)Jlem de poriílõhaueré as mais penas

.. em que fegundo forma de ruas ordena~ões encarrerem pelos ditos cafos.
, ~ Enllndaao Regedorde[ua cafada fupplicaçao,quequando tirara deuaf

f-1,q ue per [eu regimento heobrigado tirar fobre os e[criuáes da dita caG~1
fpecialmente pergunte as tefieU1unhas por cne cafo,aCsi ;lcerca do que to
ca aosditose{criuáes,coffio aodtitnbuidor & (ollicitador.E ach,andoos cul
'pados,faça proceder COlltra clles,como forjuftiça:& a(si faça em todo com
prir & guardar efh: regimento,coLnO Cenelle conteé.Pcr húaltJarad~.7'.d~
Agofto)de.15'4.fol.60.do líuo4. '

Ov tro rcgimentocomodl:eledeulo follicitadordajuftiç.1.da caCad~
l. ciuel na mc[ma formaJmutatis mutandi~. ,

tt{ Tir. X X l'X .Dos follicitado
resda cortc,&da cidade de Lisboa.

.~

,lo,

~ Lei. 1.Comoftráo eleélos,!/$qllantosferão)~ ofol".ri~
que lel4ttrão. .

Ordenou



Primeir~ parte
Rdenõü elRei noílo íenhor, quen~'cõrt~ &ca(a93 !ilppU:

I, ~ caçáo,oão 3Jadaqui em diante mais que ate vinte fo111Clt3-
dores.êc nacafado ciuel.êc na cidade de Lisboa.ate quaren
ta.Osquaes primeiro que comecem aíeruir 05 ditos officios

~''\,~~~~. feráo examinados & approuados.os da corte pelo Regedor
dadiracaía da fupplicação,& .os da caíado ciuel.êz.da dita cidade pelo Go
uernador da dita caíado ciuel.E alem de Caberem leer ~ Icreuer ,feráo caÜ"
dos &;bem acoílumados. E os ditos Regedor &Gouernador lhes palfaráo
por agora [cus afsinados,para poderem vfardosdltos ofhcios:& lltO por e-
fia. vez [oomente.ate S.A.ver per experiencis,o aílentcque neíle caCo to ..
fn'a.E lhesdarãojuramentodos Canél:oseuangelhos.quebern & verdadeira
mente v[em dos ditos ofhcios.E os farão a(Jcntar & eícreuer em hií liuro,q
para ifTohaueraa "emcada húa das dicas caías.em que [e Iaraa aílemo do ju-
ramento de cada hú,paraque [e Caibaquantos Go,& nâopoílà hauermais
que nreosditosvinte nacorte.êcnacaía dafupplicaç5o,& atéquarenra na
c.afa do cllleJ,&nJ. dita cidade,

1 ~E osditos follicitadorcs nâo pod'c:rão Ieuar mais, que ate trézenros reaes
por rnes a cada húa. das partes.porq Iollicirarem.Efolhcirando maisq tres
feitos oucauras,ou negociosdJ.dica. parte,poderão leuar, hum tofrao mais.

, Edahi para,baxoleuaráo aqUlllo em que [e concc:rurem com as partes,f(!-
, gu ndo'as qualidades das caufas & negocios,n5o pallando dos duos rrezcnt""
tos reaes por mes,quandofoométe [ollic.itarem ~te tres feito~ ou negocios,
llem de quatrocentos reles,.quando forem malsque tres. E leuando m_Ís
doquedíto he,cncorreráón;ls penas,que a ordena~áoda aosof6ciaes)quc

_''leuáo mais do conteudo cru (eu regimento . '
l. ~E os[oIhcit.)~oresdacorte & caC'ldafuppltcaçáo) náo poderáo (ollicitar

os feicos & CJu!.ts,queCe trarateln naclüdo ciucLou n~ dIta ddlde,nem os
dacafado ciueL&da cidade poder5o Collicit.lr as cauCJs,quefe tr~tarem n3

" corte & caCada filpplica~áo; & na fazenda. - ,
5 ~E (e~algúapeifoa [olhei tlr [em,tecr os ditos a(slnados,ou nos juizos, parlo

quenao fororJ~nado,[era07 pre(o & degr.ldado por hum aonopan. Afrtca,
&, pagaraa aasp:nt{:stodoodamno& perdj"quepor[uacau(l receberem,
& náo poderaa maisem tépo algum v{ardo dito officio.E qu_ando osdito's
(olllcitldores fiiuertnl na relaçao,ou nlS audiencias perante os Julgadores
fbráocm pce.

~ Cf Eporem [c algúa peífoa,quefor pre[ente na c~rte) ou nà cara do ciuel,
ouna
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. ou nl cidade de Lisboa) & tiuer éau(a[uà-propria j ou negõciõ~o qui{er
mandar [ollicitar& requererper algum criado, oufamlhar(eu .'ou pelfoJ
chc:gadade: [Uleara, podelo ha fazer nfiofollicirando nem requerendo o di ..
to [eu criado, familliar ; ou chegado outra algúa cau [a) ou negocio de (1ual
quer OUtra peff'oa )fe não as ruas proprias. E as peífoas ; que Iliuerern fora
dacorte ou dacidadede Lisboa, em qualquer parte quefejà, trazendode-

, mandasneIla,ou negocios,ou nacala dafupplícação que [e tratarem em
fuaabCepcia, podelas hâo mandar Iollicitar , Se requerer per qualquer ca-
minheiro) ou pdlõa,que venha a j{fodefora, coro tantoqqe o dito cami-
nheiro ou peíloa ,'n~o íolliciee nem requeira outra·algúaéa.u(a ou .negocio~
& rollicitandoosfobreditos criados ou familiares dosque forem prefentcs,
ou aspeíloasque enuiarern osquefliueremabfenres.outros algúsftít~sou
negocios', encorreráo na r-= acirnadeclarada •

•~. ~ E paífados deus mefesda dadadeíla , nenhíias das pc:ífoas"quê agora fcr:
uem os ditos officiosdcfollicieadores;vfarãomaisdelIc:s, [em teerern os
ditos aísinadosdo Regedorou Gouernador no modo Iobrediro , poílo ii
ate quiíliueílem em poífedefollidtar. ECealgúsddlesptetenderem o dito
ólticio, cabendono dito numero, Cc:rád examinados. E fendo approuados.
& teendo os ditos aísinados, poderâofollicuar como dantes, &: doutra 1113.

neira não. Equando fe tirardeua(fafobre osoutrosofficiaesdas ditas caras,
fe tiraraatambem [obre os ditos [ollicitadores. Per húa prdui[á~ ~~fc~~
de Maio, de 1S67 •FoI. [2. 7 .do 1iuroquinto~ . . .

~ Titulo. XXX. Dos enquer~dbrt!s.

4f Lti. I. 'Do (alario que leuar;;o~

E L A ordenaçao do liuro ~l"Tit.dos e~quêredores no :§.~~
fiaa ordenado, queosenqueredores leuem de cada afl~n-

f.él(j~~ tadade teftcmunhas que tirarem, fete reaes, &deCldadi ..
todetefremunha ires reaes & meo. E que fe a teftemunha
di(fertáo pouco, que náo ch~guc J. vinte regras) lhe náo có

tem maiS que d.ous reaes •E pordRei noífo [enhor Cer informado, que
o dIto f.1.1ariohe pouco, &que pordfa caufa, náo[eruem os ditos enquc
redores fcus Offlcios como dCllem, &.Ieuão alS partes mais do que lhes
he ordenado peladitaordcnatáo) que~c:nd~ lli~~ proueer_) ordenou, que
. .' , I osen. .. '-



Primeiraparte
I ,... ~, -,

osê·11qüe·r~doresJojuiz~defu.acor:c &dJsc.arasdafupplicação ~&do ci..
uel, & os dacidlde de Lisboa, poílarn daqui e,mdianteleuar de cada aílen..
tadadctdtemunhasque tirarem, doze reaes , & de cada dito de reílemu- .
nha íete reaes, po{l:oque não chegue aas ditas v inte regras. E que os .ourros
cnqueredores defeusregnos & fenhorios )po!lao leuar dez reaes de CJda.
aífcntada, & cinco reaes decada dito dcteflemunha , pofio que outrof ná
cbeoueaasditasvinte regras, &::i1l:oCemembargo da dira ordcnaçâo dif-t> • •
poer, que fe nâoleue mais que as quantias nella declaradas.Per húa proui[áo.
de.z.5.de Iulio,de.1567.Folhas4141.dohuro quinto.

~ 'Titulo, X X X I ..Do curador dos
abíentcs dojcizoda alfandegs de,

, Lisboa.

~ Lei. I. 'Dof~lario que ltuaraa~
I ~

AN DA elReinolfo (enhot~ queqüãndo aaddadede LiÍ,
~ boa vierem algúasf.'1zendasdeabfentes,quc:náo tiuerê pro ..

~~'!.) curador,oupdfo3.,quetc:nhapoderdeasnegoccar,&odito
'ILf l~~ curadorentender nellas.per mandado do ouuidor da alfandc
~"i"( . ga, & as fizerdeícarregac &,arrecadar, ate as ditas flzendas
ou o procedidodell.1s {er tudo depofirado cm poder do th~foureiro dos de.
poGcos,& carregado íobreelle em recept:.l ,ou entregue aaspartes per mau
<.hdode junjça~e'm tal caCoaja odito cutadorde {eu [alario.dccadJ húa fazé
da que a[si (eieorizar,hum por cento, ate quantia dedousmil cruzados de
fazenda, em que cabcm oito milreaesdef.'11ar1o.Epofioque cada húa das
ditc1s flzendasm3is vJlhJ,nãolcu3ra~ maís raIano. Oquai náo po_deraa le-
yar Ce náo defpois que fizer entregar as ditas fazendas,ol1 o proccdidodellas
aotheCoureirodosdepo!icos,& fizer carregar [obre eIle codo em receptLl
no lluro dos depoGtos,conforme ao regimento febre iílõfeitol ou de(polsq
forem eorreguesaas partes & [cusprocuradores per mandadodejuftiça. E
h~ndo JS partes cujasfoá:m as dJtast1zédas ,ou [cusprocuradores prefentes,
'luanJo as negacear, não haueraa C11Jríoalgum.

I <r E alem do dIto ralariode hum por cento, h3ueraa r.uais~quando for fo~
n dai/cidade, onde tardar mais de hum dia) por {eu trabalho) "C]lle lhe
o otluidor arb~trar .).hauel1d~ rdpeito ao q~e dc~e kuar por dia, & ao té-

poque
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1'0que eraneê~íl'a~iodeípender Cobrea a tal fazenda. E àleM ctrí1ôfêt50 pa~
gasas maisdeCpefas) que fefizerem em beneficiar as dica.sfazehdás; aa cufla
dasmefmasGzendas.

lo' 'TE iO:ofeentendernaquando as ditas fazendas ou cada húà delbsforcmdef
carregadaspermandadodejufiiça,ouper caíofortuiroçouja íliuerem em
terra, quando edito curador começar a entender nellas: porque ílando as
ditasfazendasnas naos ou nauiosern '-]ue vierem, n50 fC!1dodeícarrega ..
'das, nâo haueraao dito curador edito Ialariodehum porcento.

3 ,. E porem feem proueito de algúas fazendas, hora fiem dc:[embarcadas;
ou nâo.requereremjuizo algúacouía.em tllcaCdhaueraafeu falarioafsico_
mo Cemanda c0tar aos auogados, côforme aa ordenaçáo.E alê dlÍlõ [eraa
côrado-o [alario'aos attogados, qUéas raescaulasauogarem, c~forme aas or
denaçôes do dito fenbor; & lhes [eraa pago das meúllasfazendas. Eleuan
do mais íalario , do que aquihe declarado , encorreraa nas penas da orde,
naçâo, & nâo Íeuarao potiífo ['llario de bum por cento, como acima he di
_to.Per húap~çui[áo"de.2.1.dc.laneito)de.IS68 ..Fol.IP.doliur~quinto~..

- " .1. ;, '

,.~Titulo.X X X I I.Doefcriuão· ,
dosdepofitos dojuizo daalfalldega

, de Lisboa.

fui.t, 'Dofalario que leulI,raa:

~] - ~- A ~ DA elRei noLroren~or; que ~ éfcriu~o dos depofiros
~~~. ( do Jui~o;da alfandegá d:t cldadede ~lsb~a, a.Jade falario do ar

~ • rp ~ Centod~ cada hum depofito, que bUlou,muitas petroas fize-
~ ~ AO # ~ rem:,cm poder dotheCoureiro dosdepo6tos, queOdltoef.
criuJoemfeu liurocarreg~rem recepta, (ete reaes I pofio que fejáo mui.
tas peças depoGtadas,~ em quantonáo encher húa laudadoditoliuro.Een
chendo adita lauda , hauendo nella vinte& cinquo regras de trinuletras
ao menos em cada regra) conforme aa ordena~5o, leuaraa ao rc:(peito de
quatorze reaes & Lneopor laudl.

t ~Edacertid~b quedeer aaparte,dc:como6.càfeito odítodepoGto,& car
regado noliuro CobreoditotheCoureiro, Ieuarctadez reaes , Cenáo encher
húa illlda, pela maneira (obreditas. Efeenchéráditalaudj,~leuaraddlaon.
,Ze rCJes&me~: ~ aeíf~[c[pdt~~en:taispaífar~

I lo '~Edo



Primeira parte
z- '~-Edo a(fento dadefpefaquefizer no dito liuro , quándó cada húdõ'S dítõs
, depofitosfor entregueaa parte ,leuaraafete reaes, pofrog Cejáomuitas pc ..

çasde hum (00 dc:pofi o, emquanto não encher híia lauda inteira. E en ...
chendo húalauda! ou paílàndo " leuaraaa rerpeito de quatorze ,reacs _8t

. roeo por Íauda,' ,
3 '~E porquc'o dítoeícriuâo hadeiracefsdctheíccreircccm a chaue da ar..

'cadosdepOhtOs, que háde tece paraftar prefente ao recebimento dos ditos
depQtltos,&l~entrcgaddles,quandoper mandado de juA:1<iaforem entre
gucs àas partes ,confor1111:aoregimentoquefobre ifiõ,.S.A.tcé feito, leua
raa odico elcriuâcde caminhoporcada hum depoíiro dez reaes,

,4 '~E per efb maneira leuaraa [eu falario das partes.quando fizerem os ditos
depoíiros , Se receberem entregadelles, &.nàolcuaraamaiscouía algúa, &.
leuandoa encorreraanaspcnas ordenadas pela ordenaçâo, contra os offi ..
'ciaesdodttofenhor, que leuâo maisfilario do que lhe ,hc deuído. Perhúa
. pr~uifá~de . .z.7 .deIaneiro, de. 1 56 ~. ~ol. 15 ~ ~do liu.j •

.
~ Titulo. X X X I I I. Do thelcureiro

. . dos depofitosda alfande.ga. ,-'~--"

f Lei.L, 1Joregimento deleu oj{icio;

. A N O A elRei noGo fenhór~<iuetodososdepofit9s dé di~
~ nheiro,& quaesquer outras coufasde qualquer quahdade q
lejáo,q nOJuizodlalfandégada cldadedc Lisboahouueré !te

t.f , fer~epofitadasJejáoentregues& poitasern poderdo~t;hé(ou,
. reirodosdepo6tosdoditojuizo,q pelo tépo{cruir,& carregJ

àos Cobreelle noliurod~s depofitos.E q coufa algúaq per mandldodoouuí
àer?l dita alfandegaap de (cr depofitada,náo fejapofia em poder de outra
,peíloa.E fazendo {e o contrario,a pdlõa q hOlluerdc:fazer o tal depoúco,
náo cópriraacó elle,& feraa [em embargodlfiõ cõ{lrangidoa depoutar oU

tra vez em poder do dito the[oureiro'.E háfua A. porbé,que nenhúdos e(,rí
uáes dodito juizo e[creu~auto dedepofico,q noditojuizofetlzer.em poder
de outra peífoa algua,nc:m recebaferipturanécertidãoddle, paraajútar lOS,

..alltos,ou para~ teerg~ardlda em [eu poder: faI"uoCco.tal depoGco for fel.tO
. ~m pQderdadJta pelIoa priuada,per .1pprazlmeto de todas Jspartcs, q nella.
po~eré pr~~§~~r.~~!~~tc?:~~efcri~á~qocont~~~~~~~~r)feraalilfp~n[odl;(~~l

. • omC10



" , Dasleisextrauagantes.' 67
.;'affki0'l;eb primeira vez ate rua rnerce.E pela fegunda vez pérdei'aà edito
-off}cio[em ermísào.E o ouuidorqueo raldepoíiro mandar fazer.oo.admie
nr em outra peífoa priuada, nào íendo per apprazimentodetodasJs partes

, --(,omoditohc, reja outro fi (u(pen[ode Ieuoíircro ate merce de S.A~ Ealern
dl{fo afsiodito ounidorcomoeícriuâo Plgaráo las plrtes todo odâno &
'interel1e,que dahi [e lhes cauíar. '
í '~Epelome[momodo,&foblslne(mJSpenas,tJraao dieo ouuidor logo
·entregar ao dito thefoureiro, 8; carregar [obre elle no dito Íiurocm recep .
ta, pelo modo {obredito,rodos os depoíitos , que ate a pubhcl~ãodell:ealua
ra , e,m poderde outras pe{lôls forem depoíirados.

1. ~ E por euirar inconuenienrcs.qíe podenlfeguir, ha o diro íenhorpor bem
& manda.que toda a pefioa queforobrigadaJ. Iazerdepofirc no dito juizo,
traga certidâo do eícriuàodosdepoíiros, de Como oraldepoíirofica entre ..
gueao dito rhefoureiro )& carregado{qbteeUe em recepta no dito liuro
dosdepoíitos, para íerjunra aos autos, ouíer ~elbttaaJdada &. guardada
pelo cícriuâo delles ,E trazendo doutra maneira cerridâo .decomo depe ..
íitou [em à dita dcc1<Lra~lo) lhe não reja recebida) &. íeraa conftrangido a
trazela com a dita declaraçáo.

3 E afsihalo dito íenhor p;rbem, &rillnda,'que o ditctheíoureirorenha
em fUl caía híiaarca fechada com duasfechaduras.de qelle reerla húa cba ..
ue, &0 e[~riuáodo~depo1itosoutrJ.Naqualarclferaa guar<Jado tod,o o
~dinheiro,& peçasde ouro,& prata,& pedraria, &coufas depofitadas, que
ndla podc:rem le.r mettidas. E quando aditaarca houuer de [c:raberca,para
fermettidaou tíradaddbaIglíacoura,[eraaprerence odiçoefcriuáo dos de~
pohCos,&clrreg.lraa em recepta fobreodJto thefoureiro em hüliuro grael -1
dI! enquadernado, & afsinldo cooforme aaordenaç5o, qu~ par~ lifo teraa,

\ tO~lS asc,:mÚs,queforem depoficadas.Eos aílênt.osda ditarecepcl [eráóaf
fin.ldospelQth [oureiro.E o dito efcriuáp paífaraa certidão aas partes qlle
lhas pedirem,de como as taes COll[~Sflcáo depoficadas, em poder do dito
thefoureiro, & cJrregad.ls (obre elle em rece~)[a,pelas quaes as partes n~áo
Certo lO dito oUllidór)decomoteéfeitos osdepoficos.E as tae3cercldóes Cc ..
r~:)enttegllesaoe(criuá~ dos autos.E éoutra partedodicoliuro,e[crcuera o
dlt~ efcrillão a depef.1d todas as COU(.lS depoGradas.q per mádadoda ju{hç~
fore entregucsaaspartcs.E nosa[~étosdldíca de[pehl Ce fara declaraçáo)de
como 0:a1 d'poGN foiétregueaa parte.}?mád.ldodo ouuidor, ou de qué o
pa[sarcodeclara~áodoc[cnuáo q o fez,& dotépodellc, parl fépre Cc Caber

I ~ a ver



Primeira parte
âvérdlde~decõmorDie'~tregueaaparte) & per cujómanJadõ: O q,J'allf
feuro ícra l[sinado pela parte, que receber edito dcpoíito . E quando afsi
for c:~treO'ue)poeraodito elcriuâo dosdepoíitos, na margem do aílento (la
recepta do dito depoliro, verba de como foi entregue aa p'arte, per manda-
do de jufiiça) como [e vio do aílento que diílõ [e;fezno dito líuro » 110 titulo

. da de~pe(a, aastantas folh.ls. .
r: f{ E as peças de ouro, & pratl , Sepedraria, que .a(siforrem depofieadas- fe..
,4 ráo primeiro peCadas, & fc Iaraa no dito aífen to do dI to liu ro declaração do

peCo, & numero, & feiçóes) &. lauores, & lei, & quilates, & mais fina ..
es dellas, [egJndo:a natureza de cadacouía, paraa todo tempo fc'poder (a,
bera verdade. Eas mcfuu.sdecbrações, fegundo a nnrureza decada húa,
fefJ.rlo nasoutrascou[as,q con{iíliréem conto, peío, &: medida. Bquanto
aas outras coutas ii[cnâo vfiopeíar.ou medir.Icfara declaraçâodequaneas
no,&. dJsqu.llidades, &fciçócs, êccores, &marcas, & mais íinaes deltas,
fegúndo Cemelhor pode I: dcclar ar, para em todo tem po ferem conhecidas,
&. Cenão poderem metrer outras por ellas E o eícriuâo dos depoíiros que as
ditas declarJ~óes nâofizer , cncorrerJJ. por lerO nas pcoas3trJs declarada$.,
Perhúaprouifáode. t o.deOétubro,de M",&quinhent~s, ~[c[~llt~&.f~~
~e. P~.b.lS, c.ento & oitenta & fcte,do linro quinto~

{ r~Titulo. X XX I I I J •Do corredor
dasfolhas da caCado ciud.' '"

11Lei.l. Perque ordemfi corrtrãoas folbas:

~. ~ R E IeJam Manuel ,quefanéb gloriaaja,criJndooolfi~
I~"r."~ . cloJec~rrcdordasfolhasnaca[adociuel,lh~dc:uoregimé
, ~ . 't- , f'o[egulnte. . ,

• 'cc : 1PRimeiraméte midou; qocotredor das folhas tiueífc
, (~~: grapdecuidado)deascorre~com muitadlltgenciaper

fi, & naopc:rmo~oss nem per oUttaspdfoas.E <] (endo lmpedidoperdoel1
ça,ouolltrotalimpedlmc:nto, perqueper fiasnlO poddfe correr, ofizetfe
fabc:t ao Gouernador, para elle diífo encarl·egar outra petroa, que o bem 6-
zdle. E fendo DOcorrer das djta~ folhas negtigent~, ou cortendoas per mo~
ço.s, ou perquacsquer outras pe[so.ls, [enl [peclal UlaódJdo dodico Gouer
nador, alelnllelhc: S.A.daro caíligo que mercce[se,fo{seccrtoqucf.lii.ldo
dlt'? ~~lCl? ~ .que~ualucrce foGe..' ~. . •

,~ Itenl



Das leis extrauãgãntes: 6s
1 ~ rt~mtnã~ndou~q'ueos efcriuâes & raballiâes a que os feitós dos prelos &
fegurosfoíle:m dillribuidos.ou tomaílem os autos' de ruas priíôes , ou as ap
prefentaçóes deCuascartasde Cegurança,logo noproprio dIa & tempo-que
os ditos autos fizeílem & comcçaílern , fizeíré as folhas dos raes prelos ou Ce
guros, &as deílem 100'0a 'afsinar aosou uidores.corregedores, & JUIzes,per
qu_ehouuefséde[er a(~nadas)& asenrregaflem no mefmo dia ao corredor
ddhs)& e[creueílern nofeitotummariarneutco dia.em q lhas (ntregaulo.
E a[sle[creueífem o dia que lhas rornaíle adaraísinadas pelos eícriuâes. Os
quaesaffi:nt_Qsafsinaria o corredor aorempo querecebcfle asfolhas,& asen
tregaíle,para o juizdo feito veeradlligencia,que fe niílo fazia. E achando,
que Ce n50 fizera a diligencia que Cedeuia , proceJefie contra quê achaíle cul
pado, como lhe pareceíle ju{títd• ' ' .

1. .~ Item que os eícriuâcsfoílem aui[ados,quelogo refpondeílem, &afsinaf
íem as.dirasfolhas.tanto que pelo corredor lhefoífem apprefentadas, affir-
.m:lrtdo teerern.ou não teerern culpasdos taes pre[os ou feguros~dodarando
,a qualidádedellas.E tendo algúa duuida.anre que afsinaífem, hzeífem rodo
.exarne,q lhe patecdle neceflario.afsi com a peíloa do prefo,comocõ o que-
rel()(oCeo houúefse;olJ có algãadastenemunhasda querela, ou có oueras
quaésquerpc:ífoas:de md.neiraq fempre ainformaçãoq toma(sé, bafra{fepa.
rJ poderé dlzer,ognafolhí1 pofefsé, affirmadamente,& nâocóduulda, coo
mo algúas ,vezes{efaila.Epara a tal informação h'auerclll,tec:riáo Cpaçodo
di3 daappre(enta~áo'dafolhaateo dia Ceguinte a roais tardar.Eque fofsé aui
fJdos~quenáofize(fem duuidàonde a não houueffe, por dar veJCa~áoaos
pre[os)porq(1z~doolhe{ertadadoo cafligo abaxo declarado. _,

3 ~ Item que paraos é:[criulcsffiaisfacll&:: breuement: poderem respon-
dor,&a.Csioar'Jsdítas foIhas , cada hum delles hzcílc feu liuro bem,arde
nado per alphabeto, em queercreueírem. todalas querelas I degredos, &
culpas, quede quaesquer pefsoas tiueílem, dedarandaos tempos das taes
qt1erdas,oudegredos'; & ofizc:ífem em talrnaneiracteclarado, que fem trl
,balho nem longura,podeílêm nelle achar o que bu(c;l{fem • E[e ao pee
dasdiuscúlpas &qucrelas, í1:illeCl~mregifl:raclos algús perdóes ou liuumé-
tos, que os~taesculpados houuefsé,oá os taes eCcriuáes per outra qualquer
maneira o (oubeílem, odecbrari'lo afsinas ditasfolhas, paraosjuizes, que
dos d;tosfeitos conhecefselu,.de todohauerémeJhor informação, & pro.
cederem Como lhe parecc[se juil:i~a. .

~ ~ Item quctanto qucasditasfolhasfoifcnl corridas, otorredoras leuafse
. ,'. ! .4- . logo



.pr imeira parte
'"Jogo aô ercriuãodofdto~ oqual:as ajuntariaaofdtõ ~&leuãri3-3õ juiz:que
delle conheceíle, par~\eUemandar procedercontraosculpados, fegundo as

, 'Culpas quelbc[aHlêm.
S ..~ Item mandou.que o dito corredorfoífe a rodalas audiencias.que aos pre

Iosna cadéafefizdfcln , &; tiueíle carrego de citar as partes, aque as accu-
íaçôes dos feitos dos prelos pobres pertencefsê :& aísi de ajun tar & chegar
asteflemunhas que por parte dos dicospreíos ou'da juni~afe houueílemde
perguntar) & de fazer quaespuer outras diligencias, que em íeus feitos fe
houueílem de' fazer, que paraborn despachcdelles compriCsem.

6 ~Itemmandou,que6díto corredor náo leu~{fedinheironemoutra COU

-- Üa1güa, por correr asfolhasdos preíos.poílo que pobresnâo fofiem, Ioc-
mente pudeífeleuarvintc re:csde cadafolhaque correísede ql1alquerCegu~
ro, ou pefsoa, que [obre cau~ao ou fiança[e hurafse.

'7 ~ 1té qpor o rrabalho de correr as folhas dos pretos, & f.lzer as ditas diligé
cias.hauia S.A. por bem) que houueíse o dito corredor {eismil reaesemca-
da hum anuo de mâtimêto.osquaeslhe [(riáo bê pJgos aosquarteis, "

rs ~ héq náo côprindo edito corredor ouqualquerdos efcriu5es, oq acima
l,. Ihchemádado,~indoem algúa couCa cõtraeficregimérosporcadavezqo

cõtrario íizcrsé~encorrefsé em pena de mil reaes,amctade para o preCo,q afsi
retardaf!lé,ou aquéodinhciro lcuafsé,& aoutrametadepara as ,defpefasda
dJt.l reIa~áo da caCado ducl.E Cédo ruaculpa ou negligécia tamanha,q pare-
ée[se lO Goucroador,q mc:reciámoor ca!ligo,dle os podc(fe(uspéder ôfcus
OffIcios,pelotépoque lhe bê pareceí1ê,alédldltacondénaçáodedmheíro. '

!) ffltcm mandpu,quedehi emdiante,tantoqueosditosfeitosfofsé pelosdi;
t-osjuizes &: corregedores defembargados finalméte,os c{criuá'c:sdos taes
feitos os leu.lffem logo nomdillodiaq (e publica[sé,aos contadores que os
houueí1~m de contar .Os quaes contadores oscontariáologOJ3tC pc:r todo O

dIa fcguinte a tnaista~d~r)& náoCerctard.1náomaisem [eu poderporfeu [a
brio, néJo e{crilláo;né procurador. mJS eotregaloshilo logo ao corredor
da sf(Jlhas,q dello t'éeri~ cuidado,ou ao follicitadorda jufhça,quaI os prim d":
ropedlfse,Edoq achaífe,qostaes prcfoslhc:sdeuiáodc: feusfãlarios, pode-
rião haueraluarasde embargodosjuizes,quede taes feitosconhcceílem,~
tI:lO (erIjo foltosatelhe nãopag:ucm,o quefc:achaí1e pc-rverd.1dcira côtaq
lhedeuiáo-. E tecndo ostaes preCosalgúaf.1.zenda,podc:riáo os eles offjclle~
requerer feuspagamentos)do que lhe foífedeuido.E osjuízes qde fcus fd~
!~Sc~nhc~~~e1ll~lhenla'nda~!á~pc!~~~~~~~(~~~~~§spaga!~~~~~fendopo-

rel1l



D~'sleisextrauagantes,'
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".'::.·:te~:.feüsfeft;~cinbargados nem retardados.E porcada veZ queos diroscó
';: . tadores ou cfcríuá~socontr"rio6zdfem,pagaffi:moutrosmil reaesparaas

deípcGs dadita relaçáo:& mais perderiâo o quede [cus falariosdost.lesfei_
'·'·,to-shouuetTem de leuar.ou riueílem Íeuado.Per hum aluarado dcrradeiro
de Iuniode.l)1 r.Fol.rso.do liurc.a, .

f Lei. I1. fke [e corrão asfolhas pelos tfcriuães da cidade (9"Jacorte~

_ Rdenouelkeidô Ioâo. I n.quef.m8:agloril aja)que quando à
.~ corte fiiueffe em Lisboa,afolhados pretos que (t! liuraOem na ci ..

dade,{e correíle rambé pelos efcriuâes daccrtc-E que os corregedo
res &:juizesdocrimeda dita cidade amandaílem perellcs c~rr~r~Pc~~~~
aluara de ..u..de Iuaio.de.rjas.Fol. 105.do líu, 4- .- . -

~Titulo.XXXV .Do almcracel moor~~

~u:J.~ o al'llotacelmoor não applíqpf penas para fi;

. ~~íifEuogou elRei.dó Ioâo.n t:aordenaçádoli.I.tit. t).~.'9.&mã'
~ ..~dou~q dehiemdiâteo almceacelmóro» quéfeu officioferui1fe~\

~ s.: '!a ~~ 11âo leualle as penasnadira ordenaçio cóteudas.nê as applkaffi:
• - parafi,poftoq pcr[uasca~cas,ou quaesqr'outras p~oui[oés,âlé

das ordenaçõe~aspodcOe leuar &poer.Eq a parte das dit.1Spenas,quc:pdas
~td.ena~ões)ou perquaefquer ourras prouríoês fo!1Cmapplicad:1s para o ai..;
lnotacd moor,Quq ellepara-fi podIa poc:r,fo(sé :.1ppIicadas) & as pofcífc pa
ra as derpefasdaalmota~aria,& par:.1algúasobrlS publicasdplugar onde s.
~.ftiueífe)cj aod}tofenhorb~parccefsé.PelaIei.1.I.dls,orces.Annodc~1)38!

~-sTitlil. XX XV I. Dosan:1dei$Dl0ores.
~ Lei. I. {Luendo conJénem osjU;)I,$ em (lIfta~.·

Rdenou elRcitlom Ioão.IU.qdC: osAnadeismooresde fe:
us regnos & ,fc

4
t;horios não fi2.cíleID cO,ndénaçóes de cufias a

nenhum luízntcorregeJór,pordizc:r q nâoguardaráo os pri
~~~:J ull~gio, aos bccficiros .?u crpingard~iros. E quando vidre

ca[o,~nl



'; , Primeirap-arte
caro~eíriqu-elh~spâreccífe,q ue deuifio fercódén ado~ Ílellas: elles o fize{fem
faber a.S.A.paracom Iuainformaçio proueer.ê; mandar niílõ oquc hou ...
ueíle por bClll.Per hum aluarade tresde Iunío,de.15 30.Fol.86. do liuro
terceiro.

~ Lei. I I .'Deque feitos conhecerão•

. , Eclarando o dito Ienhor o re~imentodoAnadel moo! dos cC-
'pingaràeiros,niandotÍ,que dehi em diante conheceíle foomen ..

~~~ te daquelles feitos,quc Ce trataílem entre osditos eípíngardeiros,
ou [cus ofticlaes;que gOZJO do dito priuilegio.porque aintençâo de S. A.
ao tempo 'que -con-cedeoa ditajurdiçâo ao dito Anadel moor.foi queelle
conhecdfedos ditos feitos.que Cctrataílern entre os ditos priuilegisdcs,
quando itille{fe n-olugar onde o demandado ou accuíado foffe morador.
E hauendo ,atfroteTpc:ito,& corno [e conheceffe,fiando em outros Iuga ..
res,feria grande oppreílam aos diros príutlegiados, & anresos que qUl[ef-

. [emdemandataotttros)perdc:~iã9 o fçu',que os ir demanda r em lugares tão
longc?cOlnp Iemuit~s"ezes acontece odico Anadel moor í\:ar,por nâo vir
emduuida, mandou,que (oocnenteodlco Anadel moor pod~ífe conhecer
dos d~~ósfeltos,qu,an_,do,ftiueficno !~gar,ou.acinquo legoas donde os efpírl
gardeiros & feus ofhcll~s;que fofiem acc~(a~o.s)Qu.delll~l1dados~ fofie~
moradores. E frando m ais longe c:onheceíle() JUIZ erdmarlo dos t-les fdtos~'
E fendo caro que elle conhecdl~dos taes feitos,.'por{lar nos ditos lugares,
ou a'cincluolegoas,&[c'foOe p~am.aislongedas cmquo lc:go.as, Jeixaífeo
[e~toao juizordinlrio do luga('ond~ ó reo fo{fcmorador.O qualdehi por
dlail~econheccriadeUc,co'mofea principio fecomeçàraperantc elle. Có
a qUàtdedataçáo mandou que:fe compnfiem ..os priuilegiosdos efpinguar."
deiros. E cmltodo.o mais vfal1e o An.adelm!l0rdo que ti (lha 'pcr fuacàrta~
Pelalei.7 .das'cort-es.Anno de.1 n8. . .

~ Titulo. ,XXXVI.I, ..DO$ manpc)Í1:eiros
~~,' , moores dos captiuos.

~ Lei.l. fl.!! "ão ltuem vintenaJo qUI
.rrtçadarem. . " .

~ Ordenou



R D E N O V elReidoul1oáo. t I r: que õs manpo(leiros
moeres doscapriuos nâo leuaílêrn a vintena parte, netnoutra .

'" couía algul daquillo que arrecadaílem.nem das couras queca
. ~ rno juizesdetenninaflem &)Ulg.1f1eln por béde[ua jurdi~áo •.
E Íeuando aSdltls viotenas.encorreílern nas penas dadas =s= leuâmais
do que lhe d:ü [euregímt:nto,(cm embargo de ~ leuarern pcr [cu regimc~
to.Pela lc:i·1,3.dascortes. Anno de.1538. .

~~ Titulo. XXXVIII. Do chanceller.
~as[entellçasdoscorregedores do ciud,& d~.

ouuidor da <ilfandega,& do cont~ ...~
dor de Lisboa. . .. .-

~u:1.1Jo regtmt11toJe fiM oflicitJ;

.. . 'R úEN ANDOeIReino!I'o knhdto or6do de chancetlet
~~~. ~ das(cntcn~as&C,lrtasdos corregederesdo dueldacidadedc.
~~ ~ Lrsboa.êe das doouuidor ~~ lJfande~a, &das cartas qpáfiàr o
~ ~ gu.udamoordatorreJo cobo,& ocotadordélsrcndasdasfira~

dadl.tlcidade & [eu termo,mandoll Qllc[eruifle nefbforma .
.~Porque osnegocios d.ls p.1rtcs,q Fc:~anceosditos corregedores,ouuiclol"~
&:. contador corrern.íarn de qu,tlid,lde,que nâo recebê dilaçáo,& Ce lhes ha
dcda.rde{Plcho cõam~isbreuidldegllepoder fer,ódicoc:hanceller paíTà...'
,raa & (dlara3J.sdltas[entéças&carcas,a todo répoquelheforéleuadas,não
fendo em dilSc] J.igreja mand.lguardar,{em pó:rparJ i!fo horas n~diasli~
mitados,E porem teédoelle dUllid.l,3 paílàralgl1jsdls ditas feuté~as & car
tas,por lhe achar q pcrdereito fcnáodcué p.l(fârJendo ti tal d'uU1dadaquel
las,que ocháceHerd.tdtra caf.ld)ciuel per (eu regimento podt: poer, guar
dar~l.lnií10 aformldodico regimcl1co,&cómUl1JCaraa a tJlduuid~lCõ os
corregedores & ouuidor da llfandega,que paíTIlarão asdiras cartJS. E cófol'
D1a;-tdo[ccódle chancdler:os ditos corregedores & ouuidor,& acb~lndoque
as não podem nem deuem paí1jr ,as rnandaraa róper.E achand~ gue fepo~
dern pJ.(far,& porem que náo váo na formaque deuem,as farão ern~ndàr,
-como aífentarem quedeuem de ir. E náo Ce~oncordando os.dltós correge
do res& ouuii:::orcom cU ~chaoceUer, víral tirar JSduuid.ls com os derem

- _"-. .. )barg:\do •
._ ....
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". ~ • .-... • _ .......-.. • ,,__ ~-.... r"'I

bàrgldore's do paçó.E quan to aas o~ltrascartas do guarda moor, &: docon _
. tador.em quec:lle 'chanceller duuidtt,poderaa também deípachar as drras
'duuidas cô os ditosdefembargadores do paço.íem teer com o dito guar ...

" -d,lmoor& contadorcÓolümcaçáo algúa.Eoque fca_ífentar Ie'ccmpríraa-
Perhúa prcuiíamde ..9~deAgofto,de.156'.fol..t14.do liuro quimo,

" • I. ,. ... .

_.... ·~Tittiló. X XXV II I 1.DasIeruentias dos
officios.

:,~!e'i~1.Q!e nenlJúsofftciosde efcreiler[earrmJem, ntm
firuão per outrem.

~'<'~~~ Endo dReidom Ióao. I I ,:,quefanél:agloriaaja; o grande
, prejuízo que [e feguiados officiaesarrendaremfellsof6cios,
~~ & os [eruirem per outrem per prouifoés,qpara iílõ tinhâo,

;' ~ _~ ho~ue pOIb~m ~ mand~u,que de hia relSmeíes todas ~s
. .'.,' . ..pefioas quetiueífem ofhcJOsde eícreuer, de qualquer quali,
.tiade que foífem,& enqueredores,diftnbU1dores,contadorcs, & todolos 'ou
'tt'osofficIJCS de jufti~~,feruifiem. feusofficios per íuas próprias peílols, &
osnâo rod~[séferuír perou~rem,pofioqpal'a iíforiueílem quaerquer pro ..
Ulfoés:porq reuogou, &;hlU13 por reuogadas todas as raes prouiíoês, que as
dicas pefiols tiueífem.E poe!1~ocadahumdosditos oftlciaes algúa pelloa,(f'
por êlle [cruifiê' o dito [eu Officlo,per eífe' roefmo feito perdeffi:o of~d() ;pá
.raoditofenhorodar,'a quemfbífefuamerce.Eaquellequeoferlliífe perder
[e,adHmaçáo ddle,ametade par3quem o accufaífe,& a outra me~adcpa:
ta fila caluara.Pela lei.8.dascortes.Anno de. I)3S.. ~

~ Lei. I I. Vos que 'Vem ali corte ptJitferuentias
de offtcios •

.
.,' ..

.•. . 'Anda elRei noifo Cenhor; que toda pdroa que Ihevietpedi~
. officio, ou aos veedores da flzeoda,{enao dada fua,ou as (er-

. r Ulntias delle,fe os taes officios forem de adminiftração da ju!H ..
:'iU, traga logo certIdão do corregedor,ou ouuidor por S.A. na comar~a
donde cada hum delles for,da qualidade do officiô que. pedir, & (e he va-
.go, & per cuj~ .falle[cimento,ou, de qu: man~ira vagou. E.fendo feruen-

tia,da



Das leis ex trauagantes~ 7"1
ib)da rãzáõ:õu hnpeditnento que o proprietário delle teé)& da l1ecefsida
de que ha defeferuir3&afsidagerJção,qualidade,coftume,&habiltdade .
da pdfoa que apede.E(endoda fazenda de S. A. rraraa a meíina certidão
do contado- da comarca.E Icm as ditas certidões 1he nâo feJaln tomadas pe
tiçôes algúas deofficio,ncrn de íeruentia porofficialalgum,nern ajáodefpa
cho.E os corregedores & ouuidorcstornarfioverdaden-, informaçic per
peíloas feIp [u{pcita,& cj tiuerern maisrazãodeo [abcr>dando lhes jurarnê
tb.A qual infortn~~áo [e tomaraa em fegredo,paraque mais liuremente di
gão averdade:&daráo as certidões per [u~scartascerrad~s &;fcl1adas&có
feu parecer. Eíendclhe pedidas per duas pdlõ~s ou mais, {obrehii roermo
officio,asdaráo a todosqu~lh~s pedirem,.parafe prouecr a quê mais fcrui_
ço de S;A.for.E iitonáohauendo criadosdeS.A.que os peç5o,aq od1f:of~
nhor tenha. obrigaçáo:porque a cllesfe darãoantesquc a outras peí1O.lS.'
fendo da. dadado dito Ienhor.ou nãodifpoendo S.A.dos raes officio~ per
Qutrlffilneira,comolhe bem parccer.Pdaleide so.de Noucmbro de. ISSS.
fol.2.03.dohu.4. . . , . ..
<.,. J

cr Lei. II t.t»(el'ufmias de officios que J4rão oscorrtge
dóres dJS comarcas •

.~ Ao ditorenhorpor bem,quedaquiemdiante~qülnd0 aJgúeí~
. ~ cr.i~ão. ~a cJm~lrJ)oudaahllota~arb)ou tab~lll~odo.pub)íco,o~

. do JudJClal)ouenqL1ercdo~,cont3~or,~dritnbUJdor,foremfufpc:
{os de f<:usof~:ios,ou ábfentcs & impedidos.de maneira que os não poff.1nl.
feruir,os co.rregedore5 das comarc,ls,clnq fiíl.leré osI(Jgar~slonde osfobr~
di tos f~rem officÍaes,cnclrregllé a r~rL1entiado of6cio de:qualquer ercriu~a
ou taballjáo,qul.!f~r[LI{pell{o)ouimpedído)a hum dos outros tabal!iãesque
no talJugar hOlluer,que para Hfofor mais apto &: dlligente,& que com me
~os prejuízo dasplrtes o pofii (eruir.E não hjuendo no tal lugar nuis eCcri
uães)que aquelle, quefor fu(penfo,ol1 impedido,oufendo odao oflicio d~ ,
et1quercd<?r,contadQr,&dlfrnbuidor)encarr~garaa dacal{eruéti;l a húcriJ-
do dito [enhol',[eo no.ditolug.1r houuer,que para iílõ for apto & {ufljcieA
tc:&iflo portetnpode hum a11nofoomcntc,fe tantodurar oimpedimen ...
to,ou abCCnciadodito officiaIfLlpenfo.En5o hauendo no tallugar criado
[ctl)eucarregaraadadita {eruentia.húa pdfoldo dito lugar,dc boa confdé
cu, chri.lláo v.Iho,&: apto para oditoo[~cio, que para iífo mais {ufíicie~tc

IOr



·Primeira parte
for.pelo dito tcmpõ de hum anno [oomenre.E farao da~ju~ãmen·todosfan
aos c:uangelhos aas peíloasçq ue lfsi encarregarem das ditas Ieruenrias.que
as firuâo bem & verdadeiramente.de que fe farão 21fentos nos hurosdos
regiíhosdachancdlaria dasditas comarcas.afsinados perelles & pelas raes
peíloas que a[)i encarregarem.E fend.? taballiâo que aja de !azer final pu;
blico,ofaraa no dito aílento. E o corregedor paíIàraa fua comiíIàm & ma
dado.para os juizes & juíliças doditolugar o deixarê feruir oral officio, pc
lo dltOtempodehum anno.Efefor tabáUiáo,teraaliurode,notas &deque-
relias afsinado pelo juiz do ditolugar.

J ~E (e os taes officiaes fu(pen{os ou impedidos,foré juizes de orfáos,de qual
querlugar quefejâo,feruirão os Juizesordinariosdomefmo lugar o taloffi
do de j 11iz dos orfaós,em quanto S.A.não m andar o contrario. E fendo al
gús eícriuâes dos orfaós, hoípitaes,capdbs,ou re(Iduos,[u[penfos,ou iro-
pedld.os,os proueedores& contadores dosdíros orfaósardiduos,cappcllas,
& hoípitaes das comarcas, encarregarão as.íeruentias dos ditos offjcios a
hum eícriuâo.ou taballiâo outro.quehouuernolugarper tenlpo de hum
anno.E nâo hauendo efcriuão,outabaUião,aquepoífam encarregar adita
Ieruêtia.encarregalahâo a hum criado de S.A.fe o hi houuer apto paraiflo,
pelo dito rêpo dehú anno.E nâo o hauendo.a húa pefloa outra do dito lu-
gar,que f,?r de boa con(ciencia,chriflãovelho)& faf~ciente para o tal offi
cio pelodito éépo, E dará~juramento~os (an,aos ,eua~gdh~s aas ditas pe(
fOcls,quc bem &verdadetram~ntefiruaoosdltosof6clos,deque{efaráoaf_
Centos per elles afsinados nos hurosda proueedoria. . ' ,.

:,. ~E fendo ca(o,que asditàsfilfpenfoés ajãodedurar mais tempo que hú ~n
nOJos ditos corregedores,proueedores,& contadorcs,o.f.1fáo CaberaS.A.eC
creuendolhe mUideclaradamehtc,que of1icialheoquehe(u[pcn(o,ou im~
pedido,& porquecaufas,& porquanto tempo:& afsique peífoas haueraa
nod1to Jugar,que feJão aptas para as ditas feruentias,declarando asqualida.
des & habilidades das eaes peífoas, & cujos cdados fam, para eUeproueer
&1's(erUentils dos dirosofficios,como houuer porfcu feruiço.

; ~E todo oacimaditohaueraa lugar,nas cidades, viIIas, &Iugàrcs de [cus
regnos1tirando os officiaes da cidade de Lisboa, & das cidades de Euo,
'fll, Coimbra, POrto, & da vII1ade Sanél:arem, & os officiacs das correi ...
çóes, .& das proueedorias, & contadorias das comarcasJ& afsidas terras
dos fenhores,onde os corregedores não podem entrar per via de correi.-
çáo: porque !las feruent~a~ defte~ ~ae~~fªci~~r~~â~ent!~Ill~tteráo) nCltl

, prouce



Das leis extrauagantes: 7t
proueerâo ddlas os ditos corregedores, porque adito fenhor ha de pro~
ueer as feruenti:.1sdos ditos ofhclOs,a quem ellehouuer por [cu lt:ruiço.E P?
rem quando os officiacsdos ditos lugares forem [u{pen[os,oll impedidos,
os ditos corrco-cdores, proucedores, & contadores o f,uáo[aber aS.A.da
ll1aneira que ~cin1ahe declarado.que o fJção nos outros lugares.E os cria
dos [eu sque hOUl1erC1TI de (cr prouidos das dicas feruentias, teeráo tod~s as
q~lJlidades acima duas. E os ouuidores dos Ienhores nâo entéderâo no pr~
uimenrcdr, ditas íeruentias.

~ ~ Eas peffoas que aísi pelo dito Ienhorforem encarregadas das ditas fer~
ueneias, ou pelos ditos corregedores,proueedores~& cantadores, rcerJO
em muito boa guarda todolos Íiuros & papeis.que no dito tempo qUe Ier ...
urrem os ditos oflicios e{crcuerlo,& quaeíquer outros, que por effil raz;10
lhe forem entregues- Eaocempo que o proprietario que foi do dito offi~
cio.ou que delle nouamcnte for prouido, houuer o tal of6cio, lhe entre.'
garaa todolos liuros & papeis per inuentario , & cobraraa conhecimen ...'
tO do dito proprietario.para rua guarda.E nâo o (lzCl1do a[si> encorrerâo
na pena em que pelas ordena~ões encerrem os ofnciaes)que nâo dão coo
ta dos papeis que Iam obrigados. , .

S ~ E o impedimento dos oHlciaes,de cujas (erUentils fehade proueer)fe~
ral quando elles fOrelTI táo doentes,quc nio poílflm {eruir [eus ollicios~
ou homiziados, ou tinerem proulÍàm de S.A. para per algum tempo os
não [eruirem. Per hum ahllraa de .z.}. deOtl:ubro, de.l ) 64. Foi. 1. o 5.d~
liuro qu.arto.

Fim d~primeira parte,

"
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; 73wSEGVNDAPARTE
DAS I V R D I C Õ ,E S, E

PRIVILEGI OS~

~TITVLO PRI~1EIRO DA
jurO sdiçío das cafas da fuppli ...

caçâo &dociuel.

~ Lei. I. V9sfeitos das ilhas.
R D E N OV elRei dom Ellalel {Ure

uogada em

Ioâo .11 I • cjdehi em dilte os oUl1idores, muitas cou ..
- r. d fi I' -' ' d r fa s pela lei+q na cata a upp icaçao hauia , para elp~ &.4 defrcTi
cho dos feitos das ilhas, os nâo houuefic, tulo,

nem (ev(aO'e maisde [eu regimento.
.~ Itê qos Ieiroscrimes.q per appellaçâo.ou

. aggrauo vleCsé.dasilhas, fendo de caros ti
prouados mereceisêmortc natural.ou talha
rnêto de mébro,foOem aos ouu idoresda ca-

- - [adociud,& per ellesfoífern de(pacbados,
corno (efempre fez:pofl:oq os raesfeitosdo regno pertécei1enl dereirarnêee
aa cafadl [upplicat:1o, por melhor despacho & por a cidade de Lisboa (ec
porro de mar.ondcosnauios amcud~védas ilhas.E q nsoutras appellaçóes
cnrnes de caíos.ern q os accufidos n:1.omereceriaomorte natural, nê talha-
mêro de mêbro. v ieísc aos oUUídores da ca[aâa Cupplica~áo) onde (enão di ..
finbutdos.êc Jefpachadoscomo as outras appellaçóesdo regno. E' ti os ag
grauoscrimesdosfernelhantescafos,em q OlO cOllbefien1as ditas penas,
vidlem dc:reltamenteaocorregedor dacortedo crime, que os ,despacha{fc:
Como os [emelhantes aggrauosdoregno.

1 ~.ltéq todlbsappellJtóesdefcltosciuelsAvie[sédasilhas,fofsemlos(obrc
JUizes da cara do:ciuel, como asoutrasappeUaçõesciueis do regno, náo[en
do [obre coUGls q tilleCsé juizes certos, a[s'l como couCasdeorfáos,cappelbs,
oudereitosreaes, ou feitos que pertenceiTem aa chancellaril: porque dbs
uesirião aos julgadores I aque pelas ordenações & regitnc:ntodeuúio ir as
do reg no de [emcllullte qualIdade.

)

K tfltt:l11
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3 ~-ltéq õs'ditos robrejuizestiudlem jurdlçao & alçada~nõsfeirõséiuéis das

ilhas ate aquâtia de vinrecinquo mil reaes.fê as cllftas:[é delleshauer appclla
çãonéaggrauo.Enos qpaíItílem da?ita q~antil,fepodcrilaggrau~r,~fe
guardarianoditoaggrauo aordenaçâodo lt·3.Tlt'7 'l.E quando paf1afsl!da
quátiadosvintc & cinquo milreaesfern asc.u~as,&~áop~a,~(séde cmquo
enta rml reaes.os aggrauos q dante os [obre JU1zesfatifem,lnao aos derem ..
bargadoresdo agO'rauodacafadociuel: osquaes dererminanâo, fc:gundo
forma defeu regl~1ento:por<j por maisbreuedeípacho.teeriâo jurdiçâo ~
alçada ate a dita quantia.

- ~Equefendodem.ltldl {obre: couía ou valiade:cinquoétamil reaes para ci
4 ma.íem ascuílas, houueíle aggrauodos Iobrejuizes paraosdefernbargado

resdo aO'O'rauoda caía da lilpplícaç50. ,
5 ~ E da :efma ml~eira os agg~ .lUOS ~u ~artas tdlem~nhaueis ,de,couCas ,1

ueis, quede cada hu.l das drras Ilh.1S vieílern ,fendo lobrequantia ou coufas,
que valeílêmnduaquannadecínquoenm mil reaes.foflem aos deferobar-
gadoresdoaggrauoda ca(.ldociuel,& paílando da dita quatia , foflem a~~

_ de{t:mbargadoresdo aggrauodacaíada fupphceçâo. __._.,
'6 ~ Eq oscorregedoresdacorre.atsrdo crirne comodociuel, conhecefsé per
"_ auçâo noua dos feitosdosmoradores d3s11h.1s,q f.)[sé nacortedemld~ldos.

por [crê achldos nella, pone q os cótratos Oll cnmesfofsé cóe ratados ou có
rnetcidos nasdh.ls.Sa)uo[c:dosueserimestiue(sé tomada caltade Ceguro:
pore] noditoca{o,poflo(ifofséachado~ na eorteJenáo remcttldos aquE ruas
cartasfofsé dirigidas.Eafslquádofofsé demandados em algúlugar do reg-,
no, por algús cótratosq nos dItOS !ugarcs tiueCséf\!ltos,ou por razão de cou~
{asGcuadasnos dltoslugaresdo rcgoo,ou cnmes)q em C<ida húdeJJes hou ...
uefsécómettidos,poftoq osditoscótratosouenrneselnaeOrte fofsé celebra
,110S ou cómettidos.Porq táto q fofiem citados perantcquaesquerjufiiças,lo
,godeuiáo (er remc:ttidos aos ditos corcegedoresda corte. Os quaes conbe~
ceriáa deIles, &.os determinariáo fillalmentc,fegundo [cus regimentos. '

'7 ~Itéq aseartas defegurl~Jreal,&de fegurofobrcmaleficios,deífeocorrC':
'. gedordacorte,aOSUloradoresdasditasilhas,& fiátescm dlasem todososca
fos.Eascanas de feglHodoscafoseõlUc:tudosnasilhas)pofioqfofséde mor
te:,q fú[sé dIrigidas pafaos juizesd.ls ditJS ilhas,~de osmalebeios eráccómct
. tidos. E dos ca(oscómettidosem eilc regno pelos moradoresdas Ilhas, fofsé
ascarcasdirigidaspara o dito corregedor,& elleconhecetfeddlas, pofio q
foí1~mde m~rtc:)& dê~ ~nalfentcn~a)guar~~,~~ ~~~rm~~~[eu reglmé[o~
, · , ~Item
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8 ~Item qüetod~soscafos,quedasil11ls vidrem perappelbçáoolllggrauo;

~obreder~itosdc S.A.que paraelkf{t: arrecadaílem , fo[sem direiramence
~0sveedoresdafJzendl & deCembargadores della. . -

9 ~E fc foHecontendacntre S.A.& os capitáesdasdlus ilhas [obrcjurdi~áoJ
qne oconhecimêtofofle do juiz de íeus fe1t:os,&n50 doutro algújulgador.

10 ~ Eq dosaggrauos)qlle vidrem do clllncellerdome{trado &:11has, conhe
~~(séos defembargadoresdo aggrauoda calada [upplicaçáo, naquella ma-
neira, que conhecem dos aggrauosdochanceller moor.

~1~E queo corregedordacorte tomaíle as querelas doscrimes cômettidos
nas ilhas, & dós que os moradores dasilhas cómett~{fem neíles regnos, &.
por as raes querclas mandaísê prender. E porê que nâó tolhia aas outrasju,
!hçJs\quc poder riueílern de as ,tomar)o hauerem defazer, fendo para ello
requcridos,guardando em rodo as ordenaçôes & regimentas.

11. ~ Irem que encornendaua & rnandaua a rodalasjufhças que dos feitos.das
ilhasconheceílem , que ranro quc emíeu poderfoísem ,com multa breuida
de os desplclu(fem) &primelroqueosourrosdoregno,poras parresnâo
perdi: rem ernbarcaçào- '

13 {[tem t1ue delu em diante rodasas fentenças& cartas) que nefle regno [c, .
hClLl'J=ir~m pelos ditos julgadores, & outros, a que o conhecimento dos
feitos d 15 ilhas pertencia, indo aísmadas perelles ,[ecompn(fem,&deífern
;u deutda execuçào polco queper S:A.nJo foUem afsinadas, nem leuaíTem
{eu ai :irJ.~ pergue lnandaUe que (e compriUem , [e~l embargo de qual-
q!l,er priu!legio cm conuJrio, que hauia por derogado.Pcl' hum aluara de.
16.de M,ü?lde.t )24.Fol. S.do liuroverde.

11L~i.ll. 1)05 feitos dos captiuos.

'j'~ A.ndou·o dito [enhor, quetodososftitos ~que vidrem pér apet~
.. ç • '" # facão ou lO'(}rOllO dosmampuflctros moores doscaptiuos, ã per
.•,t't 1; O~ J .

(cus regimentospertenci~o aos de[cmbargadoresdo pa~o) fe le-
uafft:ffi aos defe[lJb:ugadorcsdas capellas , que andauáo na caCada [uppli-
.ca~1.o ,que o5derp<1~h \ir·lU (cm appelIa"áo nem aggrauo. Per hum alu~ra
~e.2..d~ Abril,de.l) 2.6, F01.2 43.dohu·3.
DEfpois ordenou o dito Cenhor, que em lugar dos de(embargado;

res das cappelbs, que 1.\ náo haUla, vlcUcrn .osditos feitosdos c,apci
uos) d.: qUllqu:.!r ep.ultiJ. qfo[sé,aosdc[cUlbargãdorcs do aggr .lUO da1dlta

K 1. cara



Segunda parte .
. _ caf.'\ da Cup~\iéa"áo~pelo regi~e~ to das appellações:q-üéfe Iogó resúé~~':-'

. .
~·Lei.l ir . 'Dasappellrtções dos feitos c;Ne;s , ~tm que ma

• neir« [e àespacbardo.

mRdenOUo~ditorenhOr)qdehjemdiante,t1áOhOUUdremaiSOjUiZo
dosfobrejuizesdacafado ciuel: & q no despachodas appellaçôes
ciueisA dehi cn1 dianrefaífsêdequaesqrjulgadores.q aos íobrejui

zesiáo,& nosaggrauos qvieCséldanteoscorregedorcs de Lisbca.íe tiue!fe
.a rnJ.nclra (eguinte.f. cjas app:lla~ões &aggrauos f~bre qU~lOtiaate trinta
milreaes, &asdasilhasJtccmquoentamllre.les,nao entrando cuílas nas
ditas quantias, vieísêaos de[embargadoresdoaggr.1uo da cafadociuel,& as
despacha{sé,fé {cdellJS podermaisaggrauar, & per dlasfe 6zeíleexecuçâo.
í ~Item que os dicos,tdefcmbargadoresdesp.lchaflc.m osditosfeieospee ren-
~ ções:~kq os que fofIêm dequantia ate!dez mil reaes, &:. das ilhas ate vinte

&. cinquo milreaes.Iem as cullas.ccmofoílem dous côformesem húa (é~áo
fepo[ellea [entença,horafoflem em confirmar.hora em renegar- E íendo a
quantia de dez mil reaes para cima ate osdrros trrnca mil reaes, & nos das
ilhasde quantia de vinte &clnquomil reaes.ate cinquoenta mil reaes, não
[e pí.lJ1re[enten~a,aindaque dousfoílem côformes.ouem cófirmar.ou ern
l'euogarsmasfoífeofeito a olltro.E (endo todostrescóformesem húa téçáo
fepofeífc [entença.E porem que nosfcltos,que vIdrem dance os corregedc:>""

, resde Llsboa,batlauaferédousconformesem confirmar. . .
2. ~ Item queosd13s deapp~recer,que[aiífenldosfeitos das quantias fobreqi
tJS, v'leífem aos de[emblrgadores doaggrauo ) & os de[pàcbaífelTI'eni me
[.) &. náo per tenções,&[epofeífe [entença per dous fendo'concordes'-

3 ~ Item que os ditos defembargadores do aggrauo da c~{ado dueI co:
nheceílem per au~ão noua , como fobrejuizes ,dos fdros em que pe[ ....
foas priuilegiadas, .rela ordena~ão ospodião e{colher. Porem que:quan.-
do os taes feítos folIem condufos em 6nal , os despachaífem per ten~óes,
& guel1dles tiueílem amanei~a & al~ad,lfobredita. E ~paílàl1doOS ditoS
f;üos de trinta mil reaes, & os das tlhas de cinquoenta mil rcaes) foífeill
despachados per dous {oomente, fendo conformes corno os [obre jUlz~S
fazi5o: & de fuas [entcnças[e podeife aggrauarpara a cara da (uppIica~áo.
E qUJnto aos aggrauos, que {ail1em dante odefembargador do aggra: ,;.

r.. ~o? que n~ caCad~, .du.cl ~oífe per rua laJt~za ~rdenad~ 1" que {erui~~
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deçorregêdQr : .Ilando a die3cafaforada cidade, te tiueífe 'a maneira' to~
bred~ta, qu~ fe reeria corn os feitos , que dos éorrégedores da dita 'lda~

r.., de vaoper aggrauo'.' .
4 ~ Item queos feitos que paAâcremdetiintam~1 reaes, & dasilhas de cin~

'l~o.e~~a,mil reaes, que vinhâo per appellaçã,?'aosfobrejuizes,dequalquer
qu~tla'qu~foíl~rn)& osfeitosq (aiílcm dante os corregedores deLisboa per
aggrauo,q folIem de trinta mil reaes para cima, vic;fsé direitamencc aos
d~fern bargadorcs do aggrauo da cafa da (upplicaçâo • Os q uaesos de{pach~
nao finalmente perten~óes,{endotresconformes naslentenças , quer fof..
{cru em confirmar, quer em reuogar. E porem que nosfeiros quedosdit6s
corregedores, &dQS defembargadores dacafa,dociuel, queconhecern peé
auçáonoua, vieílem , baílaua ferem dous em confirmar. '

S ~ Irem que osinfirumentosdedias de apparecerdasquantias; que aa 'caCa
da filpplicação hauião de vir, vieflern l(fo me(moaosdicos deíembarzado-
res,&. os deípachaílem em mcf",& Iendcdous cõformes,poíc:ffem(e~téçl.'

6 ~ Item qucos inftrlJmcntosdeaggrauo dasilhasde qualqucrquan~ia,po_
deílem vir .ou aa caCado ciuel, OLl aa dafupplicaçáo,onde aspanes mais qui
{cífem, & os despaclnísem os ditos defembargadores) como os outros in.
firumentos, quedo regno aellesvem. . ..

, ~ Itemque osouuidoresdo crimeda cara da fupplicação; nao conhecer.
(em de.ht em:diante das lppellações ciueis, que viohlO do lugar donde ia
ditl e-JÍaftau'á. " & cinquolegolsao redor, quandoaca{ado ciuel nodito
lugarnáoftaua • Eque as djrasappelhçõesciuels,quea cHes~al1ião deir.
foífem aosdeCernbargadores do aggrauoda cafadáfupphcltao, E nos que
foffem de quantia ate dez mil reaes [cm lscullas )dou s coufo rmcs' pofdfem
a [encença,& nosdc:hiparacima, foílêmfempre trcs <:onformes"em con~
firnur,ou reuogar. .' .

• ~ Item que osfdtos de capp~lIas, orfaós, hospitaes~ refiduos,captiuos, &
das outra3couLàs,q ate eutão,fe despacbauáo per os dc(ernbargadores das
cappell.,s,que nacaCld.l fupplicaçãoeráo ordenados,fedifiribuiífem & des ..
pacbaífem pdos do aggrauo dadlta caGl,pelamaneira {obreditaJhora fofsé
de pequena quantia, hora demuita,Porem que nosq foífem de quantia ate
dez milreac:slem ascutlas,foílem dous cóformes, & nos de maior quanti~

- foflem fempre tres eonformesemconhrmar,ou reuogar.
, ~ Item que os julgldores dante quem as dJtas appellações, ou feitos ~e
,~,aggrauo _faificm , tlzeífeni auahar as c~ura~ de~andad~s, fegundo fe co ..

K 3 tecmn~
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reem naordenaçâo do liU.3.Tit.77. E fegundofoífeaquãntia:afsi as atteni
paHem aa ca(1,a que pertêceflem.Asquaes aualiaçóes poeriâo afsincsfeiros
das appellações & aggrauos,como nos diasde apparecer.íob as,penas coo ..
teudasna dica ordenaçâo. E osditos julgadores da maior alç:&da,que dos [ati
feicostonbcceífem, (em nelles virê as aualiaçóes, encorreíleru nas penas
poftls pela or_çlena~áo do hu.s.Timl.dos de[embargadores,que rornâo cc

, nhecímeuto dos feitos, que:lhes nâo pertencem ,&os lutos fofsé nenhiis. .
,lO l' I tem que nenhúsde[cmbargadores rornaílern conhecimento de aprella

çôesde quamia , que cOllbeiTena alçada dosjulgadores,pofioquc per âlgúa
dasparreslhenâo fofieap~ntado,& que o procc:ífado foífe nenhum.Eque
.as íenrenças, de qucJ[sifófie appellado , [c com pri{fc111 , &a parte que de
~al fcotcnçaappellaffe, poílo que ojulgador recebcífeaappelIl~ão,& a ou-
tra pal'te o nào co ntradixeífe ,.pagaf1e as cl1~as) ou ojuiz que a appellação

, mal recebera, qual aos fupenores pareceíle. . _r

,1 I ~ 1rem que por euirar as ma]iciJs,q vGwáo as partes vencedores, por não fe
ré eirados para. o aggrauo, & [c paílàré dons meles ordenados pata o [eguir
füaodau.1 que despoisque o vencedor tiraífe a íeutença, querêdo a parte vé~
cidaciuloparaoaggraua,& náo Ce achando em cafa.ojuiz do lugar fendo
informado pelo tab31hjo}coro~ em cara ~áo o achaua, P?n~q dixdfem q'
{bua no luga f,OU ~m ou crQlugarcerto)mldaífe ao tabalhao qcorna{fe a rua
ca(.l,& peram:eduás reíl:ernunhas,o houueífe por cit3do em peJfoa de rua
tt)Olher~ou t1miliares,ou vezjnhos:nlo {landohl amolher)"ufamihares,~.
que paifaíle dl{fO certidáo,& aCltaçáo houuefi'ceffea:o,comoCcfoífccmfua
peiloa.Pe.[ b,úacartade.8. de Iuhodc.1 529.Fo1.31..doliu.verde~

•

ff Lei. 11I I. ~Ht as appella~õe$de toda quantia venbÃo lIA
caJadociucl. ,

~~~. Espois elRci nolto (enbor reuogou á ordenação precedente: .
I 'I{ ~~)I loque toca aasappeIlaçóes virem aacafadafupplicaçao, & maR
__ ~' Iou que to,hlasappellJ~óesdeGa[osciueisde .feus rcgnos & Ce..

nhor}l)s ,dc:qL akJuerqu.lnriaquefo(fem, queategora vinháoaaca(adafilP
phCJç;lO ) pono que foffem dasterras da Rainha. em quanto niío tiueílc ou'"
-u'ldor ddla~1 &aCsldas tlhas, & lsdanteoconferuadorda vniuerfidade de
COil1lbra , tlue náo fol1crn [obrecou(as daf:lzenda della, &a5que vicfsé
dante os oLlllidoresdc {cnhores de terras» vicfsédchicmd13ntc duçél:a,j)é

t~a~
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te aa cara d.~ciuel. E que os defembargadores do aggrauo della conheçio
das ditas appelbções, comoconhcdáo , das que nào excediáo trinta mil
'rea_es,& asdespachaílern pertençôes .comofaziâo os fobrcjuizes dadira
,cala do ciue], .

I~ E ~~por béque dousdeCembargadoresdoaggrauod-lditlca(J do ciuel,
tln~oqt1eforem conformes em con6.rmarourt:l1og~r, nas eouíasque nfio
paílaremde dez milreaes, ponhâo íenrcoça- E pat1andodc dez mil reaes
ate rnnta milreaes inclllhuc: nos beésde raiz, & de quarenta mil reaes nos
.moueis-ranro quetres forem conformesemconfirmar ou reucgar.pcnhâc
fentença conforme: a ruas tençóes.íem dellas cócederem aggral;)o. .

~ .~ E nas COU(1S quepaílarern dasditas quaotiâs.tanro qdous ddêmb~rgado
res do agg,rauodadita ca[aforécõformesem confirrnarcu reuogar,poerlQ
Ientêça.Da qual as panes poderâocggrauar, para os de[embargadores do
aggrluodJ cara da Iupphcnçâo, Osquaesconbeceráo dos taesaggrauos,&
os despacharào cóformea [eu regiméto. Oq Ce não entédera nas appelb.
çães de calos.de qo conhecimêto perrêce ao juiz dosfeltosde S.A. o~ da f.l ..
zêdas.nê doq tocaraas terçasdos cócelhos.êc obrasaq asdit3Stcr"asfáo ap·
plicadas.nê nas appellaçõesde caCosdeh(as,alfJl1dcg:ls,&rendas,porq rem r

certosjuizes aq pertencê. Nénas Jppellatões dosorfaós, quando foré entre
oortló & o tutOf)OU jll1Z,OU proueedor ,ou fobre inuent;lrios: porq nene_c~
(o CegUârdjra a ord~na~lodoli.l.Tit.dojuizdosorfáos.§.E asappdla~óes.

~ ~E osdefembarg:ldoresda cafadociue1,acercado concederdos aggrauos
de [U'lS [enten~as, guarJ~ráoaforma daordena~áodo liu. ,. tit·77. como

. guardauáo osfobrejl11zes. '
4 ~ E para fe fiber os caCos) gue cclbem na aLiadados ditos deCcmbargado':

res da cara do ciuel, os julgadores dantc:quem vem asappellJções, guarda'
rão lcerc~d.1lUaliação dascoufas [obre que for a contenda '.a dit~ ordena ..
. ~âodoIi.3.tit. 77 .§.E porquanto as partes. Pdaordena~áo de:.z.;.de Septé.
Lr9 de._1$59.F Ol'193.do liu ·3·

~ Lei. v. Q.1!.easappella;õts dos moedeiras 'Vtnb30
Qacafa da luppltcaç_ão.

I:~ Andou'elRei dom 10lo.1 I I. que:as appellaç_óes ~ aggrauos,
". I ~~ 9lJ<: [liDem dante o con[erL1ador da moeda, nos féltos & cou-
. ~, fJs d9S -moedeiros ) Ce despachafiem na cara da Cupplicaçáo.
'.. . '. , ~ ... Pêlos
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pelos der~m b;rgado resdclb, ars~~comoate en tâo CedeCpachãú ao ii;C~[.1do
cruel, [em emba.rgode o conhecimento pertencer aa ditacaía do ciuel- pc:
10 regimentodamoeda.Perhuulaluarade. ~s. de Septembro ,de 1S56~
Pcl.i 59.do huro.z..
'- o_ ~

~ Lei. vt e.. Da jllrài~ão JoscorrtgtJores ao (,imeJa cortt)1$'
da cidade de Lisboa.

IJRdenõucíRd noí1ôfenhor,por asduuidasque occurriâo entre os
corree:edoresdocrimeda eorte.êc osda cidade de Lisboa.Ilando a
corte~dla,quequando osdelinquentes fofiem cortefâos, conheça

.de ruas culpas ,oscorregedoresd.l corte.conforme aa ordenaçio. E nâolen-
do os culpados,queforem preíos.cortelaós.íe liurarâo perante o correge ...
dor que osmand~rpréder,hora (ejãodacorte,horàda catado ciuel. E que
os offlciaesdl ourracafa lhe dcm & remettâo o traslado de quaesquer ou-
trasculpas que tiuerem,náo{c:ndomais graues:porque o que tiuer as mais
gralH!s,conheceraadeJlas &dasoutrasque Iliuercm em qualquer ourrojui-
zo.Ç) que Ieentêderaa [endoosdeliél:oscómettidos na dica cidade ou em
-Ien terrrí o.de tioscorrcgc:doresddl.l podé conhecer. E osque nào f)rem cor
.tcf1ÓS,& [t: liu tarem per cartas de {egur o.ou alua ras defiança.dosdiros calos
'c6metttdosnadu.1cldade & (eu rermo.êcnáoforê doscafos.em q a ordena
~io manda,que oscorregcdoresdacortepaílem as cartasdingidasahmef-
mos;fe liuràt-áo nojuizo,onde a parte que accu(ar efcolher. E(,"\sofftclaesda
omr3 cara lhe d~uáo)& rernett~r5o o traslado de qUJesquer culpasque tiuc-
té,decar05cõmettidosnaditaCldade & [eu termo,comodltohe. E quando
_hotluer alguJ.s culpas dos ditos pre(os ou feguros em poder dos officiaes da
-cidlde,d.ulo & remetterão o tralbdodellas aode[emhugadorou correge
d'Or;<pelegundoformadefia determmaç5.odellas ha deconhecer.

~1Ef E quandoo pre[on5otiuer culpas em húa das caras, & astiuer naou:
tra , náofen~o dos caros que derdtamente pertencem ao corregedor da
corce, remêtterfeháo ao corregedó;.r cm cujo juizoas culpas fiiuerem, [efl

" . dode caíos cómettidos na dita CIdade .OU [tU termo. E as prouifões1que
os corregedores afsi da cortecomoda cidade, paíIàrem, paradasdiras ca
..fa~(e dar. o tralIado das culpas , ou lutos, ou certidões, (erãodlrigtdas aq5
"defêmbargadores de cada húa dasditas ca[.1s, com chufub precatoria, pa ...
.ra que as mandCtll d.ar ~os oftlciaes cm cujo ,podeI ~illerem. E os efctiuács
, , . - . . _ dante
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{htit~t;~tprr;.g~dores da cidade &j17izes della cornprirâo ós man.dadosdô
corrcg.:dordJ corre.se reíponderâo aclles (em claufula prec~torja,para os
ditoscorregedor.es&juizes da cidade.corno fe antiguamécefez.E nos mais
c~[os,quc per eíla proniíarn nâo Camdecerminados,fe guardaraa a ordena,
çao doliu.I.Tit.docorregedordo crime da corte. . .

~. .-' 4J I tem que a~odindo os corregedores dambas as caras a algum ~cliao)c>,
corregedor que primeiro chegar)onde odchétaacontecer,prQceda acerca
da pnf.1m dosmalfeitorc::s,& faça todcsosautos.que he obrigado fazer.:~
o'corregedor qucdcípois delle vier.nâo entendamfio~~is,que paraajud~r
a prender os culpados.lendo neceffirio.E. os eícriuâes não poder5b tirar as
deuan~s)(em oscorregedores[crem prefentes.Equanro ao conh,e.ci1l1ent~
dos C:líüs,fendo o dchnquêre correfam.íe remettcràaocorre.ge4orda.cortc:.'

3 CfEqual1tO:lOS meirinhos da corte, ou alcaides da cidade, '1lJeprend~Jl? os
ddmque ntçs,fe guard.u·J. oq ue fiaa dito no titulo dos meinnlcos &"llcaiaes, EG:~ he
per outra prouifam.· . '. J•• ' •. ',' ~ d~el;it

-1- ~E[endo mandado p€rgef~r11bar~o dalgúa da~ rdações~~§'1it:as C.lts) ,q ~~J:ar~
fe ajunte aIguJU feito ?l1tro~queJl f9r determ1Uadofinalc~l.ç5Jtc Fao~~tr~
(ara,& fe paf['1r p.11"a.iíl5>proU1[am Com claufu la pre.c~corj.~.[}e.~r:l~,o ~it()
ftlt0.J& oeícrillao delle ~ObrarJl. a,dlta pr0l1ir.1m·)~~n~co,n.ló!fimento nl~
c'oíbs dQ êfcnuáo qoe o recebe c,& reetal cuidado de. tornar cobrar o duo,
fcito.

S fJ"Item quê os c:orregcdoresdacorte;quandol~orte' ouca[a <.iã fupplic3Ção
fhUCHtU Li~bol}poderjó aUOCaraGosfeiwsdos Juizes da dita cid.lde_{en
do de q l1alidlJe d~l(llJelles,q os corregedores das comarca!> padem al10car ~
fi)pdaordenl~5oJo liu.I.Tit.dos c;orregedoresdas comarcas.§.E elle n~o
conheceraa.&c.Eoscorr.:gedoresd.l cidade os poderáu auocar[oolnente
qU<lodoa corteou CJúd.lÍ"upplicaçlopdhnlo fhuêrem. ' .

() tTltcmquequln~o o Regedor &: oGouernador forem permandad~'de S~
A.a. algu m lutO',ou COUf.l de' [eu feruiço,em que 05lj50 de acópanhal' osof
nci.1es d~ Juíhça,o RegeJOl~ leu.lr,la os meirinhos & of6ciaesdacorce, & o
Gouerrü loros.llcaldes & officiaesJa cidade. E nJql1e1las coufas em que o
Regedor (oométe hOlluer de ir)alem dos officiaes dl corte podcraJ mádar
chamar Os alcaides dLl cldJde,&lellalos,como{e fempre fez.Per hum al-
U.lr J de. +.dc M.lio,de. (563.fol. [o4.do1iuro verde. . _.

Cf Lei. V I I. Di'! fmte/l~as qut fe háopor Jefertas lta caJad.1 {upplicdçãfJ.
" , . Foi, .... 1, .,

,,



- _.Segundaparte
I§n Oi duuida entre os derem ba rgadoresda cara do ciuel, e.: d a fupplj~
~ caçáo,fobrc húa appellaçâo.que os da cara do ciuel houuerâo por de >

Certa &: náo [egmda;& osdacaía da [upplica~áo a reuogaráoper via
e actgrauo. &:mandarão que Ccdererminaíle quanto ao caro principal.Por
uedlZiáo osdacafa dociuel.que nào podiâo tornar aconhecer dadita ap ...

pdla<iáo,por jateerern feito feuofficl0:&~uepda fentenç~,que fedeu nadi
ta cafa,era acabada a inllancia della:& que Cenáo podião pagar dV.1S aCsi
naturas.E viria aduuida pelosde[c:mbargadore~do paço)per que foi prati-
cada,determinaráo,q Iern embargodasd1t:ls razóes.o conhecimenro da di
ta appellaçâo pertencia aosdefcmbargadoresda caCado ciuel, viíla aforma
d,llloUlOrden:lçao.& como pela duadeterminaçâo 11âo expirou [eu of6cl0 •
. nem p'er ell.l Ce acabou a iliftanciadadiu cab,por[er rcuogada noaggrauo,
'& por os defc.mbargadores da eae.,.da [upplicação náo poderê conhecer de
th appCn~1Ç~b,antesde{et defpacbada nacaíadc ciuel.E que nem osda ca.
fado cruel deuê leuar aísinatura da rua (cntença de dc:ferçáo,por ler dada pc
la propriól apptHaçáo, & n 30 per diadc: apparecer ade que Cepode leu ar hum
tblHo fo()'~~nte,nern osda ca(.,.da CUppliC2ção,porquc CUJ(entença fe re ...
folué em'lnttHocuton:l p.ofra no proprio proreflo;de que fe náo tira (el~ten
;~adoprocC:1\o',:Em Li:»boa a.l.o.d~ M.u~o)de.1563.Fo1.~.do lturoquano •.

'. ~ .L

~l;.t~.P II]. Q.ue os inf1rummtof Jt a~~rauo de cafos
,,;mlsquefatm da eflrem~Jr4ra, vmhãoaocorregedor
dú cotet.

( "·'aOuueduuida entre a caf..,.dalLlpplicaç50 & a do ciud,(e osinfl:ru
• .; mentos,que (e rirão dante as ju{hçasdos lug~resdasconllrcls d~

. dhem1dura em caros cnmes.pertencijo aos oouidotcs da di.
ta carl do ciuel, pois conbeClão dJS appellaç6es crimes dJS dicas C0I113r-

cas. E por:e achar que O~ditos oUUldores da ca(ido clUeJ,nem ()Souui ..
dores do crime d '\Cafa da GJ pplicação,nunq ll.acmlhect: ráo .neu. lhel' per ...
.teneia o conhecimento dos dICOS in1trumentos de caíos crimes, decll'"
rou,elRel no!fo [cuhor, pertencer o conhecimento dos ditos ini1:rumcn ..
toS de aggrauo, &cartls tdl:emunhaueis tirados fobre cafos crímes,acs
corregcdore~ Jo trimede {ulcorte,& náoaos ditos oUllidl)reS, pono que
fqáo das ditas comarcas da dhemadurJ Per hüa prouiíam de. J,6 .d~ lu ..
'l1oJde.1567.F~1131.d~llUro·s·
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.~ Lei. JX. fl!!!o; inflrumentos deagzrauo flbre aspofltJyas Ji4S

'amaras, vão ,1 qt~alqutr das caras. .

~ Ouue ourrof duuidaentre asdit.3S .cafas,(e podiáoosdefembar~
,~ gadoresdo aggrauo daca(adoclUel,coo?ecc:rdos inllrumeneos
. delgg rauo, & cartas cefl:emun haueis.q Ceeírâodan te os officiaes

dascamaras,(obreoscafosdas poílurasque f.1zé)oufefQomente hauiâode
conhecer deUcs osde[emb:u'gadores do aggrauodacafada fup.plicaçáo. E
porfclchar,que a ordcmaçáofllla geeralmente neíles cafosdos inílrumen ...
tos dascarnaras.êe nfio dedaraCpecillrncnte,ql1e váo J húa caía, nem a ou
tra,Jeclarou dRei no!fo Ccuhor,que podê conhecer dos ditos lllftrU1llétoS',

• a[si osde1emb.lrgildoresdoaggrJüodehüaca[a,éomodloutrl,óde as par
tes os quiíerern Jcuar.E porem as partes que daquie.mdianteagguuarc:m
da sdrtas poíhiras.declararâo logo perante os juizes &.offidics das ditasca
n1JrelS,O'OS requeri~cntosql1efizeré)ou pertcrmo nos autcs,a qual das,ca~
fasquerem Ieuarfeuinílrumenro.paraque« outra parte po1fa,ccquifer,ir re
~uerer [UJ ju{hça {obre o tal inllrumêto aa dita cafl,como S.A.tc~ ordena.
do-per prom[Jmgeeral,q [etlpem todos os inflrumcntos de aggr auo de:
cafosciueis.que vierêde qualquer parcedoregno.E os defembargadórcsdo
aggrauo da c\fa, para que as partes dedarlr~m que leuio os ditos inftrumé
tos,podetáQfoonletl~edel1es conheccr,&náoosda·outra cafâ~ A.z.G.dc 1\;1-
Dlo,de.1567.Fo1.131.doliu.5. .' .- -

f '-t.j.X. ~t áSappellaçoes elasptnas das afmas)'1llt faem Jante
a, jújtiÇ4S de LIsboa, "Váoda caJa do ciuel '

, ~~',~- -, Oueo (e.mais outraduuida,felS:lppella~óes~~s peÍlls ~rinlesd~s
.'tl~.s. arm3s,qll~tl~m dante oscorregedo.r:l>&JUlzesd~crlIne d~',1-
~:_:~ " dadedeLlsbol &[cutc:rmo,pertencla lacafadoclUel,ouaoJulz
dos fcitosdeli{ei,q andJnl cara da ~Jpplicaçáo.E por [e achar) q em todo o
lugJro~lde algúJ 31pda {n,f~conuma.lempr: osdcfe~b:rgadores ~ell~co
J1hecere das taes c,:m[Js)dedarou clrzel no(fo ienhor,q qUldo a car~do cmel
fliuer na dlt.l ciJade Oll [eu term o, as dica s appe1l3~óes d.as armas deué de ir
·aosde[ébarg.1.doresddll,por [e [empre a(si Julgar & praticar. E máda S.A•
.iia(si [ecúpra,poroditoco[tume &pr.arica {ermais cóformeaarazão)&1lle
nos.opprcfsádas plrte~?~r húa JPuifá~e~1.6.~~~~U1<?~de~15'7:fb.131·Ldo.h.~"

., el.xJ~



Segunda parte
~ Lei. X 1.fl.!!! dS partes que azgrauão dealgum julgaáo1,ltclarem

logo p.,raque cafa,oll pata que fuperior a.ggrauãQ.

111
,Or Ceteer viRo perexpcriencil)quequando as partes~ggrauáodc
algús julgadores perinílrumentos.ou per petiçóes,nolugar em que

\ ~ acaufa pendeloudentro das cinquo lego:ls,leuãoos taes inflrumen
, tos &periçôes adlUer[os juizos &Julgador~s)quedos ditos aggrauos podé
conhecer.êe que as partcscontrariaso náo Iabê.para pcderemíobre iíf'o re
querc:rfua )ufiiça,& [aberad,~terminaçáoqucfedeu nosdirosínflrumeneos
(x petições,nosquaes muitas"vezes Cc~lO diueríos dcfpachoh &Cereguem
outros incóuenicntes,~eredo elRcl noifo fenhor01{fo proueer, manda.
que quando ..lgúa parte aggr:uar.dealgum julgador per ínflrumêeo.ou pc
tiçáo,declare logo ao tempo q afsJ :lggrauar .no requerimento.ou petição,'
ouper termo nos aueos.para qual das cafãsda[upplic~çáo, ou dociuel, ou
para qjuizo-ou fiJpetior aggraua.E Iema tal declaraçâo os fuperiores a que
for.nâo daráode[pacho notalaggrauo.E IUO não Ceenrenderaanaqlles in ..
firumentos,oU pc:tíçóe!ideaggr Juo~q eiuerem certcsjuizes Íimuadossa que
aiáo de ir,&dequeoutrOS Julga lore:s náo podê tomar conhecimento. Per
húa pr,!uifam de •.1.)~dcluliodc.IS'7 .F~1.143.do hu. s· "

~ Titulo. I I.Do que p e1"tenceao fiada
Eccldiaftico.

~ Lei. T.~os priuilegios concediaos aosprelados ~ ptj[ 041
f,,'d~JiaJll,as. ' ' ...

.~m'~··-~~ Oncc:deo & ordeJlo~ elRei dom 1050. I í I'.por fazer mer~
.~"""",.,..-~~ ce aos prelados &:pdtOas c:ccldi.lltic3S de:fcus regnos, que
~ quando quc:r que os prelados,ou cabidos,ou feusQfficiaes&

~~~",!,A{:. Jufii~ls)tiuet1em procedido contra &)lgÚlpeíloa ate de parti
. cipantes,náo 6clndo mais procedlmc:nrosquefoo poer io ..

terdi_~o,ql1e nos taes cafo~,fenJorequeridas~s jufiiçasde S.A. paralhed a...
rem JJud3.de br3.~o fecuJar,fendo os autos feItos & procedidoseOl tal ma ...
neira,q ft:gundo as ordenações &: tllJo das relações {elhe diuera conced~rj
~eo in terdiéto fora pofto,ainda 4 o interdi~l:o não fc pofc1fe,lhe cÓceddfc.a
d1t3 3Juda:a[si~n,lmaneira,quc{dhecõce~l:ra{endop~flo ointerdiéto.·:

. . .." - ~IteOl
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I ~I tem qíJ~ aqLÍdles que foílem declarados por excómuiigados peros ditos

prdados)cabidos,Oll ruas julliças,& nâofoílem juizes apollolicos, a[si por
dlllidas qt1~.~osditos prelados.cabidos.êz peíloas eccleíiafhcas deueflern,
corno porqúae[queroutras couías.porq por béda ordenaçio dcurào de fer
pref~s)o fOilem,& pagaílem aquellas meímas penas,q a ordena~áodcc1a-
ra.nao fendo aspeíloas af."ideclaradasjuizes delfcei.nem officiaesalgúsou

r tros de rua jufii~a:porq neffes nâo [eenrenderiâo as ditas penas.
1 ~Item qúeacolhendo[e algum malfeitor aaigrcja:&hauendodetu~ilroen

treovigai~o)ou promo~ordaigre)a,& as jul1içasde S.A.fejheval~a,~t()ó~~OJ
, preced~ndo ofiimmario conhecimento.êcfem embargo dod~[u.J.Iro, as
Julhças [eculares tiraílcm o malfeitorda igreJa,qlle nelleíe nâofizeíle execu
çáo,pofro que a tal juItiça tiuefiêfobre elle alçada.ateos autos que [obiê-la
tirada d..l1grejafe fizeílern Ierêtrazrdos aa rela~5o,& nella ferem defpach~
dos, .

3 ~ Item que alem de hiianno.que per ordenaçâo de S.A, tinh~~os prelados
& clereíia, par a dern anda ré perJ nte asjuíliças ecc ldiaíllcas,os q lhes deuef

, ftm algúa eou(a das rendasdefius igrejas,lhesdauaoutroannp,parafercOl
dOllS,& que nellesos podei1em demandar".Eque,paliTados os.ditosdous an-::

_, nos,osnáo podeílemdemandar,[eolo perante as ju{ti~as feculares.
,~ ~Item queosque [oaem excómllngldos,pordellere~as ditas diuidas, &,

asnão pagaífem)[e lhes náo deífem cartas cuitillas para não ferem prefos,&
que lewlndoas Celbes náo guardailem =[a1uolellando p~{ledc S.A.Per hUl!l)
~luara de.ls·de laneirode.l)z.8.Fol'2.2.G.dohu·3· ~ .0'.

~ Lei, I!. 'Per que {edeclara aordenação doIÍllro.I.Tit ;4-; .
q;rdoliu5·T,t·90.· _ ,

•

IIEclarol1 o dito fenhor a ordeóaêáo dolíJ:i. Tic:'54~§~Efen:
do a pefloa,com o.§.(eguinte, & aorde~Jçáo d,",oll~ro.'s•.TítU.

. . 9o.§.E vindo c"Co;em quanto as dItas ordenaçoes Indl{l:méta-
nlent\! dizein, que as juftifas fccubres prendáo os lDalfeitorês nas caras

, dos;Arcebi[pos,Bl(pos,Dorn Abbldés,& Prioresde ttlodteires, ,& n13n ..
dou, que a dcterminaçãodas dicas ordenaç5es ne!b parteJe e'ntendeíf('~
n50 fendo as taes cafa.sdos Arcc:bifpos)BJfpos, Dom Abbades, & Priores
de lU ocfreiros. tJes,que perderetto,ou conll~e)de~e1Tem de gozar da im1.
hlUlliJade çaigreja, nos ,afosem que a igreJa vaI.A.,s. de Iulio~ de. 1~)3.

- Fo1.93.
I .



\ Segunda parte
'fo1.i1ouenu '~t~s~dolíuro verde.

~ Lei. 111. 'Per que fe Jeclaraa ordenaçãodoliu.1..Tit.':

11
A ordenação do fegundoliuroTit.primeiro. §.Se o c1erigofor.
herdeiro,quediz,~[e o clerigofor herdeiro de algúlcigo,po-
deraa o cle~igo Cercitado & demandado perante o juiz leigo per

qU.1klu'erdmida,ou coufa,queoleJgo,a queo clerigo lucc~deo,cra obriga ..
dô:Ceo defunéto for a ja cludopor a dita diuida ou cou[a,dec1arou o dito [e-
nhor &mindou)quc[e entendeíle.para [oomentcpro(egU1[ o JUIZO &in ...
l1áii~jacomeçada pela talcltaçá:& não parare começar outra nona inftácia
cótra o clerigo,q ao leigofuccedeo.A.8.de Iuho.de .15) 3.fol.93·do h. verde-

~ Lei, J III. 'Per que fe dedaraa ordenafão do liurQ ,
fégundo. Tit.lI.

'-t:'. A o'rd~náçlo de'li,u 2.Tit.11·;.final,qdiz)~ponoq as igrejasj.açlo
1:, "em tc:r,ra reguégua,não fejão tributarias por ello a el :lel,L'lluo quàdo
, per fordI,ou Jlgú outro juH:otitulore moftrar,q o deuáo ter, &c. decla
r.~~'o~ito [en~or,q em quátoadita ordenaçàofallaua em foral.ou jufto titu
,10;:'1Cenâo entendei ~~nos aífen tos da~ taesigre] as,que fotfel~ de ~eup'~d roa
dOt& nos pa1faescomn5tos aellas.nâo fendo m.ns terra,qaq\laq h~lhlJrJ-
dorc0múmenteem hum anno, no rempo dalauoura.pode laurarcornhúa
)ütj de boi~~.R.~a[ualau,oura.A.8.de Iuhode.15);·rol.9}.do liu:verde.,

'J Lei. T/. Pet que {e declara a orJena~;iodo liurQ
terceiro. Tít.; S.

I

., e, 'No 'A ordena.~âo(!oliuro.3·Titul.lS.§.E fendo pona, &c: que diz;
~_ ., Q~ [end~polh. c:xc~pçáode excóluunhão, dellcfcrtarr ten1p~

~=cA!g;';!,I0 peremptonode OIto dlas para Cc prouar,& I1l0 Ce prouando ae('"
fétumoacódénaraa logo o'Juiza parte,&c.declarou o dito {~nhor Se mail
~9u, quefe entendefie,em qu~mto daua o conhecimento dJ excepção dl
excómunhão aa jutliça fecular,que [endoduuida,{e a talcxcomunháo erl
valíoíà ou não,quc então [e rcmettdlê p conhccimemo da excepção del,l.l

.. ao' juiz ccclefialhco~ E que o. §.fiual da me[ma ordena~áo, que faUadJ
, M ., L_ excepção
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(:~cêpç"oda ~~~omunhJoque he pofl:aao juiz)fe enrendeflê ~õmatnerm~
declara~áo ;1C1ll1a ditíi.A.8.dc Iulio.de.r sn.FoJ)93.doliurQverdeo

!Lei. fi I.Perqlle fe declara aorJenafáo dolillro.J.7!t'7;'

A ordenaçáo doliuro.3.Tit. 7 Sino principio dclla,onde cfíz,Qci
lê:façaexecu~áo nosbeês Jccappdlas)com~ e_~ quaefquer ou ..
tros beês, por diuida que procedeíledo mfiltUldof,mand.ou odí

to Ccnhor que {enáo entendefle nos beês das cappellas.que fo{fem inftitui
das ou fLlndadlSper autoridade do [anéto padre.ou dos pteJ.;ldos,porq ra~
da jurdl~ão eccleíiaflica.As.de Iulio,de.15 53.Fol~94.do liuro verd~~

"••. ~ ...~ Le;.p II. 'Ptr'lue{tdecl4raaorJena}ãoJol;N~o.4-.r;t'JJ~
" ~~'\l'~E A ordenação do liuro.4.Tit.32..que diz,~ a jufiiçafccular náoc5

finta aos clerigos regatar, &mercadejar ,&c.malldou o dito fenhor
que [egLJard.lueddh maneira.í.que a jqftj~afecularlhes f~qucfira!lc

a mercadoria,&fizdledi'ifo auto.ô; remerteíleo auto com amercadoria ao "
juizeecldia(hcoord1l1ario do cl~rigo,que nlíf~f~fieachad?~~.~.~~ ~~E~l'
~C:.l)B.Fo1.,94~doliuro verde.

f Lti.VI I I. Per quefe declaraaoràtn{tçãodo 1;141':
4-.TIt.67·

R;~,.~ A ordena~áodoliu'4.Tir.67:no~§.penulcimo;ondediz)~õi
~ .. , pr~lados)meftres,priore5'~ cómendad ...ores,que tiuerern caíaes,'

, ~ qumtas.ôc rerras.quc íicarê hermas,fe naoforem fuasem partlCl1~
~;1r,perruulo que dellas tenha.ou rc:rtitulo que tenhloas dicas ordcés,igre
~~~,oumoefreíros,as não tomem,né appropricm paufi, &c. nem tomclU
100mefmoos maninhos,q per proprios tltulosnão forem Ceus,&c.mádoll "
o dito (enhor,quc [eentendeíle,quc pelas palaur1S da dita ordena\áo nam
fo!fe vii1:otolher asditas igrejas,& ordés,& pefiõas,ecclefiafticas,poderelU
vCu dequalquer titulo &. proua, que Cenefte caCoper dereito podeiTefa~
Zer.Per bÚl prouifaOl de.S.de Iulio,dc.IS53.Fol..94.do liuro verde.

~ Lei. IX. 'Perquefedeclaraa oràenaçãoJolill.:I.1it.S.
Ea



.~ Lei, X 1.~~ osefcriuães leigos Joauditor;odo ~lcebjfpoJe
Lisboa poiSão citar p01 os refiduos. .

. 'Segunda parte

li]A õrdenãçãoo do liu.s. Tit.s. §.Eporquãõtõ: ~mqUl'OÚ) diz:
~ Ceos clerigos ou beneficiados que algús beésde raiz compra
relll,OU per outro qualquet titulo acquirirê os enlhearêou deixa ..

te em fua&vidas,ou per ruas mortes arilgúa igreja;ou mocíleiro, ou a qUJI..
~uer pe~õa'rc:hgio[a,ou ecc1eGlíhca,q per eíle rne[m~feito [c percâo os d~
ros beé's~&[eJ5.()ipplicados a:l.coroa,dedarou odito 1enhor que íendo osdi
tos b~é~-tles,q p~rdereito pettenceífem~aigrc:jaou rnoeíleiro.a dita orde ..
. 'nação'4nábentenàefle ndles,&poddlemostaes beês vir aadita igrc:ja 011
.moe~dro,aq pe~Jereito pertéce[séJdosquaes (e tiraria dêrrode hú armo &.
dia,íh"údo 'difp~íiçáo do.~.pri01clrodadltaordenaçáo,fob a pena nelle cô-
teuda~Ret húa p-roui[am d.e .6.de Septêbro.de. I~53-fo1.95 .do liuro verde ..

~.L~ej~/Per qú-efe dedara iiorJen.do [;u.1.Tit.8.§.ptnult. ..J,. ~q_
P'J"-+- '

~=::51 A ordena~áo do ditóTit.S.§.penultiltlo,quediz,que [e os ditos
derigos,ou bene~ciados,em ruas vidas.ou per íuas mortes, nâo

_ ' dlpôrere_m,osd1tOsbeésde raiz aquemdeuáovir,venháo aofeu
p.arente mais chega.do,feni a dita ordenação declarar íe 0$ taes beês Iam pa
Himoniaes,fe aCéluiridospor razão dl1grep,dec1arou o diroíenhor , CJuea
tençáodl ~ita ordena~~o náo foi có~rehe?de~ osbeés)qu_eos dicos cIerigo~
ou beneficlados ~cqL11r1~Cmpor rlzao da l~rep)& que adia pertéc13,& ma
dou q adl(poGçaododtto.§.{eentenddfeíoomente nos bt:és patrimoniaes
dos dItos cledgos oUbenefi.dados,& em outros beés)que a [cus herdeiros
pertéceilem, & n lO nos bcés q 11e elles acqliin{fem & houueífem por razão
,d~11greja,Eq a igtcja ou medleiro,aque os taes beé'svie(Jem,[e hauia de ti...
r.ar dellesdentrode húanno &dla,(egundoadifpoG~jodo.§.prill1eirodcl di
ta {)rdenação,Cob a pen~ nella conteuda.Per hüa prouifalll de. 6 .de Septé~
bro)dc.l ~53.Fol.95 .do bUIO verde •

llilllOncedeoodito fenhor ao Arcebifpó de Lisboa;- que os efcri-
, .-~~' uães d~s audit~rios~o dito Arcc:bl[pO, pefio que fofiemlei~Os,
'(j podeílem de hl em dIante per mandado de: [cus Vigairos, clCJr
011,tc:1tamentcIloS, que não compriífcm ~s ~~~amcllto~ n~ tcrnp~ '11900
. IOlle01
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fafiem obrigados)cm Iuas caías.onde porbemdaordeIla~âo náo pódé en;
trar os porteiros.paraos citar. E iílo {em embargodo reimêto dos reíidu •
.os, qu:defende que os prelados nâotenhâoofhciaes leigos, pJ.ra viarcrn da
J urdlfaoque teê noscaíos dos reíiduos, & poem pena aos clengcs.que accep-
do clrregos do~ditos prelados,para executarem Iira jurdiçâcnos dites ca
{osdos reíiduos.Per húa carta de.rz.dc Iuho. IS43·Fol.13.do JiU·5.

~ Lei. x i t • ~ fe cumprão osmanJados da fimél"
inquifiç,1o.

p Andou o dito fenhor a todas 3Speílõasde Ieus 'rcgno$ & (cnho:
~~rios, de quaesquer íladcs & preeminencias que fofi~m, s: a to-
., dososofhciaes de {uajuíhça, que fendo requeridos pelo inquiíidor
moor , ou pelo coníelho geerlldaClnéta inquifiçâo , &pelos inqutiidores
teus íubllitutos & delegados) ou per ruas cartas, inuocando rua ajuda & [.1-
uor, cornpriílern Ieusrequerimeocos & mandados, noque rocafle aa (ance

ébinquiGç10 & execu~ªodella)prendendo, Se mandando prender aque]-
l.~spcílcas .que elles IDand:lf1e01 prender, por íerem culpados, fusped:os,
ou dtffamados do crrmede hereu.l, cad.l hum em [uasterras, & jurdições. E
que osfileíf~m tcer prefos,ou leuar aascadeas & prifoés, ondcoselles mau
daffim (tar,ou l~uJr. E aGi hzeílem citar, requerer,& empraz~r quaesquer
peí1oas, & penhorar em {~U5b::és, &quaesquer outras dlltgencl.as, que
tnanda{lem f.lzer por bem de feusofficios, & i!lo, cad.l vez que per fUJ~
Clrt.1S l~gltimlmel\te f()~fem requeridos:E que indo o dlto J1l9UlGdor moor
in:'lulfidvres,& offl(..í,le::,dJ(lnaa inguifiç50 pelosluglres de fiusjurdi.
çÕt!s, osrec~be(f'cm, & fizdfcm receber benignamente, & náo 11cs con ..:
fcntifkm , for lheteito algum de(.lguiüdo em ruas peíloas, & COU(lS de
{cus off,cios , Se f.lmiliares, & o~t:luel1cm{ob fila cuítodia & encome~da
&lhcs dçl1~m rodo fwor.& aluda , p~ua fc=gllr.lmentceXecllt.uem feus of
flcios , (ob' penJde ferem cafbgadosos queo não6zetTem Jegundoa qualt ..,
dadcdc fuas culpa!>, &. 3merçe de;S.A. foiTe,alem daspeoas, que [e poé
aos trJofgreí1.õres dos mandddos .1pofrohcos nO tal cafo. Per húa ca[_tJde
~o.de N ouclubro de.x536 .fol.,.z. 4.do hU.3.

~ Lei. XIII. Da tXfCtf~';io do (oncilioTridentino, ~ em qNt caros
fe daraa ajflJa d, boÇ.'J [eCUl4' ..

L Sendo-.



'5egunda parte
tEi.~EndoelRei O?{fo [enhor infOl:made,qaeentreos i;relad~:Jeréú s.r~

.,~nos,& [cus viíiradores.êe ottlcllCS,&OScorregedores,JUlzes,& JuH~
: Ç\S, fé lllouell1 algúasdullidasJobre aexecuçâode algús decretos do
f.1gradoconclho Tridentino. Econíiderando aobrigaçâo, q-todos os Reis
& Principe'schrifiáostcem,& a que S.A.particu!armentc, como (uccdIOr ;
dOS Reisddl:esregnosfeus lntecdfores( cujo exemplo na obediencia da
(ané'ta Sce A poílolica d.e{eja imitou) tecm ).de em tudo dar Iauor & ajllda
aocomptimento &: execu'ião doditofagradoconcilio. E querendo S. A:;
proueer & dar ordem,como as ditas duuidasceílém ,de modo que noO:oSe
nhor fejafcruid.o,& ajurd1~lo ecclefiaflicafeja guardad~ & fauoeecida , se
a rua con[eruada, mandou ver perante fias ditas duuidas per algúas pe{~
Ioasde [eu conCelho ,& letrados theolog OIS)& outros juriíles do (eu deíern
bargo . E viítas asduuidas, Sé examinadasls razôes, que per húa& outra.

~ parte.[e aUegaráo,com [cu parecer asderecmínou namaneirafeguÍntc.
1::' '1 "ff Primeiramente porque no decreto do dito (agr ado concilio , na fc(sáo vi
, gefsimaqllintl ,no capitulO terceiro, Titulo de reformatione , (e conteê

que os prelados,no"Scafos em que podem conhecer, poríe euitare, ...1 cenfir-
Ias, pofsá'odar aa execuçá:o[uasfenten~as, penhorando & prendendo pl!("
foasleiga's,quandolhes bem pa\:ecel'.Equerendo Ce S. A. conform~r com
~ tel'l~fLodo díro f.1grad o concilio, acerca de Cecuitarem as dItas cen[uras; &:
'Caí1:igarem os peceados, & atalhar algús inconllcnientes , <]ueCepodem Ce..
guir, de os dItos prelados per CUl propria autoridadc,& de:(cus miniftrosfi
'zerem adltaeXecuçáo. Eparaque daquI em dtantenáo ajaâdil-açáo ,que ate
gôrahauia, cm re virpedtrajudade bóío[ecular aos de(embargadoresdo
aggrauo d.lc.l(ada fupplicaíáo) & as fentença~ &mandados dos d.itos prelJ;
dos,&dc f~us proui[ores,vlgairos)& vlfitadotes,(ecumpráo com mais bre
uidade,haS.A.por bem & manda,queno coocedcrda d1ta ajuda de bra~o
fecular,ce tenha o n1odo abaxo dechrado. "

:z. ~ Nos taCos quere ptoceílàrem ordinariameí1te; cm C}ueaos prelados
.- parecer, que nâo conuem p~oceder per_cen[uras, mofirandofe os proccf

[os & rentt:n~as , o corregedor da comarca, ou cada hum dosouuidores
. dosmefrrados nos 'lugares de fuas ouuidorias, cu o proueedor da meüna
COU1JrCa, ou ojuizdeforadolugarem que o houuer, n:io[endonelle prc

[ente o dito corregedor ou ouuidor, achandoq os dltos proceGes foráo
ordenJdamente ptccdI71dos) conceda aditlajuda de braço (ecubr., a[si. CO

l~~ ~h~uiá~~~f~zer~s.~~ç~n:l~argld~re~ ~~ aggrauo ~ad4tacaG'\dafIUPp ICl
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pticação.nqüerendo rodJtú.i osditos prelados proceder percenfiJras,& de{.,
pOlsdellas pedir ajuda de bra~o(ec111ar~moltrl()doosproceífos(cntençasl&'
os proced'lmentosate de parrícipantesexclufine , &{endoriteprocefljdos,. I

fe lhe concederaa adita:1judadebraço[ccular,peb maneir~acima dira.
3 ~ Enos,caCosemquefeprocederperviadc Vlfita~ão geeral, ou. de inquiG ..

çao particular, feiracomra peíloas leigas, infamadas publicamente nos de.
l~aos, de quepodem conhecer, mofirando(c: o rraílado do fummario das
te1l:emunhas com oscermos da amoefi~~áo,queja fór feita aos culpados,
Ilaqudles caros em que Celhe deuefizer , com precatorio dos ditos prela ...
dos, ou defeusofflçjac:s,o ditocorregêdor , ou ouuidor , ou proueedor,ou
Juiz de fora, concederas a dita ajuda de braço fecular como acima he diro,
E na Corte & cioquolegoas ao redor , aconcederaapeladüalllaneirahum
doscorregedoresdo crime della, '

1- ~ E nos lugares em que os corregedores nâo podem entrar per via 'de cõr~
rei'iáo»concederaa a dita ajudade brafolêcuIar o juiz de fora,(c o nelles hou
uc:r.Enaqudlesem quenáo houuerjuiz~efora, aconcederaa o proueedoe
da comârca.E t~UlCOque afsJfor cócedida adita ajudade braço (ec4laf J cada
hu mdo,sdítos jlllgadoresdaraa aaexecuçâo as Ientenças desditos prelados
ou de (cus officiacs,com toda breuidade,fem appellaçâo nem aggul1o, em
qU.les'qucrpenasque forem condênados.E n03 calos dos publicamêre ólmá
ccbados)aindJ.qu~ fejáo códênados em qua1cí'rpenade degredo temporal,

. daraa.aa exe.tu~io 'as-ditas[enten~.1s,fazendo prender, penhorar, & execu';
tar os culpados nas penas cóeel1das nasdicas [ccrenças & vi(jta~ó,es, ate re,ll I

lnente'& com dfeéto fc ré execuladas.E nos ca[os ciueis,quc forem dJ Jurdi ..
ção dos di cos p rebdos,concederáo adita ajuda debra~o feculJr, & v(arJo da
dita al~ldacoo tra os dirosleig os cendét1ldos ate qua l1tia de trio ta m dreaes.
l:porc:mnolugar onde acafa da fu.pplicação f1:iuer,& cioquolego:zs ao re ..
dOflconcederáoadlta ajuda de braço fecula,ros ditos defembargadores do
~ggrauo, corno femprc fizeráo. E a[si o farão nas c(')ndéna~ões ciuelS de
qU:.liqr parte do regno,quando pa{faréda dlta.q oanci,l detrinta ~11reac:s.

~ ~ E p~r.lque ecOem duuidas que pode hauer ,(obre ~uaes {ao os caCoi
&. dc:liétos mix.ti fOli , em que os prelados & [eus officiaespodem conhe-
cer contra leigos, náo fendo preuenta ajurdl~áo pdasju!hçasdc:IRc:i no[""
lo (enhor nosditos caros, achou (c:que osditoscafos mixufóri fão os fe ..
gUtntes: Contra pubhcos adulteros, barregueiros, concubinarios,alco-:
~ttC1rOS, &: osq ue confilltem as lDolhercs fazc:ré mal de ,fi cm,Cuas cafàs), ..

, L .Ir incdl:uufu5



, ~(gundaparte'
,,~' Cc.~IfJinc:e(\uo[os) fcidceiros,bézecleiroslacrilegos,bhsphemos, petjur:os', onze:
"..J~~IV ' fi . 4l" t' I U - bl'Q,.I\.t" nciros, 1l11?013COSa~_ con ra qUlesque.rout~~S, q e come~[erem pu !c~S
~ peccados õc deliétos,q conforme ndereito Cepodo foro mixto.Ebê afsi co-

tra osque dáopubliclS tauobgésdcjogo em filas cafa~)pofi:oq ajaduuida,fe
he caío mixtifori.Pdo(i manda S.A.a fuasjuftiças,qquando.os ditos prda
dos & íeus officiaes,proccderé contra quaesqutr leigosiníamadosnos di ..
tos deliétos conforme a dcrdto,lhc nâo ponhào a ifi~irn pedimenro.

6" ~ Eporque S.A.he infornlado,que algús prelados pretendem de em (cus
bispados ,fiarem cm poílê,deexecuurem fuas(entenças centra leigos culpa
dos nosditosddittos,mixtifori,oucm outros caíosciueis, queconforme a
dereito fáoddeuforo,moftrando aS.A.em quecafos&dehél:olihaao di..
to coftumc & poffc imrnemorial. que nãofoffc contraditaper Ieus officiacs
&, fol1êcon[entida pelosReis[eus antecdlorcs, enramlhes mandaraa guar
dar [uajuíbça inteiramente.

7 ". E porqut! elRei no{}õ[enhor outro ft he inf(.1rmado,que entre os ditos
prelados &. feusvificadores,&: proueedoresdes comarcas,(e mouem alglt~s
duuidas [obre o prouimentodos hospit3es,c~ppc1l3s, &albergarias, cõfra.,
rias,& lugares pios,&. [obre ocõpnmc ntO ~ execu~áo dos encargos deHas,':
poro~Jltos prebdosquercrem indifiinétamenteproueer & entender, aCsi·
nQS encargos prof~\nos)como nos das obras piadolàscóteudas nas infhtui ..
ções,&{lzerell1 executJr per fi& perfeus officiaesosditos encargos,oque:
os dltOSprOllcedores &; outras junlçasde S.A.lhecontradizem,&queacau)
fa dltlÕhe por a orden~çlo do liu.1.Tit.~) dos ~diduos,no.§.que começa:,::'·
~uanto J.osfeitos das adminiara~óes, & prouifoésdascappcll.u&c.náo de-
chr:.r,quaes [áoas obrlspi3s,ernq osditos prelados podem prouter. A$
quaesduuidlS S.A.mandou \"erpebsditaspeír()ls)&achou[~,que~s 'Obras
pi ldofls,cm que a dita orde nação f.,ll.l,fáo lluíI'as,anmuer[.uios,refFonfos'-
~f)nfi{~óes,ornamentos,& COU Casque feruem para o cultodiuillo~curar enfe't
mos,& camas paraclles,veftir &~limcntar pobres,rcmírcaprim.ls\criar cri
geltados,3ga(alha~(lminhátes pobre~)& qU:1esquer obras de nli(ericordíl'
fcrnelhlntcsa db.s,queosinfiituidores tiuerédedarado em (uas infiítuiçó ...
..es &, teltan1entos. Nas quacs obras pias quandoos ditos prelados, ou (eus
vjfitadores ptouccrem per via de vifit3Ç30 ) ou ex officio., Se procederem c6
tra os adtniniftradores, &moordomos, & outr~s offi<:Íatsper penas pecU~
niarílS oucenfuras,comolhesmdhor parccer,pornáot~er<:m comprido o
'Juc t~ca~~a~~~ra~.~~~aspias~h~s~!\.p~r~§~ ~a.nd~ ~~sditos rroueedo ...rei
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_~e~dascomarcas , quelhe não ponhão niífo impedimenú); nem lho coo:
,tr:dig~o. E (cndonece1Tario poderão osditos preladosinuocar ajudade bra
,.'i0 Iecular, para execu~áo do que dito he, .

S ~ ~ p:CfÍ1 feosdirosproueedores riuerern prouido[obreasdiuscoúf.1spia':
,~o{as pnrnciro que os prelados, por o conhecimento dellas Ier muni fori,
,& hauerlugara prcuenção,cornpnr fe háo que os dirosproueedores due.'
ré mandado.E (<;:ndopaílàdo o termo,quetiuerem dado aosadminillrado-
rc:s

l
& moordorn os, & ou tros offlciaes, p;tra côpri rem asditas obras pia s, &:

fiando aindaporcomprir)náoimpedirãoaosprclados proueer niílo corno
acima dito he.E arnelina maneirateerào Osdltosprouecdores, quando a ..
.charê , queos preladostiuerem primeiro prouido nas ditas obras pias C()";

mo dita he, E eíla determma~ão [e enrenderaa nos bospttacs, albergarias,'
cappellas,confr.lrias,& lugarespios,que nâo foré da lmmediara proteiçáo
de S.A.porque nosqueo foré,comofão as calas damiíericordia.êc todos os
mais lugares pios,cm q n50 entendê os proueedoresde S.A.não hâode en
tc.-~lder,ccnâo com (ua licença,por íerern de rua imrnediata proceiçâo.

, '~ E onde os ditos prelados nuerem dereito,de em todcviíirar.êc proueer
o~ho(pitàeslcappdlas?& alberglrias:coofrarias,& lugares pios, por ferem
fundados per fila autondade,ou [em eífe titulo fhuerem em poflede em to-
do proueer, & for tál que per dereito bane, fcm os ditos proueedores enten
derem, nem pronccrem em c'ou[a algúa Dostaes hospitaes, cappellas, &. aI.
berganJs, confrarias, & lugares piOS1O~ditos proueedores deIxarão os di-
tos prela~o~huremente proueer & vifitar em tudo,& v[ar da dl.CJ.poífe em
que fiáo.

lo ~ E .ii!;;, foimôuida outraduuidaJepoJtáoos preladosmandarflntar osfre~
gue(es kigos,p~racompf1mento doasvt1haçóes)& repartir per dles a quátia
de dinheiro par~l1íloneceí1àri.l.E ~areceo qL1cpauft:ruiçode noífoSenhor,
& bê dasigrejas,U menos oppre[sao & despefa dosdttos fregue(es,fe deuia
darordé,per q có mais breuidartefecúpráoasdltas vlfita~óes, &fe f.l~ãoas
obras nellasdeclaradas.Equerédoa i{foproueer,n1anda S. A. que quando
per viGta~áo dos orebdos,ou de (cus vltitadores, (emandarem fazer algúas
obra~,de qualtlU;rquahdade q ft:jáo nas dttlslgrejas,aq OSdltos fregudes,
ou outras pdroas da ju rdi~lo fecub.r per contrato,po!fe,ou cofiume amigo.
oudefeito, fejão obngados,o f4táo logo (abt!r ao proUeedor da com ~rca on
dea igrcpf1:iuer. molhando lhe o traGado authético da tal vlGta~áo. O
. qU.lI proueedor cóa.mJ.ior breuidade que poderferle na dua Vl{itá~áon~o
. . ,L } for
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rordec1aractoexpreCttuenteaquantiadc:dionheiroque ror ~ece{flrià'pãr~o~. 00
éhtaobra ~ fuaa dlim ar& liquidar o que para i(fo for necefiàriõ' ,per of ... '
flciaes &; pdloas) que obem enrendâo , E a[Mfaberal o numero dosfregue
fes, & pdfoas que per coutratoj ou poífc, oucollumeaorigo, ou derei- o

co, fão obrigados acontnbuir para asditasobras &. fabrica. E não reendo o'

o o.sditosfregu eíes & peíloas contr~dlçáo algúa, q uanto an obrigação de- pa.
0g,1rem) & contribuirem para as drrasobras &. fabrica, fara-a°repartir, &;. o

lançarfinta daditaquantiJ,que aísi achar que heneceílària petos ditos fre ..
'guefes & pdlõasobrigadasJcm mais ourraprouificde S.A.nctn dos (cus
defembargadorcsdo paço, não paífanodo a tal quantia de quarenu mil rca ...
es.Efaraa com parecer dovificadcr.reétor.oucura, humfregues abonado
.recebedor&executordadltafinta, paradefha máo(e ga{l:ar, Se defpc:nder /
'nà obra decbrada na ditavi{ita~áo) dando lhe em rol, perelle finado todos
'osfreguc[es & peílols,que nellahâo depagar ,comdedar~~á6do quea CJ.

-'d.lhumfor lançado, com hum mandado no cabo do dito rol, pc:rqueman ..
de aas diraspeíloas que paguem ao dito recebedor, &que elle os poílàpe, ..
°nhorar &:. e"ecutar. E hauendo algúsfreguefes ou peílõas, que cOlltradigá o
'a dttaobrig3çáode pagarem nadtta6ntaJ náoCendo a maiorp:utedelles;o
dito proueedoro50uuiraa(umm.ariamcntc. E achando que fão obrigados
,a p:tglf pelomodo3cimadltO,OS confirlngeraaapag.uem COll100S Outros
~(.!"g'Je[es,ficando lhe [ell dereito re{guardadot plra o poderem requerer. ~
{cndo~bfolutos perrenten~a final, lhe [erolatornado tudo oque lÍuerem pa

00'go la cliíladosoutrosfregue(es. . o

~ E Íendoca{o, que o que a[si (e houuerde ganar,exe~ed~ a dita quantia de
,II C]u~lrent~mil reacs,& queaobra fenáopoílà fazer com menos,odito pro:" .'

, u<:cdor f:1r~alogo todJS as ditJS diltgencias acimadc:clar.1das, &: enui\1raao
, tr,1{1àJodos autosddlas pclapdlàa,qucos freglldtsc:legcré aosduosdc[cnl
b.Jrgador~sdo paç~, para pelos ditosautos lhepodert'lu dar despacho,em

- lnancira que [c rofi; lan~ar)& repartira dita finta com toda breu idade. E
, entre tanto faraa execução com c:fftao,\1tc adita quantia de quarc:nta mIl
. reaes. E odito prouc:edorfc: náoc:ntremcttc:raaa entender, nem determInar
,o fe he ncccílânu fazerfc a dica obra ou não, nem no cempoem que fe haa de

o fJzer,porque iaõ pertence losdltoS prdados.O que aGIS.A.ha por bem,
o par que: as4itas viGtaçóesfecumpr5.o nefie c.locom aquclb breuidade,q
jé requere~paralcruiço de noflp Senhor,& [cnãodllatc ílc:x.ecu~áoddlas, 'ó

o ~1rClU tanca.s y~zesaalcort~ '?nlO ategor.lç, folZil ~
~rporcm
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u ~·E porém prérc:ndendo os ditos prelados , itat em po1fe;de lánçar asdíuc

6ütas per fi& per [cus vífiradores & offléiacs, molhando a S.Á. com o fião
na dita po(fe, &: que he immemorial , & n~ofoj nunquacontradita per fcus
otficiaes, ~foi coníentida pelos Rcisfeusanteceílcres, lhe mandara3fazer
comprimentode jufiiça.. "

13 ~ E todo o ccnreudoneíh prouifio acertá dos cafos nelladeclarados, ~ã
da S.A. que fecompra &. gnardc,felll embargo das proLu[oés que pa{lõtl
nom~sdeNoucmbrodoannódc.IS64.Cobrcalgúsdos ditoscafos, & de
quacsqucr ordenaçôes, regimentos; ou prouiíoês , 'que em contrario-aja.
Per hüa prouiCáode.i.de: Mar~ode.I)68IFol.189.doliu.s. .'

~Tit. III. Doscómendadores.

~u: I.Q_yt IS C4N,Utiros que nÃo teemttirça~n4~!,.~,.t.
d~priuilegios.

~-~~~ , 'R.D ENOV elReidom MJnuel,quefanlta gIoriaaja'llueá
~e •• ~ nenhíiaspefloas.que foífc:mprouidas dos habitcsdas ordês de
~~~ ,S;1nétiago,& dcAuis, foifc guardadopriuilegio algum dellas

. em:n~nhúsca[os[eus,porquc Cea ellas chamafsé,faluo a aqucl~
les que fizdfcm certo,que tinhâo com os ditos habites tença ou mantença,
qlle1hefoífc dada pelo meílre.por aísilho teer outorgado o fanél:o Padre
per h~a bulla, per quê outorgaua. ~ mandaua, que a ncnhúas pcifoas que
fo{fcn~prouidasdosditoshabitos,foífe guardado algú priuilegio diAS ditas
ordécs: faluofendolhe dadopelomdlrcdclJas có os ditos habitos téça, Ol.l
núntença tal,coln que fc podefié gouernar.pcr hum aluaradc.6.d; ~.~ué~
brode.151S.Fo1.9.dohu.1..

~ Lei.u . {l,ur os,'ómtnJaáortsJtChr~'lof~ãotonflr",~;I.s
• tefttmunhaf. •

IIRdenou odito (enhor ~que os cómend.1dores & caualIeiros de
Chri{topoddfem ferconílrangidospelos corregedores do ciucl
da corte,& outras jl1fti~as,ajurar,quandoCel1 juramentofoífc De-

cet1àriQ,fcm maisoutra hcen<Gafua,que s.A.lhe hauia por dada; Per hum
',aluara dC'-4-.dc Scptc:mbrode. t)17.Fol.3 4·do liu.z.~Eper outro do derra.
deiro de:lunio~c.l$18.Fo1.6).domcfmo •

.- .-' , L '.' ~Lei.11 '.!.~ ,
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Segunda parte'

~'Lti/i iI:-fl!!.! oscomtntladores de Chriflo ttflem"imbem ttp
"fei' oscrime) [em, ticen~a. '.-

~Rdenou &. mandou tiRei dom I~âo. I I 1. como gouero:\dor da.
_ ordem de Chriílo, que os comendadores do habirodadira ordem,
h' ' 'quc:náófoíÍc:mdeordécs[acras, poddfem.fer 'ccnílrangidos pelas
jpíhçasfeculares) dar [cus reílemunhos em quaesquer fc:itps cnmes.Iem

_mais outrahcença.nern prouifáo, Cob pena de perderem o qu~ na dita or~
~C1Tl tiueílem, ~ nâoteendo nella cômendas ou renças, de pagarem cem
cruzados para ohq~pitllde. ecdolosSanétos.Per hum alu,a~ad~.~~.,~e,Q~.
rubro de.!p6.Fol.l0o.dohu.: 4·

~ \ '

fLei. III I.' Q_ut osc'ómenJ4Jortsrespondão nO~;lItlperante
1'. as j,tifl.j~a~!e,ulares~ ,,' " , .. ~.

, , ,

•l:MJ, Cordou em rebçáoem Euora odito fenhor aos. t i .de Peuereiro
~ dê.l S36.qnosfeitosciueis,q não deícendeflern decrime.respôdej;

..... <, ' [em oscómendadoresde Chrillo peranteosjuizes feculares,afsi
COLl:lO fcmpre r~spódc:ráo os de Sanéhago,& de Auis.Fol, 7 .z..d~Ííu, verde,

~ Lt;. v'. Dospriuilegios dos ,~mendAáores el,
, jãoIDdo.,

~,lr~ Ae1Reino(forcnhorporbem~qüeõscómendadores da Qrdé'dc.
;J' : .;S.Ioáov[emdefuls;urdiçQes,&: gozemdospriuilegjos&ltberd~'
.". desconcedidasaadita ordem pelos R.eisfel1santcceífores,aCsico-;
ruo delbsvfoll o Infante dom Luis,& da maneira que oscómcnd.1doréscnJ
vidadodtrolnfJ.llte goz~rJo perproul(áodelReidõloão [eu aU6, cm qui
to náo maildaroconttílr~o. Per hun\ tllúara de 18. de luho de.rU9.Fôl s-+~
~o liu. 4. . ' ". -.,~ .

. ', " ~Ltr,,!: 'Da p.tçao'qNe bauer:1Q os rtaorea
G das igtej>4h

~t". .,



Das leis extreuaganres,
doarmo de:í ~55 •em diante, que f~proueerâo com eífa conditlo &: de-
claraçâo , &dediadeflo IoáoBlptifbde. I)6.).emdiante haporleuan-
tada nas ditas perceptorias & comendas a fuspenGo feira pela prouifio ql1e
s. A.fezperquefuspendeo o regimento do dito {enhor RClfeu aUd, ac-
creícentando' oito mi] reaes aos redores (obre o que antes' dnhlo, com
dccbr.l~lO , que os reétores que houuerern & leuarc:m 05 ditos quarenta
nnlreaesde porção, fejáoobngadosa contribuir pro tara aos cullos &. en
carregos das viíieaçôes, conforme aas bullas & proceífo das ditas cômê
das, & aoregimenrc delRei {eu .:lU6. E Uloem quantoaccx:ca do modo
da afsignaç50 das drras porçóes , & fruél:os ,& beês , cm curra maneira
fc nào romarfinal dererminaçicno prüllelro capItulo geeralda dica ordé
que S.A.íperadc fazer. .

I ~E porque pode haucraIgúas perceprorias & cômendas prouidas antes do
dito dia de Sdoâo do annc de. 1555 • nasquaes o dito Ienhor Rei (eu auô
não tlXOU gcerJ.lmente osdiros quarenta mil reaes, porIerem prouidas
[em eílà dcdar~~5o , & pOf dfe respeito ordenaua tâbê de aífcntar nellas a.
dica por~áo; ouuíndo primeiro (obre Ufo ospo{fuidores das ditas percc:pro-
riJs t & íltlsf.lzendo lheaIgúa obriga~ão) {eporeira caura ac:hafiê que lhl
tinha, feguindo dR einoiTo (enqor em tudo o respeito, & conGdera~áodo
dito Cenhor Rei feuaub, & a maior obrjga~áo de o fazerpda reformação
do {J[}i..,'toconcilto, & porver a Qbrigatáoque he po{haos reétoresde refi
dlrem em fUlS igrejas ,Se de nág poderem tcer mais que hum foo beneficlo
cur.lclo, ha.S.A.porbem, ccnformeaaf.1Cllldade que tambem a cIJe pelo
f.\o3:oPldrc,como a(\Jcce{]ordodicQ fenhor Re;,& llcoroadefef:Jsreg-
nosheconcedjJJ,& conform~lUdo fe comadlspofi~áodo dno[antto conci,
Ito.que : taxaçáodos ditoS(1t1arent3mjlrea~s leaj.l por feita nas dítas per ..
ceptoriJsprouidas lflt<:sdo d1COdlld·"! S.Ioao,do anno de. I~H' para (e hl.
U~rpor por~áo t3Xa~lanelIas, paraoternpo que vagarem per morte: 011rc-
nuncia~áodoscóméd;1dores'<Juelgora as po{fuem.

~ ~ E querendo elRe'l noífo fcnhor, por algüs respetto~, ~ por ~defcnrgo do
fua con[ctenclJ.,qtle OSdlCoscommendadores, qucatsl dellJs frao prouidos"
paguem Cln rua vidl osditosquarentl milreaes,o poderaafazer ouuindo.os
primelro,&[atisfJzendolhesaobngaçloque[eachat que (ua alteza tCCln
por cífc rcspeéto , o que [edeterminaraa t'iJmm;lriameote,na me[ado despa
chodascoufasdacon[clencla & ordées.

~ ~ E querendo os .duos reétores , que fe lhes pague dos fruaos dl di"
.L S tlper:-:
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" .., ~. Ségundá parte
t~~e~dep"tóiLiã pir"te de Iua porção, que he declarada em húà prõúí~
fio que [lra alteza dilfo fez, dar[e lhe hâo os ditos fruétos nos cellei
r6s , "ao tempo, que íe partirem , pelos preços & Ilado da terra, &:. tem
po em que íe deerem . E o que niífo fe montar, íe.lhe de[contaraa &
h",lQcráómenos, na quantil dos ditos quarenta mil rcaes de fu. por,:,:

;.. .
ç~o. "

~-4 tf E por quantoforâo elegidas algúas perceprorias cm igrejas de 'tam pé~
queno rendimento ,quehaucndo(edepagarper mteiro os ditos quarenta
rmlrcaes aos reétoresdellas . as ditas perceptorias ficaráo extinétas, &dêf-
fêíta a vniáodarendadellas aa dita ordem, oqual negocio parece bem 'a
rua alteza" ,tratar[eno dicocapitulo geerll, ha por bem, que a taxaçio
dos ditos quare,nt,a mil reaes íe não effeétue , ate o tempoem que [efizer o
~ito capitulo) nas porçóesdosreétotcs ~as igrejls, cujo rendimento nâo '
paí1àrdecinquoerita mil reaescada anno. O quere veraa por roaífa de tres
annos proximamente paliados. '

~ ~ ECe Iobre JS ql1lntlaS do drto rendimento houuer duuidaséntrcos com
rnendadores & rcctorcs , manda el Rei noílo Senhor aos corregedores
das comarcas, ondeIliuerem as pcrcept0fllS ,que [ummariamente as de ..
t'erminem) & 'ha porherll ,que fccumpráoas detercnmaçóes que acerca
diGo derem, (em dd1.1S hlUl!r lppella~áo nem aggrallo.

(; ~ E porc.ll'\, nlS perceftorias ) q,ue pa(farem da dIta· quantia de' cio':
quociHl núl re.Jes , fendo proUldls ~ dito de Cam loáo de . I 5 ) 5 •
ein. Junte·, fe'daráo aos reétores,de. acc[~centamento , lobre o que j~
tlUcli:nl de porção antigua , os ditos oito luil reles cada annO , na ma ...
netrJ que [c conteem na proui[lodo duo accre~centall1ento [egundo for~
trI:1 ddla.'·

7 ~ E porque alem dae:xecllção; qlle acercado conteudo neGa prouifáo', po~
dcm & deuemd~u todolosordlOarios) conforme ao dito (agrado conctlio,
o Cmét,oPadre, para malsbreuedfeéto, d<!putoupau lifo porjuizesosBj(-
pos dc.Leíria, &doFunchal,quandoda partedc(u.l alte2~\forem requeri-
dos, S~A.lhesencómenda111t1itoquea[sifião aJ.cxc:cu~áo della , para que
fl! cumpra como nellafe contc:em.

8 ~ E manda ao Rcgedol da cara da (llpplicl~lo , &. ào GQuernador da
ca~a do'ciud ) & a todasasjuíl:j~as , & ütflclaes de (~tlSregnos & [enho ...
rios) que fendo requeridos pelos ditos reétores ,para a po11e & cxecU'"
'i50 dos ~it?s quarenta mil reaes de [Llaspor~ócs , lhes fd~ão & man .. ,

. dcm
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de~n'r,lzer dC1le·sboín -pagamento) pelos fruétos das ditas pre(epto~
rias nos rendelros dcllas , quando Iliuerern arrendadas, amerade er
dIa de [1m IoáoB-a tina, &aoutrametade er dIa de Natal dê·CAld.\"1--~~~-
~hu[n lono, antes de e aZer os ltoS fruétos outr~ algum pagamento
aos ditos c0Il1111endadores, por ena Ier rua primeIra obrtgaçam, coo:
forme aas bullas, & proccílos das ditas perceptorias , E 1150 fendo ellas,
arrendadas, farao vender tanta parre dos fruétos, que Cerecolherem, que.
bafre para os ditos reétores ferem inteiramente plgos das ditas [uaspor4,
çóe's. E curnprâo & guardem, & fação comprir & guardar efia preuifim
como (e nellaconceem. Per híia carta de dous de Dezembro, de Mil, s:
<juinhentos,&[c[entl & quatro.Folhas cent_?&quarenta ~ oito d~ ~~1:~

qll~uto~.

~ Titulo ..1 I r I .Dos que fechamág
aas ordeês , & da jurdição do cap'pd~ ..;

lâo moor. • 4;

.~ Lei. I. Q..fl4nJo trardo a!l corte (eus conte,,~
dores os corte(aôs da jurdição dQ

cappeUão moor,

I..

IW~ --,., E C L A R O V elRei dom Manuel, qUe! ranà~gloria

I~aja, em relação, em Lú,bo3) a.1.1..de Maio,de. 1517. que
" os correfàôs, & pefloas conteudas na bulia do,Papa Leáo de

cimo afira Alreza concedida, que Iam dajlirdiçaodo cap ..
,-"""!,,,-~ , pellâo rnoor , fendo autores, nâo pO~láo trazer [cus coo~
tendores rcos, per;tnré odito clppclIáo moor,[en:io[oomerttenas caufas
benehciaes nl dita bulla declaradas: porque OJSóutrasque beoebciaes n50
fofi~11l; os ,ditos cOrtc(.1QS, quando foiTem authores, feguirijo os foros
dos reos, nos elos em que per dereito[e deuernde [eguit. Equcquan ...
do fO{felU reos, gozlí1em da dita hulla, & foífém derllandados perall ...
te o cJ:ppdlão moor. E <}uedl dUl maneira fe dedfe em lua relaçáo~ ...
jud,.\ de braço'[c~ular, em f.luor dadita jurdiçáo) &doutra tnanelr.l náó.
Porque pano que a dita buIl.1 m:lis largamente (e podeífe entender,
por a bulb. [cr a ellec?ncedida,&[ul ten~á~~ere~ ~~cqucrcr'9mo dibtO h,e,

lUl~
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. haula pói:búÍ1:nâo[e vrardcllaemoutram~neira:Fot&l~dóliú:verm(lhó.

~ Lei. I1. (b.Jo capptll(io moorconbtça dAs orJees
. 4ostOTtefMs.

II Andou clRei domIoâo. t t r.que por o {cutappel1áo moor, per
virtude de hum breue doPapa Leâo decimo.queaelkcrfeu pai
concedeo paraelle & paraos Reis (c:u5fucccfiàrcs,tc:crjutdi~áo[o

brefeus cappellâes ~osdaRainhafua molher.êcdoscriadosde ambos Rei
&Rainha,&doscriados'de Ieus criados.õc dos ditos cappellâes, &. de to",
.dos aquelles que continuaífc:m rua corte,que porquaefquer caros Cc:chamar
Iem aasordéc:s,quedc:hi em dianterâto que algúas peífoasdasacima ditas Ce
chamaílcm aasordées,depoisde prouadas & julgadas)q foífcm a;ellas remer
ridas.fe remetteffem pelos julgadores ao dito cappellâo moer.ou afcu ou-
uillor,&náóaoutro aIgú prelado.poílo que os maleíiciosperque folfcm ac
, cU(ldos,foílem cômettidos em quacfqucrdiocefei.Per ~aluaaa dc.~~.,de
,~ulio,de.'53,.fol.,,~~do liuro.j,

f Lei.IIT. 'h!.eos cantoresdel1{;i ,(pondá. luci.tl
perantr oju,~leigo.

'flÁ.:J Cordouíe perlnte edito (enbor em Buora em rclaç~o ao•. IS..m.de A gofto doarmo de. ,~,6.que nas ColUraSmeras ciueis, haU1áo
osclntoresdc:lRci lelgosdercfponder perátcos juizes íeculares,

Se náo pefant~ o cdppell~o moor.Fol.113·do liU.3'

~ Lti. I111.~t j) cappellãomoor çonbtfa aos deliRos llNIS dos
c,m to 1ts) t$ mo~osdJ cappe//a.

~ Andou (,dito fcnhor,que () feu cappell50 moor conhecelrc de t~
~ dolos calos & culpas,quefeuscátorcs&mo~os da cappella,que

T.. não tjueílem ordeés)CÓOlettefiem na dita carpeII.}, fendo as tae.
c:u1pasde couf.'lsleues.E que fcddICa cadahú aquclla pena,quc porúlascul
pas mereceí1c.P er hú alulra de. 5.de Septclnbro)dc.l53 6. Ful.ll s~do liu. 3-

.~ Lei Y.Dos iue hiío beneficios JefpQis Jo deliR ••
Determinou
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~1':'%~f!~1J:'~ier~in?~ o dito[e~horc~ ~ parece,r dos ~e[embargattores do
!H~~?~~~I.paço,q hu,q houue húbencficio defpoisde cometter o dehtto,&<!
lff", "~ fc:rmfamadodeUe,&bufcadopeIa jui.l:iça,eraobrigado appareccr
anre Ojlllz[ec:ular,cmcujojuizo tinhaasculpas.por nâo [er notoriamête be
neíici ado ou clerigo de ordeês Iacras, & peran te elle fe moílrar .como eracle
rigo de o~de~smcnores,& como eraverdadeiramenre bcneficiado.paraha
ucr dc ícr rernettido ao foro c:ccldiaflico.Em Lisboa 3.I7.deOutubrQade
JS -+7 .Fol. I54 .doliu.s •.

'EPara que fe[aib~,em que caíos as ordeesn~ova~é) s: ~jUl'dição q'~c
, [obre o conhecnnentodelbs he dada a~cappcll~om~or~ quisf.i\zc:r

efta lernbrançano fim deflentulo, ;'

P·Rimeiramente o Papa Pio.rr .no armo de. i46I:c;oncedeoadItei dó
',:' Afon[o ~nto,q codolosdc:rigosdeorJc:ésmenorcs,n50f(;ndo bane
:flciJdos;q úe erri [cus regnos & fen,horios nâo andaílern oro habito & tófura :.
-clerical.q a[sÍnascauías ciueis como nas criminaes.foflem obrigados ~.3reC..
pôde r perâte as juil:i~as[eculates.E q por fcusexceífos&deliétos podcfsé Ier
'preíos & cafl:igldos,&[e f~us'deliaos omereceílem.Ierê condénados a pen
:de cortalnétode mébro,& l penade morte, pelasditas ju!hçasfc:,ulares.E q
"O vefl:i~oclerical,q eráoobrigados trjzer,hauiádc fcr,qlhe cobrure:decodo
'os glolhos: &qa coroa hamade [cr táo larga & redódJJcom~ a6gurafc&u~1!
:tc.Fol·.93·doliu,yermelho. - - - .-

.~,

..
t"

~t'., .~..."... " li ,:

• r

'DErpoisóPapaL~ao.x.noannode.t5i6.cóceJeo hbà bullà aelReid&
Manud,q [,lOétagloria ;tjl,clndiasdcfita vida,paraq os dcriO"o$ de

orJc:ésmenores,q olo tiueífelu b!nc6éio ecddiafiico,cm caCode furio & f~l
[tdade)ll1eJlljo valdlemJ.sordeés:nlls pelo cappellãomoordodltofc:nhot
podeílem rcr p e(05,& enrrt!gues :las jL1fhças(ecullres,pau perellas ferem
~a(llgad.os,[cgundo a qualidade de roas culpas~F~1~5..9.d~ liuroverllldho. ':.

. . . " . . . ' . pc:rpois
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DE(pôis o Papa Clemente. v I to no anno de.~ 5 3" ,:"33 inrhncbdeI •.
Reidorn Ioâo. In.que fallttJgloria aj3, concedeo-a [cu cappcllâo .

mOOf•crn vida do dito ftnhor~outrJ tJo1 facllldadefobrc:osditos clerigcsde
erdeês menores náo benefciados.nâo foomête em c~[o de furto & faHidade.
ll1~sJcmocdafalfa)& dematar ~abcc:naconl rcetta.Fo1.38.do huro verde.

D·Erpois oPapl lulio. t t l.noannode.IHt.aa in{bnci~ dodi~o{cnhor
Reidom IOJ.o.concedeo adie &:l todos (eu$ fucce110res hf..ll bulla,

para que os derigos de ordeésmenores,queem habite clerical n50 coflu
maífc:nl de andar.que ja foílemduasvezes remettidos aas ordeês por 31-
gús deliétos,não foílêrn mais remenidos a dias pelas juftiças feculares-Ial
UO [edosditos male6cios,que af!>!prim eira &:Cegundavezcômerrerâo.Iof
fem deuid.1me?te ,anig~dos pelo juiz eccleíiaflico, mas que pelos juizes fe
colares houueífem as penas q per {eusdcllétos mereceílem,

a ~I tem qu~ os derigos de ordeês menores-que nâo coílumaílem de andlr
~ em habitoclerical,&quenãotiudlêmbene6ciosper humanno antesdos

deliétos,ainda que outra vez nâo foílêm rernertidosao foro eccldiaftico,cõ ..
mettendo algús dcliél:os graues, & fendo notoriamente facinorofos, podef-
(cm fet caíHg.1dos pclodlto {enhorRci,&' pelos Reis fcus fuccefiores, [em
os remetter ao dito foro ecddiafiico~carregando fobre iílõ a confciécia' dos
dito~ reohores Reis, para que per fi ca!hgaífcm os dItos tacinorofos, confor-
me aa ql1~lidadedc fu~s CUlplS.E que ospodeífem coodénar em degredo
temporal,ou para [(!mpre ,corno fe derigos não forão) &c. C~m'as clauCula.
"deroga~óes uccdfarias,F 21'2.16,do liu.,! .

DEfpojs o P.lpaPio.lIu. no annode. 15'0 aa inA:anciadcIReidom
Scbaftlão noflõ fc:nhor, lhe concedeo húa bulia, para que em

quanto rua Sanél:idade houueífe por bem, & a(si a fanéta See Apofioh-
c.~ CUl vida do dlto SenhOI:Rei,o (Cucappellão moor, que he confiituido
ém dignida.de,poddle prender quaefquer clerigos conftttuidos cm ordeés
menores,que beneficios Eccldiafticos náo tiudlem,que em feus regnos) &
fenhoflos,& ilhas,lheconftaílc,que commetterão crime de lefa·majdla ..
de,ou de fodomia,oude propofito dehberado commetteráo homicidio!
ou trai~ão, ou cnmcde allàfsinio,ou incendio, ou per força tomarão ai:'
gÚ3.molher virgetl1jou cafada,ou outra molhcrbondh, 00 commctteráo
crime de f~fid~de,~u de:moeqa falfa, ou de fuItoJ ou roubo cm enrada. . . . . . _. _.- . . ~ Fublica.
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ptioIi:a,o.u [e tenrarâode aurualmenre matar algiiJ pdfoacom arcabuz,c~, .
pingarda,ou beella.ainda gue n5of<:rií1cn~nem rocaílem có asdiras armas,
ou fé mandarJof.1zerperot.icrcm os ditosdeliétos,oufe para iíloder io con , ,
fencunenco.E que os Iobrediros/prcccdcndo primeiro alezirima degradl
~jo)cr.treg..1f1em aos juizes íeculares.para per elles [eumc~l:i~dos, fegu~
do a qualidade dosdeliétcs.Ordenando mais,que enrre tanto ascaulas das
appell.1~óes interpoílas per osditos clérigos prc[os,noscarosc:~ queperde
reiropodem appellar.nâo fc podeílern córneter.ou referjr,fc nâoao Bifpo,
ou pdl:>l ou tra conlliruida em dJgmdadc,que ao tal cempo fofie preíiden.,',
lI'!da mela d.\ conícicncia do dito íenhor, ôcc.Cô as clauíiilas & deroga~ões
nccdlã.rias ,Fol.!. is.do liu .3- , '.' ..... ~~..

I) E:[P?~S'omcrm.o Papa Pio. ~t Ir.aa.inílancla d? dico fênhor, no annG
- deol)61.porS.A Ihcfazercerto,~uede[pojsda dira bulla precedeu

te do armo de.r )6o.algús dcrtgos cômetrerâ os ditos male6cios,& poriíf~
foráo pre[os'8f"p~1ra ~eusdcJH:tOSficaré Iem cafl:igo,punhão porqefc:[aJq ao
rêpo q os cómerterâo.a dita bulla náo era cócedida.E q outros diziáo, que
por dt! [eus deli~los nãocófbr.do plenariaméce,q podeíleln [er punidoscó
pcnaprdtO,lfiJ,nlOpodl~lO fereotregucs ajuiz(ecubrpelodtto cap'pelLuu
moor.E outros fingindo appe!laçõesfriuolas,procurauáode ferem cómeui
elas afSl pelo N lincio qne!las partes llau3,como per fua Sanétidade,ls 'clufas
c;bsmeCmas ap?ellJ~ões,njoaoditoprelidente,masJ óutros juizes nomea-
dos Ja rua vótade,& a ellesf.1uoraucis, perclljas inhibiçõesdecernidasfe itn
pedia f.lzer[c Juftiç,\.Portantocõmetteofu~Sanétidade ao dltoc,~ppeUá()
t\loor,fendoCõilitllidoemdlgnidade eccleliallica,q cólhodolhe,atnda qu=
f~f1c(umm;trja & íimplczmEtc)& depbno,foovifil a ve~dade dofeico,ain'..;
idaq folfeextraJudJCialn~entelq os dI,toSc..aesclerigos,não (oomence hauião
,cõmettido algum dos dItos m21eficlOScoteudos nas ditas letras em forma
de brcue ainda antesd,\ ébd,l ddl.u)mas hauiáo cómettido crime ~e tdll!-

, ) , ,

'lnunho falfo,po{lo que dJ~ p.rouasanteellefeicas,naolhe foífcd.tda a pen~
ordinaria do tal deltéto,nlls outr J c)C;traordmaria,lhe concedIa licen~a & au
thoridadc;:de fazer prender aos me[rnos clerigos,&de os entregar aa jLlfi~
ç-lCécul.lr, pJra (elullcr melhor & 111.~i~clara proua dosddiB:os qu~lhe for
[em impoi1os1& p'Ul decpois fcrem C;)(ligados [cgundoaquJhdade defeus "
excdlõs~ {em m.tis appdLt~.~oo ?obre a qual coufa {Ul SanétiJadc ,ar.
tcglU.l a conrclellcI~do dIto C~'ppellão nloor. E 'al~111.diífo declarou"

, . que quacs::
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qüequaeCquer có'miífoés das cauf~sdasappdlaçóesimpõ{b;per os mef ..
mos clerigos;aqualqueroutra peíloa.que n50Jo!fe o diroprefidenre da me
fa daconfclcncia)3inda quere houueílem defazer perfim Sanétidade.ou per
{cu Núcio,{erem nullas,& de nenhú vigor)&feré côcedidas cótra rua tençá,
& perellasféhlodar jutdí~áoaIgúa aos raesjuizes.nê as inhrbiçóes decerni
dasobrigaré a Jlgué .Nê o dito Níicio poderauocaraf as tac:scau{Js'9 pen ..
deflem anteo dito cappeIl50moor.E afsi fe dever julgar per quaeíquer jui-

, . zes cómif1~r'i-bs,aihd:l q fofl~m auditoresdopalacioApoHohco,oll {eus logo
tétes,tirádo'lhes qualqr autoridade de impetrar ou decernir de outra ma •
. neira. E ferirttto & v áo,o qdoutra mln~ra.i? qualq r pefloa,f.lbédo\ou igno
rádo)fofi~ attêtado, êcc.Com as derogaçôes necefíarias FOI.2.2.1.do liu.3.

~Titulo. V. Dosprinilegios dosmcedeiros
de Lisboa & de Leu juiz. .

fILei. T. º-.ue t~agão(t.Ja[em Iterem catlallos, (9"fiM
molhtres &filhos.

TlW~~~"" ~~ L RE I dom Ioâo.t I I.que ranétagloriaaja:porfJ~erm('~
F~:;U_, .. ' ceaos n~oe~eírosdacidaJede Llsboa,lhescó ...~deo,~~po;

Iloque nâoriueílem caualIos,dles & fU.lsmolhcrçs podef~
1 [em tr azer feda, & afs~me{mo [eus filhos, q fob fel]pod~,r

~-~'J ~~; .& gouernança friueílem)comofc:tiuefl~m cJuaHos.
I ~Item quequandolealdJ.lfem na alfandega aIgús moedeiros, p~ramand~

'rem trazer JJgúas cou{as,& lhe vieOem outrlsda vali.1daquclbsq maód.l"
UJ.1 rrazer,& Jl1raffem que eráo para reuv(o Se defpe(a,cj p~lrecendo a[si ao
proueedor&ofEci.1esdaalfandegl,(egúdoaql1alidadede{uaspc:fioJs,&fel1
do taes q (ê as quifer.io lc.11Ja.r,lhc:fora dad.llicéça para mádar porelhs,lhe
fufIem defpacbadas como fc: as defpach.lr.lOprinH::iro,& quedos taes leal-
'dlméto~ lhe n.lo leuaflem os officiac:s dinhcJro. E que fofiem defpachados

· prImeiro qourr.l algiía pdfoa:& q omdino fc c:ntendefie na caf.l do paçq
da madeira,& berdades,&emquaefquerOU[rlsca{asd.1dit~ cidade, cm q

. fem anda lealdar ,onde os of6claes lhes não leuariáo dirJbeiro.
~ ~Itc:m que nos feitosdaalmotaçaria refpondetfcm & fo{fem deman(bdo,
, pcranteofeu alcaidedaIpoedaimasná~n~s fút~sdas.fifas,atc Ce ni!foto ..
nlatdcccrmlnaçáo. .

'fEque
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5 ~E que tanto que algum moedeirofoffe proCo,ou'_dc:mádadoporqtfalquer
ca[o,perque regundo forma deíeus priuilegios dcuia [er remettido ~'feu
alca.idc,logo o ren1etteíTem,pedindo elle a tal remulàm, no tempo que

. o direito lhe daa,Eq ue o of6cial,que lhe não guardaífe [eus priuilegios, pa
gaBe por cada vez vinte crLlzados)an1ctade po.raa parte, & a outra meta ...
de para o ho[pital de todolos (anél:os da diracidade.Per hum aluara d<.:.~z..
de ~c.zembro,de"540.CO{n hiia pofiillade.l'4-.deOétubro,de.IS4l.fQl.
'4-s.do l.uro.s. . .. '. . ' ..

~ Lei. I lo QuerendQ ptefoalgulh. moeJeiro,lógofejartmettide
t'feI4jui~ ..' ~: '

;p.Andou o ~ito i~nhor,q~equando elgum mcirinho;bu alcaide.-.w~ou outra JU lll~l,prendeae algum moedeiroda cidade de Lisboa,
. de dtaoude noite.por algum caro,aIlegandolheque era moàdci- '
ro.poílo que logo lhenâc ln0fi:ralk certidâo.que erado numerodoscea
to & quatl'o,ql1e gozãodo priU11egio,oleuaífe,pr,efc;pcráteo juiz dos filo
edeiros.êc onâo lcuat1c primeiro aouda algú1)l IHça,para perante o dito -
fC:~ljuiz moílrar.como era moedeiro. E que o jmz dos moedenos.tantoque
'~Jheial peíloa foúe appreíentada, viíle o rol dos que Iam moedeiros, que
. (~lêu poder hauia de fiar, 'I!:c achando o no numeroso t1,andaiTh prene,
-dt:rnl pníarndos ditoS mo~ddrosle~1doocàfo p:tra[et prefo. Enáooa ..
;'.chando 00 dito rol,o dixdlc logo ao meirinho ou alcaide que lho leuai1c~
para o leua~rogoaajuniçl ordin:lrla,perante o qual? tal prefoallegarilde
-(cupriU11egio,& que o rcmetteífe.EqucGalcaidt: ou Jutll~a que o cotltra ..
'tio fizdfe,.pagaOe vinte cruzados,atnetade para o cabido da dita lildeda,&.
a ou tra para o horpitaI de todolos ~l~létOS. . .,.,

, ~Item que o f6bredito fecotnpnfie, pofr.o que oscorreged.:>r~s que pren ..
deífem osditos moedeiros & peOoas,foífet11 dacorte,oll d.l cidade de Lis ...
boa~oll outros, qUle[qlle~ juizes, que:qe{pach,aílcm em rdação:porque per
1ifoos(em outrodefpacho da rcbção os rcmettenáo,(em embargodeqLÍ~
·efqucr ordenJç~es)& pono que dlt:s per fi foos náo podeífem defpachat
·taesrernií1õés per fcus regimentos,que SOA.hauia porderogados.pcl" hu~
~hlar.l3 de vinte de: Ianeiro,de.1S5 I· fOl.l57 .do hu.z. '

~ L ti. I II. ~~não ajaappellaçâo !,Cffugg1Auonos
fllCaMos. MandoLl
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•

Anjo~-ódíto Ieohor.que quando o con{erü.ador dos mcedei ....
r tos condénaf!e: a}güs offidacs,ou peífoas nos encoutos por n'áo
" guardaréós prhnlegíosaalgú dosdirosmoedeiros.que da taIcó ..
àénaç_ao nâo houueíle appellolçao,né aggrauo para algúadas relaçôes, E q
oditocon[cru:\dorddIêrua Ientença aa execuçâo. Eqfentindofe algúsoffi ..
ciae~ ou.peíloas.que nos eucourosfcílcm condénadosaggrauados nifro do
dito conferuâdor,(é Iocorreílern a S.A.para mandar ver fe erâo aggraua-
dos.Per hum aluara de.sj.de Dezembrosde.iss I.Fol.1 55.do hu.s,

~ Lei. II i i ii ~'o prilliltgi. jos moedeiros n:íoderoga
o d4S viuuas.

'. ~ordou[: pe~ante°ditokn~ore~ reiaf3,o,queo priuileg!o dos
, mcedeirõsnâoderoga o prJUlleglodasvJUuas:pcloquenao po ..

.' . dia hum certo moedeiro declinar o foro do corregc:do r da corte,
'i'crantequeln húa'vi~ua o,dcmandaua ..Fcl.ns.dc liu~.z..

'~Lti.P. Sobteo mtJm ••

•

Rdenou clRci dó St:bafii?o noífo fcnhor~que{cndo osmocdc:i-
ros de Lisboa &.officiacs da moeda foomc:ntc,dcm andados per ai

.... gúas viuuasou pdloasmifc:rallc.is)conheçadas caufascm quc:fo-
,rem reos,o Juiz & con[eruador da moc:da.Eqllc:fc:ndo Os ditos moc:qc:iro6
&. of6ci.ll=~dadlta Olocda,autorcs,deOládc:m asdltas ViUU.1S & pdloas mire
raueis per.lnt~feus juízc:s dellas.Equc:com ena dc:clar~çáofdbes guardaf1e
(eu piiuilegio.Pcr hilm aluara de. :s·dc:Dc:zcmbrodC:"557.F~1.7 .9.doh.) .•

f Lei. PI. Q..uto ç01rtgeao1 da ctrtt não ,onhefa Jos
feitos dos níoeât;Tos. .

~"Rdenou dRddó Manud.qud'néb glória aja,vifto°priuilegie
,~It& contraétod~s lDocdeirosdacídadede lisbo~,queftm em~at ..
,/' . goda ordcnaçao noua,pela qual mandau3,que de todolos feltos
d~s pnu)leglados pertcncc:f1e oconhecimc:nto ao corrtgedorda corte, os
fC:ltOiid~sdltos moed~iros fofiem rcmett,jdosa~ alcaideda moeda, para os
ver.& oc(pachar,ouUJdas as pattes,comofotfe Jufij~a.Pcr hüaluaudedoui
~c: b~c:i~~~dc~~)l.~~F~1.7.9~d~hu.s. .



Das leis exrrauaganres, !;ô
~ TituÍ. V I.De pri~ilegios de diuerlas peíloas, _.

fi"L~i.I. Pá que (e reuogão ospritlilegios dos que tinhão olluiaores
fora dasde~ legoas.

: n,r®"';):~Euo~ou elRei ~om 1050:.1 I I .(tfanél:~gI~rjJ ,aja, todoJos pri~
~ ~~ .~~ U1le?lOs)_quee~Ie~o:Relsp~aados.tJohaococed!dosaalgúas
~ ~~~ pdloas,qtemJurdlçoes,perq lhc:fol outorgado,q fem embar

• ,- # godlsordena"ões,podefsé ellesou íeus ouuidores v[ar~dasdj
tas jurdíçóes,poíto qíteuefsémaisdedezlegols da terra dódeafsi hOlluefsé
dcconhecer.ílando em Iuas terras.ou fiádoem ourrasrerras.q náofofséfuas
p:l(l'Jndo dlsdltlsdezlegQ:ls,oq reuogolfól todalasperloasde qualqr fiado
& c5dlçloJom embargo de qlJlesq rclauínlas.poflo que foaem raes.de que
fc hOLll.ldfe de fazer expreUà mençào.Pelalei.s.das cortcs~Anno de. 15,)~: .

~ Ld. I J.·Per que fe limita ajurdiçdo dos capitãés do 13,afil.

~~-l Rdenoa o dito(enhórq asdol~óesqtinhafeit1saoscapitáesdlS
s.t ' : terras do Br Jíil,per qlhe daua alçada em piáes chriílâos homês .li..
. ures.aremorre naruralinclufiuc.íe entéde{fem)q em caCode códé
n,,~áo de morre natural houueíle Iempre appellaçâo paraamoor alçada. E
da l11e(in:1nlaneira houueíle appcllaçào nosquatro cafosde herdia.,traiçáo,:
fodomí.1.,& ~l1oed3.falr.l)cóteudos nasditasdoaçóes,quádo a códénJçao fof
fede morte natural.E aindaq em asdoaçóesdos ditoscapitáes dlxe(fc)q nas
ditas capitanias nãoentraria,oé poderia em tépo aI5ú entrJrcorregedorné'
:tlçadl,q S.A .hauia por bê de m5dar adIas corregedor & alçada,quádo lho
parecdlê necdlàrio) & cópri!1e a {eu [erl1i~o,[em emba rgodas di tJS daufu.
las dasditJsdolçóes:~er hú alu3rlde.5.deMarço de. 1557 .fol.I6S.do 1iU'3~ .~

f Lei. TrI. ~o que tum jurdição em cafos(eptm,dos) não
a tum nellesf!ndo f,onjunElos.

r~~~I Cordou(~ eln ReIa~áo per.loté o Regedor Lourenço dJ Syl~i~ ua, em Lisboa aos. 6.do m es de Septembro, de. IIH. que- o
, .c::.J OllUldul' de Machlco,que teem alçada nos fcItos cnmes,ate ~cz
anuClSde degredo para ~fIl'l,& ate lluiuzc 1l~11~eacs de pena em dmhC:lr~.

nao
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não 'tinh;l ádita alçada em ~:l[omixto.em que ãmbas ;s ditáspenas concor
tdlem.Fol·lo7 .doburo verde-

~ Lei. III I Q.J!_t o 'pr;" ilegio dosJtfembargaà~re$fe txtln".
ao pafcer das herâJdes.

~ denoli elRei dom ~anuel)q fanaa gloria aja,q os priui1cgios da:
~ dos aoRegedor'C:hácdlcr Üloor'&I?eCem bargadores da caCada

[upplicaçáo,[e esrêdellem &,houueísê lugar ~o pafcer de fuas her
<ladcs,cafaes,quitaás,&:terraslob aspenas dos ditos pnudeglOs fol.,.oo.d~

!iU.I.
~ Lei. T/.Q fie asamos dos defem~argaJores não pagne11l
para" b"nJeira.

liCordoufe em rd.1çio,que era' aggrauado Imm amo de húdefefIl
bargador .ern o obri~arem pag~lr,parahíia b~nde~ra de:ce:rto_sof
hciaes da cidade de Euor3,fem cmbargudciepaílar aluara,q de

rozaua o pnuilegio dos de:Cembargadorcslno que toca a.1S coutas ordena
da~ para as prociísóes, villo como as bandeiras náo foomenre fc fazê para
as prociC~óes,masparaoutros autos poblicosprcfmos.Mas qucde quanro
a ir nas proc1fsóes, & pagar para as COUflS, que Coo.mentepara Ieruiço de
Deos Iam necdlànas,fl! compriíle o dito aluara.Fol, I36.do huro.z,

~ Lei. VI. Dospriu 'legiaJos que não fa11lefctlfosnasfinttlS •

.~.Endo mand.ldo elRei noífo fenhor paífar proui(oé~,para os pre~i curadores quevierão aascortesde Lisboa o anno de. t ~62..f~ré
__ _l pagosaacuíb dJ.s rendasdosconcdhos,& nãoashauendo,quc

fe bnçaífe fintJ,deque loofotlem dcufusos ptimlegi.1dos,cujospriuilegios
, f':U1HI curporados em dereito,declarou q\lc.nãoeráo cfcufosde pólgarem as
tles fintas os beefrelros,[psngardeiros,manpo{leiros,& facadores deql13cf.

. '1:.:erubras p'ls,& outras quae[querpe{foas,que priuilegios fpeciles tenh5,
1'0110que tenhào taesdaufllbs,que para.fe h.luerem de derogar,Cej~ necef
LHlO,fJZer{e dellasexprdlã mcnçáo,;em emblrgo da ordena do li.I.TitU.
~ 7 .Per hú aluara de.z.9.de N ouembro Je.I)63.Fol.l ~.9.doliu.Aj..
t ._ •
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~TERCE]RAPARTE
DAS COVSAS

I VDICIAE S.

~ TITVLO PRIMEIRO DA
ordem do juizo das caufas -_

ciueis &. crimes.

~ Lei. I. VOS {enhores quefe deuem citár per cart.
·deC4mara.

T ANDO ELREI dó Ma~
nuel, que [anaa gloria' aja.em rela tão, ao
derradeiro deDezembro de. 1502.. foipoíla
duuida peranteS.A. [e fiando o.Marques
de VillaRealna corte, ou outros grandes
ddl:e3 regnos, feria neceílà ria para Cua cita ..
çâo cartada camara . E fendo perguntados
os mais antigosefcriuáesdl camara, &, da

.............-~~~~~~!ll cafida [l1pplic~çáo,&do ciuel, foi .achado,
. queno rernpo dos Reis paífados fempre fe

v[ou,[erem,cltadas(emelhantes pefloasfemcarre da carnara, quando erâo
achados peffoalmente na corte. Peloquedctennmouodito(enhor, que ti.
rando a Rainha & Infame íiia m:ii,baftaua(erem os taes íenhcres citados.
quandofl:iueffém na corre) peloe[áiu30dante o julgador, que houueíle d~
conhecerdo felto,& a[si[e vía.Pol.s s.doliuro primeiro.

~ Lei. I I. º-!!!o citado pela lei dijfamari~ lenha responJer
ao domicilio do qtte o cita.

~ .' ~ Cordouíe 'em relação, em Lisboa aos. 2. 2.. de Dezembro de~
fC~ 115 ~8. que pela lei ) ditfall1ari, poJE vir citar a pJrte , ao do-
- <, ~. micilio do que o manda citar . O qual acordo foi {obre húa

gloflà que o chanceller pósa húacartado corregedor da corte, per que aa
M peti~âo
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pe-ti~aodehumn:1orador de Lisboa, mandara citar õütrõ inõrjJor 01 Ci~
dadedo Porto, pc:laleidiff:lmari, que vidle peranreellerespondcr , & pur
Ier fora das cin'luolegoas, dizia ochanceller, que nso podlapafiàr, íemern
bargodaqual gloílJ, plffou adita carta >. viUa a dispoíiçâo de deeeitc.Fol.
~87~~~liuro.3.

~ Lei. 111. fl.!e (e não citepela lei Jijfomari lfe não IlOS
cajos doilado pefad.

[8Rdenoü elReinolTo fenhõr, limitando &. declarando a pratica
da leidíffamari, portirar os inconuenientes,quede[er um larga.
mente entendida, & praticada fecauíauâo, que daqui em diante

àditalei diffJmarÍ,(eentenda) & pratique (oornente nascaufasôcdemádas,
que tocarem ao nado peíloal, de qualquer pefloa.dc qualquer qualidade.que
. a ditacauía do fiado feja: a[si como [e hum dl{fe{fe, & d)tIlmafle de outro,
que erafeucaptiuosou que he infame, ou fpurio,ou incelluoío.ou frade,
ou dengo) ou calado, & outros ca[o!i[cmelhantes a elles , que tocarem ao
{bdoda pc(lôa: porquenosdicoSC3[os,poderaa logocírar, & demandar o
.qdelledlff.lmar, [cm fperarmaistépo)int~tádo o rernedio da dícalei,& fel ..
zerlheafslllar termo,é q o dernàde.ôc proueo defciro do fiado, hauédo teC
peito la dita queftáodoftado fer muito prejudicial aa pefloa,&; qnâo recebe
dlLtçáo,nédeueíbrin pédcnti.Eifto,quandoa dlt.lc:tufaJe intentar dereitl
& principalm6telobre o fiado da pe{1oa.E em outra nenhú.l cal.lfJ ciucl po
deráo os poHllidoresdascou(as demandar,osq pretendcré teer dereiro uel ...
I.~spelo remediodaditalei,par:tlhc haueré dcafsmartermo,quecontra fua
vótade osdem~tndé pclasdicascou[as,nem fazerlhe poer perpetUO Gl~ncio,
né·encurtarlhe o tempb,que lheodcretto daa paraf.1zeré as ditas deman ...
das, antesde (c:ac.lbar o tempod~s pre{crípções) 'lucodereit? lhes concedc1
nem leu~dos[obreiíIoa outro foro,pofl:oquequando a cJula for PrIncipal
mente intentadafobre as ditas couras) llOjUlzo & foro ordln~rio. -a~partes
l\ols~oaJ1egarillcldenremenre,ou per Vil de excepção a dltaqud1:áo do íb
~o. PC! hum aluara de'30.de Ag ofio de. 1564 .Fol.?~tdo lIu. ~.

~ Lei. I I' I. ~e o '1\_eg,eJorc'ómttta as ;nquir;~õts)q'leos
ar)embargaducs não podem tirar.

Ordenou
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~ Rdenbu elRei dom Manuel, que [anéta gloria aja; que por ter pro:
_ uido pela ordcnaçào quc em os feitos crimesde morte, aleijâo.feri

da pelo ro!ho,& fureo que prouadornerecia morte, & nosciueis
decécrnzados,os julgadores tiraífem as inquirições perfi,& osde[embarga
dores dascaías da fupplica~ão)que dos taes feitos conheceflem, podúo fer
occupaJos,ou astefremunhas {eré de ral qualidade.q nâo deueflem ir a cara
dos ditos deíembargadores.que o Rcgedor,aconte{c~ndo tal caío.ou outro
tal.que lhe parecefle.que os duos deíembargadores o nâo poderiâo fazer,
cómetreíle a outras peíloas.que para ifiõ lhe pareceílern aptas.o rirardasdi
ta..sinquiri~óes.Pcr hum aluara de.2.6.de Iunio de.r )2.I~Fol.u.doliu'3'

~ Lei. v. Q_ueosalmoxariffis oujui~s defora tirem as
inquirições [obre dereito: reas.

IIRdenou dRei dom Ioâo . I I I. que fanaa gloria aja" que os "jui
zesdas ju,gadas,r:ndas)&dc:reitos rc:aes)~u aI~oxaríffc:s)ondeel ..
. les dos dltosdere1tOs conheceílem.nosfeirosq perante ellesíe tra

raílem dosdttosdereitos & jL1gadas,pofioq fofséfobre pouca quantia.quer
os ditosdereitos[etiraífem paraS.A.oupara quê defiiamáo os tiueífc,quc
Osditos juizes, ou alrnoxariíles riraísê per fi asinquiriçôes dos taes feitos có
os eícriuâes delles.êe as náo cômettelsê aos enqueredores.E [e as raesinqui
riçóes Cenâo houueífem.de tirar noslugares onde ellesfoílem jUlzes,dirigi
,[tão [u JS ca rtas para os j llizes dosdert!itos reaes,ou almoxarjffes,(e nOSditos'
lugares onde [e houuc:[sé de tirar os houuefse. E [e hi os náo houueíle,ináo pa
ra os juizes defora,oll ordmarias dos ditos lugares,Aosquacs mandou o di
to fcnhorq tiraf~éper fi as dit:lsinquírj~ões,[em as cómetter a-osenqueredo
resdos dltoslugares,porquca{si o hauia por l1lais(eguran~ada jufti~a dat' ..
partes.Perhum aluarade.18.dc Mar~ode.lS2.4.Fo1.3.doliu.vcrde. ~

ff Lei. v 1. 'Dascartas das inquiri~ões (obre dereitos reaesl
que »áoda rela~ão.

~ Andou m~tisodito[enhor; quê quando da relação da car.1 d~
fupplicaçáo (emlndafiem tirar inquiriçóes [obre jugadas, ou

. '- dereitos reaes, fe náo uraífc:m per enqueredores, &cj ascartas
fofsé cndere~adas aos jUlzes,de for.1) que ,~itira[sé per fi. E onde náo hou

M lo ue!fe
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, -' '-"-\:~' '~-. . ", .. ' .....-- ,," ~--~- ,- ..

ueffi:juizesdefora, aOSOrdIn1tlOs,&:qlleo flaoéomettefse a outra pdroa:lI
güa.Pc:r húalu~~~ de quatrode Abnl?de,ll S2.4.~~1'5.dcliuroverde.

CfLei, v I i. 'Da nou« ordem àf}jll;~9.

tm Endoõ dirofenhor omuito tempo, que fe g~(lauá no ordenar ac,*1 proceflar das demandas) & qu crendo proueer a ellode maneira,'] ue
· com maisbreuid.ilde,& menos dcfpefa,& trabalho.as partes poder.
[em alcançarju!liçl,corn o parecer deletrados, Se dos do [cu coníelho, fe~
accrca daordern do juizo hiia ordenaçâo neflaforma.

i: ~Tanto 'lueo reo fcrcitado , & vier ajuizo,ojuizfaraa,afiiao autorccmo
'_ . ao reo defeu ofEcio aa periçàoda parteJas perguntasquc lhe bê parecer ,af-
fi para ordêdoproceílo.como paradecifioda caula, Efe pelas taes pergun
tas poder logo determinar a cauía.adeterminaraa finalmeme.dando appel-
laçâoou aggr:lUodefuadetermina~5o;,qualnocafo couber) nào cabêdoem
rua alçada.E parecendo lhe.que pelas raes pe~guntasfe nâo pode determi.-
nar a caufa,& que[(! requerevir cô libello.íegundc formadas ordena~ões)
.mandaraa ao atuor que venha có elle aa primeira audiencia,

,. ,er Eoflercfcido aGi o hbello na audiencia , como dito he , fem mais o ver o
ji.iz, nem mandar leer , diraa logo naqudla audlencÍa ,querccebe o Ilbel ..,
lo, emquanto dederelto hedereceber: & porbreuidadehalleraaademá ...
da por contefiada, &:mandaraaao rcoque venha com fua contrariedade
aafegundaal1diencia. E vindo com dIa aodito termo, areceber33 logo na
'~udienclJ)em!qllantodede'rejto hede receber) & mandaraa ao autor, que
vcnhacom replica aaprimeira3udiencia,& aoreocom treplicaaaoutraau
die nda feguintc.E nas audiencí.ls em que forem olferefcidas a replica & tre ....,

. pl1ca,as recebe r3a iílõ mesmo, em q uao to de dereit o (50 de receber. E felu
as mais ver) daraa lugar aa pr01I3 aas partes, para prollan:m os artigos re
cebidos) an,ign.1ndo lhcpar~dlodtlaçáo conuenjente) (egundoa dlfl:ancia I

dolug.1r, onde te J prouahádefazer. Daqual.náo hauc:raa Jppella~ão netn
.',aggrauo: [lluoquando fürafsignada paraforadorc:gno ) & for grande oU
" pequena, fegundo forma da ordenação no prImeiro liuro, ,no TItulodoi
.' ddemblrgldor~s do aggrauo, ou{endolhc de cododenegada parJ o reg"
no,ouforadelle.

~ q-"Ep~~~~qu~~~?pe!~spa~E~s~~ú~~~~!l~~~~l!:~~fepedirdllaçlo Pd3
. - raca ;t
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racada hitindos regnos de CaflcHa , ou para cada hum dos lugares de ?t-~
Irica , ou parahJsar alongado dondefe o feito tratar per cem Iegoas) ou
mais, ojuiz lhe mandaras Olaperiçâo da parte .oulendo o feito crime .em
que nâo aja parte, de [eu otflcio, que declarem, para quaesarejgos pedem
~tal dilaçâo , & que coufisfâo asque dos ditos artigos que~cm prouar ,
(e,l11 pJra iflo lhe mandou dar o feito: porque ao fazerdelles) lhe deuef ....
car o traílado , para (lbel'em , ao que qlJerem dar proua nos ditos luga-
res , ECOlU dhdeclar.lçáo rnandaraa fazer o feito conclufo , E achando, .
que os artigos Go impertinentes, & taes que prouados não releuáo, ou
per"outra maneira lhe confiar, que pedem adita dila~áo lnaliciof:un ente
afim de dilarar , ouquea tal proua náo henecetlsria , em talcafo náoafsig
naraa a dibçáo , quelhe: he pedida) &fem ella procederaa no feito nos
termos em qlle Iliuer . E fee:xaminados os artigos , ojuiz achar, que fáG)
pertmcntes, &que[e náoaIlegáo malrciofarnenrc.nem afimde dilatar, &
que,l prOLl.l he Ile~d[lria, lhe a[signaral para os proujr tempo conuenien
te ,!egundo a diílancia do lugar, &formadas,orde:nasões. E do quefobre
o examedosraesareigosojuiz pronunciar, Bê aísi acercado negar, ou con
ceder dilação grande ou pequena, paraosdiroslugarcs , [obre que fez o exa
me dosattigos, poderaa cada húadaspartes aggrau.lt , naocabendoo ca

~ fOl1aalçadadojuiz.
4 ~E[e ante de o' reovir com contrariedade, achar ,<!Ileamateríado libelICJ

he tal ,queperella náo podeo autorteer J.u<Gáo,para demandara que: pl:dé
COllcrao reo, em talcafo poderaa razoarper[cripto contraolibdl() jlO ter~
moquelhe foi af.-;ignadoparacontr.lriar , Se. o autor haueraa viGa das ra~
zões~breo, &lhercsponderaaaa primeira audiencia , & o f~íto Cedaral
canelura. E parecendo aojuiz, queoautor não podeteerauçáo, pela manei
raquedito be, abíà}ueraa ~ reoda iníhncia d~juizo,& condeoaràa oaUtot
nJscuO:as, dando appc:llaçao,ouaggrauo, naocabendo o(~foem fua alça ..
da.E parecendo lhe, que [emembargodo allegado porparte doteo,oljbd~
lo foi bem recebido, mand.lraao reo, que venha com contrarjedadeaapri~
ll1eira audlenciaJcondénandofempreem talcafoó procurador do rco em
pena de mllreaes parao autor, fendo o cafo tratado llacotte; ou em cada
húa das relações,ou em Llsboa: & fendo tratado~ro outra parte,em pena de
tr~zen tos reaes,fem mais códénaçáo de cunas de rctlrdac:nellto.Da qUâ! có
déna~5o náo haueraa appeHa~áa nem aggrauo.
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, ~ EquerendooautõrtôrnatademandJ.roreopelall1esmaca'u(a, de queja

foiabfolro dlillfhnciadojuizo,& rornandoaintenrar outro libello,' q iífo
mesmo feja tal,q pela matéria delle nâopode teer auçâo aIgúa para dernan
da.r o l'eo,abfoludo ha de todaa cauCa,& condênaraa o au ror nas cullas.dan
do appellaçâoou aggrauo,qualno caro ccubcr.nâo cabendo em fua alçada.

? ~ E reendo o reo algúa excepçio. ou exc epçóes dilatorias, as allegaraa) &
poerJa todas juntamente ) anre dcvircomconrrariedade ) nem responder
ao hbéllc couíaalgúa , &viraacom ellas aa [egundaaudlencia,fendocer ..
. to', quedesque húa vez Iorpronunciadofobre a talexcep~áo ou excepçóes
dilatorins , com quevier , nâopoderaajarnais vír com ouuas,nemlhe(era.l
para dlodadolugar . E vindo com dias ao dito termo , ofeitofefaraa con-
duro " & Ceptonunciaraa [obre as ditas excepções, & cada húa dellas ) fegú-
do 'ordem ~ forma das ordenações • E nâo as recebendo, o lançaraa dellas;
fx.mandaraa ao reoque venha comcontrariedadeaa primeira audiencia. E
eíto náo haueraa lugar na excepção dcexcórnunhâo ) aqual em todo tem
po podcraaallegar ,[egundo dl~pofição dedereito .Edo que fobre :lsexcep
çõcsdílatorías pronunciar,nãohaueraaappelbçáo nem aggrauo ,foométe
fe poderaa aggrluar no :luto dopreceiTo : [~l~ono. ,aroda íncompctencía

. do iuiz,dcqucft: poder;l3J.ggrJUarperpetl~JOOU mUrumento. Equaoto
3'lS [Llspei~ões(eguardaraa o quedito henoterceiro liuro. notltulo , cOUJO
proccderaa ojuizquandofor rccufldo por Cuspcito.

'i' ~ E querepdo o rco ante de offerefcer fua contrariedade, vir a enlb~r~
gJ.r o procdlõ , Se [erl demanda. contdhda ) calU algú.1 das feguin,tcr
excepções p<.!remptorias. r. (ellten~J., transal1~ão, juramento, paga, ou
qUitl~áo I offereCcendo[elogo aprouala dentro de dez d.l.1S ) poderaa vir cá
dia ao tempo que ihefos afsignado para contrariar) &. na audiencia dirJJ.
logo que da~aquenesartigos deexcepçãoperemptoriaa embargar o pro ..
cena, & ojuizlha reccberaana audlcncia ,em quantodedereito hede rece

. bcr.E (emdarlugar aOlutorparaacontrariar,a(sigoaraadezdiJs ao rco
paraprouaraditaexcepção.EpaOàdosos dez dIas t mandat.aa fazero fei..

,~ 10 conclufo,com aprouaquctiuerdada ) fem as panes hJllt'rem vIÍla. B
4lchando<]ue o reo a náoprouou ,ou quea prou3 per tenemunhas ) náo
a podendo fegundo forma de dereito, prouar, (enáo per fcnprura, pro
nunClaraa que a nãoproua, & iraapeloprocdfocm dIante, & condénaraa
p n~onas c~ftas d~ r~t~rda~l~~~~~~~'.~~~~!~~~esgu~~~~~~~e~ dereito.
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'para poder ainda tornar allégar a dicaexcepçao perernproria ~ ao r:cmp"
quepode vircom conrranedadevõcfe proceflàr nella, como quando vem
corncontrariedade . E vendoo jurz Jque ° rco , pela proua que deu nosdez
dias, prouou aexcepçâo , afsignaraaaoaucor r:ermopara acontrariar la [e-
gu rida audiencia , & o reo poderaa replicar, & o autor treplicar, cada hum
aa primcira audiencia. Oquerodo rece~era.l na audiencia em quanrode de
reiro hede receber , afs-ignando JJspartesdilaçáo,nafotma &comoexa- I

medosartigosqueacimaditohe, Iern embargoda dilação,quejafoi afsjg.
'Dada ao reo dosdez dias.E paOãdoo tempo daproua.daraa f~ntençl (obre
a diraexcepçâo ,& Jt'dgos ,que [obre dia forâofeiros.E achandoquepro_
UDU o reo a excepçâo I o abfolueraa , & daraaappellaçâo.ou aggrauo , qual
no calocouber , nâo cabendo em fuaalçáda. ECe 3charqueoreonáoprouou
fua excepçâo , a(si o pronunciaraa , '&mandaralqucvenha com rua con,
trariedadc .como hauiade vir, Ce com aexcepçâo perempeorianâo viera.õe
fI.! proceílaraa ofeiro como acimadico'hc:.Econdénàraa Iernpre o reo nlSCU
fbsdoretardlmenco,desdótempoquedaprimeira'vez lhe foi mandado q
vieílecom a contrariedade.arco tempcemque lhe mandáoquevenha com
ella.Iem em ba rgo d aexcepçâo Con1 que veo , Cemde tal condénaçao de ClI

fias, nClU pronllnciaçãoque yenhacom contrJ.riedade,hauer appellá~áoné
aggrauo', [oomcnte li: poderaa aggrauar rio lufo do procefid. .

I ~ E náovindo o auror cornhbdlo,aoccrmo quelhefoiafslg'nadot o juizo
n13ndaraa a pregoar,náo [endopre[ence niiudiéc13clJeou(eu procurador,
ou fe for prefent~ cadahurndeIles,& nloV'iet com o libello ao ditotermõ,
ab[olueraa o reoda inflácia do jóizo,& cõd~l1clrJ.toautornascu{hs:daql1al
abColui~áo hauer:llfoolllentc aggrauo perpetj~áo,ou per lnfirumento.

, ~ E náo vindo o reo com co(:trJri~dade ou t~e~hcáção , nem o autot có
xeplica aos termos-que lhe for~o afslgnados', o JU1Z os mandara3 apregoar,
l1áofendo pre[encesoú (cus procl1radores na audiencia', & aa CuareuçlIia,
ou pofio que reja pre[C:ótc cada hum delles , os lançaraa dos artigos com
que a(si houueráo de vir, [enl mais lhesfcraf!llglladooutrotermo,nenl
poderem roais vir com osartigosd~ que jaforáo lan~ados, aCsil1aquellaill.
fiancia ,como nacauCada appdla~áo ou 199rallo) pois não vicráocom d.
les ao tempo que 1he foi mandado. E d,\raalugac aa proua aos artigos rc~
CCbldos , como altO heI '

lO ~ E porem vlnJooaUtor, ou o reo l juizo aa primeira audiencia, defpois
de{erbn~,d dos artigos ~ c~m que houuera de vir,' ~llegando tal u-
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%3ojuridica ~per.(]liê o n~o deuera feI , o juiz lhe êonheceraa da dita r~~
zâo , jurando quea allega bem &: verdadeiramente , & [cm mais outra
pro~a nem exame ,lhedaraalugar queatca prim~ira audiencia venhacó
os artigos , de que aísiera lançado. E vindo com elles , os rcceberaa em
quanto dedereito Cãode receber. E nâovindo o bn~araa delles J & daraa
lug.u aa prouaaosartigosrecebidos. ' .

11 ~Enáo.apparecendoorconaaudiencia,30tctnpoqúehoul1era de vir,o
juiz o mandaraa apregcar , &lhcafsignar.aa t~rmo 3~ (oa reuellia, paraquc
venha com contrariedade aa fe~l1n~J audlen~la .E vindo com eUa proce-
deraa como acima drco he .E nào vindo ao diro termo ofaraa OUtra vez a-
pregoar na audiencÍl.! que lhe fOi a(~ignada, & o lançaraa da contrJlic:da_

,. de, (em mais poder Vir com ella , &:daraa lug.lr aa proua •
•J2. ff E quando o autor houuer de offerefcer Íibello ,& for ral, quere não pof,~:r;7,. fJ prouarfc 1l~0perfcriptura publica )oll'que tenhafor~ade{,riptura publí;

,'j Jcf" ca , ou fazendono libello dellarnençào , a offc:rc{ccraajuntamcntecomo li-
bello ) porque nio a offcrcicendo logo, & fendo apontado pela outra parte,'
quandoo feito lhe for paracontrariar( o que poder~\Jfaz('r per~pa1aura na.
audlc:nCJ;l, &nâoperfcripto )ojulgadormandaraa vero Jlbdlo na audJcn_'
cil, & achando que he aC!'lcomo pelo reo he apontado, o ab{olueraa da ln~

i1:Jncia dojuizo :.& condénaraaoautornascuílas. Da 9llólI abfoluíçáo (c
podcréla aggr;mar per peti~5.o oU,inilrumento" E cornando outra vez a ci
ur oreopda mcfmacauGlllohbdloconteuda, fazendo ndle menção da
[criprurJ) como dItO he, ou fundando o hbdlonella , lhe for oppofio pelo
,reo ,9ue a náo oflcrefceo ;ojuiz oab[oluerla de toda aC3ul:'limencada no
hucHo , & condénaraa o autor nas cunas. Da qual abfoluiçáo fepoderaa ap
pdlar ou aggrauar, náocabendo cm Cal alçada. E porem nocafodaappel ..
la~á.()ou aggrauo ~podcraa offere[cer." "

13 ~ E o quedirà he no autor, quc:n:io offcrefeeicriptur41, h~ueraa lugar no', ,
. rco.., que fundar acontr,uiedade em Ccriptura, ou6zer ddb mençáo, n~

lnanc:in que dito he. Porque fendo dado o feno ao autor para r~phcar» "
pOdCrJ3 alleg~r rodo o fobrediro per palaura na audiencia, & ojuiz má-
d',uaaleer a contrariedade perantefi, ~ ach,mdo , <}l.Jehe .1fsi como o·
:Hlt~)'rdiz, haueral a contrariedade por náo recebida , & lançaraao reO '
ddb, & daraa lugar aa proua aos artigos recebidos, km de tal lança .. '
I1H:OtO fepodcr appelIar nem aggrauar", [oomente no ~uto do procct:
ío. E o ql1edlt~ hc n.~~~l~tr~~.~~~~~~~~ .~~~ ! ~~cr.talugar na replica
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do autor', :& fe guardaraa a forma Iobredira acerca da contrariedade
do reo. .... .

!4 ! ~E duuidando o juiz na audiencia.quando lhe: ror apontado, te no caro Có
teudo no libello.ou nosmais artigoshe ncceffariafcriptura,lnandar.u fazer
.o feito coacluío.ô; dercrminaraa a diraduuida como dito he. E em todos
CSCJfos acima diros.em que for aponrado.que hcnecdIària[criprura, & [c
qeterminar que não he neceflaria.condêuaraa aa parte que o allegou nas cu
fias doretardarnento)& mandaras que[atisfaçaaoque houuera de Úti[_
fazer,fem de tal condênaçâo de cultas Ccpoder app ellar nem aggrauar) [00

menre no auto do proceflo,
r5 {Efe o reo na trepl~caçJo fizermençâode "autos ouícriptura.ou Os artigos

forem taes.que [enao podem prouar fe nâoperfcripeura.ôcdeer proua de:
~ teGemunhas,{craa a tal prOU3 hauida pornenhúa,como[cd~dl náo foífe,
& a parte íeraa condênada nas cuílas.que {obrea dica proua de reílemu,
nhasfefizerem.êc poílo que vença na cau[apridcip.lI,náoJhe{c:ráo torna ...
das.Porem indo o feitoconc!u[o[obre algum inCldentc)3ntede(crcm tira
das as ditas reílemunhassojuiz proueeraa Iobre dIo1fe pela parrelhcfor re ...
quendo.nâo coníentindo tirar as taes tetleoHt~hlS. E condênaraa aparte
nas cuílas do rerardarnenro.de que não hau~rla appeIJa~á~ nem aggraU9,
f0001Cntc no auto do proceilà.

~!~Epofio C]ueo antor náo venha com mais artigosdefpois de () reO vii
com trcplica,lequi(er vera treplica que foírccebida, a poderaa ver nlJU ...

diencia, & trlIladar cm Caril do dêriuáo, para a tecr,pafa o qu~ cotnprir a
.,._rua jufiiça.
·7 «f Eql;ando as p~rtes para conttatiM'etU,replicaren1,outreplicare~, te~

uerem'~necefsijade de aIgús autos ou fcriptura, que fiiuerem cm alguiu <II

C~rto lugar,&: quenãotec~ em (eu podcr,&:afsi ~ jurarem, & que (em
clles náo podem fazer osdlcos arngos,darlheha o Juiz Gempo COlluenien ..
te para os trazer)& paífado o dito tempo OlOostrncndo,fer50 delles hn~ .
çados, &dos artigos com quehouuer:iode vir,~o~o. que~igáoqueosque
rem formar (em os ditos autos ou [cripturas,p_?ls Jt1 Jurauao, que [cm el...
les o náo podiáa f..zer, & {er3ocondénjdos nas cu fias do tec3rdarnentot
do que nJohauerJ.a:tppellaçjoncm aggrauo,foomente (c poderaa aggra
Uar 110 ;;luto do praceiro. . .

t8 ~ E Ccante de [c dar lugar aJ rro~a ~~~~~hú~~lSplttcs aIlc:gar na au-:
_.. QICl1Cl.l
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dienda,que reem algum artigo accumulatiuosou dependente aos artig~
recebdos,&quefaza bemdeíiia Ju{hça,&dl(lerque quer vir com clle( oq
poderaa allegar naaudiencia perpalaura & nào per Icripto) cm tal ca[oo
juizlhe mandaradarofeito,&lhe mandaraa q venhacom o dito artlgoaa
, primeira audicncia.êz vindo com dle orecc:beraanaaudiencia,em quanto
he de recebe~.E, a outra,p~rtepoderaa vir cócontrariedade aa primeira au
di encia,&: o autor com, replica, & o reo có treplica, & ojuiz lhas receberaa,
guardando em todoaordem que acima dito he.

19 ~,E deípoisque híia vez cada húa das partes vier com artigos accurnu ..
latiuos 'ou dependentes, como dito, he , náo poderaa mais vir com ou-
tros algús artig~s accumulatiuos, nem dependentes, aísi naquella in-
ftancia, cqmo. na cauía daappellaçâo ou aggrauo: (aluo no caro aba-l
~o declara,do !.alltcs daraa lugar aa proul aos artigos recebidos-como ~
dito he.

1_j ~o ~ E deCpoisque for dado lugar aa proua. poílo que cada boa das. par-~.r g-. res aJlegue, qu.~ teem razâo de nouo, & oq.u.eiraJurar, ná~ lhe Cc~aada~
dolugar para lifo, nem poderaa. com el1avlt nàqueIla prlmelra mftan-

. cia, amda que ~çauC,!~aiba n1 alçada do Juiz. E porem no caCada appel ..
bçáo, que [e tratar na ,~a[aela[~pphcaçã?,ou doClU cl,ou no cafo do aggra-
llO d.idif6nitiuéI, ou quando oJuiz houuc:rdedefpacharos feícos finalmen (
-te em relaçáo,ou_com outras Julgadores .na ptÍmcJra ínfi~r.cla, pofio que .
náo feja per appeHa~lo ou aggrauo) em tac._scaCos poderaa VIr corn
razáp 4e noqo, ou com outra razáojuridica, que veriGmelmente plrc~a)
que a náo leíxot1de ~lIegar malicio[amente, & que faz a feu 'dereito,
pofl:o que a não ,houueífe' de 110ll0. E vll1do com a t~l raz50, náo leixaraa . ,
de .fallar a bem de fcito, nos termos cm que ,ofeito lhuer, ante.s alIe..
garaa todo o que houucra de 'allegar) fe com dia náo houueradevir, ~
mais a dita razão) _&, a OUtra plrte I.~fponderaa ~tudo. E ~chando que:
a dita razao,he de reeeber, na, n1aneira que dito he, mandaraa faz.e~
.della artigos. E achãndo,que a não deu e de receber,pronunciaraa (o..
bre o caro princ;ipaI nos t~flnosem queo fc:itolbuer. E Diloallegando a par
te, ao tempo que com a dita razão veo,todo o que ~odito tempo p9dia
::tIlegaralem da dita raz5o,fegundo os termos em que odltofeito ftaua, ja..
mais náo[eraaaiílo recebído~& afeito fedefpacharaaíem 0131spara iílõ[cr
fpc:rad~.Oque~aueraalugar ponoquená9fallallcabc~dcfcüo, {co fe1•tO ,.
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naua e.ln termospara Ufo. E ranto quchúa vez a partealleguraz~ode no
uo,ou qualquer outra razáo juridicanomodofobredito, no caíoda .appe]..
la~ão)nlo poderaaa mais naquella inílancia.nem no caro do aggrauo, alle..
'gar algúaoutra raz.iode nouc.uem formaralgús artigos,pçíl:o que jureq
nouamente vierâo a rua norieia.E Ceno caCoda appellaçâo nâo aIlegou ra
zào denouo.ou algúa outra peloluodo [obredito.podela ha aIlegarno ca,
fo do aggrallo, [e á riuer.E Ieno calo da appel1a~jo a aIlegou & lhe não
foi recebida.podela ha pro[cguir nocalodo aggrauo, & requerer que lha.
recebâo.

ir. ~E de nenhum mandado,nçminterlocutoria;qué qualquer juiz ponh'l'OlJ.
111ande judlcialmentc,acerca do ordenar & procdIl r o feito, fe poderaa ap
pellar nem aggr~l1ar:f.'lluonos caíosque neíla ordenação Iam declarados,

L1 no calo daincompetenciadojuiz,ou quando [c aggrauar de ordenl~ã()
nào guardada acerca do ordenar o proceílo.porque entam fe poderaa ag ..
grauarpc:r peti~ão,ou perinfttllmc:ntode aggrauo.Porem tanto quefor po
fio deíembargo.per acordo da relaçâo.ou o feitoforfinalmenre Ientencia-
do.ainda que a parte alleguevque lhenãofoi guardada algúa ordena~ão~'
não [e pOderJl aggrauarperpetiçáoaarelaaáo,pofioque [ejaaccr~adoor ..
c!enardoproceílõ:maspoderolaappella.r,ouaggrauar ordinariamenteJeno

.. cafocouber appdlaçãoou aggrauo. -
~t ~Eem todolos çafos,que [cdante ojuizda primeirain11:ancia,ptreíbordt'

. na~áo pode aggrauar per peti~ão aardaçáo,ou perinftrumcnro de aggra~
uo,fe ofcitofetratar perante juiz que em rdat50 ajlde defpachar l caullfl, •
.n,llmente,oucó outros ;ulgadores,femptedefpachara.losditoscafosem re~
laçáo,ou c6 osoutros julgadores qcom dlc hâode ferIU [entéça final: [.11..
uo fe for[obre cócederdibçáo grande,ou peqna,pJ.tl cé legoasou malS,Ol\

parafora do regno) porq o far,l~per fi {oo n1:ludiécla. E todolos outros cafoSi
iindl:aordenaç.loCecóteé'9ueantc o juiz da primeirainfrancÍJ,do quede ..
't'crminar n~ ludiécil,nlo lp appellaç:io né aggrauo,defpachar<1a per fi [00
nl J.udiencl.l,[em (obre iífo 111andarfazer o fdto conduro. POrelll neftl!s P

.taes ca(~spoderaa aparte aggrauarno luto doprocc!fo.E tanto que o fdtO
vierconclu(o 3 primelrlvezaarel.l~á,parandla Cedefpachar,por razão de
qualquerincidente,ou per óutraqualquer mloeira que feja, osdefembar-
gadores que do dito feito houuc~em dI!conhcccr,poderão lcerc~\do dico
aggnuo ou aggrauõs~pi~ué.e{a·p~rte 'i(e aggrau0u.ll~auto doproc:-lfo,
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corno lhe: parecer jultiça., Eefroquando ap~rte'~oú[CU procuradór c'euer
aggralladono auto doproccfià em tempo deuido.êe o pedirper p~la~ra,f~
:tcndoaífentar per termo no fclto,qu:lndo'for condu(o,[obreodltoUlClde
, re.ante que fedefpache em rc:lação,acerca do caCo Iobre quc foi conclufo. E
náo o pedindo aísipelo modo fobredico,nao íeraa mais ouuida ~parte acer-
.ca do dito aggrauo,ucm os derembarg~dores lhe poderâo proueer, pono 'Í
lhe pare~a que: foi aggrauada.

lo3 t;E fendoafsignado rermo aoprocuradorde cadlhúadas partcs,parafaIlai
finclmecre abê defeito, poftoq tenha algúas razoes pa ra allegar, de que (c
fpere de ajudar .anee de Iall ar a bem d~ íeito-nâo leixaraade razoar, & faUar
a bê de feito: &diraa no começo de Ieu razoado as coufas que pede, ante q
[e o feito determine:&: o juiz veraa tudo,& achando que he ncceffario o q
pede,anteql1e Cedetermine ofeito,faraa niífo o que lhe parecer jufiiça.E a...
chando que não he neceílario o que pede,defpachlraa o feno finalmente.E
feoprocuradoraotempo que lhefoidado,parafallara bem defeito, náoCa...
tlsfazer,defpachólua :lcaufa,como[e tiuc:ífe faliado a bem de fe1to, [em lhe
mais o feito [er tornado para iílo.Porem fendo a dita razão tal, que Cenáo
pode allegardefpoisdevlítas as inquiriçóc:s,& a parte nâo houue ainda vi ..
ftadella.s,podela ha allcgar fero faliar abcmdefcito:&náo Cendodereceber
lhe m andaraa que faUea bemdefcito,& o condénaralnas cufias do rc:tar·
d~mçnto. . .

, I ~4 ~Efeo procuudorda parceall,eglr,quenao poderazoar6nalmentet rem
~ ~. #; algüs autos, pedtndocartaou;mandad~para ostrazer,nao lhe feraa afsi...
.5'- f""~ gnadotermoparaíífo,porque ......os pode oiferccc:rCoomentequaodo Ceofei_:

tO tr~tJ _na primeira in!hncia,durando o termo da dilação. ECefor no ca ..
oaiappelbçáo ouaggrauo,ospoderaa oiterercernotermoquc lhe foi da
40 pararazoar,fem lhe paraifiõ [erdadooutrotermo.E porem naolbe fc"
raa con[entido,que ajuntealgunl feito proprio,queem outro juizo péder,
[oomente poderaa o{fere[cero trafiado do que deIle quifer ,ao tempo que di
to he.

~S ~E em nenhum caro defpois do feito [er conduCo {obre final, fe abrir.la
a condufam delle, pofto que a partejurc,que houue razão de nouo, 6t
que njo pode ante fer mf.trutlo de fcuderelto:faluofeatalrazáo houue n:l..
címétodefp~isdofeitoCerconclufo:porq em calcafo poderaacó dbvir,{cn
do juridica&dereccbcf.Poré querédo vir có cxcep~áo anplhdade,fe guarda

. ~30

,-
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.r~aõ qu~dito he n~ liuro terceiro, no Titulo das cxcep~ões:perempt~3

r ,1llS. <

1~ Cf E qu~ntoaos artigos de fubarnaçáo)falfidade,nullidlde,reftituição; con
tradieas , embargos a algúa íentença.aluaraa.ou cartade S.A.ou embargos
de im pedimento.de que molhar publico infirUOlento,farfe ha eom elIe s o
(cito concluío, & examinados os ditos artigos, receber [e háo per defembar'
go, Cc forem de receber. Edcfpois de recebidos.os mais artigosde contrarie
dldc,replic:l,ou rreplica.íe a parte com ellesvicr.íereceberâé na audiencia;
Enáo fendo os primeiros anigos,fobre ql1eo fcttofoiconclufo,derect!ber
aCsiopronunciaraa.êz condênaraa a parcequeos allegou nas cuftasdQretar_';
dJfilento:doquenãohluerllappella~áone.mlggrau9,foomcntc[e poderà.

< aggrauarnolurodoproccífo.' _ .
17 ~E30rdea~quc acima hedadaacercado procc:lIàr& ordenar osfeitos:no

modo de receber o libello logoua audiencra.ôz osmais arrioos alsi do au
tor como do reo.nâo haueraa lugar nos caíos.ern qlleoauto~dc:nund:u o
reo por algúa Icriptura publica.ou que tenha força de ícriptura publi ca , ~
pedir que a[signcl11 ao reo dez dias da ordenaçâo.porq em tal cafofe gllar_i
dar aa a orde llçáo elo terceiro Íiuro noTinrlo.Emque maneira Ce procede
raa contra os demandados per ícripturas publicas.E em todos osmais ar~
tigos que [e:oflereícerem pelo autor ou reo,defpoisde [er recebidos os pri~
meiros artigosde ernbargosque hão deíer recebidos p~r de[enlbargo, f~
gu lrdlraa cita ordena~Jo na forma do pronunciar {obre os lrtigosl &pro~
cdlar dellc:s.

1& ~E Vlndo algúJ terceira peíloacom artigosde oppofiçáo;aexcludir afii<l~
;utor como ao reo,:dizendoquea cou(ademandadalhepertc:ncc,&não a
cada húa·!as pa.rtes, [e os ues artigos forem offerefcidos na primeira in~
ibncil, & ancede [e dlr lugar aa proua, fcrão logo recebidos na audiell
Cil,& afsi os mais arugosdcconrrariedade)replical& treplica. E revier có,
tUes)defpois de dldo lugar la prou3 ,ou no caCoda appe11ação,ou aggrauo,i
~nte do feito fer finalmente: conclu[o,cm caCoque perdereítocom oppou-
~jo potfa vir,fobre a tal oppofição [e pronunciaraa pcrdefembargo.E tra~
tando[c: o feito perante )uiz,que perfi Cooddle ajade conhecer, & náo cabê
ho em fila alçad3.)fenão receber adita. oppofi~áo,náo[c:: poderaa appelIar,.
foom~nEe [e poder~aggt'3.uar per peti~áo,ou perinftruméto,qual no ca(o
·couber.E em todo caCoonde náo for recebida a oppofiçáo,[emp're fetal oop
poente cõd~n..1do u ascuíhs é dobro às partes do rcta.rdaooéco, pofio 4 tenha- .' .- ' ' .. _,- .". _.,..,~. ,aura



..'ferceira ~p'arte
éau(1 de litigar: .

l;9 ~ ~ vindo algúa p:íro~ a(si{\:ita húa das partes,pr.ofeguiraa o feit~ nos ter ~
mos em que ftiuer,~ fe procederaa na afslitenClJ,fegundo dereito s: for-
ma defta ordenação.

30 ~Efendo requerido pelo reo.que o autor deefiança aascufias;rc:raa obri-
gado a dala em qualquer têpo quelhe for pc:didalem pori{fo Ieretardaro
fCltO,né feperdcr termoalgum:porquenlofe requereraa.Ienâo per Plla-
ura na audiencia.êc c:fcreuc:rfeha no proceílo.E nâo dando aditafiança, to
dauiao juiz iraa pelofelto~m diante.êc o autor 6carja obrigado a pagar as
ditas cultas da cadea,quando nellas for condenado, poílc que a iílõ [e nâo
obrigafie:f.11uo [c fordl:rangeito',..oll peífoá9ue n5o[cja da it1rdição:porque::
em taesca[os,náo dando fiança aas cuílas.no rêpo que lhe:for aísinado.íeraa
o reoabColcoda inflancia do juizo.õ; o autor condenado nas cuflas. Da
qUJ.labfolui~Joda inaancia,haueraaappella~áo ou aggrauo,qual no cafo
couber.
~E asplrtes não poerâo nos àrtigospalaurasdeshondbs,nemdiff.1matO~
rias,quenãof~áo a bem de rua juni~a.Efazendo o conrrario mandaraa o
juiz.que portacs palauras Cc:nâo p~tgunté teftemunhJ.s,& alem di{fodaraa
ao procurador,ou aa partc,que os caes artigos fez,ou oíiereíceo em Juizo,
a pena que merecer,fegundo aqualidade das peffoas,& da infamiadas pa
lauras. '. .

32. ~E quando"acharo juiz,quecadahúàdaspartes tez algus anigosc:m todo
impc:rttnl.':otes,que naofazião a bem de rua jU{hÇl,OUpofioque fofsé perti
fJentes,pedlOdllaçáo para lugar alongado donde feo felcotrata,por cem le
goas)ou mais,ou para fora do regno,& náo deu proua l elles,dcman~irl
que pareça que pedio a tal dilaçáo maliciofamente,ern taes caros & ca&l hú
dellescondénaraa aspartesque taesartigosfizeráo,ou talduaç50 pedirão,
nascuftasquc por 7afodos d1tos artigos ou proua [e fizeráo. E pofio que::
.no feito [eJa vC!1cedor,não lhe [eráo tornadas as ditas cufias. Da qualcon
d.énaçáo náo haueraaappellaçao nem aggrauoloomenteno autodopro-
ceGo.

33 ~E fendo algús autós julgados por nenhús,por caufado desfaleciméto daI...
gÚl folé~ni~ade,(eraacondénada nas cu~as a patte, porcup cuI pa desfJllec~o
a tal folemdade) por onde os autoS forao lonulI ados.Da qual cõdéna~:io, 8(.

pronunci~ç5o de nulhdade,fe poderaaappel~ar ouaggrauar,qual no c;lo
couber,nao cabendo acau(1 principalmcnte:mtentada na al~adado Juiz.

~E porque
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'4 íE porq pelas ordenaçóes de S.A. he ordenado.que asinquiriçôesfe tirem

pelos juizesem certos caíos.ôz n50 per cnqueredores.ha por bé ql1e ajalu;
gar,quádo per a parte,ou [eu procurador ao têpo do tirar das inquuiçôesfor
req ue rido. E fe as p.1rtes fo rem contcntes.q fc tirem per enq ueredorcs.ou ca-
di ?u,lJdb.s o nâo cótradiÚc:r,tirarfeháo pcrelh:s)&as inquiriçóes fera~
v .1ho[.l~,como fe pelos juizes Foflern tiradas.

~~~Erl! o eícriuio perder ofeito.ô; nâoderdelle a conta que deue.alêde pa~
g<lrJS perdas.danos, êzcullas.aas paarres.Ieraa pnuado.ou fufpenfode [cu of
~CIO de cfcriuáo ~dosJuize5 do f.;;ito,fegúdo J qualidade do caro ~ culpa q
tluc:r.E em nenhúcaío lhe poderaaíer dada meno!Jpena,que de (ufpenfanl
da oHlcio)ate o feIto f<:rreformado.ou achado.

~6 ~E C1TItodos os caíos.cm q per efb ordenaçio.asparresdeuê [er condêm
das em cullasdcretardamento.nucqua der.ilcondênaçâo haueraa appella ...
tdO nem aggrauo.Poréfefc aggrauarno auto do proceílo.na moor alçada-
podcr~l[erprouiJo,achando que nellas foi mal condenado.

~7 ~E C111 todoloscaíos em que per ella ordenaçâo he mandado.que as partes
venhãocácontrariedJJe,replica.,ou treplica.ou cô quaeíquer outros arei ...
gos.se com elles nâo f.ltishzerem ao cempoquelh\! fOla[sinado, náo lhe Cc"
ru dado luglrplra com ellesmais virem:[aluo nos ca(Qsc:m 'lUe per e!ta or
denaçjolh,;;~xprdlJmente for dJdo lugar,' -'

'8 ~Edt:.(poisque ojuIg~dorpor [cr fua tençáo no teito,ouefcreuera [entença
noprocdfo)Qu forem vozes d.ldJs,polto que a(enten~l nJO [eja(crjpcJ,náll
lhe podera.l a plrren1.lispocr Cufpeiçao,pofl:og d'gJ&:jurc:,qlhe vcode
nouoJlltlo da nllneir<lq 1poje poerJefpoisd.l (enten~..l public.ld.l,paraos
hlJis latosq d~(p::>isd 1 l~nt:= I~J p ..1b~i.;.td.1P;)1~.lccrefc~r:& itt)q'ualJ as
p.lrtes,ou [~us procllrJdore,{OLlb::rl_O,o 1tiuc:r.lo rJ.7..ãode(.lberJquJ~ser.1~
Os jlllzes,q odH:O f;ito h.lutáo de deíp:1char.

39 'f E porque as plrces nnitlS veZes vem C:om fi.lpeiçóes, que náo ~11~
tendtm prouar) nem prof~gu~r, [oomente por teer~lTI os Juizes a ql1~

\'~Ias poem impedidos y par.\ ?~o poderem em n:nhul11 outro [cu felt{~
conhecer, hOlll.le por bem S.A.& m.1ndou, qi.lequllquer pJrte q lC a aI...

\ gllm julgador vier com [u{peiçlo,l profig.\ [empre nos termos dl orde ..
lll~ão das úl[peiç -'cs, de mallclfl,quedemrode hum meSlO ffilis,dodia
que a[ll[pci~.}mfoi intent.lda,tragacertld30de cumo be julg~do por [ue...
peito. E nlo trazendo a dtt,1.ce r !ldão dentrodo duo mes,o julg 1. lor ~quo.
fJilat.étldJJ~m Lll.lisOut~,l'pronC~ll~.~, vàpc:l~felt~ ~d~~te.~.11!:>l[eraJul~

CL~
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em todolosout'r;s feitosdorecufante:f.'\luo[edeni:~õ dodico m~~trOUxer
cerudâodo chanceller moor.ou do chanceller da caía do ciuel.oudo juizqa
ditafu[pc:iccão h.l de julgar.que Iernpre profeguio o juizo da [ufpeição,& ná
ficou per elletennoalgú,quenãopro(eguiíle,& cô certidão do terrno.emq
lhe parece,que Cepode julgar & deterrmnar, porque em tal caro [e eíperaraa
pelo termo (obrediro.com tanto que não paífedequinzedias, O qual paí1l
do,{e procederas pelojuiznofeito,& nos outros.corno Cca fufpeiçáo inten
tada nâofora.

40 <fE porem quando em algúa execução Iorintenrada fufpeiçáoao julgador,'
'. que amandafazer,fefor pollaa cadahúdos corregedoresda corte, oude Li(

bca.ern quantofe a[siproceder na dita [ufpeiçáo,ooutro corregedor iraa cô
execução pordiantc,a[sl'comofe ellefoífe,oqprimeiralnente a rnandàra

fazer.Efendo hauido por [uCpeéto o corregedor,a que foi intentada afu[pei
_lo,acabar'ldefazer a execução o corregedor.que em [eu Iug:ua profeguia.
fendo Julgado pornáo[u[peB:o,ou paílados os termos acima ditos.narna

neiraque diro he.tornaraa a execuçâo aclle.nos termos em q íliuer.paraa
mandaracabar.em modo.que por calo da fufpetção,fe nao detenha a execu
ção,né os pregóesleixem de correr.E elle meimo modo íereeraa quâdo for
.ntétada[uspe1CCão em algúaexecll~áoa al~ú dos ícbrejuizes, ou ao correge
dordJ.lgúa comarca.ou algú Juiz ordinano.porque cm taescaíos iraa a cxe
uçãoel11 quantodurar a fufpeiçáo( como ditohejao oum, fobrcjuiz,oll ao

chanceller da comarC:l,ou a outro Jlliz~rdinario pa rceirodaquclle a q .1 [u[-
elção he intentada,ou.1o vereador m~usvelho)onde 1130 houuer ol1trojuiz
& em todo (e C711ardaraaaforma fobredlta.o

AI ~'Equandoo Juizderfcntençafinalem qualqrcafo,dequalqrguálidade que:
. .íeja,fempr<: cõdél1~lraa em eufias ao menos do proceilo,a[si ao rco q fOI véci

.do,como 30aurof,quádo oreoforabfolto)fem poderdellasre1euarcadahúa
das partes,po{to quclheparecca,q cad.a húadcllas teuejuíta cau[1p.na lItigar
faluoentreas peaÕlS q perbédas ordenaçóes nJO h.l cuíhs.E das cunas pe[ ..
[OeleS poderáo ft:r e[cufas,(e tilJeré jui1:acau[adelltlgar.E [10réino não hauc,: ,Ú~
raalugar nascuftas)q[ehzerem fo~rc algúaexecvção:.porque tanto que for ~'#
mo[tt~da a [enten~a aa parte,paOada pel;')chancellarta,ouqualqucrmád.1- ),
dodo Julgldor,qaetenhaforfade [entençadtffinitil1a) & for requerida que
paglle,& logo nãopagar,pofio quedee penhores,&(e vendão fegundo for
ma das ordenaçóes,todallia [eraao~rigada a paglrtodasascufias,q (e fize ..
,em{obrc: a execu~5.o,afsi do procdlõ como da peí1oa,3te C0111 etfeéto a par'

tc[er
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teferentreguedo ccnreudo naíentença ou mandado,fem poder fer efcufo

, dellas , poílo que algúa ju!larazão tenha de litigar.
41 ~ Equantoaoproce1Tar&ordcnardosfclcoscnrnes, [e teera3amlneira(e

guínte. Primeiramenteohbello[eleeraanjaudiencia, & hiferaa recebido:
& [e ao julgador parecer neceí1jrilllgúadeclara~áo) mandala hl fizer. E
nàofendonelledeclarado otempo & lugardo rriale6cio"ojulgadoro man ..
daraadeclarardc [eu oíhcio , ou aa petiçio da parte, quando per dereicolhe
parecernece{fario.Eosrnats~lrtigosdecontra[iedade,defc(a, replica, &
trephca , íereceberáo na audiencia íern [e leerero ,ctn-quanto Jedereitof.io
dereceber.E porem os lrtigos de excepçio de ordêes , &: de ímmunidade
deigreja, (ctHáoconclti[os, & [e pronunciaraa [obre dlesperdefembargo,
comofcrjuíhça. D.l qual pronunciaçao (e podcraaaggraulrperpetiçáo,ou
por in Ilru m en ro ,qual no C:l[O cou ber . E os m JÍs artigos de contrariedade
a elles, replica , .& trephca , Cereceberão na audiencia , cm quantoláo de: re
ceber. Eern rodo o mais acercado proceílàr dosfeicos crimes, fI! guarda-
fl<l a ordê.q ue nd1:i1ordenaçâo he dada nos feitos .ciueis. .

1-3 ~ E cm tOd.1S as outras COJ(l$ q.l~p~r db ordena~ão nlo for prouido;
Ce tceraa J or.Íem , qu:! p:r outras ord~nl~5:s he determinado, afsi nos
f(;lCOScmcis como 'crinlCS. Per hit clrta. de. s,dc luhode. 1)2.'. FOl.l;. d()
,huro verde,"

(

~ Lei. v il r. ~ não aja replica nem treplica 40S artigos
accumulatiuos.

IIA.f1,:belR,ei!loífo lenhor, quequando aJgúaparte vier com 3rti~·
50S accum~hciuos, ou Jc:pendentes, &Ceder viilaaa parte, p~ra

;fQ vSCol1tr~l[iar ,querendo a parte accumular, venha logocorll Os ar I'

tigos accumuhtiuosquc duer, no tem poquc lhe for a{sinado par~ çõúa ..
rtar ,[em lhe (erdado0utrollgum termo. E.l outra parte haueraa viftáâos
dico3lccumlllatillOS" p.lra~·ircomconcrJrtedadea elles no termo da dtca"
orden:lCilo. E nenhúldas partes poderaJ. vircvm rephca, &; treplica aos dl-
tos lccumubtiuos, & (e a(sinataa!ogo dtbfáo ,[em embargo da ord~na--:
~io noua do juizo. Pela leide.2.4.de Mlr~o de. 1558•Fol.I79.dohu.3.

~ Lei. Ix. Per que re li mira aprecedente ItOS artigos
de IIOlla ra~o.

N Acordoufc
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II'Cordcu eemrela~ãoperante:o RegedorlõurençódaSylua : aó'
2.1.deNouc:mbro de. 1)60. que a ordenaçâo acima, qu~ defende
vir com 3rtigosde replica &. treplica aosaccurnulariuos. náo ~aja

lug~r nosartigosdenoua razão : po~que poderáovlrcom dlcsantcsde[e:t
~ad~ luga~ aa proua na primeira inftancia ,F~1.19, .do liuro terceiro,

~ Lei. x. fl!!! os artigos àe nou{I ra~ão fe recebZo
per defembargo•

~ Cordóu(eem relação perar.te o Regedor Lourenço da Sylua.aos
~ 16.de Marçode. 186l.q ue os anigo< de nana razia. cõque as par.

tespodemvlrn3ptimeiumltancia)háodc: Ier recebidos per delem
bargo, &. nloperG & in quantum, p.ua fever& examinarfc fao de aoua
~azá~?,~ de receber ou nâo , Fol.Z,44·doltu.3.

~ Lt;. x I. Comofereceberáo ascontrarie,daJ~,.do.
feItos aimu.

'" ,.Rdeno·u elRc:idoDl 1050.1 I I. queCanEta gloria aja~qtle tod31
t" ~ l~ as.con:rariedaJes.ou defefasdc feuoscrimes , que na calada (up-
I __ ~ plicaçâo- ou d~ ciuel , Cehouue~t:m de despachar, fed<:sp3,ha{sé
cm reldç50 •E vendo os julgadoresqueerâo taes , que fendo prouadas , os
~~osferião releuadcs de: pen..a ,lhasrccf~eü,em perd~[embargo . E porem
~edauHterÍa dellas parccdle ) que pOdJ30 fcretnendadas • JbJS mandanão
cC/rreger ate a prim,ira andiencia. E náovindocom dIas aodito termo, oU
oflcrcf,clldoas, & náo ftndotaes, que: de receber fofi:m , os lanç~não del-
las) (~m lhe maü,fer d.lJo outro termo, para poderem vlrcorn as tles coR
tr~~iedJdes • () que feria (oomente nasconrr.uiedades, &. náo nos artigos
dereplicaou treplica, cm quefe guardarialor~c,P dOJUIZO.Ecfia maneira
teriio Ouuosquaesquerjulgadores, que tmcfitm al'tada, para de a]güsca[os
poderem conhc<.er naqucHe~felt(ls)ql1eemful alçadclcoubeeém . Pela or~
dcna~áo de.14.dcA go{lo de.1pJ.Folhas 37 .do liuro verde. I ~

f Lei. x I I.Q..~~_tasinquiri{óes Josprefos aeentre VQ,UO ($ 1rfillh,
fe urt:m peios jI4;"es defora ou corregedores.

Crdeno~
~.
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Rdenouop~to[enor.t que os defembargàdores, quede hi em di~
ante paflaílern cartas paraosprefosdeenrre Douro& Mmho.ou

. [eO'uros, cujos feitos vinháo aa corte per appellaçâo , prouarem -
{uasc_oritrad1tas ,defefas J ouexc~p~6esdc:ordé(!s ,asmandaífemfempre:'tn
dereçar para osçorregedoresou }ulze,sdefora, que na pnmeirainílansin ao
caío conheceráo ,'por reerem informação delles, & Cef.1zeqQfl:içl, 8(l1áo
parol osjuizesQ.ds:éoncelhos, onde osràes prcíoserâo morad_ores, ar ctti"
tarosmuitostellemunhosfal[os, ue na duacom.lrcade entre Douro-&

in o e'dáo, &plra[e [azérju{lj~a,Equeré o os preíos faz edi.J3S prOUJS
'em outras partes ,quenaofoflem dajurdJçãodostaéscorregedorc:s &: juizes
.de fora ~os dltOSCorregedores & juizes mandariâo ir as rellemunhas, ';l;\CU

Ib.d'as partes, quea prouaquiíefsêfazer i & ellesas pergunta(femper filem
:0 cornmecrcr aourrem: & qu~ aísiCedcclaraíl~ nasdicascarras.Pct hum '.li.
uarade.4.dc Oaubródc:I)3r.Fol'IIS.doliu.i. -_-" ~

~ Le~. x 111. 1)as díla~~espara fora do regno:
.'

Eclarou o ditofechor ~ordenação do IiU:3. rir. 41. §.S:que. fal~
la nas dilações~ qu~ Ie pedem para a India & Ilhasde (am Tho
me, Príncipe, &:Roml, êz oucras prouincias, acerc,adosclfosa":

conccícidos nas ditas panes, que nâo Ioomente [e entendeíle nos caros ci;
ueis-masuoscrimes : &quercnãod,erermmlíÍem os [dros , ate virem as
inquiriçóe~ das ditas prouinci,ls, polto queos reosf0a:=m pre[os cm pn ..
[oésdelRcl, fobre[ulshon1enagees, rem embargodc1qualquer o~,ro en-
tendimento, quere de(}c aaditJ. ordena~áo ~~c:rhum aluara qe. 15.de Iu~
Jlío de.lS24.Fol.8.doliuroverde. ... ..··r

~ Lei. x ~I~.I.•Das deuaJfas dosab(entes Comofe baut::
tão pOYJudlctaes. _. ~

.' ~ Cordoufeem. relação perante o R~gedor LOl1ren~o da Sylua;~
. ~ 't6.de Feuerenode. I)G3·quenosfeltosdos abfentesa contra quê

~ <" ~. (e procede por cdiétos, náo era nec eíTâ rio repergutarem Ceas tene
tnunhas dasdeuaífas,po<náo ferem judicjaes:masq ojuIgador houueífe por
Judiciles JS dc:uJífas, em odio do_scontumazeslbfentes ) por a[si [er o il:ilo
vfado,& prclciclldona corce.Folhlsduas.do liuroquarto.

. N 1. fLei.xv ~



i'ferceira parte
~ Lei xv. 'Do marido que morre oufi gb{tnta, accnfanJo
. 4 molher de adt~lterio.

cordoufccm r~la~ãopcrantc'o Regedor Lourenço da Sylua ~em
: Lisboa.aos rr.dc'Marçode.isss.qce morrendcomarido, queac
'I' cufaua{ua~molherporadultcrioJ despoisdalideconeeílada ,n50 fi
caua a accuLlçãocxtinéta. mas que Ccprocedeíle pela jufiiça ate final Ienten ..
ça;:õ âohauend~.ar!~~. que pcr dereito perrenceíle a :1CCUf.'lÇ20,q ue aqui ..
fcífe profeguir.E 31St(e,determinou, quc ab[e~tando.(c o marl<tc>, polto q
{ejaa lidecontdhda)feJ~ ~molherab(olutadatn~an,~a,& folta feforprefa,
conftandoprÍll1ciro aosJUtzes dacauía, Ieromaridovico.ficandc porem re
feruado ao mesmo marido, poddaacc?far~fcquiCer , a~9d~.tcm'po~ Fel,
l07.do lturoverde.
""-_ ._ .....

~ Titu. I I. Dasfufpeições.

~ Lei, I. a._uan do [e depofitaru tiC4Nfã. Jqs Jt~
'rl~~dos.

I
)I R~cnou c:~~eiàom Ioâo , I I I. quequando algúà pe{fo3 po:

fdlc fuspel~loa algum defembargcldor, Ouofflcíal da ca[.. da
[urpli~açáo,ou ~o ciucl,tant~qucvldl~come~laper [cr~ptO,

_ .___ pnmelroquefoficleuJdaaochacc:llcrmoor,chaccllerou}ulgl
dor.qdella houuefle deconhecer-paea pronúciar Cobreoprocedimêto della,
depofitaffe logoosdez cruzados.q per béda ordenaça femádj d~pofitar átes
de (ca[sÍn:\[ dllaçi.E náo osdepoficãdo logo,nãofoflê ouuido [obre .1dita [uf
pei~áo:& ojniz,a qfofie: po{b,fofie pelo feito édi.1nte,con1o CcIntentada lhe
~áo fora.Per hú 41uaradc.1.7 .deNouébrode. t~ 47 .Fol.s6.dohu.v'crde.

~ Lei. J) •Q!t os qf4t poem fuspei<;.~o áO( corregedores
do ciuel de LIsboa depofitem dI""fi".10~~

,,~~ndouodito 'fc:~h?r, que quando aIgúa pefioa pofdre fuspe~..
~ çao cm algum felto, acadl hum dos corregedores dos fei[o~CI"

ueis da cidade de Lisboa ,..&a parte quea pofei1e. náofl.~í1econ ..
.tente: ,.om ~ depoi~cnto dos ditos corregedores J ~ dcfic a cll.l proul

.. . ~f",{lc,
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&foífcjutg~dopotrt~ó fu~peiro; C]uea parte quea poreíTh, pJga!fedez cru
zados para asdespefasda relaçâo , a[~lcomo pdJS ordenações de S. A. eu
mandado ~'que pagaífequem po(el1e[uspeiçáo aqualquer de[embargâdór~
Os q uaesdez cruzados poeria em cauçio , antesque lhe fofie dado lug:1f aa,
proua. Per húaprouifâo de.s-de Oétubrode.1547 .Fo1.J89.doliuroquinto •

.] ... ~ Lei; j. I I. O!!anJofe depo(ztaraaa caução natlllspei,ões~
"' que [e poem aos correged,res de Lisboa. .

•

Espoisnonnno de 15S0. mandouo dito(enbor, que quando ál~
gua peífoà po(e~c (usp~ição emqualq~er fei,to',acada,hu m dos C?c

. regedores~os feitos, cnmes, & dosfeirosciueis dacidade de Lif,
boa, nas caufas sidemandas , quefoílêm de quantia dedez mil reaes, & de
hi para cima.rantoque vrefle COIU (uspeiçãoperfcripco, primeiro que foiTe
leulda.~ochanceJler.moot, o defcÕlbargador que della houueflede conhe.,
cer, parahauerdeprcnunciar [obeeo procedimenrodella , d~poíita{fe logo
osdezcruzadôs .queperfiraordenaçâo era' mandado, quere depoíicaílem,
:.lntesd.tdll~çáolhefcra~,inadl.EquertãoosdepoGtal1do logo, como di-
to he,nao foífe ouuidofobre aral [uspeitád.'Porque hauia porbem,'q~e
nas (uspei~~es pofr~saosditos corregedores 1, nosfeicos de quiria de dez mil _
reaes , & dchi para cúria, com o dito he, Ce glla tdaífc: em todo, a[si no pro-
ceder dellas, com o na condénaçáo dos dez cruzados para as despefasd ..l,rela
çáo, oque S.A.pcr{uas ordcnj~óes&: prouiíoés tecnl mandado, qLH~[e fa.
ça 5{. guarde) quandofe poem aosdefembarg.ldoresd.l caCadociuclj onde
osdiros corregedores r.10defcll'.lbarg.1dores • Pcr húa prouifáode •.9i de lu";
110de.1 nO.Fol.I93 .do liuto quinto.

r Lei. I I I I. 'Do tempo tm que asfospei5ões fi dete; mi
.,J

, na1'da.
/

IIRdenou odito (~nhor) quedehiem dilnte, tanto que foffem
pa{[1dos quarenta &. cinquo dias, (cm d fuspeição pofia ao jul ...

~ gador (erfinalmcnte determinad:1 per [entênça) o chancdler ,ou
juizquedcUa conh:ceífc" náo fooe mais per cll.1em diante, ôc 6caíll! 60-
daaCll1{ada dIta fllspeiçáo,fem a dIa repoder luaisfJ.Uar., Pcr hum alua..
ra de.lo7 .de ~ouemb.rolle.I547.Fo1.8).doliu'.verde. '

N ~ ~ Lei.v,1



'ferceir a parte
~Lei. v. Rue 11~O -venbão com (eg,mJaftlspe;ç'1o.~

•

~deno~ elRei nolfo[e~hor. quedes?oisdehúaparcep~r fuspei~
çao ao Julgador, &, fcqulgado por nao fUSpClto, lhenâo podcCfc

. pocrrnaisoutrafuspci~5o)po{to que juraRe quelhe viera de noues
r (aluo íe a caufadetalfuspeição nl~cdíedc nono. ..

, ~ ~ E que tanto'que hum feitO fofie julgado finalmente, ou Ojulgldor tiue('"
Ie poíla nelle fila teoçáo) oufoíl~tomada lembrança.nâc lhe podeíle aIgúa
das partesvircom [uspei~áo,plrJ.oque mais lccreCcdrcdespoi~da [enren~~
poílo quejuraífequelhe veo de nouo:~ eflofabendo 3parte.ou teendo ra-

~. 'zao de [aber,co1l10 o tal julgador erajuiz de [eu feito. .
1. ~ Item quc nao [epoddfe poer íirspciçáo a jnlg:.dor algum, por a paree di,

2er/que1he he fuspeito,pcr[erjulgldo Iiispeito a algumfeu parente,ou per
foa daquellas.que a ordenaçâo permÍtte:[oomeàtelhepodcri~ Vlr de nouo
cem CuspeiçJo,alIeglndoasc~lU(asddla:& fcndot3cs,de queper dereiro Cc
lhe deuade conheccr .

.3 ~ Item que pela mesma m:meirale nlo pode!fepoerfuspciç5oa algumjul
.gador, por aparte: dizer, quclheheCuspcito. porque: outro)ulgadorCeu.pa.

" rente lhe foi julgado por Iuspeiec .
4- ~ Item que nenhúa pcífoa , que pofdfc [uspei~áo a algum julgador, foOê re

leuada,nem Cce(cufaffi:dedepoGtar os dez cruzadosdasCuspeiçócs,nem lhe,
foílcldmittidojuranlcnt'o, decomoos náotinhl! & [oomente o podcife
prouarpcr teftemunhas.E quetodo o!obrc:di.to hot1:lcífe Joomentc lug~r
em [uacorte,& nas cl(asda [upphca~lo& dociucl, & na cidade de Lisboa.
Per hum alulr~ de.7 .de luliode.155 '7 .rol.16,.doliuro tercciro~

~ Lti. y I • º-!e llão venhão com[uspeiçdO despois Jafenttnt;a,
& que ospobres prouem"omorláo teem caução.

IlES lois nOlnnode.t~~s.a.l. 4· de Mar~o fez elRC"i noífo Senhor
ulltl" J lei fob!; o m~sm o , ndlafof?13! ~ dCSP?lS que hú.I parte
po[er(uspciçao aOJulg~dor)& forJulgado por nao iuspcito , lhe

1130 poüa malS poc:routra Cuspclçao naquella ,aufa, em que a{~ifor jul~ado
por náo[uspeiro,potlo que jure quclhc veodc: nouo: f.1luo[c a caufa da tal
(Llspei~ãona[cdlc de nouo. .

1 "1 E untO que hULll feito for julga.do fin.l!mente • ou ~ julgador tiuc':
. p~a~~
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- afia ndIe'Cua tenção, ou for romadalembrança , nâo lhe poderaa nenhúa.
as artes v Ir com Wipelç~o, parao quernais accrt:Ccetf despois da Ienten-
t1 na , po .o.quejure que lhe veo de nouo :& 1110Iabendo aparte) ou teê,
do raz~odefaber,comootalj111gadorc:rajuizde[cufeito. ' , . '
'i Item que julgador algumlllo reja hauido porfuspcito, por a parte dizer
quefoiiulgado por[uspeito , aalgum !cu parente, ou peí1l)3Sdaquellasque
ordenaçãodecbra noli.3.Tlt. 22. §.fin::ll. E porem poder lhe ha vir 'com

.qu~llquer[uspel_çáoque tiuer,allegandoascaufasdellllfendotaes, de que
per dcrci to [elhe dcua con hecer, '
~ Item que a pctfoa, que po[crfuspeiçâoa algum deíembargador das caf.1s
da[uppllc~tiio & dociucl, nâofeja rdeu4dadedep~f:tar os dez cru,zado$) q
aordenaçio manda .quandovier com atalfuspclçlo, nc:mlhe(ep~dmit_
tido jur.Hne_l1to, de como os nâotcem , Ioomenec o poderaa ptouar per .te ...
ficn~unhas. E 1([0 mesmo baueraalugli nos caros dasíirspeiçôes, que tiue ...
rem :lOScorregedores , proueedorcs- ouuidores, ~juizesde fora.que po(e-
rem prouiíoês de S.A.para aspartc:squeos recuíarem de íuspeuos, depoG.
tarem as quan tias decla radas nas taes prouiíoês. Pela ordenaçâo .dc~2.4: de
Março de:l))8.Fol.180.dolíU.3o -

f Lei. v 1 Io1)eclara~1oJa lei preceáen(t.

I. Cordouíecrn relação perante o Regedor Lourenço'da SyIU3: ao
":. t~ derradeiro dll de Agol1o de. IS 6 ~" que a leI nOll.ldasfiJSpeições
~~n,.1 lcima[cripta, quedizquefe não potra \.~r.com [uspej~50, der·

poisda [enten~:l d,\~J' O~ tOm,ldl condu(~o,que nao (eentendia nas (cnté
ças dadas antcsda ditllci) &fOOmCIlce haUla lu.ga.rnJsque despolsdeUl~.[c..
derem.Fol.S 9.doliLl.4·

Cf Lei. v I I I •O'4tra declara~ão da mesma lei.

II]vuidoufeem rebçaoperante o Regedor Lourençodl Sylu~,aos
T I.de lanc:iro de 1)6 4.fe[etomaria fegunda ~ te rcc:ira[uspeiç5,
..lespois dt:OreCU(.111t<: [er lanç~doda primeira,horafoi1ê por defd-:

tode proüa, ou por.l dita rLlsp~lçio[ejulgar a n~oprocedHnento, & vl{h~
formada: ordcn.l~Jo nouldl$LJspeições, fOlacordoldo, que Cenáo tomaífc
a (egtlndaJe n~o nafornll da dltólOrdcnaçio.f quando acau[a d:l legund.l
fusrci~it;)IlarcdTedcn?uo.Folhas. I.9.do líuro quatt?

. N + ~Lci: IX •.
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rerceira 'parte
f Lei. 1x. 1)a cduçd o 4ue ft dtpofita quandofi intenta-

fuspeir"ão ,os coutaaores. - ~

' • ..,."Rdenol1 clRcldo1ll:Sebatlilo noífo Ienhor & mandou; que Ce
.' náopoífa vir nas execnçôes.que Iefazem por diuidas de Cua fazen
, da .comíuspeiçâoaos contadores dascornarcas , cxecütorcs , &.

peífoas outras, queperptoui(oésde S.A.oo precatorios do contador moer
de Ieus contos, & do execu tor de ruas diuidas fizerem as ditas execuçôes, n é
aosefcriuâes'que ncllase[crcuerem) íem asditas'peíloas que as polerem pri,
meiro depofirarcm com dfcél:odez cruzados, (endo polhslos ditos con
tadores ou executores, oucinquocruzadoslendo panas, aos duos eícriuâes
p~tr: que ná~ pr~uando ~~it~fuspeiçáo: fe percá? para cada hÚl ~as ditas
pdlo.1s, a q aJltl [uspelçao,fõrpofia,nao {cndoJu13lda por Iuspeita. Aos
<]tlJes manda, que Iendolhcinrenradas as ditaslirspeiçôcs, notihquem aJS

rdlolsquelhas poíerern, que depoíitem logo os dicosdez cruzados em po
derdo efcriu50 da dita execuçio. E náo os depofitando logo, proceda na di
tl execução, como, fc: a[uspetçJo lhe não fora pofia, ate fcdepoíitarem os
ditosdez cruzados. E{endodepohtados,procederão nas dit.ls execuçôes có
~djunao, queferaa ojuiz) ou ol1uidor, oucorregedordolugar em que 6~
2er a t.\lcx~cuçlo, ou de:outro lugar que mais perco delI e fHuer, náo haueo
do nellecadlhúadlsditasjufbps,ô1.tefcdeterminar .:lditafuspeiçáo.E Cendo
polb lOS e{criuáes das dltlSexeCll~óes ,depoíitarão osditos duquo cruza ..
dosem poder docontador,cxecutor) ou pc{foaqllc as fizer. O qUJl e{criu5o
eCcreueraa & proccderl:l'Outro fi nellas. a{sinando códle húa teIh:munha,
fabendolect,oos tCrInos que fizer, que nloforcm feitos perante cada hunl
dos ditos cont.ldorcs & execu tores. E náo fabédo leer J ~fslllJráo dUlS tefie-
munhas Enostermos&autosqnefehzerem perantc osdítos contadores,
& executOres, afsinaraafoomente cadahum ddlcs gue fizer l dIta execu-
çáa,ate l fuspciç50 do dito c:fcriuão,ferdc:termin:td.l.E mandJ aosc!itoscon ..
t.ld<Jres,& execUtores, & pefloasoutras,& efcriuães, que afsio cumpráõ',

. &. J·OS corcegeJotcs}juízes,& juiliçls,que ofJçáocomprir. Emanda que a'
dit:lsexecuçócs feit.1s naditamanc:iralejáo firmes & v~liof.ls, pofloque {e~
jJO i!HCllt.ld.1S asdlras[uspeJ~õeslnáo {edepoGtaodoo ditodmhetro,ou pro
cedendo[e ndlas có adjunél:o, com adita tdtemunha, ou rdlemullhas, n.1
rn.lOcirlquedito he. Pcr hum aluara de. f 7·de Iulio,de M 11,& quinbentoS
& íé{enr.l& quatr~.Fol.clnquocn't\ ~ d~as, do liuroquinto.

.. LCl.X,,
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1"Lei. x.t». (tJ[peiçães qtJefi i1ltentáo ItO,otlt~Jor di/.
{a'{f1lda dt·Lisboa~ .

I#!I~~, Efpoiso dieofenhcrfendc ínformadc dasmuitas fufpd~óes;q
íe intcnrauâo ao contador ~~ Lisboa,a fim de dlbê.u às execu-
çõc~,quc fc fdziJo,houuepor bem.que quando al~lÍm alrnosa-
riftclrecebc:dor,rendeiro,ou outra peíroa)intcnt~~ ft.l[piiç~oao

ditocontador ..depofire primerro os drtos dezcruz:tdosconrelidos na le: pfC
cedente, Oucinquo.íendo poílaao cícriuâoque nosautosefcreuer E (cm em
bargoda tal (u(peiçlo,quea(sipo[er ao contador.elle- ir,u por dianrc com a
execuçio ou dIligencia que (e fizer;&: lhe pertencer, por razâcde [cu o[1cio,
tomando.por adjun.âo o juiz das fiÚs.dadirJcidadc.E [endo(u[pcito, cu
h..iuendo inconueniente, por onde o nâo dcua [er,(eral o juiz da portclgel1~:
ao qual íe n50 poderaa pocr[u(pei~Jo,fe a tiuer pofia ao juiz das fi[~s.O i.JUé

fe entCnderladepofitllldofclogo com effcéto os ditos dez cruzades: POf'(l
cm quanto fe náodepoíitarem,o dito contadorfaraa tudo porf roo. E oq :
odito contador defb maneira fizcr,& proccffiu perú,ou cô qualquer ~d0S

ditos adjunttos,feraa firme & valio[o,como6forl, Cea dica furpei~ão Íhe
nio forl intentada.Aos quaes jUlzes,& a cada hum dellesrnanda adito [I!'"
nhor.que nos ditos caCos CeJáo adJunétoscom o dlto contldor, & v 5.0 (lar
C:lal c:lteao de[p'lchod,!lo,todas asvezes quecomprir.E f~ndoasdlC:1SrLl[-
pei~õ::s poPcas lO crcriu.lo,r~m emblrgoddlas e(crcucraa nosalltosdJS dlli
genciasou c:xecuçúes,q Cehouuerem de f..lzer;1fsinlndo com cIle tudo o q
e(çreucr hÚl tdl:c:munha,quc: {albll~c:r,ol1 dUlS.E Htonos autos & termos
quefizcr,náo fendopre[ente oditoeontador:porque n~s ~ue ercrcll"r per ...
ante eUc,l[sinaraa OdltOContldor [oomente,arca (u[pclçao do dito e[crjuJo
[,r detcrminada.E não [c prou:mdo asditls [u(peiçóes o dinheiro, que {~
a[si houllcrdedcpohrar,[eraa applicadop~\ra osofhciacs)l que fort'fi11nté
udas.E lUandlodito (enhor ~o ditoconudor,quenl maneira acimadêd.l
radJ faça a~ dl1igencias)~cxecu~óesdascol1ras,quc tocaremafell oHicio,~
procdle os autosdellas,nos caros emque a c:llc) ou ao e(criuJo dos d1tos
autos,forc:m pofias fufpeiç5es:& aquae[quer jUltiÇlS & ofhcil~S outros,
que peb dita maneira ajáo as ditas execuções, & diligencias por boas, &;
as detcrmmaçõcs delbs dt:m a Cuadeuidaexecuçáo, & em tudo cumprao
&f.1Ção con1prir o.lcima dlto=Per hUll~l!ua~aadc,~l~~de ~uli~~de.I565.Fcl.
\o.do huro.$' . .

< ~Ld.xl.



Terceira parte '
~ Lei, x r . Q_pe fe não ponha fufpeiç_ão ao prolleedQr,11tfJJ

AOS contadores do regno. .

8
Rdenou dReidotn Ioâo.n t .que no tomar de Iiiascomas.nâo
poddfe [cr intentada [u[peiçáo alg~aao pr?uec:dor dos contos do
reg no, nem aos [cu s contadores, ne lhe foOe recebida) nem conhe

cido della pelochanceller ll100qnem perolltroJl gum juiz,ou'pdloa,aque
o caro podeíle pcrtcncer:porquãto no tomar descoras de S.A.não cabe [lIf-
peiçâo.nêa houucde antigUJlnéte.Pdo regimétodo prouecdordoscótos.
Fol·30.doliu~).

<r Lei. x 1 I ~ ~ 05menores fe reftitu'104cerca do tempo
das lufpeiçées.

~'T.. Auendo duuida en.treosde.rembargadoresdacaf.ld.t ruppI~caçáo
fY.. (;1 . [c os menores de vinte Se crnquo annos.que poem fufpclçoes a ai
• '":j. gús Julg:tdores,podem víar dc rernediodas reíliruiçôesnos ClrOS

das ditas [u{peiçóes,& Ieos refliruirfio .:lOsguarenta & cinquodras.que (1m
dados para de(pJchodasdlras[u{pc:ições,ou aquaeíquer rerrnosq nos pro
ceílos dellas lh.;:sfuréafsin3dos,declJ.rou e1R.eino{fo íenhor, que a tençâo
da orde na~áo dos quarenta & cínquo dias, náo fOI excluíres menores do re- .
nlediodare(htui~áoquelhes o drreirodaa.polloque (eJa erncaío de [urrei:
~lo.Per húa proUl(am de.2..de.Agoítode.l)67.Fo1.1,6.doliu.).

f Le; x I I I. fl!!J os accufadores ablmtes não p;mb~o(u[peições.
Eerprocurador •

. ' Eter~inoudReinci1.à fenhor áos.8·de Ago{lo,de.rS5~tqueos
: ccufados aa reuellia per eJt8:os, em quanto furem abfentes,
J; &. não lppJrec:rem pctloalmentc no jU1~ ~.m.guc!orem accl1 í

[.ldos,llJO po{$ao recuf.1tper rrocuradorúsJurgador"és'(lue dos ~
rt.tusca[osconh~ceré,n('m :>t1tros.al~lt.s ofticiJe5 da jufhça. E porem teendo ;
o~taes Jbfenres Jufias c:lllGs de fu{pelçao aos dItos Julgadores &: off1cJacs, ;
as pode6oallegar a S.A.per[eus procllrldores,para acerca dIGõ mand.lr, o .
que hOlluer por bé.E os julg.ldores,quc dos ditos c.a[os conhecerem, nào
le:ixaraode proceder ndles,(01 quanto náovirem prouifdfnde.S.A em eOll

trano~Equc:cõefiadecllra~áo.recúpra& guarJea ~rdC:l1.do li.3. TJtu.7·~·
. ' E~
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E fC31gumfor citacto)& 3 ordcnaçá,! do liU.~.~i.t~4~:quen~sdjt~S cafo~
f;llláo.Fol.I03.do hu.verde- ._-

.~Titu.III. DascartasdeIeguro,

~ Lei.J. ~e oolliudor do .;Irctbifpo de 13raga paptt~ft4$ Jt
figuro em caJu de matu-

" f:ti. 11. QE! as ta "" Je[eguro elost4balliÃts paJft [oament'
o Jui, dachallcellana. .

.• CordouCeem rell~ao pmnte oRegedorLourençO da SyIU3~
11 ~ I que as carrasde fc:g~r~ [obre erros dc:~fflclo~de t3b.llli:ies)paílà~ ..
..: <'.. ... km Coomentepelo }ulzdachancdbna, & nao pelos corregedo.
resdo crime da corte.em Lisboa a.s.de Dezébrojdc.íS6:..Fol.,.doliu ....~,· .

f Lei. I11. OJieascartas de {egurontgarilltlsJem 'lrleh,
. prommciadoaaprif4111,llão 'Valbaoo

_~ . f Anda e1tt<inol1'o[eohor,que daqu it_m Jianté!;qüan~oalgúapo(
<t ~ [ol[churarpercarta. de (eguronegatlua,[ena deuaíla uedo ca~

I ~~.'.'. fo houuer,fHuerpronuncladoperd~fembargo'da rdação,ou de
cadahum os c;orregedorcsdOl certe-ou dacidad~ de Lisboa-ou perdeíem

1

b.lrgode qualquer defembargador de cada húa dasdiras carasjoude4)a~
cho do corregedor da comarC3,OU Juiz de fora, que a tal pelioa que comeu
carta de feguro negatiua,fcjl pre(1,qU7 ojLJ15~dotquedo feitoconhe,crcú

Ir=o dito dc[p~cho,con!ormc a~,bufilbda ditacarta.q diz,q n50 [cjaprc
foate[cJc1llrco~rl cne taCO, per q odeuafc:r,fcm embargodacartadc[cguoll!
ro ntgaciu.1q ton1ou.Pcr húaluaradc.t1.1.d91anc:iro C.kl}ó4.Fo1.16Àoliu'4 ~

. ~Tl,ul.I 111.



, . (:TCfceir::t-pàrte', ,- ~
WTit.-l11 I~Das fianças:

" Lei. J.Q!!a$~mplbtresn:io fejao o~r;,g~d"sdarfianf'
em tAfosâu,eis.· : ·:0 .. ·' '. . '.' )

dUIt"I'.W..ni1!Iii:n·. C 9R.DoO·V S E em relação peranteclRei dom loão:
I I t.que fanéb gloria ~ja, pelos defembarg~dores do paço,
.& c6nlpaifedoditofenhor,quebúau101hc:rviuuaeraaggra
uada pdo éorrégaior,cmatnandar prender peladiuidaque

~~~UI lhedem~lOda~aoautor)p(,)rdizerquc:n~o dauafiança.Eque
~iftocomoeUaera molher;&. adiuida era ciuel.por aqual poftoquefoí1ecó
tlénada,nao reendo beês.nâcpódia [eI prcfa,mandauáo que foífcfolta. FoI.
J37.do liuroCegundo. .

"., <:

~... .... . .. \...,; ,.". - .. t ~ .

~ Lei: 11. 'Da~111Içadas querelas em ~lIanta quanti.
~ 0, :,'.. ~ !,r, . , ~fer~iti. ". . ..J~ ~ -

tIlcordoU[e em relaçaona Golegaa aos:í~~diasde Agono de.%s1.~:
pe~aÍlte oRegc:dor lo 5.0da SylLla,q ue fanéb gloria aja, que ainda
quea ordenaçào dohu.).Titu.~2.. §.EmJudaD1os,dlga,quc oque

.reloío he obrigado darfiáça,:.io menos de vinte mil reaes aas cuílas.ernendà,
&corregimento,que nâo he noceífario;né da fubfranciad.lquerela, expri ..
mir o fiador aquantia,em 9 fia o querclofo,& íoomenrebaflara dizer qlle o
fia aas cullas.émendasêz correginü:~to.Porcm fendo ca[o,que ~ juiz, que
adita fiança romar.he contente defiador.que fua f..1zenda páo chegue aa

. c!ita~<jl:ant.ia,&a pJrtccontrariaoppofer contra a dita querella, que o fia-
- ~Qr nãó hebaftal1tc:,pari podér pagar osdltosvinte mil reies,' ta] c:xepção
·Jhefetaa recebida.Eícndoprouado,como aotempodadit.16.ançao úl fia.
'<iornáotinha a ditaquantiaJe annulbraa a dita quc:rda, &0 juiz <lue tal
t1an~atomou ;feral condénado nas cuítas,que por razão dadita querc:la Cc
11zercm.F 01.6,9.do llU. terceiro.

Titulo.V.Dasreuifias.

~ Lei. I. ~e osàOtH mtfis dArtnifta fecontem J.
. derr.d,il'a(enten~a.

.PoimouiJa•
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o I mouidaduuida aelk.eidom M3nuel,que f.1né1:l gIoril
aja,pelo Regedor da cara da [UppliCl~áo,[cvindofecomc~
bargos a húa [entença,de que [e defpois pedio reuifla, Ce o

~~fIIt,:ç.~~ dous meíes íe hauiâo de contar do dra da publicaçãodj[cn
tença primeira.Ie da fcgund:l que:[e deu, Iem embargo dos

emb.ugos.Porque fe Cecontafleda primciraíenrença.osdous meíeserâopaf
{ados,& [e da fco-unda. inda o nâo erâo.Aoque edito Ienhor rerpondeo per
fua carta.quepcrque em qu~mto hi hauie embargos aa fentença, náo Ilaua
derodo firme,pois com elles Ce poderia ainda co~reger,que o tempo fede.
uia contar th publicação da fentcnça que íedeu.Iem emb.1rgodo~emb.lr~
gos.Aos: 4.dc Ianeiro.de.n I'.Fol. io.do liurofegundc"

~ Lei. I I.·Q_'Ue (e peçãonaauJiencia,os feitos p'"
peti{ves de reuifta'

..

Cordouíe c:mrebçâo;per~nre oRegedor Ioáo da Sylua;em sãO": ~ontõ' &'
_ tarem.aos ..6.d. e Iuniode.rwr.quedehiem dI.·a~teosdCr.iu.ãefr.áfJ quaocJofe

_ rec ...be rão
dceIkm os Feitos fiodos.para [c: fazerem petiçôesde rCUlfra,fenão petiçóesdc

'quando foílern pedidos em audicncra.E quepedmdoíe, Ce mandaílem dlr, ~tt:~~~e~.e;
fe.m algú~ em b.\rgos,ai?da que apolrte con~rari~d~~e~que~~~!~,~~~~ os" ~f~:arr::::
alIegual1~~Fol. I46 .dohu·3' part.,.

Titulo. V 1.Das afsin!lturas.

~ Lti. r.Q.ut nenhifs julgaJores leNema/sinat"'.,
de de[pacbosa{giís.

_,~ ..:-: ~ Rdenou elRcidom 10ão.1Ii:que ~né1:a,gfor~aaja; porkr iii
~~ :..formado p~r Theologos &Canom~as) que nao deui:a permic
~+~\I' ~ tir,ql1e os Julgadores houueífem afsinawrasaacufbdopouo,

• qucdehi em dilo te nenhum defembargadof, neltl correO'c"
dor ,neln outro algum ju]gador,lellaífe a[sin~turasdedc:rpacho ~lgu~l1)
como .lte então lcuauao,fem embargo dequaesquer proui[oés, qUe! em có
trario fafiem paD:lJa~. Pela lei primcir3 d~sc~!ce:~ Anl1~de:Mil, & qui~
nhentos,& tnnta & oito.-~.. - . '.
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~Lei. 11. 'Dasôfsinaturasque leuar~o os
,. derembar~4dores.

IIRdenõú õ~ltofenhor.que Os defembargadores:ã que er50 ti..
radas as aísínaturas pelo 3ífento precedente das cortes de T or

. res NOUlS,) as torna{fcm hauer.ê; as partes as pagaílcm peb
maneira feguinte. .' _ .
~Primei~amençeq~edas eareasque os deíembargadores do paço paífaC.
íem de !egiti01l<iÓeS,per~óesde.ma~cebas de clerigos.ou rehgtofos~ [t: pa-
gaffem cem reaes . .'
~De toda .outracarta depérdáo; emancipação, tuitiua, reílitueoría, ou
qualquer ourra.quc houueíle de [et íellada ..quarenta reaes.
~Mas porem das carrasde raballiâes geeraes,oll eícriuâes de rod as as cida
des, villas.ô; lu gares,<]ue per S.A.fofiem dados, & per elles paílàílem & de:
cartas de officlOsde e[cnuáes,a[sl da corte comodacaía do ciuel, & dos
chaocelleres, &,.promotores das correiçóes, &.das cartas das ~(creuJllinhas
da juPciçade todo o regno,. & de procuradores da corte & calada (up_
plteaç5o,&dà eae, do cíuel,& de cartas de porteiros.aísi da chancellaria,
como d.l relaçâo, & dante os corre~edores da corte.êc das comarcas, & das
nudlcncias das alfandegas, & de: clrt.lS de contadores das ~uftas , & diílri-
buidores,& enqlleredores, & de c ff1ciosde Camll1hClrOS das corn.lrcas,
& plra algús efcriuães fazerernfinaes ~u~hcos,& para pedIrem dinolas
&:tirar confrarils:&dascartas que pa.ílallemcom.trallados deordel1Jçóes,
;;Htigos,ou de OUtras quae[quercou[as, que foífc:m regHlradas, &de car-
tas que paíEffem pl.ra darem jnftrumentosdas notas, &de procuradores
da~ correlç,ócs,&danteosjuizesda terrl, as quaes cartas loião pallàrpelo
e~~lmcdlerU1oor}& hora paífam pelosdefem bargadores do paço, pagaílem
vmte reaes. "

+ .~Itéqpagaacm decadahúafentéçadiffinitiuJsq OSdefébargadores do ~g:
grauo ddlcrnem qualquer feiro,queaelles vidfeper aggtluodante Os cor ..
regeJoresdJ corte ou de Lisboa,ou dáte os de{em bargadores do aCTgrauo,

d
,,1 ti .

9uenac~[1. o ciuel conhecenl per auçao noua,ouaante o ouuldor das ter ...
rlsda RalOhaJc:iscentos reaes.E da fentenctadlf~nitiua'9ue foffe dada pelos
roermos ditos dc:ft:mbargadores,em feltoquc a elIes viel1e perJppeIIaç:io
dante quaesquequIgadorc:s,que foílede quantia atedez mil reaes, pJgaífelll
CCln re~es! ~ ~~~?~~~de qual1fia déde~ lll~l ~e~~s, l~e trinta mil re:es,

. - - - --'-'-'.' paga!1em
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plgaílêmdózentos r-eaes.Efc:foílC de trinta milreaesparacima; pagaffi:nl
ftiscentosreaes.E dl0ntençaquc[cddlc perdia de apparccer" c:mqual::
<}ucrquantia que foi1e,pag.(I.ficmcem reaes Ioomenre,
i ~ltcm dasfentenças quefoílem dadas pelo juiz dos feitos de fUlAlteza;

aEi pelo quc:anda na cara d.a[uppliclçáo, como pelo que anda na [.lzen...
'd;'\)lk ouuidores daditacaía, & da Rainha, & defembargadoresd.1 fazeo '
da, & juiz dos feitos da chancellaria, pagaílem de cada húa cem reaes: [al...
uo [c a dita [cnrcnça [afie, per que CemandaOc comprir algum perdão,que
per íua Alteza foifepaífado,&appre[entado, pendendo perante elles al-
gum feito crime per appeI1a~áo,porque ddle t;1 pagariáo Ioomcnte q llaré" '. ~
ta reaes.

~ ~ Item dJS fentenças.que foífem dadas pelos corregedores dos feitos cri~
rnes & dos ciucis,quc Ie perante elles tratarão,pagaífem de' cada hÍla cem
reacs.Iea quanti~pa(fal1c de mil reaes.E 1150 pai1àndodemil reaes.ôc Ccn
40 de quantia de {eis c~ntos reJCS ate mil rcaes,pa g~í1cm cio quoc:nta reaes,
E fendo de quantia defelscentos reaesparabaxo)p.1g.l(femquatrorc:acsfo~
mente.

~ ~Item (endo,asditas fCMeoçlsdadas pc:losdefembargadores do "ggrauo~
juizdcsferrosde S,A dcfembargadorc:sdafazenda, ouuidor das terras da
Raiuha.corregedoresda corte.juiz da chancellaria, &de qtJacsqucr inílru-
mentos ou cartas te!l:ernunhaueis,qne a eUes vidrem 1pagafiem quarenta
reaes.Ea(si Ce pagari50 quarentarcacsde qualquer [enten<ia que [e dellc.1
rem embargo dc algús embargos con1 que vidfem)a paOàr pela chancclla!
ria algúafcntença;.qu com qnevieOeUl a alg~.le"~Cut~~.I"

,~ ~Item de tOdlS",ScutlsCltarOrüs,ouparatlrar mquinçúes, ou outras re~
mdhantes,que foffem pJfildas pelos ~c(cm bargadores do aggrauo,ou qual
<]u~r outro dos[obreditos,[e hu~ueí1e d~ [cc fclladaJéplglílc de cada húa
Vinte reaes.Edeoolndldo qllenao houue{fe defcr fdbdo,quatro reaes.Edc
cartas de [eCTurança vinte reaes.

, . ~I té da fen~çadad.l n~ cafoldo ciuel pelósdeséblrgadores doaggr~uo) ert1
qu-alqr feito q a elles vieífe per aggrauo dante os corregedoresda cldade,ou
per âtprella~áod.lnte quaesqrjulgadores,oudeq ellesconheceGé per allfáo
nOlla,nosca[os emqperfeu regimétopodéconhC:Ger,feo feitofol1cat~quá
tia de dez mil reaes,pagaílcm cé reaes.E [c foíle de dez mlll'eaes, ate trinta
nul rc:ac:s,p.1gaoí1emdozentos reles. E porem fendo feIto dis ilhas, & ao
quantia ate vinte ~cinquo mil re~F.:S~ pjga1rcmcemr~~'li.Ef~ fo!fcde

V 111te

.EO:alei àa
declarada'
pela lei. 4.
dellc Tic.
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.vinte'ScC:i~quomil reáés;lte cinquoenta mil reaes:pàgaf1(~m duzenrosre.,
.aes.Edo drade apparccerdo regno oudasilhas.pagaflem cem reaes.

10 ~Itemdas [eí1~é~asqll\!OSouuldoresd~ditacafa ~ociI:1d,j~izdos feitosd:
"Guinee,& Ind13,& Corregedores da cidade de LIsboa deflenl, & cartasq .
"paífaHem,que houueílem de íer fellad~ s,& .mand.ados que afsinaatm, tx a[si
das [enrençasque Cedeílem.em quaelqner inltrumcn tos ou cartas tefiemu ..
nhaucis.quevíeílem losde[embargadoresdoaggrauo, & dascarrasde {c...
-gu ro queos ouuidores dellem,nos caros que as podiâo dar, fe pàgaOê o que
.acirna ílaa dno.queíe paguedasfenten~as~& carcas,que pa(f.1m pelos da ca...

r , fadafupplicaçáo.. ' , "
,II, ~ Item das certidóes que pa!faílem osjuizes das junificaçóe~ do juizo de
',Guitlce,&.Indias,&.da fazenda.para Cehauerde pagafaalgúa parte.algum
dinheiró,tença,ou onrracouía.da flzendadc S.A.ou na dira caíã ,(c pagar ..
(cm quarentJ reaes.Porern Cehouuefle contradiétorde maneira que o di·
to juiz determinaíle o calo em me[1Jepag.uladodefpJchofin~lj& (cntcn ..

~ Çl;Oll cerndác.quedelle pa(fafie cem reaes-
:11. ~I[en1'lue as ditas a[slU~turas)pagJná~ aquellaspartes quetiraflern as íen

tenç'ls,cart3S,Ou aluaras.êc as arrecadariáo deípois daoutra parte,[ea hou ..
uetle:& foífe condén~da nas c~na!..E gue o,co~tador n.l conta das cuftas que
fizeí1e,carregaífe a dltl quantta [obre o condenado oeIlas.

,13~ Itc:~nque osde(embar,gadores a r:ccada n~o ás afSlOJ tu ras no! feitos cri ..
<rncs,nos temposquea[sma{fem asic:otenças percartas Se mandados:&nol
. feltOSc1l1eislaotempo que perdles foOem defp.ach.ldos.

'14 ~ 1tem que [dlzet1ê bol[J.,do que a~sdc:fel11blrgJdoresdo aggrauo mont:t(
, fi,das [enteoçasdlt.initiuas que ddlem,paradefpois [ereparnr per aqudles
que folfeln Juizes nos fcitos,de que:làlffc:m as [ent~o~as) de quere pagauáo
as afsinaturas.Easafsinaturas que Cepag<1i1em,dosfeitosquefuí1em dt(pa ..
. thadosem mc:[a,as houudle o juizquc: fofledofc:ltofoomente,pofioqueoú
trosfoífem no defpacho & dar dalentença.

'is ~ Item que oscorregedoresdascomar.cas,pofio que defembaro-adores fof
lteuogada fem)~ ~utros quaefq~er julgadores que leu.uã? ate en~áo aCsj~lturas per
:~;ocl~:~e;proUlCoesde S.A.as naoleuaffi:m,& Cecompníle adltale1)per quc1hefQráo
la lei.~.de~ tiradas.Pelaordcnacáo de.5.de Iulio)de. 15 ,!o.Fo1.7 9.do hu verde.
fie r'jtl.llo. I

, Lr;, TI T. 'Dasafsinaturas que leu~ra" cproueedor
Jas carp. II,JS àe.Lisbo~,~
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\1\~ Andouodito (cnhor, quequ~ndoosádmjllifir3dores das cap:
~ pe~lasfoffim requeridos, que derre~ éon~~.de_~oruo tin,há~ com

prídosos cncJrgos,&:qué mcílraflern ccrtldoc:sollcOnhecl[J)cn
tos,de corno tinháo pagasas miífasotdcnadasa3s<litascappcl1as~&. osditos
adminifirldorc:s não nega{fctrt darconra.êc n.lofirafsé às ccrt1dóes de como
ti?háo pàgo que foílem hquidas,& [em duuidaique o ouuidor po hospital
nao mandaíle p~lrvlfiaao promotor, masmandaíle efcreuerper rermoafsl ...
nado pet elle, como hauia por boas as taes cerndôes, fcm mais fobre i{fo fOl ..
zer proceffo algum,nem poer ícnrença, nem leuar a[sinaturaddlc. E (00-
rnenreleuaria quatro'reaesde aísinatura, quando oadmíniltradorql1ifeffi: ti
rar dilfo aluaralCsinado pelo dito ouuidor. Per hum aluarade.ro.de lanei ..
ro de. IS +5.Fo1.1..,.7 .doliuro Cegundo •.

~ Lei. I I I J. ~t dJsinatl~1aSltllar30 o$,Jtfembar:.Jort$
da cafo dociuel. . . . .

~ Endoc:1Reino!1ofcnhorinformado, qu~ na caCa do ciuclhauiad~
~ urda, (obre oque os d&mbargadores dOàggnuo d~lIa·bauiáo de ,
. . leuardc:a[sinatur~das(entenças,quedlona, appclla~óe5 & cafqs
eiueis, que Ioiâcdevir aacafadafupplicaçáo, &: que S.Ai pel.lleiquefe:z ém
Septembrodoanno;de.I)S9.mandou, que vieílem de hiemdianteaadie íl~a
fa dociuel, houue por bem, que:os ditosdefcmbargadoreslC:!Jclll & ajãod.t .
quiem dlante,dls~ntcn<tclS hllaes, qucderem nasdJtas3ppellói~ac:!., asa[si ....
1l3turas(egumtc:s,que fCi repartirá~pc105defembatgldO,res, queforem nas
ditlS fentcnças. . ,

J ~ Dccada (cntença de dez mil rea.:s para baxo.cem reac:s.
1 ~ E de: dez ate vinte vinte lllilreaes itldufiue~dozc:ntosreacs.
~ ~ Ed~vinte atettinta mll r'eaes inclufiué,ttc:zentos re.les.
1- ~ Edc:hi pancin13, em qualquerqu311t11 qu~Cejl, que:rde rIJa fedtCl1Çâ r~

pofij aggrluar, quer nio, leuario (oomentequ~trocentos rcacs. '
1 ~ E.quan tO aas cartas St outras prolll(oés qpaf1àré)lcliltáo~e àGin.aturad,l

bs,o q CeCõt~em nOregimento das afsinaturas, que em todo/c gua[~a~aa.
Per h,ja prouifáode.1J..de Mar~ode.lS6d.FolhlS41S1..dohuro.s; . ,," 11

!Lei. v. Q_!#anJo os JefembargaJotts.leuarão .pinct"ral~Jol
feitos em qt4e não d:íoprou;jão. ~.' . J .

O -Acorcloufc
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•

:õ'rctoúreemrebçãopcr.loteoRegedor L~u;ençõ da 5'),lu3;:1&
quinze do Iuniode. 1)6). que nos feitos que vem per aggrauo~l
c.J.l\h fuppltcação, & em que Ce nào deer prouiíào, por n50 plga

rem em tempoosooueceruos reaesdo aggtlllO, ou o náo[cguirem no ter ...
lnoda orJenaçáo,que [c:deuem de leuar de aísiuarur« (eIs centos reaes, vi-
fio ,om~~Ul efleé.to[á~fc:otc:n~asdlff1ll1tiuas.fol. 89.do Íiuro, 4·

.f Lei. v I •1)tjs apinaturas1ueletiaraa oormidor J. .
l1/fallJega a! L;sb04. .

lIJ OncedeoelRel n9fiõfenhor ao ouuidor.daalfandegadeLisboa,
que podeífc: [euar aísinaruras das couías.que a [eu-pffic10 tocarê,
na maneira feguinte.

, - Dequalquc:r mandado, & fcntença que n50 chegar adous mil reaes, &
de mandadodc:[oIuc'ndo de qualquerquamia, leuaraa quatroreaes.

~ ~ Defentença·dedousmtl reaesparacima arequatrornil, pollo q nâo che-
gue ate quatro mil.tanto que chegar a dous mil.leuaraa vinte reaes,

, ~ De: [entença de quatro milreaesparacims, &dasqucnáoappdlarcrn,lc
uaraa cem reaes.

'4 .~ De (ente nc;.a.deembargos que pa(far de:quatro mil reses, leuaraa quaren
ta teaes)ac dehi para baso quatro reaes. . .

S .~ Decarras t~nem~nbaucis,& ..deinquiriçôes.leuaraa vinte: rea:s: .
~ ~ De cartaSclt~tortas que ~a(sao peja chancdlaria, leuara~ dez reac:s. ."
..._ Asquacsqt1ant1a~fepagarao, aotempoqueooUtudo~ afsln~rosdjtosm~

dados, fentenCólS~& cartas, & doutra maneira não. Pcr húa proui[áo d,
dousde Iuniode.I~68.Fol.17'7 .doliu·s·

,Lei. v I I. Das a{jindtu.·,S que leuaraao ehAnceller daI ftntenças
. . Joscorrel,edores de Lisboa •

.~ A dRcí noífo feohor'por bem ~queochabteller das {entênças "
.~ dos corregedores , oUllldor da alfandega, & cont:ldor das r('O'" .

d~s das {iCasde Lisboa ,ajadasditasreoten~as&cartas que paífar,
oez reaesdâsfcntcnps •Edascarusdas arrematJ~õcs, C01tlocoftumau~ole
U;lras peí1pas, que osditos càrregos(eruirãopelo,ont~dor rpoor)E n50 teé
dorcgtmento para ilfo,que ofaç3faber aS. A.para lho mandar dar. per
húa p'~Ul(áodc.,~dc~gofiodc:.1566.t=~I.ll.-4.doli~.s~

~ Lei. V 11r.



\ Dasleis exrrauagantes. ioS
~. ~ Lei. v I I I. Das affinaturas que [ellardo oscofregtJores das

'Om4rCMjproueedores,(;i o1l1iÍdoresdos meftrados.

_""~I!!I'"' Ouue dRc:incOõ (enhorpor bem, ,por as parresferem melhor &
mais breucmentc despo.chadJs, que oscorregedores, & p~ouee-

'.A_"-.-.::! doresdascomarcas.õcvs ouuidoresdos mefirados de n'ofiô fc-
nh?L.le[u Chrífto,Sanétiago & de Allis,aj~p)&.1e'uem daquíem diante ar.
fiu~tl;lrJS,pel,? modo abaxo declarado. '

t 'f Dequllquer mandado & Ccnté~i1)(ínáod~.egar adeus mil reaes.se de má
dado ou prcceptode Ioluendo.dequalqr quaotlaJeuaráo quatro reacs,

1 q- DeCenteI1ç,~dedeus mil reaes atc'quatro mil,aindaque nâo chegue aos
ditos quatro mil.como paílar dosdous mil.leuarâo vinte reaes.

3 .~ Dé [~Ilten~l de quantia de quatro mil rcaes.quehefua al~ada, leuarâo cê
rC.1CS.E outro rantoleuarâo daslenrençasde moores quannas .de que 35par
res nâo appellarem.

1- Cf De[enten~ade embargos, que p.1(farde q~atro mil reaes.leuarâoquaren
ta reaes,&Gchi parJ baxo quatro reles. Eifio I)áoappelbndoo .

~ ~ E todas as duas quantias de ai$iuaturasacimad~dHadas,fe não pagarão
aos ditos correg~dores, proueedores,&:ouuidorcsle nàodespcisde aísmarê,

, ~ E das cartasde fCgUIO', que os ditos corregedorc:~& ouuidores paíIàrem.
leuaráo vmte reacs.,Per húa prou Go de. 17 .de N:ouébrode.15ó~. Fol • .103).

<loliuro quinto.

~ Ticu.VI I. Dasfportulas.

\ ~ Lei. I. Como o ~gedorarbitraraaasfPo'fulas~ u-
em quefeitos. ' -

~~~~ Rdenoll elRei dom Manuel, que fanél:il gloria aja; que nas
.fporculas) qu~ leulo,osdeCembargldores, que Go tomlda.s
por juizes~ prazer&tspartes,ou dados per dRei, por algús

~~~~ respeitos que o mouem, fe tiue{fca maneira(eguinte. .'
1 '! PrimClumentC gue dt) feito crime [e nio lcuem [portul ...s , nem lífo

mesmo de feIto dereuiíla ql~e$. A. mande ver , nem iífo mesmo de fei-
to, llue Clia d,lnte ocorregedor docÍud, ou Cobrejuizes per aggr~uo, po-
fio queper S. A. [ejac~mcttido a ouW>S defembargadores. & nr.?o d~

. O .a. Ylaor ..
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via ordinária ã prazer de am bas as partes: ou de cada h~l deltas: porq ue
muitas vezes [e poderaa o~ercfcer neceísidade uI, perque S: A. o'aja a{sí
por bem.

1. ~ E íoomente hauerâo os d~tosde[embarg3dores (portutas daquelles fei...
._ ros , que nâo forem [entenciados pelo corregedor, ou Iobrejuizes ,& que

a requerimento de ambas as partes, ou de cada húa dellas S. A. os eorn-
metteífca qllaesquer outros defembargadores , que norneafle ) p,ua os
julgarem & determinarem finalmente , [em mais appdll~áo nem ag~ ra
uo , & em outros nenhusfeitos haueraa asditas fportulas. ...

'3 ~E paraquehouueifem ~sditasfportulas no juito & hcnello , mandou ~
o dito (enhof,que Ioílem Julgadas pelo Regedor.com o chanceller moor ,
&pelo vigairo de Tomar) qlle entam era deíembargador : & ifiodespo-
is de efeito ferdespachado & acabado-de todo pelos juizes, aquefoílc cô ...
rnettidoparaodespacharem .No qual jlllgardasCportulas ,oRegedol", &
oslobredrtos , haueriâo respeIto ao trabalhado Ilude que nelle nuerâo, &:
aa grandez:l &qu:llidadedofeito, &ao tempo que nelle gafiaráo . E o
que per todostres-fejulgatfe leulnãodeCportulas , &mais n50. E que (c
algumdelles foiTe deCacordado, Cendoosdous delles concordes, per e!les
fcletlari5.o as ditas fportulas. E ql,lC fendo caro , que odito chanccller
nlOOr & vigairo , ou cada hum deIles, foerem dados por juizes dos tles
feitos', que {ehauiáo de fportular , em tãl ca[o, o Regedor tom aífe do ...

•- us defeirlb.lrgadorc.sdo aggrauo, ou hum, Ce bum del~es fofie occupa_
do, para com elles Julgar as dlt~5 (portulas . Eque (e nlo J~ualfem (c n~o
fendo julgadas da dita ínaneirl. Per hiíaluara de.2.o~de Oétubro de. IS II.
Fol.Il.9.dohu .1.
~-

.~ Lei. I I·~Q_ueo '1\!geJortaxeasfportulasao conferuaáor
da ordem de Chrijlo.

,,~ Andou elRei 11oífofenhor, que 0F:egedorfizeffi:t~xaras fpor ...
~ tulas de todos osfeir.os,que fetrataí1em perante: ocóferuadorda
. ordé de çH R. 1ST O, & fe dc:spachaficmper elle 'ó os aífcC..
fores, C]uelhe paraiífo foifem ~ados. Asqu~cs,(portu]as filriao Regedor [a
xarcom os dc:fembargadores )que para tllo fa:odeplltados. Per hum alua
ra de ~.2.S.d~~cllereirodc.l)61.Fol.2.07 .dohur~ tc:rcelr~.

~ Tic.v II J.



Das leisexrrauagantes, la})

~ Titulo, VII I. Da dizilnadai
[enteuças,
..

~ Lei. I. Q_,!~elenão p".JgueJi:tima de CUjlflS dl-
iit4(amento.

~Tit. IX.Das execuções.
~ Lei. 1.1)0 tt",pO em que fefarã,oas ~~e~u~õesa4S fenttnfál

daJasem fanor ,loprocHraàof del1{J,~ . .

~ _ RDE NO V dReidomtoâ~:tli:que tan~a.gloria ójà; &,
5'.:t. - :.;mandou aos prouec:dotes,&cotadores,&ofhclaes dlJúfli~a;:
~tt''"<!-~ que tan t~q31gíía fente n~3_em f~tlo, do procurado ~de rcu s fei

' .. ~ tos 1he foOe ,1pp re(entada)co muita breul~ade a detlenl aa exe
ctl~ão)como nella foíÍe cóteudo,&po[cfiem acercadiílo cal diligencia, que'
do dia que lhe fofle .lppre[entáda a dousmefesa 111Jis t.udar,addfem aaexe
cuçáo.E quedo dIa quca dltleXecuçáotollefcitalhÚmes"mád.afsé pc:r.in":
ílrumêro publico a (cu ptocurador a execuçào.que per virtude de tal [cn':
tcnça [c6zdl~,E quevindo algúa parrecornembsrgos aa execuçâo das di ..
tas fenteoças,osjuizes a que foí1~m CóLIlcttldls,enuilGêmlogo osditosem
hargos aos de[cmba.rgJdcr~s)que as taes Ientenças derào, fendo as parte.
'requeridas p~ra os virem fcgOlr.Equequalquct' outra carta de dilioencia,
que lhe: foíle mandada El.zer, l fize11em iGo rl1efmo ,om muita b~~U1d3.t.
de, em maneira Cjue nos termos das ditJS cartas, as <i:ompnfietn corná
nelbs foífe conteudo. E quando as taes execuçóes ou dlhgencias,fc hou
lleHem de f,lzer nJS ílh ,'.slU15dlficro osditos of6ciaes a dita certidão dá exc
cu~aoou dl1igend.,dodilque foi1efeitaa.o mais em breue q fc:rpodefle,

9 ~ 'Qlll tlnto
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.
com tln~oque n~o plfi':lifc de oito meícs.E qualqller dos ditõs ofnciaes,q
ar~i o nao cOO1pnt.fe,pela primeira vez paga{le vinte cruzados.para as def ...
pelas da reb~lo,.oU da faZe!lda, de·qu.llqu~r.dd1as ~ue ~carta ou Ienren ..
Ç.l fo(le.E pebCegunda foGe [u[penfo do of6cI0 que tiueíle , E mandou aos
jmzesde ícusfeitos & fazenda.que íendolhe moílrada certidão, de corno
qualquer ot'icial recebeotal {ênten~a ou carta.ôc n30 mandou adita certi ...
dáo.de corno fe cornprio &executou aostermos acima diroa.nâo.íendo a

.' tal íentença em bargada,c01l1O'dito he.mandaíle nclle5Jogo executaras pc '
rias acima dltas,riáblno!hando tal razão, per que ndlc!t[e não deuia exe-
cutar.Per hum aluara·de.l.s.dc'Abnl,deol S2.S.FOl.I0l..do ~iuro~l.

").

,~ Lei. 11.Que no tempoJas txtCllções[egflarJe4
ordenação üntil,cuz. .

~1W ; ~nda clR:ei noílo [cnhor .quedaqui em ~iante fe não faça ~xecu~
Ir~.o . çao pelas Ienrenças do,corrcgedorcsJo clUtld. cortc.êcdc Outros
~~.~i..~.IJuJgadoresdequc haólggr.luo;dequels ~lrtesfc;jggrallarcrn, &
lhe f\lrconcedido o aggr JUO pelo tem 1'0 de [eismeles coo [eu dos na ordena

....çáo dO.liu.3.Tit. 7 7 .~.final.Aqual manda quefecúpi'a,{em embargo daor
,denlçáoddR~idom Ioâo íeu auo.fcitacm contrano noannode.15z. ....P~la
:lei de.13;,de S.tptelnbro)de.1 S~7 .foI. 17 3~dohuotercciro •.

~ Lei.II I. f)a tIl trerra '!.9'ftqlltftro quefe foraa lias execuções,
. . -v iiI J(I aparte.com embargos.

II·AndadReino(forenhor,quedlql1icmdiantenaexecução~equll
qu cr fentença da m~or al~ada, .que for paíl~da pela "hancdlaril,
eJ1~que ~parte forcHada,& oUl11dJ,&condc:nadllque entregue 31

..gÚl cou{j certa ao vcncedor,{endo paílldos os dez dllS,quc hão de [1,.'[ a{si
n~ldos .1,;1. parte condEnada,defpoisd-erequerida pebfentença,confcrme a~
ordeo3çáodoI uro terCeIro,TiwlofecentJ &húo~.E quando a [cntença,&c.
não enttegando a talcoulà 110dlto termo/c tire logo com dfeél:ó de poder
da p.lrtecondénada,& (eentregue ao vencedor.E Jlzcndo o condén3do q
teem ernb:ugos:tl fentença,oLJ 3a execução della,o vencedor d~Haa lilO-
~••bJIHtc ílcll couJa.E[t:ndobéesdcrJlz)aosfruéto~ddles.E náodldo adIta

fiança.



Das leis 'extraU:lga'11tês.· nê
~ançl~aditã CÕUrJ (e [equell:reem poder de pe{foafegüra~&':\bonada;re~
gundo-forma da dita ordenaçâo.E em quanto fe alsinâo fizer a dita entre":
ga'ou Iequeflro,a parte condênada nfioferaaouuida com embargos aIgús~
nem com fufpc:içác:sde qualquer qualidadc']uefejáo,colnque venhaaim ..
,pedir adiu execuçâo-E porem feita a dita penhora ou fequd1ro, poderaa a
'parte vir com os embargos &. fu(peitóes, apprefentando os perante ojuia
da, exe(uç!io,dentro de Ieisdiasdo diadaentrega ou feque.G:ro,&feproce~

r deraacomo for jufijça.· ,
!~E [cnd o a fentençadc conléna~ãodedlOhc:iro;ou dequalqueroutracoufa;

que (c: coíluma contar, pefar .ou medir.de que. ja for felt~ liquidaçâo,« con ••:
dênado naofera:l ouuido cô embargos algús,né fu{pei~óeSdequalquer quali
dade qllC: fej5o,ate pJgar~oudar penhorcsliures.êz dcfcmbargado~, q V3-

lhâo aquantia da condênaçâo & cuj}.1sda cxccu~áoJ& areíerem ostaespef
nhores realmête entregues aas julliças, quehouuerê de fazer a execução;
'ou aa peíloa ~l1;pdroas,aqueas tacsJufHçasos mandarem entregar.Demi
neiraque ocondênado períinemper outrem.nâcfique per via algúa em por
fe dos dites penhores.Edando-aa penhora algús bêes de raiziiures &.deCem
bargados,ceraa ~dita paI:te condênada logo defapoíf..lda dos ditos bêes : 0$
quaes feráoentregues per 3utQoridadc de juiliçaa pdfQ3,OU peífoasfem fiar
peitalegur.1s, & aponadas.A q fera a.mandado q niio entregué os dJtos bécs,'
nê rendimento' algúdelles,aocondénado.E pagando odito condéníldo, o~
.fendo rciJ<l adita penhora,&: eAtregue pd.1 dita manei ta , podCtl1 J;'equc..
,rer Cua ;uíhça,l_cerca dos embargos & (u[peiçóes com que vIer) vindo den_
tr d~[eis di1S d~ dia que tiuer pago,ou for fcita a dita penhoraou entrega.'
}: Ce proced~ra~ lliífo,& n:lcxecuçaoda fenten~a,c~nforn1~ aasordenliócs!
rela lcide.3Q~de ~ouembf~ de.l)57 .F~1.17t4.dohu.tercelró~,
.. • ~ I

~ 'Jti.1111. ) qtltm fe rtmetterão os embargo$Jtomqu~ .. "
~,fi l'lm nas eXecNf.ões. . . .

f' Ouue duuidj entre 0S deiem blrgadores Ja cara da {uppIic;:
l':f:;~.t!... '~ioy fobre o entenditnento da ordenação do liuro'3 .Titul. das

~ execuçóes. §.E poderaa ojuiz da cxC'cu~âo,quedi2.: ~e_qu~,
• do o juiz da execução con becer dos cmbargos,,"oOl q ueperate

clle vierem à fenté~3)o po{fafa~c'r~&qued'cc appéllaf50 & aggrauo para os
JUl zcs)que~a fcntençadcrão,fendo'feus {uper~ores,fe[cndo a_tal (entençl do

~~rregc:dOt
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corregedor dacotté ou dcalgulndefcmbargador~qáedo c~fo princip.~
conhec c:ó,lhe pertence o conhecimento dadita appc:llaçio OU agW~J;lp,'"
fe.feentendeferfcu fupcriornefteca[o,ou fe conheceria del.la .o54~{e~lp~
~~dotesdoaggrauo.ErorelRcj noifo Ienhor tirar a dí.tadüuid.3,,~"elf8j,.
. llou,queoconhecimentodaappe1Ja~ãoou 3ggr3uo,qucf~t:ifjlrd3»~oju.i~
daext:cu,áo~pcrn:nceao corregedor,ou defclT~bargador,.qutQditaftm:eJ1Ç"
lleu,& nâo aos dc:fembargadoresdo aggrauo,n~m aoutro algii jl,lJgJdQr.f
E poderão as partes aggrauar da determinaçâo , que o dito ÇQn~.g~dQr.
ou dcfembargador deer .nâo cabendo em fua aliada.Per húapfouif~milc,~.
de Agpfio)dc.15'7 .Fol.l}/) .do liu·s. ..

~ L~i.P.'J.._uefi não'annullem tiStxecllf(fef U'art,,,,,,,,çõ"
por ftalca dep~qllena [olénidadt.

Endo clRe1 no{forenhorin~ormado)qucmuit3SnteWÇ~~s & ai
re~atoçóes de beês.íeiras per virtude de{cnttnças,que húa'pat

iol::::::=5i;;;;:;.a reshauiâoconrra outras,fedcsfazláo por nâo lerem os pregoes
, cominuos)conforme aaorcknaçãodo h.3.Tit.71.;. E má~amosqutd~qui

emdiante)&c,Equemuitasvezt:sfe annullauâo porosprcgóes leixarê de:
fc:rcontinuos hum.ou deus-ou tres dias,& que por eífa cnufa (e dÜ.ltauão
muito as cx:ecuçóes:~ pareçendo']uenão (ta razáo,quc; odefeuo decâo pc
quena folénidadc,fofie callf.'ld~ fede~flzerem asdiras execuções 3(.' arrema
tlções,&: aspartes fazerem m(lomalsdefpe(as,querendo S.A· proueer a
iflo·hollue porbem,quc d.lquiemdianteas.c:xecuções &arrcmataçóes, q.
Ce' fizeremd'.)~·.béesderaíz,& ícnãocontinuarem os pregões treidias jun·
tamcflt(',bulD a POSOOUtfo)oc.ltccinquo dias perdlU~rfa5VeZ($,~ nas dos
bées moueisatedous dias[oomcnte,buOllpOSO outro, oU tres interpol3-
dosJejlov~liofas,& fenio 3nn~llé por ca4f.ldosditQ$ trc, q~asJaucinquo
di(contmuos nos beésderJiz foomente,ou dou$ou u~snQllbées moucis)q
pdadita rnanciraficarem porcontinuar,fendo corridos os ditos pr('gócs
todo~ os oucrosdias,que adlt~ ordeQa~áo 111and~&não hautndo OUtrod~
fato,perquede de~eito Cc deuáoannullar.PcrhÜ~. pr9uif.lm.dl:.~.de Ago~
ft~dC:~_J567 .F~l., ~6.do liu·s·

~ Fim da terceira p,arte.



. _ III

~QVARTAPARTE
. DOS bELICTOS,E .

DO ACCESSORIO '
A ELLES.

~ Tit. I. Das fedas & ve.fiidos defe{Qs.

~ Lei, I • 'Dadefera das(edas,práta,o"ro,tle[malt,
em l'eftiaos ($ outras couJas •.

Andou elRei dom Ioão.1 11.-
que Canéb gloria aja, q nenhíia peífoa de
qualqdhdo;clll feustegnos & íenhorios, -
[e feruifi.ê,né "Caíre emíua caía.nê fora fora
della,né v efti{fe ,né trouxdlc coura algúl de
bto~ado,tebrde ouro.ou depr3t3,ou qual-
qroutropânode ourosoude prata,néde(c
da verdadeira nê falf.1,oé broslado, nê pef-

~~~ pôrado.nê lauradoern pállO de !lá, nêde Cc
. da,né franjas,né torçaes,né:caireis de ouro "
ou prarc.íeda.ou retros,néfitas,nétrou~eo.eetn cou[aalgúaouro,prata,ver
dclde:iro,nê falfo,fiado,né cânu rilho.nê de qualqr outra maneira o dito ouro
ou pt at~ tirado per fieira, nêbroslado de curo.nê atgepuria, nê cha paria dê
ouro,prata,qucr[c:ja de martc:lló''l~~rvazada,poftoq folfe f:l}fa.Nétrouxef
feem coufallgúae[[l1altado~nem dourado.nem prateado.nê poderiâo poer
Odlto ouro em pinturas alguls,faluonoscafos abaxo declarados.

• ~ Primeiramente gaeos que: por fuasdignidades podiâo trazer bandeiras
quadrldas,dorfeis,& teltzes,ospodenáotrlZer de pino de: ouro, ou (cd;),
COm franjas do que qui(eífem. . .

~ ,. Eq osq tiuC:[f,éc~l.t1allos)poderiãotrazerquaesqn\rmasdouradasou pra-
t~~dlS)(endo o c~ldourado ou prateado cháo & [cm obra algüa. E a(sipode·
tl:ao tfazer feda nlsditJ.Slrmas (em entretalho algü,& nas{padas, punhaes,
&dagas)&bádelrlsdelá~as~guiões: ~ tecldos,(eda & ouro nas [padas .

. l? '"
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.~ ter~ados, & t:11i}S-,& borlas de [edJ ou ouro nos talijs & rpldlS ~ ter~i=
cios, ~ afsi em punbaes &dag.\s. E podC'riãotrazer gibões, barretes.cara ..
pl1~as, &: coitJ.s, pJ.ritofos,~ çJpatosde [c:dJ, com tâto cinos gíbóes nâo trou
xefsê Iorro.nê barras.nêdebrús.nê pdb.nas de [edil) ainda q foifed.1melina.
[oornête poderiâo trazer nos glbões húa peílana ou debrú dereito pelos
boccaes,& dianteiras.êc eabeçôes.de qualqtCedaq quiCeCsé,Poréq nâo feria
a guarniçáode m:lÍslargur~qdetrc:sdedos)& asmâgasde mais côprimêro,
q atea pontadosdedos.êc de:largura nos mogequijsate ocotouello de{eda
& mea.E docótoudiopar.\baxo a poderiâorrazer da brgur.ldaCed3, cótá
to q no boccal nâo foífc de mais largura~ de:híicouto.E nos gibões q nao fof
Iem de [eda,poderiáo trazer as ditas peíloasmágasinteiras,ou meas.ouhíia
barra.ou húdebrú,ou pellana.tudodereiro nos boccaes &. cabcçâo &dian ...
teiras de (c:dJ foomête.fern cntreralho aIgú. E afsipoderiâo trazer botões de
feda có fu~s cafas,& pespôtos de feda, ou retros, a[si em gibóes de feda, CO~
mo em quaesquervdlidos de panno.

3 )~ E os filhos4as peOoas [obredlt3s,q ftiue[sé [ob [eu poder &. gouernaça náo
. podeOecrazera fedaq osditos(eus pais podiáo trazer,por ellesnao teeré ca."

uallos[eus proprios,pofioq feuspaisos tiue(sé:[aluo{endo mo~os fidalgos
delRei,Ralllha, Príncipet& lnf.1ntes:porq dlesteendoCeus pais cauallos .1

. poderiáotrazer.Masasmolheres & filhas dosq tinhão ca~llos)q [ob'[cu po
der íhue(sé,podefsétrazerfoométccorpinhos cõ mangas enreitas de feda,
OU [em eUas,lsquaesnão ferião mais largas no boccal que húcouto.

~ ,~lcéq nos arreosde cauallo de ginetta,podt!riáotrazerdourado&prateado
o q qUlCeCsé,&e,cmaltado,n5o fendo ehnalrado de ourO.E a[si me(mo nooli
.nasl& cordóesde:(eda,ou Jc·retros,ouro,ou prata,& cordócsdefelb,& ar
reatas,& borlasd' peitoraI,& de xareL& tecidos de ~Cporas)& cabeçadas,U
mandJISda Indi.1;náo tcédo osditos mádijsmaisfcda ou ouro, q na vrdidu~
r.~~outecedura. ' , .

~ ~Masq cadl hú,pof1:oq cauallo náo tiudle,poderia v(ar decoda pratadoura
.da,qfofie de[erui~,?dc mefaou coppa,& de e(maltes nosfcudosdeatmasdc
fuaipeçasde prata,& depánosde armar,.~aIcatiffas,náo tcédo m~lisouro oLl

... fcda,q na vrdiduraou tecedur:l,&paramétosdecaOlasde Rás,cófroccadl1
rasde feda fiada,ou retros,& có corrcdi~asdc:tafcta, náo teédo retalho ne(11
barra.E nos{ombreiros podert5o traZer húcam:lderetros,ou fed.1perdérro
p,elacoppa,.& ol1tropeb coppa,cõcordão de retros,ou cõfita & bot50(cP1
nlaJS oueros botões nem bor1as~E aCsiil1esmo c~lfas de:retros ou feda (olcJ.,

&nOS...
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& noshedéesabmares de retros. & toda 6Utrl gl.llrniçJo coflumada.E nu
efCreUltl1l1has,ou 'caxas, ou outraCoufol pêdurada.ôc é bolf.lsde p ino ou de
há,co'rdõesde rerros.ou íitas com botôes íern borL15.E afs)pod.cn~o trazer,
bandeiras dcíeda nas rrornbetras.êc htasde feda, ou cordoes, ou tFan~.1Seln
cll1gidouros. Mas nenhiu peífol,PO(tO que cauallo tiuelse, poderi:ldl~ di.
tas fita sFazer debríis.ne m barras "nem gUJrni~ó,es.) nem Iauores alg~s em
'vdHdos,ncni em oueraccuía.

, ~ Item q cad ..lhÚl dasd,lmasdaRainn,l podefse trazer duas roupas defeda
preta,q náo chega(sé:lo ehâo.para rrazerêfobre ascorras- E [c qui.[c(Sem era
zer em lug.lrde húa dasditas roupas hÚ,l faiade rafeto.ou velludo.ou cetim,
'o podeísem r\zer.E a(si pod~rsé trazer rainhosde fedJ)corpínhos & mágu
dheitas,q fe pcgáo nelles,q naofol1cm de mais largura noboccaldehú cou-
to.As quaes O1ãgaspodert.io rrnzerforradasde fedJ.E a[sí podeísê trazer f1
:X.lS,b.lt'(cteS,carapuçasléolleres)& [orrosde Iombreirosdc [eda,de' dêrro &
derora.E nascott.lS ou f<tldrilh.1sq n50fo(~éde feda,poJefsé rrazerhúa bar
racnü(em eotretalho .algú,náotendo mais larga qo,t~rçoda brgurada fe~
da.E nlo querédo trazer adita barra)podc[sétrazer b-arras elhç:itas, dcbrús
ou marnetteS,dll qualquer outl"Jgu.lfniçaodercitl:çÓt.ltltoq n50fe occu.
pl(fe maishrgurld.ls d\t.lscottas,~fsi o 9 occupauáo as taes gu,lmições co.
mo osv:1osde entre hú &Olltro Ã oter~od.llargurld,líeda.E nos vdHdosq
náofo(sé dcredJ, pode[sé rrazerde qua14r (edlhúdebrlÍ.dereito:& a(sjme[ ..
nloas m5gasdos ha~ltos forrad..lsdecetim dequalq '6r:& asdtátcirJs & ro
d,lperdétro gUJrnecldas dOl11c[moceriLn,delargucade hú~m;Í traudlà,
& por de for.l hüJebrüde1uakjr (ed.l.'M~sos vefl:id~s q as .damas tiuefsé
feitos,podeflé trazerd,l[ci:ur,\dtihleJ :l,hu.1l1!lo.E J.~Slpodeíl~m trazcr tr.tll
~adeir.lsde ouroou prltHlrad.l,&~.lml(\S,gorgu~lr.lS,&cOlf.1sde ouro.

"I ~ Itemql1ctodJ molherpodetfc trlzerveo~)beatilhJs) cnx,uallias, &. ou~
8 ttos tocado~dC!rc.b. .

~ lté qa dltldeteürle(edl,ouro,broshdo,douradoJ& pr3teadoJc náo cn
tédet1e nos orn ..1méto~dclgrejas & ór"uorios,né em llllrosde qUJkir Corre.

~ ~ Item que os que tilleflem fci.ras,alglas peçaseftnaltadú~ dour.ldas,ou pra
teadas)dequ.llquerfci~áo, poJdlem trlzelas[em pena, Jurando aos Üu ..
{tos cuall oclhos,como JS tio h30 feit,)s antes delta lei., '

lo o~ Itctilllue os Ol iLl\!ZeS p'Jdellem tirar pela fieiuouro, ou prata, pár.l.f.1-
Zer ruas obr.1s,qt e per elh lei nJo er:lO defeCas. .

l t ~ Ité qlle: os ouriüezes, q ,lates ,dc1h ord~na~áo publiclda, tit1e[se~ ft:l~JS
P lo algll.u
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'a\gúas obrãsdcõüro ermaltadas,dentrode oirodiasâsmo{lu{fenl';õs jui~'
zesdos lugares, & jurando aos CU'lél:osc:uangelhos que astinhâo feitas , as
podeílem vender dentro de hum aano , a qlllcsquc:r peífoas, & dfasas po

deílem trazer.
'u. ~ Item quenenhúapeíloa[e[l!(uiífede des6ado,nemrede,em algús para ..
, mentosdecama nerncaía.
~} ~ Item quenC:llhú~'peffoa,tirandoasmolhcrcs) trouxeííem luuasperfu-

rnadas , nem adubadas de olios ou perfumes. ,
,14- ~ Item queos pilotos ~ meílres das naos da carreira da India, pode{fem trazer feda em aquellas couías.que podiâo trazer osqul: tinháo cauallos,
,J) ~ Item que naquc:lllscoufas ,Cln que (e nâo pode trazerleda nem retros,fe

nâo podeffc: trazer cadarço, .. . '_
I~ '~It~mgue a ditaordena~ão[enaoentendeífc, em quaesquc:r embaxado-

resou enuiados dcfora do regno, nem feus criados, & peífoas que 'configo
rrouxeílem •

.17 q'lcem que trazêdo atguéalglÍldasditascourasd~fl!r.l,s, pela primeira vez
q lhe fo(fc achada) íendo pilo fo11e prelo,& perdcíle a coufa ac bada,& p3gaf
fe dez cruzados.ametade paraqlléo accuf~{fe,&aoUtraparaa.camara de
S.A.~ f0!ft!dcgradado~õpregão na audiê ..cia perdoes lnno3para Africa.
E polafcguda vez perddle a cou[a,& pag~.íle v lOte c[uza~os repJrtidos pela
dita In:lneira,& encorrcífe ~odegredo dosditosdous annos p.lra Africa. E
Cendodemoorqualidadefoífe p[efo~& perdc(seacou[aq lheachafsé, &: pa ..
g.1.fsedeZlmill'caes,ametade paraquéoaccu(a[se,&a outra metade paraa
cclnlaradc S.A.&: fofsedegradadopordousannosparn Africa.E pob[egú
,tia \'ez perdc:flc a dita cou(.,\,& pagaífe cinquoéta cruzados repartIdos pda
mesma tl'uneira,& foiredegradado os ditos dous annos para Afeica.

~s ~ Item que o official que fizdle alg1ladasditas couras defe(as,encorre{fc nas
,penasfobredit.ls: & l(SO mesmo oquc deforaddles regnos, a ellestrouxc:f~
Je asdita~ COUflsdt:fcfas.

~~ ,.~ Itéq fendo o cu~padomenor dcquatorzeannos,& f\:ando é poder de fel!
., pai ou ttJtor,ou fobgouernançadequalqrpeífoa,perdefsefoométeaCollC1Q

lbe foUe lchada.Masfe o p.li1ou tutor,ou pefs03,qo tiuefse CobCuagouerná ...
~a,lhe dcífe tal cou ~a,ou 1ha cófent,fse trazer ,écorreflê n JS penas fob reditas.
,E fedo maiores de quatorze ãnos,& mcnoresde vinte,(e guardalle acerca d"
condéna~áo & das penas,o qper ordc:naçóes &: dereito c:u determjnado.

~~ ;~~Item que [cn~o algulll preCo por cair na pena deita l~i ~ ~nccsdc o 1c..
,. Ulrclll
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u~rcm i;cldea " foífe leuadc peranceojulgador: & allegando qualquer ra
ZelOque tillc{fe, para nâo Iercondênado, depofirando a dita couía ) & dan ..
dOhloça de cem cruzados, a Ilar a comprimento de dereuo.êe npparecerem
pe!Toa,gullldo lhe fo!fe mandado.íobpenade p erder afiança parà o horpt ..
tal de Lisbca.foflefolcc, & [alto requerefleíua juíhta,ate ~ [enté~adamobr
alçtd.l.E não querendo dar a dica fiança,&: [azêdo certo ao julgádór, ['oilo
queja {hllea~nacadea.de como era de qualidade.que não hauiJ.deencorrer
Cm pcnl,o juiz feinformalfe Iurnmariamente per teftemuohls & pareceu

, dolh: que era veriíirml,o que allcgaua ( o quehcaria em arbítrio do jlllO'a.
dor) o mrndaíle {olcar,Ccm appelb.~áo nem aggrauo. E despoisde COho,
poderiâo as putes allegar, & prouar plenariamente [ua jllni~J. • E tI o ditê
julsJJor dercrminaíle lc:mC,tfinJ.lm·ente, como lhe pli.'tce(fc, ~ [efti e,m...
b.H'gode o teerja mandado [oltu pelo Iirrnmaric.Daqualíentença hnãli
ria appell.1ção &. jggr~lló,náo cabendo em rua alçad~le

11 ~ E mandou aosalcardes &meirinhos, quefoílem triuidiligeritcs em pré~
de~& accular osculp.,dos:& [cndo pdíoasde quahdOldc,pJ.rl ferem pre[os
cm cadcl, osprellde~cm, &leu,lffema<;>julgad9.tõE nlofrandoc~ tet"hp()
ou etIl tllgar,OL1lendo peifoas de qLJahd1de,que l1aodel.iláoler prefosem el-
de.\, lhe hOllucílelnI 06° por çoutld .lSJS dltlSCOJíàs defí..[~s;perante hum
er~nLl.l0)0l1perante dllJs.tenem:.J~lhas, pàànte asqt.iaes logo odito mairi-
nho OLI ak.lide oscitariá, pau n_clf.; diJ, ou no outro.t mais tardar, appare ..
cer\!m JoteojuI3ádo~,qll~ diGo hOllueílc de conbecer. Perante o efualo
dito off,ciat applre,eria naquclle dia oLino outro,.& requereri;a,que fe6zc:f~
fe dj{fu auto, para (eproceder cótrao cLilp.ldo,cõforme aas ordenaçõ~s.E oáo
{e fazédo odito auto no dito tépo,o nápoderia ~or iífo m~üs~ccufar,&reria
(u spenfG de fcu ofhcio po r reis m c(es,& pagari.i dez cruzados, para qúem o ,
accu(.'líl~.Eprouando[e queoatcaideou m~i(iopo dlfsiOlUlou, & náo quis
prende ~as pefioas,que tr ,lziáo asditJS cou[1sdef~las,ou lhas não coutou eril
lugar & tempo,quc o podera prender ou cOlltar,pob E~imeira vezfcfiefuf ..
penCo por húaonodo OfflCio,& plg.lffe vinte cruzados, para quém o accu ..
[.\í[,& pola[egund~foílêpríuldodooflicj~,,& núquao mais houueílê*& p'
gatle vinte\cruzados,parlquem o lccufaíle. , ~

l~ .~ E quaIq r pcífOJ, pofio q ofl:lclal de junl~an~ofolk, podeífe cou t:r qualqr
clãs dttlS couras peráte hum dcriuáo ou duastellelbunhás,& ncíle tndinOl
dl<l atco Qutro,o focre ootificar lO julgadol', para düTotn1ndarf.lzcr aut~, &
proreguirfu.laccl1ta~áo. ~ lláofazcn~~~te ~.'>.utr~di1, não .fo~(! ?:U1ld

p}' ~ tem
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i3 ~Item' quc·qüandõ os corregedores, ouuidores.juizes, & jU!iÇ3S:cada- hú

em fua jurdlção,viífe perantc íi,trazer a qualquerpdfoa,alguadascou[as de
fe[ls, que nenhúa pefloade qualqt1er~ado podia trazer, lhas h?u.ueílc por
coutadas, &:osprendcLfe &. proccdefle contraelles.poíloque nao houueíle
quê os accuf.iífe:& cm ral cafo,as penas pecuniariasfoílem applicadas para a
'.lmaradeS.A.pdaordena~50 do anno de, 1B5 .FOl.I00.~oliu,3~

~ Lei. J I e , Em q*efea"rtftmta (:; limlu« lei
pr eadmt«:

IICcrc(centando c1Rci dom ~Cbl{Háonoífo fenhor a lei pr~ccdé
re , que elRei dom Ioâo (cu àUb, que fílnéta gloria aja, fez [obre
as fedas: a: limirandoa &. declarando em aIgúascoufas , manda,

que dJquiem diante , nenhúa peíloa, ainda que cauallo t1Ucífe , ,,(e cm veíli
do ou em coufa aIgúa, poílo que Iejade panno, de brcslado, forros, debrús,
harras,alamares )la~arjl, guarnição de íernlha.rrocliado, torcc:lIado, fius,
tranças, paífan.iancs, entretalhos, nem pefponcos: poflo que asdltlscoufas
feJ~o delaâou linhas,& nâo de feda .Iob aspenas da ordenação do drro Ce...
'nhor Rei feu auó.Eque náofe aja porpefponto,:lcolluraderc:ltapela borda,'
com queo vefhdo ou a guarni~~o ddlc: per~c:naleipc:rmittidJ fccofelfc,po:
fio ~ue d~' face de fora te~ha fClçao de pefponto. .

'. -~ ltemgue :1s:donzell,'lsdaRainha, &. Inf.lntes,n5opofsáotrazcr as cou:
, fasfobrediusem feus vcf1idos, nemco'rtapi(as, nem rendas, (oomente po
_deráo tuzçro/l~iant~dedarado: ~fJzendoo cOlltrariocncorráoemaspe ..
. nas·dadlt30rdenaçáo. . ,
; . 1tem q alé dasc~u(as,q peIa 'dita ordenaç50delRci feu 3uc\fe permittem

tr.lzer.\os homésqteécauallo,pofsãotrazer nOs veí1ídos de panno, hú (00

debrúJercltodome(mo panno.E-noscQUaresde quaesquer vefiidos, nJsdi
anteiras dos pelotes & boccaes das mangas delles,pofs:io trazer per dentro
guarniçáode tafeta [oomente,que n~o paílealarguradelladequ,~trodedos.
'c'm traues.E <1 pof.c;lO trlzer forradas ascopp:asdos fombrelros & d1Jpeos
per dentro,de qualquer [eda,náo [aindo o forro maisdedous dedos forl da
((lppa.E c.j oscapparazôés depannode fella gineta pohãoft:r broslados &;
fr,lOjJdos de retros.E OS gibões &: COllf.1S ol1tras,q lh.ea dita ordt:n~çáo per ..
mltte, poderão tra.zer na maneira nel!J ded.trada.E q{]~os fidalgos) & oS

l~LJsdclembargadores, pofsá? trazer bccca~d~qualque~ ~~~~~
c,"ICClll
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, ~ltem que :lsdoozellas di Ràinha & Infante.s;poísáct,:az:tpsve1hdos&
. roupas, de qualquer feda quequi[erdil, com húafoob~t~ de,~itade largu
rade dou sdedos em traues, cem num·çkb.tulll dereírc de re.d~da cor dos
faesvdHd.osou roupas, PU dousdc:brúsder~.itos,d.el1a [cm barra. E.dJ.ban-

."4a de dcntroppdcráp trazer bÚ3 g,ltarnjç.io c.hâ.adc(eda'qlLeÍláop.affede1ar
gyra dehúJ máotraueU'f E nós vdtido$4epáoo PQdcrão-tra~r!oomen~e a

I dieabarra.debrús.ê; guarlJi~~o.defeda) na.man~lr:iCpliedita~ E..afsi pod.e-
tão tra.'Zerfombreiros,ou :chapc:osfot:l'ad(}S4~'dentro rS!defora.de (ed~, cC>
hum co-rdiode ouro ou defedfl,~cõhúa trav~flOU '2jrel.pcl..1bo~d~JdoditO
ouro ou feda:&: af$1;IndilhasJilhõ(s, &:fu·ndàuie ~da.,ÇO.ol t.o,da.s~s guar-
. ni~õesdetetroSt& nas redeascordóes de reiroscom iu~borla, _,

4 ~ Eque ~sll)olher~s defid~lgos,dcf~nlb3rglldo.r.es,C).\,1.,1l,çjrcs da cafa do .
dreo [enbor, ou confirm.ados que duerem cauallo :& as filhas .dos {obre,di_
t0S, em quanto (tnfu~~çafadhu,tcm,pofsáottazcrhúafoorou.pade tare'
~3 , oude qualquer feda, nâe fendo de feda lauellutada nem raxada , com
hum (00 debrum dereito ou bartach.5~ feJa, dcl.lrgura de dous .dedos
'~m uaucs, &comguarni~~oc!cfeda perdcllu9, delargurade hum couto
..ue m30traueffa. E a[~lpóf$ã<>ttaz~t hüacot,t~ QU v~quinh~dê f~da com a
dita gU3rniçáochaá, E q'ue'1uandotro~xerem t~reup~,n.áotrJgáo ;uQta
ftlcnteCatn ella vaCquinhadç[c:dil,fo9ment~ tr~gáoo cprpinhooll gibáo,
'lue lhe. hei perlllitcido pda dita ordelll~~o.E 00$ 'ti~n~dQsde panno ati chl-
'mclot~, pofs4o (oomente tr~zer hum Coo debrQ1l) derejto( de feda, ou hú-,
(Qob.1rracháadedousdedQs em traues, & hú~ guarniçãÇ)peedenrro de feda
~o, ,ollares, 6:dianteiról5it&~ºccaes da$ mang~li" de brgurl do d iro Cout()
dem1o~rluofià. icom e{\esv~n,J9sd~paQnQQ\1 çhatJlclote, pofsáo tra-
~er biía das dItas peças intcira~ d~feda)J~ qu~ ílcima faz mcnçioçom (eucor
pinho ou gibáa d~ feda. E~f~ipofsáo çnzer cQapeos fQrrados de :dentro &:.
dcfor~dcfcdaco111 hum CQrdáQQerctros,& hu,mcaire1outrançapda bor ..
dado mesmo. E a(sí oasandllha$, ahnofa4í}.S dç feda foomc:ntc,com hú cai ..
r~lou tranç~lpelasc:o{\uras,& fua$ borlas noscan~os: & as ~ndllha$ & mais
guarniçõesdasbdlas,dc: pannQ &. nio'def~da,asql1aes poderão fá guar-
necidas có húa franjadc retrosp.cla$ bordas (oomente.

J ~ Eque a.smolheresde outraspefT'Qas, que duerem cauí\Uo, &: (ulsfilbas,
'luc tiuerem cm cara, pefsáo trazer nQs.vcfiidQsde panno ou chatneIotc,
hum foo debrum dereito , ou húa roo' ba.rr~ der~itade Ced.1,& per ,dentro'
~üa guarni~ãQ de {eda, de largl.Jude quatro dedos,có o dito cCrrpi~h.o~11

, . ~ ~ glbao



, ,"~~Ftâ p'arte ~'
<g\b~o~'ctü-e lh~peb ~rd~na~ãôllé permíttido ~ (em podei~mtr~zér.pêÇ~ál:
. aGade feda ítÍieirà. . ,'; .,..' , .

I P , I' , .

~., ~ Eem rodo'o maj,sqiJ~laqtiinao'he,'pr~uidb) ha o dirofenhorpor hem,q
adJtaorden:\~~ódd9,lto (enlibr Rei [eu áuó, [c cumpra inteiramente .:

'7 ':"~ :It~m que 'csb1ficiaes mééh"tl'ítos & peíloas, que viuern por trabalho de
~ fuas m.ios ,&fÍ1as'inçlheres'~ 61has, nâo pofsâo tr azer asditas couías. po-

fia quetenhâo çauàllo',.f~b aspenasda ditaordenaçio. " ,
S ~ ltenl~i.Jé' riêrrhum ofllcialtit~, ne,mmande nem confiara fazer, cm lüa,

c,_Ca:/nernJot:\tkÍfl, aJ d~Ü\S,Cou[.1sdefer1snem as corte, para as outrê fa..
zer, íob'as pepas da ditaordénu"áo. E p~taexecuçlO das penas, manda aos
meirinhos & 'alcaide sde'fe ti5 re,gnos''lue'v'cndo osdiros o11iciaes cm filas
tendason potré\s,fazeaddp'u1ihcamentea5 dicas couíis.ou teendoas ja fei-
.•tas, os leuern com êlhsper~nte qualquérjulgadoe, aqueo conhecimêto poC
(., pertencCr,-pira p'rocc.del'comofotju{hça. E poílo qce as não vejio (lzcr,

• reendo JOfo'rmação, quc.úf,.i'zem,ou ,tcem feitaSetnCuasca[as, qu~ofJçáof.\
ber na cotce'âoscorreg~ddresdt1cri,me; &:em Lisboaaoscorregedores dI>
.crímeda cid~de~ ~dl:an~oacorteem Lisboa, a qualquer dosdltosco.rrege
:dores, & nos outros Iug,1res, a'qualqrjulgldor,aque pertencer. Os quaes
tomar ~ofu~f!lJrbinformaçáo, dadenu'nciação do tal rncirinhoolJ alcaide:
-&,plrt!cendolhe ler verdadeirá, mandarão pcrcIlecom hum efcriuloou ta...

--l)tllh5odan~éÍ~~buscara caraou téd.1doJlto official. Eachando fealgúi das
dlta5couf.ú, adito meirinho~u alcaide o leuaraa com dIas perante. o Jic~
julgador, parapr,ocederco~tr~e1Ie. " , ,

9 tf Irem<i porquanto'nadiúordenaçáodo dito fenhor Rd{eu au6.nãofiaa
J~clJrado o tépo,em guefé os prdosq dáo fiaoça,hão de liurar, né para qué
(e'pcCdcr~la.lhanfa,manda ii daqui emdIJntc,{cndo as dItas pe{1oJs pre(as
na corre,náo fej'áofolcasJem moltr ar certid~o do cCcriu áo das fianças, de co
1110(crcgiarOlllfiá~a nollUroddlas.Efendo pre[oscrn Lisboa,náo feráQ(ol
tos)lem certtdáodo,e!êrlllão da f.lz,édado hospital,de comorcglarou a dita
fiança n<?liuro,q~Je p;UJ iílõ reraa.Efendoprc(osem quakluer outro lugar
do regno,daráo JS dltasfial1f3:s per fcriptura pubIicaaos;ulgadores,pcrJorc
Guem lc llUraré: asquaes Ce~raí1adarJ,?nosfeíto,s. E quando vierem per ap'"
pdbçjo,alcm do dito traílJdo da fiança,3 parte ou requerente trara.l a pro ...
pna,& a f.lr.~:1regifirarpelo e(criuáo das65çasdacorcc,& cobrar",delIccer ..
tidlo,J.qlofferec,c:rá có aappeIIaç~o)& cõ:ellalhedJrão os juizt:!sdespacho,
& náo de outran1JlHarJ.E osjlllgóldoresqu~asditasfian~astbmarem,!itni

- uráo
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tarâo termo aas partes de oito O1e(es,pata feliurarems:&CJt~e não (eli1Jr~n .~
do.as-perderâo para o dito hofpiral.Eafsl ferãoobrigadasas ditas peí103s,,' ,
, fazer reglfirar as ft!htet1~asde (eus liurarucnros ou perdóes;noSl linros OIldé
ÍlSfiafl~s íliuerem regifl:rad as.den tro de deus meles, do di~fjuf;-lhe pafiàré.
~s Ienrençasou perflóes,E n50 o comprindo afsi,p~rdel'áG as dlt:tsfian~as.pa ,
, a odltoh{)[pitaI.Pelalcide~5.dclumodoanop de.15,'o.Fob9S~dol~u:)... "

Lei. r II. º-E oseftrdngeirofpo~dO tra,~rfeda,fe;t mifts
defpoi-s de fua c/legada 4 Lisboa.. ' ,:: , ':

, , • :t,'.IIAndouelRei dom roáo.1 I I.quequaesqu~r éfiringeiros'.que de'
~ \. I ,., ; 'hi em diante vieílern rera Lisboa:po'deOc:m rrazér os,vd1idos de
~ (eda,que de fora conugQ rrollxeílem P,?F rempodeíeis mefes.que
começariâo do dia que a-adita cidade chegJífem,[em emba'r-g'Ó da ordena
çáo doasfedas eIDcontrario.Per hum aluara de.l~.deNouerh.brode.I) l7 ~
. Pol.ns.doliuro.j, - .~, '- .; :'_'1

. ..
, .

IIAnda dRei no(fofenhor,que pelfoJalgúa dequaique-r (bdo 'lati
[ej~Jnáo ~oflàC'rn[cusregnos~ fcnlJor~os trazercJl~asde rocas,
& irnperiaesde Ieda.nern de panno)& trazen(fcas (ep prrfo.Efe

for fidalgo en~orr.l,~m pelu de dOUSJlll1,?sdedegrcd,o,& pcla,pnrneira vez
: paglle CWQUOCl1t3 cruzados;& pclafcgunda encorrlna dita pena d'cdcgre
do &de-cem cruzados,alé de perder asdicascalças.Eos que: fi~rlgos nár:»
foré,e:ncorráo naclita pe'nadedegredo~& pagucmdc:z cruzadôs dapri(Jtl~ I

'pela prÍltlcira vcz.E pela fegúJJ,alé de:encorreré na pena do ditodcgredo,'
, pJQUé vinre cruzados,& percão lscalças.Eo calceteiro,oBreir'o,ou ~ffidal
qu~.COrtJ r,nzer,oll COl1cerrar,ou tiuér em caCa as,dit~scalç:ls,encorra n·~s'd.
'tas penasde degredo,& dedez ctl1í.adospela pt~meira vez,& pela regl1nd~

. 'Tinte.E peb primeira 'vez náo vfaraadefeu officiopor tépodehú ll~no: f}'
'pela (cgúdaúáovflr'la ~dlc ,em tépoalgG:em dres regnosJO?,ecnJ d~Je~
degrldado para as galees,portépode dous ~nnos,& pj.glrvintc cl'uzados.
D.ls quaes penasdcdinheiro tx: p.:rdlmenrode cal~as)f(!rll c?U1c;ade pJ.ra
qüé as cout~1r &~'accu[.tr)&.aoutrJ.lll'~t:t~,eparaoscaptiuos.E Oladl a0sde
• " · -' . ..'-'-'" [c:mbargadorcs
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Q:,uarta,parte
(clr,bhrgl(toresd~ p3~o~~~e[,riuáes da camara-ê; outr~~ rétro.as qlJe n5g
tomem petiçâo de perdáo,:porquetomandpa lh9dhanh~ra~S. ~., cO~Q
for ft;u leruiço.E porem o~fidalgos ~ as pd(o~s,quc p("f bem Ç~f prd~J)é\Çón
podem trazer glb~o4e[~d~,~eé~ocauallp)poder~9 trazer ~~Jç~~~çftd,. QlJ
de pânocom tolpçs,çoP.1 ~~ntoque nâorenhâo rocasncm tp,.clllrr.ite,qUI
~f.lnc:m ou caiâo cçrno fe ategor~ collumou.E não t~~r~9à~~itas çfll~asPI
ras.nêdebríis.nem outra guarniç~o)nc:m lauorde pefponto,né paff~Dlanes,
fernlhas,efpiguilhás.cordÓ~sJranjas,nem frocces.nem outr~çopfa .llgua,
aísidefedaccmcdepanno.nê poderão teer enchimento a!gú9~ :Jgodão,
nem de qualquer outracoufa que (eJa,[oomentc poderâo [cr forradas de ta
fs:~a)porrazão dos golpes que fepermittem.~ ~fH poderâo teer pC{q~ntrQ
bú fÇ>Ir{> dereito de F~nno branco.ou de lerço.ccmo he coflume. E 05 fid21~
gq~que andarê ~~çprte,~~endo cauallo, foderão trazer meas calçasde rar'
fr~s de ag~)~~,~9Utra pdloanáo/cp aspçn~saçjrn.adcdaqpas.Eha S.A,
po~: b~~]~9~ép~golresdas calças.quepodêrrazer 3'S p~f1pasacirn~ ditas,
poífaul tcer hü foodcbrum cháo,&der,eito pela bord:t,p~rJ[e niodcsfi.~rê·
o qual Jebtú fer 3.1 Cemobra,nern guarniçSo,ncm laUCJI algú.E fc cm lugar
(lo d1to dcbIÚ,~tes quifercm~razcr-hum pat1~manC'.3nto,(hadoJfrccco,ou
efpl gUl1ha de ieda,ou retros pelas bordas dos gÇ>Ipç~.ospod~ráotraZ(ffc:m
tndh.lrade ouroouprata.Per hum aJuaraade.lo.de Noucmbr,o,de.IS'S.ac'
~poíhl1~J<? fr~~~~~Q 4~~~q~~de·~,~~·f9J.4 .~.çQli"'~l~ ,

!'~~;.,r.po,ompr;m.~ntoJo~vt.{lidcf.'

".'- ~.. A nd~u c:l~ddçm ~9~o.I • l.que ~eI.1hl1mhomém de qual1ue~
'. ~ . ~ .. fb~~ 'luc f<?Q~~,trouxet1elo~a,ne~ ~l~u~ vefrido,dç Q1,aisç(;Jl1"
~ pndao qu~ ~t~ c;> a rtelhC?:demanelfa que o arçelho ficaria dt{Çu
bcrtQ,aioJa;que ov~nldo foífcdedco)&fe ~rQ'J~cílcrçr pdr9~mfJiconi~
~a,rQ?fena~:p~~der,ovC(hdo)& 1;l~rdezdi~s pre(ollol ç.ldea o queo.trou
xefle,fel1do plJo.E f::nd.~dçudclro 01:1 cauall,elrQ,f(rddl~p vefl.;Jo& pag~f
fc dez cruzad~ioE fendo ~4algo,oude~oo~ quahq~Qç:',petdtfl~ OVCfild(),
'&paga.1c vinte qu~~d,?~.DólSquaes pena,s,ovc{hdQ. ~a Jllc~~dçdQdioh~i
10 [o{]e paraqu~m a ~t.:Jf~lfc,& aoun;., mçl~derar~ ~ çalp~{~cjÇS.I,\,~P~~
la ~el.26.das.c<?_rtc~.AqnocJe.,15~8., .

Ordenoll
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" é" donas cortesde Lisboa.q daqui cmdtJntenenhú.1 pdloJdeqtlil
~ -~a, querIladc & qualidade 'jue fo11e, podctTe trazer configom~us q

·;ttedouvpagesapcc,&dous hornês de e[poras,& hum elcrauo em pelote
'COIU mandil [cm capp.l.E porem alem ddh:nu[!Jero)podet'a~l mais trazer,
o quelhe trouxer a rocha.êc trazendo mais rochasq húa.os que lhas trou
xcrern.ôc iílo quádo aa:ualmentelh~trouxeré as ditas tochas r porque em
todo o outro rcmpo.niotrarào maisque os dltO'sclous pages)& deus ho-
.mêsde erpor~s)& cícrauo de mandil.E os moços fidalgos em quanto nâo
forelu caíados.ou accreíccutados.nào poderão trazer maisque hum page,
& humhomem de eíporas.afora o eícrauo do mandil.

1 4fI tem manda.quc nenhúa peíloa dequalquerqualidade que fep,poffi tra,'
zer cappuz)nemlob.1,cerradJ,ou aberta.nem tabardo.Ialuo osde[emb.lrga
dores das cafasdalllpplica~Jo & do ciuel.ôc os letrados '-que: Ieruem S. A.
poderão rrazerlobas abertas & tabardos Ioorncn re.Eos procuradores letri
dos, &fiG.cos graduados poderâo trazer lobas abertas.As quaes lobas & ta
bardos nã-oCedo de mais eomprimento.queate os artelhos.Porêquandc a .
.algu~lpeiloa fallcícer ,pai>mli,molher)filho,[ogro,ou [ogra,géro,ou nor:\,' ,
irmâo)oucunhJdo,poderaa trazçr pordoocappuz,ubardo,ou loba cerr,l
,d.l.per teI?po dI! hum mes [oomellte'lllopai1"lndododitocomprimentoe:
Edchi pordlantepO~erlatraZerClppaaberta de doo,quen50paífc de nica
pernl Equandof.lllefcer tÍo,ou fobrinho,oll primocoirmáo,poderaa trl ..
'zercappa aberta de doo [oomente,qucnáoplfledem~a pctna.E ospelo ...
tes &. roupetas que trouxerem por doo,náo [cráo mais compridos que ate
cobrirem os geolhos.E náotraráonelksmanga~largls"omo fe ~tcgora
co(lumou trazerpordoo.E nenhúJ peíloa poderaa trazet doonutisquea_
te ('eismc[es,po(loquc [ejapelas peífoagacima ditas. EaCsipoderáotrazer
doo,pdo dito tempoQc [eis,roeres (oornentc,ou fet1~criados & familbresj'
que com ciles viuercOl &íhuere~n em ..fuas ca[as,ao tempo damortedas
pe(foas,perque Cepode trazer: & lJ10 nao[endo cappuzes,nem lobas; nem
tabardos:porque dtes osnáo poderáo tuzer em tempoalgú. Nem turá
pelotes)nem~roupettas de tnangas largas,nem de maiorcomprimellto que
ate cobrir osgeolhos.E n50Cepodera:l trazerdoo poroutroalgum parcn-
tc)c:m qualquer grao que rep.Nem [c poderão oucroh trazer guarnições,
Uem cubertas de fclb de panno de doo nos cau~11os)l1emnas mujas Ide..<]u~l
~l1cr modo &. feição que as ditas gL1lrni~óes & ,ubert.ls[ejaOl, alpda q [Cj:l

pc:bs
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rob s pdfo is "lcin;a ditas. .

,. ~N em ifiõ mefino [e far50)n~ crarâo gUJldupas. algÚls decóul'o,de qual.
<}uer forte queo couro & gu~\ldrapa !ejáo. .

; ~Item mandacdito [enhor)quedaquicmdiante fe náo façao, nem ti'agão
calças de Ieda.de qualquer Iorte que fejlo.Nem as calçasde panno feguar
neçâo ;ncmforrcln de feda)né de rerros.ne m de ou rr a guarni~áo algú.l de (c
da.de qualquer modo &: feiçá0<1ue [ep.Nem [c poder áo trazer meas calças
de retros.pollo que pela lei. 111 1.deite Titulo fClta no anno de.nsç, S.A.
perminiíle a algúas pelfoas'Foderen1 trazer asditas calças & meas calç'as.
A qual prouilarn neíla parte ha por derogada.Nem iílornefino fe poderá
trazer.nem vcíhrcal~ões;nem ceroulas de fedJ,nern calçasde pauno, nem '
dccouro,<]u\!tcnháo fel~áoalgúa de imperiaes.nemcom algús enchimen
tos:porq~e per expcnenCll fcvio que vfauâo dos ditos calçóes & ceroulas
de feda,& m udauâe a feiç.l0das ditas calças.em fraudedaditJ prouilam.E
poderác.Hi:'azer asditas ClI~as)dafelç~o qlle Ce cofium.luáo, 3ntes que hou
udle as imperiJcs,náo[endo de (ed.l,COU1vdlto he.

... ~lteru m·and.lodito [cnh0r,que nenhum h~mem de qUJlquer qUlhda:
de que feja,trJglluuls,nem couras petfumad~s com ~mbar St almizc.lr,
n~m com outra algúJ. couf.1.d.eperfume. .

S, ~E qualquer pdLa,que trOUxer mais criados,ou pdfoas,das que: per eft1
lei S.A.perm.itte,ou que: v[ardequalqller dascou(,s,que perell.l Ce Jçfendé,
-fendo pijo [er.1,lpre(o &: I.legradadocom pregão lU .1udiencL\ p0rdoLlS an
-nos p~ta Affnca,& pag.1ráadez cruzadOS,.llt.etade p.ltlquem accuíàr,&
! aOllCr.lmet~de para l c.tmar.l deS.A. E [~ndo peiJoa de moor qualithdc-,
'{erJaprefol& degr.'l.d:tdo polo dtcotempo dedous anl1O~para Affnc3.,&pa
garaauez mil reaes,a met~de pJra o accu[adot,&.1 ol~tr.\ nletadc p.lr.l .1Cl

mar.l de S.A & alem qlff0 lendo qudque r dos (-ohreditos pre [o, por tr azer
'OSdl:0S vdhdos & coufas defc[.13,asperder~\apar.l quem ~ccufJr.

6 :'rE os ofh (l:lCS qu e fizerem ascou[Js,queperdbki [am 'indilhnétamcnre
t' d,.fe[ása toda pcífoa,cm C)uakluermaneir.l qucfeja contra formaddlJ

1
[e ...

rão pre[os,& h.lueráo por cada vez alipena~acitl1~dedJ.radas, que h50 de
~hJucros piáes"que as trouxerem.

7 '~E porque S.A.hcinforrnado, que os çapJteiros aJeuantão demafiJJa ...
. mente os pre~os dali botas &: borzeguijs, & ol1trocalçado,Q que: hc: tOU-

'C1muito prejudICIal :lO pouo, querendo nitlo prou~cr manda.,quc: eis jlli·
zcs, vere~dores & offic13csdas cam aras de cada hü.l da.i clCbdcs, v11l.1!',U

llt!.'rrs~
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luglr~~de' [cu sr~gnos com aspeíloas que andáo na gouet~lJ1ça 'del~es)ta;
xcm em camara as ditas. botasborzeguijs,& calçado, poendolhe preços
moderados, [egundo for a forte ~ qualidade do COUIO,& rcendo rc[pto1-
'to aospontos.êc tamanho de que forem, & confcrmandole [)100có a qU1
Íidade das terras, & com o córnercio &: trato d~ courama, que em cada há
dos ditos lugaresholluer:demaneira que uâo aja ~os ditos preçoso exce[ ...
foque iteagorahlui;l.Efar5odiíl~ (cus acordos & aíienros muiro bem de
clarados.nos lmros das camaras.do diaern que reeUa lei publicar em ca
da híidosdiros luglres a dezdias.Os quaesacordos farão logo 'publtcar &.
apregoar.E llenhumçapatelro~nem obreiro.nem peíloa outra.de qualquer
qualidade que [eja,venderaa as dItas boras.borzcguijs.ou calpdo por maio
res pr~ços?osc?nteudos nJS ditas taxas.n êo trocaralporoutracouf.1,que
em p.ute ou em todo, exceda oq fordeclarado nasims taxas.nê por Outro
algúmodoleulrH mais do cóteudo nellas.E qualquerçapareiro OLIpefiol,
quena venda ou troca do diro cal~ado,e~cederou leuar mais 11osditos pre
ços,per qualquer quantia &modo que[eJ~hpebprimeira vez feral prc(o,&
degrada.dopor hú annopara os lugares deAfrica,&paglraadezcr~zJdo$
ametade para. qu.éoaCCU(lr,&: a outra. arnetade para acamara de S.A.E pc
la (egunda vez.alem.das dltJS pen.1s de degredo &dinheiro,feraa. p:Iblicà ...
méte açoutado.E[endo de qualidJdc:qnáocaiba nellepenadeaçol1tes,haue
raa pela [egúda vcz,a dita penaded~gredo &:dinheiro cmdobro.g p.uamc
lhorfe c:uitaro grande excdfo,q ltegorahouue nospreçosdodito cal~ad(),
&. fepoderé niffomelhor excCUtlr as penas deíblei,mádl odito fenhor)q
os jU1zes de cada lugar,duls vezes noanno,húano'mes de I.mciro,&outra .
nomesde Iulío,tirédeua(f.ldo dtto,a[o)&procedáocótraos culpados aa
execu~áo Jas dI tas penas,d3do appella~á &aggrauo nos caros em qcou ber~
Ealé dlíTO,qu5do algúa petroa pareicularméte Cc:que;xar,qlhe lc:uaráo má
is do contel1d.o na taxa,pregllntarãodeuatI'lmentc as tellemunhas,q lhe a
parre nome2r,&prender30qualquel' clllpadoq acharem,& procederáo
contra ellc pela O1aneirlacjo1adita.E pofia qutdigão .& allegucm,que o
cou ro,de que nzerão odito cllçado,lhe cui10u n1ais,quc: osd1tos preços por
que ovendiáo;náo felhes conhccerla defià razão,por quantohe o dIto [c~
nbor informado, que n~l(:001prJ do dito couro~a[si na cidade de L.lsboa.
como nos lugares &teiras,onde ováo cOU1prar,te~m grandes competen ...
ciJs,&bnç5.ohú~[Qbreosol1tros)o<.jbccau[ade[~ lcuantareOl os preç~s
~dle,por culpaddle~ ..~~íl:~~a S~~.p~t bé, p~1l:oquenalei quefezaos'd:;~



~rta parte
dias do mesde Nouembro.defendeíle asdiras botas &bôrz~gujj'sa algú3s'
peífoas.A quafnefte caro dadefe[ad~sd_it~s botas& ~orzegU1js~o~mco~c
ha o dito fenhorpor reuogada.por algUiJufios re[peltosqueo~lJfio moue,
Per hum aluara de ~2~dc::Nouerobro.de.rsss .fol, I IS.do [iuro quinto.

, ~Titulo. I I. Das armas defefas
&. terimentos.

,Lei. 1.,1>os que arrancão na corte)ou emLisboa.

m~~~ Rdenou elRei dom Manue1,queCanaa gloria aja,que qual ..
quer peíloa.que na certe.ou na cidade de Lisboa, arrancafle
~pada,ou punhal.ou com elles fizeíle coufaq nâo deueíle, pa-

" gaífedous mil reles dacadea.êe [e feriífe,tres mil, reaes, ameta
de para o meirinho da corte) ou aleaidedadrca cidade, ou para qualquer
petloa que os ~aes deeíle aa priíarn.êc a outra para a piedade,alé das penas
daord,(maçáo.Per hurn aluarades.de Iuho.dc.rj ar.fol.ro.dc liu.j,

~ Lei.1I. 1)os que tra7.pn [pada ne«. ,.

IIRdenou odiro {enhor,qllequalquer pefroa que foí1e2chada~m
qljalq~er lugar de (cus regnos,com [~ada nua? de noite .ou de

, . cra.nao co~fbndoclaramente) que nao era polta fJzer mal, fli-
'vede dous Inc[es na cadea & a afie tres milrcacs,amerade ara orneiri;

" ' nho ou alcaide que o prendeife,&: aoutra metade paraà piedade, a.j.de 1U
lio.de. I$2. I.fol~10.dohuro.s,

,~Lei.:ll 1.Dos q"e tra",emfpaJas deambalas m~os.

BRdenou oaíto [enhor,que qualqucrpelfoa, que nacorteou em
lHb ..oa,fofie achada c~m (pJda~e amb:das máosde dIa ou de lloi-
te)oao fendo efirangelro~pag:1fie dous mIl reac:s, & perdeffi:a {pa

Dél)para quem oaccuf.líle,a.?de Illho,de.I52.1.fol.lO.do liU'3.

~ Lei. I 1 I I.1)os que tra,em de noite arlnas
Jefefas.· '- ,

Ordenou
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Rden~u o dltofenhor,que qualquer peiroa:ql1e f0ílê achada
nacorrc.ou em Lisboa.deípoisdo finodas Aue Marias com al

~ gúas arrnas.nâo fendofpada nem Pllnhal,foí1e: prefo,& L1ill~~

. ...... hum rnes na cadea.õ; pagaffe dousnnl reaes p.l'Joque opr~
d~ficaa.s.deIulro.de.r S.u.fol.lo.dohuro'3.

~ Lei. V:Q.~t os mecan icos0' ';omes de tr.abalho pOPát
. tr4ZJr armas defpois dofitl o.

~ Rdenou elReidomloáo.ttl confirmando hum aluara dc:IRei
~ [cu pai,quc os officlaes mecanicosdc Lisboa, & hom és queviucrn

~- de (cus melleres.poílàm deípois do fino de correr) ir de íuas tEdas
para (uas C.1[.1S,OU das ca(~s para. as rendas.ou parafuas vinhas.êeoliuaes •.
& heranças.ô; leuar fpada &punhll:~quandoforemforlhúalzlgaia pa_
rafu.1 defeníam.Per híialuarade .s.de Nouembro.de.r 52.4,fol'48.dohu'4:.!

,. ~ti.VI. Das ar11t4S quepodem tra~r osgUJrJas
dJ Cafl da [,Z dia. .llJRdenQu Q dHoJonhorlque os gu ardas da caCl da lndia &: Mina

pode!1êm:cm quanto (ermíl"êm osd.u:os ofhcio~,lfsi de dia co .
mo de noite.em todos os lugares dacidade de Lisboa & [cus ar ,

rabaldes.êc a qUlesqm:r horas,trazcr,armasdefenfiu.ls & ofE:n1iuas.ccoura
ças,ca[co,fall de O1l1ha,ou {7ib50&. CaIet3S de n);llha.Asqu~cs.tr.lnjo hone_ o _..._..__ .
llamentccubenas:& a(si[padc1 & punhal oUdlgJ.l& ifto nãoandaodo osdi
.tos guardas có asd:t.lsarmasem lugare.s deshoodtos,l1éfaz~ndo cóc:lIa5~~
qnáodeuiáo.Pcr hUJlu4radc.lS.de lumo dC.l)0.fo1.9~.doliuro.4 •.

MW1~
S/uAj' é

J"~

~ Lei. PI T.~t ospriuilegiaJos nã.o trag:1o armas
fora de tempo.

~ Rdcnou elRei dom Manud,que :lquellas pe{foas,que etn tiC..
;l.k~~Y:'b~a er50 prjuíle~ildas,náo ,poddfc1l1 por b:m de fem pri~lIc:
q~~~ glos,ne.m de nlguJ daufula que nelles houUdlc,andar de nOite:

[aluo per agueljJ tnaneirl,qut: podiáo artd.ir,os que priudegia ..
dosnáo erao'_ E. fendo achaQos de noite) & fora das horas, fc: procedeffe

.. _. . • - -. . COlltI.t
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contrá (nes:~õmõ tõntra os não priuilegiados.E qde kndóLich"do$ com
armls~que pOdll0 trazcr"per [cus priuilegios)oáo lhefo1fcln tornadas por
perdidas/oomente· a afiem uinhentos reaes or cllas~ Per hum Qlua-
ra" e.J3.deMalo d·c.!)13.Fol.90.do Jiuto.~.~ ..

f Lei. 17111. 'Dos que tra,UIi (padtis mAis de marca.

,. Rdcno~ dReidom Ioâo.r II.que pefiol algú.ade qualquer. {la104
_ fo{fe,naó trouxdre em Ieusregnos êc Ienhorios.ípada mais com ...

prida que de cinquo pa1inosde vara.entrando nelles o punho &ma
~áa. E 'que qualquer pe~ôa)qlle fofie achada com fpadade JnO{)rçompumé
to,[ofie pre[a, & perdeíle a dita fpad~,cotn qU.lcfquer cabos, que nella trou
xcíle,aindi que de ouro ou pt.ltafotfem,paraq.ué lha couraíle.E íendo píâo
Iliuefle trinta dias na cadcl,.& paglí1ê deus mil reaes.arr ..etade para quê ac,
cufa{fe,& aoutra para os captinos.Eíendo ekudeiro &dehl para cima, pa
gaBe dez cruzados.ê; fofledegradado per hum anno para fora da cidade,
ou lugar,onde foífcmorqdor,alédaspenas que fam dadas pela ordenação
aas pdloas,quc comípadas íam achadas nos rempcsdefeíos. Pela ordena ...
~ãodc.l.o.de Feuereiro de.1B.9.Fo1.7S.do liu.verde-

~ Lei. IX.~tren40 fação~netngflarntção~ntm l1tnJ;íolpaJa.
mais de t1lQYCa.

IIRdenou elReidomSebafli50noífofenhor; quepdfo3 aIgúa em
feus regnos ~fenhorios,nãofJça)nem vc:nda,né guarncça,néalinl
pe,daCjuiemdláte fpadade malOrcópriméto,doscinquo palmos

cótcudos naordenaçáoprece~enteddRel [cuauo,entrandondles o punho
&. a nllçãa.Né official algü.de (padasoude as alImpar ~ guarnccer)~s te-
nha cm (U3 caCa ou tenda.Eque o queocótratio fizer,pela primeira vczfe
ja prcfo,& degradado per húanno paraforada cidade ou Iugar,ondefor mo
r.ldor,& pague dez cruzado '.E pela [egúda vez fejadegradado per húanno
para Afnca,& pague vÍtecruzados.E pdJ te,ceiraft:Jadegradado'pcr dous
annes para Africa,& pague trinta cruzados. Das quaes penasfaal arilcude.
pJra acamara dodito{enhor,& outra p3uqué accurar.E pcrdc:ráo3sdít.lS
fpadasparaqué osaccufar)todasas vezesq foréniflocõprehc:ndldos. Eojul
gado rqdo cafoconhecerJaraa Cortlr asduas {padas perante li!JemaneJr: q

nao



Dasleis extf@?gantei.. 119
não'fiquem de maiorconlprimento "que dos ducscioquo palmos. Per hú
aluara de.y.de A gofro de.1557 .Fel.I 7' I.do Iru.j.

fiLei. x . Q_11e oseftrangeiros que "Vema Beleem, não
uagão armas.

~~AndJelRei noffofenhor ;que nenhumefirangéiro .que ao Iu~
~ gar de Beleemrermode Lisboa vier apportar,ou nel1;and.lf,t,r~

g,l armas algúasoffenúuasou defeníiuas.nê punhal, néfaca, Iob
pena de [er prefo,& da cadea pagar mil reaes,amctadeparaoa!clide,&'a ou
tra metade para'os captiuos ,& perder asarmas.q lhe forê achadas.para o al
C31dcqÍhastomar.Per húaluarade, rz.de Ianeírode.i 5)8.Fol~lo.doliu ..5~

~ Lei. x r , 'Dos que t1a~em) outeemarcabu~$
ptquenos.fI1l Rdenou e1Rei norro Cenhor;ql1c ncnhúapclfoa cm todos feU$

" regnos & íenbonos traga de dia, nem de noite, nem tenha
~ em [uaca[aarcabuz pequeno, de menos com rimento ued,c atruJ,li~

, douspalmoscmwo.Equcqualquerpdloaqueottouxer, en 4J~JI.I1'1t-'
do eícrauo, mour.lmortenatural: &. Iendopiâofejaaçourado, & degrada.,'L· f~
do parafempre, para as gJ.lees. E fendo petloade moor qualídade, (eJadegr.1 ~
dado par.l o Braíil parafempre, ,ª-'luetirandocom odIto arcabuz a algúa.
pefloa , poflo quenâo fira, mouramorcenaturaJ.Ematando ou ferindo,
alem dadira peca de morte, perca todos feus bêes para acoroa, E hauendo
parte a.ccu(ador, hlLleraao ter~odosditosbées. Eql1c oque otiuerem ca[~,
fend.:>piáo, (ejadegradado porcillquo 311nospara as galees, & pague cin-
quoenta cruzldos: &querendode moo~qualidade, feja 'degradado cinquo
annos par J Afric.\,& pague cem cruzados. E o Offlci~llquefizer) ou alim-
par, ou concertartacs arcabuzesJ~jadegradadopor tresannos para JS ga ..
lees, &paguednquoenrlcruzados. Das guaes penasdedinheiro (craa ame
tadepara a carnarade S.A. &a outra para quem accu[lr. Pdaleidctresdc.
Agofiq do annode,I)S7 .Fol.17 2.do !tu.}.

~ Lei. x I I . 'Dosque tirão com m~ni~ão (!!pelouros
pr<ju nos. ManJ ..



'~rta parte
~ Anaa'el~einoífo[enh~r, por [e nao de~ruir a criaçao'das aué.s~
&, por naore perder o pnmor & arte de nrar aponto com a eCpm
garda,que nenhúapeíloa v[enae(pingarda)arcabuz,né cm ou-

tro qualquer tiro defogo) de muniçâo de pelourospequenoss nem tire com .
dia, nem a traga configo) nem aforrna ddla, nem chumbo) de que íe pof-
fão fazerosdirospelourospequenos. Eo que o contrario fizer, &. tirar com
muniçâoj ou pelouro que notoriamente n5oforda medidado cano da rua
cfpingarda, OLl arcabuz-ou tirodefogo, poO:oque fe nâo prouc:que matou
aue.nern outra algúacaça,oulhcforachadamuniçáo, ou pelouros mais pc
quenos, que a medldadafuacfpingarda, poílo que [e 030 proueque atirou
com elles.ou formade poluorade qualquer íorteque feja,ou chúbo de que
{e-poíI1fJ.zeraditamuniçiío, pofioqnãotragaforma,pelaprimeira vez (e
raa pre[o,& Ilaraa vinte dias na cadea.êcperderaa ae[pingarda ou arcabuz,
com todalaspertenças dc:lIa,& pagaraa deus milreaes.amcradeparaquem
o accu (ar,& ametade para 0S capnuos.E pela Cegunda,alé das ditas penas.íe-
raa degradado po~hum anno para húdos cou tos do regno.E pela terceira Ce
raadegradadopor húanno para Afnca,& perderaa aefpingarda,& perten.
çasdella & pagaraaa dieapenadedicbetroem dobro. Eosiuizesde cadalu-

r g<lrdeftes regnos & íenhorios.nrarâo deua!fa no têpo <] Cetiráo as dos officia-
cs da jufii~a)fobre o dIto cafo,& prendJo os culpados, & procedio 'ótra el...
les,daodoappellJ~áo &: aggrJ.l1o Doseafos em quecouber. Emandao dito
fenhor aos çorregedoresdas comarcas)& ouuidores deterras,onde Dâoen~
trão corregedores.gcada anno faibão,peloslug.uesonde foré fazer correi-
~áo,fe osjuízestiraráoasditasdeuaífas.Eachando,q náoCáotiradas, as tiré,
& prendáo,& procedãocontraoscu1pados,&cõtra osjuizes, qas n50 tira-
ráo, como for jufti~a.E reja forlo tiradas, vejáo [eproc~deráo os ditos JUIzes
cótra os culpados em ellas,pe1adira maneira.Pelalei de.3~ldeN~u~mbr~d~
MlI,&.qUlnhentos, &.cinq lioenu, & olto.Fol.2.80.do hU'4',

'"

~ Lei. x 111. 'Dofilboque fere/eu pai.

~~ Cordou{eem r~la~áo na villa da Vidig~eira a dez~noue de D:-
~ zembro, deMtl, &lluarrocentos,& oItenta, & OItO, que hua

filba, quefiaodo [eu pai na cama, °fcrio tentando de o matar"
n10rreífe morte natural, poíl:o que o pai náo nlorreíÍc das feridas. FoI. 8~~
do huro prüneu:~.~

tfTit. I I I.
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~Tit.III. Dosfurrosôcroubos,

~ Lei. I • 'Dosque cort3o holfas•

.
~u:I I. VOS quero"b:ío no(amp~.

~~~" Rdenou ódlto.fenhor,que qualquC'rpeífoa/aquc fofléproua
do) qtle C:IUcaminho, ou nocampo cm qualquer lugar fora

.. d,e_Ro.~oaç~o~t?O:llíleperfor~a ou ~ontra Cuavontade aql:lal":
~~~.....I ~queroutrap~aoa,coura quepalfaf1cCtt!valiadecé reaes, mor
refle morte natural. E fendo devaliade cem reaes para baxo,toíIe açoueado,
'&degrldado parl íemprepara a ilhadc Sam Thcme , Per hum aluarade.so
Ce lulio de.l)1.I.Fol. u. .do 11(1'3- . . .-

~ Lei. I I I •1)0$ que {"rtão 11Nasem L;S~04 Otl rj~.
Tejo,oul1iüortt" . .' .

liRdenou odieo{énhor,qqualqrpeíroa,q (olle tomada no termo
dacidade de Lisboa-ou dabandadalê.ou ribaTejô,ouem qualqr
lugaroHde acorre fiiueífe,cõvuasfhrCld.1s,afside diacomode nci

te) (e folle pião,foífe açourado pubhcamenre. & Cc foífe efcrauo,~lédl pena
dos 3çout(!s)fo~de(ordhado.E (efoífepeílõa,em tinâo coubefsê ~~dltª,pe-
IldsJoífedegradado pcr híiannc pa~ahú doslugares dalé:~ alédilloçada hú
iini(fo foífe cóprendido,pag affi:de pen3 rres mil rcaes da cadea, E qa mef-
111.1pena houueífern.os q vlífem furtarvU3sem vinhasdeiê.us vezinhos) &
o nâodcfeobri[sé. Pcr húaluara de.S.de Iuhode.lS1.I.Fol.l1..do1iL1.3~

~Lei. I I II. PtrqllEftemenJattleipreceJentt.

O Efpois elRei dom Ioáo. I I I. rcuogou dl:a··ordenação t no quo
toca aa pena dos a~ouceSI & mlndo~, que [oomente plga{fem a

'-L 1. peOl
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péh~dodinheiiõ,·.,"Pe~hum,aluata~(:.,2.l;de~1ouêmbrõ'de;IS3:t:'FoJ,119~
do liuro . 3. .

f Lei, v :O_lltndOcomprtmnem' 'VenJ3oaeftr61uosn"
. ilha do Cap9 Verde. ' '

". Efendeodito (cnhor) quenenhiiapefsoada ilh:tdQ Cabo Verde;H~(U 'de f~~~dê,1Il?compraíse , ou vendeílecoufa algúa a efcrauos cap
. . "t1uosdac!tta llhaJob pena de perder todo oquecornprafse, ou ven

deíle , ~nol1eado, paraascbrasdo concelho da dita ilha. Per hum aluara de
.1é.de Maiode.15~3,.F~1.~:~4.q.oliuro quarto~

.~Lei. v I. ~t fenÃofirre nen blf11lb01Ht1ll' -

, ,no toftro. . .

'gr' Etcrminouodito'(enhorem relaçáoem Euora aos,~6.deFeuerei~
~" rOde,I52.4~qu'edeh:em dianrete ~ãoferraífe peífoa algúa no ro~

. . Ilro, porfu~toque6zeífe) por (e, nao afear aface dohomcm , qu~
~he amelhor couCaquc:nelle ha-Pol .s.dc liuro verde. ,

tcJSTit~lI II ~Dos jogos defefos.~

, "

!"Lei.t • 1)os qRe jogão4,bola ~e14
,Jemana. .

~~ , Rdcnoú eh~eidom Manuel,~querana:a'gloriaaja; quequat ..
~~. :.'qut:r peífoa qlie ao domingo oudia defdla C}ue a igreja man ..

. ~~ '\ da gll~lrdar,antes~damiOã~odia, jugj(fea bola , paga~e qui-
• ~ nhentosreaesdacade~:&nefia01c:(ma pena encorreíle qual ..

quer ofEciJI mecanico, ou homem de trabalho, que na corte
ouem 'Lisboa pelafem~l11aem qualquerdll , que náofoífe de guarda, l ju ..
ga(]'C.A qual pcnafofle para quem os~ccufaíle. Per hum aluaradc.8.de lu ...
ho dC.152.I~Fol.II.dohu.3. , ~

.~ Lei. II . 'Dos q"ejog~o no paçooN :varandas
, aotmtinini.

OrdenOLl,
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•

Rdenou o dito fenhor , que:qualquer homemou moço, que deu
trodo paço ou varandasdellc,fofie achado jugando o tintinini,
pagaí1eda cadea trezentos reaes parao meirinhodo pà~o & ho ..

mêsda guardadelle, ou paraquaesq[ hornês dequalqucr meirinho, que o
prendefsem a.~)de Iulio de, Ij.U .Pol.u.do líuro terceiro.

~ Tir, V .Dosdeli,,1:os doselcrauos,

f Lei. t. 'Dos er,~auosqne tra~tm armas[e", i,
comfeusfellhores.

m~~~ Rdenou oditorenhor, que qualquer mouro cu negro carti~
uo , a ql1cfo{fe achadaípada.ou punhal, ou paof~i[o,femircó
[eu [enhor, ou não fendo negroou mouro, que o coílumaíse

~~~:J detrazercorn Ieu Ienhor, pagafsedacadea quinhentos reaes
. parlqut:m oprendeíse r & náoos querendo Ieu íenhor pa.

gar fofiê açoutado. Per hum alijara de.s. de: Iulio de. t SliI.Pcl.u.do li... ~
uro terceiro,

~ Lei. J I ..Em quefi limitA a leiprectdentt.

IIAndadReinoíl"ofenhor, que as penas acima poGas ~os dêra~
uos,que trazem armas na corte ou em Lisboa, (e deem aa exe,

..._ cuçâo , quandoquerque algum eícrauo fcrachadccom ~rmasfcl1l
f.:u lenhor , n50 indo do paço ,ou dolugaronde [eu fenhorfbuer. & per
feu IDJndo, per caminho derdto parl Cuapoufada •Per hú alllau de. u.
de Abr1lde.1S~9.Fol.16.doliu..... , '

~ Lei. 111. D05 mOlttos bf4nCO$acbaJos deno;tt.

~ ~denou elReidom Mà~ueljql1equa13uerefcral1obr:Lnco,hora
~ toífemouro ,horaChnfrao,que pa{f.1í1ede.ts.annos, Cendoacha

do n.! corte ou na cidade de Lisboa; de[pois que: a noite fol1c ceI':
fada, foífe prefo) &dacadea pagafiê mIl reaespara o meirlohoou alcaIde q
0, prcnde[sc: &. ola os querendo [eu {enhor pagar; foífe açoucado,& {cu(e-
nfior todJ. via p.lg,l[se dozcntos reaes a.S.de luho de.t ~.u.fol.lI. doItu, 3·

.Q_ ; 1"Lei. II 11•



Qi!rúlparte
~ Lei. 11-11 .D»: mouros que andáo [em braga Je{erro
na corte ou em Li,sboa.

Rdenouo dito fenhor,q quaIqrmouró,<j na corte ou na cida~
de de Lisboa.foíle achado de diaou de noite [em braga de ferro

~ dcdozearrateis,&talqanáopodeífeefcoarpelopee,q fe perdei
- {e,ametade parao hospiral de todolos (anéto3, & a outra mera-

de para que oprcndefle. E porêque quando acorre Ie mudaíle, poderiâo os
raes mou ros andar [em braga, deus diasantes da partida de S.A. & dou sdef
pois da Cuachegadaaolugai, onde acorre houueíle deafsentu,& a[si pelos
lugaresdocaminho'ccnl penaaJgúaa.s.de Iulio de.rjar.Pol. r r.do liuro.j,

~ Lei. v . Q.~e nos deliRos dos mONtOs 'Valhao teftemtmh(J
dósparticipantes. .

•

Rdenou o dito fenhor, ql1e em qualquer caío, que foífe accuúdo
algum mouroou efcrauo branco , quefoíleChnlláo,osquefof ...
(cm com elle participantes no dehéto, fizeífeol tarn inteira pro-

ua, noque tocaíse aa condênaçâo dos raes scomo íe patticipantcsnáofof:
Cem a.ã.de Iulio de.r S2.1.Fol.I r.dohu.j,

, .

~ L~i.v I. VOS tfcrauos quejogão na corte Otl
em Lisboa.

'aR~enou odit.Orenhor,~ue qualquerefcrauo , qu~fo{fe~ch:doju
. ~~ ~ando na c,orre ou na cidade de Lisboa qualquerjogo , foíle pre
. , . lo &a:foUtado ao pee do pelourmho , onde lhe danáo VInte 3"

çeures, OUpag.lfie [cu Lenhor por elle trezentos reaes, para quem o pren-:
deífe)quan~onáo.qul{etTeq o a~oUta!séil.S.de luhode.1SJ.I. FoI. I l.doIt. 3~

"

11L.ei. v I I. 1)os mO'lrosbrallCOS acbados com
armà) Ilu corte.

Rdenou e1Rei dom Ioâo. tI I. que qualquer mouro branco;
hora foife tornado ChfJfiáo hora não,quc na corte foíle acha ..

D~~ docom armaOll arrnas,dedia oude~nojte,détrodoIuO"ar, oufora.
~dJe!fo~epcl?m~fm9'ca(~ato~tad~ pubhc~menteb & defodrl!"

lha o.
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[hado-E rendá achado das onze horasda noite por diantecom arrnàsou fé-hi
elhs, morreíle morre natural na forca, & [edeíle aa execução a dita pena, li
q a[sl femandam: apregoar,& poer o trafladc deíla leí nas p-ra"ças& logarel
publicos. Per hum aluarade.z-de Maiode.I52.5 .Fcl.n.dohn.verde.

~·Lei. v I I lo Dos.juJeus (7mourosqueaml'dofelb
final. ,

. ,

II'~Jenóu' o dito Lenbor ,ql1~todos os judeo's, &monsos , &: fnoli2
ras de [cus regnos ) alsi liures como capriuos, trouxél1~m froal
per onde foífetl1 conhecidos.f os judeus húa ílrelladc palino ver ...

mdbodc{cisperllJs,de grandurade quatro dedos.Se os mouros híia 1ú'i de
panno nmarello deourros q~atrodedos. Osquaesfinaesrranâocoíidosnos
ombrosdereitos, a(;i na cappa como ~opelote .E oque o nâotrouxeífe.ou
o rrouxefle cuberto , foífe preío ,& pagaífe por a primeira vez mil reaes da
cadea, pa~a o memnho que o prendeíle . E pela fegundl pagaílê dous mil
rcaesda cide.l ,.outro fip:u'a b meiri nhoque o prendeíle. E -pela terceira Ce
confiícaria , ~ller falTe c lptiuo querliure .•P~rhum ~luarade.7 .de Fc:ucrei ..
lO dC.l53 7 ,FOl.l39.do liu.fegundo~ ,.

fi Lei. J x. º_}lt lião )1;uafJ per fi e{crauosIZlgús,&queosforro'Jna.
> recolbão os c4pti,j.OS.

IIRdenouoditot~nhor aà ped~lod3cidldede Lisboa nas cortes de
l ,IAlmejricf1,doannoJe-l)z.~·,9uedehiemdl.tllte llenhú e(crallo,

netil dcr.lUJCaprlllos,quel'ÍcJ3o br .lrlcosquer pretos,viuão em Cl

fh per fi.E(e feuf~nhor lho conrerme, pague porcad,lve?jdez cruzados,lll1C
tadeparaqué o àCCll{ãr,&~ ourra metjdep~l.ra ásobrasdaddade,& o efcr.l-
uoàu c(cr.lLll (ejlopre(os,& lhesdé vinte: ,lçóutes ao p,cedo pelourinho. E q
nenhú mourifconé negro,que foíT'eC;tptiuo1aEi homécomo fllolhcr,:lgafl ...
lhem,nem recolhâo oJsc~tfaS{)nde vil1eré.aJgúc:ferauo ou e(craua captiuos,
'nem dinheiro, nem faco, nem cour.lJlgú~J (,1ue lhe os taes captiu osdcreln,ou
tngão aG.1Jscaüs,nélhes comprem cou{à.algih,oem aajáo delles p~r ouero
algum tltulo,fob pel1J.de pasarporcada vez dez cruzados, é1'LT)(·(~depJr~
Q!k obrasda (hrJ cid:lde , Se a outra p.lrl qUl!m 05' Jccu(ar; aléda maISp.cna~
PCl derelto & orJenl~óes por.Jffo cucor'rc:n1 ~_Per bum aluar", do prllllel-

.<..L 4- tude



QÊ~rtãpart~
rã deFc:uereii:õ de~iS4S'.F~tu7.doliu.3·

f Lei. x , ~e osnegros não fa~ãoba,1os 011 aju~
t4mentus. . '.

WIAndaelReinoífoCenhOr,qnacidadedcLiSbOa&hÚalegoaaó're
dor dclht,fenâo faça ajútaméto deeícrauos.nê bailos,'né tangeres
Ieus.dedía.nem de noite.em dias de fdl:a,nem pela (emana,fob pe-

nad~ferem prefos,acde osque tangerem, ou bailaré,p3garécada hum mil
r.el~s para quem osp;ender, & os q~lObailarê, & focem prefos por fiar prc
femes,pagaré quinhetosreaes.'Equea mesma defeCareentenda nos prct~S
~ol"I~s.PeI húaluara de •.2.8.deAgofiode.lS5.9.Fol.17 ~do.liu'.4~ I

r-,

~ Tit.VI .Dosgados, &dos
" paíIàdotes~ , ".

~ Lei. I ~'Dosqutp~ogaJo parafora do "gno, U.JaPt1lA
québauerão. ,

Rde?ou:eI~eid?m Ioão.I 1I ~q~enenhúapeífoade qualquer
"qualidade, tlU~e nem rnandailejirar, per finem per ourrê, de

~.;.,.~ ~ Ieusregnos & [enhorios,para.foradeIles,ncnhúgado dequal- •
~t~ quer[occequefo(fe,&quemquerqueocootrJtl06zeíle, & có
~ di[O gado foíTc4chado em lugar defeCo,ou lhe foífeprouado que o Pl()àra.
~fClt1e piáo ,foífe publicameneeaçoueado com baraço & pregjo,& lheloífc
Jecepadoaopeedopelourinhohumpec,&foífedcgradadoparatodofêm_
preparaailha deram Thorne.ôc pcrdeífe toda (ua fazenda, ametade para
quê o accufaffc,& aoutrl para a camaradc S.A.Bfefoífeefcudeiro ou caual
lelro) foílê degradado para todo femprepara a Jita Ilha, & perdefic if..
fo mesmo todafuafaz'enda. E fêndofidalgo 0(1 alcaide tllOor de~loúJfot
tafeza, pC'rddTe qualqúerjurdlça:o ,oufortaleza, dercitos reacs, ten~s,mo
rad,IJs) & qualquer outra coufa que de S.A.tiueílê. E fendo as ditas couras
o'u cadahúadellas de jUl'O, as perddlc [oométeem Cuavida, & h)fie degra ...
(bdocinql1o annos para cada hum doslugaresde Africa.E náo tecndocou
{a ;l}gúadeS. A.perdc:ílctoda fuafazenda,ametadepara. quc=m O accu(.1f
fe~& a ~utrl para ~~amíl~a,r~~!~~ f~aedtgr.l~ld~~$d!tos dnquo annoS

pauos
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Pl!~ õ'sdit~~sl!l.g~res.Efendo alcaide rnoor,que tiue!Te fortáleza da mão.
dalgúa peíloa.que ade S.A.tiucífe,perde1Tc a dita alcaidaria moer, Bt não
podeífe fer mais alcaide moorde forraleza algfia.E qnas ditas penas encor
rdlelnlegundo as qualidadesdas peífoas acima diras.todos aquelles que
deílem ajuda.azo.fauor.êc con[entirnento para fe paífar adito gado.E por
que per ena ordenaçâo punha maiores penas aos paífadores dos gados,das
que rinhâo pela ordenaçáodoliu.).Tit.89.&em muitoscafos emque ver
dadeiramentenâo fam pa{fadores,asorden:l~óes lhedáo penasde paífado-
res.hauia S.A.por bem.que asdiras penas (cc:ntende{fetnfoomentc,as que
erào poílas pela dita ordenaçâo doliu-j. Per húa prouífam de: (4·de Ago:
fio,de.I)1'7·Fo1.2.s.doliu.verdç. . '. .

~ Lei. II •'Dos Cafle/hanos p,~paJores.·

•

Rdenou o dito [~nh.0r,q lOSCaílelhanos.que nelle regnofe ach:lr...
1em paílàndo gado.& couras defeCas/e lhe deeffe a peoa,q fe daaaos
Portuguefesporosdítosclfos,fegundoosdeliétos em que folf<an

achados.Per hum aluara de.j.de Nouembrode.15%.9.Fol.88.do 11L!.)~

~ Lei. I I I. Q_,f4e osalcaides moores ouco1nmendaáoreJ
ljão tragão gaJI)~ .. •

Con~ot
dacóos
capitu ..
los das
pazesdc:
q fe f.lZ
men~á0
na lei t.
do tir.t,
partc.~

IjRdenou odito (enhor;que nsnhú alcaidemoornem lêuIogOté
te,lJé cómendador das ordées trouxelfem gado algú de qualqr

" for'tcqfoiTc nascidades, villas;ou lugaresjl1é em lcus tcrmos,on_
de funem alcaidesmoores>ou perelles.iliue{fem,oq. ernq tiudlerncõmen_'
<1.1 algúa.E fazendo o cõtrariolpe:defiêm o dito gado)& mais pagJílemdo
zétos cruzados,ametade parl queos accu[l{fe, & a outra metade para os ca
l'tlIlos.E poréql1e teendo' alg~a.díls ditlspe~oas terras proprias fuas ouda
alc:ü1.uiapu cÕluend,\) poderia trazer nasditJs terras aqUe gado,que r Jzoa
<lamente pode11e paíbr nas dltas terras.Oqual feria taxado pelo correge-
d()r dlCOmarCJlOU pelo ouuidor delI.tlnJo haucndo nadüa comarC.lcot ..
regedf;)f,(endo para dIo perelle requerido.Equeautesdocorregedorou oU
uidor t;1xarenl'odito gaJo,foffem ver per lias ditas terr.ts clim quatro ou
cinqi.H) homésfc:m (u{peita,que tjudIem razáo defaber,o gado qu: nas di ..
. tas terr.l5-podia pa{br.E tomada ~rsil dita informação, lhe caxaílc lquellc
gaJo, que lhe a elle corregedor ou ouuidor bem par~,cOê, (cln~c:.(uadcter
anina~ão hauer élppella~5~~§aggr a~~~~~ qua~f.~f~~~~~~~~~~~l!uro d.l ca
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mara arsinado pêr elle.E que as Iobrediras peífoas:que terras tiu'éífc:m pro
prias,ou das alcaidanas,ou das cõmendas,reguereífem ao corre gedor, OU
ouuidor .quelhes tlxa{fcrn o gado,quc nellas podiào trazer Jegundo forma
deâa lei:&que fc aífentaífe noliuro da camarao gado que foífc taxado- J1
trazendo cada húadasditas peíloas algú gado nas ditasterras.Iem lhe fer
primeiro taxado pelocorregedor,& feito dlíloaífento,ou mais do que: lhe
foífe taxado.encorreíle nas ditas pcnas.E q o gado qlhe afsifoife taxado, pol
ra poderê trazer Das ruas terras, não podeíle paílar em ou tras algúas terras
dotermodo tallugar,em qafsifoílem alcaides moores, ou cômendadoresr
nê osgadosdosoutros moradores do dito tcrmosenrraflem a paílar nas ter
rasdos dItOS alcaides mooresoucómcndadores , poílo que ate então cfti...
udfemem cofiume,de as terras ferem côrnuas nos panos.

1 ~Item que para (emelhor guardar o íobrer'iro.os juizescada anno nas de
uaf1àsgeer~lC:spergunta{fem pefloas.que tine ..ílêm razão de f.'lbcr,feosíobre
ditos guardluão o couteudo nella lei.E náo o comprindo afsi.osdirosjui-
zes encorteílern nas penas,que pelas ordenações fão poílas aos juizes, que
não deuaísào noscafos,em que Camobrigados deoâ}far.E queos correge-
dores juizes.êc ju(bças,que asditas deuailàs houudlenl de ver, procedefsé
contra osquc achafséculpadospebsdltas deua{fasnos ditos ca[os,& maIl
dafsem poer libdlüs por parte da jufriÇ.l'Pofio'que não hou ueLliepartes que
accuCafsé.Pela lei .31..doscapItulos J.!s cortes de Torres N ouas & de Eua ..

_. . ..,
ra.Annode.153S. ~ ,~

~ Lei.i 1I I. (2.ueosefcriuães da almotáçarianáo tragá,
.g.1do. , •

~ ) Rdenouodito fenhor,q os ef",riuâesda almotaçaria n50 pofsam
•. ;f~ trazer,m;ll1 crllrgado algum,lloslugareselD. q~e aCsitiue~em os
<l;~ ..~ ditosoffidos,nem em CeList~nnos,[oorncnte poderão trJ.ze~áql
le gado)que lhe for necefsano para[uJfllauouras.o qual lhe [eraa ordena-
,do pelos corregedoresda~ comarcas,inforn:alldo{e primeiro das péífoas
que tenhãor.1zãode o íaber)de que fe f.lraaafiento noliurodacam~ra) afsi ...
.nado pelo corrcgedor.E os que oco~tr,ario fizeré; perderáo o dito gado
que aEi trouxerem,a~etade y~ra quem osaccufar,& J outra metadepara
os captlUOS,& perderao os ofhclOS paraos S~A:dar 3 quem for rua Illace.
rel" .lc:i.j"das ,ortes:~nno d.e~1~3~· -

~Lci.V.
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Rdenou o dito Cenhor,que nenhúa pdfoa de qualquerquali-
drde que foíle.meneíle gado de nenhúa íorte de fora deites
regnos, para nelles pallar.Iob penade perdero dito gado,a

. , mctad~ para quem o accuf.lfJe,& a metade para os capnuos,
& roílem preíos.aísi csfenhores dos gados,que neíleregno fofiem acha-
dos.como os pallores.ou peíloas que em guardados gadós andaílcm, &
foi1emdegradados por cinquo annos para Afnca.íern embargo de quacf.
quer prouífoésquedosRelspa0àdos,ou per elle íenhor Rei fofiem concedi
das.E parol osduosgados ferem julgados por p~rdidos,&as [entenÇ-ls[e da
rem la execüçáo,bat1:afIe íoomente lerem citados os paflores.ou quaesqr
outras pdf'oas,que com os ditosgados andaílern, poílo que íeus donos ~
nJofva~1ll.Peblei.»).dJscortes.Al1no de. I 53'8.

~ Lei. P t. ~ cada bum traga âs carneiradas
q,~equiJer.r~:tOncedeo o dito (enh or ,q todo o natu ral &morador dellcs ré~

~ gnos, poddr" f~zer car~eiradas,de quantos carneirosquifelfe,p~
..=- ílo que cada híia paífJí1c de qUlI1henros.Erzendo pnmelro as dili

gencias que [.'lID obrigados fazerpebs ordenações.As quaes poderiãofazet
&. trazerdentrodas ónquo legoasdJ arrai:tJem ernb.ugo de fer defeCo p~
I.\S ditas ordena~0~s.E q iflo náo houueíle lllgar nos fidalgos)&: alcaides mo
res,& comendaJores:porque dles 050 podcriáofazer ne trazer JsdJtascar
ncirJdas per fi né,peroutré)nem de parçuia dentrodascmquolegoJs da ~r..·
nia.E fvrJ dc:lIJs,:ls poderiáof.lzer & trazer,doscarneirosllue houueCsé de
fuas criaçóesoudizimos,poíl:oque cada húa[ot1cdemais dequinhentos car
neiros.E ~s alcaides moores & cómendadores,pofroque tiud1êm caruéiros
d~~[uJS cna~óC!s ou dizimos,n3o poderilofazer asditascarneir Jdasforad~s
Cin(l'Jolcaoa~dcnJo teédo terras ruas proprías,ou das alc<11d:aias,oucórr.é
dds,e01 q~s trouxdreri1 Jaze ndo[e primeiro asdlhgenCl.lS,q manda alei.;.
defic Tltu.Ef.lzendo o contrario,que eocorrdlcm nas pen~s conteudas n~
ordena~~1O.Pclalcl'3 4.dascortCs.f\.nllo de.l )38.

~ Lei. ?1 I. Como d< 'fva"Jo{e e[creuerão osgaJoJ~
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•

Rdenõiiõdito Icnhcr.que toda pdfoaque g~do tiudlê: no termo
de qualquer cidade.villa.ou lugar ,que fiiucíle dêtro de dez lego.ls

_. da arraia deCaítella.ou em rermode cidade, villa,ou lugar,cujo ter
mo ou parte delle ftiueífe dentro dasdez lego as da arraia, ponoq o lugar
fliue{fc maisdas ditas 'X.legoas)hmao gadofofi'evaccuú,ou meudodequal
quer [ortc,náo fendo ouelhas, foGe obrigado per todo o mes de A bui de
cada hum anno.oir efcreuer no huro da camarada tal lugar, declarando
quantascabeçastinhldec~darortede gldo,hora o gado fofIe de fuacriaç5,
oulauoura.ou de qualquer maneiraque onueíle.E que hauendo defpoisdo
rnesde Abril algum gldo outro forfe obrigado ir eícreuelo no dito Iiuro,
do dia que 9 hcuueíle J vinte dias.excepto.íe foífe gado,quelhe naíceílede
fu.1 cria~áo defpoisdod1to rnes de Abnhporque elle tal nâo fena obrigado
e{creudo, [alLlono Abril (eguinte, quando eícreuefle todo o outro, que
era obrigado eícreuer. E poílo que em hum anno riueílê qualquer pef-
foa ícripro [eu g.ldo, toda via foGê obrigadonomesde Abril dos outros
annos, ir elcreuer o gueenrão tiueíle pd, maneira & com as çondiçôes
íobrediras.E a peíloa que náofcre'uetTe o gado,pes:deril oduo gado, ou rua
jufiavlha,amctlde par.l quem o accu{:l11c:!~3outra metade para a cama
rade.S.A. . .

I ~E quequer~ndoalgú.lpdroa,Q1etter g~d_oemCjd3 hum dos lugares
" [obreditos de outro lugar, antes que o mettelfc,fotTeefcreuer no dito li..

urocomo oqueril mettcr: &(co tfazia, para andar & panar nos termos •
, dos dJtos lugares,ou Cc o Ieuaua parloutra parte. E qualquer gado quê
rofie achado dentro dos dltOS termos, [em {~r [cripto no l1Uro da- cama ..
ra dacidade, ou 111g.l~,crncujo tern10foileqchado,foífe perd1do,ameta-
. de para quem o aecu[afie, & a outra mt:tade para acamara de S.A.& alem
. deIlo a peBoa em CUJO poder fone achado, ou o metteo.e, fofie degrado

~

dOU.S 3n005 para Afriea. E_!nandou aos efcxiuáesdascam:ras'9uefoíl~_,
n1Ultodlligentes, em aífentar os gados, que as dicas peífoas vidlem ef...

. creuer,& de cada a{fcntoleuaffem [oomente quatro reac:s,hora o gadofof-
. fe muito,hora pouco.

s ~E fedefpois do dito gado af:>i[cr Ccripto,a peífol que o efcreuefie, o qui-
feire vender, trocar, ou per outn qualquer maneirade fi tirar, fofse obri
gado,a[sl oque defto tirafse,comooqueohouue[se,deoirem eferc:uer nO
lJUfoda cam ara , dodia que [evenJd'i~, trocafse,ou tra(paí1Jife a dez dias.
E náo efcreucnd~ no dit~ terrllo~encorrdre o que o h?uueífe em pc:rdiméto

do dito
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. dó"dit~gldo':& o quede íio tirJ_{feemperdimento da vJ!iadelle)&.~nais'f(l

r- fe cada hum deg'ra&ldo deus annospara AfricJ.
~ " CfE fe algú;. das Iobreditas pdfolsqulfefle,c,orcar algum gado~ctoquélfsi ti

ueífe fel'ipto na villa em que fo!fe rnorador.foflc obrigadcdo dia cm qued
:aGi cortaílca dezdias,o ir aílenrar no diroliuro.E querendoo [euarparao
cortar em qualquer o~tra parcedoregno;anttsque oIeuaf1e,ofizea~ Clber
na.camara,onde (c afien~a:ria CÓl~O ~_leÍ1aua.~q~~efofie ~bfigado do dlaq,
o tiraíleda vllb,aquatro mefes.rrazercerndâo dos OffiC1tleS da carnarn de
lugar ondeofoífe cortar.cm q~)~ dc:d~raíle,ql1âtl\O ga~? cortnra.ou do 0.1
rnoracel rnoor,quando o corraíle na córtê,qiI~ lha pufiatli hi maneira f()
bredira.Aqual certidáofe rcgiíhariaaópee doa{]entoque[e fizêfic~quan.
do odiro gadofetiraífe.Equerendoleuara paílaro dito gado (orado rer.,
-mo.doditolugat,fizeílc·áíIentó no liuro'da~ama'ra,qual1[oérâo gado qu~
queria leuar,& d~ que .r0r~c.Efu(feo~rigado a trazer certidão de quatroelU

. quatro 'melés.do Jugarcmcuj6 terI?oo rrouuefle.em que declaraflê.quantc
gado t~<lzia,&de que [orte.Equ~m querguG tjralfegadod~ algülugarJen'lr
"à primerro aílenrar noliuro da carnara.ou (em mandaras.ditas cerudóes, •
'eni c·2.dlhiidós ditos c:aCos,perde{f(!o gado,ou ~ll valia) am~tadc par.l.qué

". OJ'ccu[aífe,& :loutra paraacamara de S.A. .
~ '~E acontc[cendo qucdefpol's de afsit\!cretn(cripto Ogado, lhe olorre!fe aI

gum,ou (c lhe petdcl1e,ou ó mataílem para comerJendo em c.ldJ hum
anuO ate t~es cabt~as de gado v<tCCUÚ,Ot1 ate vi.nte de porcos~oti d(: outro
g~do'meudo,jurandoó afsi,toffem crljdos por feu Juratnenco.E fendo dehi -
par,t ciml)as ditas pe[]oas foilem obrigadas,de o fazer ~lber ao juiz do tal
lllgar:o ql1'al tomaria inforl11jção do gado que dixdlem qu~ lhe l'norrc ..
'u,ou rnataráo,perduasou tres rdtemunhas,que fobre iífo perguntari50
fummariJmente,quc pelJs partes lhe ferrão ippreCentadls. E achando pe-
bs ditls teJlemunba,s,,cer a.fSí.v~rd~de,g~clhe mo~reJj odito gado,ou per-
d(;rão,ou o matarão,o mandaile efcreuel'pelo e(cnuJod.l carn:tra noliLu,ó

aopee do am~nto)ond.e o targadofri~eífe [,;ript~.'Eqlleas ditas iI:quiritÓ~S
íhucífém em má,o dose[criuáes,queasefcrcudlem,&asmo{traQcm"aos(o(
regcdores,ql!ando pdos ditoslugar:es paHàffe017 ' ' .

~ ~ E porque muicJs peíloas (e y'áo viuer de hum Ít.1gar r.ltaou ...tr.~)&
leUlo feu gldo configo, mandou o dito renhar) que querendo!e Ir as
~aes pdfoas viu,er fora do lugar, lutCS qlíe ,tl~~~,dl ~o g~dq,o fO~efll

,cfcJ;cuer nO liuroda ca.marl do .lugar,d?nJe !l 'lUlrC[s:m r1fJr: & fofsr:bm:
o, f1
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ebrig3dos tflier "Certidãodentro em quatro mer~s,dolu.gar para onde Icua{
fcmoduogado,em que declaranâo, quanto gado leuarâo aodito lugar= a'
qual [e regifrr;1t1l ao pee do aífento,onde a{sl o dito gadockt~ueráo.E nio
o fazendoa[sl,encorre{fcm em penade perdere g~do)que af~ináoe{,reuef-
fem, &. foílêm degradados dou s annos p~ra Affrica. En50 trazendo certidão
dentro dos quatro mefes,encorrcílem em perdimento do dito gado)amec~
4eparaquemosaccufaífe,&;ta ourrametadeparaacamara deS.A.

(; ~E[e algús moradores dos lugarss do eflremo.ícflemlaurar ao regno de
C.afielb, podcílem leu aro gado,quelhe fofie aeceílàrio para fua lauoura, re
gj[trandoo primeiro no huro da conta do dito gado.Os quaes Ieriâo obriga
dos trazer o ditogado,t::\Otoqllea~lbaílc:m fualauoura,& o tornar a regi ...
ílrar ao peedo aílcnto.quc Cefezeílc quando o leuarâo. E nâo o tornando,
houueífcm a penade plí1jdorcs.E.trazendoo & nâc oregifirando,perdef-
fem o dito gldo ou rua valia. '

'1 'fltenl que a pc!fJa, aque fo(kachado maisgado)daqpeUe que tiucífe Ccri
pto,pc:rdcífe o gJdo,<'lue,lhe af."imais fo11e achadc.

~ ~ 1tem mandou aos'corrcgc:dores das comarcas & ouuidores de fcnhQfcS
'de terras.em que os corregedores não entr~o,quec:mcadahum anno, qui
do foífem peIoslugarc:sde ruas correi~õcsououuidof1as, 'viílem os liuros,
r.m que os di:os &adoshauião de !er {criptos,& tomafiem contaaas pdfoas
que gados tlUeHCln, fecompnrao as coufas netta leI cl>nteudas. a[si pc ...
los ditos liuros,como per qualquer outra informaçáo,que paralllç,lhe pa ..
receíle ncceílàr1J,E queproceddfem contr~l'o.sculpados,-como fol1ejuffl~a,
condénando nas penas acima.ditas.

, ~E llue em todolos outros caCos conteudos nas ordenações,fobre o paC~
fclr dos gados,que per dblei n50 fofie prou.ido,fe guardaficoquc percl ..
1.1Sfoíle detcnninado.Pda lei.,33.das cortes.Alloo.de.l $ 3 8.

~ Lei. rI II. ~uogtl~ão da lti prlCedttlu.

& Eu~gouoditofenhor alei preçedétetq mand:ma e[çreueros gado •
.\mJ pelA mujtol opprcfs5oq'os PQuo!ldiziáo niílõrectber,& mandou,q
."" fc'nãovfafi~ dalei,em quantofe náomanda{fço contrario.Perhull1
a~uar.a de~I.9.de Ianl!iro)de.l$40•

'''Lei. I X~ Das d,l igen(;as iuefe [afJo no tfereuer elosg"Jol~
. Dcfpoi.
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~~~ E[pois no anno de. I54 9.{obre o eícreuer dos gàdos: fez adito

íenhor noua ordenaçio.ô; rnandou.que alem das diligencias,
que per filas ordenaçóes erâo mandadas fazer, para fe euitar o le-
uar dos gadoslef1zelfem as{êguíntes.

,~ ~~e todo juiz de fora tire deuaílà geeralcada anno.dcsdo principio de
Iunio ate todo Agofio,dos que leuarâo gado fora do reg no, ou a iífo de-·
râo azo,ajuda,ou fJuor,alern dldeuaOàgecraI, quea ordcuaçãolnanda ti-
rar cada anno.junto com a dosofficiaesda juftiça.Aqualdeua{f~de pa(['dó
res tiraraa [obre h;preguncando todas peíloas.que tiuerem razâo.de {abetO
da paíEtgem dos gados,ainda q pa-ífaífem de trinta.E vindo a fua noticia,
que aIgúJ pcíloa paílou gado,ou a iifo deu ajuda.fauor.ou azo, tiraraalogo
íobre dia deu aOà[pecial, & prenderaa, & P rocederaa cótra os culpados}dá
do appellaçáo & aggrauo,nos caros'em que couber.poflo que {ej50 tiradas
outras deuólfiãsgeer.lcs.O que fara. todasasvezes.que afsifor inforrrudo,<j
hJ culpJdos,poGoque[cJáo pcíloas.de qjaparticuIarmentc,[ejão tiradas de
uaílas doutros calos particulares de paífagem.E fendo {euhores de terras,
akadesmoores,6dalgos,commédadores,011 peíloas.queaojuiz pareçâ po
deroías.os e01prlzaraa pua acorte,para fe liurarem ante os corregedores
do crirnedella.no rermoquelhe aísinaraa.êc lhesenuiaraaos autos doem
prazamento,& o traflado das culpas,quedelles houuer. . I ,

~ ~ E mãda aos juizes ordinarios, qquádo tiraré.deuaílàs dos juizes do anno
pa(fado,nãoperguntépdos paíf.ldorcscomomádaaordenação:mastirem
delI a!faCpeciatm~ntefobre os paí1àdores, pergútádo todos :lquelles, q foté
informados,teeré razão de [.1berda paífagem dos gados, ainda ql1e paífc:m
de trinta em qualquernumeroq feja.E asdeua{fasmandaráo aoscorregedo
tes das comarcas,ou ouuidoresdas terras,em .. náo cntrão corre edores·1- -- ,
&cobraráconhecimétos deIles,de comolhascntregão.Enãoasm5. an o
encorrerão naS penasdas ordenações,dos juizesq náo enuiáo as deuafIàs a
Oscorregedores.E os corregedor~s & ouuidores proc~deráo ~ótra os culp~
dos,c.óformea efra lei,&e[creuerao a S.A.asculpas, q nasduas deuaífas a-
cblráo,& as I.hhgencia.s que fobre iílõ fizeráo,& ascar.cas enuiaráo ao c:[cri
uáo da camara,qul!teem cargodee[creuer nos negoclOsdastaxaso •

3 'fE aleln de tir.u a dita deulUa, vindo a,fua noticia,que alguem. paBou ga-: .
do, tiraráo [obre iílõ inql1iriçaod-:: atedez teftemunhas)&enuilráo.logo
delb o tr,1.lhdo ao dtto C')rregedor ou olluidor,que proced:raa.no c~~o...co
mo for jtlfti~l.E fendo pefloas poderQf.1.sna .teru)n~o tirarao lnquJrl~aoJl

ma,
a



Cl.:,uarta parte
maso fJraoCabe-r-ao Jitocorregedor,ou ouuidor.que logo éõni amais bre
uidade quepoderem,vir50 tirar a dita inquiriçào, & precederão côtr a os
culpados.E quando 'Osditos juízesordínarios receberem quere~as dos paiTa
dores.corno forem preíos.ou Ce appreíenrarem perante elles co carta de Cc
guro,reú1ctteráo 10"0 as querelas aos corregedores ou ouuidores dererras,
onde nâo CntrJrcor~egedor,com os autos de ruas priíoês, ou appreíenra-
çóesde carrasde rcguro.Osquaesconheceráo dos feicos.êc darâo appella-
çáo Se aggrauo,nosca[oSC111 quccouber.E mandarâo Ieuar os pteios aas ca
dcasde Iuas correiçôesou ouuidorias.quando lhes parecer.que não fião (c...
guros nas cadeas doslugares.onde nísiíliuerem prelos.

4- tJ"Epara fe melhor f.l~er dosculpados.mandr o dito fenhor a todos os ditos
corregedores & ouuidores.que em cada hum lugar tirem deualT.1cada an
n%bre os paíladores, & osque lhesderéfauor)ajud.\,ou azo pófio que pc
lo s juizes no dito anno feJ50 tiradas.conforme a: eíla Íei,& que cum p rão,o
Gue aos ditos juizes he mandado acercadas ditas dcuaílas.E verão asdcuaf
fas'9ue per elles forem tiradls)&~chando,C]LJehenecdfatio perguntJI aI4
gúas tellemunhas referidas.as preguntarào,&fJrãoqu.lefquer outras dIlI-
gencias neceflsrias.E achando culpados.contta os quaesos juizesnáo pro ..
cedeflcOl,procederáocootra dles.E aGI pr0cedetáo Contra o~juizes, nál)
t.eeodo tirado as deuaíI:ls no dito tetnpo:E e{creucr50 lempre a S.A.o qlic
fizerem (obre o dIto cafo,& o que achare em cadalugar,&aSC.1rtas enUl.l

ráo·aodito e{criuáodl camara.
S ~E arreceando a(gúa pe(lollde accufar âlgum culpado,& querendoC'm

[egredodenunciarl& nomearrdtemunhas,o poder:1afazer.Efendocolldé
nad.l a petloadenunciada pela prouadJsditastefic:munhas,o denuJ1ciador
aja a ter~a parte dacõdéllaçjodedinheiro,fazéda,& gado, pofroq n50 accu
fe,não fendoi.lstae~ tdlemunhas,q o dcnunciadornorneou)j.\ nomeadas,ou
pergútadas pJrJ prollado talddiéto,ao tépoq as a(si nomear. E náofc pro
uádo pebs tefiemunhas,q odenunciaaor nomear,inteiÍ'améte a dita denú
Cl1Çáo,& a peífoa denúciaJa toda Vi.l for condél1Jda,a(Si peIa proua q o de
nunci.1do~ deu como rer olltraquef~ por parte .d.l.jufhçl deer,fe applica ...
rJltodJ. VIa ao denunciador Jquella partC',quc ao Julgador parecer que me:...
rece d.l terça pJrte,q houuera Jeh,:mer,fe Ceprouara inteiramente a dellú'"
CllÇ~O pebs tcíteOlunhas que nomeou.As qUlesteUemunhas poder.u nO

me~r a{;i ao tempod:l denunciaç5o,COOlQ em todo Ot empoque a accu(a
~.lo.durlr)& perderelto[epodem perguutar.~ qualdenllncil~Jm fef.lra ao

corregedor
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corregedor da comarca, ou ouuidor de terra onde n~o entri cor,regedor:
ou ao juiz defor3 , a qualquer delles a que o conhecimento pertencer,no
meandolhe as peíloas que furem culpadas, & as reílemuuhas per que íe
houuer de prouar, As qu;\es o corregedor perguntaraa deuaílamente , &.
'Olllais em (egredeql1e poder íer , (em nos auros, nemqoutra rnaneirade-
clarar a peíloa , que lhe tal denu ocia~áo fez ~E o dito julgador lhe p'aífa-
raahúa certidão (cripta & aGlOada per íuarnào , dccomofcz a dira deníi ..
Ci.1ÇlO) para per dia poder requerer o pJgamemo dadira terça parte. Na
qual certidào alsinaraaouero ti húa peíloa .dequecdcnuhcíadorfe fiar, &
elleeícolher.q feJateílemunhado auro da rtltadenúciaçlo,poftoq feja[eu pa
rête.ou clerigoJou religlolo. E o ir-Ig<ldo-r precederas noca{odldltadenun ..
cÍJçJopor partedaju[bp,comoforderelco.Eao[cmpoqfor efeito côclu ..
fu em final.faraapoer nelIe hum tcrmopelo e[criuáodeIle,a{Sinado pelo di-
tojuIgador,em que declare, corno no duofeiro hadenunciador.íem decla-
rar o nome ddle,& os nomesdastcfiemunhas qucncmeou,par.1prouar tal
denunciaçio.ôcdespacharaaofeuo comoforjulhçl)dando appeliação & ag
gr.luo nos calos em que couber-Equando houuer de hauercondénaçáo,ap-
plicaraa logo na Ienrencaaodnodeounciador aparte que houuer de hauer,
fegundoa prOUJ quere acharpebsteflemuohlsqucnomeou, rem declarar
o nome delle.E o mesmo faráo!o~ ddemhargadores da moer al~ldJ no_ca
{o d i appelIaçJo. •

~ ~E paraosdenunciadorespoderemcom hreuiJade fcrpagosdadtt,a plrre~
ln~lOdol1 odito rcnhor Josdefcmbargadoresda moor aJçadâ, '1ue córner.
tãofempre aexecLIçáo d.ls[entençasao juIgJJorque a fentença deu na pri ...
rneiram{bDCla.Oqual~otempodlexecuçáo, arrecadarll em dmheiro a
pane queforjulgldllodenunciador1& mJnJ~raa logo fàzer hUln termo
no feitO afsinadoper dle, de corno (e ~urecadou adita parte, & lhe fica ~m
poder, paraa daraodcnunciador. Aoquallogoa entregaraJ, & cobraraa
deIle acertidáo , que lhe a priuClplodeu , com [eu conhecimento Dlsco{las,
de como recebeo do julgador a pa rte: q uelhe foi julgada. O qU;lIConhecimé
to [c::taaa[sinado p~b parte, & p~la teftemunha que afsinou n~certidão,OLI
per outra peílõa que odenunciador gm[er , fendo a dita tenemunlu mor
ta ou ~b[ente • E o julgador teraa a dICacertidão & o conhecimento F:
tafua guarda em [egredo, para em todo tempo (e[abcr ,como o dito dCflll

ciador 3[sifoi pago.
-; ,. E mandou adito [cnhor ) que peífoJ. algG.l nio ~compre gado algum

R fúr~
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foradotuP'ar &termõ donde for morador.Iern leliar cãrrã de vizinhan:
ça: & Ce ~uardaraa ,niGo aforma daordenl~~dolt. ~.ltit. 89.§. E porgu~
fomãs informados., E que poílo que e taçao as Cobre iras iigencias ~[e
comprar mais queafômada certidão do que hadecomprar ,ou compran-'
do ruaiscplcadalugar, oudoutras peíloas , doque lhe heconcedido pelos
offtciaes, poílo que da Iôma principal nâo paíle , pagaraaiíÍo mesmo ano-
ueado o que a[si comprar, alem dosdiros mandados & cerndôes •E no ca-
fo em que o comprador perder o gado que comprar anoueado , por com ...
prara peíloas que lhe nâo [ejão nomeadas pcla certidâo qdas camaras hade
Íeuar, as raes pdfolS que afsi lhe venderem) perderão o pre~o que valer o

, gadc,[cmmaisoutranouca.
s 4{ E quanto aosq có cartas de vizinhança forem cOO1prarpara fuascria~õ~

es & lauouras.tecrleha a mesma maneirafobredirada ordenação acima di.
tl,qucfe reemcorn oscarniceircs.Lde appreíentarem ascarras na camara.
& nâo poderâo côprar.íaluo aquellafôma degado, & a aquellas pefloas, q
pelos offlciaes lhe for concedido: o q iílo rnesm o Ccpoerl abaxo da certidâ,
ou nasco{lasda cartadevizinhança,como manda S.A.que (efJ~anos ditos
carniceiros obrtgados.E antesdo tal mandado Cedaraa ju raméto ao q tal car
ia de vjzinhjçalcuar,(e teé nece{sidadedo ditogado,ou he para cUco E (cnl
primcit:olhe [er.dado o ,dito j~ramento,{elhe?áo~araallJg~r ,t?3 o cóprar •.
E compr~mdoâlgum gado,naoguJrdandQpnrnetroomodofobredito,cn_
correraaem penade pagar anoueadotodooque comprar,&: ovédedor per

, dc:raa [oométe o preço que houue polo gado que lhe a!si vcndco. '
~ ~Emanda oditoCcnhor ,que nenhüa peífoacompreg.ldopara tornar a vé

. ~ der,nãofendodJs obrígadas a talhar em algutn lugar: porque entam o COtU

l':?~ pr'aráofazendo as diligencias Cobrc:dltas:ou quando o qUl[erem leu ar a ven ..
~,: der a Lisbol,OU ao AIgaruc)oll aa corre. E quando oa{si para osdiros IU(7a~
!t rescópraré,ofaraofaberno lllgarondeoquiCeré cóprar, aosjuizcs & offfciJ'

(sem camara, & Ce obrigar5.o,emcertotempomoítrarcertidão dos ofl"tcta
"Í'.~ e~dacamara dos taes lugares onde forem vender) ou do alLllotace moor

fendo llacone,náoUando {ilíl alteza em lisboa,decomotalhouou védeo na
coneJou nos ditos lugares. E náoaleuando :lO tempo.em que ficarem obri
gados,~ncorreráoem penade paílàdores. E o que h~u~er decotnprarpa
ra trazer ~os dJtos lugares) ou aa corte, haueraa Certld30dos otflciaes da
camMa do, lugar onde comprar, na<]uella maneira que Celu de dar lOS

.. carmcelCos:o~rigad~s) & aos das cartas de vizinhall~a , & f~m dIa
• _.' _"_~. .. •••. ~"4 ....__ '-_ •.• _ ...# • _ .... ",

onlO. -

..



Das leisexrrauaganeçs.
, o não poderaa fazer: fob as penàs pollas aos carniceiros obrig;ldos ; & aos

dascartasdas vizinhanças. E.comprando para reuender o dito gado, & re
uendendoo encorreraa nas pehas dosque reuendem pào.E porêcada hú po
deraa tirar o [eu gado, que tiuerde rua criação, para oircortar a qualquer lu
garde nolfos regnosondequiCer, có tantoquetragacerndáodolugar onde
.o cortar dentro de IIuatro meles, do dia que tirar o gado dóde o trazia. E Cc
o nâo cortarnoditotcmpo,&difierqueotrazde pano em qualquer lllgar
defiesregnos,feraa obr:gadotrazera~ertidáode quatro em quatro meles
-de corno la traz edito gado.E nâorrazendo ·asditas certidões no dito tem-
po.perderaao dito gado,ou rua valia.ametade para quem o :lCCUClt, &. a
OUtra metade para a camara de S.A.~ a metade dellas penas,a{sídos carni '
ceiros obngados,como daquelles qcócartas de vizinhanças coprarê, ou fé
ell.1sJer.lJl?a quê osaccuíar.ôz a outra metade paraacamaradodltofenhor.

to E os vereadores,ao pa11ú dascartas de vizmhança.para aJgúas peíloas có
prarê gado para lauour rs & criaçóes.lhes alsinarfio logotres mefesdafeitura
dellas para poderem cóprar:& náo cóprando nelles lhes nâovalerâo as car,
tas.E comprando dentro do dirorêpo.íeráo obrigados metterê o gado rio
termo do luglrdõde a.tal carta leuarâo.êe o reglÍtraráocõ adita carta no h
uro dacarnara.ao pee do afIemo quele fez aotempo que adita carta lhe foi
pa(fJda,& I.ltodenrrode hum mes óllemdos tres que p.ua coptar lhe fáoda
dos.E n50 o c,.,prindoafs~lperderjo am~tadedo gadoq a{sicópraré,ou da va
!ta delle,amecadc,i?aqLlé os accu[ar,& aoucrJ tnetad~ paraa camarad\! S.A.

II ~ Eos e[criuãesfuãoc.lda anno humhuro, emqlle e(cl'cuerão todos os ga
dos, que peílô.ls forem comprar com cartas de vizinhança &licença., que
lhesfol~bda nldltclcanura,&:paraqu.mtogado, & quanto comprarão
&de quem: & a[si o gadoqueforl!m comprar plr.\trlzer aaCorte, & pa
13 LIsboa) & plra. o Alg.wue. E lS pdfoasque leuareln gadodefuas CrIl ..
çõeSl venJ~r a otltro aI;'lm lugar, o [,lráo (~ber aos o fflclaes dl comara
do 11lg.1rJ cujo tenn~o tr.uem, & haueráo certldãodellesdo gadoq leu 50:
& [erioobci6ados atr.lzeroucr.l dos juizes &; offtcilesdo lllgarollde o ven ..
derem,do O'ldo qbvellderlo oa core arlo.E a{si lS cercidõesq l[slleulrcm,
CeregHl:r3.rã') nodlto 11l11"o.E.lSl [e r~gtl.1raráo as que fão obngados trazer
dolugar onldeu;.uem o Sado) ao pee do a{lento do gado quele:uaráo, pa ...
ra cm codo tempo [t! Ltber, [e .:ompriráo com [LIasobríga~óes.

h. ~ Equerenl\J ;11ót11 pJfJl leu.lr algum g~do feu, 3p3íbr forldo termo
do lugu on le Vlue;) OLldonde o gado (ecnou ) antes q'llC o Iene, o f.lrla a[-

R lo [entole



~rt-l p'arte
-r~ntar noliuro ,hêamarl dodi~o lugar donde o leU3r : declar~~Joõ nllmê
1"0& à qualidade do gado. E íeraa ohrigadode o tfazer ,ao lugatdonde o ti
roudentrodeCeisme[es.:Enáo~lzendooditoa(fento, & não o tornando
dentro do dito tempo, cperderaa ou fUl valia) ametade para quem o accu
[ar, &: aoUtfaparaa camarad'eS.A. .

I} ffE o quetiuergadode(ua criaçâo ou outro, & fequifer mudardofeu lu ...
garparaoutro ddlesregnos,(eraaobrigàdoanresqtie Ceva êcleue oditoga
do, fazer fabberaojuiz &aoeCcriuáoda camara, ôedeclarar quegadoleuas
&quanto,&oIugarparaonde o qucrlellar,&dítfofefaraa aílento no huro
dacamara.ôe lhe Ceraadadacc:rtidão conforme aodito afséto. E a dira cerri ..
d:ío [eraaobrigadoappre[cotar aojciz &. efcriuâodacamar« do lugar pau
ondefor.êe no liuroda cam:ua,para femelhJlltesdlhgencbsle traíladaraa a.
ditlcc:rtld.io,có declaração do dia em qheapprefeurada.E apc:ílõaq tal cer-
tldãoleuar,ferJ3 obrigadatraz.eroutrJdoditojuiz &; eícriuâo da camara
onde a apprelenrou.de corno he feito edito affento nohuro da camara do
.dito lugar.Aqllll cerudâo feia obrigado apprefentar aos of}icjaes donde ri ..
rouo duo gJ.do.& .1flzet: regiftrar ao peedo aí'fentoq Cefi!zlJuádo o leuou,
do díaq tirou odtcogadoa deus m.Ies.E [euàdo odito gadofem afsio lffen
ur,lntesq otiredotc:rmo do lug.,rdóde o qU1[er leuJr,ou não trazédo tlO di
to cépoa dttacertidlo,encorreraaé p.:rdimétod.lmetJdedo dIto gado,ame ..

, tddepara a camuado ditoCenhor,&:.1 OlltrlllleCJde para qué o accufar. .
14 ~ Eacerca dof.1zerdascarneiradlsJe guardaraa o que fiaa malld.ldo pela

t.Hden.1çao do liu.S.tit.8 9.
,J ~ E n~~lOdouaosjuizesdos lugares da.lrraiaA lOS moradores delfes Iuga~
: res,q váo !Jurar nostermosdeluglresde Caítella, leixem Icuar 3quel1e g,l"
dOJq lhes parecer,q paraburar & recolher o plo lhl! for neceffàrio,c& mais
não.E poré primeiro q tiré o dito gado,ferão obrigado5lfJzeraí1ento ddle
no litlrod.tclmara,& feobrigar5o aotornaré atrazer ao me(mo)ugardon.
Jc o lCllJrão)& o tornar aCsétar nohurocomo otrouxeráo,& el1:odétro'do
t rmo <.i lhe (eraa aCsinado pelos ditos juizc:s.E náoo tornãdo no dito ter~
mo,(crjl) 11luidos por paf1àdores,& como taes procederáo cotra ellcs.

16 'T E porque defrcs alfentos [cquêrerião os fi(ciros ajudar COotr.l aJgús cria:
&jres & peíloas, para per virtudeddlcsos obrigarem a pagara fifa,mádou
o dIto lenhor, que os fifeiros fenábPodellem ajudar d03 ditos aíl~ntoscon-
tr.l a~peífoas quc:taes aífcntos6ze(l~m, nCln contra outns. 1

J 7 'fE o~julzesteerã~ muit? cuidado)de vc~~sl~~r?~ ~?S afsentos dos gldos ,
&: ~»
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&as-certií.1óes que as p'lrtcsG~obrjg;1dJscrazer.Eachandop qLJeÍlc p3.íf.1JO ','
o termo, em quehauiâo detrazer as cerbdões,'protedl!ráocOíltr;'l os culpa
dos conforme a dla [ei. E náo{endóachados noslugares de fiJas jurdi~õe~,
paílàráo cartas para asjuO:ifas doslu gares dondefotem moradores, par.! [~
, procedercontuellesfcgundoforma das orden;t~éés. ' '

18 ~ Item teeráo. osjuizes grJnde:cllh~hdode Caber, fe atguem comprou gi~
do nós lugarcsde (éUS julgados & teus termos, ou o tirou para outros ter~
mos [em fazer 1Sdiqsdtligencias, ou [e vendeo gldo) ou p.lg0U aos pano-
res Caílelhanos iua foldada em gado contra formadas ordenações. E cada
uez que oíouberern , tiraràofobre iílddeuaffa ,'& procederão contra oscul
padoscorno for jufiip, dando appella~ã() Se aggr1UO. "

1,9 Cf E asinquiriçóes Jeua(fást~ràráo osjuizes íeguodoa forma deG:~dei,porc->:.
que ellesou q~alquer o!JtrOJUlZ t~?ha tirada.,deuaíL'l aJgú~l{obre os pJí1àdo ,
res , quando te: riradeuaíla geerallobre os officlaes. E cada juiz efcolhera'hii ,
taballiáodo dítolugar"quelhe pareça demais Cegredo& coníiança , com q
tire asditas deuaílas.

10 ~ Eoscorregedóres & ounidores.quandcforêpeloslugarcsde li.us correi":
\ ~óes',veráqosdltosliurosdoseCcriuáesdascamaras, cnlq[e hio de áílen~

tar os gados,q Cetirarê parafora,& as ccrtidóes q~ehâo de trazer dos lugares
paraotide leuaráoodlto gado.& lch1ndoq he paífadoo termoemq jsha-
wáode trazer,procededocótra osculpados.E fendo moudoresem lugares
fora de rua jurdl~áo,paí1àr5o ,carta~ para asjufti~Jsdos raes lugares,cóos t[aC
hdosd~lsculpisq dclles tiueré,para(c proceder cócta ellescomo for juíl:j~a:
&. toroarão em[uas lébran~asoq nosditosliurosíbuerrcripto; para qú:tndQ
foré aos outrOslllg1res de fuas correi€ões,donde Cairáoas cart~sdl \fizio han ...
~a, vet (e foráopaíT:ldas na tonnaq deuiaCer.E (easpe(foasq per virtude del,
las com prarlo g.ldo,com prir~o o que eráoobrígadós. 'E farão ace (ca dl(fo
as di!iC7enci.1s nece1f.lrias, & procedél'ão COntra oscl1~dos. .

~l ~E h~ulle o dico fenhorpor bem, 9ue?sdi~os corre~edores 8t ouuido:
rcscad.lhum em(ul comarca & ouuldona t uredéuafIa cadaaono húa vez •.
cm cad.l humdosluglres, [obreosllc~üdcs & o~tros oflicíaesdas (.lCas,dd
como [eruem (cus oflicios, & Cecumprem o que flo obrigados. E fendo
.culpados, procederão cOí1traelles comofor jllnl~a., dando àppellação &.
aggrauo nos c.\fos em que cou bel' ,pofioque pcb ordenaçáo do li. 5. dtu-,
89.§.Ed.lmospoder,Cejamaodadoaosalcaidesmooresdas Ücas, que .t1~':
fieca(o procc:dáodoutr~ maneira.

~ E efias
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1 \ í ~rtaplr:te'
~'i.tf Refias deua!fas & dilige~cias que [c rmndâo flzer 'aos corr~~edores"em

ruas correiçôes. Iaraaern Lisboa & {cu termo 3pcífoa que nuer cargo de
..proucedordas taxas na dita cidade. .
2.3 ,~E n,osIllaiscafoscm quendhlei náofor fpecialméte prouido, ou em que

per ellaíe nâo dl{po[er o coemrícdc que pelas ordenaçóes antes eraroan ..
dado, (e guardafa o queper ellasfordeterminado, (cm c:mbargodequaes~ " I
quer regimentos &B~Qll1[ÓeseOlcolltrano,Fol.z.~B.doliu. 4.

f Lei. x .B~que fodectà,.a~limjtaa leifeprimaJefte,
, titulo.'

Espois a~ió.dcIuniodoanncde- I))8.fendoelRei no ff<.? (cnhor ,i

requerido pelos pouos,que os e[cufaíle de eícreuerern os gados,
&darem conta delles, pela vexa~áoq nifi'orecebiâo J & 9 reuo-
g.lffi:alei.3) dosclpitulosdascortes, 9 he alei fcptimaddle ti..

~ulo,nládou q adiralei fegtlardaífc:cóas limiraçôesê; declaraçóes feguítcs.
1 ~PrJmeirlrnenteql1el1o.§.Efedesp\)is, em quehe afsinado rermo de dez .'

dias aas ,partes paraéícreuerem o.gldo qlle vendem J troeâo, ou pt!r Outra
Jl1aneira de fi tirâo, fc:ja. o dito termo de trinta dias.

~ "er E1l0.§.E[eatg~àsdJ.sCobreditaspeífo~s,em que he a[sÍnadooter1UO d~
-. dez di as lOS que co rrarem gado par ..\ o.hauerem de elcreuer, (eraa o di to ter ...

modevinçedias. ." .
3 ~ Eno m'esmo.§.emql1átodiz,~ql1erédoalgúa pc:{foaleuarpâ{hr'og~~

poforado termo,[eraa obrigado a trazer certidão de quatro é quatro me(es
do luglrondeo trouxer,[e entender~\l)n30tornádo atrazcrotal gado ao ltl
glr donde o tirou dentro defeismefes)conformc aalei (obre as deuaffils fci..
p noannode.l S49.que he a nona deite titulo: porque trazeridoo por mais
te mpodosdlCOS (eis me(es) (eraa obrigado, paíIàdosos ditos feisme[es,dé
traze.r a dita certidáode quatro em quatro meres. ,

'4CfE no.§.E pOf(Í mui'taspe[sols.&c.é qpoépenadedousannosdedegrcdo
- 'para Africa,&de pecdlmétodo gado)30sqfe vãoviuerdehülugar~ooutr()
& náo [creué odlto gado: 8c a(sipoé pena de perdiméto delJ~ aos q détro de
<]llaCrOmeksnáo trazê certidóes'dolugar para óde o leuaráo,cóprir{e ha n~
fie caro a dita lei fobre asdeu;:lílãsno.§.E Ce algúa pdloa.&c.códeclarJ~lo)q
ondedlz q t,\Lll'll & regifrraraa,acertidáo détro dedous me[es,a traga & te
giíhedcntr~dc: quat~? me[es~E~'ndedl~ ,q le~~ndo.~ dito gado (em o a(~é

tlr)OU
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tar , õü n!ío.,q:..azen.io & regtflra.ndo no diro tempo l ditj ~crtid~o;encerre.'
raa em pen~ de perderametadedodltO gad'?,[ecntéd~raa9leuando o dito
g.ldo [cm o aílentar o perca todo.ôc nâo trazêdo & regifhando adira certi ..
'dâo détro.nos ditosquatro mefes.perca Ioornête amerade do dito gado.

, E no.s. E (e algús moradoresdoslugares do eílremo for.emlJuraraoreg
no deC3 ellaõec. quernanda que regtil:rem o gado de que tiueremnecef ..
íidadeparaíuas lauouras , ôcnâo.o regiítraudo que percâo o dito gado; &
nào o tornandoque ajâo pena de Faa~dores, cornpnríe ha neíle caro a ~Ita
leifobreas deu'àí"Ías no.s. ~ p~r q~antoem aIgúslugares &c. com ral decla
ração, querornando o gado, poíloque (ejafora do relnpo que lhe foi dado
pelojuiz , ou náooreginrando) encorrerâo íoomente em perdimento da ..
metade do diro gado. .'" . . ,

G ~ Eafsl ha S.A,por bem paramenos opprefsâo.do pou'ot qu(!, as peífcâsq
daqui em diante derem conta dos gados queícreuerem; &Jort'l1l abloluros
da tal conta I nàotirern diílo Ienrenças .Ioomente p~{far5Ga,s.juni~as -que a
dita conta tomarem cerridâo a cada peíloaque a pedir, que [umm.anamen
tediga, que de~ ~dltacOnt.l comoeraobrigado:daqual cer.tidáoo efcnuão
leuaraa [oomcnt~(ete reaes. . . .

7 Item porque ?eb'dit~lei.33. doscapitulosdecorceshemandldo J que'os
eCcciu5esdaSClllllrlSdas cidades& Vlllas/cJáo muito dllige.nteSl em cfere...
ve~& al1cnt.lr os gados, lel1anJo [oomente: de cada a!lênto quatro reaes.
&. he S.A. infonllado, qu~ algús dos dItos crcr~L15eso não cumprem aEi, h.1
por bem Bt..manda aos corregedores ) ouuidore.s,juizes, ~iuftiçlsdasdi~
tas cidade.s &villas)qllequ~mdo emca~3 hum annotirarem asdeuaífas dos
paílJdores,deu:.1ífcJn[obre osditose[criu3~s ,Cecumprem inteiramente o
quelhe,s .lfsi Fet,\dlCalei he nllnd~~o) &. n~capttu)oJcima[cripto~~conteé~
&proced5o contraosculp.ldosco.mo for Jl:líbíl, dando appella~lo &: ag~
graL1onosca(o~e01 qoecQubcr~. . _ . . . '

8 'f E porque S. A. hc illfor~n:\do, que aJglis carniceiros compráo gados
per procuradores que: pJra 100 fazem, fC1'll os e[creuer :I nem f.'lzerem
as mais d,ligr.l1cias COl1tCUdlSna dlCa lei das dcuaífas , por bem do priui-
lcgio que teem, per que [50 e[cl1[o)de o efcreuer & fazer às·d1.tas dilige~.
ci-lS, o que he cau[.l de os ditos pr'o~ur<\dores comprarem m~is quanu ..
,bdc dl que (e traz JJ coreI.!,porcuio respeito Ce lhe daa o ~itO priuilc~
g\O, &; °vendem a outraspdToas, &. a(Sl conlutáç &. tra(pa(sao para ou-
trJspartcs)&fI:Jeulpara~ora d~regno)quc:ttnd~niaoproueer ha porbé

R. 4- ~mJQ



~rta parte
& manda.que daquiem diante os diroscarniceirosnfo poGão 'comprar ga
doalgulD per Ieus procuradores nem parceiros, & Ioomenre o poderâo có-
prar per fi, ou perl[c:uscriados)ou peíloas quc:com clles viuerem. Os quaes
criados &. pe((oas[er.loobrigadosJ.mofirar,ondea[sicompraré edito gl-
do.procuraçâodosduoscarniceirossêc certidão nas ccílas dellado almota.
ceemoor, de comofio criados dos ditos carniceiros & viuem com elles.õe
fem a tal procuração Se certidão o náo poderão côprar.E fazêdo o contrario,
perderão todo o gldo,~ afsi cópraré &. feráodegradados per hú anno para
Africa.E alsi [eráo osditoscarniceiros,& Ieuscriados.ô; peíloas iicô elles vi
uem,obrigadosfob as ditas penas.aeícreuer todo o gado q côprarem nos li
uros das carn aras doslu gares onde o a[si cornprarê.E os carniceiros da cor-
te leuarâo certidáodo almoracee moor.de como nella cortarão o duo ga-
do.E os carniceiros da cidade de Lisboa leuarâo a certidão do eícriuâo da CJ-

mara della.ôe osdo hospital de rodolos Sanétos do proueedor delle, & os
dacoufrariada Mifericordia do proueedôr Jelb.E osda vniuerfidadedaci-
dadede Coimbra leu aráo adita certidâo do R.eél:ordella,& os dos collegi.
o~da dira cidade dos Reétoresdclles. As quaescertidôe sapprerentaráo den ~
'tro de quatro n1efesdodia dacópra)aosJujzesdofilugaresonde~{si compra~
ré,&fe regiilraráo noshuros onde {huc:ré os aHentosda~ cópras.E OlO oeó
pnndo a(siperderáo odito gldo.E em tOdos:oscah}sacimad,eosde perdi ..
, olétodeUe,ferlaametJdcparaacamarade S.A,&a outra metade para qué
os accu{àr.E os corregedores das comarcas & ouuldores, & juizes deual1à ..
râoem e3cLlhú annodefiecaío,& prouecráo miTocõforme ~ac.lttalcl.33. · J

S 4J Aqualleiba por benl & manda,que fecumpra & guarde como.lê ncHa
conteem.[em embargode quacsquer ou trasleis)ordc:nJ~óes,regimentos,&
proui[oés,queem contranoaja,E em todolos outros caros conteúdos eOl

filclsordena~óes {obeeo paGãr dcsgados pa~afora ddl:esrcguos & [t:nhori ..
os, em que per elta lei náo for prouido, [e guard.1raa o que pelJS d1tas orde
na~õC'shedetermillado & mand-ado.Fol ..t67.do bU.4.

~ Lei. x I. Per que féfospenJeo o efcrelJer elos gtlJos.

t~~Efpoisnoanno~e. I56r• aa peti~áodospouospora~~úas rJzóes q
.:~ :Jllhe apprc(enrarao, paíf~ueJRel noífofenhor proUl1ao, paraq per
~. "~ t~mpodetresannosfenaoe[cr~uef!C:~ osgados ate prouccr, &.
da!~l1~an~~~aqu~ç~,Il~~~~cu~ate~r.~ .

~Lei.x u.



Dasleis extrauagantes,
Cf Lei. x I I. Das Jiligenciascoln qllcftosgaJoí
efcrcNeráo.

Erpois l.18.de Iulio,doanJ1ode.iS6 4·vendo dRei no!fo[enhof,q
fendo Jprbu~[ampLJbiicada)perque~eu tres anll~sdetçmpO"pár;.l
os g.ldos Ce nao eícreuerem.Ie vfou tao mal de1JJ,q deu occaíiâo pa

ra [e plífar muito mais gadopardforjdc{eusregnos,doq antes íe paí1àua,
& que cada diahauia muito maior dcua[sidáo,& qaeeraneceífsricproueer
niílo, & reendo mádado fazer muitas ddigencias;& rornado infonnaçóes
depefloas experimétadas,per que [eachou & detcrminou,queotnals necc:f
Iario remédio para {e euitar a dita paOàgé dos gados erlc[crcuerêfc, ~ando
p.1rl irra meos.có.que o efcreuerfoífemalsfacilatdemenosoppreíIàm pa
ra os criadores,ordenou queniílo (e tiueíle a maneiraíeguinre.

1 I ~Primeiramente toda a peíloa que tiuer gado em qualquer cidãde, vilIa;
ou lugar & fcus termos dclles regnos,que íhuer dentro de dez Iegoas da
raia de Cafrclb,p')fto que o dito. lugar Ilee fora dasdez legoas) [c algúl
parte do termo Iliuerdentró dellas.eícreua todo o gado vaccíi, porcos.êe
outro gado meudo de qualquer forte qu.efor,não íendoouelhas, em hum
lturoque para iífo foomenteferaaordeoadonacamau da tal cidade, villa,

I ou lugar.nosmcfesde Abril-Maio & Iunio.atediade fam IoãoBaptilb de:
(cada anno.declarando em cada aífentoquefe fizer,quátas cabepstcemde

(

Cad;l forte do dito gldo,hora feja de fua criação ou lauourl, oudequalqt
outrlman~iflque ore_nha&: aja,&: afsl oque fedeer aos paftoresen1 paga.,
Inento de hlas{oldad;;ls.

~ ~E no.mefmo tempo no annofcguinte)vir~aJe[carregartodoo gado q
- v-endeo,o111bemorreo~Cort~U,oU &~ftollp:t qualquer maneira q feja, doq

jl tinha {cripto o aono paflJdo,EJuntamete e(cteueraa &declararaa todo
o gado de qU<llquer force q for,q defpois duer h auid o,hora [eja per cópra
herã~a,rédJ ,ou de [ua críação,üu pet qualq r outra ma t1eirJ &:cituloq o hou
ue{fc::&per ei1:emodofef.Haadah emdiantee01 cjda humanno,&cm nê
nhú Otltro tépo doanno [craa obngado 1e[creuer nem defcarregarJpoIlo
ql1eas ordenaçóes osobrigué ~ofazeré em outros tépos.Eporem quercn
db algúJ petroa de [ua propria voDtade,para [ua lembrai1~a)c[,rc:ucr o&;der
carreg.1r em qU;llqrourro tempo o dito gldo,oc:[criuào d~ cama,.ra feral
obrig~ldo a f.lzer osal1entosquclhe requerer,&nem pO~l{fo~eraoastaes
ndTolS c[eufadas de e[creuer ~ dc[carrc:o-ar nos roe[es acunl d1tOS'1 '.[ ." ~.' .. 6E.. .' . , P,lr.l



~rta parte
3 ~E pará Quê te ato poifa melhor effeétuar, & J'S pe!lõas que houuerem

de e[creue; emenda lugar.nâo concorrâo todos em hum tempo a fazer
os ditos aílêntos & dcfcJrg.ls dos gados,nem Ce,guardem todos para os
derr:1.~eirosdias dos ditosmefes.õcíelhes poder dar melhor expediente

-:& deípacho, manda rua Alteza aos juizes, vereadores, rocuradores)&
offic.ues das cam aras os u ares,em ue e háode e[creuerosdttos ldos
per o rigaçáo, ue fação re artiçáo os dias dos ditos tres roeres, em ue
os mora ores e ca .\ vintena ou fregueGa virão efcreuer & de[clrreg.lc J

~díto O'ldo. E nofazer dHal re artição Cehauerlareft cito aa commo-
l( l e

b
eto 05,& ue[c'l com meno~trabalh0 &oppreiramdoscr~ado.

reS(lue crpo siue •
,4 tjE[..;algúa peífol tiuer impedimenro.perque náo poífa vir fazer os di ..

tos aflenros nos dusern que peladita repartição for obrigadJ' o eícriuâo
da camara [JrJl osditos aíleneos em qualquer outro' dia dos ditos meles
ate Sam Ioâo.quepelas parteslhe Forrequerido.Edeíla reparriçâofe f.u.u.
aflento noprincipiodo Íiurodacamara onde [e houuerem de aílentarosdi ..
tos, gados,& [,_tJraa apregoar nos lugares collumados.êc pelJsfregl1efi.1s,
pára que [eJl a todos nororio.Eíeudo o tal1ugartarn pequeno,que nâo aja
nelle eícriuâoda carnara.ou raballiâo alguUl,os ofíiciaescm carnarn eleze
ráo para i(fo peíloaque Cuba Íeer & efcreuer.õe lhedarâo ju~ament(l)& e~-
negaráo odito liuro p3~~ nelle fazer os ditos aílenros, poílo que algum
tJb~Llháo doutra qualquerjunsdiçâo ou concelho venha defora aeícreuer
nelle as ourrascouías. .

, tfE os eCcriuãesdJ.scam:lrlSdosditos luglres,& afsiosque forem pofios
pebscjmarasleram obrigados 'afrar nosdiasdaduareparrição em lugar
certo nJSClnUras em [UJS pou[adls,demaneirl q:le poílà01 fempre [er
achados para dar defpacho alS partes.E fendo 110 d1to têm po abfemes Oll

impedtJo5)o jlJizdo t.11 lugJr mandat.1a fazerosditos JO~ntos per qual-
C]uerOutro tlbalhão,ou c[criUlo dodito lugar,que os fUla no meíinoh ...
uro,de m.1neira que feja dado bOfil allÍamento aas parces. .

, q- E CelIgií~ dJS diclS pe{foas,aos temposque houuerem def.1zcro .1(..
{~l1to,qui[en;,m d lr algúas tefiemuohas,olJ ~lgúa prou.1 para o tempo
de D.J:l,ddcarg3, o juiz defor.1, & nos lugares onde o não houucr, o JU-
iz ordmario do tál lugar, lhas tomaral per fi, & a proua_ qlle guikr
<lar) p.lrJ a tcer p~lr.l[u.\ guarda, pa.ra o tempo que lhe houuer de (cr .
tOlll.ld.l cOOt.l do d1to gldo '. & l..uaa ,tudo c[crcucr no d1co hora

nvfCll



110 [eu proprio titulo de c~dahum. " , ,'.
7 -q"Eos moradores dos lugares'de dentro dedez legoas,qtle houuerern de Ie: (IJ'J

'uar [eu gado a p3fia.r a outroslugares dentro dasdirasdez.legcas.oufora
-ddbs;Ieuando certidão ou cartade guia,de comoo teern todo aflenradono
liurodolugar onde íammoradorcs.ôc dlquanciadeIle,nãoferão obrigados
';üeglílralc,';enl nenhíilugaronde o Íeuarêa paílanporquân, h50 de tornar a <l,r
dar côta.êefazer dc[cargadellc no lugar 'onde rcê ícripto-ê; ellesforé mora
'dores nos melesacimadttos.Icm embargo de pelas ditas ordenações ferem
lobrigados ao regifirarcrn todos os 111garesonde o tcéfcripto&dlc:sforé mo
rldore-snosme[es3ómaditos,fem et11bargodepebs duas ordenaçõcs;[eré
obrigados ao regifirar em todos oslugares.E porê achádofe q antes de o ter
.narê aos ltJglres onde o teê Icripro o vêderâo a algúas peíloas [em hcép &
carta de vezmhâça.ou qpaílarâopara Caftelb,feráo prelos, & hâueráo a pc
nade paf1"adores,po!loq o tenhâo regil1:rado conforme aas crdcnaçócs-

& 'lE porque houue S'.A.porjnfornl:l~ão,que poros moradores dos outros
lug,ues,que {Ho foradasditasdezlegóas darraia.trazerem feus gados a pá
ílar dentro das di tas legoasaos vendem a peaoas que os leuâo &:plífJ~pj,
'rolfora defeus regnos,& que ella he húJ. dascauâs pó~que fepaífa muito g~
'do,dando aenrender qaec ICLláo apllhr)leuádooco~ tcoçãode o véderl~,
ha porpé,quctoda pdlõa,pcfroque viuaem qu~lqueroutro lugar defcus
regnos fora das dit~s dezlegoas,quequj(erIcuãrfeugadóa pafbremqual ',.}
'quer parte dentro ddlas,oefcrcllJtodono lugarondeformotador c:ó js
'decbr ;\çóesJótna àitas: & leuaraa carta de guia do dico gado q afslleUlr&;
'deixarfcripto.Efendoachàdo décrodas dezlegoas fem ddicacarta de guia
ou certidão de como odeixa [cripto no lugar ondche morador,encorrera
'cmpcnade pafiàd~r,~lh<:poderaafer tomadülogo odno gado.Eman .. :'1
·da aos officiaes das JUfl!ÇlS dos dItos lugares dedcntrod.ls dez legoasJ pro
·curem de [aber,[e astaes pdrOl~I~l1áoas dttascartasdeguiaou certidões
có decla~a~5odo numctodogado,&achando que as náoleuãolhotome,

, &: cmnpráo enl todo db lei. ' , ,~
~ ; ~E o dito cri.1dor [er.a.l obrigado a tor~ára trazeraot.lllllgaroditoga:

do dentro emfcisme(es,ou ode(carl'egat& darcóntadelle.Enáo ocom ...
o prindo a[si cru todo,encorretaaem pena de paffad~r, & os e(criuáes dâ$
·ClmarlS, ou peflõas que os eles aífelltOS flzerem,ferão obrigldos, tanto
: que odltotempo for:paítldo, noti6calo aos juizes,' &molharlhes osd~..
tos huros & affi:ntós. E nlo ofazendÇ)encoirc:ráo enÍ rc:rd~mentodo·offi-- ." - -' ,--~- .. -"-_-' .._--,_.-_'_... ,io~():
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cio,& d~maispeilaqü'c amercedoditofenhorfor:,

10 ~Eos juizesetncada hum anno.nosremposemque (amobrig'ldoS3 de-

f
uaiTar,Verãoosliurosem quefea{felltaráo csditosgados.ê; achando que aS
d!taspclroasqu~ os efcreuerâo.os ná~ tornarão a trazer .nem os dcfcarrega-
tJO dentronoditotempo,procederao contra ellescomo Contra pa1Tadores.

'II CfE osmoradoresdedentrodasditasdezlego~s,&;: aísicsde fora dellas, p9...
/ Ilcquelcuem adíracanade guia & aregif\:rem)uáovenderão gàdd algum

do ql1eafsileuarem ~ paO:ât dentro das ditas dezlegoasJem licença dos
offiches da camatadolugar,em cujo termo o houuerem de vender. Na
quallicençe íe declararaa quanto gado querê vender;& dê q 10rte& idade,.
&fehedoqjarcé fcriptoledolquemaishouueráo,&a q peíloa, & onde:
he morador.E da JIel licéça(defpoi sde [et [cripta no liuro da carnara do tal
lugar)á diea peíloacobraraa certidão nas coitas da cartade gda,q leuar do
lugar ondeformorador.da quâtiado dito gadoq vendeocô todasas Cobre
ditas declaraçôes.E per ella & per as raes certidôes.d araa 'óú &dd<:átga no
dirolugarondefor morador. do gadoq dali leuou,&q mais houue, oulhe
creíceo, & todo faraa. rt'giO:rJr no liuro dacamara do lugar onde o efcreuco.
quâdoa elleromar.Ifeado morador Foradas dez legoM. dentro dos ditos
{eislnefes:&fl!ndombradordétrod~sdezlegoJsnostne(esdeAbnl,Maio
&. IUllio,are S. Ioao.E nãe'ofazt!odo aGi haueraa ~.'Bena de pafrador. J

11. ~E[endo aIgúJs peífoas pobres,& que náo riuerem maísque ate duas re-'
zes,ou vinte: cabeçasdegado meudode toda forte, & ate dnquo porcos,
náo,fcráo obrigados ao. e[creuer,nem dardeIle conra,pofto quev1Uáo deu
tIO d,l~dczlegoas.E pore:m pcouandofe,que ovendedo"oupaífarao para
for J doregno,e&)correráo nJSpenas deftalei.

" ~E para fe euitaremmdhoras p.:tlfagésdo dito gado, ha odico{enbor
por bem & tnanda,quetodocriador, (luetomarmaioral oupafl:or, para'
Jhç guatdar & apafcentarfeu gado,[ejaobrigadoao vir apprcfcncar aos
ç>ffiC1JaS da camara do lug~r ondcformorador~ dc:dar.:mdo onomedelle,
&: dOlldehe nJrUrlt& onomedefeu pai,pofioque [ej"lde f, ~ado regno,
& f.ll'(eha dlíloaífento nodltoliuro, ~ do partidoqocfazcomodlto lua
iordlo'lpafior.Ehauendo de Cer pagode rua foldadJ cm gado, declara ..
raa ofiUal que houuerde tcero gado dodico maioral ou p.lirorlquc rerola
dlfferente do gado do ditocriadorl&[cra.l dí.ldo juramento aoJítoma-
i,oralou paO:orque vfebem dlfTu & verdadeir.lmentc) & de tudo (efJraa
dcdarJ~áono dito allênto~E,ha S.A.por bC1D;quc:o pafi~raou pe(foaquc

de{cobnr
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c1c[cobrir ãas ruas ju!bçaso g:!doque (eu amo.ou outÍ-àq!.lllqt1er peOo.t vê
deo a paíladores para °leuarem fora do regno.ou a qualquer outra pc:{:
roa [cm cartadcvizinhança.êz [c11l1icenç.ldosofficiaesda camara, ou leuare
pJrafor~ do regno,per maneira q~efique o dito amo ou pe11'0aconuenci ..
dos' nadita culpa.haueraa por iílo a terfapartedodinhelfo,gldo,ou Iszen
dll,que per bem das ordenaçôes he applicada para a (ua camara j & lbefot
julgado;~ Iendo el]e o acculador.alem da parte que lhepertencer pelasduas
ordenaçôes.haueraa mais a dita parte como dito he.Eíendo o tal paflor ou
peíloa.que deícobrir oditogado,culpado nadira paffagt!m,ha por bem de
lhe perdoara penaque niíÍo riuersdcícobrindoopnmeiro aas jufi~ças,& pro
uandoo comodítche.êc Ier lhe ha tido cm [egredo, em caro que elle nâo
queira [cr accu[ador'Plraque mais liuremenreo pofIa deícobrin eSc aCsia
parteque lhecouber.lhe {craa dadarambem em fcgredo, .

14 ~E porque a]gúas pefiõasque [euâo oditogado para fora do tégno, ou
pera o venderem a peíloss de fora delle, tanto que Iam com o dito zado
dentro dasdieasdez legoas,o meílurâo com gldosdosmoradotesdo~ lu.
gares que andâo cm fllasdefe(as&pa(tos,&com i(Jooencohremdizédoj
qae he dos ditos moradores ate o paílarem.para r~euitaro dânoque com
iífo fe flZ)I-Il o dIto fenhor por bem,que qualquer pa{lor.,ou pe1Ioa. que
c.le{cobrir o dltO g~do,que a[siforparaforado regno,aquaeCqucr jufbças
dos dltos lugares,que ljáo a terçJ p.1rte de tudo ogue per bem de [uasor ...
d.enaçóes pc::rcence a fUl cJmarJ,alem dJ parteqllclbe pc:rtencer.la r:; o la
·cuf.u COluO dito hc.Equllquerpeí1oa,que encobrirodlW gado,&con(en_
tir ~l11darcó o (CU,Oll o m~üorJl Se pafiorque af~i o lláode[cobrir~por efic
me[moc.lfopcrderaa o{cu proprio gadoquetlUer,& o panor feraa prefo)
& açoutado & degradadodous annos para Africa.

,IS ~E ha porb~,& m:md,l~quepe{j;~lalgúan~o deenemvendagJdolpeIl~ã
de filpeir1) & que fep~11\pre{umlr,que o aJétde paffitt p:ua for,ldo regno.
pofio que dI-: per fi o,oao p.ltfe nl!m recolha,nem agafllhc: ~s ditas peífo.u
de fufpeita,nem lhes dee JJudanem ('1Uor:t.1dita p:tíIàgCltlt Mas antes rltO
que: [~ubercm,que. [1m na terra as di ta~ pdlõas,que cõprão (')dj tO gado pl1
ra op~íIàrem)os de(cllbráologoaasútas jLl{h~ls,a tempo que poí1:'rn a i!fo
~c ldir & prender osculpaà(js.Enáoof;lzcl1doaf~i,enco[reráo 11as pena de
pat1àdor.E manda aosjuizes decada hlgar)quefa~áoaprego:1r o conteuda
l1dh~sdouscJpitolosnopnncipio do mesde Ianeirôdecadahum.ann~.

I," ~E por t'c ach.lr, que ~~n~ascl(~e~r~dasque por b(al1dl9rdena~a0re
~odcln



o..:"uarta parte

ReUOtY3da19b
pel ;ilel.J~.
deite: ti tu.

podem fazc'r8ctrâzer dentro dedezlegoas ~afraia,fe paíIà muito gado
parafora,por às pdfoasaque he permittido fàzeré has)fidgirem que com
práogadopara asdirascatneiradas.êc com i(fà vendê muiro do quecóprão
a paílàdores,ou o paflarnelles.õc todas as vezes'que o comprfio dizem que
he para fazerem as ditas carneir adas,&: có eíla occafiâo ha grande diílo-
}uçio na pá!fagem dos' ditos gaqos, M anda.que dáq ui em dian te as peíloas
que quiíerern fazer carneiradas,thibarr~das & boíadas.eín cada hú anno
nos meíesde Maioêz Iunio.peçâc para iílolicêça em camarade cada hum
dos lugares ondcaqui[erem fazer ,declarando à fortedoga&o,& aquantida
dé delh;·de que afperão fazer.E fe for cnaaordeclJrara~logoo gad~queti
uer deruacriJ~áo,afsinouo comovelho.sz o que mais fperél accreícentar
pa.rafazer a dita carneirada.clnbarrada.ou boiada. - ' .

'J7~E haucndode ircôprar gado fora doduolugar onde formorador para:a
. dita carneiradl,lc:uaraa carta de vizinbançadosofficiaes dacamara.com de

claraçãodequant0 g~do ha de comprar.E noslllgalesonde afsi houuer dei
ir compr~r,faraa todas as dsligenciasddb ordenaçâo.E paílado edito rem-
poJe lhe nâo daraa mais licençaper rodo aquclle àno ate·o.tCn1poque ha de
regHhar,&: dar conta do dito gado pc:rascartas devizinh.lnçaquelcuou.E
fJzendoo cOl1tfarjo encorrc:ralem pêna de paflàdor.

18 ~E afsihJ.o dito r~lhorpor bem)queaspdfoJs que quiferem flzer'vâras .
de porcos,osváo e[creu:r atequinze?íasdo mesde Septembrode cad.l hú
a:1no,nos tiuros d.l ca~ar .lde cada hudoslu g-lresonde as houuerem de fa...
Z'er,có as d{'c!ar.lçócs fobred1cas.E ná cdprrdo aCsiencorrerána m efma pena.
'T Eha porbem,que paífadoomesde llloiodecadahúanno,cri.'ldor algú
náo poO::'unais trazer com fllasouelhasborregos oemcarneiros,[.~lllO Ce fo

" rem os [etnc:ntaes,ou carneiros capados.E paíf:.1to odltO mes, fendo lhe 3-
eludos com fuas ouelhas borregos ou c.lrueiros,que náo fCJáodeCemente,
ou dos capados,fe perd~rJo ametade para quem o accuf.1r& aoutra meta
de para [u,lc.lmara, ,

2,0, E para que os.d1toscriadores,com melhorvontadequeirao criar,& aug~
.ment. r asdltJS cnaçóe·s,ba por bem,que roda J. pe(foJ qUI! criar clOquO
~nta vac4lSde ventre, &; cada annoJeer em conta & mofirar,como ddIJS
bouue aquclle anno vintecinquo crianças machos & femeas de rua cria ..
ÇlO:& bem afsitoda a pe(fol que criar quinhentas ouelhas de ventre, &.
. nos,ditos tres mefcs,em que: heobrigado a e[creuer, U1o{lra_r, & deer em
cont3.cada ann~J cento· & vinte & cinquo carneiros de cria~áo d:lS ditas

quinhentJs .



Das leis exrrauaganres, ' 134
quinhcntas'õuclhas:& qualquercdadorqcadaannodcerefn conta & mo:
Ilrar.que teern quinhencascabras de vcnrre.êc dellas no dito armo deerdo ..
zentas & cinquoenracnanças machosoufemeas.nào Iqfio confinngidosa
quelle anuo qucmoílrarê como teern asditascinquoenm vaccas. & vinte
& cinquo crianças.ou quinhentasouelhas,& cêro & vinte & cinquo carnei
ros,ou quinhentas cabr.ls,8tdozenras'& cinquocnra criauçasdefua criaçâo
como dito he,a [eruirem cargos aIgús,oem of6cios' do concelho, tirando
os quatro da ordenaçâo.nern irào com preíos.nem feráoconfhaogidos pa .
raosguardar:nem lhes íeraa lançada turoria algíia.Ialuc fendo Ieglt1ma~né
lhe [erão tomados íeus Ullutimétosjbdl:as,carros,carretls,hem couía al...
gúa das ruas contra rua vontade-nem lhe Ierâo tomadas caras dapofenta ..
dori.rnern lançados hoípcdes de qualquerqualrdade que fejáo. _

.2.[ ~E aquelles que tiuerem cem vaccas deventre.êc mollrarê cada auno co
mo hOLIuer5odellascinquoenta crianças machos Se ferneasrõc afsi osqueri
uerern mil ouelhasdevenrrc:,&deerem em conta, & lnofiraré tcerê nas,
& hauerem no dito anno dellas dozentos & cinquoenta carneiros: & os
que tiuerem mil cabras de ventre.êe deerem déllas cada anno quinhentas
crianças machos & femeas,alC!01de gozlré dos priuilegios acima declara
dos,nao (eráo proCosem terros,nen1 em cadea public_)& gozar~o dahome
nJgemn~lquelles caros emquefe dJ aosclualleirds conflrm'ddos: & não ha
ueráo pena vil de l~outes por cJ.k) algú,faluo naqlles em q os duos cauallei ..
ros náo gozá'Jdodíto pnuilegio:& I{lO naqlIe annOQU annosernqmofl:ra.:
ré,q teé o dito numero ou fortes de gadps,pda maneira acima declarada.

~~tl E para hauerem de gozar dos primlegios acima declarados,lfsí os cri~
dorcs;dentro dasdez legoas, como osde foradelJas,de qualquer parte &_
lug:lr defrcs rcgnos que qui[erem gozar,moftrratáo nos dicas meres de
Abnl, Maio, &, Iunio conteudos neita ordcna~ão 3.0S juizes de for.l,& on '
de os não hOlluer, aos juizes ordinlrios dos ditos lugaxesonde forem mo ...
radores,corÍlo teem as ditas vacc.1s,oudhas,& cabrasde ventre,& como'
'teem as ditas crianças pela mancü';1 acltl1adeclarada, &como na[ceráo
110 dito 3nno. E com certidjodos juizes como as virão &contarJo:& que
tiro as crilnçls do dito anno,& de fua crüçáo,dcmanciraque[e náo met
táo na dita conta as de hum anno com asdo oUtro,gozaráo aquelle anJ10,
ou annos 'que iíl:oa[si 6zerem,dos dit'os prmilegios. E porem os quef".,...
rem contra o conteado ndb lei cm parte ou em todo,n:io gozarão de
aIgu m dos ditos priuilcgios ~~ n~J.n,daa t~d?s O~ correge~orcs, oUUldo..

, .,' resa,t.__ ",-~,
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res,}uizes~&ju(\:iças que lhos cumprâo & guardc:m,& fação mlli iriteiramé
te comprir & guardar. .

~3 ~E osmoradore.sdosl~gare~quen~o fora dasditJsdezlegoas, que quiíe-
- rem gozar dos ditos prJUtleglos,farao fazer dlífo aílenro no huro em que

feaífentão ascartasdevizinhança, poílo queper ella leinâo fejáo obriga ...
dos a eícreuerspor nâoviuerem dentrodas dez Iegoas. -

'.1.-4 ~Equerendodarordéacomo Iehâodefazerosliuros & aífcntosdos ditos
gados,& contas.deícargas delles, &das cartas de vizinhança, & de gui~, &
licenças dosoíficiaes das camaras.Manda que todos oseícríuâes das cama
rlsd~ todas as cidadc-s,villas & lugaresdefelJsregnos tenháo cada hú hú
liuroenquadernado,qferàtamanhocomoorequerer aqu~hdade& gráde.
za do tallugarj& numerodoscnadores.có todas as folhas afsinadas, para
nellas Ce fazeré os aísêtos do que toca ao eícreuer dos gados,& das cartas de
vizinhâça &dlligécias acima ditas.No qualliuro farJo titulo apartado {obre
fi,do q tocar aceíi.reuer dos gados,dCixádo para Jllõ tátos quadernos & fo.
lhas.quâras forê neceílàrias pa~l Cefazerê os aílentos daqlle armo & dos fc...,
guintC.'s,feparaiífo baílar.Edorneio do dito Íiuro paradláte,faráo outro ti
tulo das carrasde vizinhâça.ê; de guia,hcéças,certidóc:s, IX regi{lros dellas,
,E em cadalauda das folhas do dito liuro não {,não mais q dous ancntos.C
-bú no principlo,& outro no me~odaditl Iluda, ou hú (ooaífento em cada
. laudaJe canto fo~ neccífario,fc:gudo a quahdade docriador. E em cada hú
dosdicosa{lentos dedararaaonome d~peífoaqefcrcuero tal g.ldo, cóas
declarações neceíIàrias como ndl:a lei fião decb.radls,deixando papel eLn
branco entre o hum Item & o outro, para neIle ailentar a cóca & defcarga,q
a dita pefiüaque ali af(entouo gado,houuerdedar aotépoq he obrigado.
Eame(ma ordé Ceguardaraa nos afsétos das cartas de vlzinhá~a,&dc guias
&: licenças dos officiaes •.

~5 ffE eferiuáoaJgú náo leuaraa por cada aílcntoque fizer,dequalquer quali
dade quefeja,mais dequatro reaes.

3.6. ~ Epor Ce hauer porinforma~5o,que algúas peífqas, aGi carniceiros, Bt
merchantesda co~ce)como. ~a cidade de Lisboa, &doutros quaesquer
lugares deftes regnos '9uetlrao cartas de vlzlOhança,para irem comprar
gado,& o trazerem aos lugares onde Cam moradores ou obrigadosl cotll
asdItas cartas comprão muitafomade gado,& otorn50a véder & traC-
paíIàraspeífoas,que oleuáo para for.! defieregno,ou dIes per fi o pa{fal1l,
ou mandáo paífar:& afsi os vendedores que per a dita maneira vendem
dIto gado) como tlS pel1oa,s quelhocompr:ío pelas ditas cartas de vizi

nhança
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nhança &: licença das cam aras per ellas mesmas fe faIuáo ; paO:lOdoo Otl vé
dendoo pua fora, todo ou pótrtcdelle ,:& que pornam Ilarprouidotam per
feébmenteacercadaordem quefedeueteernosregifirosdasditás cartas se
aílenros dasdirashcenças & contas, que pcreUasfe háo 4e tomar» por fa..
zerem asdirascomprasôe vendascm murros & dlUcr(osILigaresfot;1 daql~
JesondeGo moradores, &onde[ão obrigados, & felhes pode tornar conta
delles , &quecom oquecompráoemalgúsdosditoslugarescumprem-có
_fi!JS obrigações onde Cãoobrigados, & encobrem o que reem vendido ou
paífadoparafora do regno , querendo a i{foproueer .rnanda queo cCcriuáo
danreo almotaceemoor, & o elcriuâodacamaradacidade de Lisboa tenha
cada hu m (euliuro da grandeza que forneceflario, nosquaesliuros fe farão
aílenros de todasas cartasdevizinhança, que o dieo almotacee moor & os
vereadores da dita cidade paílàrem ,p.ua per ellas fc hauer de 'trazer gado
aacorte, ou aa dieacidadccom declaração da peífoaaqucfe paílàradira car-
ta , ~ da quantidade & (orce dogadoquepereUaha de ir comprar, & do
tempo em que [e obriga trazelo , qucíeraa aquelle ,que aos 'ditosoffíciaes
que as paí1àrem , bem parecer, nâo paflàndodo annoern que háo de eícre ..
uer &: dar adiraconta. E fendo carniceiros ou merchantes, darâo fianca a..
bonadan3camar.l ?ndelhebouuerenidepail'".lraditacart.l,& ofiad~r Ce
obrigaraacomo principal aeIIe acomprir & trazerod1to gado. Efem ltal
fiJn~a lhe não pafiàráo a dic3C3rta: &: dandoa lha pa{[lráo conforme ao dit~
~lfentO, com dedara~áo que teemdado fian~a. _

a.., E [endootalarsencodetantaquantidade de gado~quefenáo polra achar
nem comprarem hum [ooIugar, nem cou~eremascertidões nascollas~a
fo1111, em que l dita carta acabar, feraa feita em quadc:rno de tantas ~folh~s,'
em q (e bem po(l~ (azer & caberos aífentos detodos os lugares onde for có
prJrOdlto gado.Ealemde (era dicacart:a afsioada peros offiêiaesq a paílàré
iráo tOdlS as foIhasque foré cm br.lnco p~Haos ditos a{fentos,afsinadas'cnci
manacabeçade cldlfolha per húdos ditos officiaes.E as pefsoasq a[si hou.'
l1CrClll de tr .lZer ouleuli n dI tO gado, hauerio as licenças dosofficiaes onde o
com pra rem,aG>ínadas per ellesnascofiasdadíta carta &folhas que hadc: le ..
UJr em brJcoafsincldJscomoditohe,emqucdeclareo nome das pefso-as 'Í
lho háode v éder,&otépoemque lhocompráo,& quanta quátidade & [oe
te do oado quecadahullllhevéde.ne manesra quequandofor a outros lll~
gares~para enchtr aqull1tiada carta de vezínhãça,fc vejaqjateem COO1p

do)& lhes náo [ejadad:dicent:l p.lra comprarem mais, que oque lhe f:llt
S parol



,<l.E?rta part~'
pl~a'êõmprimentõ da quantia do gado contendo na dita cârta de vizi;
nhança-

~S ~ E eíraordem [e teraa em todas as outras cidades, villas, & lugares delles
rcgnos, quando fepaOàrem asdirascarras de vizinhança, afsi acerca dos a(
[entosqueddlas[e háo.dcfizemoliuro, quandofepaílãrem,como na for ..
mldellas & das licenças.

~9 -Cf E íedespois delhe Ierdada [icêça peros offici:les das carn aras dos ditos lu
gares,o criador para qfoi dada a tal hcêça, re arre pêder, & lhe fi âo qu lfer ven-
der o dito gadoiviraaf.1zer dtífodecbraçâo aosdirosofhciaes.Osquaescô ju
rarnêtodo cal criador &doditocóprador,f.uloJiífo termo ao pee do aílen ..
ro dalicença q derâo.paraperclladar cota,& poder côprar ogado côreudo
na dica car ta.E per apropria canaq lhe for paf1~ldacôprarâoodieo gado, &
náo pertraí1ado delia, lé per priuilegiode JIgiís priuilegiados.nern procura

,-o ÇÓC5[Ul5,(C nâo molharem a propriacarta de vizinhança.
30 'tf E ferâoobrígados norêpo contendo na ditacarra.rnollrar a PCíf03& offi~

ciaesdacamara dolugJt: ondelhe pa(f.lrem a dira carta de vizinhança que]e
úarâo.com ascertidôes & aí1~ntosdos lugares ondecomprarâoodno gado.
Osquaeso verâo.ou mandarão ver, & contar , & fazerdedaraçáo nod1to
Íiuro ao peedo ailelltoquc: te fez, qu.lndolhepaflàráo a dita carta, de como
leuaráo & crouxerão todo o gado conteudo na dita Cartl & certidões, & a

• fortedelJe,& pdIoasaquem o comprado, & licenças, & (cotrollxer5o no
di to tentpo ao d1to lugar, declarando ou~ro fi o 'lue deixarão de comprar,
pM:,comprimentodaJltaquaodJ. . ,

3' ff E o:merchlote,carmceiro,ou outra qualquer peífoa, que nao cóprirtu:
do <.') que dito he)ou q I!lgúaJ\lsditas cou(asdeixarde cõprir, por eífe mer ...

, rnoteitoencorrerJaem as penas de paílàdor:& ifio po!loq feja dos carOlcei-
ros ou merchantesdacortc,ou [euscrl,ldos &feitores,ou peílols pduiligta-
das: pofloq priuilegiotenháop:tra cõpraré gado ou mandaré comprJr, Cem
fazerem lsdltJsdtligécÍasconteudJs na orden.lçáodo quintoIiuro & nefta
leI decbradas,porqu.loto ne1b p:trtc ha o, dItú[enhor por bé,q (e náo gUólr ..
deql osditos priulleglOs,& os ha por derogados com todas as cl.lUfulas nel-
-ledechra4as,queemcontrariodifroforcm,pol:\informaçiíoque teem, que
. por dlacauf.lIu grJndedetla{sidáonapaOàgelndodlto gJdo.

31.1'1 E pel1o. algúlnão ~e!lderaa gado aos ~1tOS priuilegiados , nem a «us
Criados & fel tores , lem molhar a propr!" carude vizinhança, & hcen~as
das CtlLUaraS ~os lugares ~ndco comprar ~E fazendo o, ,õtrario pcrderaa
" avalia
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f
ã valía do tal gàdo, ametade para quem o 3ccuf.lt& a oUtrà póra'l cama-
radeS.A •.

33 ,~E porque os ditos merchantes, & carniceiros, :& petroas, que forem abri
~adas a trazer gado a algúslugarespc:obrigações que reern feiras, náopof
fao dizernem allegar_,quelhes deflegao~s carcas que Cão necd1àrÍls para
jr~m perq ualquer parte do ~egno acom fr~r o gado que c~nuem para com
pnmento com (uas obrigaçôes, & que hua (00 carta lhes nao baila pará i(fo,
por lhes fer neceílàrio ern hum tempo buícarem perdiueríos luglres & co ..
marcasdo reguo O gado, aquefão obrigadosr Equealem dlílô pofia que 'I~
nem as ditas cartas os offíciaes das ditas camaras dos lugares lhes nâo querê
dar licêça.nem comprir as ditascarcas,& dizem que o hio melter para o po
uo.Ha por bem.que osofficiaesdascafl:1jrasdos lugares onde forem obrí ..
gados .lhes deern rantas Clftas,q uantas lhesforem neceílàrias para irem ju n
tamenre pelo regno comprara gado,nasquae~ Iedeclararaa o numero que
percadahúadasditas carrashcdecornprar.êc fe limiraraa otempo paraJflõ
& não paíIltal de hum anno. E de todasasditascartas que: (e entregarem
aas diras pdlôas, 6car~a afiemo 'no di tO huro da càmara, com as declaraçõ-
es acima dita5.E osoflicilesdas cam~rasot1deforem comprlr o dito gado,
lhe n50 denegaráoas licençasparacomprare~n aas pdloascom quem ie 'ó..
cc:rraré, porquefazC:l1dooconcrJf1o [~proccderaà cÓntradles,por n.io com
prirem as dltas cartas & deneguem as ditãs licenças, aa ~xecuçáo das p<:njs
cm ql1l: encorrem osque náo cumprem as cartasprecatorias da jui1içJ.

3... ~ Equantoaoutr.lspe(lo.lsqqui(erel'ntrãzet gadodolugardonJeCáom.o·
radores,ou donde o tlUcréíêripto &cóprado para acortc:,oucidadede Lif ..
boa.ou plCloutroquillquerlugJ.rdo regno,f.lrjofazer a{séto no dIto hura
dlcam na do q bjodeleull',có asdecbratóesja ditas, dizendo para onde (J lê
uáo:& l~uaráodinÕClrtade guia.E com.l di,tlcanlo poderão ttazer'liuré'_
méte p.tra dentro doregno.'ltee Jcorce,cidade,oulugar,[em malSO efCl·eu~
ré netn regillrarem per o.lu garesper onde patflrenr,E m anda- aos juizes $C
juftipsdos luO'aresperondeo tal gldop~f1ar,quelhonáo tomem, nemfa ..~
~áolmped11l1~ntoalgum,monrándo lhes as taes c3rtlsdeguia. E poder30;
Com osditos gados pa{lar nos mallinhos & lugares blldios dos concelhol~
peronde paífarem,Cem pagarem coimas: com calque n50 fl~áo dáno nas.·'
llouid.ldes : porque f.lzc:ndoo pagarão os dános Se perdas. E os ,OfflCi~cs:.
das CanlJrlS dos concelhos lhe aCsinaráo canldls per onde .poCsaopat1:lr:
& crJzer 25 ditOS goldos. E qu~ndo ,fizerem dállO nas nouidades, f.lrlO.

, S li penhor,}'
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penhora emtânto gaclàquebaPceparà pagar o danõ &êõimã;: Enãopreíl
derâo os'paftores,falu,oconlbndoque acmtemenre meuerâo o gado nas
nouidades. ·

:3S .~ E tantoq osditos merchanres ~ camiceiros.ou Ieus Ieieores, & criados,
ou ourrasquaesdrpeffeaschegarêcoodito gadoaa corte, ou aa cidade de
Lisboa.ou a qualquer outro 1uglr onde o houuerê de vêder.matar, ou cor-
rarsofarâo íaber dêrro ern tresdias, tanto qchegaré,na corte ao almotacee
111oo,r,& na cidade de Lisboaaos vcreadores'della.êc nos outros lugares aos
JUIzes delles.qlho mand,uáo ver &: côtar.íendo a iílê, preíenre húe[crjuáo:&
[aberaa[c vê todo o gadocõteudona dita carta de vizinhança.ou de guia.

36 ~ Edoqueafsi rrouxcrem.matarem.ou cortarêna corte, ou cidade de Lif-
bOl,oulugaresonde forem obngados,ou vêderem para nellestecortar.co,
brarâocertidâo'doditc almotacee moor.êc em a cidade de Lisboa de deus
vereadoresdclla.õc ncsoutroslugatesdosjuizes delles, nas cofias das ditas
carras: daqualficara líÍéto feito 110 liu ro do efcriuâodâte odieo almoracêmo
or.afsinado per elle , ou uodacamara da cidade afsioadopelosducs vereado
res.êe nos outroslugarc:spelosjmzesddles,Perosquaes.lCsétos fe paílaráo
as ditas certidões nascollasda Carta de guia,aas pdfoasdc fora, q trouxeré
o dito gado aastacspartc:s, para per ellasirerndarconta, &.defcarregaro di
to gldo norempo acimadeclarado, nolugar onde o efcreuerâe & forémo-
radores.êc onde lhe foi pa{1~dladltaCartanosme(es conteúdos neíla 'ordc.-
nactáo,em que codosGoobrigldos ad.lr c~nca.E. náo ~ ,~mprindo aCsl en~

..,_ correráo naspenasde paífadores, '..
37 ff E porque o dito (enhor he informado, que na cid.lde de Lisbo.1 & ou

tras partes, onde [cmata o dito gado fora da pouoa~áo no~ lugares on-
de [e coftuma m.ltar, que fHo af.lÍbdos dos a~ougues , despois de fer vi-
fio. & contado cm pec , lnteS de (c: leulr ao açougue, fe poderia robne-
g.tr ,dconder, & fur~lrmuitodene, Hl por bem', que o mesmo ('{criulo
<.]ue;i1ioerprefente aa concadodito gado , Se que houuc:rde f.1Zer o affi:n.-'
to no huro ao pee do outro, peronde Ccpaífou a cuta de vizlOhança , oU
reronde (e ha dedar certldáo aosde,for.l nas fuas çJrtas de guia, vaa lbr ,
aa p~>rtad()açouglle,&otalmer,hante,Carnlceiro, ou pe1foaque o dtrO
gadotrouxc.:, lhemoitrarll per conta ,que veja clle como o tr,lZ, & mau ..
dJ Cf.lzeraoduo açougue, para [e neHe cortar, &faraa dlíloaí'fento aopee
do oUtro da COntl qüefez do díto gado antes de [cr morto, p.U.l que re náo
1,oí1ãfobncglr uellhull1 ..dcllc: ~E náo o t1'~ZendÕl dita peiloa todo ;lO di ...

, toaçou ..
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to aç'o~~u~~lCra.itogoprefo ,:&haueraa.apenaem·que e~c'orte~ os que··

"_ vc~<~rh:c3rtJef9r~d6 a~Ol~güe.. .: ,.;: '. t .

38 E t11Ilodaa()ralj~~~itacaemOb-r~deíiracone, queduas vezesem cada hú an~.
DOp À g,;j...Q d~t()llllrro,&pel~s.affentôsddle tome:conta aos merçhantes .
&, ~niçeiros'd~>C{)ttte)de tedo'o gadó i rqúé;pelas.cat.casquélhe paífôu,erão
ohrit~bts'~r~i~~ l1a,& c_op~{lr00S a~o~g~e.s:~:a:ha-n1oq0':130 cótnpriráo
~om()Ci~'obrlga~b~;os,1nahde pr~nder, &{)S .remetta com ruas culpas aos
juizes dosfêlls:fcit06J paraqa~ proceda cóheta elles, &:osdespache em Reb_-.
~áo:C~~bforjuíHç~.En~ofi~ridEJaRelaç~(rpol~gal~ndcCl1a cotedliuer"os

., rerp.e't.ta ao cottegedor aelI~q4e proceda contra eJIes;; .
39~E b.c~reged()tJ<1 cjdldede. Lisboa '.qur:della teern ordenado" prou~-

raa~(iuro do ér~!iu.áodaca-mara deUa)l&fara~todasas .dihgencias acima
dedar5tlas,ColllOUlto he. '.'

~o ~ Epl:1.tà(enão poderfazer~onIuio,nenl {obnegar nenhum O'ado que fe
houuer de comprar , &leu~·rdehumlugar para outro, pelasdícas'cattas
de vizin hança, ~ &eguia, atlêntos, &' licen~asfobreditas, Manda a todolos
corregeaoresdas~oÍnarcas; &~ôsou'uidorésdasterras dos Ienhorés, onde
os corregedores não' entrâo per yi~de correiçâo, que nos luga.r~'sde (uas
correíçôesondenâo houuer juizes de fora, nomesdelulio de ca.da hum
anno., no lugar ondeace,rrarê:m lhlr,vejáoú liurodotallugar, & aGI oS,dos
ou~trosll1g:.lresem qualquer telupodo annoqueel1es forem. Demaneiraq
,em cádaannoprouejáóoslÍllrosdetodos os~lLJgaresde[ua comarca, & (.,i- . '.
báo [efe 'com prioQ:ln todo aforma deíta ordenaçáo, &. feCenáocóprio) por
cujaculpa ..BfendoporcuJpa dos ofbciaesdasclmaras, procederaaconcrael
le~comoforjuai~a, & comocolltraofficiaesque não cumprem fcus reginlé
tos,nêm fazem o queGoobrigadosperfeus officio~.E achandoculpadosos
criadorestcompradores,ou vendedores dos ditos gados,procederáo contra
eIles"a'aspenasde1l:a lei,dando appeIla~áo &aggrauo noscafosem que cou ..
ber.E noslugares em que houuerjuizes:defora,dlesCerá-oobrigados a fazer
efrasdl1igencias.E alem diífoverão pelos aí1entosdos dItos Huros, que peC..
f03sdefora ) merchantes, carniceiros, ou feusprocuradores & feitores, có..
praráo gado no tal lugar, & plra ondedizem osaífentosde fuascarras &. li

", cençasqueoleuaráo, , . . ,
41 ~ E (endoleuado o dito gado para outros lugares .de fUJ,scomar~as, ~ ..

ber5o{e oJeuaráo ao dito lugar , &{e deráo la conta. E ach,m~o,.q o nao
leuaráo, nem cópriráo aforma da dita carta &licen~as~ lhe pedlrao conta.

s} do dito
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do ditõ g3do';&prõêédorao coatra elles conforme aella leI:' .

4.2. ~ E fendo odieo gíldocompradopara(etraz~r,aacorte,ou p:\rt1a cidade de
. Lisboa; ououtra qualquercidade, villa, ou lugar deites regnos de for~ da r.,~

comarca onde he corregedor, p,allàraa fuas ~artas nos caícsda corte parao
almotacee moor: & nas outras peíloas, quefio obrigadasa, trazer gado ~a.
cidadede Lisboa, para o drro corregedor , & Qfficiaes, & ju!lit1S dclla. E
nasou~ras Cid;tdes, villas, &JugJces para os ofhciaes & jufii,,3S delles , Nas.
quaescartasdeclararáo as peffi>as. caroiceiros , .&merchames.que ali com
prarâo o dieogado,para olC:~laréparaa corte, cidade de LlSboa,& lLJga!~[o:
bredicos,com decbra~áo da .quantidade& qualidade do gado J & tempa.
cm que o eomprarâospara quevejáo &cote;em a quantia do gado das ditas
carrascom os af1enrosdosllllrQsdas taes cidades, villas, & lugares)&ta,b50
r'! asditas peíI7Jastrouxeráotodo o dito gado que ccmprarão,« ella, para fe
lhes tomar diífo conta) & (e proceder côtra os-que [e achar que o aCsi OlO 'ó
pnrâo, dandolheas penasdeílaoedennçâo.As quaescartas.enuiarào per ca~

. minheiros.êc feráopagos aa cuf1adosquef: a:barem culpados, "
:~3 ~ E al~nl dlÍlo cm cadahu·m anno deuaQarao pelos lugares de fuas co-

marcas :das peffoas que venderáo, ou pafiàráo gadopara Cafte1Ja: & p.ro
ueer50 asdeua!fas que os jUlzes dos ditos lugares f.100brigadosl tirar: &:
procederáo contra os que acharem culpados (onfornJe ~as ordenJ-- .çoes. .

~4 Cf E paramclhorCeatalhar aa paflâgem dos ditos gados,&osqnecótra for
ma deGa lei os paífarem ferem pumdos,manda oditofc:nhor J. todos os juí ...
zes,afsi de foracomo ordínarios,q em cadahú anno no prmcipio dellc fJ~áo
a pregoar nos lugares publicosdoslugaresde(ua jurdiçáot<j 'ncllhúa pcffua
de qualquer qlJahdadcquc: feja,per finem per outrem dee ajud.ltoem (luor,
nemencubraJspdfo.1squeosdltos gadoscomprarem,leuarem, ou fe prc-
ft.lmirque hãoJe comprar & leu.uPlr.lforado reguo, nem os agafalhem,
nelll rec·:>lbão nemdcéconfemímcntoaasdíças pdfoas,pau3dica polCfagé
permaneiraalgúa,&quetantoque(ouberé quefáona tcru, lho defcubl'áo
logo,:ltempoquepofsáoaiífoacodu & ~rellder osculpoldos, &-quenáo Q

fJzcudo afiliencorrerão nas penas de .p.~íladcres. '
~5 .~ E alem de tirarc:m deuaífados ditos pafiàdores, como fáo obrigldos

nas cabe~as dos lugares, iráopdos termos delles tirar as dltJS deuaíJjs,
& pelos montes, calàc:s, veredas, defefas, &malhadas dos paílores,& b~~
c,ls)~nde as h~u~er, pergútando ~sdit~s pl~9.~~S~~ blr~ueir~s,& quaes

quer



Das Ieisexrrauaganres,
:' qi.I~~olitraspeífoasque dueremrazãode o (aber. E trabalharão, por dérc'o~

brirnspefloas que afsi paílàrem osditosgados:potquequer S.AI que.neíle
ça[o nâobaíle tirarem asditasdeuà[sas nas'cabcçàsdos ditos lugares j para
os e(cu(ardaculpa: potquecutr\pre, pata_(eulHh'dr dêfeobriré; nrarern Ce
(c p~losterrnos) montes, veredas, ~ caCtesdelles( c,oino ditohe ):&proce
der~oco.l1tra,osculpàdoscoInofoqlli?~a. E alem dlfsotodalas vetes q' lhe
forditoou deícuberro ,quealgúa peíloa leua gado párao·hatfe'r de paflàrpa
rafora,com n)u,itJ.dlltgcncil acudâo, & vâo aos lugares pér~llde'osdítos paC
fadoresand;.tretn,&achãndoos,os prenderâo ,& poerâoabó recado, & lhes
tomarâoosgados queafsi lcuarem.ôc'compriràctodo ocôreudo hefta lei.
Emanda aos cor.regedoresdjscomarcas,quequahdofizerem ,"orteitãopcr
os ditos lugares,falbãofe osdltos juizes o cumprem afsi.

46 ~ E queroditoCenhot,que daqui emdianteeftaldfe êUi11pra& guardeco
mo fendJaconteem, aísinaquilloem que per dlafiaaprôuldo,aletndo que
as outrasordena~óesdlzcm,como nos caros em que'dereitamentecm con-
trario dellasfor'petcrminado. E em rodoo mais fecompriráo3s ditasorde ..
naçóes.Fol.2.51.,do bU~4. .

~ Lei:x I I r , ~fle.n~oapartemos'borrtgos(Fcarne;r(Js
dasouelb4s, , '

•

Anda cIRei nolfo {enhor'; que Os criadores nao tejáo daqui em
diante ob~ig~~os a apartar os borregos & carneiros das oue ..

,, lhas contra (ua vontade, & que fa~ão niífo o qu~ lhes approu-
uer , (em embarg~ da lei_precedente , em quanto diz ~que os criadores
náo poGão tr,az~r com ruas ouelhas ,borreg9snem carneiros náo .fendo
fementaes:ou capados. Pcrhumaluarade.u.de Ag~ftode~1565.FQl.1.6~.,
doliu.~~

~ 1{t.V I I. Das couras que .fenão
podem tirar nem vender para

fora do regno.

f Lei. I. ~fI~{e ndO t.ireper marouro nemprlltdparafOi'aJIs
,egnos ~ jtnhQYios de, ,Port,ugal. "
, ,,' S ~ ~rdc:nou
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n41;;!5~~, 'RdenouelReidom Ioâo ,III. que fanS:aglolJaajà, qúeper~

Coa'algúadequalquerllado' que foíle,afsi natural ccmoeflran
gciro, não tiraífe, nern leuafle .nem mandaíle leuar )nem tirar"

. paraforade feus regnos & íenhorios prata, nem ou ro amoeda
.lo, ou por amoedar, nem deílefauor & ajuda para [epoder leuar. E qual-
quer que o conrraricfizefle, íendo achado niílo.ou feodo lhe prouado mor
reílernorte natural, & maispor eíle mesmo feito perdeífe todos íeus bêes
& f.lzenda) amerade para acarnarade fua alteza, & a outra metade para
~uem o achaífe, ou defeobn!fc: , & prouaíle , Eem todas as ditas penas en-
correlfetn,náo(oomc:oteosqueleua{]emasdlcascoufas, ou as enuiaíljm,
.oudcísern a iíso fauor ~ajuda, mastambern os queconíennflcm que ou ..

o tros as leuaflêm ,ou asenuiaísern , &. [.lbcndoo nâo manifefiafsc:m aasjufri ...
~as, ranrcque deilo fofsemfabedores. As quaes penas hauia odiro íeuhor
por bem) que houuelsern os que af~j leuaísem o dito ouro & prata, ou en
uialsem , ou defsern f.1uor& ajuda, ouo encobriísern.tanroqce asditascou
(.1Sfofsem metti~as dentro em algum batel, barca ~u cucrav afilha algúa,
para nellas (c:rem leuadas a algúa nao ou nauio , ou carauella dç ,dlr.lnge~_
ros ou naturaes ,:poftoqueinda náofoCsem mettidas 01 talnao, namo, ou
c~rauella, p3r~'que_~slcuaflçm o E aind.l que Cc: aUegafse, que ant~~de p:lr
tircm asditas D30S & nauios as hauláode tornar a,terra "& CJlll: as leuau5o,
ou tinháola 1porque por náo(ercm oaturaes, ou moradorcsdo lugar, CllI

,cujo porto ~sdjtas llílOSOU nauios fijuelSem, 3sle1l3uáo ou tlOhão nas dItas
n;os & nauios, ate 3s,empregarem, tk quehouuerão a dita prata&: ouro
de trigo & mercadorias, 9uc: trouxeráoaoregno.

I CfE porgue rnuitaspc(soasmettell1 odiroouro & prata amoedado & por
,amoedaremfJrdos,botJs,pipas,barnjs, &cax3s,c:m que mettem oueras
coufas & mercadorIas ,que háodelc:uar ou mandar parafurl. paraalll leua
rem &m:lndarem maisdl{slmula&lmentcodito ouro & prata amoedado
ou poramoed:trnasditasvaíllhas &f.lrdosCOln aIgújsou[rasmercadoria~,
por dloCoomence[em outraproua, de com o.as queri.áolcl}ar para fOfa do
n:&tlo, rncorreri50 nas dlt:lSpenas) pofio que os taes f.\rdos'& vafilhas !li..
u e!sem fora d.1snaos,nauios,carau dias,barcas,ou b,lt~is.

~ ~ E que a{si encorrefsem nas ditas penas) os queleuafsem de algum lu ...
gar perto do mar per terra para a b.1rra) ou outro lug.ar 111315 perto da
barra, ~~Jtq OU~OOll prata. E porem que nasdltas penASnáo encorrer~enJ
a'-l~cll.t$ pefso.ls " ,que ,lcuafsczn diI?heiro am~eda~o paraJua' despcfa,

.. &quc



&qUé lhe fotTepari: íllà necelI~rio,[egllndo a quaÚdacIede filas petroas) &:
lug~res p~ra ande folIern._Netni!lornefmoos queleual1~n1 algum ouro, .
.cm que follecl1gaftadi.TaJgú~pedraria.nâo fendo o engane tam gundc,
que notoriamente pareceíle.que íeleuaua a pedraria por caro do engafte.
i ~E plr~ft.nmrdeuadosdas ditas.pénas.os quc1cua1fem dinheiro pár~

[u aue[pe(1)ou pedraria engaflad a em ou ro.primeiro que embarcaílcm as,
ditas couf.as&clmheiro,of.ü·iáofabct,fef,oí1e em Lisbo.a,a'humde{embar
gadoD-queS~A.ordcnl~il para-lílô:& nosoutroslugsresde portoden;:tr;
ao juizdc:, for~,f~ ohouueílerôe náo phauendo.ao jUíZ,ordinario.Osquae$
taxariâo o di!lheiro)queJ~hes p~recelle que a tal PFíloa haueriarneíler para
rua dcfpefa,hauendo rerpeito aa qualidade de fila pe{]õa,& lugar para. onde
dixefle que hi3,& q feiuforpuri5o,&ddlolhe pa{1àriãoh~a cerridâo, para
poderembarcar,&; leuar odiro djnheiro.E,afsj veriâo a pedraria.quedixef
[em que queriâo leuar cngaLt.1d.1.Eachando.que o ouro em que friueife en
gaíhda,era conueniente aa pedr(tril,Ih~dcixaaemleltar, &lhe paílàífem
dello cenidâo.Efendo achada algüa pdfoa nanao.ou nauio.ou caraudlai
que houueíle dé ir plq for.1em batel.ou outra V'lfilha com dinheiro, ou
joilsengl!lad~sem ouroíem a.diracerndâosencorreílenasdirar penas, po
!toque allegafie,que Iel;lluaodito'ouro parafua~erpC:(l)& quenãoçramais
que aquelle que lhe era neceíf.lrio para de[pe{a de feu,c-aminho'Bt. v'iagé.
:Epofto que aquelIe aq!Jefoífcachado ouro,em que fial;la, engaf.l:a4a algúa
pc:draria,alleg,t!fe,queleu,lUa odito engafiepor re[peicoddl.1,&que O en ..
gane náo er.l mais)q~e oque er.l neceí1àrio par.! adlta peJraril,por lcuar as
ditas conras fem licença,h:lUiLl S.A.por bem,q encorreíl'e !las ditas penls~

.. , ~ E ar)] poderião l(!uar o ~íto ouro & prataamocdado, ou por',lmoe ...
~ dar ,dos ditos reg nos par~ as ilhas, & outros I{]glr.e~de ~us, fenhorios

per mar: "& afsi de hús lugares plr,l outrosdos ditos regnos& renho. ·
rios, rcm ~~~correrem nlsdítJ.s p~nJs: com tanto que quando quife{fem
embarcar as ditls COU[.l~,na nao, ou nauio, & carauella, çm que as houucf
[eLUde leuar) ou em batel ?U ol1travafilha aIgúa,oflzt:!lem primeirofaber
aoditodefelnbargador,fe fofie nJcid.lde de LIsboa, ou j'uiz de fora, ou
orJinario do tallugJr, declarandolhe o lugar para qu~ o qmfdlem te",:
uar» & que o dito' Jé:fembargador & officiaes mJndaffem f.1ze~hum
~tTento enl húm huro, que para i~ohlueria na dlta cidade de LlSb~l ~
&:em c.llla hum dós ditos lugaresde porto de mar,de como l tal pe110a
leuaua ildita prato ~ ou o,uro,_ou JOIJ? & ~ luglt pa.rol ~ndc o leL~u.h

- ~no
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E no Jitõ 'a{fentofe obrigj(fe 3dita pefiÕa,a trazer êer t id~o~de éõinó lcua:
ra psjdltàsc,oufa$,& ~sdc[eí11barcaranoditolug~r)t()mdeclaraçáo da qüá
ua queleuou,& i1odit-olugar defembarcou-B para traZer à d.1ta certidão"
, adito, defettl~~r.gador ou-juiz lhe arSin~lriatempo conuenientc.;[cgulldoa
diflancia docamin ho '" di[pofi~áo,dri tempo, & aísi [c:declararia no dito
aífento,,&{e af~j[)arla pela tal pdfoa. E não trazend o a ditacertidâo no dito
rempoquelhe fo~e áfs,inadó,nãofeildoimpedidô por algúmcafoforcuico,
&:que conhecidamente portal foile hau ido.encorreria nas péil3S fobrcdi ~
ras.como feleu ..íl~asditascouías parafoqdo,regn o. Porque por nâorrazer
adrra certidàoíoomenre.hauia por prouado,quc leuara asditas.couf:ls para '
foradu ,rcgno .., " " , '

S ~E por~m, Ce astaes pefiols, quc af!lidixdrem que queriáo Ieuar as ditas
couías paraas ditas 'ilhas,ou outros higáreil de íeus fenhorios,ou de hús lu.
gares delles par~ 9ut,ros,foífem dhangeiros,ou fendo naturaes quiCc:lkln le..
uar as dirascoufas em nauiosde dhjt1geiros,a)em da dita obrig.açao,dariá
fi.an~abdfiante ~3quan til qUeleuaílênl em.din hc:iro)ou valia do ouro & pra
ta q!l~leuaí1'em por amo~da~. E que nodito tetnpo que lhe foíle a{sinado tr~
rião a ~itJ.certidão.E não atrazendo,alem. de enCortercnl nás dItas pen~s.
a :d~ta quantia ouvalia dasd1t3s cou{às,(chaueria pela dita,fi.ln~a,[cm clles
pa~l ifio ferem rnais reql1erido.s-: \ '.". " , .

6 ~ E qualqll;er peífqaqu-e f~.achaífc, ou proua(le, 'qu~ Jeuara as dicas cou~
, fas"ou ,as embarçar.l emn,lp,nauio;ou·carauell.l,ou batel; par.l3S Jeuat,'
{em ccrcidJo do dico de(cmbargador fc:nd,oem Lisboa,ou do juiz fendo ,é
OUt~O lugar de portO de mar,cncorre1fc,OlSdltlS penas,& af~ioque 'a'iífo
deíl~, ajuda. ou f.luor,ou o confenqi1e & oencobnílê,fc:m ° maOlfdlar aas
dit~s jufii"as,poitoquedixdle que hiáopa.ra,as. ditas ilhas,ou paralugarcs _~
,~oregno. . l ': _ _' :.. •

7 ~ E porque algúas peífoas por defraudar ~na ordenação, qucrelido Ic:':
,:;ua~;a,~.(obredttas couôs a algúas naos ou nluios para trem per mal· pa ..
J,.afo~l dos .1ugar~s ond~ .fhuáo ~as mettC'rláo cm barca~ & bateis-, di ..
izcndo qqc: as lc:uauão plr~ algú~,lugares do tal rio, para onde hauiáo
pc fazer [eu cam.mho, as poderião, ,emblrcar n.1S ditcls naos , OlUlOS,
ou ,cJraudlas ,hauil por bem , "1.u(: quando algúa pe11oa. quifdfe
~cu,lr ,as dius, .<;ou(as a aIgcm Jugan~do ,regno, " as ,leuaile em hú.1
das barcas da ;caqeir.a" qucJQfIe do lugar para onde hauia de faze~ feu
~aml1l4o, 9U ~ca~ no fobrc:mco l.U2:lr .. A. qual barca náo ft:ria frC'téld:1

.• •• W ':, : -- per elle
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per elle (aomentc.EIndo em outra barca oubarel.oupoílo que fone na bat
cada carreira.íe fofie [00 per ellc fretldlJcncon:d1e nasditas penas, & em
perdimento do que lhe foire achado.ou [e prouafle queleuou. E porem ífto
não haueria lugar naquellas pe(]õaslque éonhecidamer1te pareccíle, que
nâoleuauâo as ditas couías plraas embarcarem naos,naUlOS,oU carauellas,
que Iliueílern no porto:porque eilas taes pcderiâo ir,& Íeuar em -qualqutr
b;l,tbloubaJ:c.~dacarreiraquequi[cnem)po(\o queper elicsfoife írecadafoo
ql1Wte,(~m cncorrercm nasditas pChas.

8 ~Epara quere melhor podcíle íaber averdlde)dosqt1etirauá~ Otdfuaua·
- o dito ouroou prltl para forado regno &[eus Cenhorios,ou dauáo a iíle,
Fauor & ajuda,ouconfentl_30que (e IcuafiC:tt1,feln o manifeílarem aas ju(H
ças, h auia o di to {çnhor por bê.que Os corregedores dascomarcas em cada
llú armo tita{lçm deuafIà nos portosde mar dê fua corrciçâo.ôc na cidade
de: Li'sbo~ a tirafleo defembargadorque S.A.orden<lria de reIS emíeis me
{es,& nrafie a dita deuaíladeflescafos.em (pecial aos ditos tempos & nos
di~os lugarcs.,E achando algús culpados.os prengeífem,& proeedeílem con
rra elles.como foífc jufhça.E que quando tiuífem asdltas deuaíl~s, vlífenl
o llUro ~m ql1e hauiáode fiarfcriptasas peífoas,que .Ieuaráo prata ouro,di
zendoque oleu~lUáoparaasilhas,ou olltrosIugares dos fcnhotiosdo dito
(enhor,oude hús lugares para outros,& viílem [cos que leUJdo as ditas
:cou[as,trol1x~ráo certidões aos tempos que eráo obrigades,para pro,cder

" conera. aql1cIles que as não trouxerão. .
) ~ E os ditos corregedores, que não tiraílêm:1s dit~s deu.1Oâs nos dicol

tempos & Iugares',cncorrdfcrn nas penas em que encortem os juizes, que
não tiráo as ioqlliri~õcs nos cafosque pelas ordenações fam obrigados a
tirar. Equequando aos ditos correg€dores f~tO~1,,{fel~ fuas rdiden4
(ias ,os que lhas toma.ífem, per~tlnta{fem fc ~Ira~ao~sditas deua[:s, &:
as proueedo, pau que achar'1Jo(e~que as Ilao urar:1o ou proacerao, Cc
procederia contra elles, como (e procede,quando ná~ tirão as Outras que~
[am obrigaJos a tirar • E lUandauaqll~todo oCobred1to Ce compntre em
todoJem emb~rgo de quae(quc;r regnnentos que houudfe em' êontra ..
rio, per que foífedad.llicen~a) para Cepod~nnandar dinheiro por mer ...
cadorias per.lnar fora do Iegno:porque (cm embargo dellc$11l3ndaus;quc
fe com priíle em todo elb ordenaçáo. E. hauendo algúas pei1oas,quc tiu('{ ..
fem proui(oés para poderem mandardlohclro per mar forade [cus regnus,
p.ltldelle trazerem (etQrno &. mercadorias~ as ~nu~a~11l apprcfentcu aS.A.
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s.A.dentro dedoiis meles.para as o dito Ienhorver.êz l~ã~darõque hou
udlê por feu(crui~o.Perhúaclrta de.ai.de Iuho.de.l~51..Fol.153.ltu'4.

~ Lei. I I .'Das CGIlfas que náoleliaráo parafora.
doregno.

m'a~jjl. Efendeo e1Reino{fo íenhor.que peífoaalgúade gualquerqunlida
de que foífe,por tempodehum anno.nâo tiraíie.nem mandaí-

~~~ [e rirardeílcs regnos para fora delles.pânos de laâ Feitos no reg ....
no.nem burel,netn almafega,nemlaá,pelos portos de mar.nem pelosrios
de Odiana,Douro,nem Minho.nem pános de [inho.ou Itoppa.nem liteir~
nem linho em rama.mel.cera.nem (euo.E queoquefoíle achado com as
dírascouías em lugar,que pela ordenaçâodoliu.ç.rir. Dos alcaides das ('\.i.
cas.he deíeío.ou lhe foífeprouado,queasleuara,porcadav/ez quefoffeco
prendido.perdeíle a mercadoria que lhe foífe achada, ou a eílimaçâo do
que lhe foífe prouado queleuara.êz alem dillõ pagaífecem cruzados.ame
tadepara o accuíador.êe a outra pata a camara de S.A.&foífe degradado
por quatroannospara Africa:& que os juizes tir.aílenl deuaíla cada Ieisme
fes fobrciífo,perguntando ate, trrnta reítemunhas. E alem dadlta deuaífa,
cada vez q~ea fua ~oticia vieílesoulhes ~o{fedenuncia ..do.que aIgúa peí1oa.
tiraraa algu3 das ditas couras do regno,tlraffem deuaíla de dez reílemunhas
que diílolhes pareceílequepodiâo [aber,& que proçedefie contra os culp'a.
dos,dando appellaçáo & aggtauo nosca[os em quecoubdfe.Eque os cor... "
regedores & ouuidores,quando fizeífem correiçáo nos lugares de fuas co ...
marcas & ouuidorias, viífem as deuaíIãs,q ue os juizes tiraráo, & procedef-
fem contra os culpados.E [e os juizes náo tiueífem tirado as ditas deuaOàs,
ou náo proceddfem contra osculpados,cllcs procedelTem contra os juizes
como fofie jufiiça.Per húaluara.de.23.de Feuereiro de.1553.Fol.18S.doh.4 •
•

O E[pois a.23.de Abril de. [~~4:Mandou que o dito aluaraa fe compriífc
.dehiemdiante emguloto S.A.não mandaílê: o COntrario como fe

nelle continha, pelo proueito que:[c feguià,de às duas couras {e náo tiraré
do regno.Fol.I90.do hU'4.

~ Lei. Il I.QJ!!.fe não leu ecourama nem calçado
para a lndia.

Ordenou
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~,Rdenõü'o,dito fenhor>9üe"dehi e~ diante peífoa~Tglfade ql1aF ~\
~~quer quahda~eque foí!e,naole__uaíle,nenllnandaíle leuar pauas

partes da:India courama nenhíia e~ cabello.nern cort d ,nc91 o...
bradeUlfeita,m;lis queaque1hefoáeneceífana paraa viagem, nãopafljn ..
do dedous pares de bot~s,&tres,~ate~-deç1.patas:&: ~lqUj para. baxo[egú
do apeITo: foífe.E a peíloa. que a dita couran1a,ou n:a1sdas ditas pe~ás ou o..
braleuafie,&lhe foOem achadas na nao;&.lhefol1eprouado qlJea.s leuaua
perdeíle aditacourama &. obra.ou fua juíla valiaemdobro.ôc paga(]ecem
crl1zados,ameta.d~ para quem accu[aífe,& a outra metade para a cam;ara
de S.A.Perh.um.ahiara de·5·de Iuniode.I~~5·Fol.I'J .doliu.a.

t'fS Tit. V I I I. Dos que corrâo carne por'
mais da taxa.ou aa enxerga,oufora '

dos a~ouguc:s~ " '
. ~# ,

I. ..... I-

~ Lei. I. 'Dopreço a quefi cortara tou a C4rnt.'

.
1

~~~ RdenollelReidom loáo.lI1.quefantta 'gloria aj3~"que dehi
em diante nâo val~!fe a carne a maior preso que o abaxo de-
clorado •
~Na cotnlrcadadlremadura,tirando á villa de Sanrarernsa

nes reaeso arratcldev acca,&nadita villa a tres&meo,,& do carneiro aqua
tro rc.1cs,& do porco aquatro, & de bode & cabra allezafeis Sept~s.

ao ~Na con'larcadaBeir~~o arrateI da carnc:devacca adezafeis ?eptijs,& do
c.lrneiro j. Vinte SepuJs,& doporco a &do bode & ca..

bra adeza[el~S~ptijs.
~NJ comarca deorre Douro &.Min~o, oarrltel deV3CC.l a tres reaes:de
carneiro a qu~tro & do porco a &. bode &. cabrl a. dezaieís
SeptlJs. ,t,

i ~l'-llcomarcade Tralos l.11ontt:S,o arratelde vacca. dezaCc:isSeptijs; decar ..
neiroa vinte Sepcijs, & de porco de bode & cabra a.xvJ- Seprij5.

~ ~ Na cornarca de entre Tej o&. OJiana,o arratclde vaCCl a trCs rcaes &
111eo)dc carneiro & porco aquatro reaes,de bode & cabra 3. xv j.Sep tijs.

, ~No rcg.oodo AIgJrue,oarratddevaccaaquatroreaes,dccarneil'o ~pot
co a-qUl[rO reaes & mec,de bode &: cabra a tres reaes&,meo., '

., ~'Na cidldedcL1Sb~~s:rc.us term~s)~arr~t~l de vaccaa quacdforeaes"e porco
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,. de põréõaCiõqUó~~carneiro a cinquo.de bode & cabra atresreaes &meo~
t ~E quequalquer peífoa,que_amaiorespre~osd05acÍ1nadltoscortaOe ás dJ
, rascarncs,perdeífeavaliado g~doque afsicortaíIe & vendeíle.amerade pa
r~quem o 3ccufafiê.&::aoutra para os, captiuos.êe alEdas ditas penas vin
te cruzados para quem o accu[aílc,& fofie degradado pordous ~nn~~para
Afnca.E mandou atodolos corregedores & juizesdas comarcas,que fendo
certificados que alg~s cortarão ,as .dirascarnesa maiores pre~os,procedc:ífc
aaexecuçâo dasdiraspenas.E que quando os juizes ti raífem deuaílàs Cobre
0$ officiaesdo anno pa{làdo~tiraqem inquiriçóes de tantas teílemunhas [em
fufpeita,queball:aífem para fe f.1beros que.aísicortauâo amaiores preços,
& cerradas &felladas as enuiafsêaacorre ao defell1bargador que S.A. or ..
,denaírep.lra~s,ver,&informar.lS.A.&fe f.lZermílõ ajufliçaquelhe bem
. parcceffe,fob pena de pagarem osditos juizes que o ~r~ináonzcífem vinte
',ruz~dostametade paraquernosacculafle.êe a outra rnetadepara ~s CJpti,":
uos.Per: hÚ~lcarta deo1.o.dC::,Agofio de'l S.t7.FQl.133.do liuo,.t. .

~ Lei. I J.Que as deuaJfas ,los que cortÁ o IImais Jat.XAnZo
"enhdo aA corte.

Efpoisodito Ienhorper euirar asdc:fpefas,queo!iconcdhosra~
ziá~)em mandar aacorre asdeua{fas~os'9uevendijoC:dl'ne por
maisda ta~a)re~o~3ndoc~ par~e alei precedenre,maodou,quc
dehierndrâteos juizes asnicenuiaílern a~cortc,& quceILs.pté ..

deíTemosque nellasachaílem culpados.õ; procedeílem contra elles como
, fofie. j\lfl:ip,dJr.do aprelIação & aggrauo nos c.1[osc:mque coubdle Pela
lei.lo.dascones.Anno de.I)3S.

~ Lei, 1,1 'I:'DOS pre~'osptr iuecortarãoos ~tnJeiros 4dsffas.
- \

•

~denou~ odito [enhor,quedehi em dílntenOs lugares onde nâo
houueffe carniceiros ubrigados,& os rendeiros das fif.1S qUJfe[..
r '" dl1~ J• ..Hm corrar carne a na? po euem ven er por maIS pre~o que

dO.LisSeptJ~s,llcmdoque feachaíleque f~c..ortou .oanno a tr.1S peloscJr~i ...
cClros obngados pel.l tlXl,OU per proUl{oesde S.Alrez~ ou per obrigopo
a mcnos pre~o da taxa. Ecorrando ,amais preço perdeíl~m :1 vallJ da
carne queafsl, C~rta~ln a maior pre~o , ~ pagaífem vinte cruzados,

~ _metadeI
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ámetade pâi-l o acculador.ê; a outra paraoscaptillos:& folIê,m deg~adá
dos dousannosparaAfrka.Pdalci.16.dascortcs~Anllodc.153 8.,

~ Lei.III l. 'Dosqueconfintem =Lishoa corta, csrn« emfoal
,aJas Olequintas. . ,

• Rdenou o dito fenhor .quequalquer pertoa da cidade de Lisboa;
& [eu terrno.q cOI!fentifle,q emfua cala ou quintaáfccorcaífecar.
ne Joífe prelo fegudo a qualidade de Cuapdfoa, &pagaíf~ cin quo

cntlcruzados)ametadeparaquéoaccu[a{fc,& aoutra metade para a cama
ra da dicacidade.ô; fofi~degradJdodol1s annospara Africa, E<josjuizes
do crim e tir.l(fc:m deu afia cada Ieismeíes fobre o dito caro, &.procedeísê c~
tra os culpados.Pcr hum aluara de. 5.de Março de.r S40.Fol.lS1.dfJ liu.4~

~ Lei. r.Em qf~efepoem outro preço da ((lmt.

e RdenouflRei notio{enhor,quedehiclndianteem todasas cidà:
_ des,villas,&lugaresde [cus regnos,n~o p,\{f.1{fea carne dos preço~
. abaxo decla rad~s .f.etn rua corte & na cidade de Lisboa [e poderia
vender o arrarel de carncde vacca aoiro reaes.êco arratelde carneiro &por
co a dez reaes, & cada arrarel de carne de bode & cabra a cinquo reses, & o
:trratelde ouelha aqnatro reacs.E no termo dadicacidade de Lisboa vale ..
riãoasdlt3S carnes menos .humrealpor arrareI dospre~os acima declara~
dO's,aque Cehauia de Cortar na dltl cidade. .

t ~E cm oslugares dacomarclda eflrellladurl,de Abrantesatea ditadda
.._ dc,queftáoao longo do ~eJoda~b~ndadoNorte)&: afsina cidadedeCoim

bra Sena vilbdeTomarinao paílar1l0arratelde carne de vacca de [eis reaes
&. o carneiro & porco Je Jct~reaes, & cada arratel de bode &~~bra de tres
& meo,& oanarel de oudna a tres reles.

~ 4fEna cidJdedeLeiria,&nlsvilbsdeOuré,PortodeMoos, Batalha, &.
nos coutosde AlcobJp &11:15 Caldas,Atouguia,Lourinha5,Obedos, Vil
bverd~)&Cadl}:11,oarratelde vaccaaqllltrOreaes,& o carneiro & porco
a cinquo,&O bóde &cJbra lrres reaes)& aOLlelha a dous ~eJes&~eo.E~
t.odos os tnJisluglrcS d.\ dltl corn:lrc:lda d~remadLlra nao valena m.1~j
oarratel de vaCCl ge cinquo reaes,&oarratelde carneiro &. porco de relS
reacs&oJ.rutdJe bode &. cabra.de tresrc:aes,&dc oudhade dous& mt:o.
. I '.. ~~na
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i t;E nacómarcade~ntrcÚoui'o&Minho)i1áopà(fariàoatrater de cune
de vaccíldequltrotéaes,&decarndro& porco de einqucreaes.êe de bo-
de &. cabrade vinte S.éptiJs,& de ouel hade dezaíeis Sepnjs.E pórem naci ..
dade do Porto fepoderia cortar &vender a carnede vacca,-~c carneiro ,SG
porco,hum real maispor àrratddospreçosaqucfe hauiadecortar nosou ..
rros lugares da dita éom.arcadeentr~Douro êcMinho.ô; o bode.cabra,
& ouelha, valeriana dita cidade maisdl>llsSeptijs por arratel dos pre~osa
que nosoutroslug~resdadita comarca de entre Douro & Minho [c hauiJ
de cortar.

~ ~EnacomarcadeTralosmontc~,&cnttc Douro &Tamaga.oarUte1 de
vacca naovaletiamais detres reaes.êedecarneiro & porco quatro reaeS,
.& de bode Se cabra tres reaes.êc de ouelha quatorze Septijs, .

, ~E nacomarcadaBeira.(noslugatesdascorrc:içóes dacidadedaGuarda
õe da villa de Pinhel-o arrareldevaccanâo paílàriaderres teaes,&c_ecar-
neiro êz porco de 9uatroreaes,&de bode &cabradetres reaes.scdeoue
lha de quatorze feptlJs.E nos outros lugaresdaaita comarca da Beira, que .
foíferndascorreições&ouuidonasdascldadesde Lamego êe vtCeu, não:va
leria mais o arratel de vacca de vinte & deus Septijs,& o carneiro &porco
a quattoreaes oarratel.êc o bode êecabra atrcsreac5,,& aouelha adom-, ...
aes êz rneo. .

" ~E na comarcade entre Tejo .& Odiana.ê; nos Iug~res da ouuidoria &=
correiçáode SetuuaI,oarratelde vaccanão pafi'aria de [eis reaes,& de car
neiro &porcode [ete reaes,& de bode ou cabra 9U2trOreaes,& de ouelha
trcs reles,tirandonas vílbsdo Crato)Alpalhão,Montaluáo,Coruche, Sal
'uaterra,Benauente,& todos os1ugares do campode Ourique,& nas vil 4<

las de Alcoutim,Mertob,Serpa,Moura,Noudar,& Mouráo)cm quevale
riãoas diuscarnes menos hum real cada arratel,dos preçosaque Cc:pode
ria cortar nos outroslugares da dita comarca deelltreTejo & Odiana.

7 'TE no regnodoAlgaruerepodaiol cortara carnede vacca a feisreaes o
arratcl)& do carneiro & porco aCect: reaes)& do bode & cabra a quatro
reaes,&deoudha atresreaes.tirando na villade Loulce,em qucvalenáo as
d1tas carnes mcnoshum real por arrltd,dospre~os aque fecortaficm nóS
outros lugares dodlto regno do AIgarue. ,

S ~E pelospreçosacirna declarados & dchi para baxo,poderia quem qui
feife cort.u & vc:nderadita carneape[onosaçougues,[em embargo ela
ordena~50 que clRel [cu auoo)qu~f.1néb gloria ajaJez acercados preçoS
dasdit.ls carnes,& de quaesquer ~utrasp[ouifoés)qucc::mcontranohol~"

. ucíle.
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ueue.EnJo fe poderia vender nenhúa carnefreícaaolho, nem àá cüx:ergi
'cm algú lugal"defeus regnos.E qualquercarniceirooucorcad9r,QiJc.lsditas
'carnes cortaíle & vendeíle per fi 011 per outrê.a maiores preços dos aci ..
.'~ia declaradossaísi na corte como ná, cidade ~': Lisboa.êe em qualqr outra
cidade, villa.ou lu ga: dos ?ltoS regno~Jou ~yede~ á olho & aà enxerga,
por caj~,vezque nii1ofofie comprendldo,ou Celhe proüaífe~ foi1e prcfo) 8C
pubhcamenteaçoutado,&perdetrea v.aha dacarne que aísi corraíle por ma
ior preço.Efendonlconc,ou na cidade de Lisboa,pag~ífecin9uoerita cru
zados.ê; (e,ndoem quakíroutr(_)Itlgardc Ieus regmos,alemda dira pena de
~çollt~s,~ p~rdim~iltodo pre~o da carrie)plg~l(ledez cruzados-Edeflm pc"
nas pccumanaskna arnetade paraoscapnuos.êc aourrameradeparaquê o
accufaife.E cO,rr~doo~ mád.1ndocorta: a ~..ira carne qualquer outrapeíloa q,
iláo foílê carmceuo ne cortador.Ie foík plJO foífe outrcíi açoutado publica
mentes & pagafie dez cruzados, & pcrddfe a valia da carne,que ~(Slcorcaíle
ou ln ndaíle cortar por maior preço,ametade para quem o accu[aí1e, & 3

outrà metade para os captiuos. E não [endopiãó)~ fendo pdfoa demaiS
q ualidade,alem da' dita pena pecuniaria & perdimento da va~lada carne,
fofie pre[o & degradado por;dous annas para hú doslugaresdalem. E má
dou aos juizes dascidadEs)villas & concelhos dosditos feusregnos,que [Cri
do ceru6cados que algús carnic~iros ou peífoa.soutras cortarão carne ~ma ..
iores preços doscóteudos ndblei,fizeífenl dtífo f.lzer aucos, & proccdcfsé
conera os culpados como fone jufbça,dando appclla"á9 & aggrauo noscj"
[os Cln que coubef1't:& alcm dlÍfo tiraílem em cada hú anno duas vezes in.
,quiriçáo deuaffil fobre as pdloas que cortarãocarnc: a maiores, preços dos
àcima dltos.('h~ll no Ines de laneiro, & outra no mes de 1ulio; & prendefsé
~s pefio.ls q per elb.achlí1em culpa~3: 8c proceaefiem cótraelle~ pelalna
neira que dito he.E em rodoco.mpníle01,& guardaífem,&6zeilem intei.
ramétc cóprir & O'uardardb lel,como [enella continha. E poré[e a.osjuizes,
&. officiaes das c~11aras dalgús dos ditos lugaresparece1fe,que os preçoS
nella .leclaradoseráo tl1ll0res daql1dles quepartícularmente COmieIl1 àos
ueslugares,afsi por,aarem abngadosda corte,como,por (erem de puLl"
cos n~oradorcs)ol1 por hauer ~uitJ. c,riação ~~gados noS't~:mos dos ditos lu
gares, &. dos comJrcáos aelles,os diCOS ofhClaes(e poderlao concertai' com
os carniceiros & pei10as,que lhe quife1Íem cortar carne pelos pretOS a que
feallidTel11,nl0 paífando dos "aclm~l'ndh lei declarados.Edandolhcs os ~i
~tos carniceiros & pdfoas,quc fe' a[si obrig.l(fem)carn~cm abaLlanç3) hólUl3~ po~bem
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por bem que outra algúa pe{lo~l1~O podcfse nos tledugares cortar ~t1eln'vé
der carne, Ic l1áoasdi~as pefio3sobrigadas em quanto duraísem as obriga-
~ões, & elles deísem carne em abafiança, polto que as saespefsoasdixeísem
<}uequeriáocortar a diracarne amenos preço do conteudoneílalei.Per híia
cartade.4.de Septembro de.I559.fo1.67 .doliu.s.

~Lei. v I. Q_,uea(camaras fi pofãocontraElar [obre opr'
~odas carnes. .

Quehea
le;t.der.
te titulo.

~ ~h1iI AndaclRei noífofenhor,q osofficiaes das camaras das cid~des;
~w...II~villas, ac.lugaresde Ieus regnós,fepofsáocótraétar cô quacsquer

~~.. . Ipeífoas,q Cequiíerêobrigar,a lhes dar & cortar carne nos açou-:
gues publicos.aos pre~osq lhes bê parecer, que [eráo declarados nos côtra-
8:os qdlno[dlzeré,fa~édo'primeiro-clda hú em fuajurdi~áo pocr cm pregá
a Cu~carniceria.para Cehauer dedar & arternarar a quê quiíercortar :por me
nos às ditas carnes.E côforme a Hlo f.1~ãoIeus contraétos & obrigaçôes.em
queCerãodedar~dosospréços~perqlle Ceasd1taspeífoasobrigarem a dar as
djuscarncscomodito he.E osditos offtciaes trabalharáoquanto nellesjor,
por Cl!conformarem ncsdicos prc:çoscom ospreçosdoslugarcscom~rcáos,
fegúdofor a qualidade da tcrra,& o numerodoscriadoresêc gad?s que nel-
la & nosditoslugareshouúer,Demaoeiraquenáo ajagranJe defi(Jualdad~
<lospre~osde hú'siugaresaos outros~ ellescomarcáos,& q 0lp0110& gente
robre po!Ià cóprar as ditas cal'nes,& abranger aos dItOSpre~os. E hau endo
nasaldeasoufregudiasdos termosdosdltos lugares a~ougues e'm q fe aja
de cortar a carne,cortarfe ha I)ell~smenos húreal por'cada arratel,doq Ce cor
tar nas cabc~as pé:rvirtude dos ditos cótraél::os:E os carniceirosdas vniuerfi~
&tdes & conuenros, & de qllaesqu~r outras pe_(soas,q tiueré priu ,legios ou
prouifoésde S.A para teer"çougues.apartados,náopoder5ocortar asditas
c~rnesa maiores preços,dos q foré decl.uados nos ditos contraCtos dos cffi-:-
Claesdas,camarasdoslugarcsonde!hueré.E 30sditos pre~os em que Ce a[si
os duos ofhclaes córraétaré, CepoderáCl cortaras ditas carn~ em todolos 1uO'a-. ~
resdefl:esregnos,fememb,ugoda ordenaç50que elRei'dom loáo (eu au~
fez {obre ospreçosdascarnes:a qualS.A.ha por.bem,que[e'náocúptl;quã ..
toaosdltospreçosfoomente.E n1andaquc nc:nhüa peíloa,dequalquer qUl~

lidadc que (e,ia,náo poífa cortar as ditlsCarncs fora dos açougues publIcos,
~,~~ ~~a~~[~s pre~os, que~s.~~~~~t~scont!a~~sd~s~~~c!~~.~~.lscama...

, . " fas~,
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ras, [ob as'penasna dita ordenaçâo conteudas]~asjuíliçasd~cadalugar,nos
têpos nella declarados, tirarão deuaílà [obre as peíloas, que o contrario fi...
zerem , & procederáo contra ellascornofor juftj~a , dando appella~ão &
aggrauo noscaíosem que couber. Per hum aluara de.2.5.de Iulio de. 156 s-
Fol.7~doliu.5o -

wTit. IX. Dosquecomprão'p:ÍQ~OU
rrosmantimentos para reuender , & os

arrauelsâo o

~ Lei.J.D osque comprão pão para rellendet~

~~~!!!"'1 Rdenouellt.eidom Ioâo. 11 I .quenenhíia peífolvendeílee~ Or} tiJ,
algum lugar de (cus regnos trigo,faririha, Iceuada, centeo, nê 41''' 3'2-
-rmlho , [e não aquellas peíloas, qut!o tiueílern de [üa colheita

~~;;;;!I..:.J cudeíuas rendas: & qualquer peísoaque o contrariofizeílefof
fê prelo , &perdeOe a valia do pâoem dobro, ametade para quem o accu ..
faífe, &. a outra paraacarnara'doditofenhor, &foífedegradadodousan~os
para África • E teendo outra algúa peífoa algum páo para vender J

que houucfleíem ocompurperoutraalgúa via, per.quelicitamence'opo·-
ddfe hauer, onâo podeíle veoder,{em primeiro fazer certo ao juiz do lugar
.onde riueíleodito pâo.dóde o houuera.ôc COll~O nâo fora comprado nem
hallidoplra reuender. Econllando aojuizper legitimaproua, quea. pcáoa
que queria vendero [ai páo,onáocompraraparareuender,& ohouuera per
outra via,perque per dereito o podiahauer,lheddle licença para que o ven
de{fe.E vcndendooCem hcençaenCQrreffe naspenasdeíla ordenaçáo. E ell:o
.não houueífe lugar noS almocreues,a que per bem da ordenaçáo de li.4. tito .
32..hedadoql1e po[sáo comprarpáo,pl:aem fuas bdhso leuarem a vender
aquaesquerlugares.Nel1'Je enrendeí1e naqllellaspeífoas,quefoífcm com-
praralgúp:io aas ilh:lsdosAçores,& o trollxeífcmavenderatlha da Ma ..
deira, ou aoutrosillgaresdeUes regnos &[enhorios,nao otornando a vell
der nasditas ilhas.Nem [eentcnde(seno50brigadosaafazenda de S. A. a
venderlhe páo por certo pre~o paraos lugares de alem,ou para osfornosdc:
VaI de Zebro:porque as tles peOoas podc:riáo vender o dito pâo pela d1co.
maneira,poíl:oqueonaotiueílem de [ua colheitaou renda. .

I ~E aCsidef(;;udeo o dlto [cnhor ) que pdfoa. .algúa não compraífe vmh\)
T 1- nem



~rta p~rte
'_,"_._,.__ _~···.·_., __ r _~ ... - ......- .. ", ...nem azeite. ;pa~~:otOfnal'~vendc:rnolugaronJe o compra(fe, & compra ..

doo &. relle~defldoonol11garonde o compralle , fo!fc preío , & perdefiê a va
[ia do vinho ou azeite em dobro) arnetade para quê o lccufafie, & a outra
mctldepara a camarade S.A.&foífedegradadopor hum annopara Afei-
ca. E poderiáo Ioomcnte cornprar odito vinho Se azeite.para tornar a re ..
uender no dito lugu aaquellas peíloas, aque a camarado tal lugar dcífe licê
çl. para o venderem per medidas meudasde canada & dehipara baxo.E pc
la mesma rr.aeeira podeífem cornprarvinho para vender pelo meudo os

_ eítalajadei ros,a que a carnara para iílõddfc licença. ,
2. 'fE que JS pe{foas, queqmfdlem comprar o duo vinho ou azeite em hum '

lugar, para o [euar a vender aoutro ,o podeffi.m fazer: mas que foífem abri
gados ao com~çar a. vender no lugar onde o afsi leuaílem dentro em tnnta
dias, que corneçanáo dodia que o compraílem. para o que leuaríáo certi ..
àáopubhcadoju'izdoditolugat onde oconipraílem.para fe Iaber o tem"
po em que íoracornprado. E que fol1êmobrigadosl tcerern fcrnpreoabetta
venda do qito vinho ouazeice ,fem o ençarrarem .des o dia que corneçaf-
[em .1 vender ate fe acabar. E uâocorneçando de véderodltO vinho ou azei
te dentro nos dlCos,trintadias, dodiada compra delle, ou cncerrandood~[ ,
pois que come~.1{fem J.vender,queperde{fl!!U a valiadodltO vinho ou aZC1..

te)ametJ.d~ para qué os accuf.1íle, & aoutra p:lra:l cam arl de S.A.
3 Item ITIJndaua aos juízes de quaes,quer lugaresde kus regnos , que ti...

ra(fem deuaml em cadahumanno nosmefesdc lumo &Dezcmbro,fobrc
aspeílàasque odltop5o veoderãonãooteendo defulcolhei'taOllrend3,0u
cornprarjo o dito vinho &: 3-zcitcpar.Heuender) & oreuenderáo contra a
defC[ldc{talei. E que prendeílem os culpados & proceddfem contra dles
Como foUe juftíça,dando appeIla~lo & aggrauo nosca[os onde coubeí1e.
E que oscorregedor~s dascoUllrcas ) &. ouuidorcsdas tenasondecorrege-
d~res náoentrão per correiçáo, ql1andofo(fcm pelosll1gares de ruas correi-
çoes c.ldahum anno foubcífem» [eosditosjuizes tir.mão as ditasdeuaí1às E
achandoql1e náoeráo tiradas ~as tiratTcm, proceder~ern contraosculpados,
&: contra osjUlzes queas não tirarão , cOO1(Jfoífejuíbç1. E fqafoílcm tira ..
~.lS, vifsem feprocederão osdICosjuizescontraosculpados em dias. Pela
()rd(~na"aode.).de Iunio ,de lVlill &: quinhentos, & cinquoenta, & tres.
Fol.1.so.dollll.3. o •

'.-'_. -.., ..

0'1'Lei.l I •~tie não liãocomprarp~oaCafcaes.
Ordenou) :,.
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~

í~:f~I;Rd:nOU odito fenhor • que nenhúa re(foà dequalquer .~ualidade;
.t'li l~Jofle comprar ao porto de Caícaes s= aos queo hieiueísê cm nJOS

~ ,Jlou nauios.Iob pena, de quem o contrano fizeífe, [erpre(o & de- "
gradado pordous annospara Africa, & pagar cinquoeura cruzados p.lr1\
quemo accula[se.Eque os moradores dadica villa podefsécompraropáo,
quelhe foíle necefsario para íi13S caías )Cegundo afan1iliaque cada hum ti..
ueíse- E que tanto que ao dito portO vielsern naosou nauios )os juizes fofsé a
elles.êc vifsem.íe acha~áo hialgúa pe(so~ para~ompt~l' edito páo:& pergú
raísem acercadenoalglla5t~frcmunhas)q tlUdleni permf<:rma~âoqúeo (a-
biáo,afsi nas n30s0U nauioscotno na villa.Eos que achafiem culpados pré.
deflem )& trouxcfse1l1 a bom recado 3a cadea da cidade de Lisboa-E náo os
achando la, paffafferu cartas para íerem prelos onde fofsem achados, & tra
zidos aadita cadea, parafedelllesfazerjuO:iça.Eosmoradoresdad1ta villaq
tom prafsem páo para(uas caías &mantença,o cóprariáo com licéça dos jui
-zcsdadlta-villa,em quedec1arariioa quantia para quelhes defsern licença.
Per hú .aluara de.2.2. .de lullo de.l ») 6.F ol.l93.do Huro quarto. -

~

..'~ ...~ Lei.lll'. Dos quecomprão mais p.ão do que hão mefler par.
o,. lUd.s,cafas,~ oreue1Jdem.. ... .

il
Rdenou elRei noese fenhor ,que pe(so~algúa dequalquer quaIid~~
~e& condiçãoq!le~eja;náo venda emlug~r algum de (cus reguos,
t'rigó~farinha;ceuada~c~pteo)riemII111ho,(e náo aqucllas pefsoas q

O tCcto de[oacolh.clu,ou de ruas rendas,nem comprel}'l Olaispádaburado
res,nem ape(soasoutrlsqueotiuercmdefuasrendas,q aqudlcque lhe for
necefsatié p"ra fU~H~.afa& faUlilil~& paraa g~nte q h()~ueré me{ter parao
~dubio á'êfúa fl'Z.é4à.lplra aque\le àono em que o dito pâo cóptaré ate a no-
lJidade~dáMn~C<.:guínte.Equllq~~r pe[soa queodít()~aovender)nãoo teé
de rua ~olheltabU reuda,ou ~'Fdt mais daqudleque veritllnelmen t~ pare ..
t:er.q ur I b~ !te iieceiSari ()p",rao ·qucdu o be ,fej a prcfo>~ perca a valia do p 50
queafs1 vedeÍou comprar (!Illdobro,~metade pa.ra qucmoaccuf.1.r,&aou-
tramedde para acamaradeS.A.&[eJa.degradado dous ànnOSp.lra Afrie,,!
Etéendoálgúa'peCsolpáo para venderA.ho uelsc,fem ocõprar,peroutrJ.
aigÚJvi~ltCitl. oMO pod eraa ~Dder ,fem prim eiro fazer cer tO ao juiz do lu
gar ondetiuero dito plo,doqdeó houue,&como náo rOl 'comprado nem
hauido-p-~rJ reuendcr. E coanando ao juiz·o fobrcdito, .lhe da raa licença p a-T 3 ).·aQ

.'



~rt~ parte
ta o vender. E vendendoo fem adira licença, encerre nas penás deRa lei. E
ifionlo haucra31ugarnos almocreues ,a que perbem da ordenaçàodo li-
nro.a.nt.ss.he dadolugar , qpo(sáo comprarpâo ,para oleuarem cm fuas
beílas a venderaquaesquer lugaresdci1es regnos: porque elles pcderâoven
dero pâo que aísicomprarem (em pena. Nem f~e'ntendcraanaquel1as per.

I roas, que íorem côprar pâo aasilhasdos Açores, & orrouxerê vender a Ilha
daMadeira, oua ourroslugares deíles regnos & Cenhonos ,naootornando
a vender nasditasrlhas • Ncmnosqu e íeobrigaremna fazenda de S. A.a
venderpâo por cerco preço para oslugares dalern ,ou para os fornos de Vai
deZcbro.· r

'1 'f E ha S.A.porhem ~queosjuizesdequaesquerlcgares, tiré detÍaífas cm
cada hiiauno nos meíesde Iurno & Dezembro, Cobreaspeíloas ,!ue o dito
pão venderão, nâo o teendo de íuacolheua ou renda, ou comprarem mais
doqhâo mc{terpar.l{uade(pefa, & prend50osculpados,&.proccdio con~ .
trarIles,comoforJu{tl~a) dJndoappellaçá.o'&aggrauonosclfosem q cou~
ber.E que os corregedoresdascornarcas.êç oumdoresde terrasondecorre-
gedores nâo cnt râo , q uando pelos lugares & cócel hos forem cada híianno,
fnbâcfe osditos juizesrinio as'duas deuaílàs. Eachandoqn3o fáotir.,das, .
as tirem êc procedáocontraosculpados,&cótr..losditosjulzes que asnâo
tíraráo.E reja forem tiradas, ve;ãofeprocederáoosditosjuizescontu oscu]
p4doscm ellas.Pelâ erdenaçâode.s.de Agof\:o de.l~57. Foi., 7'7, 'd,? liU.3:,

,. ... t

4f Lei. I I I I •1)os que atraflefi'~op~Í"o:qt4t'Vai,. L:;~bO",(JNo ~ende,;, .
. forà do te, (eiro do trigo.- :. I f' J' '~f

• . r .J. . J-r. di . •

~ Rdenou o dito (enhqr,·q nenhúlpeífoadd'iiemdi.ante ç9Wpra!fi
~ pão para rcpende r na cidade de Lisboa & dez lçg9asnj:ú~or'ge'1A

forad.tsdirasdezlegoas aolongodo rio do T~joJCC a~l(6t~erAbrá
t'es)du.lslegcas de húa parte ania ol1trado dico rio.Néíífo.mesl11~cõpraf-
(e:n &·~·traue!fal$é·páoalgum,~uepermarvidr~para:a91ta.qd~~c~J?~fto.q,!'
cop~4fitlndafoz cm fora cm 'qualquerpJrtcqfoílêaléJl& dltas,ds~ legoas .
& 3!ndaque o tal p1bC)ue afsi cõpra[~em náofoffe pll'Jreuéder,. !hly.a!q~er
peí1oa,queocontrariofize(Je) folfe prc[o,& dcgr.adado pê'f cioql1~ atmos pa
ra Afnca,& pagaílê dozentOsc~UZíldos) & perdciIe o páo q ~[&içp tp praíf :
.ouopreç~ dellc,ametadeparaa,camarade S.A,& aomra meta9~ p~!a (lué
.~~Ql{~~l~~EqUE!~~~~~~~?U~ !uga~n~s~m?cr~~cs!~ql1~pGl.a Qrdl=

... ." naçao
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n{Íç1odoliu:4.tit.~1~hcdadolugarqúc comprempâo :pàràemtuás befiM
-oleuarern a "fender aquacsq.u:crlugarcsdo·rcgno e porquccfles poderrâc vê
der o páo que tOOlprafiem.. ' ,

I ~1 tem msedeu ,.que nenhúa pelloa vendcffedêhi etn''dià11 tfepâo'aiguttl na
dita cídadefora do terreiro do trigo della; &,das logias que' pelos ofr'lclae5dã
€am:tra(áo'ordenadaspararecolhlmentodó dleopâo ~q~.lndo rrào.couber
no dito terreiro, nem COllfcl1tiíle quere vendeífc: em fua's~'\[15 próprias, ou
de alu·gue,t , ~Íle~ nocircuíro delias ~pollo qüe o pâo nl'O.fofie [eu. E o ~
o contrano fizeOe ) fendo fidalgo, fo(sedegradado ~ot '111'100' .anuos pá ..
ra Afri~a , & pàgaifequinhcntoscruzadcrSo E fendo pciToade t?Cl1os 9,Uá.
[idade , forredegrad;do por tres3nn~s pata Aftica , & PQgaHecem cru,
z ados: & [endoop:lO (cu, operdeíle , Das quaes penas dedmheuo ôe per
dirnento de pão foO~ametade para quem o accüfaíse ,& a outra para aca
nuradeS.A.

~ ~ Item que hum dosjuizesdo crime da dica ciqade, que os ofticiaesda ca,
rn ara'p'ata i!lõ otdénaL1êm , ti rafse deuaísa dos ditos C'áfo~,tladreacidade' s:
felltetü1o'emcada' hum' anno, húa vez rtOMe'sde D'ezembro, & ontr~ rk)

mesde lu 1\10',~ pt'óceáe:&eCQntráosculP"tttos: 'E;p-dJam~'5mà'nlaneÜ'atirar
fe'rtr 3 ditadeuafsZ\'nósdítos meres 'oscottegedorc's dãsCO'tllatcas d:is vilbs
deSnnraré &Tornar, &.o ~tio'i-dórdó me{trarto dê San6tiago daêÓrtl3't'Cldc
Setuual, t'Joslugatesdasdltascotnarcas ,queftiueEc:mdentto dasdez k ..
goas't oo~órldelfas aolongodo'Tejo"duaslegons dchúã parte: & da 0\1~,
na.,Per haJiuarl\de.6.dc Agoftade.ln"7 .Fol.Z.3o.do liu·S·

~ Lei, v. ~ttet)s ()btji4J~Sti tf4r,p' p:io IJ LisbQa opofÃ' comprar
pelo te//1()o' .,

IIRdendúelRclnofso(enhot,q áspelsoàsq Ce ~brigá(stttll ~ tU;~et
páo aacidãd~ de Llsboa~& ,tluef~épat~i110feitQS tÜàs,.ob:ig~ç?es
na caUl-ara àdla,pódefsc lundl1etecotnptar todo o pJoq fofie11l '

obrigados trJzer,em qualquer lugitt ()nde·oacha{s~m &lhoquifcfsé védet:
&ifionaolcndoo páoq a(si compufs~m,doquevelll perll_1àt,ne'111doslug:l
resde redorda dita cidade dczlegoas,nem aolongodoTeJo foraddlas ate a
vIlIade Abrantes dU"as lego~,de cadaf'arte. E a5ditas'pd~()Js afsí obr! ..
g:tdas Jeu.uiáo cerrid~o dós offlcíaes da camara dadttá ctdade;d.1quanu ..
dadedopáo que afsdlau.lo obrtgados;a trazer _E nas ~OnJS delll. Ce e(..

T 4 ,teUCr1;l"
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é',r.euérhpdo eftriuao da camara do lugar onde cõmp~ra,r?o~ a qÔ3n~
~~ack do páo que no dito lugar comprarão, que fefl.~ afsinada pelos
}lllzes.

J ff tem hafun.~lteza por bem ,quetQdasaspe{foasde fel:lsregnos &de f~
.ra delles, quetrouxerem deCaílella pâo ,0 pcísâo huremenretrazer êz ven ..
-.der onde qu irerem) &. lhe o,io (~ja ni1fopollo em bargo algu tu .rrazendo cer
tidâo dosjuizesdo primeiro 111g~rde[cusregnos per onde entrarem, deco-
motrazem o ditopãodeCattelb : aqullcertidáo(eraaa(sinada pelos ditos
juizes. O que ha por bem (cm embargodequacsquer paRuras da camara
enrconrrario. Per hum aluara de.l.s.deAgoQo,de Mil, Se quinhentos, &
cmquoerlta, &.(~te~Folhas.195.do liuroquarro.

~ Le. v I. Q_,ue os 1uetetm pão de rmda[ol'a de Lisboa, opopão t,'a.
~eY adla, Jelxtmdo 6l terça parte.

".. " " 'J .

<~ AeH,c~nofià(e~~~r,por bem ~quetoda pdroa;que tiuer pão
~JeurO\fdc'fuasre~d.lS,o pçlTa'trazer aa cidade de Lisboahuremê

" te,deix~ndolterçap~rte delle no lugar donde oqulfertrazer, &
.trl~endo certidâo dos juizes & vereadores de como o la ddxJ1par J lhe não
fer o p50 tornado nem embargado pelo caminho, E os juizes & vereadores
Ihca[~inMá0tc:rn10~?nl1eoiente,fegundofor adiflancia dolugar, a que lhe
leuem certidá.odosofbci1es da carnara de Lisboa.decomca elLt trouxeráoo
Jao pão, E náo a trazendo no dito termo, pro,ederão contracUes pc:lapena
da ordenaçáo. ' , .

1 ~ Iteln h~ tua alteza por bem, que ~oda peífoa que tiuer páo (eu, ou
de (tJas rendls no termoda dita CIdade, ou dez lego as ao redor, della, o
poílà tirar &. trazer para dIa , f~m d.eixar parte algúa no lugar donde o
. ti(lr iCem ewbargode' quaésqucl' prouifoés de (ua altez.l ou pofiurasda C3-
Jn~1rJ..E tl1.l0d~ (ua alteza ,,'queao traíbdoddla prouifáo tCJfladado pelo
e{criu30da ca..lllarada dlta cidaqe& concertado, fe dee um Inteira f\~co-
Dl0 aoproprio • Per hum alu~rade •.a.S~d.cA gofiodc:. 15S7· FOl..l~6. d~1i~
~to quarto. '

~ Lei, v I I •~ (e uã" attAlItffç Dpão ~Ne 'Vema Lisboa,oll'
'jualqtler outro lu&ar., ,

• Manda
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,,~ Anda e1Rei no11oIenhor, que daqlli em diante potWa aIgúa
.~. nâo cOll1pre,nem átf.ueífetngo,nem fJfinha,centeo, ceuad~.

, '; nem milho, que venha dequJlquerlugarde [ellsreg110~,oU de
fcr4 delles, per mar ou per rerra para J cidade ~c L~sboa,ou para ql1aequcr
outros l11glres ddles. E que aque o contrario fizer.perca opáoqueltra
ueílàr cm dobro,ametade para quem aaccuf.·u,& a outra metade para [ua
catnaril,&CeJadegradado deus annos para Afnca. E manda aos juízes
das ddãdcs, viUas)& lugares de [cus regnos, que tirem deuaflàsem cada
hum anno,nosrne[es de Septembro &Março,fobre as peíloas quea dito
páo comprarem &atuudlàrem,& prcndão os culpados~S: procedáo 'ó
tra ellcs.E a[ii filnda aoscorregedores das comarcas)& ouuidoresd. ter
ras onde os ditos corregedores nâo enrrâo peI via de correi"ão,que quan
do pelas Jltas.cidaJes,vllb ••/lClugares forem <01 cada hum annoJaibáo
fe osdttos juizes tirarão as ditasdcl~llfas.EJch.mdoquenáo CUll tiradas,
as tirem&. procedão contra os culpados, &contraos dItOS juizes que :llJ
não rirarâo como for )ufri~a. E [c Ja forem tiradas, vejão Ceprocederão os
ditos juizes contra os culp.\dos pela 1Dan~iraquedito he Perhúa carta de:
.Is.de Ago!l:o de.1j ss.Fol.t] 6~do!tu.f· -

-rLei. v I II. Dos que compr'4o páo allte máoaos laNraJores, ..
para reUe1lder~, e('4J 1bk1t1 ~( JIM ru.JA...

,;_ Eodo dRei Dom Se~llHão noAo Senhor infor01ado,dogrãri
~:" J de dano quc [eu. vaflil.\losrecebem. &dogunde prejuizoque
~t.(l I~ ... a todos [c [cgue,dehauerregatáes& pdfoasoutr.1squctratáo

cm pão, & que contra forma de .(~a~()rdenaçóes ocompráot para ater':
narem a vender:8t fendo alem dti10 mformado,que alguas pe!ft)as, an ..'
tes de o páo[cr colllldo,dáo dmheiro dmee mão aos burldores &: pelfa.:
as que o tcem de Cualauoura, 5>ude fila renda,para que lho dcem 3 hU11l_

certo pre~o defpois de colhido, & p\!r db maneira. 110~empo da noui ..
dade, o ajuntão 8ç recolhe1u em Cuas caras Se cclle1fos,& o guardáo ~
encerráo, para defpois em tempo que delle ha mais nece(sidade,o ven ...
derem mais caro, o que he C1U[1 de (e al~uantlr lnuito o preÇo do di...
to pio: 11< po!1:oque pelas ditas Cuas ordenl~õcS !l:oeem algú3lDancir~

.1ClOn;:a
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. acercacleltc çafo ,prouido,[e nâo deixa de compra r~& vender: & reg3ta_~:
querendo mais Cpé:cificad~menieproueer[obre o que duohe.êc dar ~à- .
neira, para q ~I: Ce pofE euitar l rcgatiado pâo.que em (cus l'egnos Ie errar
&colher,Ordena~mandaquedaquiem dianre peíloa algúa,de qualquer
. qualidade &. condição que fep,nãovanda ém lugar aJgúdosditos Ieus ter
'g~os);tngo,~enteó)n111ho,nem ceuada.ern gráo,nem emfarinhà.Ioornê ..
te aquellas pefloas que edito pão tiuerern de Cuacolheita.ou de fuas ren-
a~~.Ne~. pdfoa algua com pn: aasditas peíloas êclauradores que o tiuerê
.de fu~colheita:~oú deíuas rendas.mais páo ou farinh.1,d'lquillo que:paradef
peíàde fua cafa)~ [amlha, & da gente que: houuet meíler para o adu ..
bi c {lIa 'Fazenda lhe for neceílàno, parl aquelle anno em que (}dito páo
C01~prar íoom ente ate 3 nouidade do anno [eguinte! o qual póder3à com ..
praf aasditlSpe{foas,que acima iláo declaradas que o poí1àmvender. E
qualquer peíloaque odito pão vender.nâo o reendo dê' tua colheita, ou
renda, . ou c,omprar maisdaquelle.que veníimclmente lhe he ueceílàno

. R,~rJ o queaci~la ~itp he,ha' pôr bClu,que fique hauido por prouado, que
o,comErou para oreuender, pofio que fc'nãoproue que o rcuenddle.
E Jlem di{fo perderaa o preço'q ue por dle tiuer dado, &. aGi perdera 10dito
~lo) tudo amctade paraqueOl o accu[1r) &aoutra metade para aquellas
obras pias para que oS .Alteza applicar: &. [~ra3 p're[o &. degra?ado por
dvusanno~para ~~~~,doslpgJ.r:sdaleln.~ :lCsI~cfende, que pdloa algúa
daqui em diante não com prc pao algu1TI,que Ceem (eus regnos criar, nClll
dee odlOheiro ddledanten~áoaos lauradores,& pefloasque o lauClrem;
.....m 3.1S peífoasque o (inerem de Cuas .rendls.paralho hauerem dcelltre~
gar n:lnouidad~}pofto quedigãoqúe oquerem trazer polra actdadedeLis.
bõa, &: regnodoAlgarue.,oupara outrosquaesquer lugares que rejam •.

_E comprando OdltOp~O dll1temáocomodi.co he,encorreráo nílS penas
fobreJitas. E porem porqtíe.algúsburadores teeram necefsidade de hauer
dmbciró,para a~defpe[as quere fazem nQcólherdo duo páo,& nam ppde
r;~m efCllCH de vender algum ddlc dante nlão, ha o dtto fenhcrpor bé,
~lbepotllill verider,& receber o preçodaquellas pdloas'qllclho compra-
re~lJ)p~lo hauercmmefierpara de[pe[ade ruas c.1[as,famíha, & àdublOdc
{iÚl.Sfdzelida~1c~mo aCllnadlto,he.E p~1raque fe faiba qUJCS [aln as ditas
pdlúas,& quantohe o p50ql1e haturillilerpJrafl13sneceEidades,fendo cor
teÚós h~uerjm "cettidamdo corregedordacorcedosfdtosciucis,pCrln-
te oqual Ji.lraram)o patn 'que ellcshim meficrparafiJlsc~ras.Enam fendo

'. cOItefaós



'f " " Dns leisexrrauagantes. . 148
'éortera5s~Ieuàrão as di tas certidões dos juizes dos iu g~tes onde vit1erem;

. cmquedcdare,m,aquantidade dopâo que hão mcílerparadeípeía de fuas
caras& neceísidades Iobreditas.E as taes peíloas Ioomenre poderâo com ..
prar' o ditopáodantenláo,&não outras.Iob asdiras penas-E asditas certi
dões 'ficarão na mâo doslauradores,ou pcfloas queafsi venderem o tal pâo,
para Iiia guarda,&. Cenâo poder com ellas comprar mais pão. E tecndo aI.
gúa,peHõa páoparaYender)qu~houue{fe{t:mocomprar per outra algúa
via, perquelicieamente opodeí1e hauer.onâo poderaa vender)fem primei ..
10 fazer certo ao juizdoll1gar onde tiuer odito pâo.donde ohouue,&dc
como não foi compudoparaoreuender.Econ~andolo dito juiz p~r legi ..
rimaproua.que as taes peífols que quc:renl vendere tal páo,onão Compra
râo pira oreuender, Se o houuerâo per outra via.perque perdereiro o PQ_
diâo hauer,lhcsdaraahcençl para qucovendâo.E vendendoo [em a tllIi,.
cençaencorrerlo o.1spcnlsacimaditas,Ei{to nâo haueraalugar nos almo
ü'cues,:t.que per bemda or,lelJ:a~áodolia.4.tit.32..hcdado JuO"ar;quepof-
fam com,prar,&leuar páOen,.!llásbefbs, parao venderem e~ quaeíquer
luglres~Nemlfio 'me[mohaueraalugarnaqucllas pellõas,queforem com.
prar p~o'aas ilhas dtJs Açores,& O leuarem avender aa ilha da M-adeira,ou
0-trouxerem a vende-r ãoutros1qgaresde.fies regnos.Nem nas peilõasquc
o comprão,plra olcl!àrcln ao.~~g.nodoAlglrue,ou JOS lug,ues d,alcm: oU
que (e obIig~r'!mpet,ontraétonafazend~Hlodito {enhor,ao vendcrcma
fcus officiJes,par. iots-fornosdeValde Zebro,ou paraos diros lugJrcs: por
que dlc:s t;les pofio quenaotenhão opãode(uacolbena,opoderãovéder,
&. p~l~.meGn~ maneira Iho~poderáoco~prarJ(!m por ifioencorreré nas
ditas, ~éiía~}o'ão'ów~nde~d()~~c5prandodantemão.E para Cemdhor po~
derfát)ér&defcó,bttr~s9 fore.c!11pado8 nefres ca[os"trlanda o diw fenhor,
q'os juizesdasc~da,ks;vtlbs~~ cóncdhos de feus regnos tirédeuaf1à)n~s
mefesdé 5eptcrnbro,& Mar-çó de· cad.l hum anno,[obre as pelfoas ,Que O
ditc1,p50 ytndcrá~'fin0 o'teenuo_de fUJ_ colheita ou rend.l, &. (obre. a; I.ttI.
llS qu:(;'cC;tl1pr:aráõ;~{li5'páod;q!J;dle.q para faadcfpe(alhes c::r.lnccJuio
c5cr.l derefadefit\·t~j'&'Bréde~aG 'tf:sculpados,ac procederátncõtra elIes co
ln,o for jÚ'ftíça~.l&W9'ppéIlaçlf1.11'&: arggrauo noscafos.é:tn que couber. E
manda' aoS'corr,égedores & ootÜd.brcs ·dasICOln:l1~Cas)& aos d'ls. tc:rr~isonde~sdir&s'éortéged'ó~.ds/hflO ent~m p.etNj~l~.e:br~c,iç~m]9ql~andopclJS ditas·
êidade~, .illá~,& ",e;tdl105 foré fazer carrel~QO,lnlballl te osditós jUizes ti ra-
i~rrll(dil's f&tlt~ílis.Bathádóqíláof~m tu~da.s!a~~iréJ&;proccdãcótr.1 os

.,..J . _,.' . culp~do$
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culpadm;"& contr.a osditos juizesque as não tirarão~cõmo for jü{\iça~Eti
rarào as deuaffasnos lugarcsondenãoforem tiradas, & proueerào húas &
outras,&procederáo contra osqueafsincUasacharem culpados.E porq he
o dito [enhorinformado,que muitas peffoasatraudfam o pâo.que vem de
forade [eus regnos paraelles per mar ou pe.r terra,& o cópram antes de [e
c1e[carregJf perordenança dosofficiaesdos lugares,onde o diropâcvêreer,
par:\odefpois venderê amaiores preços & ganharénelle( o que he cauíade
creícer muitoo preçododitopão,&deopouoocomeramaiores preçosdo
que o comeriáo,fe o venddleol as proprias peíloas q o rrazê) Manda q per..
íoa algúade qualqr calí<hde qucfeja,náo.atrauefienemcópre o pão,quede
fora de Ícusregnos vier)nemovaa atraueílar ao mar nem aos caminhos.
'lu and o vier per terra.nê entenda nelle cô partido algú, & o deixem deícar
regar & vender aas proprias pdfoasqueotrouxcrem.E quem qucrque
o cótrario6zer,ha porbéque percaporefiecafoo dito páo,&tod3 Cuafa-
zenda,-ametadepara fua camara.êc aourra metadeparaquéo41ccufar, &q
va degradado portres annos p;trao Brafil.E mâda aos ditos corregedores,.
olluid1res,juizes,& júlliças,que nos roeres acima ditos em cada hum an ..
no tiremarsimcCmo d(!Ul{fa ddlccafo,&procedão contra os CulPldos
como for juftiça,dancloa,ppcllação &aggrauo nos cafolem que couber.
Pelaordena~ão de.t3.dc lulio de.lS63.Fo1..4.doliu.~."

~ Lei. Ix.Vos que~t1aueffa~ pão noslNgares d,
r;baTejo.' .

Q~ebea
ICl pre~'e
d~nte,

\~



Das leisexrrauaganres, 149
qüe do dito n~gocio teem carrego.E os juizes docrime dldi~,acidade nos
temposemque tirâo deuaílsdas peífoas quecompráo pão parareuendcr,
preguntarâo, [e~lgúas peíloas da dita cidade vâo Jtrllle!11r no~ lugares de
riba T~jo o duo p5o,& contra osculpados procedâo conforme aa dita or ...
denaçio.Efendo algfisdos culpados moradores em outros lugares fora.
de Lisboa & Ieu termo.osremerterâo aos juizesdosditoslugares~ para pro
cederê contra elles.ô; enuiarâo os traílados das culpas.aos Juizes dos que:
forem moradores fora da dita cidade.Perhum aluarade.jo.de Outubro,
de.I)63 .Pol.196 .do hU:4. ' ' .

Lei, x. ()J!:!je nã() venl« pão a almocretles eflr:angeiros.'

Rdenouelk einoflo Ienhor.quedaquieni diantepdfoaafgóa,de
~ ., qualquerql)alid,ldequefejJ,não~énda pão ~lgulÚ adlrangclros

~í#.1 I ' "d '" a mocrcues,ollquetratem em coprar pao para ven er, porquan
[O he informado.que o to rnâo aoreuender no regno por de Caílella.E iílo
fobpena) deos dirosvendcdorcs perderem.pela ptimeíra vez que m(fo fo ..
rem comprcndidos,o preço per quevenderào adito páo,& os eil:rangeiros
<]ueo comprarê perderem asbeílas & o pão que tiuerem comprado.ame- .
rade para os capriuos.êc a óurrametade pára quem osaccuírr.êcdeferem
degndados hús ex outros por hum anno para os lugares dalem. Epela fe-
gunda vez;fendo pi~eslferáo :!\ol:1tJdos&degradadospordousannos para
osd1toslugares.E náo fendo pi~es,p.1garáo éin'quoent3 cruzados m:üs, &
lerão deg~adados por quatro annos para os ditos ltlgares.O que [e náo en
tenderaánosdhalígeiro!> que forem moradores no regno,porquc: a eíl:es
[oomente: [e poderaa vender o páo que houuerem rnefter para ruas
dé(peCas. E m~lnda aos corregedoresdas cOOlàrcas,quetirenl defies ca-
fos deuaífJ todososannos de feisem feismefes.Eos que nifto acharem cul
pados prendêráo,& procederão pelas ditas penascontrac:lles,comofor ju
{b~l,dando appellação & aggrauolioscafos em quecouber.pcr húa l?ro,ui~
~àm de.14~de Septembrode.l~68 Fol."l6~dohu.5. .

~ Tit. X. Dasv[uras& trapa{fas.

'. ~ Lei. I.VOS que faz._em Ji)r~rença depagar.letras d;nbe;~,
tJu tl14ranca.

) Ôrdeno&i1,
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Rdenou elRei dom Ioâo. I I I. que fana:! gloriaaja~qúede

, hiem diante aspeíloas que deílem dinheiro a cambio, ou o
pagaífem' .nâofizeílem diffcren~a de o dar ou pagarem di..

. nheirode conrado.aodar & pagar po~ letrasou lturança,Ie ...
. ~~~ uandomaisintereíle de dinheirode coneado.doque a ta1té
pofecambbua, &:corrÍlna praça comiimentcper liurança, E:queoque o
(011 trario fizeíle, & deOêo din heiro de contado a maior preço do que correr
fe & valeíle na pra~aem [iurança, perdetle oditodmheiro,& a peííõa que o
tcmafle ou recebeífe,foíle obrigado de o fazer Caberaajufii~ado)ugar, onde
o talcaío aconteceifedentro dedez dias: & nâoofazendc.encorrefle em pc
nade pcrderoutrotantodinhc:iro,como o qucafsitomaflecu recebefse.E o
cortetorqueo ralcarnbiofizefle , pagafsepor cada vez cem cruzados. Das
qU3espenas(eriaa~etadeparaquem accufaífe,& a outra para os captiuos,
Per hum aluara de.u,de Agoi1o,de Md;& quinhentos, &; cinquoenta, ~
tres.Fo1.2.oo.doliuro quarto.

11Lei. I I. 'Dosque com necePidade compr~o mercadori4s fiaJalp4r4
as logo 'Vender. .

\

~=-~""Orrer clRei no(fo Ienbcr inforrnado.que cm Lisboa & em ou~
)':~J_ti tros lugms,fe fazem muitos conrraé1:osdlicieos entre mercado

Jj ~~res&outraspeífoas:osquaes mercadores porencobriréasvfu-
~""'n~ ras, vendêrnercadorias &coufas fiadàsa petroas neceísieadas, q
nâo fáo .mercadores né tratantes, para nellas haueré de tratar & ganhar: &q
oscópradoreslhastornauiologodar & véderpormuico menos do qascõ-
prauão) por lhe chréo dito dinheiro para (uppri métode Cuasnecefsidades,oll
as védíáo a outros por muito menos pre~odoq as cóprarão,por Ihedaré lo..
goodínheiro:de nl.an.eiraq nãofoomenterecebéqánono pre~oem que as
comprãofiadas, masainda na vendadeIlas:& alem d1a" tido fuas peífoas
obrigadas a p~garoprimeiropre~oporquelheforáovendjdas) & por náo
poderem pagar llostemposlimltadosem feus concraétc?s, fazem outrasnO
U.lS obrigatões ) confc:í1'andoa.djuida com intereíles) & f.1Zcndo dos di tOS
intereífes díuida principal :,4e,modo que de anno cm anno & de feira
em fl:!ira, [e váo cmbarJ~ando nas dJtas diuidas & intere11es delI.ls,M.an
da,o dito [enho:r , que: daqui cm dlante mercador ~lgum , nenl pe!foa
ouera venda luercadorias & cou(6\Sfiadas per fi ou per outrem, iipetroas

que 119-
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'.que norotbtne'l1te .for [.abido,que nellas n50 háo de tr:lt~r:necrrf.lfà ~
v[eadsditos contractos que pela dira determinaçâo .do Cardeal Infante
Legado (aol hauidos porv[utarios.Eoqueo córrano íizer.perca por iro ~
auçâo.que per virtude do cótr 3él:op,odia tcer ,para demandar o prc~() d~s.di
. tas mercador~ao comprador ou {eu hadot.E o comprador &. [eu fiador
. nâo' ficar~o obrIgados apJgarcoll(a aJgúJ porr.tzáo,dos~a~s cótraá·os.k
"alem diílo o quedeer,ou véderastaesmercadorütsper",~da hú.1dasditasou,
neiras.íeraa degradado por deus annospara Africa,& pagaraa cinquoCht·a
cruzados,ametade p:lraoscapriuos;8ca outra paraquê o '\~cq.tlr. Eefto não
haueraa lugarl1aqlIas mercadorias.q cada hum houuer mellcr para fuaca
(a: oque Ce v'eraa pela .qualidsdc das pel1oas;~ q uátid:ade das mercadorras,
& pelo tempo em q lhas venderê.E ha S.~.por bem.que p"àra proua dos
uescontraétos'& trapaíf"as,bállc vende\é te asditasmercadorias êc coufisa
pe(foas,q notoriaméte nellas nâo coílumâo tratar.nào fendo JS que houue;
rem meller para [uade[pe[l.E íendocaío que porfraudar eílalei.ou a proua
della,fefólção a[~jnadosou[cripturasdasdil1id~s,confeílàndoas pef[oas que
as fizeré,quereceberáo as quantias dellasern dinheiro/em tratarem dasdi
tlsmercadorias,fe otabalháo náo affirmar,qviocót,ar & receber odinhcl_
ro 3a feitura da fcriptura perante as teficllíUnhas dclla;não poderão os ditos
ln rcadores pelos eles a(siDados & [cripturas receber nem hauer o dIto di~
nl1eiro,[em prouaré per.tef.l:emunhasdtgnas defee,como realmellt~ virlO
receber as ditas peífoas o dinheiro~cõteudo nosduos a[sinados-&[ctipcur.lS.
Per húa ordena~áo de.4.de N oucmbro de.15'4.fol. 7o .dõ liu. 4· ,.
.. 4' ....

~rit ..x I. D3.smoedas reprouãdas,ou
de menos peCo. .

.,~ ·1.' - .. .

. i

~ Lei. t •~e não~orr:;o llefles regnos dSd9bras JQI
.xarifes.· .

_. # Rdenou dRei dom 1oáo~ tt t ~q'ue dehi em diarlte dS dó;..",?i~ bras de ouro, &. rneas dobras,& qUlrtos,das t~rrns dos Xa ..
...-:~~ f)(. ciffes de Marrocos, &. de Sus) náo corrdleln em preço aI...

~ gum pela dcfigualdade ddlas naleit&no pc:fO;OCll'l f~ ddle!ll
nem tomaílctn eal pagamento de ,?t4fa algúa~.~(slper Ccu:s~ffi~Ül~SJ~on1Ô

pel:
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per pe!foaalgüa,fob pena dequem as recebdfe ou delfe em pãgâmento ,fcn
do [euofficialde recebimento, perder oofficioquetiueífe; & toda moeda
'<]ue afsi rc:cebeífe ou defleern pagamenco, & pagar cinq uoenta cruzados
por cada vc:zquemífo foflecomprendido,ametadc: para quê 'o acccufalfe,
:r& aoucraparáoscaptitios.Efeodo,qualquer outra. peOoa"que pcrddfe asdi
-ras dobras.õe paga(leadita p.enadecinquoentacruzadospda mefma ma ..
neira.E queaspeíloas que tiueíl"em 3sdltasmoedas, as podeílern mandar
fundir .& desfazerem qualqu~rlugarde Ieusregnos que quifctfem,ou as p"
deílem mandar leuar aascarasd.t moeda de Lisboa &: do Porto, para hí
fe haueremde rundir,~lhe fc:rpaga a jufia valiadellas em moeda correu
,te.Pebordena~áodoprimcirode Peuereiro de.rç 41.Fol.17 .9.dobu....~

" ~ Lei. I T. VOS que tra.~m moeà~falfificaáafor.'
Joregno. ' '

'_ A elRei noifo fenhor po~bf111,que qualquer pe1foaqüedclco;
brir)oum()llrarnaúl~,oÍlca(.1(m,\ue amoeda que vem de fo.r~
, dorêgno,docunhodc: S.A.Ce pofia remar & achar, ou prouar q

algucl pdfol atrouxesou mandoutr:lzer,ouaií1odeufauor~ajuda, '" coníe-
lho.ou for dell,o ~abed?r),&o nâo detccbnr.ou quenella trarar.per qualquer
maneira que fep,de lhefazer merce de fodooque per fuaindufrnafor a...
'eludo & dtfcl1be~co,ou pt'ouado,& ~Eida mecade da fazenda & beés,& de
quàc[qm:r outras couras quê por o tal caro fc perdem por bé da ordenaçáo
do liu .s_tir 6.dos que f.azem moeda fal(a.Ea[siha porbem,delheperdoar c\

culpa quetiuer,;& penaernque encorrer~CUtee~ll,:ncorndopor l1ua1quer
maldicloou ddlél:oq tenha cómettidó,não fendo calo demorre natural,ou
ciuel,ou r1e refil1encia f~ltaaooffidJldeju(Hça:&dlo náo teendo parte noS
ditoscafos.E para que com mellOS receofe poí1à defcobrtr, manda a (ua51 JU
fiips,aque fe fizer adenunciaçáo,qlle ó'tcnhá'ó' em iegredo. 'Eque tátoque
aJgúapef1oalhedercobnroqueJltohe)ou lhe qui(erdctr algü'l prouadl1fo,
logo c0m~uitabretJidóldelha tOU1e01,&tirem inquir'ção docafo,& f.1Çáo
to~1as.lsrllllgencias'parafe a dita moeda àcharl& [ed~[cobf1remas pd{óas
qtlt nos Iltos caros forem culpadJs.Aosquaesf.u~o logoçfcreuer & Ceque ~

I r nr.Hru~~f.1Ze!1das,~ os p.renderão & procederão contrJ ellesconforOle JólS

ordenaçóes.Per hum ~luarade.13.de Iallciro ..de Ml1~&qllinhentosJ&CeCen
~~.&qu.ltr~.fol~1o,.do llU'4. '

~Lei.iii.



Das leisextrauagantes,
~ Ld.11 I. f2._ue não corrão as patacasJe .,llemanhd:

~ And~ elRei nofto Ienhor , quepor as paeacàsde 'Alemanha .que
~ tinhâo tres toftóes de peío , Ce laurarcm hora fa!66 cadas & de me

r nos pefo,polaqualr.lzão fáo defefas nos íhdosde Prandes.êe pola
dica defefa fe podiâo trazer a eíles regnos para Cegaitarem,daqui em diante
as ditas patacas Cenáo recebáo,nem corráo,nem tenhâo valiaalgúaem feus
regnos.E:os quedellasrnais v [arem &despenderem,&dcqualquer manei":
ra'nellas trJtarem,encorrão nas penasdaordenaçãodoliu'l' t1r.6. dos que:
v[áodemoeda faIra.Porem as peíloasquetiuerê adita moeda de patacas, a
poderáo mandardesfazer,& fundir) & reduzila aa valia &: lei em que a pr~
ta deíles regnoséorre,fem embargo dadita ordenaçào , que defende que a
m oedadc prata fC-nãodesfa~a , poílo que reja de fora do reg no. Per hum a14
uara de.9.de Feuereirode.156 4·Fol.2.42..Joliu·f·

15'1

~ Lei. I I I I •~e fe pejem asm~das de ouro •

.,ç ; Anda c1Rei noífo Ienhor , que toda a moeda de ouro feita nas ca~
~ ~I ~ [1sda moedadenesr;gno~fe pe(etodasas vezesquefedeer Se rece
~. .;' .~ Iber.Equepe{foaaIguaaoaodeenemrcceba, (em fer peCada pri-

meiro,fobpena de aperdero que a der, & o queareceberpagarametadeda ,
valia della. E que da pé na Cejaálnetadeparaqucm accu(ar,& a outra meu.
de para asdespefasdo concelho. E accú{ando o que tiucr cargo da bllança .
do tal lugar , hlueraa toda a pena. .

I ~Emlnda,quedehleUldiantea moedaqfe 6zernasditascaras, g[craa de
9uinhentosreaes[oomente, corra por pc:fo,~ofi:o que cada ~e~apefemenos
hum gráo.E a parte ..que a tal lDoeda deerfatlsfar ..aaaa parteq a recebera va-
lia do dito <1ráo.E nao chegando a falta a tneo grao,[e daraa &. tomaraa feal
fat1sfa~áod~ tal fJlta E a moedaqforfeitaantesdeO:a lei correraa fempre.f.a
de mil reaespo{tog teohafaltadedou:grãos,&dc quinhétospofioq de hú
gráo,asqulestllt.lSCatisf.lrJa apeífoa q ade;r,náofendo a falt-ade meo grão
par:! bax:o.E fendo afalc~maíorde dous graoslte[cte na moeda de mil rea...
es,& de húgráo ate tres & meooade qUlnhentos,corrcraa por o dito pc:C~
pertépodehú anno,q correraade tres me(es despoisd.1 publw~~áddlalei,ná
pa[sádo a dita faltados dicosgráos,& 00 cruzado de tres gráC1s.E[édo a falta
nUlOr tllS d\tJ.s m Je,hs, poil:o que cerc~ld.l não reja, n~ocorreral [ob pena.

.y dc.l



~rta parte
de a perder~-amê-taJepar3 quemo accuíar , & a outrã n1etldej;;rl ;: redé~
lJ~áodos caprinos. A qual moeda [e cortaras tcdasas vezes que fot acha-
da com as dirasfaltás, [em Ce tornar aa mão da pdroaqueadeer:&atal per
CôaJpoderaa mandarfundir & fazer em moeda de' peío.

~ ~ Item que as moedas que Ceao diante fizerem, fejáo todas de quinhentos
reaes , & de húa parte renhâo o feudo das armas Reae s, Se da outra húa cruz
do habito de Chrifio COO1 eílas letras. lNHOCS IGN O VINCES. E que
ostheloureiros êcoíiiciaes das calas da moeda prouejáo , que no Íaurar da
moedafe ponhào osdtrosfinles,fob pena de:perderem os offJcios, & fob a
mais pena que S.A. hoouerpor bem. E que l?gofa~áofazefos fcrrosnecef,
farios.&dc~fazer osferroscorn que ate gorale cunhaua adira moed~Eque,
aoqucbrar &de~f.1Zerdos ditosjetrros.Iejâo prelences na cclCadamoedade '
Lisboa ofeiror da cafada India & Minacom o theíoureiro & offíciaes da.
ca[J.Ja moeda. E na cafada moeda do Porto, o Contadordafazenda dadl

I tl cidade com o theíoueeiro & 'ofEciles da dica car.l, fazendofe dlflõ auto .
_ pelose1cnuáesdasditascaras alsinado per todos. ' .
3 ~ Item declarou o dirofeobor , para fe Caber o pefodeqYJe haode fer as ditas

rnoedasque hâo de correr, que o Porrugues de ouro de, 1. 4· quilates pefa
hÚ.l on"J. & húaoiuua, & ft.[cnta & quatro grãos & m~o» ~ vaJ cJda hum
gráo fetc re3es &. bum rer"ode Sepnl. ,.

',4 ~ E ocruzadode úurode.:.4.quilatespe(1fetenra & hum gráos, & hum
íjuarro de gTáo) vJ.lcada grão fetc reaes &. hum ter~ode Sepnl.

1 ~ E o~cruzadosqlle fizeráodecruzpt:qucnade ouro de.2.2..qUllates & cin~
9uooit3UoS, h50dc teerfetema & hum grãos, & hum quarto de grão, ex:
vJlcad:lgráo [,is reaes &mco & [ere olt.luosde Septll.

6 ~ Eosçruzadosdecruzdcmontc Caluanodeourode vÍnte & dous qUllJtes
&.húoiraoo,háode teerde pefo cada hum fetcnra & hum grlos & mco) &;
resqu:trtosde OltólUO Uegráo,& VJIcada gr~of"i5 reles ex. meo.

7 ~ Ea moeda de Sam Thomeequeval mil reaes, &: he dcleide.l0 qlllbtes
&. me?,h.1Je pef.1rduas oitau~s&quarent.l & nouegráos & hú quarto de
gráo,& valcadagrãofcIs re~1es,& rresp.1ttcsde deza(eísp.utesdeSept11.

8 -4f Ea mocdadocunhode S. VIcente que vaI mIl reacs, & hedelel de'l.:.qui
}.Hes&. hum oítauC', ha de teerde peCoduas oitàUas de onp, & nouc: grãos
&. roto) & vai ogrão[eisreaes & meo.
r E'a nwcdadequinhentos rea~s deouro de.1.2.quiIates & hum oitJlJo,qne

~ LOra ~\)n~? hadetccr depC[OdUlS ~1taua~de on~a.& quatro gr~cs, & [eis
. oitauOS
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oirauosde grâo, &. valcada gr30Ccis-rcacs & rneo , Ecadatrintámoedasde
mil reaes , & cada fefentade quinhentos reaes, que {c fizerem deouro defla
l:i,háodep~úrhu01 marco. Eas moedas de curo dcfora do regno cone-
râopelo preço que agora. correm.

to ~ Item manda o dieofenhor.que pe{foá algúá, pOf dar.receber, 'bU troçar '
as ditàs moedas polo que jLiíhmente valerern.nâoleuc gáuho .ou tnterdfe,
foh penadc: perder a valia da diq moeda) arnctade pataqllé o accuíir, &,an1C
rade FJrl aredem p~áo dos captiuos, & de dousannosde degredo parj Afri
ca.E qucos qllcengcítarem a mocdacunhada perdb lCl,tücotráo nas pe-
nas dJ. otdenaçâo dc liu. 4.t1t.)3.A qual íecompriraa no quea ena nao fur
conrraria.Equceíb (e,umpra,[em embargodaoutraotdtnaçloque S. A ...
feza.19.de Septembrodoannode.lS)9.que [eoaov[ara.I'ore01nos lugares
em que houurrcamblo pubhcoordenj,dopc:rprouifoés,pe S. A.a peíloa que
õ tlucr,podera~ leuar oq [eu regimento Íhe deer.E nâe.teendo regImento,
nio léuaraa COll[.1algúl ate Ihefer dado.ícb as penas acimadíras,

11 íf Item mand,l,q ue qualqr corregedor ou juiz),aCsldo ciudcem o crimé,náó
querédoalgúJs p~ll-olstomar asdiéasinoedJspormalltlUlentoslou OU,ttas
COU l.lsmOlJei s,q ue vendáo ou efcam bé pelo meu do, pelo pefo Se valia Cobre
dlto,tolllem dlflõ conhecimento [ul11mario:&logovetbalmente as:façáo
tomar rcm appella~lo nem aggrluo. E que não [e achando tacs julgadores
prefentes,omcsmo pofsãof-lzerqualquervereador,almotaceé, Juiz tie al-.
dea,meirinho,alcJlde,qll,1drilhel(o,viocaneiro,ou jur.'ldoque ptefente Ce a.
char j náo paíl'Jndo a va-hade lÍlil rClcs.E paíf.mdo deUesJe poderão [Occor ,
rer as parcesaoscorregedores ou juizes ordinarios. E fendo as compras 011 .'

<:onu.l.:tosdebeésde rJiz,oucoú(às mouels,quefcl150 comprarépdo meu
do) pC'deráo as p.lrtC:srequ erer aas ju11:1~as;a(lue ocon hec1(iH.!nto pertencer.
A squJ.esconhecer~o Ordltlldamente;& f.1ráo oquefor ju(\:iça,a[si no f.lzet
rece ber as di tas moedas,com o na execu~áo das ditas penas deHa.lei.

u ff Item manda ()dItO [cuhor, que cm C:ldl húJ. d,lS' camaras de todos
[cus reg nos & [enhorios~ ajapadrão de hUni marco aomenos, parlopc
(0 d.l dIta moeda de ouro, que teerJa todolos peros pelo méudoate oira ...
uo:degr5o. Eque olj.1 m~lisem cadJ Clmar.1 duas balanças, hú-a em que: fI!
poílJ pe[lr ate hum marco, & outCJ pequena plra [e peCarem as moedJs
de mil reaes parJ b.lX0: que[eráo afibdaspelos padrões &. marcas da~,da;.
dede LIsboa &d'oPorto) &: íhráona arca do concelho. E haucr.tamals em
cad.llugar hú.l blbnçl pequena) ~om [I:US peLos meu dos de onç.l,plr J bl:

.V 1. :10'0
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.~arta parte "
~o com-grlosdelatâoate.2.4~ ern.que haueraahíi grjo:nle~grão: dous'
quartosde gráoernduas peças, & híia peçade dous gráos, & outra de ql1a-
tro ,& outra de feis, & outrade.ra.êe o'utra.de,2.4.Asquaesbalanças& pc
fos [çráo'conccrtados & afilados pelo padrâo que ha de {lar na arca do con-
celho :& os teeraa húa pe(foa qUi! os officiacs da camara para 100 elegerão
cm cada hum annos que more em lugar publico & conueníente, pua flc~l
mente poderem ir pefar.A qual pdroaferaaconflrangl~a a peCar, ou leixar
pef.u aditamoeda pelosdltOS pc(os,[em por jífo leu arcouía algúJ,E fêraaef-
cu[o'noannoemquea[siforeleao, de Ieruir ern todolos offJcios & encar-
gosdoconcelho,ainda que [cJ5.odos quarro da ordcnaçâo.E aCsipoderaa ha
uer asditas penas,que per ella leilhc íáo applicadas. E nâodeixando peíar pe
las duas bàlanças &pdo~)ou leuâdopor iao algúa, couf.l,p~gara.l mil réaes
porcada vez.ametadepaquê o accl!C~r,&a o,utral?a asdeCpcf.udQ cõcelho,

,13 ~ E emcada aldea &lugardotermo das cidades ou villas sern que o" corre;
gedorcom osotEcIJesdl camara ordenar, com aífentoque[eddfo firaa nos
huros d.lsclmaras,haueraaoutras taes balanças & peCosafilados pelo padrá "
(bcamara,& {luáoem podC'rde hum morador da tal .llde.l, que C.ld.1 anno
{craa elegido pelos offlciacsdac.lmarl, que,outrofideixc pt.:(arl~b 3sd~tJSpc
nlS,& feraa efcufodoscncJrgos do concelho. ,

~4 ~ E nundJ o dltofenhorque "s verea~oresde cada hum lugar, da publica:
~áoddh lei areis lllefcs,f.1çáo comprar .1aclÍ{hdosconcelho~&rendas,as ba
'lanças & peCosque hlO deíbr na arca d~ coocelho,anb,!os pelos padrões de
Lisboa ou do Porto. E a(simc[mo as que hio de Harforada ílrca, em poder

, daspeífoasa,imaditÍtls,& nlsaldeas E nlocoOlprindo,pagáráo os vereado ..
res doslogares em que hOl1uer mIl veZ1l1hosno lugar & feutcrmodous fl11!
reaes.Eos,doslugaresem ti houuerdequinhentosacernll ve7tnhos,pagarJo
it)tlreaes.E osdosoutro:,lugaresde meno!-vezinhos encorreráo nas pena.s
dJordenaç:ío dotitfdoalmotlce moor,dosquen5oteem ospcfosq fã'oobri~
gadus.E 'lUando (e o padrio dos duos peCosmcucr na ai ca do concelho, [e
fdraldl{fo a11ento pelo c(criuáoda cam ara no liurodd1a,em que náo affeo ..
tadosos beés &.Ccripçurasdocõcelho afsinado pelos offIcues da ,amarJ. E
pdamcfma maneIra, quando Ceentregarelu a~balançl!'aas peiloas 'lue as
lüodc tecr, refleaa aífento aCsinadopelo cfcriuáoda camarJ & pela pdloa a
que forem cntregues,E acabado o anno,a peífoa quetiuerabél!an~lJ a v Ir.la
entregar na dita camara)&. nclla Ceemregaraa él outra,q pàrao anno fcguin
!~~~~degi4a~~ç~~~:~~~it~spe~o~~~t.~~~~l~~~s pel~~~!,L~?rdo cócelho

pcr.lntc
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pc'raotê os officiaesdacamara, & de tudofe tarla aífento. E afsi Ceráo a61cl~
dos em oadahurn anno , no tempo que aordenaçáo manda afilarospe[os,tí ...
rando osdasaldeas )que íoomêre feráoafilados húa vez.Saluo [epelos alrno
tacees , fazendo correi~áole acharê faltos: porque enram fe6oafilados &
concerrados.Efeos concelhos nâo tiuercm renda.para Iecomprarem asdi ..
tas balanças.lançarâo finracom parecerdo corregedor ou ouuidor da co,
marca.íem maislicençade S.A.guardádona fintl aforrnadas ordenações.

li 4f Item manda S .A.a tados[eustheíoureiros,almoxariftes,& recebedores,
afsileus como dequaesquer peífoas, que tenháo peCosdequartode grão ate
hum marco,que nâo fejáo dobrados, tudo afilado & marcado) na COrte: pc
lo padrâo doalmotacee moor,& em Lisboa pelo dacidade.êc nos outros lu
gares,pe1opadráodo lugarqueforcabe~a da correiçâo ou almoxaníhdo.E
,"em cada híia dasllhas,&. dos lugares de [euslenhorios, pelo padrâo da cida,
de ou villl principal. ;

16 ., E toda peíroa'poderaat~erosditospe[os &: balanças,{endoa6lados pelos
padróes do concelho.Porem nenhúa balança das publicas)comod~s pc(1oa$
priuadas , fetaa quebradiça,néteeraacontrapefos, nem algúa coufaq Cc por..
fa mouer &. tirar.Iob penade encorrernapena da ordenaçáo no tit.do almo
tacee IllOOf,PO{tO q fe náoproue que pefou có astaes balançls.E pef.'ll1doha
ueraa a penadaordena~áo do liu.).tit.87 .Eos almotaceesfaláocorrei~'áoau
as vezes em çad.l anno.conforme aa ditaordena~áo,& prouerão asditas ba
lanças &. peros das moedas,afsi dos onrillczes.como de quaesquer o os a~'
fiC1JeS mecanicos q[ão.obri'g~dosaasteer,&cúpráoniífo[eu regírnétOi -

17 ~ Item manda od1to [enhor aosc~rregedores, ~ ouuidores.) que em tcadl
hum anno, quando fizerem correição, (albáo fe,os officiaes das camaras teé
asditas bJbokas &; peCosna"maneira· Cobredita. E [e dcixáo pelar liurcluen'
te asmQedas quecada hum quer:'&Ú; defpendera9 odinheuodJs fintas pl
relaS babl1çaSC01 olltraScoúCas. E que deem 3SpClllS defl:ao.rdenaçãoaa exc
'cuçáo.A.2...de Iall~irode.l)6o. Fol.L4·do liu.). .

tcJ)Tit.X II .Dosque negoceio emRoma
cóntra a jl1rdi~lOddRei.

..,'"-_,. ..
'.

~ Lei. I. 1)os q!le ~cceptão bmeficios de efttangeiros, 011

procura~õ·es•
V3
"-_.

Ord~



0~~rta parte
~..m1~~ R D EN O V & defcndeo elkci Dom Manue], que r.1ntt~·

II,gloria aja, 'que: natural àlgum [eu de qualquer Iorte & '011.-

di~áoquefoilc, não fo(~e:tam ouíado, que acceprafse em [c-
" us regnos & Ienhorios beneficies algús de homem ellrangci

" .' ;-p r~ perqualquervi.l,modo, & maneira que foífe,nem accep
tl[seprocurlfãodcalgum eflrangeiro , que beneficio tiueíse acce tado eal
féusrcgnos, nem em maneira algüa por elle requercíle : nem tifo me mo
impetratTc jUizes A ofiolicosforados dirosfeus re nos se Ienhorios, nem
pCrafltC e es re uc:rdIe cou a a üa. E ue os ue o cantnrlo fizdlêm
o em aui ospormaosvaifallos,&defscruldorcsde S.A. & per' e sem to
dalas honras, liberdades,&fr:l1lqnezas, que per ruas ordenações os taesper
diâo: & aísiern todo & per todo fo(sem hauidos &julg.ldos. E os que aosfo
breditosdclsem aiudaou [Juorem maneira algüa .cncorreísem na meíma
p:na,&fohe:n hauidos como aquelles , que a [cus deíseruidores dauâo
ajuda , f.\Uor, & acolhimento. Per hum aluara de. 3. de Nouembro de
·~5U.FoI.9.dollUro.3. "- .

~ L~; I I. Dos que pl4bUcão inl}ibitof!as [em ofo~tr
f4ber " ti iR.!i,

.Rdenou & detendeo mais o diro fenborRei n0111 Manuel ,q fan:
_ él:a~Ibna aja ~q~ede bie~ diante ncnt~úJ pcfsoa ,cm cujof.lUor Ce

. houucfse algll.t lOhlbltona. pau de{emb.lrgador de fua alrC:ZJou
juiz, que:da caufa doimpccrante conhecd~e, [ermhibido, a náo fize[se pll
bltc.lf, [em primeiro ° fazer af.lber a[ua alteza para ver aformad.l mhibl-
.ção I & c.lufapa que Cc:fazi.l)& cm quefdto,& vilha inhibi~áo, mandar o
que ni(so houueife por bem dejunl~a & feu feruiío,& hauer a parte aluara
dc[uaa]tezaper onde houucí1e por bem,quc tal.inhlblç30 (elizeffe. P que
~ aquc:llcsque tiueffem razão & juíl:iça,h.mia de folgar que lhe h.>ffi:fcltain-
teiramente.E o queocótr.lriofizefle, & tal inhlbitJo pubhcai1e) (em pri~
melro o fazerfaber a fUl altezl & haucr o dito aluara, aqucUe cm cujo fa ..
uor alnhibi~Q fQfiêft'ira. pagaíl~quinhel1tos cruzados de (>ur(), ametade

-pa-r.l a outra parte, & aoutr.1 metade para a cam ara de fua alteza. E náo
quc:rendo J parte dlfiõ v(ar:. foiTc:para 'quem o:accu[afie: & mais perder ...
fe qualquer Offlcio, renda) ,&. tcnça que de S. A.tiuefse. E que haucn-
dC?~~A.l'0r b~m >dc lhe tornar c111. algum tenlpOO ofliclO~renda, oU
...,.~ - ttO~l
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tença hoúuctlêm pdr:titiodeS.A.nouaprouifáo,como fe de nouo lhe fizef-
fediífo merce. Per hum aluará. de.rs.de Dezernbrode-rt 16.Fol.I3I• do li-
• uro primeiro.

~ Lei: I J J.: 1>01 '!tItimp~tr:ío protli{ões de ~ om« contr« asg,ra~al cii
cedIdas a efJ\!' ou '1\gmha.

BRdenouoditofenhor &defcndeo,que nenhum de fcus vaflàl10s
_ &: naruraes fofie tam o~[ado, que de hi pot diante iII) petraíle pro

Ult=ioalO'úade Roma,quefolfecontu algúagraçl,bulh, ou bre ..
ue.que dos fanél:C:padres elle ou aRàinha/ua mólhmiu etsem- E quefe 31.
gús antes de fua ord enação nueflem hau idas aIgúa. da sdita. prou iíoê s(por .
qu efena não fe lembrando o f.,né1:opadre.do que adio &:;laRãinha era pil(
[ado.ou perol1tra31gúa 1Ufo[[na~áo naoverdlldeira) man aua;quequem
asa(Sl tlUcífe,nãovfaíle ddlas,:ucasnáovir moflrar,& S.A.onotlficat ào(á
ao padre, &: lhe mand~r tudo m~llra r,para ~ilfo prou~er.como foO'ebê.Efa-
zendo ai"ús o contrano, por ene mefmo Ieito os naula por de{narurados
de (eusregnos &: [eohorios ,para cm algum tempo náó podetem haucr nel
Iesh00 ta s, dig<tlidades, O!bCiOS,nêm bene 6cios ,Upetderé qualij rfa :tenda·
q tiudJ"em;:úu legitima que freralfem de herdar •Eque a mermo petl1 bou·
uc(le gualguer peífoa , que pelos taes tequcteílê.E ma~dàuà a ruas jLi{H~as,

• quefendo osue' achados em [e~s regnos , fo(fem preCos,.lk nâol'oífcm foi.
tOS femfeu fpeclalmandado. Per hum :lluarad~.2.7 .d~ Maiode.I~16. Foi.

l ....dohuro.~.
~ Lei. I J I 1 • 1)011oe imPI triío bentfi ciol de bomeI 'Vi.ol,oucitii.

para IJ\ orna. .

'f.r1S~!Io~' Ot a inform~ç,ão que elRei dom Manuel,que íanal gloria aja;
f __.:ti teUe dagr~nde vex3~áo & fadiga, que toju!bmell[e [e daua

.li~aosbeneficiadosdef~us tegnos, poras pelfo.s que Iljuáo em
,~)~ cortede Roma) lhe lmpetrlrCm kus beneficlOs) vagando per ,-

certo modo, & em alaúas outras Ollneiras exorbitaott!s, & os f.lZláo CI· '"
~tar para Roma: Efendo alO'úsddles muito vdhoslhes conuinhaac"dJrcmt:I .

a ruas citações, & mornáo Jl!! vezeS no caminho, ou la em Roma: &
osque viui;o etáO afadigados, 8< lhes conuioha fazer qu.esq~(r ioju (los
partidos, por ~emir rua ve"a~áocom grande calrego d:;confoenCl3 da.

. V 4- quclles
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~rta parte
'q\\es per q a[si erâõ vê)Caclos,& fallefcédo andádo na dem;Qd~ ficaui aos 1
4? malícia os faziã o citar (obrogado dereiro nos raes beneficios , ordenou q
quaesqrfeus naturaes.q em Roma Itíueísê.oufora della, & lmpc:tra[sé bene
ficiosde homêsviuos.borafofse p certo modo.horap qualqr outra maneira
os hauia ~o mesmo feito por desnaturados de [cus regnos & (cnhorios, para
níiqua poderê vCardos pri1111égiosJgr,1~ls,merces,exépções,franqzJs, de q .l?~
~ereitO &cofrume V1aOos naturaesde (eus regnos,&cncorrefsénls penas.ê
q encorrê.osq de íeus regnoserãodesnacurados.E<.j teêdo beneíiciosê Ieus
regnos&[çnhorios,lhefofsépolo mesmo feito éb~rgados)& requenrados
-osfruaos delles,& lbenâofoísê enereguesfem Ceumâdado.E iifendo leIgos,
,osq'par.l R orn ahze[sê as ~ tas c.itaçõeslofsé prelos, & nfio fofsé Ioltos íem
[eu fpecialmandaJo,Per hu aluarade.ro.de Dezêbrcde, I515.Fol~Il..doli,s.

f Lei. v. Em que feJeclara a lei prtc~dente ..

~ AüdaelRei ~ofso[enhor,qdJquiédiátenáo[efaçJextéf5oda lei
.~ precedêre êoutros caros, forado inrento cô 4odito[enhor Rei a
, pa[sou,& dosq nellafâo expl'~fiàs côtra peíloas eccleíiaílicas, fé
ernbargodofl:ilo,dcg(c-:ttegorav[ou no juizo dosfeltosde S.A.E:q fe guar
de é to~~a dispofi~50 d~ dtrd,to,& dofagra~ocõcI1io T~~détino,.Eq [e cú-
pr.l,a(slnosca[osq daqulcm dIante [uccedere)comonosqJa pédénodifojui
zodcfeusfeitos.Per hü.áluara de.l5.de Iulio de.156s.Fo!.los.dohu.4,

~ Tit. X I I I .Dos efirágeiros &.vagabüdos. .
~Lei. I. ~uenão peçãoesmola osqforemfaõs)oN tiuer'éfo:z'éJa.

~~~~ Rdenou-elReidó Ioão. I I I.q nenhúa pclfoafaá & fem aleij5o;
teendo d_ispofiÇ\o para poder trabalhar ,Oll (j til1e{febeés & fa
zend.l,para r.lzoadamétt! [epoder maotecr,pedJflce[mola pu-

~~~CJ ...~Iicamente.E o qo contrario fjze(l~,fendo e[crauo, & pedIndo
p,er~on{elltiméto defeu {enhor)bca!k captil10da pdlo3 que oachaífe pedin
do &. o accufafic .E pt:dmdo fem o (.'1ber[eu fenhor, fúífc açoutado publí-
cament~c~m bal'JfO& pregão pela cidade ou villa o~de lodaífe pedIndo.
E (e foíle !ture, & fendo Cão [e fize{fe doente) (ertllDe percinquo annos ~a
peCh)J gue o achl[fe pt:dindo &: ú'accu[Jíl~,fcm lhe por 1110 dar coufa algúa,
foumentcde comer & de vefhr. E que a tal pcfi'oa poddle dar & traspa( ..

. [ar
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(1r~[c:rüi~odosdiroscinquo annosa.qualquer peíloa qquifeile.E fendoddé
te, & reendo filzenda,pagalfc cmquorrul reaes par,l quê oachafle pedindo
& o accu[.lfie.Pelalei.2.9.dascones.Annode.IB8.

Cf Lei. rr .(2J!! 1tãoentrem Cig,allos no regno.
,..,_"

~ Andou dr ei dom 1050. I 1I.q ncnhús Cig~nos)afsi homts comol~~ molheres entraísê em [eu sregnos &[cnhorios: &entrádo fofsé pre
;ll..J.t [os & açoutados cô baraço & pregáo.E deípois de feita nelles execu
çáo,lne toífe afsinado termo cóueniête.ern q [aiílem fora dos diros regues &
íenhorios.E fefoíle mais achado q]gú,por fe nâcfairdêrronodirotermo.ou
porco q fe (.lll1e ..tornafiê outra vez ;1êtrar nosdiros regnos &fenhorios, foGe
outra vez açoutido cóbaraço & prcg5o,&pe.rdeífe rodo o mouel q tiueíle
& lhe ~Jl1eachad.o,~metaéle para quê oaccufaffi:,&a outra merade para arni
[ericordia dolugar ondefoilcprefo.Oq haueria lugar)afsi nos Ciganos,co
. mo em outraspetlolsdequalcjrl1açáoq foGeln,qandaílêmcomo Ciganos.
Porê fendo alg~s naturaesddlesregnos,náofofsélançadosforad~lles;&foC
{em degrldado~ doas annos para cada húdoslugares de Africa,alé dasíobre
ditas pena"s,Pela lei.1.4.d1scortes.Anno. I)38. .

!Lei. 11 I. 'Dospobres que pedem lia corte •

..\.,*-.l."'/' 'Andou o dito feI1horJqttC! nenhúa pefioa podeífepedírefmolano
m.~o.v•..,. ~ lugarcm q S.A.fiiuel1e có (uacoite,néemfeu termo,fem fer,exa
~=====:J' minado peIo prollcedordJ cõfraria dacorte,& pelas peíloas aba.
xodeçlaradas,& hJuer para iífo (ualicéça~E q pedii1efem teer[ualicença,pe
la primeIra vez foire pre[~ & a~~ol1tadopub~icamétecóblraio & pregáo pc
lo lugar ondefua corte fhuefle,&degradaao fota delb p~ra (C:01pre.Epela
fegúda feiTe açout::tdo, & degradaJ.o par~ fora do regno para (empre.E pe
~la terceira fo11edegradado para o Brafil por dez annos. E tec:ndo aspeílõas
q a(si .pe~i[sé f.lZendas,as per~dlem por cada vez·tj a[slfo~lem cõpr~didos~
ameclde 'para quéOSJCCUf.1í1c,& a outra metade plr~.adltaconfrJ.na. E q
osditos pedintes foífem obrIgados de hauer as dItas hcen~asdentrodevm ,
te dlJS.E pedindo [em as hauerell1,cncorrdlcm nas ditas pen~s~.
~E antes de o dito proueedor dar as ditas licenças aos dItos pedtntes)e~le
com dous deputados da mef.l da dita confraria, & o phyfic~& ClrurglJO
ddb,fendoprdenre oefcriuáo dacófrJriJ,veria osditosped1il(e~) ~ osq.u~
ach eque eráQ [lÓS p.lra p~d~rcm t~l~alh.lr~_oupara C111 a.lgtla rnallcdlrJ.

. po e~



~rta parte
',poderem ganhar p·ar..a Ie manteerern em modo qüê podelfem ..erc.u~ar
de pedir.lhesnâc defic hcença.pollo que foíTem tam pobres.que nao nUtf-
.fcmccuía algúa de (eu. .

lo ~ E os que achaífe que eramdoentes, Ce informafle, ,afsi per perguntas
que lhes faria, como per qualquer outra 'inforrnaçâo 'que podeilc hauer,
fe tinháo algúafazenda,oufe[1blam algús officios~de que podeílem vfar
para Cemanteerem. E osque achafiê que tinham fazenda parol fc:manteer,
011 'officio, deque, fegllndo fua di(pofi~áo) podeflem vfar, náo lhes dc:ílc li-
cença,

_3 ~E os que füffem achados cegos)ou doentes.ou aleijado,s, de tal Joenç~ ou
alelj50,que não podeílem u-ab.llhar,(e hçuueíle o dito proueedor porinfor
lnação;quetinhãoalgúacoufade Ieu.pcr onde Ce podeílern manteer , náo
lhesfoílêdJda licença. .

4 ~Nem Jarl.l afsimeímo licença a aquelles que foaem aleijados dospees-
poftoquefoTern murro pobres,& nâo riueílem couía algúade {eu, ~Jhes
dinr que aprendeílem officiosde alfalate,~apatciro,& outrosíemelhanres,
per que gmbaí1cm rua vida. . .

s ~. Eos quefoífcm aleijadosdas mêos, & náodos pees,náo lhes fo1fedada
licença gec:ral par=tpedlrenl~ ~ lhes diria, que d~tro de certo teuro que lhes
~fsjnJria,bufca{rem algú modode yida,com krUlrem algú modleiro,colIe
gio,oLl peí1õ;\s)q~epor [eu feruiço lhes Jdlem 'de comer & vdbr, rem ln31S

rerenl obngado~3lhespagar foldada,nemoutra cou(aaIgüa por (cu fcrui
çó.EquC! odito proueedor os ajudaífe,quanto em eIle foflê,ab..cc.lrqucm
fc: dellcsqui(die {eruir pelodJtomodo.E .paraodito termoquc: lhc:afsl a(si-
naria,lhcs daria fo<1mcntcheença para pedirern,& mais não.

& ~ I tem 05 h0més que fofiem cegos, &: tiucílom dl{f)Qíiçãopara poder tra.
balhar,náolhcs feria dadJ·1icença geeral para pedlrl& lhes diria odlto pro
lleedor omefino,quedentro de cc:rtotermo que lhesa[iloaria, bufcaileol
. algum mcd o de vida,c0m fiarem com algüs ferreiro~ ou ferralhelros, p~"
dlhe tangerem os folIes, dando lhe elle~ por iílõ de cc mer & ventr,
[cm mais omra couCa ,como no capítolo acimahe dedaúdo.E para·odi
tó ter~t'O ti lhes a[!!maría,lhe5 daria focmétc ltcéça .para pedlr,& maisnáo.

7 .~Ea{~l nEo aanahcença'aaql1cBJs pe(loJs,quefol1çmdoentes de inhnni-
da~es)que parecdfem que fe pcdi:lm curJr,ponoquc'n~otiuefieln f.ueo-
da.11güa,ncm dlfpofição para trabllh.lr ,ernquanco lhes duraLfe a doença,
~; tart.:.l ('!H·aras taes ocífoas defuasdocoças noho[pital.

~Nc11l
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8 ~Nemdaria :lfsi meíjnolicença a peOoaalgúa,que 050 foae'naruraldefel!s ,
... regn05 & fenhorios,pofioque nuetleralnecefsidade eucaís.que fendo na

tural.íe lhe houuera: de dar a ral licença por bem defieregilr..-Cllto• .
; ~ E a todas as outras pdlõas,que ao dito proueedorpedulêm licença, & n50
, fofiem das acima duas,a que hauia de fá denegad~ fegUlldo forma deíle

regimento)elle & os~eputadClslhe dariáolicenp)p~ra ~edlré na corre por
rempcdehum anno (oomente,mandandolhes primeiro.que denrro ern
oito diasíe cOllfdfaífem ao cappcllâo da cófraria,& lhes trouxeífem lua ccr
tidáo decomoos confdlàra.Ecom adira certidáoJarj~félzer a!1euco ao cC
criuâo da confraria em hum liuro & quaderno.que p.lralfiõ reeria.de como,
lhes fora dada a talhcen~a,declarJnd() os nomesde cadahum, & fillsldades;
&onde eráo moradores) & donde erâo naruraes. & a infirrnidade ou cauía s,
per que lhes fvrlconcedlda a dira licença) &como moílr.rráo a dItJ ceru ...
dâo da confú1:lln.No q~ll aílenro o diro proueedorafsinaria.com o'phyíi-
co ou clrurglJO que fviTem no exame.Efeieo o diro nl]Cnto, o cfcriuão fa-
-na hum {ct1pto,dc corno lhe fora dada a dita licenç.lJcom as declaraçóes &.
clufas c0l1teUd3sno dit,) a{1cnto.O qual {cria aGin:tdo pelo proueedor (00 ..
nl\!nte,& fed.1.nlaOpedm~e)aqllefedef1e ataI licen~a,[ern do dito [cripto.
nem do .1{lcntodo líuro,lhe leuaro dito eCcriuio pr~mio ~lgum. .

~o ~E palIdo odito anno,per lue tofie dadJ.licenç.llos ditos pedintes, para
• poderem pedir,n:ío podenáo mllS pedIr rem outra lloua licença &fcripto.

Efdhe 3' dles pareccfle,qí.le tmhãoClLJtJ. pJralhes {erreform.tdl,Ce viriáo (,
~pprc[eutar per ante o dito pr0ueedor. E vendo eIJe com ~s of1Jciaes (obre ...
ditos,que nlo cdEu.ío as ClU[lS, per que ao prlqcipio lhes foradad.dlceh~a •.
ou pofl:o que ceffillfcm,fuccedendolhes de nouooutras,per que foífe razão;'
refJrmarlhes astleslicellç.ls(paraoquefarll de nouvoutroexamc)lhe fe-
riáo reformadJ$ por outro anno.E afsi Cefuiadehi em dilnt~ em caja hú
anno.E antes de lhes dar as taes rcfo:ma~óes,mofl:rariáo certidão do c;'pd
láo da confraria,de como per elle forao confetfados na quarc[m 3 p aOãda:
tx. náolhamoíl:rando náolba reformaria.E aquelles.que pcdiílêm,pa(fddo~
os tempcsdas licenças,fem Oloílr.1rem Ccriptosd.l reforma~áo)encorrcriáo
nas penas acima ditJS dos que pedem (em lIcença. . -~

!l ~E fe algllln homé que tiudle licença para pedu,tiucífc algú meninolho-
ra fofiefcu filho)hora o n50 fot1~,r~r lhe hía tirado de podei',&: d.ldo;l cri:1r
aa cufiad.l confraria da corte)ate (erde tdade de fete 3íJllOS.Egllc COO1üfof

te dJ dita idadc)ofJrll odlto pr~LleC~?r cntregar ao J.uizd?~orfJós) pua. o
. ~- . - pO~r .
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poer.aa _foldada,ou aprender. l'llU1 oflicio conlormea [eu regimeoto.E po
rem fendo o tal menino [eu filho. & elle ca(ado,&: náo teendofira molher
licença pa~a pedir.nào lhe Ieria tirado:& (oa mâj teeria cuidado de o criar,
& elle°náo poderia trazer coníigoa pedir.E fazendo o contrario.encorreí-
,[e na pena dos que pedem (em licença. . '..

12.! ,~E íflornefmofe algú.l molher que tiueIfe licença para pedir,tiudfe aIgú
menino-hora foífc [eu íilho.hora o nâo foíle,como o tal menino paífaífedc
idade de tres annos.lhe feria ti rado de poder- E reendo pai.Ieria dado a (eu
pai.que o criaíle &. alrmenraíle d~hi em drante.como era obrigado. Enão
reendo pai-ou teendoo)& fendo tarn pobre.que o não po~eífe manteer, fe-
ria dado a cnaraàcuíla da confraria.arefer de idade defete annos.porque
unto.que fqHedadita idade.íeria e,ntregue ao juiz dos orfaôs, para o poer
an íoldada.ou a aprender hú officiocomoaclmadiro he; E adita molher o
não poderia trazer configo a pedir .deípois que fofiede Idade de tres annos,
Efazendoocontrario)e~corre(le nas penas dos que.pedem [em licença.

13 c.rE porem os cegos a[slhomés como molheres,que tlU efiern licença para pe
dir,poderiáo trazerconíigo cada hum [cumêninoque os guiaífe,fem por
ello encorrerem em pena algúa. . ,

14 ~Itelnquequando ao principIo Ccddfem as primeiras licenças,(eriáo os
. pedmt~sJ. q;le Cede{fem,examinac1os pel~ dItO pr~ueedor &dou5deputa.-

.dos, (c {ablJoo Pat~rno~er,&a A~e MarlJ,& °<;=redo,&aSalue Regina.
E náo[lbendoeftas oraçoes,ou alguJddlas,osamodbífe, que dehl a hum
annOi!S aprendeílem &íoubeífc:m.Eql1andovi~ífe >lotempo,que lhe for-
fcm pedIr a reforma~áo;re ~snáo tiueílem[abidas,lhe náodeíle rcfohna~á
:ilgúa.E os raes pedmtes poderiáo,[e qui[dlem ,aprende r as dlta~or ações do
c,1ppdlão daconfraril,oqual feriaobrigadoalhas eufiuar os dias ordena
dos_em gue dlxei1e as miíGs da'confrana.

15 .~héodltoproueedorteeriacuidadode pedirJicéçaaoprehdodo lugáróde
S.A.fl:iueficcó (uacorre,para o ditoc.appellá podcrcófdlàrosditos pedires.
~ Item que a co~fr~ria teeria húa cara, em que(erecoJheífem adormirJ' todos os pedintcs,que pediífcm com licen"a,que hi qui[dlêm dormir.
Na qll~·tl<.a[t haueria hua alamp~da para fe alumiarem) & J(si aI-
gúa ,r.lma & Junc~ em que dormifiem. E mandarlheshia dar nâ di ..
.p c~(a fogo) a que fe aqu(ntaífem quando fjzeíle frio. E hauia por
jJem " que qualquer peífoa podefle accu[ar os FedIntes <Jue pediL
fem fcn1 licel1~a. E manda~a ao ll1cirinho dante o almotacee llló'or,. . - .que
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que em rpedal tiúc!le grandecuidadode f:)berospectintes lIue pediam Iem -c,

lrcençasêc nâolhes mollrando os [criptosdasbcen~as,os p)'ca~d,jfc~l~uuí
[e aa cadea)~ osaccu[aíle pe~ante o corr.egedor dac.:orte.Ao,quaJ1l1~lld~
l}a,que elle per fi foo,fcm mais outr?s ddemblrgadores,(nandatr~exF~u'":
tar asditas penasnaqu~nes~ue ?clbs tncorreífem, (cm mais appdwsá~
nem aggrauo.E os ped1l1tes.clengosque encorreílem nas ditas penas, fq~~
entregues ao vigairo para proceder contraelles. )'

17 ~ I tem qlle o duo prolleedor mandaíle logo chamarperâre l1aa!l1eCaJa c5
f~.Hiadez oudoze pedjnte~)dusque .entarnan~au50 ~a c?tte,&. fçndo pre
[entes os deputados & ofhclaesda dita ,onfr:lrla,pubhcafie'~<?s ,ditos pedin"';
tes rudo o acimadito;para lhes Cernotorio.êe elles o dizerem & norificaré
aísia todolos pedintesquelnais houudre.Daqualnoti6caçJo &: publicaçio
<jue lhes aGi fizeffe,mandariafJzerafienco pelo efcriuâo da dita confraria
arslo.ldo pelo ditoproueedor & pdosdlCosofficiaes,para dehi cm diátecor
rerê os dltosvinte~ils.Edc(poisdeexecut3dos,[ecxecutarcm as penas 0<1..

quellesqueneUas enc~rre!fem~P~rhum aluar~~4e~4~dt:~~l1ébr~dl:~ 1541'f'.
FOl.16Z..do llU.-t-. ' : . -,"

Das leisextrauagantes. \ 1'57

~ Lei .111 I .1)orpedintes ol$ vagabundos qu~anJãopelo,regnD.
,

~ Rdenou elRei dom Seba!liáo noll'o lenhor,que toda peífoa .JSi Lo
~ memcomo molhcr que tiuerdlrpofiç:ío rara poder {eruira outré,

• ou por [eu trabalho gJnhardecomc:rJnao pecc3 nem ande pediu
do per plrte algüadefellsregnosdelugarcmlugar,foonem cmcompanhi~
rlóUtfos)ncU1 D:ee fotade1ugar & termo onde nlOral·Jetn tomar amO,Oll'
trabllharem of6cio certo per fpaçode vintedías,conforl11eaa ordenação
dos vldJOs,poftoqu.e peçao porlmorde -Deos,~.u para aduocaçáo de.algÚ
fcln~o:& po!loq rejam dot:ntes~otl cegos.ou alel}ados,de tal doença ou 3.
leijáo,que náo pol1.lm trabllhar,nem tenhâopor onde (e mantet';& lhe (:
ja necel1àrio pedir & 111anteerem [~de e(molas,~não poderão fazer fora
dos lugares & termos dóndeforem nJturacs ou morldores.E querendo it
pedir fora dellesJo náo poderáofazer,[cm primeiro Cc:apprefent'll'em aos
juizes, vereadores,& ofciciaes J.l cJmarado lllgaroüde a(simorarem,ou dó
de forem nltUrles, para eXJmiIllrem fuadocnça,pobreza) &. imrediOlcn
to que tiuerem,para náopoderem trabalhar. E hauc:ráb certidão ddle$
de [Ulpobreza,~ da r ,l.zi,? que a[st tiucrem per que não poflàm tra b~lhar_

, Ao$.
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'Aos ~ql1a'esjúize's~vereadores)& offici-acsmanda)qllee~ã'mineín verdadeÇ
rarnente a pobreza decadahú.õz aísiaqualidade da doé~aou aleijão<j tiuer-
E"àchando<J nâoteemfazenda per que fe poílarn manterrê; <ifam tam doê
t~s;aleij{\d()s)()uC(gos)dc maneira 9 nâo poílam trabalhar.lhes panem di[-
§.; ~~rtid~o nGin~da pelos juizes.ê; per dous vereadores ao menos.êc '[db-
daeorn o Iellodocôcelho dodnolugar.Baquellesque fotéccgos ou aleija-
dos de. tal aleijáQ,quc não poíf.'\ID andar/em trazeremconfigo algúa peí-
roa 4 osguie)no~earãonatal certidão a petroa queoshouuer de guiar. E
fen.lo otalcegoou aleijadovarão,uáolhenomear5ofenão outro varâo. E
fc:ndomolher,<>utram61her ou filhofeu.que nio paíle de idadede quator
ze armes-E com asditas certidões poderâo pedir eírnolas ate vinte lego.is
tio lugardõnde foremnatutJes,ou moradores. E aquellas pefroasquc:cOl
()utramaneii':J~&fc:m adita certidàoandarem pedindo perquaeíquer Iuga-'
rC5 & parresdefeus rc=gnos,mandao dnoíenhor.que feJáoprefos,&pela pri
meira vczferâo pubhcamenteaçoutados.êe .Jegtadad.ospornum anno pa
ra fo'radolugar & termo onde arsifor~lnachados pedindo. Epela f~gun
<lavez (c:ráooutrof açoutadospublicamente.êc degradados por hü anno
para os lugaresdalé.E pela terceira vez fer~oàegradados para o BrJfil por
cmquo annos.E íerido as taespdloas de qu:alidade, em q náo c~l1bJpena de
aço~tes)pelap~illlcira vez fcrá,Odegradadosdo dltolugar, & vinte legoas
ãoredor,portép{)de'hum a?~'o:&pdafc~unda reráo degrldados for dous
anuos para çs lug.lres d:tle:& pela terCeIra por fete annos p~ra o Br.1fil.
-E fenJoas uespetfoas dhangeiros)& náo fendo moradorc!I elD algúcerro
lug:ardd1:es rcgnos,(e [aICáodasdltascidades,villas,oulug~ll'es ondeandaré
<lo dia q nata,lcidade,villa,oulugar forpublicadaeftalei a vinteJ~.l5:&(Q1
trinta dias {efairáodo regno.Efepafiàdoodltotermo',foré achados pedin
doou vJg.lndo{~m teerem amo certo com qviuáo,ce daráo nelles aa exe-
cução ~s pen~lSde ',l~oute~&degredoscé::mlOacimahe dedar~'l.do. E {cndo
éllg~sdosditos dl:rangeirosofficiaes dalgüof6cIO;& querendo vfardelle.por
ná,? encorrerem nas ditJS penas,fe apprefc:ntaráodentro dos dltos vinte
cllJS,~OSjuizes & ~fficiaes da camarado lugar onde aílefJtatéde vmer por
feu.ll1eíl:er,& luueráo fualicéça parandle trabalharem. E fendo achados
fo~ado ditoJugar & [eu'termo pedindo,oudétro neJle [cln reer aditalicen
ça & certIdáod~s officiles ~a cam ara delle,{c darJo neUes aa execução asd!.
tas pena~Ja mat1el~a acima ,decbrada.E para fe melhor CUlt~l'r o,quedí
,to.l~c,nialidaaos juizes)\mcirinhos! & alcaides de todas as cidades, vJHas)&ltJ.

, gares



Dasleisexrrauaganres, '
p;1r;s de reu'sregnos,que poílo que não aja plrce qlho requcira.tenhâo fpe
cial cuidado de cada'q uinze dias ao rnenos.irem ver as eílala gésJl0rpitaes,
& albergarias,hancndoas nostaes lllgares,& vejâo Ce[e agafalbáo nelles al-
.gúas das ditas peíloas.ou (aibáo fc: andao pedindo pel o lugar.E não lhe lchi
do as ditas certidôes na form a que dito he.ou n50 teêdo asiníirrnidades.ce
gudrl,oll aleijio.que nellasfor côreudo.osprêdâo.ôc t~ntoí}uerorem pre
fos,façao aurosde íuaspriioês có ditos dalgúas tefiernunhas'(I Iurnmaria- .
rnêre pergútarJo,de como aísiandaufio.ou de corno os acharam pedindo
ou vagando.E poílo q não aja parte,que os queira accuíar ,pr~cedão cetra
elles(ummariamente,tlzendolhes as pergútaséj foré neceflanas.E hauci1do
no lugar juizdefora,odirojUlzcó os vereadores & prccurador deípacharâ
os autosern carnara corno for juftiça,&darIloasdicas penas áaexecuçlo
nas ditas pdfoas,quc: nellas tiueremencorrido.íern de [uasft:ntenças darê
.-JppdIa~áonelU ~ggrauo.E nâo hauêdo no tal Íugarjuiz de fora, os Juizes,
vereadores, & procurador delle poerâo nos ditos au tos feu parêcer, & com
elle os' enuiarâo ac corregedor ou ouuidor.quepor o diro íenhor Ior na co
marca cm q o tallug<arftiuer.E Iendo em terraenl q não entre corregedor
ou ouuidorde S.A.pervia de correif5o,os mandaráo ao proueedorda co
tmarca.Ea qualquerdeUes a que OsdítOsautosa[si forem enujados, manda
dR eí noGo fenhor )que os veja co breu idade, & ponha neUes[cu p ltecer.E
fendo conformc:cõ os ditos juizes& ofi1ciaesdac.lnllr.l,OOeraaa(cntença. .
conformea ifio)& afaraa JarJl execu~áolem maisappelIdçam nem aggr~
uo.E[~ndo dlfferentcs,enuiaraa Iogorecado ao juizdefor~do lugar,éj mais
perro {tiner)que fe ajunte com elle.Ao qual jui z de fOfJ. mádl o dito. [enhor.
que of~ça logo afsi.tancoquevirfeurecado.Econcordando ambos,o dito,
corregedor)oupidor)ou proueedorpoeraafelltençlCQQforme ao q ambas
concordarem)~ attraa&u aa execução [em appeliação nem aggrauo.E có ..
formandoo dito juiz de for:r. com o parecer dos juizes & officiJes d.lcama-
ra,odito juiz de fóra poeraa[enrcnça contormeai{fo,& af.lfaa dar l.l exe~
CUtam outro{i (em appellaçam nc:m aggrauo.
tfE fcndona cid.lde de Lisboa/eram leuadosos ditos prefosperal1te cada
hum dos corregedores docrime ddb,ou per~nte os con'cgedores da.
·corte [e nclla fi:iuer. E cada hum delles,a que a[si forem leuadós,os d.efpa
ChJrl3 em rcbçáo,procedédo cótea os culpados [úmariaméte, como :u:ml3. ,
hedccbrado E[édo élug:u'ódea corte{tiuer,njo i1ádoacaC1J.l Cu?plicaf.lo
ndle,{cram lcuados perante Q corregcd~r da ~orte)quc: pelu lndll1() mod9

l'toce.
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~rta parte,
prr.cedera~ cant'ra elles fummariamente.Efcndoemlugárõndcfiiucra1
gLía óllpJa,ou cinquo lego~sao redor /eráo leuados os ditos prefos perante'
o cortegedordadita alçada.o qualconheceraado caíode fU3S culpas,& os
aefpacharaa pela maneira acima dita.Per híiacarta dc.6".deNouembrcde
1)58.Fo1.2.36.do liu.4.

~ Lei. v. Q_ue nÃoentrem ÁrmeniosJ.Jrab;os~n,m Perfis
, noregno.

,I
~_ Rdenou elRei noífo Ccnhor,que fendodehi cm diante achadas ai

gúas peíloasnacidade de Lisboa,& cm qualquer outro lugar de
íeus tegnos,quc nos traJos,lígoa,& modo.pareçâo fer Armemos

Gregos,Arabios,Perfas,ou ourrasnaçôes.que íam Iubjeétas ao Turco,fçj~
prelos ate conílarde fuas peífoas,& da cauía de fua vinda>& negocIo, que
vem tratar.êcporquanro rêpo.O que tudo os corregedores das comarcas
& juizes de foradascidades,villas,&lúgares,& quaeíquer outras Jufiiças,
farão logo Caber a S.A.perfuasc~rtas& autos que farão dasdiras diligé
cias.an tesdas taes peífoas ferem foltas das priCoés em q Iliuerem ,para S.
A.tnandar verosditos autos.Eéonfiando delles dosnegociosa que vem;
.&dé(uas peífoas,tanto quebaíle paranâoíerê hauidosporeípias & vadios
_ou cóprendidosem algú crime.Íhe Ieraalimuadotempo conuenienre pa-
.ra [ua dbdanosditosrcgnos,conformeaoque defeus negocios & delles
.conílar.Paílado oqualtempo.íendornais achadosnosdieos regríos, (eram
.pre[os,&degrád:1dos para as galees pelotempoqu~ S.A.houuerpor bé.
Ema.A:tlndo os ditos dl:rangeirosbreuesoubulbsdo fanéto Pldre, para
.ped.jrem e[molas,& publicarem algúas indulgencias,asdsus Jufiiças as má
darão a S.A.primeiro perpe{foas fieis,paraasoditofenhor mandarappre
(eotar aos prelados de feu~ regnos aqué vierédirigidas,& reverem CeCam
verdadelras,& ainformaçáo com que foram hauidas& itnpetradas: & fe
vem nelIas tae~coufas,quc: feja jufro re[crcucr aCua[aoéticL1dc:fobre a de-:
.clara~áodellas.Per bú.aluarade.14.dc: Agofto de.l)'3·Fol·2.41.doliu •.+.

~ T{r. X I I I I. Das caças & pefcarias
f ' .. . defeCas.

~ L,ei! I. 'k..e fe nãope/quem a~uias com tanchas.
Ordenou



Das leisextr~ua'gal1te's: Ir9
, R D E N O V e1Rei Dom Ioâo , 11 I ~'que todos peícadores q
~no riodo Tejo, pofioque fo()efor~do lunite&termodacid.1 ..
dede Lisboa, pefcatlem azeuiascom tanch.a5!G'fatexas, como

m~~~ agora inuentarâo, pela primeira vez pjgaficm dez cruzados: :E
pela fegunda vinte cruzadosdacadea: Eafsi dclu 'cm diante~réld.l ves
'lue nilfofoílêm comprendidos. D a qual pena (cril amerade pata o que ac-
cufaí1ê) &. a outra metade 'pau as obras dadira cidade. ~cr hUhl aluara de:.
2.8.dc Marçode.155z..Fol.197 ~dQhll.4·

~ Lei. r r ,D os.qut caç~operJi,es QJI lebresna to.tada itDMt&

deus« '

ID'ErendcelReino~ofenhor,que pefsoaalgúac1c qualquerquatda~
d~ que:~ja)náocJcc n~~ate~a~uicm~lantep~rdigõe5có açot,né
co gaulao,nem a corricao.ne co armadilha algua na,coutada noua

do termo da cidade de Lisboa.q come~adaeftrad;}q vai della para. Bé6c.t,'
&de Bemfica aram Marcos.êcde {amMarcosaOeiras, &dehi dereito 30

'mar.Nem cace.nê mateoutrof nadita coutadalebrescó galgosJué co re.
des.nem c,óbeeí\a nê efpingarda,nc cô outra algúa armadilha. E, que o qo
côtrario 6zer,fendo fida19o,feja pre(o,& da prifio pagpe por cada vez cm-
quocnta cruzados.E rendo de menos quaHdadefe;a pre(o,&da prlfáo paglJc '

• vinte cruzados.E até qcftas penas perca oa~or,galgos2gauião, redes, beefta.
OIJ 'efpingarda,ou quaesqucr armadJlhascomquecaçar.Dasquaes penas lê..
raa ametadeparaacamar.1de S.A.&a outra01ctàdc paraqué ac~u[ar. Eq
o couteiro moor faça gu ardar adita coutada pelos couteiros della, que dell.\
tecr3o,fpedal cuidado,acoimando,& demandando as d1taS penas perante
humdoscorregedoresdo crime da dicacidadc.Oqual as jnlg~raa& daua
~aexecuçáo.Per hú aluarade.z.í.uc Iuliode.l s6z..Fol.l..99.dohuro'4~ .

~Lei.111 . 'Dosqüt cação ~pefcão em tempos àefefos •
.

~Rdenou elRei noífo fenhor , que nenhúa pdrQ~'em lugar
_ aI"um das comarcas da dlramadura • &:de entre T .jo &:adi.

an~, & feanO do Alaarue,tnosm~fes deMar~o, Abril.SG M.lio,
b ' o '

&,' no!>Iugares dascornarcasda Beira, Rtbade.Coa, Tra~osmontcs, & ~ll_

1re Douro & Millho,nosmefcsdeAbnl,M3lOj 8c lunto , cace perd1zes
- X neLll



. ~rta. parte
;nem ~riaçao,dclIa's cõtl]perdigó(!s,n€ auesde qu:alquer ·qualid:tqc; né~órct:
des.íios.nê ichoos,nébços,né per outro qualquermcdo, nélhe qucbre.us,
ouos: né cace asditas p(:rdizc;s a corrjçáo nomes d~ Iulio ate Q1cado Ag~';'
fio,né no tépodanc:ut,.ondea houuer.quâdoa rerrafhuer cuberta dclla, em,
quanto náoforderrctida,Jl(pl cá boisemqualquerrêpo do anno, fora dos
dirosmeíesdacriaçio.B o q9conrrariofizer,(endo6dalgooucaualleiro,po
la primeira vez [ej~degradadopor híianno para Africa.ê; pague: vinte 'Cru
zados: E polafegúdaaja l dita penadedegtedo,& dinheiroem dobro.E fen

. dode'menorqualídade,pola primeira vez reja preCo, & fiee trinta dl~S na
- ri[áo,& p~gucdousmU rC.aes.E ol~rEci~av~e,zCeja d~gradadt}'por húan
no ora ~VI a sceeemoon ~caçou,&dolllgar& Ieurerrncondeformora
dor.se pagucaditl penade dinheiro emdobro.E alêdasditas penas perca
quac,sqqer a~es;ar1nadjlh~s)cáes)fiosf& redes côque caçar, ..,

1 ~·lt~01manda.quel:loslugar.esdaEfrremadura,entreTejo & Odiana , &'
.' regllodo Algarue) nos meles de Feuereiro, Mar~o[,·.& Abril " & ':las co.,

marcasda Beira.Riba de Coa , entre Dcuro êeMinho, & Tralos montes,'
em Março, Abril, & M~io,fç,náo cacemcoelhosnêlebrescó câes, redes,
fios, ou laços, nem com fotão, bedla, cfpmgald.1;·' nem per outro qualquer
111odo.nê no teJ;r.po da neue, llos~luga.resondc a hOUUCF,& cobrir a terra em
;-']uanto nâo for derFeti~a,fob as penas acima declaradas. ,', ...

.2. ~Item que: hauendoranracriaçâode coelhosem algú~Jugares:,qu~_f:lça dá
- nonas nouidades, os officiae,s~a~cal1laras opofsáoe~creuera S.f\.enulando
.com fuascarta&lnforma~ão docor,{egedordacamara, para nitro prOllcer.
como for fcu {enriço. ,

~ ~ rtC:lI~m~lOaa, que daqui ~m diantefe não pefque em rios & lagoas de a':
gOJdoce con) rc:déalgúa, nerncá c~uãos, 'nem nafiàs, nCln te[ões, bem per
()U~:Omodo algum)nosrhe[esdeMar~o, Abríl;&Ma.1o.SooJl1cnte p(lfs~{)
pcfc~raacá.Ll~com anzolo.~ en'tenderleha ~goa ~occ: nos riOS onde ri.!io
houuermaree,&nosernque a houuer,onde cdlanáochegar.

~ ~ !tem q ncnhúápe~of\ pefquc .nosdjcos rios &. l.lgoas,atnlla qfej:-tfora dos
ditos tresme[es) cá redes de malha mais dlreita~ da q lhe for ltmitada pe-
lac3mur:a: n~córedevarredoura,lenções,tra.ú.l,laJhos)nfm galrttos dobra ..
dós,pofrÇ> qfejáo feitos pc:lavitolb.d~scamu~i: nê ostenha cm rua cafa, nê
.f~)radelb. Epara que quando pcfcarç fora ~d~s ditos meres, da criação, n"áo
po[sjo tomar pexe meudo, m'anda, aosjuizes,V~fe.ldorcs & procuradores
dos ,ócclllos de [cas regnos,que ordenem ~l1l,q\mara a larg9ra da ln aUla1,

de



Das leis extrauagantes,
de q'deuéí~ Jer'as dita sredcs,de q fefaraa afséto nosliuros das camaras, E pe
la vHolla ti lEi ordcnarê, que nas ditas carn aras llaraaJe farão as ditas redes •

. EquJIquerpdfoa,q peícar nos dirostres rneíesda criaçâo, onforadelles, CÓ
redesde mais eílreira malha,q a que ordenaré ascamaras.ou q riuer as ditas
redes varredouras.íeraa preía Se encorreraa na pena>q eíb lei daa 30S iicaçâo
côrraformadella-Porê os bordallosíe poderâo p~fc~rcõ couáos & naí1às,da
vitollaq as camarasordenaré,porcau{aq as vezes femádão dar aosêferrnos.

~ q- Item mandacdirofenbor. para que (e n30 mate a c,riação'do pexe, & [e
nlocorrompãoasagoasdosrios& bg03sc:m que o gado bebe, que nenhúa .
-pdfoa lance em rios, ?em lagoas em qualquer tempo do anno,trolli(cosbar
baíco.cocca.nem cal, nem outro afgl1nl marerial, com quefe o pexe maca.
pofloquefejafora dos rresmefes da criaçâo.Equem o córrario íizer.íendof
dalgo,ou de cfendeIro para cima.pola primeira vez(ejadegradado hú anno
para Afric3,& pague rresrnil rcaes.E pola[egúdalja a d~ta pena de degredo
'& dinheiro em dobro: & a[si por todalas vezes que for comprendido. oulhe
for prouado.E lendo de menor qualidJde,{eja publicamente açoutado com
baraço &: pregio.E porqualquer outra vezqueni{fo for comprendido, ou
felhepro,uar,hJueraaasmefl.naspenas, &fera.t1degradado'do lugar onde
tàrmorador,&dezlegoasao redorportempo de'húanno.

6 ~ Item porque aprincipal pe[caria os [atleis & lamprels he nos ditos trC9

meres de Março, Abril, & Maio, ha S.A.por bem, que os faueis, Cabogas,
_ & rainhas, Ccpofsáo pe[c~r nosditostres mefescom redesdevitoll.1 & ma

lhade brgura de(ecededbsaotr.lues,ao menos· AquaI viroIla íbraa nas
camaras dos lug:ues maischegadosaosrías, onde {e houuer de pe[ear.
Porem náo [e pc(cJráo osdítos pexesaosdias defefia, que a"igreja manda
~ulrdar. E aslampreasCepoderáo pe.fcar.nosditos tre~me(escom redes,8c
pela maneiraqucforordenado pelósofficlaesdas camarasdos lugares mais
chel~ados aôsditosrios. E qualquerpetloa que osditosfaueis,c1bogas, &tai
nha~,pe[c3r nosdltosdiasde guarda)Qu com redes &maislheita malha que
a (~bredita I ou que asdlt"asbmprcas pc!carfora~adi.t.lordenança,encurre
nanas penas dos quecaflo contra forma delta lei. '

7 ~ Itc!m nos rios per ondedl:cs regnos pattem conl os de Ca11:elIa, pode.
ráo os naturaes defte regno pe[ear líuremence em todo o tempo, &. per
9ua1quer maneira que feja , em qUlntO correm entre os dites regnos
[oomente. Porque fcria ddigualdade, pe[carem- os moradores de eaf.
teUa &defender leJos de porru O'll.Eporem querendo osmor.ldoresdcfte

) .:;, ~ ). regno
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í:egno & osde Caflella fazer acercadiílo aIgúa cópofi\áo~ gUàrdar feb~.
8 ., Item ha S.A.por bem.que paífad9s'osditostresmcfes dacriaçâo, [(pOr
, fapefcartodoopexcdos'rios,quefefcccaodetodo,com redes de qualquer

vitolla que feja .Osquaes riosque [c afsifeccâo de rodo.os otficiaes das ca ..
.maras.onde os houuer.declararâo per aílentos quefar.io nosliurosdascama
ras, para. f.1berquaesfão. E porem n50 Cepoderaa pcfcar nelles em nenhum
rcmpocom osmateriaespeçonhenros acima ditos. ..

9 ~Ede todas as penas dc:dinheirocontcudasnelh lei, feria amctade':p:1ra
í]uem accuíar.ê; aourra para a redempçâo dos captiuos, & as redes, câes,
& armadilhas para o accuíador. E nlo h.luendo quenl accufe ~(oomente a
juitiça,[~~5o para. as obrasdo concelho. . ,

~o 'f'Iternm arida,q os juizesde cada lugar tirem cm cada hú anno dcuaAã dos
caíosem eílaleicóteudos.nos rpefes de Iunio &: Dezembro, & procedáo
contra os culpados.E n50 hauêdo accuíador,o procuradordo concelho de
cadalugar os accufe arefinal íentença. E qOjUlZ q deer a íentença, flça lo ..
gocarregar em recc:ptaacondéna,ão das dltas penas de qinhclro {obrco
procurador ou thcfollreiro do concelho.êe asqueperjêcerê aoscapriucs fo
bre o mápcíleirc dellcs. E osjuizes tias deuaífas n30 tirarem, & ofobredito
náocõi?nré,ferãodt'gr~dadospor hú anno paraforado lug3r,vl113, oueida "
dç &[tU termo, &pagaráodous milr~cstodas asvc:zesq forécorqprend.... ~.
dM)ametade para quéos3ccufar,&a0l1tfamctadepara oseaptiuos. E (e as
partes condenad.lsnasditas enasdc dearedo Cófcntiré nas fentenças, náo
feráoosjuizeso n~a os appe ar,pofioqnáocaibaem fuaal~a a.E appeI-
laodo asp.lrt~s,recd;errheháQappelIaçâo,náoclbcndo cm Cua aJ~adl. 'E
lendo as (entençasde ab(oIui~~ó nos caros dedegr~doou a~outes neJla lei
dedar ados, appelLwão por plrte da jufiiça poflo q a parte .lppellc)uão colbê.
doem luaalçada,parq Cenãopolf.1 fazercqo{uioalgú.

II ~ Efendoosculp.11ospélasdeuaíllsfidalgosoucau.1!leirostosjuizcsdefora;
onde Os houuer,& ódeos ná houuer,os corrc:gedoresdas comarcas co~hccc
ridosdltos ca.fos,& prouérã as diclsdeuaífasquádoforé aosdítos lugares. ,E
naoindoos dltoscorregedores aelles,osjuizcsordinanO'Sas fará traO.1dâr dé
no é trintaJiasdodj:tq foré acab.ldJs,& as éuiarn aosditoscorreO'cdorc:s ou
olluidoresdascomarcas.E osjuizesdoslugares,é q osditoscorrc;:dorcs ni
cord0.l? viadecorrelçáo,:lsenuiarãolos ouuidores dos ditos uglres,& co ..
brar5 ceatdóesde como lheforiio cQtrcgues.E máda aosdttos _corregedore~
,. Lluid~res)q procçd~~ có tUos culpados) ~ ca~éd~ as penas dcfia lei em

íua



Dasleisextrauagantes.
{tr3alçada: demíiiasíentcnçasaa execução. E eschancelleres, &. ospromo
tores das ditas correiçôes & ouuidoriasfarâo as accuíaçêes .ou os efcriuâes a
que forem diíl:ribuidas.Eosjuizes,Üádeli.1fiàq {áoobriO'ados a tirar fobre os
juizes & officiaes,perglllltaráo,[e osjuizesdo anào paíf~dotiraráo asditas de
u aífas nos rêpos acima declarados-E rn anda aos corregedores das comarcas
que quandoforem aosdítóslugares,prouejáoasdmls deuaflas, &[.,übáo Cc
osditosjuizesastiraráo,& ptoced5ocótraosque acharem culpados.

11 ff' E tllanda, que as íentenças de filas rell~óes,' per que os culpados forem
condénj~ossrn qualquetdasditas penas.dedinheiro,fe não tirem do procef
[o, nem fejáoosditosculpadosfolcosi àtenâo moíharemcercidão,decomo
o dltodínheito he pago, &cl_rrega.do ernreceptalobre osdicos officiaes.E
a me(martlaneira t~er~o niífo oscortegcdores,quandoascondéna~õestou
berern em rua alçada. .

13 4f Item porq S. A.heinfortnado,que aÍgúscÍerigos, & pef]~asJa jurdiçáo
eccldiailica caçâo & pe[cáocontraadefe(adeíb lei.encómenda muito aos
preladosac: Ieus regnos,qodefendáoaasditas pefiõasde{uajoi'di~áo,&cada
húem [üa pcelacia fa~adiífo côfliruiçâo, por f~euirar o Icandalo, qos leigos

, receberáo,[eos virêcaçar & pefcartótra a forma deita lei, íendolhes a elles
_~ defeío.E Ceosjl1izes qasditas deuaífas rirarê.acharê culpadasalgílas peíloas
~ cccldiaíl:icls; mandarão o rraílado de ruas culpas aos ditos prelados, ou a fe-
~ us VJgalros CÓluas cartas r~qUlfitorias, para que procedão cótra eIles!Pcl'1 .

~rdena~ãodoprimeiro deluhode.l)65·Fol.Z.31.doliuro.4.

tfIí Tit. XV. Dos thefourc:iros oualmoxarif ....
fes queemprdHio afazenda delRei, ou ápagâocon'tr~

{eu regimento. .' /

~ Lei. 1. ~fle ostbefollr,~;ros~ almoxariffes não empreftúlJ
fa:"{.pzda del'J\!i. .

Efendeo elReiDom M3nuelatodosfeusalmoxariffes·;reó~· .
~ bedores, &, feitores, & a quaesquer oUtras pelIoas)que carre :'
go tiue[sé de receber algúacouf.1.de fila fazenda, a[Sl dinheI-
ros, com~ mantimétos,mercadorias,at coufas de:almazées

\(1"'::rr.2:~W~'" madeira)c.'ll,~ outras quaesquercou[as ruas, afsi, em todos
[cus regnos) &nas partes da Indíl, &:lugaresidalem , comoem todos lcus

, X 3 (enho ..

•
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~rta parte
Ienhorios, que náo ~mprdhífcll1algúas das ditas cõú(;&a peífoa algl1a'; ~é
pagalTem coura Jlgüa, que quaesquer peífoas hou~e~em de hauer ,antes de
vir o ternpo.cm q~eporbcm.defeus ~cgíme.ntos, osdiros p~gamentos (~
houuerào de fazer. E o que ocontrariofizcíle , por pequena quanndade q
foífedoemprdhd.o oupagamento antemão, perdeííe o ofhcrc, & lhe po·
deíle Cerpedrdocomoperdidopor erros .Eque osofhciaes, a que pertencer
fe adada delles, mandaílern paífar cartas de [e "fsi he,& prouâdo [e lhes, lhes
fo[se julgado. E alem dlífofo{fem degradados pO,rquatro annos para Afnca.
E plga(semoutra tanta quantia.quanta valeflêo off,cio4C]uc:ferui{fem : &.
pagaífem ounofianoueado o queempreflaflem , ou pagaílem ante tempo,
ametade para acamara de S.A.& 3outra metade para quem os accufaíTe.E
teendo moradiafua, fofIem rifcadosdella.êe nâo houueílem cafamento, [c
ainda o nâo uueílem hauido, Efeoofhcíal fo(Je:de algum lugar de África,
alem das ditas penas ciueis,foffe degradado para a ilha de fam Thomee por
dezannos.A.~.delunio,deMil&quillhentos~& vime & hum.Folhast<:te
dohuroterceiro. ' -- , .>

~ Lei. t J • Q_fie os tbe{oNreiros ($'Illmoxariffis não paJft",
fcr;pto$ rafo) •

I -
'II ..

•

AndaelRei nofiü íenhor, ~l1edaqui emdiantéafsi othefÕürdro
moor, comoquaesqueroutrosaLmoxariffes Se recebedores. &;

quaesqueroutrosofficiaes que t~nhãocargo de receber dJnheir~
de ft:usa{fent3tl1\!otOs &: rend~squeaS.A perten~áo, não paílem ['riptos
raflJs dedinbeil'oquereceberem,dcquaesqueroutro.sofficiaes& pe{foascó
<Juetiuerem conta, nem fação com e.les pagamento a parteaJgúa a 9uc: de-
Uerem dlOheiro, fobpena,deo offlciJlque o pat1àr, perder (eu01ECIO,OU o q
~ [eruir a d1:im~~áoddle, & pagarde(ua fazenda a'quantia queLe no dito
ícrtptomontar, & alem ddro baucrapenaqueformercedeS.A. A9ual pc
11a h,JlueraaiíToroc(mo o official que tal (cripto acceptar. E (endo mercador
pagarJ.l aiq'Jantiadelle em dobro, alem doq deuer aoo~l'lalquelhopaflâr.
~da Jeidc.2~.de Septébrode.I» 7 ~Fol•.2.7S.do liuro.,4.

fiLe;.1 II •~e os tlJe!oure;ros (3 almoxari ffes n~Qlellem,quatro
por ,ento~ ....._.

Mandou
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_ Andou dRei no{fo (enhor, 9ue or:nhúthc:Coureiro:ou almoxariffeB'~ou recebe~or d~ fuas:r:ndas l_cualfeaas Fartes~qn~l1e:tiueílem def.
pachadodinheiro algu,quatropor cento da quantia q lhes pagafsé,

pollo que aspartéslhos deílem ~e~ualiurevontade,(em embargo deo regi
mente de [ua fazenda.1ho permittir.E que Ó official q o cótrariofizeífe,per
deffi:.feu OfflCio,& pagaílcvíntecruzadosparaquéoa!:cufaOc,& houueífe3t
a pena quefoffe merce de S.A.Efendoo offjcio alheo,pagaa1:ajuíb dltma ..
ção dellepararuafazenda.~.I3.de Dezébrode.IS58.Fol.:..63~doliuro.~.. ~

..~Le;.IÍl r. 9-!!nãotomtmftriptosJemoorqlldlltiadoqtl,..pagao.

RAnJa elRei noero fenhor,que d.aqui cm diante kUS the(ourtiroji
álmQxariffes,& recebedores,quandofizerem algum pagâwétb de

. dinheiro aaspartcs,que nâcforrodoc q houuerêde hauerlpclaspró
uiCoés que riuerê, cobrem Coomenteconhecitnentosdasditas partes.daquel

\ lasquantiasque lhcspagarem,feitospclosfcriuãesdcfelis cargos Cegund03
ordC:llan~a.Enáo ~cceberáo dellAScQnhecimentosao todo, de toda a fquan-
na dasditas prouííoês, para lhe darem Icriptos da demafia,que lhe 6cáo :de.:!
uendo,como ategorafazião. EP iio contrario fizer ,feraa fufpenfo do o{fido
ate merce delRei,& haueraa a mais pena,que S.A.houuer por bem .Pela,lei
d~~s,de.Abril de.155S.Folhaso1.64.do liuro.a. .

~ Tit. X V I .~ não tragão infignias de
ordcés em cófran3sóu. em jogos.:

~Lei. 1.f2._flt não tragãomantos brancostm COlzftariasportel4.'anci.
do hJbito de Cbrifto. .. ..

6"'I"Ir;.1!'I.~"'''''1....1 Anda elR ei ooífo fenhor,q em nenllúa córraria {ev(ede man:
to branco có cruz,ou fcm eHa,porreuerçncia do habito da or.. ~

#'? _ '.P. dem de Chrifto,fob pena,de qualqr mordomo ou Iconfrade,
.,,( ~.. 'Ícó clle for.3chaao~pagar pola primeira vez dous mil rcaes,~
fiar hú mesnacadea.E pola fegunda pagar quatromil, &. natdolls mdes
nacldea. Poré poderáotrazer,emlugardos ditos máeosbrancosfourrasin
figni.u porfuadeuatáofcm {cllldaloôC prejuizo dalgúa das,otdeés. Per, . X... hum

~



~, .~rta parte
.'hum :tluara'~e,~s,de Oétubroc:!c,I)64oFol080,doliürõ::i: .."

'. • • I

~ Lei, I 1"0 ~tlenão,tragão~Jtbitos das.ord'ét, emjogos;llemtl1f
mafcar~ro. ,

I_'
• _ - '., .. t· -~

II\pdâdRcinoíf'otêphor,quepdr9a'alg,úanãot.rag~ em fe~a~,Jo ...
gos,ou ll1,arca~'as~ou reprefenta,~óes,habitos<l~~ ca~~ll~rias~~Chri

~ .ao,Sana,iag~,,& de Anis, nemforadefefla, nâoferidopróoijdo de,
tal habito, (oh pena de {c:ndoachado )Ier preíorresmefes pola primeirávez
& pagar da cadea quatf9lPl! reaes, ametade para c cçnuento da ordem de q
trouxer o habito, & a outra metade par~ o meirinho ou alcaide:que o accu-
f.lr,:& e[et pola fegund ..vez, alem da dita pena)dcgr~dadoparahl1m'dos

~:,out-Osdd regno ou ILigaresd~ ~ffjca,(çgundoaqual,dadcda,colpa, &.~u.
"to e~l '}tleprofana, o d1to·hablto:E que alem das diras penas, ?Jáo as mais

, J llueper dereito & orde.na~ge~deuetn hauer.Per humaluaradeo.z.8~~eO~~~
bro de.r )~~ ~Fol08I.do Íiuro quart~~

5-~ I{t. XVII. De leispenaesfobre
.diuerfas COUfolS.

,. Lei. J»« queanJ~o tIlJbuçados:, '

. Raenou eIRei nó Man,!d, quefaoél:a gloriaaja,q e quat
l~ í<.:: '. '-o, querhomemque ~ndaOeetllhu~ado n~cortcou na cidade
;f. _.~ . ,.de Lisboa. dedia ou denoit~, ~lIê prdo, ~ pàgallerrezen-
• :' , J~1tosrtaescl3,é;3~~1para omeInnhoóualc~ldequeo~rendef_
. ' ,~1c',O qual nao{erJ~pre[o,{em hum taballtao ou (enuJodas ar
,mas fer'prerente,ou duas tefiemunnasque dedlemfee,Jecomo flauaembu
çad.o. A qual pena não h.1llcrialugar, vindodecaminhocrn qualquer luga~
~e Leu~regnos.Per hl.l!l,l aluartlde.8. e luhodeol S2.l.fo1.uodo llU.3.

fJ Lei. J t.Q_,úe os offiCláes mecanicos de ~;shoatmhdo ganchos
/lasportas.

RdenOllo dito fenhor ~que todo offieia}mecanicotiuefse na ci~
~ ~'ird~dede LIsboa, aa porra defua tenda & caC1cm que 'viuefie&

. ~~?~~~~h!:!~~~~queemh"fi~~e~,'6.~ pal~~s'!~en4~ caf.lem q~c
. 'OUbC1S~
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cou·bdfe.Eqnltldonão coubeífenacaGt,fuffe da gránduráque naca[a cou~
bdlê.Eql1cfoífem obrigados)~o01 osditoscroques a 'acodir a qualquer ar-
roido,q [cnzdfe na rua em queviudfem,ouperonde foffi:m fugindo.11gús
malfeitores.êc trabalhaílêm quanto polsiuellhes fofie)por os prendere &
enrresrarê pre[osaas juíbças.E nâo o cóprindo afsi,nl0dando & moílrádo
tJI rJz~o,que os ab[olueíle.de cul pa) pagafiem m11 reaes.amerade para qué
.os accu[.1ífe,&a;olltra metade para a piedade.E que nc:nhú mecanico [c·.c[..
cuúÍle por [er amo de fidalgo,ou defembargadcr.cu por allcgar qualquer
/ outro priuilegio,q diífo os podeíle cfcufa r,[aluo odosmoedeiros.por bem
de [eu côrraéto.E que outro finâofoílem efcutados os rnec anicos corteíaós,
Eque o corregedor da corte.ou da dita cidade,foífe juizdeíle ca[o,& dc:tl~
a dita pena aa execuçáo,{em de cada hum delleshauer ap,pella~ãonem as.
grauo.Per hum aluara de.s.de Iulio de, t sz.J.Fol~roo.do liu.3~ . I

~ Lei.lll. Perquefe limit4alei preceJentt.

ORdenou elRddom Ioáo.III.queos of6ciaesmecanjcosfeus; ~da
Ratnba,,& Inf.1ntes,n5.ofoffem obrigados a teer ~s dites' gall,hos~

Per hum alu'arade.i.~.de Iuniode~152.B.Fol·37 .do 1m.). .

!'Lei. I I I I •Q!!,! os b~l1z'ésdosjulgaJol'es,alcaides (fimeitinbos n4ôl ' '
Jejam cauerneiros. .'

•

---- Rdenou oditofenhor,quéos homés queviue{fem ou andalfeai
com os c~rrcgedores,o~uldores,&:Julzesdcfora)melrinbos) &:
alc.udc:s,Daopodef{cm teer t311ernas:& cendoasfoífem Jçoutldos

pubhcamentecom báraço & prcgão,& p.1gaf1em trintacruz.1dos,ameta-
de para 'quemos:accu[a{rc~& a outrarnctade par~ oscaptiuos.Per.\lci.6~da~·
c:ortcs-Annode 1538.• "

•.• J ,.

f Lei. y.Dos que lan~ão egoasaa[nos 1t!I' dosfenJeil'os que
. J~hãodecap.'tr •

•

Rdenou o dito [enhor,que no regnodo Algltuc) & nas CÔ01lt~

cas de EntreTcJo& Odiana,& nasde Tr-.1losOlomes,tx:E{tre '
madura) pe~õa aIgúa l1áo lan~lf.Te egoa·a afno ) nem de,íle a itl"

01' 'Oll[CllC1ln~nto,



~rta parte
cÕll~ntime~tõ~robré~à de perder aC'goa&:0 aCno'.Enão rendo feus ãm bos;
()ualgumdelles,pJgaífe a valia &:m.üs dez cruzados. l!nâo Ce'prouand~
qtiemlanç~lfaacgoa ao aCno,&achando(cque aegoa parira_delle,feperddlc
a egÇ)a)~ o qpariífe,pofioq ~e~doaodixeíle.quenâo Iabia quem l.t~çararua
cgoa ao a(oo:&:.ametadcdasdlt<1s penas foifempata quem accuf.1ílc,&:a OU

tra metade para a camaradeS.A. '
í ~Icem mandou odito [enhor;quetodos os (endeirós que não foifem de

tnarca.f.defeispalmosdevuadc medir.ês dehi para cima, quc fo1femde
dous 3CJnos,fécapaífell1. Aqualmedida Ceflzeílê d~i:reig:ldado caCco da
máo para cima ate a cernelha-E os"queja erâcdedous annos &:dehi para ci
mã,foífe?l obrIgados [cus donos aos capar ate.r s.de Feuereiro do anno de
'Jsso.E fendo achadospo.rc~par,fe perdeífem,&: Ievendeílem parare logo
caparernrêc da valia foífe ame eade par.aquem accufaífe,& aoutra par,aa ca-
m:uadeS.A.E qne os quenaíceílcm dehiem diantefoí)emcapadosate.JS.-
de Feuereiro que r vieíledetpQisd<;trazerem deus annos, Pela lei dc.7·de
!\gofto de.I'S49.Fol.2.7 9.doh~.4. ~

4f Lei. v I.Pe, ~uefi confirma ~ 4ccrefctnt4 alei [upr.
proximal

•

. ~CroiselRei no(f~{enhor; confirmando ~ accrc~entando :llei
prcccdentê ~elRel (eu3uo,mandou,queadlca proUlfam fe com-
ptlíle como fencIla continha,nas comarcas ndla dc:darad"as. &

a~i n:1comarcade PlOhel~Rlbade Coa,Almc:ida,& Idanhas,& com asma
is declar'açócs c'onteudas no regimento da vecdoria das egoas,que S.A:m'ã
dou fazer.E quequantoa?SroclJs quenaoeramdc m3rcl)qucadit~proui-
{.tromanda ,capar,& que eram de dousannos &:dehi para cím a,hauia por
bemde dar tem po aos Cenhores deUes,para os podc:remfazercapar,ate.IS.
de Feuereirodó annO dc.I"7·E os que náoeráod.edousannos,ou naCcefsé
dehi pord,antc:,os fenhorios dellesferJáo obrtgadosao'sf~lzercapar ate.IS.
de Feuereiroql.lc primcuo vieíf::,defpois de fazercl,D os ditos dous annos,
como na lei precedcnte he deClarado, & {ohas'ditas penas. Per hum aluara
de.31.de lanC:1rode)I~'6.Fol.Jz7 .doliu. 4. .

~. ,,~ Lei. v I I. ~e nãopolfam criar na comarca Jeentrt 1>o"rou-Mi"
ilho maIs qr.ehum 1n141~.to.

. ' . "' Ordenou
,

, _.,
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Rdenouellceidom Ioâo.rn.quenenhúa pefloa põdeífe criar na
comarca de Entre Douro& Minho.mais que húmulato para
[eu fcruiço,{ob rcnadchúannode degredoparà hú courofcrada

dita c?marca)& de perdimêro dos mularosq cnallê,ametade para quê o ac
cufafie)&: l outrameradepara lcamarJdeS.A.Pelalei.28.da5co~tesánode
1538• - '

~ Lei. VIII.Dos quecafam cápare luas ou aJfijs.

~ Rdenou ellcei dorn Iojio.rrt.que em cada humanno osjuizes
~ de rodalas cidades & villasdo regno,no tempo que rir aíl~m de-

~ "~lh11Ià dos juizes & outros ofticiaesda juGiça,tiraOem deuafla dos
que rinháo ou tiucífem ajuntamento carnal com fuas parcntas,ou af6Js, cô
que hauiaf.lma que Ilauâoconcercadosparacafar.fem teerern di(pc:n[Jçáo.
E que contra os que achaílem culpadosprocedeflern.Scos prendeílem, &
cQodénaífcm' nas penas,que per dereito & ordenações mereceílemsdando
appdla~áo & a.ggr~uo nos caíosque nâocoubeílern em íuasalçadas.E po-
rem fendo apptcíenrada aojuiz que a deuaífa. rirara.per qualquer dos cul ..
padosdl[pcnTaçáo,que jafofie vi({apelo ordinarioou Ieusofficiaes.ôc man-
dada com prir ,fendo juiz de fora por S. A.& patecendolhe que era confor ..
.me ao graodo parente{co,pronunciariaque fenão deuiade proceder, real
da tal pronunciação appelIar.E parecendolhe,que não era conforme.prece
deriacQntraeJIe,como acima he conteudo.êcofaria íaberao ordinario ou

«eus officiaes.E n50 fcn.do)uizdefora po!l:opcr S.A.CnlHaria ataI dtfpenf.l
{loaocorregcdordacomarca,có as culpas cerradas & fdladasper pdsoa
fem fufpeita, & o corregedor veria Ceera conforme aas culpas. E parecendo
lhe qo era,afsJ o pronúciaria(em m:lÍs appellaçáoné aggrauo.E p.1recen~
dolhc: q n~o era conformc:,o F~onunci~ri~ a~sinos auto~)&..os tornaria en ...
uiarcerrados& [cIlados ao JUlz.E adIto JUlZ procederia cotraosculpadoi
(comofizer~ [ea taIdifpen[.l~áolhe náofora apprefentad~.Eo juiz q.náo ti,. ..
rafse a dIta deuafsa cada an no,encorreria na penados que não nráo deuafs'l
dos officiac:sda ju!liça,E o corregedor quando hzeífe correição em Clda lu-
glr, teerü cuidado de [aber ,Cc: {eurar a a dica deuaífa, & mandari;L lO tapJI ..
háoque a tiueífe que. lha mol1:r.lÍle,& a veria como era obrigado nas outrJ.s
dcuaílàs.Pda OrdellJ~áo de.16.de Iuhode. 1540•Fol. 183.doliu·3·

f Lei.lx.gue os cbriftãos rl0uos[e não -váQ defteregno per m~f.
MandoLt
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•

AndoudReino{fo[c:~ho~)cõ6rm5do hú.al'J3rlldelRei ~uau?:
q portres,annos paílou.qem quantoS.A.houeífe porbeJ& nao
mandaffi:ocótrlrio,nenhúsdosChrifláos nouos.q de Judeus fo-

ráo tornados Chriltãos;a[u naturaes como el1:rágdros,q do anno de.1497.
a eíla parte foraocóuettidos,néfeusfilhos,filhas;netos,& netas.poílo q dei
les n~[cersé fendo JaChriílâos.dequalqr qualidade & códiçâo qfofiem &ida
de ,[e em barcaílem p:lr~ [e i~,né [eJoí1ern cô caCamouida, né enuiaísê aJgú
dos fobreditos,molher ,61hos,ou netos.nê outra pdfoaq da dita nação foíIé,
[cm (ua Íicêça, per m ardefeus regnos &. (enhorics parafora delles. E quádo
algús.:ios [obreditosqm(efséembarcat>pata ir per marfora de teus regnos
& íenhorios.ou enuiar algúa peíloada dita nação a negociar ruas couírs.nào
ind o cô (u~ família & cafa,o nào 6zeílern íern ltlaltcéç3,OU. dando hança [c
gúdo a qualidade da peíToaq foílê,aqualnãodeCceria dequmhenroscruza
dos,de tornarê dentro em hú armo p.lta íeus regnos & íenhorios. A qual 6i
çadariâo noslugares onde quiíeílem embarcar ao corregedor do lugar, fc
foíIc pre(ente, &.nãofendo pre(encc aos juiZéS defor~l'ou ordmarios. E náo
tornando dentro do ditoanno,perde(fem asdltashanças,amctadeparaaca
n1.lra de S.A.& a outra metade para qué os'accu(affe.p, qualquer peOoa<j
{e cmba!caOe para fe ir ,ou fefofieper mar para fora de [cus regnos & lenho
rios conera d1:a de[efa,perddfetod"Cua fazéda,amer.\depara ~lColmara do
dito (enhor.,& .aoutra metade para qué o accu[a(Je,& foíle degradado por
cinquo ~l1nOSplra o BrJ..GI.Ehouue S.A.porbe!n &mandou, que ncohú!l
peífoa. a(sl natural como eftrJngeiro,em b.lr,afIe para leuar ,nem leu affi: os
1übtedit'ó'sí:hrHtios 110UOSper .mar para fora de kus regnos&(enhonos,
Dão teendo {ualicença, ou náo teeudo dada a dita fiaoçl como dito he.
E quae(quer pelfoas afsi natUra.es como enrangeíro!i,que os leuaífem dos
ditos r~gnos&renhorios, ouosconfenuífemembarcar,p:1ra fe írenl per
marpara fora dc:llesem .lsnaos &naulOsdeq foirem capltát!s,01efires, pi...
lotos,fenhc,tíos,perdc(fem asdltls naos & naUlOS cm que afsi as leulÍlell1,
ouco[c:nti[(em embarc:u, rendo [CU5,& naofendo[eus, perdeífem a eflllnaçá
deites, &: toda a outrafuafazendtl,ametadepuaa.cJmarade S.A.& fo{feln
degr J.d~lllosquatro annOS para os lugares dalem. E afsi houue o dIto {e...
nhúrporbem,&mandouq ncnhúdosdltos Chnl1:áosnouos (eemblfcaífe
n~ ~ Oe cõ caCut.ouidaparacadahúdoslugarc:sddlem,né para a India, nê
para algl1adasllh.ls,né para aspaltes de Guinec,né para o Br~fil,(ero rua Ii..
c':í.1tJ,& fazédo. ~cõt-rario,cncorrc~(m nas fobreditas pc:nas)a[si elIes como

a'ludles
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~qudlesqlic OS cófentiOcm emb.lrcar2ouleuar'em em naosou nauiosdeque
foífcm capit:1es)Olc{l;resJenhorios,pilotos.E a[si nâo podellem ir per terra,
para foradosdicos regnos &[enhonoscomca[a rnouida.Ioh asditM penls.
E afsi houue edito fenhor por bê.que osdiros chrifi:áos nouos 030 vendefsé

. [em rua licença algüs bcésde rJiz)ten~as,nem rendasde cJda hú anno, que
tiueílem em íeusregnos &[enhorios.Eq nenhúa pelfoadc<}uakjr qualida ..
de que foí1ê)lhos cópraífe,cobpena)queovend<:.dot perdeíle acoulâ que afsi
vendeíle emdobro.êe ocóptador outrcf opreçoque por e11adefiê em do
bro.amerade para qué oaccu(.aíle,& aoutrametadepara aColmara.deS.A.
Per hum aluara de.30.de Iunio de.l)67 .Pol.rn.do liu.s. ' ,-. ' .

~ Lei, x, Vos que "Vema Lisboa de terras imp(di,las
~p~~ - "

IS
Rdenou o dito Ienhor.que aspeKoasgue vielIêm a Lisboa de tu
gar impedldo,&fe [aiílemdos nauios em quevieílem.íem licen
~ados gUjrdas,& [em nelles fiarem osdias que (.1m ordenados 1"3

r.l'iífo,foílem degradados paratcdoíemp paraailhade S.Thomee,&pet
deílêm fU:'1stlzendJs,amet.1de plraos captiuo,:,& a outra p,3U ql1c:m os aê
cufaífe.E que as mefmas penashouucffem os que em ruas calas os recolhef
{c:m,ptouando(cq eráodello[abedores.Eq em çbegádo o nauio,q vidfedl>
lugar em que hou udre impediméto,lhe fofle notificado o (obredito,paraq
n.áo aUegaí1em ignorancla:& que arslfe [)oti6caJfc ~os moradores de Bc~ \
lc:ern,pcr hú ~lCllarade.3 .de Dezembro de.J)}7·Fol.r84.do liUtO.4~

•

, ~ Lei. 't I.Q_flf nenhiía ptpQ~'corte fouereiros peloptl
ao longo do Tejo •

•

Rdenou õdito fenhót,qtie de hierndiante rlenhúa pel1~acortat:
(e,nen1 0l3ndaílç ..eortar [o~lereiro pelo pec,l1,emfize(le)ncIl) maIl

, daíTe fazer c3t'uao:Oen1 'lUza dGt foucro,dc:sda vIU.,de Abran ...
tes p~rabaxoaolongodoTejo,da banda ,acharnec'aate afozdoriode ,.,.-
LisboJjuem ltedezlegolsdo d1to rio do TeJo,conradas da bord.l delI e pa "
r.1.den~ro do [ardo.E que fazendo alguem o con:rario,por Clda vez gue ,
foffe comprendido nlsditJs cou[as,ou cm c~l~.rhu.l deI13s! e~correífe cnl
pena de q tllU'~ allDOS dedegrcdo para Afn~a,& pag.\í1e ce cruzados, ~

, " ' perdeflc
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perddfe tôdo ocaru~oqlle6ze{fe,amctade para quem õ ãcêúfaífe~ '& ~óil
trametadcparaos captiuos.E [c:ndopião Ioílealem dlaO~Ço.utado publi.ca:
mente com baraço &:pregão.E que os que ríueflem Iouereiros próprios, pG
de{femcortar,ou mandar cortar aquellcs,deque riueflem neceisidade.nfio
fendo para caruâo ou cinzarporquccortandocs para iífo, encorreriâc ~as
dir3spe113s.E que em cada bum anno,tiraífemosjuizesdeuaífa fobre osdi
roscaíos.ao tempo que tiram adeuàífa geeral pela ordenaçâo.aasvillas em
cujos rermoscaulcmos diroalimites.E que procedeíle contra os culpados,
dando appellaçâo &aggrallonos caíos em que coubefle.Per húá carta de
[etc deAgofio,deMil&quiqhentos&quorent3&:feis. Folhas, IBo-.doli- •
uro quarto.

~ Lei. x IJ.Dos trajos dQS flHJanrts:

1~,,('W/nmAndou elRei dom Ioâo. I I J .que pcílo que pela ordenação da re~
t .~ dafo{1epermiendo, trazela aIgúas peíloas nas .coulas nella decla ...
..,!!;;N • • radas,anáopodefiem trazer os íludanresde Ccimbra.nembarras

... nem debrúsde panno em vcfi:i algum. .
I ~ Item nem vcfiidodc algum pannofrifado:
:. • ~I tem que não poderiâorrazer barretes de outra feiçáoJenão redondos~
3 ~It~m queasaljubet'ls quetrarião,{c:riáodecompridotres dedos aomenos

;tbaxodos giolhos# .'
~ .. ~. Item qut: nào P9dcriáo trazer carpis de cappello,mas lobasabertas, ou

~arradas,ou mantcos [em caprelio.
S ~ Icem que nlo tranão gol pes,nem entretalhos em caJ.ças)nemlau·orde cor;

nem brancoemcarni[as oulenços,~)bpenade polJ primeIra vezperderern
ovdbdoou couras afsi dcft:fas;com quefoacm achados.E pola frgundao
mefil10,& (eismefesde curfo.E pola terceira hauenãoasmdmas penas: &
alem dcllas p.lgariáo dou s mil reaes p.ara a arca da V niuc:rfid,de.

6 l' IrcOJ que nt:nhúíl:u~ante)quenjot1ueí1cdozentoscruzadosde rend1, &
dehi par.l Clffil, poddfe trazer bc:fra de [dIa. E o que t~1renda tludJe ,náo tee
ri.unais ~e duasbcfta~de[dl tc:endols,perderia ataI béllaou beftaspa
r lO melrlllho,ou alcaide que o accufaífe. .

7 ~ Item que: náo trariafrudante algum fora de cafa configo,n'ais de hun!
jlTIOÇO ou hOOlem,que com clIe:viudfc: [aluo os que tlueíleOl lidlade
[eIla J que poderialll trazer,llldo:a pee,:ltee dou s·)& illqO a cauaUo ate tres,

fobpe ..
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fJb petlade perder dons mefesdecurfo}do ten~po!}uedt!~~~~~~rfad:o~&~~t
rea~s parao meirinho ou alcaidequeoaccufaífe.. ' . . ."

8 ~ I tem qn50 poderiâofazer conuites,fooll1~ tepoderHío~óuid~I húa peíloa
foo,nem podenáo aga[alhar hofpedes:falllo (eu pai ou ~r~áo)(obp{"nl de pa

.,. garporcadavezmilreaes)plraomeinnhoouaIc~idc:qu~ os accufafie.
'9 ~~tem g~enát'poderi5ojl1g3r tluohs)nédados,llétc:erj~o tauolasou tauo s

!~íroem ca~a,fo~ a~êlla.dos que jogão carta5:& jugádo canas eqião ~peq i
dácrdeuaçâo.Pcr húa carrade,» 4.de Ianelro,de...lr~39,.Fo1.~o1.r.q911U.S.. . \,

11LfL x I I I. VOS letrados que lJfam de offtcios.Je julgar ou' audgar
[em ieeremos ,urfo~ detúdos. .

,_ 1 ' ,

.~,
.. " ".,_.,
". ';

Irf- Rdenou dRcidóm 105001 rr.queosjetrados.que hêiilueJl::!Il .J~
!,~',__ c,?mar ~nra de(e~1.bargador~s).fiudalfemem Ç.01mbra em derc~to
!...~-"",.. ,.... Canónico ou C1lu! doze annos aomenos.ou riueílem oito annos,
& quatro de [eruj~o de juizes dé t?ra,ou~idores)ou c-o~regedores') ou ptocu ,
radares da cara da (upphca,,5o.E.q~~.QsqtJe h~u\le11cm de procurarou ~uo -
ga~,tiu~ílcm oito ~nn~s!ladit~"'YnW,et6da~~.E 9U~? que vfaífe deoffici() ,~
de jlllga.(,otl procurar, ou a~ogar,na?~eenaoodltotep~, paga~polapri ..
meira vez cinqnoenta cruzados~a(~ct3~epa~aqlié o accu~~d'e)& a outra me,
tade p.lt~ 3, arcada V niuerGdade.E pola fegllndaencorreria na ~Crmlpe.~~
~ náo poderia v.fJrdosditoscargos,po·íloqueacabaífe4c {ludaróidicos 01 .: :',
toannos,dehi adous annos,dc[pois qu.~.Q5 açaoaífe deílqda.r •. :f' ~., ;..l',

I 'lE Olandou,que adit<11eí 11JO ho~ueaÇ }ug:ituosUQqante;s,_ que ate ó pri~,; l-

n1cirodeOétubt"ode. 1S39. tiueOem fiudado eril outras Vniuerfidades o'
dito tempo de oito ou doze ln~os.Nem ..naq~cllesqlleja~ntaOl.fiilJ(!flem _~
rccebrclpscm coUeglos.Ne~nc.~s qlle~n~aoer~o" ou. dehl cm dllnte fofA ;
fem nomeàdos por pc.(fÓ!lS)ql1etiu~tr~l podc:rde nomear em algúscollc
gios,QU fapieocilS;eOl q.ºc hluiam de hall~r ~c.rt~or~c:na,do:~o~ fil1~ando
o díto-uethpoJlhes vQlert~.Nem lífome:fmonosletr.adosquc:pt1uefbeCOfll&; •
~ld.oa ju1~r ou p(ocutar)?o~Ó q n~o pucfsé qs dlt.OSQito annos. Né,nos
letrados que cntam fel:ui~odec~rregedores~ ou~id~,rçs de cql~arcas, jvi~ :rf
zcsde for1.,ou pror;urá90:ees dac~f~d~JulppllCatao: ~~rq~e en~§~ecndo 'Q .

pridosos doze annos,alnddtlldp em .qlla.esq~e, Vqll1~,hdld:s. COIDO d"
kruiçodós dltoscarg.os,nio Cecom pr.endcrtao ndlalel:..Item (tos, que JCC o

P
rimeiro de Qétubro,dc.1 )39.!1l1dauá~ f,?ra..)vidlem 3,abar leu.tempo ~.a. . Volllerfid.a.de

.. lo .... - ..



~rta parte
V l'iuerGdadede CoID,1brn.Edehi em diante Ihenaofo1Tccon:ado oqu.efora
-~ud.li1êlD.PClhúacar,ta de.n.de Ianeiro de. tS39.Fol.ss.do iiu·s·

~ Lei. XIII. Do tempoJe ftudo que ttt,.~o 's
" medicos. ' .

[IIRdeneu ciRei dom loão. 11I. quedehi cm diante letrado algum
cm mcdicin.t,poftoque roíÍe Bacharel,oaopodeífc curar cm Ce-

__ _ us regno,s& fcnborios,fenãodefpoisque fofiêhcenciadoe~ artes
&tlUdreoito an.nosdcftudoem medicina na vniuedidadc de Ceimbra.f
osfeis annos,quc pelo Ilatutoda dita V niueríidade Cerequerê, para poder fe~
Bach;uel Iormadosêe osdous ânospara ver &.apprêdera praéhca de curar!
andando em companhia de algúdoB:orphyficoq curafiena dita cidade. Eq
o que ocontrario fizeflc,paga(fe pela prill~eira vezcinquoêta cruzados, ame
rade para quêo accu[aífe,&a outra metade para a a.rc~d~V niueríidade.B pe
!.t(egúda vez pagaífe a meímapena peladitamaneira-Ealem de tornaraa di
ta VniuediJ.lde,& comprir otêpo.quelhe f.lllecdfe pau çóprimento dos
dnoscieoannos.íkrdsfíernarshum par~ {cré noue. Equeosque Iludaífem
fora dadita V niuc:rfidade,p~Oàdoo pnmeirode Iunio dc.l~ 44onão lhe fof...
fe Ieuado em conrao ecmpo.Eque sditaleinâetiueíle lugar nos que ja ciuc{.'
{emcomeçado v(.u & pradicar a medicina.Per híialuara de. 'l.de N Quem.
brode.r S4S.Fo1.1S~.dohu.4~ -

~ Lei. x v. Per qut Jeconfirma (!1atelara a lti
precedentt.

,.

Anda elRei noifo {cnhor.approuando o alu:l~.1aprecedente deI
Rei fcu aUb, & osftatutosda Vniuerfld~ulcdcCoimbra, & húa

, dc:termio2çáo,quc fc tomou pelos deputados da mef.~da con ...
lClcnCla per mandado deS. A.fobre húa dlffercbça clltreoPhyfico moor
& oR~a:or,& con{clheirosdadlta Vniuerfidadc:,qucos mc:dicosque tiuc-
rem fenos os curfos de theoricá & ptaB:ica na.dita V niuc:rfidade COnteu-
dos nosduo aluar.l& fratutos, & fendo :Bacharcis formados na' faculdade
de lncdlcma, pofiàm liurementc curar,(c:m interuir Outro algum cx4mc
'do phyfico moor, (em embargo de [cu regimento. Per hum iluaraa de
l.O, deMar~o de~1;6'.Fo1.I Ap••dohuro. 4.

1'Lci.xvj.
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.. ~ Le i: x v I. ~e os Portuguifes que ftudão em Saldmanc4, 'Vm1Jão

a Coimbra. <fi'

~ . Andou dReinolfo(enhor,qtodos os naturaes'ddeusreg~os Bt
[~ r Ienhorios.q Iludauio na V niuerfidade de Salamanca.dêtro em fe..
~, t. lsmefesv;eílemftudaraa Vniueríidade de Coirnbra.ondeie lhcs
leuaria em côra rodo o tépo,q riueílem Iludado nadira V oiuerfidade de Sa ..
hmln-ca,[egúd.oaordé &formados curlos da dira Vniueríidadede Coim-
bra.E náo vindo no dt~.o tépo,perderíáo todos íeuscuríos, & não podenâo
víar de Iuasletras nosditos Ieus regnos& [enhorios,néparaiflõfedi[penfaf ..
fe cô elles com o Ce flzia, & encorrcílern nas mais penas dos Ilatutos.E fendo
cafo.que [e dt(pen[a!fe có algúa da~ditas peíloas (em informaç~o da dita V ni
uerGdade,hauia por bem.que ataldífpen(lçJo nâo houuetle efFeéto, & que
encorreire nas ditas penas: que os corregedores,o~U1doresljuizes~& quaesqr
outrasju{lj~asexecutlrilo,& fariâodar la execuçâo.Perhuru ~luarade. 6..
de Nouembrode.lS64.Fol.I3z"doliuro.4' \

(

~ Lei xviI. Vos p~YJicosque teemparceria c01nosbot;cairos~ou 'IIr;;(f
femr.arras• . . ...

.'Jm ..oJ:p)~r~1Anda el Rei nofiô ten h Or,4 nàs cidldes~villas;& lugares de (cus te
gnos & (enhonos,ondC' houucrmaisde hú phyfico,& hOLluerm1

U==~~' IS boucairos 9hú,nenhúphi{icodee né~édamcezinh:lS{implezes
nécópoíbsdefua ca(à,para os enfermos q curar,né receptecó boticl1rOq re
ja [eu parente d~ntrodo[egundo grao,ou cóquetiuer ptlrceria(obre as inee
zlnhls pollo que náo[~jJ.(euparent~.Eo pbyficoqueafsi o náo cóprir,(eraa.
pre[o &; degrldado por dous annos para AfrlCl,& pagaraa cem cruzados,
ametadep.lraquéolccu[ar,& aou~~a mc-tadc::par~osc~pduos.

1 tr Item manda o d1to(~nhorao~corregedores dascornarcasde(eus regnos
&. fenhorio~, q~ e01 cadl hum anno, quando 6zeren1 correi~áo ooslo ..
O"lresddlas,fe informcql (ehanostaes lugares phyficos; ou peílo~~que
t> d ~ d •'curem e phyficJ. & quantos, & os mandarao to os VIr peranceÍJ, & os
confiranjão" alhes moarar as c.utas que tcem para curarem. E não Ih:\s
nloftrando, & conIbndo lhe per fummario de tdlemunhas., que curio
de 'phy6cJ,fat'áo dtífo autos Se. osemprazarão, para em certo termo COD-

ueniente, parecerem na corte perante o phyfico moor , para (e burarem. y ~
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Jasculpã's: 'Ao qllal etll1iarao otraíladodosautos. E õ Jitã phyfico moôi i'"

, procederaa contra elles con~ormcl [eu rcginlento.Per hum aluaara dc~7.
deIulio de. 1S61.F~1.1.10.do Íiuro.y,

. .~ Lei. x V I I I •. 'D05 cur(os ,&exame JoscittJrgiaes"

Anda el Rei nofTo Ienhor, quedaquiern diante peífoa a!gúl náo
cure em Ieusregnos & íenhorios de cirurgia & anatomia, nem
v{edl dita arte, Iern primeirocurfardousannos côpridos na dira

arte:& Iciencia, 00 horpltal de todolosfanétosda cidade de Lisboa, excepto
as pefloas que os curfàrâo nas Vniuerlid.tdesdeaoimbrJ, & Sabmenca,&
no hoípiralde Guadalupe. Os quaes haporbem quc[ejãoexaminadospe1o
feucirurgiáo moer. E (endo per ellehauidos por (üf!iClentes,náoferáoobn";
gados a curfarosditosdous annos, & poderáovfarde rua arte. Ao qual ci ..
rurgião moer manda.que examine as pdroJ~[obredltas) & afsi~9LJ(;lles que
no ditõ hofpitalcurfarem os ditosdous anncs.conforrne a cfie aluara. E os
queachar fufbcicntes &taescornoconucm, lhespaffi: dtlÍo filas certidões
authenticas, para dehiern diante poderem curarpela d1tamaneira,& cm ou
tra náo.Per hú aluarade.as.de IuIlodt:.lS59.Ea pofhll.lde• 30 •.dc Dezcm_
~rode.156o.FoI.171.dohuroqu.lrto~ . --.. -. - ...

~ Lei. x Ix.Dos ciY1lfgiães &fangradores que cu,:lo rem
cartas.

\ \~J1f;1 Anda el Reiôo{foknhor aos corregedores d.lS cõmãrcasde feus
!IF.~,regn~s _& Ceo horios , que em cl.da hum .l1n.o ' quando fizere~
.-...._- .~ corrclponoslugares ddlas , [ewformem feh:. nostaes luglrescJ

.~llrgláes, ollfclogradores, Ollpe{)oaSOl1CrlS, que curem decirurglJ, 'ou que
11ngreml&quLlOtoS:& os nllndaráotodos vir peranre6,& os coufirJoge_
ráo~a lhes mofirarerl1 ascartas ou proU1[oés,q ouerem p ra poderem curac
&[ângrar.E n'áolhas mofirádo,& achando per filtllmanO de teflemllnhas,
.'llle_[obreiflopcrgumaráo"que curáo,& vGo de cirurgia,& q lângrão,far50
dlílu antos & os emprazar.1olq em hú certo termo cóuenit:llte, que lhes
a(~lnará(), pare~áo em (Ul corte perlnte o {eu cirurgi50 moo r , par,} [c .h.,
u rarem da culpa que niffo rillcrem. Ao qu~l enui.1rao o trfi!1aeo dos di..
,to~Utos.E o cIrurgião nloor proccdcraa ,olltraclles,confurmcafeu regi-~_.._ ... ~ - ._ - .... , ,_ _.- ... '" . '.. - .... _ ..... _- "_ -. -

nlclltO
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mento como for ju[Hça .Pcrhum aluara de.j, de Março de. '156:). Folhas:
.2.2.9~dohu. 4. . .

f Lei. xx, Q.ue ,zã ofa~ã oreprefenta~ões nas igrejaf )nem trag ãomafcaras
nas procifSões. .

•

AndaeJ R ei"rioífo renhor, porojudaro intenrodofagrado Conci
~!I':. Iio Tridentino.cueíe nâoconíinranas igrejas) nem oas'proclflões
~ , que fora dellas [efJzem,autos,nem repreíentnçôcsde coufas pro ..
fanas.nê peíloas algú.1scom mafcaras.nào íendo ordenadas para proUocar
adeuaçâo. E máda, que os officiaesdascamarasde[eus reg nos Se [cnhorios
nâo perm itrâo as ditas COU[dSnas igrejas & prociísóes. E q qualquer pc:ífoa,
.que nasditasigrejasou pro1cilsões,perqualquer dos modos 'acünJ defeíos
íor prelo, pola primeira vez pJgue da cadea nnl reaes. & pola (egunda dous
mil reaes, arnerade para quem o accufàr, &a.outra rneradcparaas obras do
concclho:& pola terceiraalemde p2gar asdiraspenasde dmheiro, (e~aa de
grJdado feismeles fora da villa & termo.E que qualquer corregedor, ouui-
dor)juiz,almocJcee,meirinho,ou alcaide.queforregendo as proci[sõ~s) ou
ncllas fcachar,prédals taes pdfoas,& asf.l~aleuar aa cadea ate pagarem as
ditas perus.Per hüJ, ordenaçâo de.15 .de Maio de.'1)6 5:Fol.I75.do llUro.5:

~!..ei.xx I.Va taxá dosalmocrtlles (,$" carreteiros.

~t~~ AndaelReinoífofenhor,qued:.quiemctianreos almocreués &b~mpdfoas 9ue derem be(\Jsde aluguer ) ~ carreneÍros ) túoleué ma
v.~;~lisque o {cglJtn te [osalmocrcl1cs dOprtmelrodlade Abnlate to ..

do Setébro~ vinte reles porlego.l,bfJanJo en\cldJcargaate'dezàrrobas de
pe[o,ou qtllnze alqur.:íresdequalquer páO,&.17·deceuada.E'asde c:lUallJ~
, ri.'deu,uJo hÚ.l pCGà.l CÓhúltroux~Jiáte)q peft:ate arroba & me~hOU dous
lnoços.Edo priL1leirodíadt!Oétubro:ltetodoo rnes deMacçolpoderão le ..
uar ate vime cinq~1o reaes por leguacó os pe[os & carga fobreditos.E hJ.ué~
do de caminhar o&dJtosJlmocreuesaa vótade de algüs abg.ldores,poJerão
leuar ate céto &cinquoétareaes pordll E os carretCclrospoderáleu.ar por C<l
daJlqueirede qualqr páoJte cinguo Septljs porlegoa:& [édocc'uadaatt:qul
tro Septíjs.E aefh: re[peJto,lhe(cráo pagas todasas rruÍs mercadoriJs,oucOtl
[JS q leuarenh3 razáodcquarenta.Jlqueires de trigo de carga por,carretta~

y ~ Epc:;



.' \\ ~rta·parte ~.~:
E pJ;~clitõ;-p~~çõ·srerãõos almocreues Se ~arretteir(,:S'~Ó;lnraíigidosafer
urrem pelas jufliças) quando forem requeridos, poendolhcs as penas que
lhes bem p;;trecer .Eleuando mais do [obredito )pela primeira 'vez pagarão
dez zruzadcsda cadea , E pola(egúda vez ferá-oprelos, & fiarão trinra dias
na cadea)& pagarão dez cruzados.alem de perderem os alugueres das be ..
fias. Epola terceira vez [edodegradados hum anno ~ora da villa & termo,'
&. não v.farãomais dos ditos officios.E aoscarretteiros.alern d,ílõ, nâo (c:r.áo
mais guardado-s os priuilegiosdecarrettcirO"s,fe os-tiuerem.Das quaes pc:
nas arnerade íeraa para quê accuíar, & a outra metade para as obras do con-
celho.E ha odito íenhorpor bê.que cô duasreflernunhas, pofioq fejáofin-
gu!ares,&jt1taméto da parte, [e poífa prouar a diraculpa. E manda que os
corregedores & ouuidores em Iuascornarcas.êc osjuizes.em cadahum an-
no.no rêpo que fáo obrigados a tlrardeuaf1à geel'JI, fa~jopublicar eíla pro.'
ui{~o.E aos ícrmâes das camaras.q nos taes rêpos façáodtífo Iêbrança aosjui:
zes.Pelaleide cinquode Abril de.I)6 4 .Polhas.rãa.dchuro quart~,

fiLei. x x I 1. ~e fi prantem arJlbres p4ra maàeifa~·

" Anda d,Rei noífo íenhor aosoffíciaes~as c~m3ras de t~,l.faséi~
dades,VIll\ls,,.& lugares dt!kus regnos,q fJ~:lo (emcar I&.CrI:lr p~..

,. ,nhae'SDos motes baldios dos termos dos d1toslug.lres, tipara iílo
forem conuenientes,&osf~ç50defender& guardar,ern maneiraq Cepofs5o
bem cruf.E q nos lugares que nâo forem para pinh1es,façáo praotJC cafia ..
'"nhe\ros,carualhos,& outras quaesqucr atuorc:~)quenaSdl[lS terras Ccpode
tem crI.lr.Eque nas terrJsondeoáo houuerbalJios,ou q n50forem taes,cm
que fe pofsão criar as ditas aru"oresem aball:ança, ou que1~ não pofsáo benl
gu ard~ r,confl'ranj 50 os d on~s das te rras, h('rdades, qumtáJ s, &. propried a..
des)9uecadahum Dofeutluer,naspartesemquemenos occupem as ditls
terras,q f.l~áoprJntar 3Sditas aruores,f.tzédo dlifo pofiuras& vereaçóes,ern
que declarem quantas aruore& ha de prantar cada mor ado-r,& otempo clll
9ue as ha de dar prancadas & criadas)com aspe nas que Ihc5 bem parecer) q
n:H) ferão menosdedousmil ceaes,pafl asobrJsdocoll,dho & peiroa q oS
accu{ar.Eque osofficiaes'<}ue afsionãocomprirem,encorráo nadita pena.
,E ma nda aos corregedores dascomarcas,~ oUUldores .dos menrados, &
das tl;rras ondeos corregedores náo emrão per via de correição,que té ..

L . nhã?cujd~do~dc proucc:rfobrco quedit.o he 'e»m lllui~adllJgencia &. bre ...
\1id;.tde
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uidide, Bdtomém diGo' co~ta lOS officia~s das .camaras ~ 'que ~o a(si· nâo
comprirem, 'procedendo contra elles , fegUbdo for 'a negligencia em q,
encorrerern •Per hum aluara de trcs de Oétubro.de, '}()s.-Folh:ls,2.65·do,
Íiuro.a, . ·

,. .

, fi Lei. 'EX I I I • RJ.e mondem ~ facudão ospães.

11And~elR.einoíIi f~nhor, que'todolauradoroufeareiro; & per~
roa que lau rar 8l íemear tl'lgo, céteo,& ceuada,nos meles de Mar
ço, AbriL& Maio.omondem.ôe façáomondar,& alirnparde toe

da herua & mato) de maneira que lhcnâo f.lça.dlno.E o meíin O fe fa~J. ao.
milhos.nos tempos que for neccílario, fegúdoaqualid~dedas terras. E (e a
pdloa-que aisi Iemear ~ laurar adito pâo, riuerraara terra [emeada,que elIe
có rua família 3náo PQíh\ alímpar,bufcaraa outras petfoasque.lho ajudem a
fa zer.E alem ?iílõ de(pois de Qpão [erCpigado,qualldo ,airem~Igúas neuo-
as ou chuiuas {em ven to.de que (e f~z rnella & ferr.ugem>cadalaucador teraa
cuidado de perfi,&(eusfilhos)& crildos,correrem cadamenhaã',emq asdi...
tas neuoas ou chuiuas cairê.as terras em qtiuer Ierneado [eu pâo.romàdodu-
as pefloas hú cordeldc láacóprido,da groffiua de húdedo,q cada l~uradór &'

J peífoa q[ernearte~àas&otomaraacadahú perfeucabo,&:leuandoo peb ~
.tu ra dQpe~.dafpiga.&o páo dl:iradQ,correráo de pretTa todas(uasbuauras,f~

- codindocomodltocordel aagoa & neuoa, que aqueIla noite ou mcnhãa
caio nelle.E qualquer dos ditos lauradores ou peífols,que aão mooar os di-
tos páes,oU nãofacudlr as ditas ncuoas &. dlUiuasddles, quando náo correr
vc:nto,[endoburador quelaure ou [emce húmoio de páodc:(emente,&,de
hi paraciroa,pagarólJ de penaílte quatro mi) reaes. E[cndo' menos do dito
moio,pagataa atedousnl.tlreaes.E(endofeareiro,pagaraa ate mIl reaes: &
dto fegundo a negligencIa de cada hú.E dasditaspenas [eraa amct:1de para
asde[pcfasdocócelho,&;aoutra tnetadeparaqucm oaccuClr. E manda o
dito[cnhor a todolosjUlzes,& vereadores,&offidaesdJs calTIlrasdas cida-
des,vl1hs)& lugaresdc[eusregnos,quecadaanno,nostépos iimais necdfa
rio~ foré,antcsque fe asnouidades recolháo, váo verostermosdosdttos lu ..
O'ares~&; proqeJ5ofobrc ~sditas cou{as.Eachando que:\lgús. as não cópri ..
~áo,os ou~áo [uI?marÍamentc, & procedáonaexecn~áodas dltáspcOJS/Cffi_.
!!tais appellaçãonem aggrauo.E osjuizes & offlciaesdas camaras, orclda

J diaqandaremvlfirandoos t\:Hl1 os deca a um os itos ugares, J lrte
) } as

/



0...:g~rtap~rte ~
'--_' __ ... _. ---- _..... ..... ~_ ...-.

,das enas~···~l~e'r dh-"roui[áo fáoap licadas ~rQo'concelbo,ajãoat~qul
'nhentosreaesparafc:u comer&glfto.PerhúlCartade~I.2., e <:uereiI~ae •

. ~')64.I~olhas~J.78)doliure>'4. , s »
" ---

~ rit.XVIII. Dos amancebados.~~ , ~
'I'

t.; , I.

fiLei.l. pas molheres cafadas que {tão abarregadas.
.. I _ • ' t'

~~~~, Rdenou dR eiDomiloâo. 1 I t .que (1nél:a gloria aja,por (er in=
formadoquen~cidadede Lisboa haura muitasmolheres qfia

( uâo abarrcgadas, &q por poderê ílarliuremêre na barr(!guice,
~~~il-4 [em as juftiças nellasentenderê.íe cafauáocõ hornês de:fora da
dira cldatle,náoa 'fim de có ellasviuerê.Ienâo aque os hornês (e tornaílem,
& elas fiqua(]em abJrregldas[eni temor de ferem prc:[as Q_g,e [em embar ..,
go das taes rn olhercs ferem caíadas, que prouando [e que (cusmaridos erâo
abfenres)& [e náofabii onde eráo;,& que hauia dous annos que erâo idos
dellas, & ilando notoriaméteamanccbt&das,nao [\:11do íeus maridosefcndel-
rosde linbagem,&dehi para cima.íe procedeílecôrra ellas,conwfeca(ad3s
hão (oOem.Per hú aluarádc ..2.8.de Maio de.1533·Fol. 120. do liuro.j, ~- .

O Mefino mandouodito[c?h(\r, quefoHe das rnolheres caf~das, ,que
fiiueíTcn'labarregadas na cidadede Euora ?er ~utra calprou~fã!l.Jdo nlC

J fin o tein pOl '

'. ,denou odito fenhor,q fe náo recebefle querelJ de hon,ésoll mo
: ~ ,_ her~s moradores oU fiantes no lugar ondeacondHudfe,qUt não
. ~ 2._ -- eráo corteh"õs,nécollumauão and.n n~ corte, por d1zer <1 flem:ío
'ab..H!cgados nella.E que ahi{eentenddlt aordcnaçáodo~ barr(gueiros cor
te[Jõs.Per húaluarade.16.de Abril)de.ls)o~Fo187 .doliu.verdc. .'

crLei. l' 1J. Que tJstrorlqueiros de Lisboa lIão tf ag:io requerentes,q qf{erelê
dos /;.lt'~cgJJeiros. , '

'~ •.;;;:-~;- Rderiou o dico'{enhor) que os rendeitos 'da alc~idaria de 11[-
J.. .z.:. • •'.r~ ,boa ~á?p~de01emrrl~á homés nem requc:rcnrcsalgús,ql1C que

rc:l~íI~mde pcll~as por b~rregueü~s, & lU.lnccbas de:dengoso E
rouall-
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prouandofe, que querelarâo per[eu mandado, osditos rendeiros h~uue{fen1
a~penas que haueriâo os querebdos,[endo lhes prouadososcafosdas-quere ..
las

ó
& pagafiem ascuflas em dobro,ametade para os querelados, &. a outra

'para os captiuos.Pcr húaluara de.jo.de Marta de. 1) 46.Folhas,33·do·liu.5~ ;

~ Tit.XI X.DasrnoiberesfQlteiras que
ganháo perfeuscorpcs.

~ Lei. I .t».molberes queganlJao fora damancebia.
/

~~~~iiiJ Rdcnou el Rei Dom ManueI,_ql1e[~néta gloriaaja,q qual~
.c.!ío'tE'J~f!!~\"'IJiII.' quermolher,quenacorte ouna cidade de Lisboa foífe có~

prendida.êc Ceprouaíle.que comíeu corpo ganhaua qinhei~
ro publicamente, n50 {enegando aos que a ellaquifeífem ir

~~i4jll.fora da mancebia,fofie preCa& degradada por quatro me ..
fes fora dá'cidade,& pagaífe m iireacs para queln Q accL1[afie.Per hum alua-
rade.s.de !ulio,de.IS2.1.Fol.ll.do liuro terceiro....

~ Lei, I I •Q..ttefe não receb~o querelas de molheres (olteiras por ganhar for4
. da mancebia. . . .

•

Andou el ReiDó Ioâo.r II~qos juizes '& corregedoresdocrime
de Lisboa.nâo receb,efséqucre1as aos rêdeiros nê alcaides da dita cá
dade.nê a ourras pelfoas,de molheres(olteira~;pordjzeréq ganha

uão dinheIro forada mâcebia.ou q nâo !t:auáo nella: & q por taes querelas as
n~oprédeílêLUné ve{C~[sé.E tiasdc:mandl{f'em ord.inariatnéte pola pena: &:
fendocondénadas fefizeífe nellasexecuçáo,comodedereito redeui~ de fa";. ..
zea. Per hÚàlulrade.u.dc Iuniode,I538.Folhas .•JlI.doliuroterceiro~

~Lei.l iI.Das molheres folttiras Ja jl~a _4e Sam Tbomee •

•

Andou elRei noífo [enhor, que nenhúas n101heres publicàs vi~
ueífem dentro na pottoa~ã da jlha de Sam T.homee entre a oU-
era gente hondla. Edodiada publica~ão que de!la ordenação fe

6;elfe n~dita Jlha,l.15.d1óls,[e[aiílem decotre os ditos moradores :~i,&não
tornaífcOl maisa viuer entreelIes:& tornand~[criâo pre(as &. pJgariio dez

.y 4 cruza
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cru'Zaclos(hc~deapo1;iprimeira vez. E polàCeguacta \·intecruzadosda ,á~
aca.E pob tcrceira.[eriáo degradadasdadita jlha, &. embarcadas para efle.
réz no na primeira ernbarcaçào , que defpois da cõdéna~~o,para elle houuef-.
{e~Epof\Qque as -raes molheres publicas viueílem fora da dita pouoação,~'
náo íhu,eí1'em'enue osrnoradores dagentc: honefla, nâo agaCalhariáo nem
d.lriáo poufada cm [uascaCisa mercadores.nê paíIàgciros)quede fora da di ..
tl jlha a c:1Llfoífem.E fazendoo conrraric encorreísê nasditas penas pela ma
neira acima declarada-Nê osditos mercadores & palf:igeiros accepranâo as

, pouladas das ditaS'l1101hcrespublicas,fob as mefmas penas.E porq he S.A.
informado.que algíis homês calados Cãoamancebados, & algúas molheres
(oh eiras ~ão pounancebasdelles,& a[sidecler~gos,& que ha niífo grande
dlllolu~áo na dita cidade & jlha entre os moradores della, & que pelas penas
que fua'~ crdenaçóesdâoem taes cafos,fercm pc:queuas,o tal dehél:o Ie náo
euita nem emenda.ha por bem &manda, quedaqui em diante os raes 'amá
cebados, alem das peo;ls da ordenaçâo.paguem pola primeira vczque niífo
fOrem compre ndldos,cend'o am ácebados das portas em fora,dez cruzados:

"',&polafegunda vintc:crt,lzados:&. polate'reclra ferãoembarcadosparao re ..
gno na ptimeir:l crnbarc3"áoque pua dle hou~cr dcfpoisde ferem condéna
'dos.E [endoos ditosamancebadosteudos & manteudosdas portasadétro:
polJ prImeira vez pagarão vinte cruzados:& pala Cegunda tItpta cruzados:
& pola tercetra[cráoembarcadoscomodltohe.E quanto ~a pena da ~m-
barcJfão Cenão entenderaa nas peíloas que para a dita jlha Cãodegradadas~t
& amd a tlUerem pcu:comprir o tempo de fc:usdegredos.E porem fer30 lan~
çados da pouoa~áo & n5oviuiráo OlaisentreosmorJdores,atecomprirem
o dltü tempodc feusdegredos.,E p~rque ouero fiheful Alteza informado.l

quemuitJsdas ditas tnolhe resfe pafsão da jlha,aorcgnodc copgo,&aou~
tros lu garesde gentios) o que náo hc:Cc:ruiçode noífo fcnb or ,ha por bem &
tnanda) que nenhum capitão, mdl:re, fcnhoria , ou pi~oto dos nauios que
da JlhJ forem ao dito regno de Congo , ou a quacsquer outras terras de
gentios, lel1cm , nem confintão ir nos dltos namos molhcr aIgüa da·s (o
brt'ditas. E náo o conlprindo afsi, o capitão do nauio em que aJgúa das
ditas molherc~ for, fera3 preCo feg odo Cuaqualidade, & por cada' húa
pagaraac1l1quocnr".l cruzados da priCáo. EOOldlre donauío, em ,que a
ulmoihcr ou molhcres forem, pagaraa por cada húa triou' cru:.:ados da
cadta &.0 pIloto V1nte. E outro !lha porbem & manda) que as molheres
da dIta J1ha ) de qualquer [arte & qualidade que' fejão J náo tragão da-
, , -. - qui
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qil) ém diant~ 3S làias & pannos abertos por diante da cintura pab baxo.co
mo ate gora algüas dellas os coflumauâo veílir & trazer amodo de gentias.
E por cada vezq foré achadascom as ditas faia, & pannos abertos pordian

, te dacinrura parabaxo.íerfio prcf.1s,~perderão asdiras f.-lias&: paílos.E'po ,
b primeira vez pagarJo cinquocruzados:& pela fcgúda Ye~ dez: ~ pela
terceira vinte.Erodasas penas pC',umuiascõeeudasnc:fie aluara fc:ráamcta
de para amiíencordia daditacidade.êc a outra metade para quê accufar osq
aellasencorrerê.Per húaluara de.s.de Nouêbro de.i ~59.Fol.I6.9.doliu.4.

'I - '_._. '

I , ~Titulo. XX. Daspenasdos de-
, linqu,entes., '

~ Lei. I. Q_ue dos relenamento: de Jegredo$JfJflra Qllngares do rt!/lÓ,'
. {e tirem mil reaespara as defpefos da relação.

;' , R DE N O V ditei dom Manuel, <]uefanéta gloria aja,q
, ti~:.dos re1e\~amtntos dos degredós para os lugares do regno,fc:

~ ~ applíca.ílcm rml reaes para as defpefas da relaçâo &dehi p~ra
, ~ baxc.E que quando dos raes releuamentos Cehouuefie de. pa ..
gar maior quanna.íempre rodauia da ditafomma,fe nraílem osditos ImI,
rcaes,dcdarando logo osdeíernbargadoresdo p.1ço,no derem bargo, que

.. erio para asditasdcfp·efasda relaçáoJ~adem~fijJ Raralpicdade.E que k:
per inaduert~n#ciJ,ou per outra maneira,osdefpachos faiffi:m fem o deda-
Iólr,queo [eu e[moler náo rcccbeífenenhúacoufa,ate fenão correger & (l-
%,eradita partição per aqudle que o defpach0l>0fefie.E que os cCcriuáesdoç
tlefembargldoresfoíf~1U 3uifados,quepofroque as taes petiçóes a elles Vier
{cmcom OdlOhclro ja. recebido pclodinoler,quenão fizeíJ(;m carcas,[crtl
vercmcertidáo,de como Cearrecadara para as ditas defpefas ate a dIta qui
tia de mil reaes,& dehi p~rab3xo.Efazendoo contrario,mandaua ao chi
celler moor,que lhesfizel1e tornar odmheitd,qu'e aas partes leuarão, &mais
lhes 6zcíle pag~r as cunas do retardamentodcfcus defp~chos.Pcrhum
aluara de quinze de Feueteíro,~c ~il Se quinhentos & noue~IFol~u6. do1i~
uro·.rrinlciro~

~ Lei, I I. 'DaexecNfão àasptnasqflmtJ()lemHd'J(JptrnDN~S
, ,rJeuações. Dech~
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EclarÔ~l od.it~{ênhor acerca de executár algúasQr,d.enaçoes no
.u~mcntefeitas;p.êr, q erâo punidosalgús crimes noscaíos que
. antes das ditas ordenações aconteceráo,q as raes ordenações fe
. cõprii1em,comonellasfo{fe cótelido,pofio q os deliétos fo(s6

cÓ1l1ettidOs antes da publicaçáoddlas,fe ainda quàdo (e as ditas ordenações
pul?licaráo,os q~óm~~tt~ráoos taes dehétos,náo erãocoll1e'i-adosa acc~(ar.
Oq odito[endorordenoli,poft~ q o contrario per algúsletrados fofie de
terminado.Perhíi alu~rJ.de.ls.deSeptembro,Je.l)1.1.Fol.t13.doliu.S.

1/ Lei. 11 I •Q_ue, oa_lcaiJ~moor de Lisboa leue,osdons terfos das con-
dena~ões dos barregueiro~':-

Et.~,r~int?ue1Rei~m, Ioao.,lll.'quefanél:a gloriaJ.ja~que" alcai
de moorde Lisboa leu~lÍreasduas partesdas penas pecuniárias,

~~a em qfam condêriados os barregueiros calados & Iuas barregaás;
&: as mancebasdosderigos,& dcoutraspeífo3srehgiofas,&~ ac;cu(ador le
uaílê hú~[oorpéte,quâdoo alcaidepequeno,ou algüdefeushoo1és,ououtra'
~lgú3 peffoa. do pou t? osaccu~afiêJem embargoda o{.dena~lo~qprouee gc
r alm"éte em rodo o reg:?o,queos alc~i~esmoeres leuem ate,rç3 pat~ç quan:
donao accu[am.P~r~l1a (enten~a 4oannode.lS1.5.Fo1.10).doliu.4.

. . J

~ Lei.t I1J.Q_,ue osque'dáo t!fle",únho falfó;não fejam 'fiNJaS
depena);l.· • , . •

,-''D Eterminou o dito {enhor em Euora em rehç50 ;ó·s~',,9.delandro
_ _ de. [S3'? .que o que foIre comprcnàid'ocm àlgum tefte'n,uilho fJl~o, ,

náofoife e{(ufo de pena Vl~)pÓ~,razão dequalql1er qualidade',de r~a pC:íloa,
~u de p.riuilegio que tiueífe~Fol. 7 4~dohUI~ verde.

, ~ Lei, v. Q.ueas pennsparaacoroa otrCámaradel'1\!ifejam .
taj'oOS capt;u~s. ' ' ,

~ Rdenó'~ o:dito(~nhór)quepofrQqt!eem :lJgúas oraen~çóes-õu
._ aluaras dixelJe,que amerade das penas,ou todasfoifem para S.A.

, ou p~ra a coroa ~ todas fe entendiam ferem para a rua Cl1?~ua,
~ por c~~fcgulllte parct ~5 captíuos,aqueci~~a fé~tan~c:r~e~e 3pphcar .1S
. . ' dlt.lS
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d'i1:~s,~~nã:s:Cãipe~Íli1iáriá~foórtléntc.Pcrhum aJuar'áa de.s: de~Septébro;
de~ISi.~.~dl.94.dohu/4. · .. ". ", .

, .~ .. ~
~ ,.' ~ Lei,:VI.Q~}le!eJ1'docllmprãoasprolli(o'ésJél1\ti)perqutftútJl ~ ,
; . rparte dos C4pt;UOS.', . ~ , I,:' 's ;.'. ,.

.' .... ' I." _.. '

~Rd~nou odito fel1hor~quepoaoqlle ''':llgílaspàrrelsleuallêm feu~
~ perdôesdaspenason paTtcddlas,quepercenceflcmaos capcju.os~

(o q feria po~ S.A:náo teetlébrança)fcIhe nâ~ guardaf]em na par
tec.Íaos captiuost~caíle,~ntesfe fize(fem.dar .al'..execu~30~& arrecadar para
osdiroscaptiuos.porq 050 eraÇuaréçáo,perdoarlhe rnaisq a'patte q a S. A ..
percêcia.Per h?alllar~ de.i 6.de ~cuereiro de.I52.5.Fol~·,98.dohuro ql1art~~

.. '-\ ,,~ '} ~.:;." 1 • - • rÓ: "1 ,- ,~

" fiLei, vlI.0!.e osconJénaJoseml'ena para oscllptilloS nÃo fejão filros .
. . ' [em conhecimento ào.s·m.ampofteiros~ \ ," - • •

~ AndadReinó1fo((mhor)~üedaqüi ~tndiante qúaefqup;peftoás
.~ ,que forem condênadas' pelos ouuidores dacaCa da filpplica~áo, &
.' _ do ciu el,,& pelos corregedores do crime de fua corte.êc correged«
.rcs 8? juizesdo crimeda.cidadcde Lisboa.em penas para a redcmpçào.dos
~aptiuos)c-onform:ti;jlIuas ordenações & regin1C;~nros,náo {ejam (olrasné

•. ,dcfembargadas)femprimeiro moílrarernconhecirnentos emformado olá
.po1teiro m90rdaditJCldade,ou dapeíloa que odiro cargo (erui'r, de Ci:orno
,~eero [açisfel~o,.~p.agas as dita!)quantias das di::lS ordenaçõ~s applic.ldas
para a dita redempç~Q,&'que6cáoa~ ta\:s quantias ca.rreg.:ldas {obre. dLe
em recepta pelo eícriuáo doc~rgodo dito mápofteiro moor. E fendo cafo,
qUCls d~ta~p'iff~Jsp50 ~j~~·(l-epagar asditasp.enas gólprifam,hj por bê,
que lhe náo fcjJ II} afs1l1ddJsas [en tençàs de [eu s liuramcn tos pelos juizes,
per qu~houucrcm deJera{Sin~dls,[~~n primeiro f~rem molhados es ditos
conhecimentos em forma do m:unpofreiro nlOor,feitos na Ulaneíra Cobre
dta ,Per hum aluaradc.:.6.deOélubro de'I56.2..Fol.3.doliu. 4·

4fL'ci. VI ii.Qie a; pe;~dsiectt~ia~j'asaoscOltdénadús ià cidad: J; 'Eltoril
'!Sfuacomarca)(eappliqttem liaraaAgoa dapráta. ,

•

tAnda dRci nOn0 [cnhor, que ~odasas pem.lspccunurijS,efl1 q:le'
, "per rent. nç~s de fwas rel~,çõ:s,&dos juizes dps f~itos de ,fua-ra..
:.!!8 . Z~~~dl~.houucré dc{er condénad~s l'e~c:>~s~ólcld.ldc de.Eu ora &do$,,.. _. - '-- -.._. _ ...~,' . - lugar"s.



~rta 'parte
lu «ares de fua com'are'a & correiçâo, pt:r ql1~c:rquC!rculpas õli éa{os que te
nl~'Hnéómettidos,feapphquépara ocorregtmentodocanodaAgoada pr~
ta da dita cidade,&náo pera ourracoufa.poílo que algúasdas ditas pe-
nasper[uasor,d~na~óesfejáoapplicadas ao~ captiuos.ou pau outra qual.
quer obra,fem embargodasditasordenaçoesoE portanto manda aos fcus
defctl1bargadores,que appliquem asditas pen3s pecuniarias dos morado ..
resdaditacid~de & [uac.omarca,para ocorregimentcdodito cane.Per húa

. prouif~mde~sode,Ag(,lftode.(S61oFol.2.u.dohurotercciro. ' -
.

~ Lei.i. x, Q._ue não appliquem osàefembargadortsas pinas
afeuarbitr.o. ,

li'Rdenou o dito- fenhor ;que os d~fembargadores da cara da fup:
plicaçâonâo appliquem algúas pena,sde",dinh~iro para obras, o~
coufas que lhes bem parecc,ou a queteêparricular rcfreéto.E q

daqui em dian te quando hcuuerem de condêuar algúls partes em penas de
dinheiro.que nâo foré. períuas crdenaçôes.prouilcês.ou regimentos, ap ..
phc~\dasparaalgú;l coufanellas declarada.as appliqcem para asdefpef.1.S
dadita,cafa,o~ para aquellasdeípefas ~ couíàs que S.A.ordenar.E portlU
quando mais propriamente ~com mais razâo lhesparecer, que fe deuern
applicar as dltd~pcnas .la,lgu~part5!offendlda Q,udáw6cada, per qualq,uer
maneira que _fe]J~tlll[.ltlsfa~~ode[ua otfen~a,perda ou dáno)~mtam o po .
dcrãof.lzcr 5qujgar,da manelr~ queo dercltoo permute, ou como lhes
p:,u:c:çer,pofro que Jsditas pa,rtes náoaccufém nem o rc:queJranl~Per húapro
lufam de ..2.5.dçSeptembrooc.1567 .FOl.144~do liu.;.

<~ Tit. XX I.Dos prefos&guardasdelles.

~ Lei.T.Qpeo p10needof moor doseentos pojJafa~fr 'Vi, ante fi os
. prelos em bomwagem.

Rden~u elRei dom ~anueLque~~(n~a gloria ;lJJ)quequan~
do alguas pe{roasfoíle~ prefa,s fobre lUas homenagens, por
qua!quq cafo que foílc,& tiueífem CCIItlS que dar aS.A.ou

. ,'_, ' tazao deHas, fe~d() requerido o Regedor pelo proueedor
dú~ ",Oll~~~ ~~ regno)lhes deíle Iugar,para r.~breas ~itas homenagéstr~l1l

dcreitJmente



Das leis exrrauagaures, 17'3'
dircitan;~núaa cara dO'scontosdo lugJfonde preíos rHLJeàem~aftar a[U1J
contas ou razâo de filas diuidas,para que foOêm & coruaílem direiearnen-
te aluas prifoés.per hú aluarade.2.o.de Iuniode.rj f 6.Fol. Is.do liu. fegu nd~.

I __ ""

~ Lei. I 1.Q..!!_,e ospre{os derpois dofillopoffamfer leuados
aotronCQ.

,. Rdenouo diro[enhot,qutõs pretos~que qltaefquer jufiiças pré ...~
_ de(fem em Lisboadeípois do 6no,05 podeílem leuar ao, tronco,

com nnro.que ao outro dia pelamenhaâ ate horasde jantar, os
leuaílem aa cadea da cidade.íobpena de asJ ufliças que afsi o não fize{fem,
pagarem trinta cruzados porcada vez.amerade para o accuíadcr, & aOutra
metade para o hofpitalda dita cidadede Lisboa.Per hum aluara dC.30.de
Oétubrode.I5t 7·Fol.36.doliu·5· _ -'

~Lei.lII Q.lle o carcereiro pofSa dar Jecomer aos efcrau()s páfos>a
quefeusfcnhoreso não dão. .'.' \

ORdencu o dito [enhor~que osefcrauos ~l1e~orquaesquer culpas ru~
ueílem preíosno limoeiro,a que Ieus íenhores nâo qui[cí1emdarde

comer,ocarcerc:iro lhes deífe dccomer,&podelÍcgaIhrcõcadahumatc
• doze reaes pordia-Ernorrendoc efcrauo,lhefoífem pagososdi~S30 dito

reípeiro pelafazenda de íeu Ienhor.E fendo o tal cícrauo hure períenrença,
nào foí1c.(olto,Jteque o dito íenhor pagaíle osditos gJ{tos.·Pcr hum alul-:
ta de.J.7 .de Feuereirode.l)2. o.Folhas.jll..doliuroquatto. -

'f Lei. IHI.Qaefe não detmháo na caJea ospre{os por apen~
de Jallgue• -

IF~êx~>~F;Andou odito íellhor~qú'~tahto que te hüm p'rende!Te por arerat)fll~~camemo ou ferimento''lue o G~uernador manda(fe aos r~de~r<1ll
~~ -! daspen~s,que em quanto dur.lfieofelto,per que l tai pdloafor~

preGl)dcdfcm (UlS inquiriçóes,&: [egui{fenl rua )ufr!ça,para tanto que o f~~
to Ce detcrminallc [obre o principal,(e determínl(feJunt~lrnente [vbre as dt
tas penas.E llãoofJ.zendo osdttosrédeiroslogo,có a[enté~apri.ncípal,fe~l-
do a elll1.ltisfelto,fefolfe.d.11gúl c~~dénl~á~~_~ tal Fra[o foífc{oIto,& ~~lO

. - .. - --' - - - ' ) rccebell::in
,-



~rta parte
r~ebelkr; êtnhãrg~s âôs rendeiros.Em ..sr.de Mãrçõ dc~isil:FoI.34".do
liuro quinto. .

~ Lei. v.a. fie osremettilo: aas ordes 1zão deixem na cadeapenbor
pola pena do[allgue.

".' '.' Rdenouellcei dorn Ioáo:rn.qt.ieospre~os por.maur ou'ferir,q
. fuílernremettidosaasordeés,náodelxafiernno Juizo Iecrler pc..

. . '-. nhor pola pena do (angue comocollumauào, Per hum aluaras
de.30•de Abnl de.IS 40.Fol.i 83-doliuro quinto.

~ Lei. VI. 'Da carceragem que leuaraa o alcaide moor J..cidaJ, -
de Lisboa.

~~~ Ercrrninoufsper certosdeíerrrbargadores.a que o dito lenhor
JI~'.: Rei dom Ioâo o cômeneo.quec alcaidemoor dt: Lisboa ,poder
~. . [e leuarrsntodecarceragcm aosprefos da cadea da dica cidade,
q IJ .1111.0 leu 50 oscarcereiros da corte por feus pnuilegios. Per húa [entcn~a
do anaode.15·2.).Fol.ul3.dohu'4.

~ Lei. vu. o_ue oscarcereiros da corte não 11mdãopão nem
~~m~~~ .

/

•

Rdenou o<litofenhor,q os gnardasda cadeadacorre nâo po{fam
vender pâo.nê vinho.nê outra coufr algüa per fi nem ootrem aos

, preíos.Lbpenade perderé [eus of6cI0S,& de pagaré dez cruza-
dos cada hú.por cada vez que nifloforcornprêdrdo.paraquê os accuíar. E
que os corregedores da corrcdeuaffem cadafeisrncfesdelle Cl{O,& prece-
dão conrr 1.os .:ulpados aa execução das ditas penas, como for jufiiça, & que
na melrna peoa. encorráooscarcereírosdacorte,quc no dieoca{o foré có ...
prenJillos,alcmda pena daorden3ç5o doliu.l.tit ..2.7 .§~vldmo, Per hüalua
fJ Je.30 .dt Ma~rçode.I5'46 .FOl.13.2..d~ lJU,3. '

'() < Mefrnofiàdefendido aosguardas & carcereiros das cadeasde. Li~
. boa [."'Ibasmelinas pen:ls Eque Os corregedor,es do crime da dtrlCl

dade deuaflem da mefil1J manelra)c~ldl [eis meLe~.Per hum alu3u3 do mc(
~ü dia & anno.FoL3lodohuroquil1too '



Das leis extrauaganres,' 174-
ffLei. v ti 1.:.[ue os pre(ús das terras do n tique de 13rrJgan~,'J'Vmhão

de conalb« em concelho per l1umdado da relaÇ.ãQ.

,./. Ercrrninouíe em rebção per (entençJ,onuidó o protuf:tdordé'
': S.A.com o Duqucde Br,lgança,queospre(osdas terras do dl-

'C) : to Duqtle,q per carraderelaçâo forem mandados trazer dasdi
. tasterras aacorte.deconcelho em cõcdho,fejáo~razidos, íern

ébargo dos prillilegiosdo dito Duque.cô que [ead1ta trazida de prc[oseln ...
bJrcr.máper [cu procurador.Annodc.I 54 I.FoI. I46.dohu.z.. -~ ~

fjLei. Ix.'D'os prcfas da ~vlifericorJit1qtlCndo tetm por onJepa,gar.
/

, ,.. ~.,

•

Rdenou o ditofenhor,q ospreíosda cadea da corre,a qa Miferi;
• cordia daa de comcr-ôc porelles reguerer)qforédegradados para
<h~ ..'-; qualq rplrre) & condenados em pen,l de dlnheirode injuria, ernê
dJ,& corrcgirnécololl cuílas.ou de 9ualqucroutracou[1,& nâo riuerê per
onde pagar,não ih:é na drr.icadea nuisqdousmdês,que,[ecomeç.lrÚoJ.1
dad.1 de llJJS (entenf.1s em dianre.Eacabados os ditos deus meíes, o Rege
dor,os rnand tralogo cô Iirascartas deguia)a~ompnr[eusdeg[edos) (enl
[~dececré mais nacadea por refpetto das ditas condênaçôes. E nascarras
de guia itJ~dogo·decbr,1d0.que l1Joháode virdosd.toi degredos; poLloq
os cU:1H>ráo,Jtcpri n::iro p:lg.uem H~pJrte~)tudoo qU:J~sldetl~rem.

~ EfE ;!(si hou:Je por bé)gue ospre[os d t (obredira cõdi~j(),afsi homés com()
molheres,Lj fl:uc!'épr;:fos por Jwi.lls,& n.íotiuerem peronde pJgar, paíT.l
dos osd,icos J0JS me{es,(cjjo le:jJj,)s ~aiLI1lJe S.Thomee,dondc não virá,
~c plglrcm to,]..) o q .lÍsldC'uera. E tUS cart~.ls&:: guia dos relespre{(}s ir,JJlo
go afsí decbl'.ldo/cm ~rljb,~rgodlordt:lUÇ~O do hu. j.tlt'. uo.§. 4.quediZll
qJe'os pre[os i1:ec.n h 1.\ )[lO rLlc.ll'!a)r)rím~irE>que [t!Jioleuados d\;Ul. Per
h:Hll llulrJ de.,Z.o.J.: l'v1Jio)dc.lj3 :;.E.ül. 11. l.do llU.3. .

<f Lei. x. '1ue os~prefas ,la 1.1ife,.;coraia fejamlogo faltos para ir
comprir D d!grcdQ •

•

':<..dcnou ruais o dito (enhar ; que todos ós que ItiueIkm pre:
fOS'nlS C.lrleas da corte, ou da CIdade de Lisbol, &. llue follent
condéIllclos em degredo l'arcl t\fnc3 ~&:que (egulldo form 1dJ .
._ . , . ~- -" . Qrdcl1~..



-
O~:lrta p1rte

orJenaçâo h~'uiáo de Ier Iolros, deípois de pafiàdos dóú;mcres do diade
[uas condénJ'Gões,parafoltosiremcomprirfeus;degredos,poflo que náode
flêm fiança,q eltesraes prefosJendot:íopobresque a Miíericordiadadiraci ..
dade lhes deifc de comer na cadea1&fofsé della prouidos.êe confrandodif
[o per certidáodoprouc:edor &irmáos,foífem foltos,paralogo irem com- ,
prir feusdeg redes no termo quelhc:sfoífe a[s,inado,afsi como pOI bem da di
ta ordenação [e hauia de fazer ,[e ja {\iueráo na cadea os ditos does nlc(es.P er
hÚJluarilde .s.de Oétubro)de.l S4Z.Fol.u.6 .do liu·3-

f Lei.xl.Que os pre{osàa Mi{ericorJía nãoJejam condenados
em pena dt dinheiro.

~ Anda elRei n(Aro [enbof)que os prefosdorol da Mifericordia
de Lisboa.que nao riuerern parteql.lc os accuíe.ôcforem accuf.
dospor parte da ju!lí~a)cujosfeitos [e tratarem nascalas da (up-

phca~áo & dociueltnãofejãocondénadosem peuasde dinheiro, & queem
lugar Jellas,os deíembargadores.quc dos ditos f~ltOs conhecer é, os condê,
nem no degredo quelhes bem parc,er.~crhum aluarade.J.6~ de:Oétubro
de.l)~I .Foi.J.14.dohu.tcrceiro. .

,. Lei.x I I.Que os prt(os em 1,omenagem não p,oJJam 'Pir Aa arucom
asappeila~ôes)fem a quebrar.

~~ Cordouíe ernrelaçâo perante o Regedor Lourenço da Sytua;
~ aos.2.3.de ~aio de.J)6).~ueos quefião pre(os em ho~ellagem

em fila ca[l,O(l caUcHo, vlOdo [eufeIto per clppell.lÇáo,nao pOdtnl
vir appre[cntat[e anfeo juízdella,fcm qu(braréa hOffitnagé.E q afSl{e ha
. lli.lde entender a orden~t~áodo,hu.~.tit.67.· .Enoca[o Fo1.8S.~ohu.4~

~ Lei. x I J I.Q.ue (ejam pre{os 110 ttonco osembtt~ados,ottac1)ddos de
noite ,omarmas)ou [em dIas •

•1.,' Anda elR ei nolfo (enhor ,que daqui em diante toda, as prlfoas;
iQ • que na cldJde de L"bOJ forem p refas pelos alcaide, dei a,por r.:
..,~ rem achldosde dia ou,de noitecmbupdos~ou com arnlas de ...
fela':, ~~ de n~lte defpoisdo fino de COIrcr,com quae{qucr annasoU [eol

dIas,



, "

, Dasms e~tt~ukgântes. 175, ' :
db'f(ejâ6'{euadôs aÓ'frõcoq [c'hora' fez na~.{ta cidade) .~,pre(?s'~lnelle. _B~
os a:~càldesnâoleuarêo ás lpe{foás(tper o's~iroscafQsiprédeJé:~a cadea da'd,i-
tacidade.E noditótrócolhcsaafá'oasjufH~a·ssqpe.rtencer:fC{lliuraméto.E
~ jl::1id",e-q~t'uar~lg~dostàespref~~ a üUtt{1qo~lq~erp_ri[á?,,~n:orr~:aa 'cm,
.(u(pen(ao:de[eu ,O~iCiO ate~mctce<le'S.A. :E'afS"lhapdr -bc,q 11ao [cJao mu-
dados n'en.fiÚ'sdosEl'~ós p(efosr?ara(jtl'rp,aIgúacade~ ~a,dit~~jd:~de) nernde.
{Liacóttc ?foa-IU6<}uandoperfpecil'l rnallldadoaoRegcdoT dacàFa'da [uppli ... ,
caçâo.ou do Gouernador da cara do ciuel algurp_ for mandado mudar) por
lhe (airem culp\s-mai'sgrau"esdas ácjma:deolalradlf~. ,-"",
I ~,~~,qqanto,aa~ pe!\"xlsqu~ porourroscalosforem pre(as, lUa,nda,óditô Ire:"
nh·oT).ql1ef~'glrardea,tl~if~gu-Úd'à.:le!'ceti~I,Q~qüe!d,R(ei, J)6~ ,Mànúelfc:u
bí'1àú-óAubfánél:agloria :pJez.~ que 'odi'to fenhdr~bap'úr,b~Jcll}Cnlb3r.../':

.... ~\~ :d'cp·et'ó1Jtta f~aF,roüi~~o'fdtàem Lishoa~.!!:9.'déliiJliócde.I5!6~~tee~tIÕ~e:\~,
dfd'ó ;~de po:~eí1~~;Íê~p~[os ~lod)toh'ó1lc~)&,adleú: .liu,ra{l~m 'éi~~ de
noute oü de: díàfo'(feth pre(ós,porferem'achad6scõfedà contra fo'i'tuâ ,de
fuas o~den(\çõsS,~uRel'qu~tsquercafQs ciueis-A qual prouiíao S.•A. .reuo .. :Ú

ga &~ha por núila, &:ln anda qüe fe nlótumpra q'uanro aosditoscafos.nem
~e.f~çaper ella obra algúaJ & q~e efia [(}guard~..Per húa prouifão de onze d~)!
Feueiéüpde.JS68.F'(II.I ;p>.ào_tlnro:s· ' -,'

..",' , 'tit..X'-XII>Óosde'gre:dós·&~egr:adjdos~ '"~o

~ Lei. I. ~ os degrttJaJos de qual4Jade não le~em cadealaos pefco~os.
~ . \ ~::,

~I " Ah~OU d~ei Dom Manuel, 'Ífana;agl~riaaja,q~sde~ra\la:;
I ~(t . dosqfo[se,aual1elros~e_fctldelrOS',&aqnasrela~oes feguar

~...;''''_&''''·r,;~'daf!ê01 ~spriuileg1os,fo{fem leuados aos llâUios, quando foC;' ,
a)'( ~ .. ~ "'[cm comprlr feusdegredos,em cade~spelos pees,'& náoieLlaC
fe-mcollaresnopescoço,como os oUtrosq~e náo{áo dildita (orte. Per húa
c3rta de'30.de Óél:ubro de.lS 14.Fo1.36.do liuÍo.)o·\

• '- ~ <;.

~ Lei. I 'I. Que nos 'del1'..aJa~os que' 'Váopara a Índia fi ténl)tÍ~maiieira qii'
fi teem nos outros, ~'trca de pagar as éoitd'éllações. '

ORdenou o dito [enhor, queos que foíftm degradados pata a India,
.P' náo tillC1Tem.de q plgar asquantia.s,em q foífc:n1 .códénados d~s

, _. ,~ pOIS



~, ,~rta'parte
pois dehúl0nõ', foCseinlcuados naprirneira n~13J'lqü~rofkpari ~s .dirãs
p~rt~s,com cartas para o capitão moorda India , ouparaqualqueroutro c~ ,
pitão,aqucfofieentregue ;paraquctudoo qotàl degradado la gallhaífe,
,ate a quantiaque Ccach.l{fequedeuia.que IlJ carta iriadeclarada, ~ as pcífo.
25 aqfedcueífc,foflêenuíadoaofeitor &officiaesdaca[a da India, paraq as

. pàrtcs,a qfoífc julgado, & afsiqu .lesq r outr ai aqdeuc{fe,forsépag~s como
fef.l~ aosq Goleuadosaa jlha do Príncipe ou doannobõo.Fol.l8'g.dohu.S!,

, ~ Le;.III. R!Jfi não degrade para lÍlgar certo de A/riéd •.
" .oRdenou adito Cenhor,qnasCenté~asem q Cc côdêna ~lgii;p;io3 cDi I

degrcdo para Africa,fc nâo ponha lugarcerto,mas qJcdiga qCc:con ..
clénáoem degredo para ~údoslugarcs dalé.Porq de Cedeclarar lugar ce~to.1
fe reeardaua aas vezes aleuadados prefos,por Ccnáo achar para l~ embarca-
Sáo.Per húaluar~de~2.s.deMar~odc'lS rs.Pclhas.so.dcliurc [egundo. ....

.1"Lei.tut. ~e osJegtaJaJos para os coutos do tegno '\130 ti Cafiro M:trim~

ORde~ou ciRei Dom Ioáo~IIr.queosmalfeitores; quehauÜío ~~Ccr
degradados para o~COUtosdo regno,foffi:m degradados para a vilJa

de Cafiro Marim ·Pcr ~um aluara.dedozc. dc'N ~uembr~de.lp, ~ ·Folhas;
~ .-to.do11Ut~ tcrcciro~ , . -,, ..

~ Lti~ v • f)...uefi não Jegrade para Ârfonebts; .' ' '.. '

;"0Rdenouodito,.(enho.r~quedchiemdianterenão degradatTem Ínat~
~ fcnores :algúspara a villa dc Arronches, por fermuito po~~ada ~ ~cr
~úaluarad~.2.J,.deNoucmbro dC:.151.S.Fol.2.-+1.do liuro.3~ .• .

~Lei. VI. ~ fiefi n;io degrAde para Mtrto14.'

oRdenouo dito (enbor. que dehi em diante não fe dcgr~d.1acpca-oà
algiíaparaa villa de Mcrtolil~ P~r hum aluara de. 19..dc Maio de!

.J535.Folhas..9I.doliuro~3· ' , .

.~ Lti.VII.Q..!},tfi ndo jegraJe paTa S.nO",et pDrmenos ~t c;n1tlO
Imnos.

Orden~~............ ' ....~·



Dasleís e~trauagant(ts •

•

Rdenou o dito Ienhor , quea[si comOh~COnllille' & fHioda ca:
. Ia da fo~plicaçá~ ,.que:fen50 degradepeJloaalgúa para S.Tho.

mee,{enao porcmquoannos&dehlpara cana) clllca{sl[evfeoa
<;alJUO ciuel.E quando asculpas[Jo de qualidade, pata (erê p.1ra aditJ Ilha
.ctegradttdos osculpados,porlnenostempo,entamlhedeemo4~çodegredo
para os.lugares dalem, ou coutosdo regno,~fegllpdoas c.ulp_<l& C? merccerê,
Per~411l aluara de.rs.de Iunio de. [,S3y·Fol.9t• dQliL!.4~'·

",' .
~ Lei.vIII.!2.._}lefen;JQ degrade par~ 4jlh~ do PriJ1c,ipt..

. ," ,," )
'O" Rdenou :odí'to(enho~ , gue de hi em dia~te f~nâo çondénl!1e pe(foa

31gúa,p:l ç.,a.fl,éh1[r:tpp!icã-Ç,J.J cm, degredo para a jlha· do Príncipe ..'
E que aqudIcs que per tus culpas;') {egundo as ordenJ~6es,haui~()

de [er co idê. ados em deg_redp ~para a dItl jlha , Cofiem decradados para
8B'~~fii.'PcrhG 2.l~úa de.'),.d~.Oétub{ode.l I) Jr9· FoI. I~7 .~olíuro verde,
... • ,.' j .. ,. -

. Lei. Ix:Qf:..eo JegrerlfJparaIS;!homee fe mtlJé para o 13taftl.

O .denou o di ro renhor, que de hi em diante as'pdloas que per [eus-
maleficios, reg ndo:asordenaçóes') houueílem d'efer degradadas pj
Uà jlha de S.Thom ee , pelo melrno tempo fo(fí!n~degradadas pa~

la, o Brlfil·.Pct,hú aluara ie.31.dt!_M~iode.153)·Fol.I07 .dolm·3·
.'" ~Lei.x.2ue os barregueiros 'Vã!} ao Jegred'J (em !pecial manJ.ulo deZ '1\!i.

, -

ORdenouoditofenhor,qosqfoCsécódénadosporbOarregUeirOScarados
tanto 'ire ~elles'fiz~~eexe~uç50 da quarétenaJo[sé mandad?sacóprir

(elúdáedos)(~mbf.lzerebberaS.A.[em embargo d.l ordena~:lo do 1iu.
S.tito!) .no prinaJpio , quedlz, que nã~ fejáo{oltos {em {eu mandad;/pe
c~L Per bum..,aluar;lde. 19.de,Oétubrode.. 1)26. FoI. 9 li do liuroq1Jafto.

~ Lei. XI.Das claurula,~q~e irão nas cartas das execu{óes •
.

~~n "Rdenou o dito (enhor' , que delhi em'diantenascJrtas que CepJ[
I ~r.'J I ,(~ílê~lJ)para fefazeié execuçóes de.J~outes, ou de b:naço &: prc-,
I~.~ '. 19"o [c'm a~outesnos condénadosem degcedo pa:~as JlblS de S.

"Thomee o~ do Priricipe,foílt: d.:lu[ula, que tanto que [~;fizdrcmas ex~-
, . . " Z 2. . cuçoe



O~~rtaFlrte
cu"ócsJl!dedlê aocJtninheiroqleuafic taes cartas húin{trunlétõ: de êõmo
eràoexccutadas asraespenas.có aquelleterrno & penasaco{lumadas.E má
dou aosjuizes & jufti~as,a qastaescartas follem dirigidas,cj tácoq J. tal exe-,
cucâo foífefeü:a,cnuiaíle logo os taes prelos aa cadea da cidade de L isboa,
onde (e coílum 3virê os degradados có apropria carta de execução l5<in(hu
mêto nas coílas.de como era ja feita nelles {em maisTperaré por ruas Ienren-
cas.paradehias cirarê &irécóprir[eusdegredosemqfofsécõdénado~.E os
fcnuáe<iq.15 cartasdas execuçôesfizeísê.poeriáo nellasas cIaufulasqfcconu
má poer nas cartas ctguia,,Ra per ellasferê trazidos adita cidade como diro
he. Per húa detenninaçáo,de.13.de Ianeiro de. I5l-9.F 01.30 .do .Iiu.verde

~Le;.xt1. '~eos JeentreDollro &Minbo condé""JospormHte:,.
furtos} 'Vãopreios ao dtgredo. '

•

Andouo diro íenhor.queos prefos degradadosdacomarca deeQ
, , tre Douro &Minho, quefoífcmdcgradadosporcafosdc 'morte
~ ou por furtos dcqualqucrquahdadc:,foílem comprtr feus degre-
dos pre(os~& nâofoílem [o!toscomocõpn(fcm osdous melesnacadea co.
mo m ádaa ordenaçâo.Per hú aluara de. I r.de Agofio â'. iB I.FoI~43'~9h.S~

!lLei.x 1J I. ~l4eos vadios de Lisbo 'Vãoprelos ao degredo~

ORdenou,oditofenhor ,que osmoçosvadiosde Lisbo'a; que andão
11·1nbeira a flJrt.u bDl{as,& fazcr outros dcIjél:os, a primeira vez que

foifcm prdos J Cedefpoisde CoItostorna{fem outra véz [er prefos pelosfclllC
lhanresca(os, queqllalqucrdegredo quelheshouueífe de fer dado,folfc pa-
r.\O BraGl.O qual degredo eIles iriáo c9rnprir preÇos fcm fetem {oJtos,ncm
lhe ferem goardJdososdousme[e~d~ordena~áo. Per hUlllaluaradc~ 6. de
~laJOde., S36.Fol.I01.doliuro.4.

. ~ Lei. x I I ~J. Q.ueos meftres t.!f pilotos, aqutfaomtreguts Jegrat14Jospel. '
.Ârcebi/ po de Lhboa,tragão certi4ôes dos capItães, doslugares do degredo.

ii Andou odito{enbor, que os mc!Íhes ou pilotos dos nauios; a
que .de bi em dlai1t~ foílenl. entregúes 0$ prefos coodénados
pela Jufhça eccldiafiica do Arcebl(po de Lisboa, p_tílir cóprir

[eus degredos, foffi:rn obrigados trazer certidõesauthc:nricas dos caplt~tS
ou offlc13es da juftí~ados Jugares do degredo, comofor3o entreoues &. fi.·
cauã~ leruind~[c:us degredos. ~ qUal! certidá~.entregar~á~ ~~ ~fCedbidsfo

a Jti,
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.ta ditã cidadC";óu afeu'prouifor,dodia qaellatoFo2fn:m a~itõdiu primei~
rosfeguintes,cobpena,depagarem porcadaanno dedegredo .para Afnca,
dosem q folIeml códênados os ditospre(os,vícecru-zados.E fendo o dicode
gredo para o Brafil,ou ilha de s.Thornee.ou do Principe.quarêtacruzados
da cadea.amerade para o accufador.êca outra metade pau aldc(pe(ls'defua
~clJ~ãos: obras da jLlftlfl e.:cldia(tica.A.28.de Inlic de. 15+ ,.Fol.34.d~li.). ,

~ Lei. x v. Que Oj condénados pelo Arcebífpode Lisboafijão recolhidos
. Itas cadeas defR.!t. _ '

~ 7f 'Andou o dito (cnbor, q os prefos doaljube doArc~'bifpado de~i.l
1" 1boa.q foíIem códênados paC,l o Braíil.ou plca Africa,oLJ paraasga
Íês fo[s~ recebidos na cadeada dltJ c)cbde]pclradaJicacade~ rcr~êbarcr
& Je~adosacõprir [eusdegredós,q~5du fê leuaf'sé Outros pú{osc!egr.lda os
pebsreIaç6es de S.A.a~sqllaes prelos fed.lrião mânmêres p~r"{llls vlagés
~~mo aos outros.Per húaluara de.rs.de Ian "1l"Ode,IH4.Fol.u.doliu.).

fi Lei. x v I. Q.!! (e recol/;ão nos n4/j;OS as/rades Jrgrr1daJos.

ORdenou o diróCenhor,querendo reqlleridooGouernador'da cara de)
ciue] pelo prouincial de S.Franci{co {obre algiís frJdes,que por (uas

culpas hiáodegradados,osm'"lndat1e .recolher nos nauios en, que fuílC11l
os degradados,& fu(rem leuldos com o ri![guard~olU que v~o Oi oLltrO~
f,cuhlre~.A.lZ..dc Abl-jl,de. I546.fol.lI.dollu.s. .

f Lei. x v r 1.Que não partão uauiospara o13raJil [em ofohero 00-
ufrtlalor da cara do ci14e/.;

~'r Andouodito{~nhor,qnáo plrtillêo.luioalgú dcLjshoap~rao
"'i1l~'-U7~' Brafil,[\!tTl ofJzerélabc:r ao Gouernadord.lClfa docJUd,p.ua lhe
~.~.' I ordenlr os degradados que cada nauiodeuia leuar • E o alcaide da
torrede Bdcem,quc ná.odcJxal1e paífarosnallios que para la foílem, rem
molharécerciJio doGouernad"r,decomolho6zcrlo faber.Eo fenhorlCJ
capicãolmcfirc,ou piloto dos dicosnaoios)que pa.nitlêm para asdirascerrls,
fem lho f.lzercrn Úbl:r)cncorre~jáoem pena.de.~o.cruz,ldos,~metade pJra
qué os a'ccufal1e,& a ourra nlctlde para os preCos pobres.E nas diraspCO.li
cnco'rrcriáo as pc:ífoas,q mandaílem os dj[(i)snauios.fc Oll rtoú o n~o fizebé
f.lber primeiro que os mandaílem.E que:oditoG~uernildor lhes lljO de~~e
ct:rtidjo,ate lhesnáo ordenar os prefosq houuel1em dt: leuar: naqU.llUlaO ,
dccl.uad\),Ç os nomes deHcs.A'7.de AgoaoJde"547.1~ol"S4-.dol1U:). .
, --._ '-----'-_ .-- __ -_.- ----- o --' .---- --- - .' l4"LC:l.J(.vÍli~
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~:"",~ Lei. x vi i I:, a.tle 6s 'Jifé~Jba~i.~do~:sd~cafl ao ci~ell1ãaf?lu11Z os

,. " . 'O~4t!la4~s'pel~$daC4{a da fuppltcúc;ao.. " ' ,:' "
· ' I'" •

, "'.' Eterminoú edito {énhor no annode. ~s4-.,.q bsqt1~foíferi1 degrà'
,'_" ~",' ,aá~o.spd~s;de~embàrg_adores dlcafadar~ppl~~a~á~,pofioq ~~r..
, " :, -,pOlS defcn,CenClJdosibue(fe;:m n~ç;1deilotepol1mItad<?',osOUUldo
,',res,êi,fcafà doêiuelósnãopo4eílem mandar íolrar.par.rir comprir (9,us de-
" gtedos,ne{uout'fã jú{h~adadit-acafól.'Fo1.Ií.2..dohu·i. _

!iLitxJX. Dos degradados quefogem dos nauios.

11Cordo.J(e em r,~latáoperanteoRegedor IoáodaSylua aos.4·;dc
" 'MJiod'e"~~~45.qhúdegrad.ldopar.lfép.reparao~r3fil,~ja êbarca
'. _ do nonamoparaas dJt,a~pa~te~,&(e Iaio do nauio.êe nao chegou
~'vllgaido degredo,fendodefpois prefofoífc códênado amC?rre:~q a(Sl rI!

,-éntéddlêaordenJçáodo li.5 .rit.roz §.E Cealgíi degradado. FoI. 1:.2.8. do li.~..
i ., ,.,. ' ~ ,

fLei. x x, 0!}'os púfos da Miforicord.a fej10 pr;me;r~ embarcados.

ORdenou o duo knhor,q os preCos pobres degr adados q folkm proui,.~
dos pela Mí~de L,~hoafoíTcmembarcados &leuadoscõprirfeusde~-

gredos,t5coq h6\1Ueí1i:emb~~cJ~áoem q podcfséir=& eftcpruneiro q Jtgús
6-:ltrOS degrdd.idos,Eq o mc:irmhoddlestiue(1~ cuidado deübertosdegra.
d:i'dosgu'e'houudfe,lgu-e à LY1 íl pr~'ueeíle,& que efles fizeílecmba~car ,pri
meíroq os outros. Per hU.llulrade.2.o.de oaubro de.lS42..Fo1.31..do b'l

fi Lei. x x 'I. a_t4t degradados i'rão para as Galees.

IIRdenou,odito fenhor,queos homésquedc:hiem diante fofséjul,
gados nas caras da Cupplic .\~áo&'do,ciuel,hora fó{fem de caros q
Cenelb traétaílem per al1~áónouj~'horl que :ia dita c~(a vidlcnt

pdappeUaião,q foífcm deidldcdedezoitoateéinquo~ta'& cioquo ~nno~,
lllO "fendo e[cudeiros,ou dehl p~u'Jçima, & por ruas cu1pas_ mereceífe~
fer d~gr.\(lados parao BraGI, foGem coridénados para ferulrem nas gales.~
aquelle tempo,que aosJulO'adores parecc(le que merec~o,tt!édo refipetto na

· o 1condénaçáo,queaquellesque merecdIem (cr condénados c:m d5>us annoS
de degredo para riB raGI, foÜem condénados 'em hum anno para o ferUl~O:
das dltas .~alees~ E os'que nlercceífc~n, fer cond~nados para '{c~pre para

-_ -- _ QBtl~l.
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(, Brafil,fotrêm condénados em "eZ311nos para as gatet'r: ".'

~ ~Itemmãdou oditofcnhor,q~enas fenten~asdose(êrauos<juen3dit~ cara
foílcCfleondénados.q Cevendeílem para forado reg no/e declaraí1e q qu·cl.
rendo o prcueedor doalmazê deGuinee & Indias,cõpraros t;JCS eícrauos
para_fcruito dasditas ga~~es)lhefofsé vendidos,pdo preço em q foí1~rn3ua
Jiados per duas pdfoasq o..bê c':tendefsé~a q feria dado JurclI~enco dos [~ós
euangelhos.que osauahaílern bc:& verdadeiramente, Os quaes teeriâo na
aualiaç20 refpeét:o,a feré osdltosefcr~uoscolidénldoS-'q {c: vendeíkm parol
forad.o regno~p~ra màis n~opo.dc~cmel1trarneII~.E nâo osqu~r:ndo o dito
proueedcr &cf6ciaescompur~q(J'eerttão(e'vcndetftm par~for.ldoregno~
Per humaluaradc.5·deFe~er~1fode.IS1 I.F~J.J)}.do {j,u.}.

_ -... ,.
, ,

,. Lei.x x I I.Das JegraJJ!J3s pat~asg41ees flleacab:1ofell tempo,entre ,~'
08t#bro ~M4rçO.: ,

.-, .. ,

.'. l' • • • I • ,_ • • lfJ' .:." "

•

A.ndadRei ~oaô (enhor;q OS degra&ac!os para as gatee$~qu~a-ç~
barern de Ieruíro t~pOde (eu ..dcgr~dQ do mesde Oétubro ate o

'.. mesde Março primeiro (eguinte,que he àOté?lP em que fiáo
, dêfarmaJ~s,& os ditos degredados n~o ferucm nellas,[eJ~ofoltos&: fe;,poC"
Cam ir paraond.e qUtfcrcm,poftoq n-~() tc:nhioaclbadodeCcrulr todQ té ..
po de Ccudegrcdo,coIl1 tanto quelhcnáo falte mais para o compriré, que
o5ditos mercs 'que náófcruénasg.1lecs,ou p.1r~=dcl1cs..E porem náo cntr ...
rã9 otépoquc a(sl ciuerem por fcrllir,uosl"garcs onde(j~mettet~<? os ddi~
aos per q aCsifodo degradados ,né em [cus terlllos.E para (Ul guarda,lcna.'
ráo certidáodO clpitóío moor doasditas galces,.de como aCsi forão foltos per
virtudcdcfta prouifam,por ceeréCernido codo o nui~ te_mpo.cm ql1e fer JJ,
dcclar.adooq aCsitinhâo por ft:ruir.Em~n4~ ao c:apitáomoordas g.Jlc~s "
nos tempos em q def~rnlarem, veja as fenten~asdosditosd~gradcldós,~ l-

quellesque tluc:ré fcruidootempoper queforáodegradJdos, & Ihesnáo
faltar mílis,para acabaréde fcrUlr,q osdi,tQs~nlefesou plrtcddles,em q Je as
galecs náo fc:rl.Jem& fiáodefarmadu,osmandclvgo CO!tlr, p,l!hlndolhe -
<.hífoascertidócs nas co!bs de [uas [entenças com o tr.líl ado d~aaproul[.l111,
Perhurnaluaradc.2.l..dc Septembro)dco,l SS7 .Fol.167 .doliu. 4,. .

f Le;.,x x II I.Q;,t 7!ão mettdo degradados flUa o Brafil nO$nall;of>'OIl
tT4 'VQlIt"," dOHntJlres ou ~1Ier'4dorts. .

Ordenou
't. '",



"_~r~~ p:arte . (
~~~'Rdeõõu ~dito fen~'>.r)q dehi emdia,nt~ rtQ~ii~qió~:9aIgúaspárte~

mádaré ftétados ,paraalgúas p~r~esdo Bta4tp~u uelles lhes Vlre~
U~~ ll1ercad_o[iás'ln~? (~jâo~~blrcad;1s)néváo pefioa·s:algúas q for~
(legradadaspa~a as ditas parresdo.Brafilcontrav onrade dos Icn hOICS, me
firé~,&.pilotosdosn~uios)&das parte's,q~e 05,_ en~ia~éfretados.rcrJlum ai .
uarade..2.9.dê:Mar~ôde.I·5S?Eol_.t79 ..do.liu.s, . I.. . ,'_" .....

": " , r

r

~ Tit. X'XtILD,os :coutosdoregno:."':r
( !-', . . ..•'. .. -cr '" ~ ••• ~ ... ~ ,

~Le;.I1)a muJanCi~~ocou(Qd~!lco~a~a para ;/Iftit;~~o. . .
~ '" -:...... _,_ .... _. . - . .

A~dd.u~IR~tQ.pmJ<?~~.U·.r?qucfanéhtglotia aja;aa petição
~ do Cardeal Infante Dó AffonCo [eu irmão, quc o COUtode

Al.cp~,a~a:~ n~u~a~ pa~a~y:Ula4çAJf~í~itáosquc:hedbtH
.r . . ro moeíleiro.êe valeíl~atodolosmale~ios tirando-efles.he

. .' rcfia,traição,aleiue,fodomiél,mortedepropofi"o.Per ~ü aI: ~
uarade:.lJ.~eSêptelt}~~od~.IH~,~olil~~dollU.2.·~,_"- .... ~,'. ~ ..

• .1 • • < t 1, ~ II ~ • _ ~ ..

Lei. I r/PeY'que fi dtfioutia·"Pillada..Aáaiolo!. '
• '# ...

•

Oúue o dito Ienhcr pcrbem.queavilla deArraiolos não fofi(, .
, mais couto de:deuedores.êc 'Í P pri111~egioq~1R.el,põFern,ãJQ lhe

Jera,riaqII.l parté[o~tt1~tedaliberdade,qpc:lodltQ pttuilegio[ecc;. .
cedia aos.q deuiãó,(e quebrJí1e,porlditavill~ Jhopc:p.itnas(6rtes,de·Almei"
rim di>ánnode.lS 44.1Jerhú ;llu~ra de.6.de.Maio de) 1546.FoI.I33.do 11ll~5.'

., . ~ Lei. I,U. 'Dosque Iam ac~adosfora .doscoutos •.
.........

" •

CordouCeém'relaçãoemEuoraperáteoRegedorloáodaSyhta
a.i: .deM~rço~ê.tp.S.eifeeí~andohúmalfeitor fcripto & acolhi ...
do el~lalgucout()do rcgf;10,entraíÍe no lugarou feu termo~onde

tludle cõm~ttido o ~~ld1cio,po~q afsi [eacolhffa,ao dito couto, & por hi
ter achado fon~ pre[<?,fo{fe'accufadopc~âtc os juizes do dito lugar,& n5Ç)
fone remettido aos jqizesdo cOl,lto,para determinarem Ceo ditc'COll tolhe
valíalo~nlo)dadoq ao ...répoda prifam .mofir~ífealuaraadelicençadodi. .
to couto,& pedific{çrremettido aeIle.Pore] por a.lSlcntrarnolugar do ma
leficio oufeu tenn~,~hen,áodçuia y~lcro tal aluaraa,po1.68.doliu'3' '

Fim da quarta parte"



-,
179-

t1'QVINT,APARTE
DO Q.__VE PERTENCE AA

FAZENDA DELREI
NOS SOS E N H O R.

TITVLOPRIMEIRO DOS
feitos quepertcncê ao )uizodafazendà.

/" ~ Lei. i. r)_tleosfeitos dafo<!ndafeJe{pachemnacafadafitpplicação
«rper que ordem feraa. .

~~:;}\ O R el Rei il0ífo Ienhor ver
que compria mais a [eu íeruiço & bem das
panesdeípacharem Ceos feitos da f.lzend~
na caCadaíirpplicaçâo t mandou que de hí
em dianre íede[pa<:ha!femndla pela ordem
(eguinte•

I ~ Prirceiramêre ordenou & mandou,q Jjl
deus juizesdosfeuos de fila f.}zeoda,po{l:oq
aregora houueílerres.Pelos qllaesdousj~li-_>.....~;;;;:.:;::;;:==::.l zes 1cdi1l:ribuiráoigo.l1mentc todos os fti':

tosdl f.:1~éd,lJarsido negociodoregn0)co~oda India.Africa &; coros. O~
quacsjuizes os deípacharfioe,n relaçio na dit.l cafada (UppltCl~jo, pela ordé

, em q nelh [cde[paclüo O!lfcltOs,q perrêcê ao juiz dos feitos da coroa. EdeC-
p.lchJr.lo d'u meG110 os feitos da flzéd.l,q Cetrararê entre partes.ciueis &: cri
mes,&l!lO:rllmétosJ,eJggrallo)a(slcomoos~esplchauáu na fazéd,l os Jui-
zes &.deíembargJdoresq nella hauia.Osquaesfeiros &mflrumêros de ag~gr..mo[e dlftnbuiráotábem per elles tgoalrnente.Ei!loCe nâo entêderaa nos
mlhumêtos de aggr.1l1o,que[e tirarê dos offlclaes & [ançadores.querepac
tem adiíasdosencabeçlmentos.NéiíI'o mekno dos q[etir.lrem lobre a oc
dem & ~rrecadaçáo dellas,'porque{) conhecImento dos ditos inO:rumemos
& despacho deites pertencia,aos veedores dJf.lzend,l)&[eJe~pacharáo nd
1.1conforme la prollifão, que [C)breiílõ hc pafi:'d.1.

2. ~ Item o Regcdor\ga dlt.lcafa da [upplica~áo 2rJenaral aos ditos jtüZC$
Aa ·hÚ10U
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húa ou duas tnéras) comojor ncceílario 'ao despacho dosfeiros que tiuerem
para despachar ) sdhesdaraaosdefemb.lrgadores para com elles despa ...
charern , que forem neceííarios , Cegundo a qualrdade dos negacios &. fei-
tos quet1U~rem par.ldespachar. Aoqual despacho f1arJ.l preíenre o pro ..
curador deS.A.dosfcitosdafazenda, porque conforme a dereito & ordena
çóesdeue fiar prcíenre ao despacho) como ate hora Ileue , E os ditos jui-
zes & procurador irão todos os dias de despacho aa dita cara , & fiarão
nella ashorascoflumadas ,[egundoordenan~ado despachodella. E teen
do os ditos juizes para des pachar algüsfti tos de negocio dos côtos, ha S .A.
por bem & lhes manda )que os de(pachem primeiro que outros algi1s, porq
afsi o ha por (eu íeruiço & bem das partes. '

3 ~ Ea dererminaçâo & Ientença de cada hurn dos feirosem que o procu-
rador de S.A. for parte, [c nâo ícreueraa nellcs , f.l1uo hauendo tres votos
conformes em hum parecer. Porque quando houuervariedade nos votos,
[c nâopocraa a íenrença.lc nâo (cndo nelle tanrosjuizes.de que amoorpar -
te reja ao menos de tres votosconformes. E nadirafentença aismarâo mmc

, hemos outrosdefembargadores, que forem devotocontrario , fem em fc-
us Iinaespoerem differen~aaIgúa, perqllc {cpoífo entender, que em par ..
te ou em rodoforâo de contrario parecer. Enos feitos entre partes Ccpoe~

,# raa a (cntenç3, como forem dou sv otos conformes.
Á- E osfeito; que [e çratarem entre pel10as [obre algúsoffícios, de' que fo":
'- rem paa:ldas cartas a[slO.ldas per S.A. ou pelos veedores da fazenda) co-

nheceráo dellcs osdiros jUlzescomojuizcsdosfeitosdodito {enhor:, & os
despachar5óem relaçáocomoforjuftiça, pdaordem declarada ndle regi ...
mento, &con19háode despachar os rnaisfc:icosde que podcnl conhecer:
&. haueraadelles viUa o d1to procurador.
'lE[cndooeceff.1riopara desp.3chodosdltosfeitos,f:1zeré (ealgúas dlllgéci':

S as nos córosdo rcgno & cara,&: nasca(asda lndiaj& Mina, & alrnazés) &
11:1 aifádegada cidade de Lisboa,& em quaesqr outras ca{asde dereitos de
S.A.na dltacidade,ou dar algúspapelsou certidoésdosf1l1rosddbs,ou refpó
deré Osofflclaesdos:cótOs & das ditas cafas aigúas cou [as pertécétes ao defpa
chodosdicosfeitos)&qnellesfe maodéfazer & ajú'CJr,a[sipc~despacho po
fio per Acordão em rdaçáo,como mand~do pelos ditos jnizes,{oomére é .lU'
diécla)pa{Tàráoosditosjuizes para iifo {eusprecatorios dlrigldoslo cótador
nloor & proueedores & offlciaes[uperioresdasdü:asca[1s,naforma em q~e
~jlli;;:.,d?sfe~tos~a c,c.rOJ)..& ~s Correged?res da C~rte ~s l'a!ráo para C$

" , . , . ditos



Das leisexti-auãgabtes~
ditos proüêcdcres &ofEciaesfuperiores. Ea mesma órdem- feteraa nos pl'f
carorios que íe pal1àrem para oprouecdordas val1olh~ contador d3~juR~
das.leziras , & pauis. E Iendcpaílàdos na dira forma; osc:ompriráooc~ft...
rador moor & os dnosproueedores ~ ofl1ciacs intcuaméllte, como per
bem das ordenaçóesde S.A:C5ó obrigados. _ _ -- -

6 ~ E halJcndo fede ajuntar algús traílados de regitticntos ou prOúifóé~"ou'af-
íentos de quaesquer outrascouías. ql:1e{tão aífcntadas $( reg,llu-dasnos_li ..-
u ros da fazenda, Se (e ajâode dar dei le s , feitos pelo sport<:ir4>s. deIla., pafiaraa
ojuiz do feito[eu precataria na formaacoflumada dldgid0;3~Yr:tdot daf.l
zenda que (eruir na repartrçâo aque pertencer, pata quemande .darôs di.
tostra{lados,regifiros,&a(fcncos'-queforem neceílarios : por quaq_to ha
S.A. porbern , que dos huros de Iiufazenda {elJáo tire rralladoalgll'Illltbé
os portc:irosdella os deem , nC:ID paífem di1fo c:crtidóC:$ J (cm roádado dos
veedores da fazenda. - .

7 ~ Item os ditosjuizes torn=trio conhecim êeo per íimplezespetiçó(,$ dos ag-
grl110s,que'a~ parrescujasforem.ditlerêquelhefazê os offidaesdequc os d.l~
tos;Utzesconhecem,& podemconhecerpereppellaçâe ouaggr:a1W!E dI"
aggrluaodo Ccdo despacho que csdiros offki_aesp.o~ré ..cn) fcit~.$.quep.ç.ti
te -elles Cetrltem, ou {obre o que no~ tles fClcosmand.ue ,naSaUd1<~l1C=laS':PQt I

que ddhs p~rições poderão Coométetomarconhedméto: .
s ~ lidas lJutrls p~t1çóe~íimplezes de=tggrauo que as p~rtes6u:r~' dosaJl1Jo~

xltiffC5~OU quaesqtlcr 6llCros.officíaés,de 4 (~aggrJuaré,dlzédo q oS obri_.
gão 3 p~gard(!rejtos?e COll_f.JS~UC:lláod.eo~,o(JIlJe.sped"é nui~ dereic-os da~
quel1esq deucm-& [ao obr1gadoip~g.ar t ou quelbe.~ ~a(Jhn~ plgam~.ntO-
de (UJS ccnças,ou ou trosdm hell'osq dJ fazenda d<1 dIto {<:llhor h9UUerlQ dc= .
haller :ou tratando (enasdita5petiçõ~s Cobre ;urdl~áode-ãJg~s fejto.s-da t,J!""-

2ehdJ,nâotomaráoosditOsjl1~zesc()nhecimentodJsdluSpérjÇ9~'.p~.rp.(t
tencer o cônhecirriétO & despach()dell.ls.los veedor.e,sd4f~-zelltla. .

-, ~ henl o procurador dos .fcltosdJ f..lzend.1 cio clura.) pet)Õ~ iIiú', nem
, Poder la fer citado- para nc=nhúa-c~{à ou demanda qt1C;a Cejam~~nd.aJ,Ql1

que de nouofe aja:de fJzct ;dtm t.epodera~crp.oc:r nem a(i.t'hr~acJl~ ,fi:
não per proui(oésde S.A~E odespacho das periçQes qu~ ~~part~f iiz.e-
rem.,perqu'e peçáo licen~a para poderem citar .odltO procurador,oup;Jr~,
k oppoer ou ~f~IÍlira algúa s ca{]faS"~~perreceracl aos vcedotesJ..l fJúd;l(OO' ..
•nente. EeIles) primeir.oqueJeem a t<lI licença; ,e~amin_riobelll ~~ç~UJ.
(ás) & v~ráo Ce fe'pode e[c.uf.u f.zerfe fobce illõ dc'ro,mda, &Qccumi.n-a..

- -'.' _. - - -- _._- -. - -- ~A- ~ rc:m[c;



~tita"parte .
rem(e pe'r õütraVià. ~ parêcendúlhts, que Cedeue conêéder â tallicença,Jbe
darâó despachc. pelá qual íefaraa proUl(áo,para poderem cirar o dito pro ..
-curador de S..A. Efazendo fe as ditas prouifoésem outramanerra, mandao
':ditofenhor"qncfenao cumprâo , ncmfcfaÇl per elIas obra algúa. E man-
da aodiro íeu procurador.que em nenhum feito proceda OU com libello OLl
c:ontfied~dc;fênl primeirc'dar diflo conranafazendaaos veedoresdçlIa, p~
·rafazerem remar emlêbrsnça.as diras cauíasem humliuro , que para iílo
Ilaa ordenado que nellaaja, & Celhe dar a informação que for neceílària, por
inui::asdasditasGauCasdependerem de contraros.arrendsmentos, &cou[415
<Jl1efcna' fJzcndl fizerâo &: tratarâo. E teraao dito procur ador fpeclal, cui ...
dadotdc noprincipio de cada mesiraafszenda, .para dar contaaos veedo";
.resdella, dosrermos' em que fiáo os feitos, em que ellefor parte, &dadtli
ligenciaque Cenelles faz,& dar lhe inform açâodo que nelles mais deue fa-
zer,& pedirlhesa que for necetlaria, para com i{foOsdrtosveedoresdafizen

. da proueeremvcotnolhes parecerferuiço de s.A. . ...,
~o ~ E hanendo.Scá.porbem.que algúsdos ditos feitosfedespachem perari ..

te c:11.ê,Ceraàp-refen te a()'de~p~cho dc:lle.so veedordafJzendr,'lue Jcruir na
,. repartição de queotaI fdto for.
~I ~ Eporque'heodlto (enhorinformaclo,que algúa~ vezes recre(ciáo duuj~

dJS nos feItos, em que o procurador de [cus fc:itosda f.1ZendaCe oppoe:ou af
fille pdrproui(oésfuas, polo'que toca:} fuafazenda,conformeao regiflléto'
de [eu o~ido,f()brea quem pertenceriaoconhecimellto dosditosfcitos, Cc:
aojlJizonde primeif.\mentcfccomctouademanda,a queelle fe opPQé 01,1

a[~lfre,Otl~ aojuiz dosf~.ltos dafJzend.l~cO~lformlndofe Dclte caCo com oq
.:acercadJÍ~o(cv[ou fempre.emJuaf.lunda,maoda,que todCisosfcitos, aq o
dítofeu prccllfadorfe dPp.o(crou a[sifh~)pertençáo aos juizesdosCcusfclto$
dafdz~nd.\,~fejáo adies remettidos,tantoque[e o ditofeu pfocl1udor nos
taesfClCOSopp'ófc:rou tÍdles a{sill:ir,fçm ma· sjuiz algltRl !omar dcUes conbe
·c.imeb-tQ~~fsieriJtodolosjuizosde fuact>ne,comode [çus.regnos& fCP9ori-
os,fémelb~rgode quaesquerleis ouordcnaçóes,qucem contrari~ ;lja. O .
>:queCecom p'rÍr3)a{SlOosfc1t9.5Cm qhor:ao dito procu radoraEifte)ou fiaaop
p~~ó'em qualquerjuizo como 110S ém qtledaqui e.l:n,qiance Ceoppofer oU
~aislftir.PorquehaS.A.porbem, quetanto.quefe etl1algumfeíto- 'latar de
pprejutzõde [uilf.lzeoda, eOlqueo dIto feuprocurador he pa~tc , paotOI11F
outro algum jmzddleeonhecimenco J Cenâoos juizes dos feicos d:cCUlf.\~
,da,qll~ra~jUlzes~etod?.s,~sc~f.~~'!~ç~n~~s~~!!a~. -_ --.

~ Item



P3S leis extrauaganres, 18r.'
12. ~Ite~ ha põrbem & manda) que daqui emdianreo prõueedor & officil

esda alf.lndega de Lisboa ~que ategora conhecerâo dos descarninhadosdas
mercadorias &c 'cou[asquea ellaperrencem [em appellaçâo nê 199rJuo)de
qualquerquannaquefoílem , renhâo alçada nosditos descaminhados ate
quantia de [cfcntamil reaesfoomenre, não entrando niíloa penaldo dobro
ou tresdobro em que riuerem encorrido, [em appellaçio nem aggrauo. E
nosdescarninhados'de moor quontia , daráoappdlação)& aggeauo para os
juizes desfeitos da f:lzenda,fendo appellado pelas partes condénadas, ou ap-
pellando o procuradordosfeitos de S.A .da dita alf.lndega. Ao q ua] m5da)q
fempre arpelIe por parte de [uaf.lzenda nosduosfencs.rrio fendo as partes
condênadasern tlldooquecontraellas pedir.E mandaao Icriuâo delles,que
lhe notslique as[entençls,para appellar.E qUlntO aa pena crime, em que as
partes encorrerern por osditos descaminhados.ou por ourrcsdeliâios.que
fobrecou(asdJ dita alfandega Iecômerrerem.nâoromarâo o di~o prouee <.

dor Se. offlciaesdiífo.conheclméto:maslogo remetteráo O'S t_7S;sfeitos aos ~.,
juizes desfeitos da fJzendado dito Ienhor.para osellesdespacharem na di
ta C.1[.1 dl.lupplica~áo ;t[sicomo ategora (e despachauâo na fazenda.

'3 • Item os feitos de descaminhadosde que edito proueedor & offidaes co,
~b~cé,fe ndo de quanti~ de Cerco ta mil reaes,que per efle regiméto podé de-
terminar [em appelIaçáonemaggrauo,náo.poderão fer aüocados pelos di •.
tosjuizesdos feitosda fazenda ancesda fenten~a,né despoisdeUa, em quaes-
quer termosemquellillcré,po(toque ategora Ceauoca{f\:rn:-Emanda aos ~i
tDsjuize5,ql1enãoauoquéos tles feitos, & os deixéde~pachlr aos ditos pr\) .
ueedor &officiaes)cóforme a alçadaq neHes per dl:e regirnéto lhes he: da ..
da.E osq forédemoorqulut;.iados ditos (efenta lnil reaes,poderáo fel' auo ..
cldos pelosditosjuizes,em quaesquertermosem que Pcillerem, parecendo
'he,qlle haju{bscau(as,parl osa[sideuerem de auocar. .

14 ~ E para [e f.lber, Cca valiadosdltos descaminhldoschcga a quantia dos
ditos [e(enta mIl reaes,fem a peoadodobro & tresdobro,faral o proueedor
da.tlfandegl fc:lzerJullil~áodelles per dous mercadores [em [mpeita, hum
em quere elle paralílàlouuaraa,& outroem q lle Ce louuaráo aipart'cs. Aos
ql1acso dito proueedordaraa jur~mento dos fanétos(luangelhos) & pelo
dIto jur .lmentu faráoa dita aUcllia~áQ)deque [efarJa termo nos autos alsina.
do per elles, para Ce[.lher , {ecabe na dltJ.llçada do dito proueedor & Offl-
ciaes, ou [e [e pode appelbr de {üa determlnaçáo , como atras he declara-
do. E llJOCOncorJ.lndo os ditos dous lOlluados· , fe 10ullar.1o em terceiro

AA 3 . q~e



0...ginta parte
qucodetermine : E o queos ditos deus a(lentarenl ~·i(fo Ce',êômprirââ á~
cerca da dita aualiacâo.

/ í ~E haS.~. por bé:queosdousercriuáesdosfeusfeitosdafazendlfej30dl~
. 5 qui em dllie fcnuâesdosdirosfcircs, & afsi de todos os mais feitos de êrre par

tes,&inlhuméros deaggrauo,q Ietratarê perante osdirosjuizes.poíloque
ategora houueíle mais tresícriuâes em fuafazendados fenos entre partes q
ha por bemq não íiruâo osdiros OfflClOS,&'osha pcrextinétos para os mais
não hauer.Os quaesdousfcnuâes que aísihâc deficar .irâoferuir aa ditaca
caCa da fupplicaçáo , & ícreuerâo em todos os feitos afsida fazéda de S.A.
como deentre partes comoditohe.aísi nos iiCehorarratâo.corno nosq de
ncuofe ccmeçarê.Efe repartirào & deflribuiràoper elles igoalmétc) a{~10S

donegociodo regno,como osdonegocioda Indi'.l.Affrlca)& contos.poílo
'lue ate gora {ednlnbuiílem os ditos feitos em outra maneira, & os ducs f,n-
uâes [crcueísern nelles.côforme aa repartição em que cada hum delles (çruia.

J6 ~ E ha o ditoíenhor por bem, que em fua fazenda fique o despacho das j LI
, íliticaçôêsdascoufas donegociodo regno,&: íiruadejuiz dellas & as despa

che.a peíloaque S.A. nomear, aCsl& da maneira que o atcgor.l f.1zia Ó

juiz desfeitos de Cuafazenda do negocio do reguo ) & conf ..:>rme3a proui:
{..ioque acercadiffo mandaraa pafiàr.

I7 ~ E todos os outros regimentos.& prouifoés,que Cãopalfados acerca do des
, pacho dosdItos felto~,quc em parte ou em todo forem contrarias, aas cou..

iasconreüdasnefie, haporreuogados. E mandaquedlql1iemdiátc:: (e nlo
cumprão, nem {ef.1v per ellesobraJlgúal porque dl:eregllnento ha por bê
que fecumpra & guarde em tod , como oelJehe conteudo.Per hiía pr()ui::
fjod~.2. 4.de Oétubrode. IS68.Fol.2.19.do hU.5.,

"

11Lei"II. [ut conTJeç<íona[a<..,efldJ das i1Jju rias,feitas aos rende1ros ~,
Jobrcftus ojficios. ' ' ,

, ,

í1i~ 1..denou elRei Dom Manuel, quefanébgloriaaja,queos \Teedo
~ - .:esda f.lzenda ,& deCembargadores della conheceí1em de todos
"', .' fcitosJ quefeordenalftm {obre qllaesqucr WjUfl.1S que folIem fCI-
tas ou ditas aos rendeiros de: (uJsrendas , ou aos ofÍiclaes delbs [obre [cus
ofIic~os . E ii1:oalSi per appelldção que viefse dante oscontJ.dores ou al-
rnoxarlff~s, como per au~áo noua cm a corce) ou cinquo Iegoas ao dccre
dor, fcm embargo da ordenaçãodoli,2.dizer, que não toml[sem conhe ..
cimento per J.ppellJção,oé perJUçlonOUa defeito crime q a rendbro per ..
tcnça: porquea"ditaord~na~á() c:ntendia! n~s çnmes que ,não fccówfu50

, .. {obr~



Das leis extrauaganres.
fobre arrecadaçào dasfuas.rendJs : nus osq IIevieflem ; ou fecàl&lil~m íobre
arrecadaçjo dell as pertenciào aafazenda. Per hum aluara de. 2.7 .de Agoíhi
de.r S2.I .Fol.ua.do liuro .2..

~ Lei. 1,1 1 r Em que fi declara a leipreceJmte.

liObre aprouiGíoproxima precedente, femoueod\Juid.1ante o Rege
. dor Lour",enço.da Sy~ua, p"clochanc.eIletda'C~[.:lda~upplíca~ãoJedas

" appel1a~oescr1mes)~ vleredanteos Julgad~resordlOarJos[obreos di
toscalos.conheceriào os ouuidores dos feltos crimes, ou [e as remetteriâo
aosdito!'deCembargadores dafazêda.E afsétouCeqo conhccimêco das taes
~ppelb~óes penenciaaosditos ouuidores, & náoaosde(embargadores dafl
zenda, viíb a formadaordenl~áo &0 Ihlo annguoda caía, & a forrm da
dita prouiC1o.Aos.3.de Iulio de.l)65 .Fol.so.do liuro quarto.

,fl Lei, 1 ~1'1. Q._u e osfeitos de erro: de officiaes da fa~nda fedespacbem
nella no cinel. '

,

,,~ AndouelR.eiDom-íolo. Í I I.que osfeitos,que afua f.lzeoda
~ pertea<1áoporrazáodeculpas de olficiaes da d.ira fazenda , o~

Pi por qualquer outra couía , fedespachem nellajcnramenre , aísi
no ciucl como no crirne ) (em embargodo regimentodadítlf&zenda , per
i<1ue Ilaa determinado, que íoomente Cedeterminem quâto aos erros dos
"fflCios & ciue] , quanto aocrirne[e remettáoaas;u{h~Js, a quc:o conheci
mentO pertencer. Per hum alnarado.l.de Iuliode. í5) 1.~o1.88.doliu~4~

f Lei. v. Vos feitos da ?1l iu erfi dade de Coimbra de ~tlecolzhecer:1o
1'l~fa'{wJa.

Andael Rei noílo fenhor, que as appeIllfóés &. agg-ráuos, que
daquiem diante Cairemdante as iufb~as &. .offlciaes ,.quecorlhe-
cem dosfeitosda fJzenaada V niueríidade de Coimbr.a, entre a

dita V nÜlcrGdJde, &: os rendeiros & recebedores de ruas renda!;, & [eus
'fiadores) & abonadores, &: ql1aesquer oucraspefloas, vcnhlo direétamé-
te aO juizo dafazend.lde S.A. pua ferem despachados pelo d~fembarg:\-
dor (lUe para irrõ he deput~1.do com dou s outroS defembal'gadores: poll0
qo conhecimentopc:rtcnçllcad.lhúadascafas da [uplica~.áo Se do ciud.
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0~intap1rte
E as jl1m~as& offlciaesdantc qué as lppelbçóes & ~ggraúõsrairem ,farão lo
go declarar q feháodedespacharnafazcllda;. &os ditos defembargadorcs
as despacharão.Per,hul11 aluarade.sz.de Iuniode.J557 .FOl.170•doli.3'

. ~ Lei. VI. Dos aggrauos Jante oproueedor da j lba da M4~eita.

tlJAndaelRei nono fenhoríqueosiníhumentosdc:aggrauo 'qfeda:
qui em diante tirarem dance o proueedor de fuafazc:nda da jlha da

<', Madeira.íejic trazidos ao desébargo de CU:1 fazenda.ao juiz de íeus
feieosemeIla,q CÓ osmaisjuizes& derembargadoresosdespacharaa. E der
pachandofeem outra parte,as fentéçasq [e nellesdeerem (ejão nullas, como
dadas ernjuizoincompétente.E rnandaque quando aa cara lIa fuppHca~ão
ou do ciuelforem,os não despachem, & os remettâo aojuizo da fazenda. E
manda ao dito proueedor.êc a'rodalas jufliças.que fendo lhe appreíenrada
algúJ íentença de inllrurnento de aggrauo dance odiro proueedor.nâo [en-
~odojuizodadita ~ulfazenda,quea nâo cumprâo êe ajáoPQrrnulla~ Per hú
aluara de vinte de Iulio de.l) 6) .Fol. los.do liuro quarto.

~ Tir.I I Dosdereitos reaesdas jug~das.

~ Lei. I.f)..uandoferãotflufos Jejug4Ja os beejleifos de monte~

I ~ - U 'Eclarou elReiDõ Ioâo.n I.q fan6l:agloria aja; a ordenação

I·~doliuro.2..tir.16.§.8.9.&.18.& mandou, qos beeíleirosde
môte n50fo{sé efcufosdepagarjugadadehnho ou vinho,q

. ~ lauraísê & colhcfsé,de vinhas,& cerras,q trouxefsé arrenda
dJs, quer por pouco tépo,9uer por muico.E foomente fofsé

efcu[osde pagalas,das terras deq foifem fenhorios dereitos ou vtiles, por as
trazeretn at()rad.as em petroas, ou em, fuas vidas. Per hum oI.luarade~1.2..d~
Março de.I S36.Fol.I32"do liuro.2.

~ Lei.u.Jl.uaes caualleirosferãoefcufosJepagar ;ugaJ~.

DEterminouodito fenhor em rela~áo aos. 2. 9: dias de I~neiro de:
I) 39. declarando o. §. final do titulo das jugadas, .que a dIta ar..
deha~áo houueífeJugar, afsi nos cauallei rosfeltos per mandado dei ..

~ei ?c~!Il~ l_l~squc f~l1ênlac_crc[,ent,,~~~d~.ef,udeir~s~ ~aqalleiros r_crn
luas



Dasleís extrauagances.·- ...
(u:ts moradias.E que nenhúcaualleiro fo{ie deuro deplgar jugada ,f.!Iuo Ce
tiuefle exprellà prouifam que o eÚ·ufa{fe., I.

~l ~Itemdeclarouquedo dereitodooa~uo& quar[o,q~'c:[epaglem terra
nâo jugadeira,que náo hc e(cu[o clerigo,nem caualleiro.nern igreja, nem
moeíleíro, nêou tra pcíIoaalgúl, por priuHeglada qG:ja.FoI.3 r.do li.verde.

~ Titulo. I I I.Dosdereitos reaes dasfifas&
dizimas.' ,

I

f Lei-i. ~ue fi paguefifa dos cauallosqtle ,,10 p,1ra Guinet.'

rni~~~ Rdenou elReidoni A fl'onfoo ct!!.imo, quede todolos caual
los que feembarc~l1êm & Ieuaílcm para.as partes de Gumee,

I rc pagaífdifJ dereita:& quenenhíia pe(foa fofTee[cu[J.dequal
~~~:.J quernadoquefo!fe,ponoqueoshouue{fed~fuacriaçáo.Eque
a dita {ira [e pagaí1e;nolugar onde os taes cauaUosfe embarcal1cm nas ca
rauellas & naos.em que houueílem de ir .Ele de caescauallos tiueílem paga.
a {i(ad 1c5prJ,&6zeífem certo per aluaras dos efcriuâes das fifas ddslúga ..
res 00 deforâo compradOS,COI110 Ia pagar50adita fi(\,decbrando nos ditos
aluarasos nomes dos cornpradores.êe a quem comprarão, &: os GOles &
côresdos cauallos.nâo pagalTem delles mais outra .Gfa,poftoque cOes com
pradores osemblrClífcm & Jeua{fem nos ditosnauioi & carJuellls~Per hú
aluaral de.2.8.deMar~ode.1462..FoI.70.doliuroquinto. ... .

. . ~ Lei. II,~tlepagtlem fila ospeJreirofqtlefo~mforno~áecal.

ORdcoou e1Rei DóManuellque Deosaja,que todolos pedr~,iros que
bzelfetn fornos de clI, parl (uas en1prtitadas de obras, pagàl1cm íi[~

delles.Pcr hu aluara dc:.J3.de Maio de. 1S IS.FoI. 72..doliu.S'

~ Lei. III.Q.ue fê não pag,tte fifa dopão que 'Vem per mar aLijboa~

-Oncedeoo_dito(enhor,Rei Dom Manuel,q Dcos lja,que de to~
do o páo que la cidade de Lisboa vielIe, &: entra(fe pela foz da di...
tacjdade~de foradefclls regnos &[enhorios,lsparresq OtrollxeC

rem oumanda(sécrazer,náop~ga[bé ddlefifada primelravcndaJ quer foífe
.védido percóttatosfeitosnd1:cs regnos,par .l[~~ntregar aqui,oula _ond<!()

Com ...~ .
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compraaem~quer pc-r qualquer outra maneira que roífe. E qtte naofoífc:lu
obngadosdeofazerem Caber 30S [cus oíficiaes ~ rendeiros, não entra~do
porem efie páo per terra) porq ue eíte tal, poílo ql1e rornafle a entr ar pdl foz,
queriaque toda via pag.lífe.

J '1"lté concedeo,quedas gaUinhasq vieflem defiras ilhas, nio Cepagaífe de-
reito algú.Perhüa carta de.j-de Iuho,de.1') 16.Fol-73.do liu.qumro-

~ Lei. IlH. Que fi ,z;iopague fiia nem di~ma do pão qUf per mar 'Vier
a Lisboa. -

Oncedeo elReidom Ioâo. t Tt.q Canél:agloria aja,al cidade de Lis
boa,qdehiemdiantedetodoo plOq aadita cidadevicíle de fora de
[eus regnos Se íenhcrios.q pelafozdellaentraífe,nlofepagaílefi

('" !lI;;Llldizima.Per húa cartade.s a.de Agoilod\!. t)2..z..Fol.7 z.do liuco.s-

~ Lei. v.~e a fifa do pexe em Lisboa fe pague em pefcado.

COatratar5o os peícadoresde Lisboacô el Rei Dó M inuel. & roa ~Al
reza lho ~utorgou,que dehi em diante para íempre elles s: todos (cus,

fucceílores,pa5aílenl de todo o pe[c~do 9ue maeaflem.alsi do alto como
do baxo, a fi(.l em pe[caJo\af~IC01l10 pagauao a dizima.E daqlle pefc ado de
éj. fcnâo plgauadizima em pefcado,fenaoa dinheiro, fe paga!fe -també a

/ fira em dmheirü.Equl!cnofe entende1fe fer feltoCom codolos artiaos fo-" ,
raes,&coftumes,perque kfoeatrecadar& arrecada adizlma.P~rhüa (cri-:
pturade 'conrratOfelta a vint: de Septerobro de I)13.Fol.75.doliu.5~

~_~ei. VI Qefe n~o pague fifa nem Ji~ima dosmetAts quefi tirão
, noregno.

~f .Rd'enoll odito fêribor Rei Dom Manuel, que qlllcfquer pe[-
I~~l foas que tira~em metaes em feus regnos, & a{sias-que oscon1
, . _ )j praOcm & vendeílem,em quanto andaífcm em pafhs, ~:l()pa"
g,lllem delles fira, diZIma, nem portagem ,.nem outro dereito algum.
E porem ~s peífoas qne os leua11em fora do r~gno J fotfem obrigados (.1-

zelo fab~r a~s of6ciaes dos portos,onde náo pagarião nada, f.\zédoo Laber.
E n~o o fJzcnJo afsl)d~fcaminhaíle[p.A·3.dc Iuniode.1516-Fol, 71.doliu.).
. . ._ -_, ~ Lei~

,/
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~ Lei. v I I.!L uefi n;io pague fifa do eftanbo do reg1H) por lagrt11~.~

81Rdenou o dítofenhor.que ~etod~oe~anhoquere ti~aífe d~smi
nas do regno,&fecomprafie,& vedeflcem quantonao fofie la ..

- ~~ urado.íe nãopagaífc fira nem dercitoalgü.Eque guandoo diro
ellanho íe leuaíle para Caílella em pafb,[e nào pagaí1c ddle nenhú dercito aa
faida~poremasparteso fmáo [Jberaosof6ciaes.A.I5.de~ouébrode. 1)16.

Fol.7 r.do lm.s. .
,. Lei. VIII. Q.uefe nãopague fira nem di~made liuros:

ORdenou o ditorenhor,quedehi 'em diante tlosÜuros de forma,q vier
,_[cm de fora aeftesregnos,fenão pagafie{ifanem dizima. Per húac.1r

ta de, ro.de Ianeiro de.r 511•Fol·74.dohu. 5.

~ fiLei.rx. Q.._}le(enão pagtlem defeitos do tat4oado de cofladoàe lUlt4iosque
~ tf~~m osOflraltjs.

ORdenou~di[o [enl~or~qlledetod?'otauoádo ~c: coflado de J1aui~s=
que aa cidade de Lisboa trouxeílem os O!lrahJs de Alemanha,naó

pagaílenl nenhíis dereitos, & o podeílem trazer liuremente.Per hú aluaraa
de.S.de Dezêbro de. [)I 7 .FoI.7 5.doliur".s.

•
. 'Cf Lei. x,f).flejé llã opagtU fila nem Ji~ma de rellate deMouros.ORdeclOU <IRei Dóm I oao. II I.que (:naJ gl~ria lja,q?e de refgàté de

, 1l1ourosquc {eneíle regnore(gat.llIem,fen~lOpagafiefi[a nem dlzi ..
ma,porqu.lntO fcmpre afsifoi vfldo &próléti~ad?:P~r hUnl31uaradc.16.de
Abnl de.l)2,9.Fol.188.doliuro·4. - .~ ,- ~

~ Lei.xI. QJ:yJe não pague fira de cauallosde fel/a.

ORdenou o dito (enhor ,que dehi emdianteda compra,' óu venda;ou
~roca decluaIlos de [e11a,quefoíl~mde marcajquc fecompra(1c(l1,&

vendeOem & troca{fem em feusregnos ~fcl1horiosJená~ pagaífe fiLàaI:
gúa.Peb lei.I3.das cortesde,l53S•

crLei.xII.Q.ueasigtejas,& moefle~~~s~&ptJfoa! eccZejiafti:a5 n~Q ;
paguem (l}it) nem di~mas. . ,

- - ~~!ld~,



O~inta parte
~ Endo elRei Dom Manuel.que {anél:a gloria lja:1 as igr~jás &-rnoe
tg{teiros,clerigos & peífoasreligioCas,(endo per dereito exêptos de pa

gar quaesqrdereitos &. outras couías.aq aspeífoas leigas fam o bng.1
das neíles regno~ &. Ienhorios delles,pagauão rodosdereiros reaes.r.fiCas, dí-
zim\ls,&: portagés:& parecêdo a S.A.qpervérurapoderia teer niífoalgum
cargodecó(ciécia,tratádo cô letrados & cô osdoíeu coníelho, achou q lftO

[e náo podia leuar.Polo que ordenou q dehi em diâte para fempre jam.1is,as
igrejas.moeíleírosafside hornês comode molheres,& as prouícias em que
ha hc:rmitáesq fazé voto de pro!iifam,& bê aGI osderigosde ordês (acr.ls,
frades,freiras)& hc:rmitãesqfazéo dito VOtO, &:os beneíiciados,q pofro que
não {ejam de ordésfacras, viué como clérigos, & por taes fam hauidos, fo{-
fem rodosexêptos &efcufos depagardetodasaquellascoufasque trouxer
[em ou cópraí1em para fuas necelsidades.ou vendeflem.di zim 3,portagé, &
iqu.elh parte de Gfa,que (egúdo os foraes &:artigos das GC1Sdos ditos Ieu s
regaos,as taes pe(lõas eráo obrigadas pagar.E ifro das couras que cópraCsé
para fuas neceCsidades ["omonte, &: nJO de outra algúl coufa, & daqueltes q
cóelles viueifem,aquecótinuadamentedluãodecomer &dc beber, &do
qúevendeflemde fuasnouid.ldes &; rendasde [eusbenebcios,& beés pacri
nlOoiaes,moueis &dcraizqlle tiue{fem.E a outra plrte.qlle fegúdo osar
!igos da s fira.s~caI~ega fobr~ osleigos, toda, vi~ [earre:adaO ...c ~ ~obra!1e1:a
r.lS.A.dos dltoslclgos.Po_re Çe qualque~ das dltas ~-eI1~ascopr~í1e quaescjr
COu(lsp~r tratode mercadona,ou pervlade negoctafao,ou bees.de raiz,má
dou odico[cnhor,que dadira éópra paglffdi(a,como fefoíle leigo, (Jluo {c:
foí1~m cafas para fila. m::lrada & vfo,& outrosbeésde raiz,q[egüdo a quari ..
,.hde de{ua pc{foa,(oométe para (ua m:itéça &foportaméto lhe foffi:m nece[
farios:porquedacópr,ldas taes coufas náo pagariáo fif.'l nê outro dereito.E
a[s1mefmo pagariãodas cou{asquevéddfem per ~an'eira de negocia~ãoou
trato de merc~doriJ,[egúdoosartigosdas Gfas.Porqueachou odito {cnhor
per dereito,quedas ues coufas eráo obrigados pagar. Epor Hto asduas per
ioas que o dito fenhor declarou &: tnilou que náo pagaOem fi[a,dlzima
né portagé,~ádeixariáotodJ. vil. deo f.lzerflberaos officlJ.esde S.A.& Ie-
uar a:lS cafa~das alfandegas,portagés, & fif<\S,ascouCasque de.uiáo fer a dIas
leuadas,~[sias ql1etrouxeífem per mJr,ou pertcrra)comoasque vendeífelll
ou cópra(sé, (egúdo nos foraes & artigos era dcclarado( porque de outra ma.
neirJ fe poderiáofazer enganos 8.;cóluios afuas reda~,q náo{rria razão) &.
~Iilhe [eriá~deféb.ugadas,fem pagaré dereit~~c~ln~ acimahe declarado.

. ~E por
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t ~E\porquã.ntõpdosartigo5dos fi[as<lotigos iHuà orJe~aJo~qúedétodôi:

los paunosde l~á.que[e\·endcífcm &c:omprlíT~rn,feplga(fefirJ, &tlUC1
metade pagafie' ovendedor,&am.etadc:ocomprador,&dc'póuco .t~mpo.
aaquella parte Ieordenara.que aquelIequetrouxe1feo.s pannosde fora do
regoo.dando com prador cm certo tem po limitado aosditos pannos, nâo
foíleobrigado a pagar fi.fo1,Jegundonoditoartigo mais largámente[e có....
tldhal~eria&mandaul)ql1C quando em tal ca(oo~ompradorfoífe cleri+:
gO,Qu-das pe(foas acima dedarádas,que [~11le(cu(as d~ pagar, a dita· fiCa; f~'"
guardlilc o 3rtlgo que de antes Ilauafeiro.Dcmaneiraque o que ve:ndeílê
o panno,pJ.g3ífe a rua metade d.l1i[a,&: O derigó que comp~.l1Thf(Jae ~C.
cuío de pagar a{uaamctade,com.oacima hedito.· ·

J. ~Efe pervencnr.1 cada híiadasdiras pdIo~uexcmptJs perdta prouitan\~
qu:mdocomprafieou vendefic-alguolco.ufa,fc obrigaífe,de af.azer forra da
p arreda {i[a,(-]lleaaditélpartepertencia pagar,lllandauaqueifronão q po ...
deiléfazer:& [c o ,fizelfeque toda via.aditafi[a (e.ârrecada{fc, ou da part~
quecomprafle cuvendefle ao clerigo.ouda coufamefma que fecompraf ...
fe. óu vendeíle.por eícuíar-os enganos &: conluios,quenifiõ podiam tazc( .
alzúas peíloas.que nào riueflern boas coníciencias.E porque pcrdereito) o
cI~rjgo ~tll tal calohe obrigado jurJrlc lhe foífe pcdldojuramcnto,fiaria
n:l' deolha do rendeiro,ou na do official deo pUOUaf)OU deixalo em feu jura~
mento como fluis quifeífe;E jurarido 9UC c:r.apar.a [uasneec{sidades,oude
filas rc:ndols,lhc fe.ria erijdo :(lluo Ceascoufas foaem tJcs,qúe h.lurndo re(pc.
io 3.1quahdadede fill pefioa,nao fo!Ie veriGmel quecr~o [uas,ou lhe erá~
nec.eífati~s.E qUC:lmefml maneiraCetiueífelladizima & portagem. '-,

S ~E[endo cafo,qtJealgú;1.p~rtevende6ê aquà.lquerderigo,ou pe{foa, das
que acinlld1to l1e,algúacollfa,& náo Ceach-ando adita partequc lha a[st
vendeílciPlr.l per dia fdplg~r a fiGl,Ol:lndaUílOdito [enhorjqtJc pela meC .
ma cou[~ que ao dit~ derigo fo1Íe vendidl,(e ~[recadaífc! afira. queda tal
cou[.1p~[a S.A.fchauiade arrécadar,como Cefaría pela dita parte a,ha": .
da:& iil:onáo Ceachando beés ou fazendado dito vendcdortper que f-: po~
deíTehaucr& arre,adaJ.Perhú~c!lrtafeitacm Çlrago~a~e Aragáo,do p,r1
n1eiro de Agofio,de' mil,& qu~tro,cutos)& n~uent4\& ~ito.f,ol.lO).doli~
uro quinto... ~, '

~ Ird..xllt. B.m'C{" e(e coceJé'os me(l11fJsPf!uitt,(ios da te; p'feceJe.'tt.e,ao$
,ômerzJadorc$ ($,a~altçir(Js-da ordem,de na/SI)fen'~or lefu Chrifto4'

CO:l:
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~l1tâ parte
Oncedeo õditorenhor aos cômendadores & é;úaneirosda'ord~
de Doifo [enhor lefu Chrifio,q dehi em diante folfem exêptos & eC
"tufos de pagar de todas aqllascouías q cópra1fem ou védcfsé pará

1ú.1snec~Csidades(oométe,& nâode outra coufaalgúa,& a(si do q vendef6é
'de luas nOQidades & rêdasqtiue'sê daditaordê.êcdefeusbês psmmonues,
aqIl.l p~rte d.&fifa,q fegüJo os artigos dasGCasas raes pelfoas cdo obrigada s
~pagar.E afsiferiioefcu(osagllc:sq cô dlesvmeífem,aq côtinuadamêre def
feril de comer &devefiir.~outra p~rteda fif;a)que fegúdoos Jiros artigos
E,arrega[obreos IeigosJearrecadJí1e para S.A.Poréfe qualquerd.lsdítas per
foas cóptaífe qUlcsqr couras per tr ato de mercadoria.ou per via de negocia-
~ão,mádauao dirofenhor.q da dita côpra pagallefifa,afslcornole foísêlei
go s;-tllu o [efoífem ClÚS para Iuamorada & vro,& ourrosbeês de raiz,qfe
gúJo aqualidadedefuas pe!fuJs,(oométepara fua mârença &fopporcamé
to lhe:foífem neceílàrias.porque da côpra das raes couras náo p~.gariá9 fifa
nê' outro algúdereico.E afsl meíino a pagarião.dd!' couras que vendeflem
per maneirade negociaçáo)ol1 Cl\ltode mercadori.t,fegundo forma desdi
tos artigos. E porem iêriáo obrigados,quandoas taes coufas compraílem
,ou vendctlêm,deo fazerem' fabc(Jos officiaesde S.A.a queperrencelfcm:
porque deoutr.l mancira,podc:rião fazer conlmos cm luas rc:ndas.

t ~E porquanto pclos.1rrigosd.lsfiíàs =3ntigosíhua ordenado'qne detodclos
pannas que vem pcrm4r,queçompralfem [c pagaífe fira. & que alllcca ..
de pagafic ovcndedor,& aoutrametade o comprador:&de poucotempo
aaquella parte feordel1ara,que aqudI~ <}uetrouxe{fe os pannos de fora
do re-gno,daudocoll1pradorem cerCotclnpo limitado aosdícospannos~ue
não f(){feobrigado de pagarfifa,fegundomaidargamente no dlto anigo
fe cOl1tinha,mandou odlto{tnhof,qne qll~ndlJ em tal caro o con1praJor,
que rc deeífc, foíle cõmendadoI )ou c.1u.aJJeirb,ou fel' cnado,com o 3(;U1":~ f.12;
nH'nçãoJl gUárdaíle o artlgoquede antesíbuafclco.Demanelfa 'lUCO ~ue
\!endeflê o panno:pagaílc fll,a metade da fifol,&os ditos cõwendadores &
caualIciros f()fi~me(cu[os d;t fuametJdc.

J, ~E Ceperv~nturà,cada húa dJS dit;s pdT'oas exc:mptas , <luando com~
prane "li vendeOe algúa couCa , fe obriga1fe de a f.lzer forra da parte
dafIf:l:',i(lUC aadi!a Farte pertencia pagJr, mand.waque illo não podeífc
fJú.r:& Cc: o fizdle,que to~a via a dita fi(J [e arrccadalfe,ou da parte que
comprJfa &, ven~era aos (obreditos J ou da mc[ma coufa que fé: com-
praile ~ vc:ndeLl~Jper eCcufarenganos & cOlll Jios,que nillo poderiáo fa-

zer
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zer alglit~ pé!roàs~qu~ não tiueílem boa coníciencia.E porque per dereito
ocómendador & caualleiro em ralcaío era obrigado Jurar,(e lhefofic pedi ..
do juramenro.enram fiaria em eícolha dorendclro,ou dooffjd:tlde S.A.de
o <'luererprouar,ou deixalo em Ceu juram ento,comó elle mais ql1l(cífe. E
ju·rando que era paraíuas neccfsidades.ou de CUlS rendas,lhe (cria cnjdo.Sal
uo [c ascouías Ioílem taes,que hauendo reípeirc a-lqU.1hdade de fila peífoa

•. nâofcíle claro.que foí1em[UJSOlllhefoíl"em neceílanas. .
3 J Eíendo caíoq ue algúa parte a qualquer cauallciro.ou pei10a dáS acima:

ditas, vendeíle algüa couía, & náo [e JC hafle a dita parte que lhe afsi vendef
fe,para Cepor ella poder arrecadar aG(a)mandou o diro Ienhor, que pela
melrna COU[1 que aos [obreditosfoífe vendida,{e arrecadaíle a 1i[1que diile,
para' S.A.Ce hauia de afl'ecadar,como [etaria pera dita parte fendo acha,
da. E iílo não [eachando bcês nem fazenda do dito vendedor, que fe poder-:
[em vender & arrecadar.Per húa carrade.as.de Ianeiro de.1504-. F01.107.
do huroj ,

~ Lei. x I I I r. º-f!_e os coualleiros do lJabito de Cbriflo,que não teem c~
"mm,las ou tmças)uãofejam efcufórde pagar dereitos.

. ,.~ I~Cordouíeern relação no juizoda fazenda)que hLlmcaualteiroda'
~ .• . ~ ordemde 00([0 Cenhor Ie[u Chriíl:o,que não tinha cómenda nem
_tlt1 • ~-: tença com habito:não [ee[cu[aua de pagárfiCa, nem gozaua dos

priUllegios da dita ordem,conforme aabulla d<:>Ünéto padre Leáo.X ~aviu
te & quatro. de Oétubrodc. IS6o.Fol.I lo.do liu.).

~/"'ei. )éV. fl!!..efi p:tgue di~mJ das mercadorias i5' mantimentos,qtJefo
tirão deftes reg/lOS para os de Caflella, .

~ Auda elRcinofio (enhor,por 3S muitas diuidas em q fua tlzé
.~ da fia, porcau{adas cQntinuas guerras,q com inheis eIRei Dõ

S" loáo [eu :1UOO teue nadefen(1m dasterrasde [eu fiado, & que
fuaAireza hora teem) que Ce pague húa djzima. de todalas. UlercJdo-
rias&mantimentos, &: COUf.1s de qualquer qualidade que fcj5o, por ..
.to que [ejam dl India, que [e tirarem & Ieuarem para fora deites rc:-
gnos,pelos portos da terra,& ?dos rios & mar, per que partem efres r~
gnos'co1U ?S de Cli1:.e~ü.~.auendo tJ.mben1.refpea~) q elRei de C::s.O:eJll.l

Or e...
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order.ollÍlcu~men~e·,(lUe pagaí1tm outra uldi2.ima detodal~s é:õilas'~<Jí14
enrraílim dos r('gno~ de Caílella nosde portugal,per terra,rios,~ mar ,q'le -
osdlUiden1.Po]oqu~ manda.em quantoasditls necefsidades durão, & elle
nãomandar o cootrario>quefepague a ditadizimapara a coroa de [cus
regnoS. .,

J ~Eq aspeíloasquetirarê asditasmercadortas,deqháo de pagar àdita dí-
zima por fJlda,náofiquéde[obrigadas de leddar asduas mercadorias,mád
mêros.êc coufas.para rrazerê o retorno deltas aelles rcgnos, & pagaré nos
portos delles osdereitos,q per regimétoac: fuafazendafamobrigados.O
q fenão entendt!ra.lnos m5timétosq dhágeuos tiráo,daqueUcs q podem ti
rar doregll0:porq eíles t.1C:S nâo [er:lOobngadoslealdar,teédo mettidas ran .
tJ5mercadoriasou nuntimêtos.q valháoaquantildos mantimentos que
tir.ué,pagando[comente adizimada Cl1da.E[eráoobrigados ('lÍrpelos por
tosperondeentrJtáo,para [eflber comoc0príráocom aJltaobrigd~lo.

~ ~ Porem a tençáodeS.A.nãohe,que per ellanoua prol1ifamfe pofiJ tirar
deíles regnos,o que pc:rorden ~õ,:s& regimentos, & prouiíoês he defc{~,
rirarfe.Edando S.A.licc:nçlparafe tirar,fep.lgaraa a dltl dizima. -.,

3 ~En1lndJ. o dito renhor ,que a dieadizima da f.lida Ccarrecade nas alfande ..
gas dos portos da te~ra pelos of6ciacs <lcll.\5:osquaes aisi nodefplch~ das
dltlS mercaJorias)como na arrecada"áodadlziIl1ã,guardaráoaordtm que
lhelcraa dldaem (eu regimento.

~ ~E as pdloJS que forémoradores rias cotnlrcasde Entre DOLlro Se Minho
& TrJlosmontes,ql1e lcua~em mercadotlJ5p~tr.lforadoregno,bmáocofll
dIas pelvs portos & .llf.mdegas Je Mlráda do Douro, & de Freixo de Spada
Cinra,& de Bragall~a.Eos moradotesde Entre D'-luro &: Mmho poderáo
tJmbé f.llrpelo perto &. alfandega de Valéça de Minbo:& osd.l com~UC.l
da Beir.1pelos portos do Sabugal,&' Almeida.Eo5q f\,)ré mor~ldoresnaco-
maTcadeentr~Tejo,& 0diana,pdos portos &.a\f.mJeglsde EluJs,dc: Oh~
uép,de Arróchc:s.& de Scrpa.EosdaconllfcaJa.Eftrtm<ldurapodedoti ..
r.u asmercadorÍls ptrqualqr dos portoS dasdit.lsqucltroconlarcls de En ..
tre Douto &Minh.o,Tralosmótes,Beir.l,entreTejo &.Odlclf.la.E osdo re
gnodoAlgaruepdo porto&. noua alf.lndegade Caltro Marim.E asqforé
11loradoresnas)lbas,&. em qnaesqr cutroslllga~esdosrenhoriosde portU ...
gal, poderão tir,lf l~dlcas cou[as,per qualquerdos portosd.Heru dasdltJS
COUl.1rClSemque ascópr:lrem,af~i & da tnaneiraque as podenl tlrar o~
moradores ddla~.E pela dita IDanclra podcrá~ fazer~, d.1raageJIOS que tI
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rarem as clitis coufàs p~~a fora do regnD. O e]náo Ce éntenderaa 'no Fe{cido ,.' ,
& fal,q (edefh: rego o tirar) pore] af.lijos naturaes como efirangeiros os pode
râo tirar perquac,squer P0ft-os& alfandegns q mais quj(eré. E rirandoo per
algüa~asalf~~~egasemque náo houuerfello, n30feraoobngados-, de leal ..
dar o dito pefcado & (aI, para hauerern de merrero retornoda valtadelle,ôc
fóomenre pagarão a dizima porfaida.

S ~ E~js,me:cad~!ias:& r~ecianasl~ahtirnétos)& q~aésqueroUtrasCOl1(às,q
alguas.peflaas tlr:redacldad~ de ~lsbo3'para~bra do regn~ pelosdicos !)or-
tos,fe despacharâo nacdfada India.ôs pagarao ndlaldlzllnaaorec~bedor.
Sobre o qualfecarregaraacm recepta peloefctiuáo deíeu cargo, €onforme
ao reg-imeeo q lhe para iífo feraa dado. Eda dita recepEapa(faraa o eícriu âo a
cada híia pê{foacertidão aísinada per elle & pelo Peitor da dita caía, &. pelo
dito rece~edorem Q declare ascouías q a tal pefloa despachar.êe a qualida
d.e)cõto~& pelodcllas.êc quâria qmontar na dizima d aísi pagar,&col1loa
tal quantiafica carregada em recepta (obre edito recebedor.E pela dita cer,
tidâo lbe(er5o as ditascouíasdespachadas 1'105 portosda terra per onde as ti..
raré,conforme ao regimento dosofliciaes dos ditos portos. .

~ ~ E porque S.A.teem ordenado,que Cefa~a cada anno c:m Lisboa aualíàçá
dasditasmercadorias,(peciarias,mantimentos) &coufasque Cedeíl:es reg-
nos tirarem, para conforme a aualil~ão (c pagar a d1zima, manda que os of'
ficiaesdaditacafada Inci1a,&: das alfandegas dos ditos portos despachem as
djtascoufás, &: arrec:ldem os dereitos dellas,conforme aas di tas aualiações.,q 1

lhe em cada hum anno [eráo enuiadas da fazendá de s.A.aCsinadas per hú
dos veedoresdc:lla. f .

7 ~E querendo as partes pagaradizimanas~~ascouCasqueaCsi tirarem;
antes tia dmheiro)o poderão fJzer, & [ecarregarão em recepta (obre os re-
cebedores,códeclara~áo da qualidade,conto,pe(o,& au aha~áo delI as. E nas
certidóes do despacho qpaifaréaas ditas peifols,(e declararão as couCasq des
pachlráo,&como pagaráoaditadizima,&em qCOU[.1S,& como ncáo car
regadas em recepta [obre os ditos recebedores,cóforme aos afsentos da dita
recepta. E as ditas certidóes fedio afsinadas pelo ditofeitor & offJciaesdas al...
fandegas onde dcspach:\rem.Eos que as dltasmercadorilsleuarem para fo
rJdo regno,irão dereitos aoslug~Hesdasalfandeg;1s per onde houuerem de
fair.E em chegando a elIes)antes que de(carreguem ,miá aa cafa da alfande ...
ga,& nelladc(carregarão &:mettc:r~oasdita3·cOtl[as.E requererão os juizes
&. ofticiaesda alfandc:ga,q lhesdespachenl fuas mercadorias, os qUJes logo
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ne{fc: dia & hora emqüechegarcm ao dito lugar, lbasde;pãchãr~o~femre
occuparern em outra coura, [oh pena de pelo mesmo caCoperderem fe-
us oíhcios ..

S ~ E oque leuar as ditas mercadorias, quer (eja natural ou eftrangeiroper
[,. outro algú porto ou lugar,(e nâo pelos (obreditos'que lhe acima Cão [imrta

dos.ou pollo que foliapelos ditos porros.fe não forem, as ditas mercadorias
33scafasdas alfandegas, & despachadas pelosofliciaesdellas.íeraa prefoate
a mcrcedo dito Ienhor.êe perderas asmercadorias & as beílas emque asle
uar.Iendo (uas,& alem ditfoperderaa todos (cus bêes.moueis & de raiz pa-
raafazcnda de S.A.E fendo as ditas mercadoriasachadas dentro da raia de..
fies regnos em algíias ~a[as)que Iliuerem alem dasditas alfandegas para as
raias'de Caflella.íem ferem despac hadas pelos d itos of1Jci~esdasà1f~lndegas~
as raes caras & herdades em que as cafasfhuerem,fe perderão para :tfazenda
de S.A.& as peífoas cujas forem feráo"prefasatea mercedo dirofenhor. E
as fazêdas, Se caías, & herdades.íerâo logo entregues aos almoxaníles a que
pertencer.E oscontadoresdascomarcas lhas.faráo entregar logo, & carre-
gar (obre elles cm recepta.Ecsalmocreues Se peíloas, que: taes m~rc3~ori.1s
leuarc:m,l1áo íaindo pelos portoslimitados.ou as leuarem.íem pr.melro Ce..
rem despachadas,perderão as beítas ern que asleuarem.êe todasfuas fazen

r das plrtl S.A·9uefc~rrccadaráocomoacimahc dito.
~ E íendoas ditas coufas achadas ou tomadas pelos alcaides dasf.1cas; õti
. per outrasquaesquer peífo~s)que odescubrá'oao50fficiaes do dicofenhor,

hauerão a ter~a parte de tudo o que tomarcPl, & acharem, &. fizerem
vir a boa arrecad~~ão, fendo as partes condénadas per (cntcnça, de que Jlá,
'~Jaappell~çáo nem aggrauo.

~o ~ E manda o dlto [enhor , que tudo o que fiaa 'prouijdopelasorden~çó':
c~)& regimento da fazenda) & prouifoésacercados dt:rcltos& arrecada.
~aodo que entra !pelosporcos dJ terra, (eguarde cm quanto náo for contra

, eíh prouífão.A qualfe guardaraa fem embargode quacsqucr c.rdenações
, & proU1(oésem.contrario. Per hlía cJrtadetres de Agofl:o, d~~~hJ~~ qU!:
.nhentos,& [c1ent3'&,tres.Folhas.2.83.do liur~quaf[()~

•r

~ Tit. I I I I. Dos thefoureiros) almoxa~
~_ . -- ri.ffcs,recebedores, & [acadores -.' ~
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~..kriJl:Q_neos ojfJciaeS&pejSo4sqtlenãopdgÃo.a el1{eia tempô,

'paguem interijfe: ~,' •
-,~~\l~~',Rdenouelk eiDom Ioâo.r n,qUC!FaoS:agtoriaaja,que to:

dos os rhefour(!iros,feirores>almoxariffes,& recebedores d
-~ íuasrendas &. fa,zc:nda,:& a{sl outras pelfo.as)que per íeu má

"y ~'6IJ"_'" dado.ou de feusofficlaes da fazenda)rc:c~be{feUldjnheiro)&
_ , que nào deeílern delle C011 ta, &: o enttegaffe~ & p agai1em
aos tem pos que [ão obrigados, ou começando de dar too ra.nao entrega(sé ~
o dinheiro ou fazenda,queem feu poder ti ueílem ,logo no começo da con-
ta,& afsíosq tiueílêlnoditodtnbeitoern!cLl poder.ícm (er obrigadosdarcó
.ra, o não eorreglfsé & pag:t[sé em (IJa fazéd.l aos officiaes paraello ordena
dos,foífem obrígado'spagaroscábiq5)qfeachailC:quefedefuafatendà pága
râo.ou hauiãodcp.1gar,dosdinheirosquefe tomarão,ou tomaísê foIdo áa
Íiura, arazâo da quantia que deueílern , a~ecoln effeétopagaré ° principal.
Os quaes cambiosferiâo da moor quanriaquefe tomanem.Per bum alua;
ra de.rs.de Ianeiro de. 15 44.FoI. I85.do líu, 4.

fiLei,.n. Que fe lláoarrecadem asftfasper roes,& que fi a!feluemils
P~g4s nostiuros.

~ Rdenou odiro lenhorJ quedehiemdiànte, afsi na cidade de tis:
~ bpa',ê'onlOem todasa~outras cidades,vdl~s)&lugaresde (cusre>

. gnqs,fls recebedores nao arrecada{fem mals,oem mandaíTeni ar ..
recadar Ocohús dinhei ros, & couras que nos liucosdas fi(asfotTêm atICnradas
per roes nem folhas. E todas asp;lrtC!s,queem taésdiuidastoílem deucdores~
as foifem ~u lTI.lodaífem pagar 31ca{a&tluola:paraelIo ordeoada,& p~ran
te ocfcriu50pagaílem o q afsidcueílem,&fo{]cmobrigados. OguJl e(crj ..
uáoa{fcntlnaa paga no IiuroondefiiueHe em abertoasaddiçõesq [e p.lgaf-
[em: & aopee oucro!l afsinaria o rc:cebedor,comorecebla o tal dinheiro. E
mandou ~os,ercriu5es das firas, que náofizeífem roesdas pe{]ols,nem diui-
das,quc fiiueífem noSdltosl~LJrosdasiJús afsétad:ts,p,lra pelos t.les roeSiosd i
tos recebedores ou (ac.1dores haueréde receber & arrec.ld.1rcOnCl li~)ÚJ) do

, ~
que.nosdicoslJUrosfoí1edéuido:& f.uláo roes,para [oomentt;[eré per cl:es
requeridas as peífoas,queto!lem deucdores nos ditos [iuros d.1S fifJs, q vief-
[cm pagar aoliuro perante o e{crlUjo~par.llhe[er pofia a p,lgl.E 0$ dItos ef..
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criuáesnõ ditõr~l declarariâc as verbasqfqráo afient;das no Iiuro aditodo
rêdeiro.õz como o dito rol era loomête, para per elle as partes nelle cóteudas
íerê requcridasq foílern pagar,& nâo para (e hauer de receber per elle cou ..
fa algúa.E fazendo rol.paraíe hauer de arrecadar per elle dinheiro ou outra
coura algúa,perdcrião os offícios,& pagarião anoueado todo oqfoífe fcrip ..
to no dito rol. E quanto aas couras q nào foifem dinheiro, &fotfe.m de qua
lidade.que [e nâocoílumâo vir pagaraatauola,guardar,fe hia, o que fiaua
ordenado pelo regimentodaf.zenda & artigosd.l.s firas. ,

~~'f E porque os ditos recebedores & f.1cadores hauiâo de requerer .ou mádar
requerer as partes,q vieílern pagar ao liuro perante o eícriuâcaos téposque
eráo obrigadosper íeus artigos,& noslugarcsonde não era ordenada cara
de rauola.paraicarêos officlaesdasfifJ.scadadia,poderiáo csparrcsir ou má
dar pagar)&: aasvezes nâo achariio ocícriuâo ou recebedor.rnandou q nos
ditos lugares em cada híia Iemana.dous diasdella,q cada hú contador orde ..
naiTe em rU.lcomarca('& Ieriâc aquellesemq os moradores dos termos ma.
i.sco{tuma[sé vijr aa cidade, villa.ou lu gar onde [ehouueíle de. fazer a paga)
fuuc:fs_éo efcríuâo, & recebedor.ou facador júcos na ca(~ do cócelho, para as
partes,qfo!lem requeridas,poderé vijr aa dltaca(l osdicos dias pagar o que
deuefsé.E C<: nos outros diasdafema1}3 algúaspartes qm[dle:m vir pagar, (c-
riá obrigados o recebedor &e[críu~)de lhe rtceber) & a[sétar as pagas na for
ma[obrcdlta.E os ditos c:Ccriuáes(eriáo muito diligétes'1?a~flcntaré no huro
as pagas,q as partes fizeílêm, & fazeré a(sinaros recebedores ou fac .tdores
i1olill~o ao peedecadahúa addifáo qa[si recebetré/ob pena qoeCcriuáoa q
fo1feprouldo,q_viofazer algúasdasditas pagas,& asnáoalfcntafienoliuro~
111: hzeífe :lfsmar ao recebedor ou {acador, perdelfe o OfflCio,& pagaOe o di-
to dmheiro anoueado.E náo vindo 3S ditas partes, q afSi foifem deuedorcs
noliuro,pagaraostéposqfollem obrigados, Cendoparaello requeridos~ &:
fofiem penhorados & vendidos Ceuspenhores, os recebedores ou [acadorcs
não receberiáo 3S dirasdlUidas dos porteiros,né de outras afgúas pefioas,[al.
uoperanteoeCcriuão dasfifas,& afsérandofeprimeiro a paganoliuro :t ll~

qUllo recebedor ou Cacador, afstnaria ao pce da addl~lo,como dito he.
J. J E mandou,que os dItOS recebedores & [acadoresdehl cru diante náo ce:

(cbdlêm das ?Jrtcsdeucdores nosliuros das fiGs nenhum dmheuo, nem
outra coufa :tlgúa. [aluo no modo &maneiraquefe neila ordena~áo con.
tinbl,& nãoper roe.sque[e draífcn1 dosditosliurosJob pena'quefendo pro
~aj~ aaIgum recebed~rou facador"que recebera dinheiro ou coufa algúa,

" ~. . - {cm
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';rem tepõêr ;'pága no liure.êz elle afSin.1r:lo peeda addi~50cólt}(') a recebia,
pagar noueadorodo oque a[sÍrecebc{]e,&[e ~iue{feOfflC10 o perder. Das
. q,uae.spenasde noueas.aíu do e{êriuáocomorecebedor ou Cacador; ameta-
déferia pdrá adita reada.êz arnetadepara qLlem oaccuÚ{fe.

5 ~ E'quandoaIgüaparrcfoífe requerida pcIoroJ,porfiar fcripto algúa{fentQ
no liuro adito do rendeiro.ou de: aIgúa pdfoJ,q o fize!lêdeuc:dordc algüaú .
f3,& allega{fe,q tal não mandara aílenta r,náo fe f.iria execu~50 pel.a tal verba
do liuro.mas o rendeiro o poderia demandar ,afsi COnlO Cenão íl:iuera a(leo-
tado.E nio vindo alIegar perante o juiz"dasfif.uoq diro he.dêcro do tcmpQ
para quefora requerido a que viefÍe pagar,em tal caío fe procederia COtitca
ellê.comocétraosourros q fiiueffi;~naísinados nos Jiurosdasfifas,q fendo re
queridos não vierâo pagó.1r.Emandou a todoloscótadores.juizes das fifas,ef ..
-cdulC$)rccebedore1,Du (acadoresdellas,& a outrosquaesquerofhciaes.que
afsi o cópníl'em dehi cm dianre.Pclalet.rj .das cortes'de. 153-8•

I

~ Lei. nr,V~s faclt~res ~ porteiros dasfifas qmantimtto h4tllrd().

,.R.dCOOUeI ReiDcmManueJ,porosporteiros&facadore1quc:f.l
u' '~ ziào as execuçóes c:ldua sdiuidas, tcerem pequenos mantimen.

• tos, que Jeuaífem das ditas c:~ecuçóes tudo o que he ordenado p""
Jasordcnaçõesaose>fficiacs, quefazem asexecuçócs rem teerem mantlmen

I to, reuQgando p~r.l ello a ordenatáo do J1U.Z..tlt'-31.Pc:r hum aluara de. ó. do
lulio de, ()1.1.FQ1·1 j.do huro.).

:~'ti.I I I t. Co~ofi elegerão O,S recebedores pelas ojfíciaes. das ,am4,,..
'DI' O; : Anda elRei noífofc:nhor,por.em algús Iugares'náohaudrreceb~~
. '" dores rameirosdasfifas percartas,& osq fáopercarr.ls\ (~réaas vc:,

...... 'zesimp~did0S,&quádo (eeleg~outros)tlraréinfir~métosde ag..
grano para a fazêda de 5·A.em q gafiáo muito tépo)q dc:hi em diante os jut..
zes, vereadores,&; procur3d~rdo cócelbodecadacldade,villa, oulugar de
fcus regnos & (enhorios,a[si ódc houueros ditos recebedores rameiros J? ear
tas,como õde osnão.houuer,nomesde Nouébro 3tevmecdiasdclle,(eaJúté

: é;camJ ca,& todos jiít améte c:lejá asm.lls vozes quatro pelToas o.bafbdls df.l
, zéda,é éí. fie (egura aq recebéré & náé tregaré,ou por,(ua culpa dcixaré cl rece
ber, pa recebcdorc:~dos!dinhc:i[os dasfifasdasdlCa$ cldades,vdlas, Se lugarc!.

A. '
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óánnoregúiote. f. quê"éada hum receba feu quartel. Porqüe'õáõ fendo -ás
"ditas quatro pcffoa.stacs, & não Ie achando per íeusbées o 'que a{si recebe:-
rem, &de que nâodcerem conta com entrega, ou que por Cua culpa dei
xarern de receber, {e arrecadaraa por (U.1 fazenda dellesditosjuizes, verea ...
dores, &procurador.E tanto que adita eleição foffi:feita ) elles a ~Qti6caráo
aas taes pdfoas, êe lhes mandarão que firuáo os ditos cargos conforme aa
dita eleição.
~ Eque~endoalgúa dasditaspeífoas,quea(si forem elegidas para recebedo
res,tlrar inílrcmemo de a eIegerem)lhe (eraa p aífado com repoíla dos ditos
juizes & oftlciaes para o contadorda comarca. Eferaa obrigado a pedir &.
tirarotalinftruUlcnto,dodiadanoti6ca~ão.dadeiçãoadez.dias) & de o ap'"
pre[c:ntar ao ditocontador,&IeuardespachodeIle,dentrodc: trinta dias do
~la_dJdlta notificação. E náo o pedindo &. ti randcnosdirosdezdias.não lhe
Ieraa despoisdado.E pofle que o a[sí tire, náo leu ando melhoramento den-
tro nos ditos trinta dias, não lhe íeraa de~pois recebido, poíloque ° Íeue, &:
ficaraa obrigado'l Ieruir, Do qu aIinílrumenrc conheceras o duo contador,'
&. o despacharaafinalrnente com o proueedor, ou juiz de fora que mais per
to,filUcr doIugarondc o ralinflrumentcforapprefenrado ao contador. E
{bndo elles todos tam perto dodito lugar, o despacharaa o contador có
o corregedor. E fendoamboscóformes, Cepoeraa odespacho noditoin!t:rll
men-CD afsinado per dles. O qual despacho [ecompriraainteiramente,{cm
delle hluer appella~áo nem aggrauo para a fazendade rua Alteza, nem pa
t.l outra aIgúa parr~. E náo fendo" conformes poeraacada hum deIles no dito
inflrmnento (eu parecer, & lraa porterceiro ao proueedor »ou juiz de fo
ra que mais ·perco fliuer ,dodito lugar ondeodico inflrumentQ fOI apprc
fcoradoao dIto cont~dor. E fendo primeiro viflopelo conta.dor,prouee
dor, ou juiz por fiar mais perto, (eraa terceiro o corr~gedor , ou juiz q
:nlaÍs perto .fiiuc:r, & a ell c:smandaraa o corregedor o infirumento com
feuparecer. Ecomo dousforernconformes ,fepoeraaodcspacho & afsi ..
naraa o terceiro. E fendopelo dlcodespachoefcu(oalgum dos ditos recebe":
dores) o contador lhe paífaraadiífo {iJJcarta, paraapprefentar aosditos jui
:zes-& of:Eciaes.Aosguaes manda S.A, éjlogo dentro de quatro dias, do (Jia
que lhe ataIcartaforappre{entada,elc:jáool1troououteos recebedores COl

111g 1r dos que:(orem c:fcufos: no qterão a ordem acima dita. E de tal ma ..
. Ilelra ofarão,que antesdc laneirofej:ioas ditas qu.ttro pefToaselegidas,fé Ce
podc:rcln mai~ cf,u[ar~ ,E poreul nos lugares ~ac~ntadoria da cidade do
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l'or~o'ostaes inl1:ruDlentos fedo Íeuados ao voeJor da t.lzenda da dita
cidade, paraelle os despachar COiU o coneador , E íendo differentes íeraa
o terceiro o corregedor) (efor prefente:&fiandoab[cilcej o juiz de fora.
coro ojuiz dO'soifaósdaditacidade, &. fe reeraa em [uadetermin~çlo ama
neira Iobredira.

lo ~ E.as ditas pe1k..,3squcforé elegidas para os'ditos recc:himéros, Ieruirâo os '
diros cargos cada hum [cu.quartel do anno feguintc. E para fc {aber qual
(erlliraa primeiro.os duos juizes.vereadores.êe procuradordo concelho, f..
râo quatro pelouros.que [emerteráocm hú vafo,&; híimenino os tiraradel
le.pnmeiro hu~&;despois ourro.are fairern rodosquarro.ôc afsj comofJiré
{eruíráo: &:o que primeirofair íeruiraa primeiro.E per dla maneira feruiráo
nos lugares onde houucr recebedores percartas,& elles nâo feruiré,:lfsi por
ficarem deuendo,como por Ierem [uspenfos por ourrascouías.E t"ancoque
lhe forleuantado o impedirnenro.êc acabado o quared,ferão tornados aíe,
us officios. E lhndo Ienundo uosditoscaíos algúdos elc:étos,& vindo adoe
cer.oufobreuindolhe aIgú ralimpedimeneo.per tinão pol1àacabarde íeruir
o tempo que for obrígado,receberaa & acabaraade receber aquelle quartel
humdos outros eleétos,quc houuerde [erujro outroquar~.elIogd fe.guin-
te:&: aísi receberaa maisoquartelquelhe a(sicabilj De mineira que uJ.t":tl
cidade, villJ,ou lugar,ajafcropre quem receba otendtmento dasfifas.

3 'JE osdítas recebedores que rccl!berem nos luglresonde bouuer recebcdo:!
res per c.lrtas,hauerão aquelle ordenado,quc nascartasdostecebedoresem
cujo 111gaderUlrem tordeclarado que aj50,o quallheferaà pago o tempo q
{emirem.É osque receberé em lugJres onde náo houucr recc:bedores percar ..
ta,h.lUerJode m:1ntiméto a razáod:fefentareaespor mllheíroda qUJntuq
rcceberé,& doque dc:en:m conta co entregaate quantia de qUltroml1 rea ..
escada anoo,pa{[1udoa quantia dorccebimétodecé mll reaes:porq náo paC
fandodellcs,h~lueráo ao ditorespeitode [efentareaes por milheiro ate quan
tia.-{c tres mllreaes.E O1~ndl o dico Cenhor lOS ditos juizes, vereadores, ~
procuradores,q tenháo{pecialcuidadodeno ditotempo feajunt.ué elll ca.
111ara em cada bú anno,& elegerem asditasquatro peíToas, p:tra:(cL"Uiréde
reccbedoresnan1.lneir.lJcimadec1arada,paraque pelo bneiro de cada bú
~nnol:ljapefiõas certas)qudiruáo de recebedores dasGfasem coda.sos lugJ
resem qosfoehauer.Oq os dltosjmzes &: vercldorescóprirão, {ob penl
dccinquoét3 cruzados,&: de pagaré todasasrerdas&:dimnos,que;.lfJ.zC'll~
da de S.A. por dlõ rc'ceber.



e Cl.E!rita parte
í' \,~ E má~dl ãõs;lmõxã~iffes,q fJçáo(aber aoscontadores, fe os"dítõsjüizês
:1- vJereadores, & procurador com prirâo o contcudo neíle aluar a:&. aos ditos

contadores.que achando que o nâo comprirâo.procedâocôrra elles aa exe-
cução da dita pena) perdas,& damnos.cornoforjuftiça, dando appellaçâo
.~ 30'grauo nos calos emque couber.Iem embargo.de ategorafedefpacha
re; os ditos inílrumemos pelos veedoresda fazenda & deíembargadores
della. E (em embargo de qUlesquer prouiíoês em contrario. Per hum alll~~
Ia de.rz .deNouembro de.ls61.Folhas~Gl.dohu.5. .

~ Lei. v. ~ o priuilegio de mampofteironãoefcufoJeft' .
recebedor.

_ AndaelRej no1fo Cenhor:qüedaqui em diante nenhum mampo:
'lw~neirodos captiuos.nem da Tnndade.nem de Sam Gonçalo, nem
itL~ de herrnidas.Icjio eícuíos de íeruirem de recebedores das 6[as,(en_;
do para iílõe!çaos pelos officiaes dascarnaras.ainda querenhâo priuilegios
queos efcuíem. OsquaesS.A.ha porreuogados para eíle effeéto: ÚIUO[C;ll
do osditosmampo!teirosdecinquoenraannos &dehi para cima. E(lu~.
nenhíia peífoa (eja efcufo do tal cargo de recebedor, por dizer que rcêcin.,
'luO filhos,fendo para iífoc:leél:o: Ialuofendo osditos 61ho~legitimos. & de'

~ idade.ie vinte annos para baxo.Per hum aluarade.9.dc.Oétubrode Mll &
quiuhenrcs.ô; [cfc:nta,& cinquo.fol.2.30.do 1iu.quarto~ .. ._ -., ~..

~Tit. V.Dasexecuçõesdos.quedeuem
aafazendadclRci.

,Lei.I. Queosrendeirosquen;íop"gão aostemposfe/ão
prelos.

A N D A eI Rei noífofenhor , que os rendeiros de quaes:
quer rendasfuas:ol1 tratos,que n50 pagarem aosfeuschefou'
reiros ou alrnoxanffcs,aosccmpos em que f.1oobrigados pa

~ ~~ gar) ou DlO derem penhores de ouro ou prata, <]ue bem
. _ .~alháo oqucdeuerem, paífados dez dias do tempo de fua

obrlgapo , fCJaologo pl'cfos, &da pn[áo fe faça exe,u~áo cm luasfazcQ
das &.d~rt:~sfiad~rcs, & ab~llad~res? fegund~ f~r~:nad~ regimento da [.1..

. . ~~
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z~bdJ:E cm qua .to não'derem" os di tos penhores, o_ún~rl1fo~~m pr('(o~;
nào [eram ouuidoscorn embargos l1el~1fu'(pei~ões,Etamo quco$percm
.oufcrem prc[oslcráo ouuidos [obreostaesemb;rg~s ~ [ufp.t;l$ués~&[e-
faraa l~l!hça.Anno de mil & qUlll,hentos & c~nqlloen[a & L~~e~.!1P~~!5,:~~
Sepcernbrc.Pol.ajo.do liu.). ,~/

. fi'"Lei. I 1. Como ($a qfte tempo fe arrematarão. osbee~dos deUtaDr.e,
del'J\ei. " .

(II,AndaelReinolfo !enhor,por euitarasdibçóesquehauianã~ éxe
,cu~óesdosdeuedoresde fila ft2.enda,& asnulhdades.que [e c~ufa..

, uarn das muitas Iolênidades.que erào mandadas fazer pelo regi..:
mento de Iirafazenda.quedehiem dianre quandoos almcxariíies, ou exe,
cu to res, ou ou tras pdloas .houuerern de fazer as ditas execuçôes.façam re-'
querer as íobreditas peíloas.ern queas houuerem defazcr,húa(oo vez, pará
pagunento, penhora.execuçarn.êc arrematação das ditas fazendas junca ..
rnente.íern íer neccílarioíerem outra vez requeridosparaas arremataçôes
deli as.E fendo em beêsde raiz.íeraa requerido o marido & a molhe r pelad~
ta maneira.êcnosbeês moueisferaarequerido o marido foomente.EfemJ
pre nos termos & autos dos ditosrequerimentos.para os pagamentos da;,
ditlsdmidas,fedeclar.lraa,co1l1olhesfoi not.i6cado,que6cauam requeridos'
para as ditas cxecuçóes & arremaraçôes.êc que não ll<iomaisde fer reque ...
-ndos.E poHo que (e lhe náo f.tçaa taldeclaraçáo,o tal requerimento [era ha~
uido por baíl:antepara todolos autosdadita peohora~execu~áol&arrenla
ta~áo,& para as maiscoufasacima decbradas.:Efe as partesforem ab4:n;
tes,[cm [e Caber lugar certo ondefejam,tiraraa apei10a que fizer as ditas
exec:lçóesdllJSrdlemunbas (ummarillnentede rua abfc:ncia. E conilando
perellasdJ dít:l.lb{êncil~& como [cnjo fabe lllgar certo ondeCejam, requt:
reraa astaes pe(lõas perediétos de nouedías,quefaraa apregoar,& preg~lt
n~ pelourinho do lugar onde refizer a dicJ execllçam,ou em algúlugar ou~
tro publico.E paíljdososdltosnouedi.ls,procedc:r.aa nasditas execuçóes,co
mo Cepdloalmente foram requeridas.

1 ffE afSl ba o dito (enhoI por b~m,que nasditas execuçóes,fe dee hum pre
gam cada dia foomente,nos tnnta dlJS que os pregões ddbs h~lmde
,~uer nos bée~de raiz" & nos n~~c~~as?que~~~~ud[e ha de apregoar,

fendQ
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Oi!ntâ parte
fendo prerent~s õs~rcriuães das ditas execl1çóes.~ poflo qüé ÕS ditõs pregões
[e'náo dcécontinuosnos trinradias nosbeés de raiz,& nouedias no lDouel,
conforme aodito regimento)ficaráo as arremataçó:s,q Ccdos ditos beês fize
ré valiofas,fem embargado dito regimento:porquãto o ha S.A .aísi porme
nos opp.reí1lm das p4rtes,& de íeusofficiaes. E poréosdit~strintapregões
nos bées.de. raiz,& osnoue pregões nosrnoueis.íe darãofemp.re,caluo nas
execuções que fefizc:réna cidade de Lisboa & ao redor cinquolegoas: por
quanto nefles háo de andar os bêés moueis e,m pregáo tres dias, & os de raiz
.noue dias(oomentc,conformeaa prouiíam ql1l! di110hepa!fada.

'~ ~E aspeíloas em quere fizerem asditasexecuçôes.íeram obrigadasadar
lançadores aas(azendas,q uelhe forem merridas em pregáo~do dia que os
ditos pregóes começarem acorrer a quinze dias~Enáo dando osdiroslan-
çadores pafiàdos os ditos quinzediassou hauendo outros lançadores, que
lancem mais nasditas fazendas, (erâo logo os ditos deuedores defapoífados
das propriedades,em que:[e fizerem as ditas execuções, para poderrnais li...
urementelançar nellasquern quiíer-E na cidade de Lisboa.õe ao redor cin
quo Iegols,ferãoobrigadas as ditas peilo3s pela dita maneira, a dar os di.
roslançadores.do dia que os pregões começarem a correr a quatrodias:por
"quanto hâo de andarem pregão os beêsderaiz nouediasfoomenteJcom~
dito he,conformc: aa dita prouifam.

~ ri ~E 'arrematlnd~ fc asditas fazendasaaIgúas pe{foas,lhes feraanotificado
que as náo poderáo nunqua em tempo algum tornar nas pelfoas cUJasforão

(,nem aoutras peíloasque lhas tornem per venda,nenl doaçáo,nc:m arren~
damento,nem per outra algúa vÜl,(obpena de perderê as duas fazendas,a~
metade para quê os accufar,&aoutra metade para a fazenda de S.A.Efcrá
DL1Has& de nenhú vigor as .fcripturas & contratos que [obre i{fofizeré:faI-
uo fendo ja pagafua fazenda de todaadiuid3,que as ditas pc:l1õasdeuerem.'
1150 Cendoperquita quelhe fejafeira.E nacartadaarremataç50que fe6z('r
dasditas filzendas,fe faraaadita dedara~áo.E nos autosdasdítas execuçóes
CefJ.raa [empre hú termo,em ti (e declaral'aa como osd icos deuedores forão
dera pofados das ditas propriedades) & comofoj notificado aas peíloas que
ascom prarão,que asnáo tornaífemaas peífoas cujas forão,corno dito he,fob
pena do officialqucfizeraditaexecuçáo,pagar outra tanta quantia COlUO
nelb montar,ametade para afazenda de S~A.8c aOutra metade paraqucl1l

. o accl1[.1r,[endoa pe{foa quef1zer adita execuçáoexecutor:&; fendo abnox~
nfl~lhe náo{eraalcuadaemc.nta a ditaquantia~

~Enáo
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~ :~11030 hau~nàoquemhnce.llasditasfazendaS!delPois décõ~riaososditoi:
pregóes,ha porbem.que as dJuspeOõas9_ue tizerem asditasexecuçóes, pof ...
íam lançar nellaso que bem lhesparecer,p~ra[etomarom oLJtracantaquá
ttâ·pli.1 Jeus pt0.prios.E não [e t1zendo nellas Outro rnaiórlanço.as torna ..
râo na quantia que af.c;llan~aráopara osditos leu S'.proprios.A qual quãtia )
feraa tal.que íempre [c achepolasditas fazend(ls~& petqueafazend.lda
8.A.free fegura,íobpenadefe hauerpolasfazendas & pe!fo~sdosque fize~
rem as ditas execuçôes.a diminuiçam que niílõ houuer. r-

, ~E.defpoisde tomadas as ditas fazendas para os duosproprios,faram 110;
rificar aas pe(foas cujasforam.qcedenerode oitodias da notlfica~amlve~
nharn pagar as quantiasporque foram tomadas-porque nâo 'VindonC)
dito rernpo.nâo poderam rnaisaUegj,r rªz~oalgúa,nemctrtbargos.de nu I...
lidade.que aadira execuçam &:arrernataçam poí1J.111teer .Nern [cpoderam.
em tempo algum charmr aarazicde mcnosdamct.1dedojultopreço,coll ~
forme aa ordenaçarndo quarto liuro.tirulotrinra, E Ieram as duas pefToas
con O:rangdas, que dcern os -titulos d.1s drtas fazelldas,que fore.tll.tonl~":
das para' osditosproprios. Osquaes íeajunraram aosautosdasd.itas exe-_
cuçôes &: arremataçóes.ô; os enuiaram aa fazenda de S.A.parandb ferem
vifl:os, & [e pairarem asprouiFoées neceílàrias, para fe Ieuarem em Conta aas .
peíloau9ue.tocar,asquantias porque as duas fd.zcndas foram tomadas •
. As ql1aeSfdzendas(e cJrreguam lo~em recepta fobreo almoxluftcquc fi ,
zc:r adita execução.feruindo ainda (eu cargo.E náo lêruindo, lê carrcgaranl
fobre. p ahnoxJnffcdoalmoxariffJdo,de que foro lugar,cm q~e asdlcas fol
2endas íliucrem,pardteer cuidado de arrec~dar)q que tendcl'em,dodlCoté
po em queforem tO/nadas em diante. ' '. . . . _'

6 ~EasdlCaspe(foasque fizerem as ditJs execuções fara~ logo .:ttren::\
'- dlr ::IS dlt,lS fJzendas, qu~ aGi tOlDarem para [cus.proprios em pre~

g:io, a quem por dbs maís deer) náo fendo aos donos das ditas f.1.. -
zendas, nem a {eus plrem:es.As qual:s fe arrendaram (oomentepor
aqueUe tetnpo,que fiiuer por correr das rendas do almoxarítlldo, p~ra
andarem' com QS arrendamentos delIc.E aas peíloas a queforem arrenda.
das/e no tific.lraa>que as náo tornaram (laspeífoas cujas foram ,pau as pof ..
fuirper arrendamento, uem per outra algíÍl lnaneira que (eja, íobpeQ.I
de cll1ql1oellca cruzados, . ametade para af,lzcndad; rua Alteza, & âou ..
tra mcta~e para qu~m ~ ~ccuflr~&fu' Ce~a ~~~~~tenno n~s :dit:os :luro9

_ _ . a[&~



Que he
a Íei fe·
guinte.

.' ~.. ~_.-,--,- ..,~.'. . .<:1!!.1nra p1rte
~fsin3do pé,lp'eífóâ~que atal fazenda forarrendada:& anUefarâi di~
declaraçâo no arrendamento que fenzerdas ditas fazendas. E asquannas
per que forem arrendadas,farão aspeíloas que fizerem as ditas execuções.
carreg~ulogo'e?l receptaíobre edito almoxariffe,dá maneira que ácimnh:
declarado-que fe carreguem em recept~asditas Iazendas.E porem arrendá
dcfelcgo canto' que fearrematarem.íefaraa íoomente húa [00 recepta das
dít3Sfazendas &rendimentosdelbs pelosditosarrendarnenrosaos ditosa!
moxarifles.E fcmprefedeclararaa nos ditos autos das execuções, a quantia
p.er."9uefearrendarã·o.asditasfazendas,& como ficáo carregadas em rece ~
pta [obre o dito almoxarifle.

'1 ~E efta prouifamfecompriraa outrofiriasexecuçóes& arrematações que
fe fizerem nacidade de Lisboa &:cinquolegoas aoredor.nascouías em q
nâo foi prouijdo fpecialmente pela prouiíam que he paífada Iobre as mes
execações.PorquenJ.scou[asem que perdbfoifpecialmentc prouijdo, fc
guardara3adita prouiíarn.como nellahe declarado. Equerodito íenhor
&lheappr:lz,que~s'ditasexeCufõcs feteas na dita maneira fejdm firmes.&:
valicíàs.pcflc que não fejam coníormes.no que neíle alu3!aa he declara ...
do, ao dito regunentode fua fazenda. & (em embargo de quacsquer outros
dereitos,ordenações,proul[oés &. regimentosaCjue ajacm contrario ao que
fenefte conteern.Per hum aluara3dc.z.7~de Fcuereir~)de.IS63!Fol.6 4.do
~ro~~~ .

fiLi;. I 11. f2t!!na cidaae de Lishoa andem 0$ hees dos Jeuedorts delt1?Ji
tmpregão. os de rai"noue dias,t!losmolleistres.

•

~ AndaelR.cj DoniSehafiiáo nolfofenhor)pot aSllluitas ne~
~~ cefsidades em que fua fazenda fiaa. & pola .muitas dilaçócs,
~. que as peífoas quedeuem ar fcus contos & fazéda procurJo~~

13sexecu~õcs que fizerem palas ditas diuidas na cidade de Lisboa & [eu
termo &derredorcinquo'legoas)ounolugar & termo ondeosconroslli_
.uerem ~derredorcinquo legoas)hora fejam feitas per m~dado do CQnt~

dor moor,Ol1 relos execu rores das ditas diuidas que lhe foré carl'eO'adas em
xecepta,:mdem osbeés moucis em pregão tresdias)~osde ral~nouedías
fóomentc,poftoque peloregimento da fazenda & ordena~ões houuef-
fem de andar noue dlas os dItOS moueis, & trinta dias os beés de rliz,
guardandoecll todo o m~is proceílõ das ditas execu~õesa formado dito. . . . .

regI ...
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regitnento"& õrdenações.poloqúe manda ao diro-conndor tn'6<?r_ '& aO$
executores.que nasexecuçóesquefe houuerern defazer por asduas diui ..
dJs,a[si nasquejaforem começadas.corno nas quedaqui em diante Ce fi ...
2erc:m,f.1çâo notificar aaspefloasque asdel1erem)9u~ os beês & fazendas ~
que Ce lhe fizer execuçâo.hâo d~ andar em pregão os ditos rres & noue
dias."& no fim delles [e hâo de arrematar a '1uem por elles mais deer.com
declaração qucnâoháomais defer rcaueridos aO'terupo da arrematação.
porquanto rua Alteza o ha a[si porbcm.íern embargo do regimento de
{LIafazenda Capitulo. [7 4·em contrano.E d~sdlt~S notjl1cafões {<: farão
termos nosautosdas execuçôescornas diras ~edara~ões. Efendo asditas .
arremaraçoesafdfeiras nosditostresôc noue dias.êc guardanJo[e em todo
o mais que CenelIJsfizer aforrna do dito regimento & ordenaçôcs , ficarão
firmes &: vahoías.como (e osdiros beês &flzen,d.lsandaífem em pregáo to
do o tempodm trinta.êc noue di3S)CO~O pelo dito regimento ex ordena-
~óes houuerâo de andar. E íendo caro, que deípois de corridos os pregões
nas ditas [azêdas.osdiros tres & noucdusna mal1ciralclmadecbr.1da,náo
houuer ql1~lâce nelles.ha S.A.por bé,q o dito côtadorrncorpoffs lançar
nos ditos beês, par a [cus propnos.aqllas quannas &pre~os,que lhe bé pare ..
cer nas execuçócsq h: hzeré per [eu mandado:& a[si 05 ditos executores
nas execuções quere hzcré polasdiUldlc; de [uarecepta,có parecer & con~
[el1ti~lentododito contador moor ,Oquli'dedararaafcmpre c::nlhú ('etmo
per dle afsinado( que [c flraa em cada húdos autos das ditas exc::cu~óes) as
ljuátias &- prc:~?Sq l.lnç;\ nas ditas f<lzédas.Osquaes preços ferão tae!!.i_
a fazédl d~ dito [enhor fiee Ceg,blra,q femprc: CeJcharáopolas ditas f.lzen
das.Enáo~luendo quem maislance,q ospreçosque a[si lançar o cótador
moor,defpois de p af1àdos osditostres & l~ouedí.ls)lê arrematar.1o para. a
fazenda de S.A.nos ditos pre\os.Ede[pClisdea[si.['retn arrem~l[ldos, anteg
defe metterem nosd1tos proprios,(eraa notificado pt~lose(criuáes dasdi-
tascxccuçóes aaspefiõas CUJOSfaré Ost.1CSbeés~quepor nlo h.lllerq~em ne
leslari~aífe no dito tempo em qandarlo em pregá,fe tomarão par.lospro
prios do dito fenhor,nos preços & quantIas queocontador Illoor neltes
lançüu .E.q pagando as dItas pe{l().ls osdltos preços & quanti.\s,détro de aí
~dlas rrimeiros fc:g.uintes 4~notíficaçáQ,lhe {eráo tornados os bés, &[cl1á
mettcrãopos ditos proprios,E não fausfa_zédo nodlto tempoln5opodcrlo
tnJis as execuÇões& arrem.lt.lções [cr desfl!icas nem retardadas por dize ..
ré asdítas peíloas~cj_houudc[amde ~~~is~~u~~ta.~edoiu1to ~re~o nav~dJ.

(lOi
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ilós dit'Os beés;iôtts ficarão firmes& valioírs cOÍlformeãâôrdená~~o do li
uro. 4.tit.30• §.final.O q a[siS.A. ha por bé,fem embargodo regitl1éto dafa
zêda.capi.r 77 .ern q[e'cánté a maneiraemq asditasfazêdasfe hâo-de tomar
para osdieosproprios.E paífados osditos termos dos ditosoitodias,náo pa
gádo asdieas peíloasos ditos preços.íe rernetterâoas dirasfszêdas nos pro ..

{

priOS,~raocj:re requerer~ na fazéda doditofenhoras prouiro~s l?3 iOo ne-
cdfarias.E máda -eftealuara fe cú ta em tudo,como [cnelIe coteé,(cm em
bargo de quae quer Ieis,regimétos, ou ordcnaçóes.q ue em côrrario ap,por
quâto para eíle caío.as ha porderogadas,comofedellasfizerac:xpreífamé
çâolen1e~bargo daordenaçáo do fegúdoliuro,q di[póc,quenáo [cente?
dancnhúa ordenaçâofer derogada,femda[ubn~cla della [e fazer exprel1a
métáo~fer hüaluara denoue de Maiode.l56IóFo1.38.do liuro quinto,

~Tit. V'I. Dasminas &metaes:

. ~ Lei.I.Dos que defcobrem )1easde metaes) (!l opremio que
hauerão.

9 AelRei noa:o fenhor por bem, de dar Iicénç3~qué toda'peC-
roa poílà bufcarveasde ouro.prate.ôc outrosmetaes cm to';

~ dolos lugares,tira.ndo acornarcade Tralos montes, em que
P' ninguem [em ípecial mandado defua Alteza buícaraa as di-

tas veas.nern rrabalharaa nas deícubertas.Enas outras partes poderâo.ain
daque quaefqucr peBoas c:ccldiafiicas ou[~culares,tenháo jurdi~áo nas ta-
es tcrras,ou [ejamde pefToasparticulares,como [e fcmpre v[ou neflesre-
gnos.E alem da dita licença,faz {lllAlteza mcrcede vinte cruzados a ca--
da pefToa"que nouamentede[cobrirveade ouro,ou prata,&de d~zcruza ..
dos fendo de outro metal.As quaes merceshaueram, do rendimento dos
dereitos das ditas veas gue.acharem.

1 6fltemqucnode[cobnmento. &derdtos tenháo db maneira, que fendo
. o de{cobrimento em cerras aproueitadas, o náo poífam fazer, [cm pri-
n1eiro pedir licença aoproueedor dos merae~, oquaI lha daraa, monran ..
. do lhe as ditas pefToasmolhas para i!1o.E com a dita licença o f.Hão [a-
ber aas pc:ífoas cujas forem, aas quaes pagarão o d~nno que fizerem, que
o Jl1iz do ]ug,u'f.lraa 3.uaharper peíloas [em [u[peic.l,J que d.1raa ju~amen
to.E teendo a 'cerra nouidadc,[cnáo luaa obra ate fcr recolhida.

~E achan~
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~ tfEacha6do algüa peíloaavea dos dito~ mctaes)oflráalogo6beraojuiz

do lugar emcujo termoa terra (tiucr.O qual a iraalogo'vaco{l,l 9 efcriuâo
da camara.êeo dito eícriuâo a regiflraraa no IlUro'deJlc1COlh tóthlas decla ...'
rações neceílarias.ô; o nome dapeíloa que a achou,aaqual pafliàda ccrti
dâo dodiaem que a regiflrou aísinada pel0Juiz.Ed<l~ditodja a vinte dIas, fe...
raa obrigada a tal peíloa.apprefenrarfe ante oefcrío~o da fa2~ndj,a que O

cargo pertencer,com a dita certidào,& com as moftrttsdadita vea, para [e'
dellas fazer eníaios E achando (e que he proueitoíà, a r~gtÍhara3 no' Íiuro
queem [eu poder ha deteer.ôcdiflo .pa!Iàra.lcertidáo'para o protiêedor dos
metaes lha Ir demarcar. E não.fi.ando o dito proueedor em lúgar parlo po':'
der fazer .ou fendo im pedido.adira pe{]õa o faraa fllbcr aa fazenda'de"fua AI.'
tc::za,para lhe darem outra peífoa,que f.a~a3'dira demarcação. A,qualcerti:
dáo)que odircfcriuâo da fazer:dapa11àr para o dico proucedor.ou manda' ~.
do que fi! paífar para outra peíloa.que fOF em lugar do proueedorsIe ap:
preCentarJlldlesdentrodc trinra dias.que fecome~Jráo dafeitura della,
E apprelentandolhadentrcno dieotermo.íraa logo dernarcar.Errinra va.."

~ ras dccinquo palrnospor dianredolugar emque adíra vea for arsinad.1:&
outras t,rinn pordetras: & ql1ltrO V4ras de largura para a banda der cita
d~dlta vea:& outras quatro varasparaabanda e[querda. ~eUa.Eeíl:abrgu ...
ra Ceraa~mtodo ocomprimentodademlrca~5o~ E em comprimento & ,~
larguraCe entenderaa,ao longoda vea per onde dIa for.E&ldlt.1 demarca
~ão adous meres primeiros Ceguintes,fera obrigada aditJ peffoa J. [ra.bal har
!lelIa continuadatne,jte.EnáocoIlleçdndoa[sinodíto termo,ou ·deixandG
de c'rlbalhar quatro dias, não teendo impedimento>que juíhficaraa aodi~
to prolle.edo:,perdêrJa a dita vea,~ficara~ ~$.A.para proueer neIla.E afsi
a petderaa,nao apprefentando adIta certldao ~u ~ar.idado nos termo~ lei
ma ditos. ., -

3 ~Enenhúa pdroa poderal cauar ~entro das demarca~óes quefore~ afsi
~fsinadas aas ditas vcas,nem poderão per fOfa das ditas demlrcl~6es ata •. .,
lhar as ditas veas,a[sl por diante como por detras)pofto que Ceeilenda peoc
muitadííl:anciade terra,fobpenadedez cruzados para afJzenda de[ulAl
teza,& perder toda amadre que tiuer tirada,fefor,dentro das demarclções
para as peífoas cujas forcm.Efc for fora d.dbsleraa para afazendl do dica
[cnhor.

,_, ~ E de todolos metleS, que [e tirarem defpois de f~ndidos & apurados.
:4 pagará~ ~ quint~ a S~A.e~l [aluo ~e ~~d~l~s.c~fi~s: E fcnd~ afgúJs veas

taUl.



, ~llta' parte
ram fraé~s;quena'oCoifram p~gar os ditos dereitos;poderáo re~üerer S.A~
niílc.para proueer COUlO for Ieu íeruiço, ,

5 ~E todoses metaesque ~aspartei ficarem.pagos osdrtos dereitos, &: [en
do ja marcados.poderam vendera.quem quiíerern.nâo fendo para fora do
regno,fazendoo primeiro faber aosoHiciaes qdodito cargo houuer, para
fe fazeratfentodasvendasno liuro queháo detecr.ondc as panes que vê-
d.erc;m aísinarâo.E oque vender femlho fazerfaber.pagaraa a quantidade
do que venderem dobro:& oque ôprar,a quantia anoueado,& fedio pre-
fos ate mercedellcei.de que íerâcdous te rços para a fazenda/do dito fenhor:
&ooutropara'quem o deCcobrir& accu{at.E o qu~ véderosditosmetac:s
ames de (c:ré marcados,ou em madre antes de fiindidos.ou para fora do re
gno)per~eral afazenda,& feraadegradado por dez annos par~ S.Thomee.

" ~E emcadahúa veadasdiras demarcaçoes.poderâoos oííiciaesda fazen ..
'- da defua Alteza.tomarpara ella.emqualquertêpo que o dito íenhor qui-

fer ,hUlU quinhão ate aquarta parte.entrando cô as derperas,&: pa gar dos
direitos. . - "

,,,7 ~E osqueacharem ~\Sditastveas,3s Dáopoderáo vender.nem fazer ourro
partido,Ccm o primeiro fazerem CaberaelRei, para. ver Ceas qu er tomar pa
ta fipolo tanto. '

S ~Eha o ditcfenhor por bem.dar liccn~aa:1spdroas que quifercm traba,
Ihar nas minas velhas.que náo !huetem na comarca de TraIos montes,
p~ra que as pof1àm regifl:rarpela ord~m (óbredita.Eaas pelfoasque trou
xeretn c;crtidões de como foram os primeiros que às~egiflrarão,lheman
daraa <larem cadahúa dellas'húadcnlarc:açao,do comprllnento &: ,largura.
'acima ditos. '

; ~Edasdemarcaçóes que fe·deerem,aCsi das minas nouas~como das velhas
faz S.A.merceaaspefiàasqueasregHlrarelll parafempre,paraclles &:t~
dos feusherdeiro~,conl asditas condições.

10 ~E manda a todalas jufiiças,que o cu~ pram afsi,fi:m embargo do rcgimé .
~- to dos metae s& prouifoés em cOntrarlo,quc todas de roga & ha por nullas.
, ~./I7 .deDezcmbrode.l~~7 .Fol.l.l..do !tu.quinto.

~Tit. V I I. Dos foraes.

~ Lei.l. Per quantas maneira$ft podem embftrgdr 01
foraes. .

Deter
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~ Tit. VIII .Dasn1oedas& vaHádellas. '
" Lei. I.n~'Vali4 d~ marco Je pratcl, & das moedas 4tlcfe de/lo b'lQ ..
. Jefater.

""..r-I, .,~An.J.o ~IRernoífofenhQr?quedetodá a prata,queem Ceus re:
gllos ~ehouuer delaurar em moeda,(efação roíloes.rncos to~
:aõ~s,,&vintées.E decadamarco de prara.íendo delei de • .r r,

, ,~". . dmhél~o5;co-mo [e ate ho~:t llau rou nos qitos teg09S, Ccfa~lo ,
a05 ditos tollóes.2.'4 .peç~~,que valeras cadabúa,cen? reses de reis Septijs ao ,
rcal.EteérJodehú~' plrfeaéruZdaordemdenoKofenhor Ic(y Chriílo ,& t

húasletrasaoreJ?~q'" diglQ.rN H oe s I~N o V(~CES. E~a .ourra par~
te o (cudodas armas Reaes com coroaeacima.êz ao redor huas letras que \
digáo.SRBASTIANVS,PRIMVS R:~~ PORTVG: ET ALQARf~dos'"
mcos tofl:óes[ef4ráode'cada marco.48.peças,que valeraacada húa cinquo
entJ.rea~s~Etced6de hÚIIparte hila cruzcõoutrascaesler:rasaoredor,coOlo
S,:A~mandaq teahâoosrollóes.Edacutra parc_eascinquo quinasdas armas
Reaes, & em cada bua dasditas ql1inas cinquo pôeos, &: húas letras ao, redor
quedig~. ~EB~Sl'lAN VS ,PKJMVS REX P~RT;VG.Ede-carl.1I1lar~.
code prata[e f,trao. 12.o.peç~s)que va~era~ cada hl!; VlntC reaest 83 teeraa
de hÚJ parte hum,S',com bua coroa pc:clma, & hUJslec14as aOL'edor quedi
gáO.SKB.AS,TIANVS,PRIMV~ R.Ex.~daoutr.aparte o fc~Hodasar_'
nus Reaes com a coroa per CnTI.l)& hua~ letras ao rédar que digão.
p O RT V G. ,ET A L.D. G' E pelJ dIta maneIra valeraa cada mateI> de pra
ta feito,em . ictequeadeeraIaurar,dou.smd & Ultrôcefl4
toS reaes;tirando foo~éte d~ cad~,março ps [e[enta r::aes.,que[e.~rpe.n e.n.
no eltlo & aur...lrd3dlta ptata.As tJ.1es.moedas InadaS.A .. uecordo /Se
fe. recebãoem f;us1.re 005.& (en5orj~Sl& el1õa a uaas 050 eflgeJ~ep: áS
icos pre~os)neas ee por outros malOres,fob~s,p(nas']uea ordena~át) dall

aosqueengeitáo [ll;a:,moedas. E manda S. A. aos cheLoureiros dllS caras
Cc do1S



~itãparte.
da'Smõedas de tisbõã,-& ao.!>orto,4 toda -aprataq ilãsditascãfas entrír ..pÃ
ra [elaurar,alauré l'eladitamaneira:&q Cenão laurê ..mais asmoedas q Cc
ate entatnLwrauáo,deq Iefaziáo de hú marco ÕC pratadous mil & {eiscétos
~eaes)n&outras algú~~moedas.íem embargo de qua~squeroutras ordenJ~~
S~~qha porreu.ogad~s.Pclaleide.z.7 .de Iunic de.1SS8.Fol.l.c1oliur~~s~

11Lei, II.~ valhão asmoedas déprata.deZ ~i 'Dom le~oJêm tm~
bargo~aleipr~,edente. . .

IIAnd'aodit~fenhor;q~erem embargodalei precedête, 8t da móé
daquemandaf.lzer, ficar demaispeío, do que hâo as moedas q Cc
ateentam laurauâo, fendo as taes moedas de prata dalel&: peCoq

/elReiDom Ioáofeuau6, quelané\:a gloria aja,mandou que tiueílem , cor ..
râoem (clúregnos & feahorios, & fe recebia na valia que pelas ordenaçô-
es do dirofenhcr eramandadopuetiué!lem. Eql1epeíloaalgú.1 as náo en-
geite polosdltospre~os) íob as penas daordenaçâo, Dos que cngeitão a .n~
eda delRci.Pela lei felta no mesmodu Se annO.,de.1S\s.FQl.J..do liu.s·
~_.- l ~ •. • ,- ~... - ~ ...... ... ... .• - .._. ...

~ Lti.Jn")a.._,,ecorr~o os rtalesaeprata deCafltll~ .

BAndaclR~inotfo(cnhor,qucosrcalesdeprataCafrclhanõs:que
forem dalei & pcfoqueCeategora buraráo nos regnos de CafielI:J,

_ :v~lháocm todos feusregnos& fc:nhoríourint3 &: (ds rcaes& do
us Septijscadahum:& adrerespeitocorrão &Ccrecebáo em f('us regnos-
&_(cllhorios,fem ose-ngeitar'aoditõpreço, nem os dar por outro n)aior~
{obas penas da ordcnaçáodo liu.4.tlt.B~Pcr hum aluara de. ~7~ d~ ~uni~
de.1558.Fol •.z.o,9.do huro·4·
'- ~ . - . ~

~Lei.I1II.1)as moedas àecobrede rtal,tres re"es;<r Je,re.es:_
... ;

fERdc:nou elRei·Dó IO~O.llI,quefanétaglori:laja)qdocobreq de
bi em diante fe lau ra{fe,cc6zcEem asmoedas abaxo dedaradas.f.
húamoedaqfcriaSeptil,& tec=riadcpe(o.IS.gráos, dos quaes vale

nao iCli hú rcal,& teenáo de aroba~as partes outros tae~cunhos tom o tin há
os Septijsq Ceate então faziáo ndl:es regnos. E a(sl (c faria outra moeda de
cobreq t~enact peComea oitaua,&'v aleria hú real áreis Scptljs.A qual reeria
ahúa .partenomeo húa~lctra5 õ dixcísé:I05nes TertiusRcxportugalhç. &, - ~. . Al~



Das leis extrauazanres,
AIg;trbiorú,nefiamaneirafeguinte-. 10.11 r.R.P.A.& da outra parte hum
R.& h 'Í.t coroa per cima.Irem outra moeda de cobre.quetiuefle de pe[ohúl
oitaua Se mea, & de valia tres reles de (eis Septijs o real.A qual teeriade húa
arte no meo 'húàsletrasq dixeílern IoánesTeniusdefb111:lneira. 10.1 I I.
& hiiacoro i per cima com hiias Íetras ao redor q dixelfem) Portugllhx, ee
AIgarb.RexAfricx.defiamaneira. PORTVC1AL. ET ALOARB. REX.
A t:· RIC.& daoutra partctiueflehum Icudo das armas Reaes, Item fefaria
outra moedadecobre.que riueílede pefocinquo oitauas q valeíledez reaes
de feis Septijs o real. A qual reena de hua part:hum Icudodas armas Re~'
es comcoroa.Se húas [etrasaoredorquedrxeílem: Ioannes Temus Deicru

. b
til PonuO'alltx Se AIgarbiorú. della maneira.IO AN N E 5'(1 (.D.a. P o R T..
E T A L G~ RB lO RV M. ôe da ourra plrtehum.X. & húasletras ao redorq
dixel1ern.ru~x Q._V(NTVS DECfMVS. As quaes moedas mandaua, que
correífem,'& (erecebeílem em (cus regnos & íenhorios, nas valias acirnade
cl.lradas, & que pe(foaaIgúa as não engeiraífe.

I .q- E afSihouue por bem & mandou, que nos pagamentos de qUlesquer
diuidas qoefedeúeífém, cuecrupnsquefefiaeüem, oudinheiro que fe en
trcO'lífem, [e recebeí1em as drras moedasdeíla maneira. G.!!_ede todo pag a
nl:nroqtlC (e hze{fcJte quantia decinquoenclt'caes ) [e pode11ê pagar todo
cm cobre. Ed~cinql1oenta reaes;atedotentos, pagarláocinquoenta reaes.I!
de dozentosreaesatemll, fepodcnJ pagar a qUéltU parte. Ede mil reae~
ate dOllsmil & qU1011cncos, náo (c:ri:ío obrigadosatomarmaisque dozé
-tos & cinqtJoenta reacs,que he a qearta parte dos mil reaes.E dedousmil &:
quinhentos reaesare dez mil; Cepodena pagar ate adecirna parte nas ditas
.moedlsde cobrc.E dedez m~1reles ate vlntemll,oao{erião aspanes obri-
gadas a tonur malsq rn IIreaes,cj hea d-::ciml parte de dez mil reacs.E de via
mil redes ate cé mIl ,[e poderiJ pagar ate a v~ntenJ parte nas ditas moedas.
Enospagamétos & entregas q fe hze{lem de mais quantia q os dito~ ,a
nu! n:aes J oque tt[si mais folle, Ccpoderia pjgar a razão de por cada ,é
mil teaes, mil reaes. E as partes a que os raes plgamcnros ,ou entregas [e
fizeífern) fedáa obrigadas .10S receber peb dita maneira f fob as penas q1.1C:
pelas orden3çõ,es fão pofhs aosqu~ engeicáoasmoedlsdeS.A. Oquefe
náo entenderia, nos pagamencosque fehzeífetn dt! cóprasdetrigode fora
defies regnos & [cnhorios, ve ndendo [e pelas proprias peHàas q O' trouxc[_
Cem.N em [e enrendeGc: nos pagamentos,que fe hzeífem das fpeciar ias q fe
compraí1ê~ naca[a da India:Llem nos pJgamétos,que Cetlzei'km perlCtl·,lS'

Cc .2. de Cilm big,~ .



1 Ó~intaplrte
deClÔlbiõ:põ·rq Qsp3gaÍnétosdas taescoulas.hauia Ô ditâ fenhõr por bé;
-quefenzeílem como [emprefizeráo,& [e ~1ãoregulafséper enaordena~áo •.
Per hú~carta de. t6.de Oétubrode.lsso.Folhas.1s.doliuro quinto.

~ l:ei. v.Das moedas de cobrede Septil,àe tru reaes,'/$ de
cmquo •

..ERdenou elRei Dom Sebaftiao oofi"'o[enhor : 'que dehi em di~U ante Ce nâo huratfem maisas moedas de cobre de dez reaes & de
real ,quefeategoralaurauão. E. houue por bem, que do cobre q

fe houueífede laurarem moeda ,fefizefieUl de hiem diante Sepnjs, m oe....
dasde tres reaes, & de cinquo reles fomente. E que cada hum dos dItOS
Se ptijs. riu eífede peCovinte cinquo grãos &: rneo.que fão mais (cte gráos 8C
rneo do quere are entarn buraulo,& valeriáofeis delles hum real, & [e-
riâo dos mesmos cunhosdequefe anreslaueauâo- Ecada híia das moedas
de rresreaes teeria de peío hiiaoitaua &qninze'gtáos, &teeria de ambas
asparres outrosraescunhos &. letras, comotinhãoasque rc ate cotam la~
nrauâo. Item que féfi~eífeoutramoedadecobre que valeífe cinquo reaes,
de Ieis Septijslo real, & riue{fede peCoduas oitauas. A qual moeda recria de
híii parte o Icudodasarrnas R.eaescom coroa encima , & da outra parte
teeria hum. V. E em ambas as partes ao redor teeria outrastaes letras, co":
moteem asmoedasdedezlreaesque[eateentamlaurauão. Asquaes moe~
das mandou o dito [enhor, que correífeJll) & ferecebeficrn em fcus reg--'
nos &lenhoríos nas vahas acima dechradas, & quc pe{foa algúa as não
engeitaífc palas ditas valias. E as peífoas a que [e dee{fem , .feriáo obriga-
_das as tomar & recebe! nos pagamentos) compras, &: entregas, que Ce
hzeílem de dínheirosna maneira que herdeclarado na leiprecedcnte dele

. Rei[eu aub. Per hua carta de onze de Iuho,demil & quinbento~ ~ fe(~~

..~a. Folh~s~1.7.doliuroquinto~ .

~ Lei. VI. a._ut as moedas de Septil rI$ real!e lauremroo~
mente•

I

•

' 4 Anda elRei Dom Sebatlilo no.o:oCenhor; que daqui em dian
te Cenão laurem mais as moedas decobrede valia de dez re ..
aes, cinquo reacs) & tres rcaes) &:qfoométe fc fa~áo as JIloedas

" . " de
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'deSeptit,"8(de'real. Eque arnoedade Septiltcuha de pefovinte&quJtrõ
grãos que valham íeisdellcs hum real. E que a moeda de real pc(e húa.
oitau a quevalha [eis Septijs, poílo que pelas ordenações precedentes [c
Íauraílern os Septijsde maior peío, & as moedas de realde menos pefo.!
As quaes duas' moedas teerarn de am bas p~rces ou=: taes cu n hos, letras,'
&{inaes,como [e poíeramconformc aa,sdlcas duãs leis precedenteS111Sn10
edas de Scptilêcde real que por dias Celauraoam nefle regno.Soomen"
te nas de real {e poeraahum.S.cmlugatdo.R.paraquepela mudança
da ditaletra.ajadiíierençadasque j.\ Iam feitas aas que daquí era di.lace te
laurarem.aísi como também ahão de reerno pero & grandura hÚJS das ou
tras,

I €fEno tlzerdudicasmoeda.slc cceraa ralordern.que igo,llmetltefehun:
tanto cobre em Septijscomo ern reaes.Asquaes manda odico fenhor, que
corram em íeusregnos &Cenhoriosnasditl3 vJlias,&que por ellis {edeé
~&recebam.íob ás penas que per ruas ordenaçócs Campoiras aos que en;'
geuam ruas moedas. ~

Z ~Item manda o dito fenhor,queas moedas de cobre.que pelas ditas or;'
~. denaçôes [e fizeralll,& a[sl asque per ellarnanda que Celclurcln, daqqieln

diante corram & [e recebam nos plglmentos de qu.aesquer dítlida!l que (e
deuerern.ou compras que [c flzcrem,ou dinheiros que fe enrregareai pela
modo & ordem.que di[poem asditas ordenJ~óes. As quaes nlJndl que:
fe cumpram & guardem imeirlmente, acercados dicos paglGlentos(oo
Ulente.

; ~.E parlqueas ditas órdena~ões lê poh~m ne!1:~ pjite ti1elhot&:mais in~
teiramente guard.u,manda a todos os thefourelros) alrnoxanffes,recebe":
dores) &. ql1aesquer outroS offlcjaes & peífoas que ~ecebetenl luas rendl~
& dereitos, que a rUl fa~ênda pertenceréIU,que não [e~ebam ospagarnen
tos que lhes aspartes houllcremdefazet,{c rtáopda ditlordem.E iífomef
mo lhes manda,que em quaesquer entregas de dinheiros de {cus aílent.tmé
tOS,Oll pagamentos quehouueremde (tz~t aas patt<:s per tuas prouj{oés,'
guardernasditas ordenaçóes (em entregarem nem p,lgarem m:lis qUln ..
tIdade elumoedasde cobre,que o que nellashe declarado, fob pena de {u[..
pen(am dc-Ceusoft1dosatl! a tnerced~ [Ul Alcezl,&de plgarem OlIrre. tao-
t~ q uan tia em dobro, como (eachar que pag úáo nas ditas mo.::dlS J<:cobre
C.::,ucuf0rnu das dit.1sord~nJ~õ\':s"ullec:d,~ plfaa pClfu.l que OS.lccu[Jr, &
a outra mct.lde para a canura de [UlAlteza.. J§ alern d1f1o .h.lueráo l lnl!S

pena



0~inta parte
pena. crim.: quêÓdito' renhor houuer por bém,conf~rmê ii(ulpâ que nO
dito caro til1erem.E ha por bem ql1eefrlordenl~áo[e cumpra ~ guarde,
como [enelbconteé,fem embargo das ditas ordenações acercado lauranlé
. todasditastnoedas,&deS.A.teer mandado,q 1enáo lauraílem asmoedas
d.ereal:&fem ernbargode quaesqr leis S(ordenaçóesq em cótrario aja; [o
bre omodoq Ie reerianos pagamétos,que[eflzeílem em moeda de cobre •.
Asquaestodas & cada húadellasderoga & ha porderogadas,ca{fadas, Bt.
annulladas.para queporellasfc não faça obra algüa no q forem contra ~{ta
ordenaçio.Per hüâcartade.2;..Je Oétubro,de.I;.66 .F01.2).do liu ·5·

D
E[pois n? annode.ls'S.por elReino{foCenhór [erinformado'da mui-
ia quantldade de moedade cobrefilía.que aeíl:esregnosvinha, & era

vindadeJora delles.E por outros juílos reípeirosq reuedocômíiproueito,
n1ádou,qa valia dasditasmocdas de cobre Ie abarefle &dimimlÍífe. E que
a.mm:dadedezreaes valeíletres reaes.êc a de cmquohum real & meo.êc a
de treshú: & a de hum meo:& que aísi Cetomaífenh& fenão engeitaílem ,
fob as penas couteudas em fuas ordenaçóes.E paré] po]o menospreço eln q
ficauam asdicas moedas.recebiâo os pouos a perdadoque íe nellas abana,
mandou od,tofenhor,poraf.'ltisfaç:io fenaopoderf.lzerem partkul.lr aas
pe{foasq tiudfel1l 3sdlt3Srnoedas)pormuitosincóuemétes iidi{fo Cc [egui
riáoJe fatisbzeífe a dita perda ~os pouos,quirádolhc:s nas{ifastnnta mil cru
zados cada húanno,que{c reparreriáofoldo aa hUfa pelos almoxariffados.
E q nos lugares onde {enão p.lgauáo as fi{as,lhes mandaria ordenar a (a..
tisfaçáó da parte qlhes coubdTe dadita quantia em outros' dereitos dos q
pagluam,portantô te mpo,que6cal1e dc:{contadaaquebra,q os pouos re
cebláo pola baixadasdJt3S moedas.Eque asmoedasquede fora do regno
eram mettidas neUc)correílem nas valils a trasdeclaradas.Per búa carta de
,.de Março)de~I568.FoI.2.06.do IlU.).

,~ Titulo. IX.Ccm~fedeuem regifiraras mer
cesqucelRei fi.\z.

f Lei.I. ~f4t todasa$mercesrt$ doaçõesque el~i fa:z,{e 'ffentem 'm
hum bUfO.

Orde-
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1,-Rdcnou elRc.i I?~m ..Scbafií5~~oíI~f9nhõr;con~r~llndoh(t
. '~I~.JraaddRclDo 10;10 (eu auo.que fanéta glqrta ap.) quede
,aqui ~n~~jJnt~ rodas asdoatõe~ de...tr:rras:lJcóud.1fi~s;~ OO:~~,l

, rendas.jurdiçôes.cartas & prol'lfoesde cc mC:fldls)C~p}t~.m.l$;
~fficios)&carregosda jufiiça,& de rua f.lzéda,téçasJpriujIcg!,?s}hcé~.ls,par.l
fe vêderê & trafpaí1àrem osditos pffic'ios & té~as cm.ou·traspdlõ,as, .& af:;i
me rces q fizeífc a aIgúas p-:ífoas do q tiuellem, para'per [cu falle[cimétq 6~
car a íeusíilhos.ou parêres.ou para o hauerê por algús annos par~ defcarg<>
de fuas éõlêiencias;6Ihaluçtosde.filhos,parétes & ~riados,~ccrefcéF~elÍ
tos deferes &moradias)accrefcétamétosde eícudeiros a cauallen·os,cafamé
tos'de íeus moradores.ou de fuas filhas,ou patétes,ou ajudas p3r J eUes,q feh
zelsern per [eus.re1pc:itosaasditas pdfoas.quitas, &lncrcesd~dtnhc:iroJ~
quaesqr ourrascouías.Sc aGi todas asrnais peouiíoês dernercesdequalquee
qualJdadeq fo{fem,oudequae{queroutrascou[as cm q recebeílern merce
as peíloasa q as S.A.cõcc:dc:{fe,ná.ovalefsê nêhcuuefsê algú effeél:o,né Ie có
priísê négaardafsé,ft:náofofsé regifiradas peloefcriuáodafazéda,aq S.A.
reê dado carrego de as a{fentar& regifirar nosliuros qS.A.ordenou,pa
ra Ce regifiraréai mcrcesqfize!fe.E aspeífoasde qualqrquahdade & cõdi~
çáo q foífe,a q afsi 6zeíTe astaes merces feriáoabrígados a reglí1:rar ,ou man
dar regifir .1r as ditas dOl~óes,cJ.rtas & proui[oés dentro em d ous melê:s,q
fe começa riáo dafeitura das di tlsdoa~ões,cartas)& prouí[oés em diante. E'mea;
E .- '/1. 1 d" do" h . A b'- .. I a" dada p.nao asreglarlouO eero 110 lCOtepo, .lUlaS. .por e,quenaova e I:m lalei fel
né[ecópriífem.néguardaífem per feusofficiaes 3 que toc.1flC ocóprlmento ~1iil1~

dellas,como dito he.Per humalulrado derrad~irc)dc Dczébrode.,) 47.1;
, húa poibUade •.2.4.de Mar~c) dC:.1560.Fo1.4.9.dohu.s. -".- .

~ Lei. t 1.'Per qllefeli11lit~ (i" interpret4a rei pre
cedente. .

m Porquanto per húa claufula dodiro aluaraaddltei (eu auàõ,tec:5
~ p.rc:hendiáo muitas prcui[oés,qucnâo (am daquahdade & fubfiá

, cladas per que Ce odlto fenhor moueo,3 mandar que (I! r:gifir.lf.
[em, & he cauCl de vexaçáo aas partes, fem Ce con[egtlÍr por iífo o intento
que Ccteuc·no pa{far dadtta prolllÚm:hoUl1e cdReinoílà (cnhor por bem,
quedehi emdianrefe não v[aífcdadiradaufi.,Ja,quc he afeguinte. ~E a(si
~oda~._asmais proulfoés de merces~ de quaJqu~L' qualidade qLlefcjall1,OU

d;
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deq~laesqti~o~t~ã;~~utasem,qu~recebâomerce as peffoàs:a qüé as eoil:,
ceder. ~Eá houue-"po~detog3da)coP1oJe nâo fora iníerra na dita proui(alJl,
& ~o~lais;qu~rquey ..alha~1 fecu~pra edito aluaraa.excepte osdcus n1~
{és detçi11po qtie[edao,paraden~.r~ nellesle regiílrarern as prouííbês noJl
toalq~rd'a. declaradas.Porque ha'S'~A,por bem êc lhe appraz,quc fCJáo
qu3tro~efes,qu~.fecomeçarãc)d~feitúrl das raesprouifoês em dia'ote.B·
com de!clara~am')que [ea!Ieútaranlarsi meíino nos ditos liuros todas as ,
cart~sp~ d~,ulos.,,&todasas prouifoés per'que S.A.màndar dar algGsdinhci
ros a,aIgúas p~íloas)para o irem íeruir.poílo que os ditos dinheiros fl~jam
porrazâo da jornada em que V30.Porquanto fua tenção he ,[aberfe pelo di
to afiênto,oquede[ua fazenda houueram pelo ulferuiço, ~ aobrigaçâo
em que lhe fica.Per híia prouiíam de.I] .de IUlió)de.I567 .FoI.I7 z.do liu.5~

, .
Fim.da quinta parte.

•

, .
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SE·X.T A P A-R T E
. . -

DE COVSAS E XTRA OR~
DINAR I AS.

J

.;.~T-ITV LO 'PRli\1 EIRO D'E
reuogaçáo de algúas ordenações &

cou [as ex tra ordinárias,

~u: I.t» tempo em que feprefcreuelão as all{óe$,

~~~ E V O G. O· V elRei Dom'
Ioâo; I I I. qucfanéh gloria :tja,nordena':
~ãodoliuro.4.tit.80.&ordenou, que dehi
, em diante, (c aIgiía pdloa foífe obrigada a
outra emaIglb~t:[tacou(a ou quantidade,'
por 'razão de algum conrrado , ou quaG

, centrado, podeIfefer demandado por eífl
coufi ou quantidade ate trinta annos.conta

~~'I dosdcdiaque eílà coufa ou quàridade hou
~~~~~~~~~' ud1e de [erpagaemdj~n-te Epaffidosos di

tOS trinta Jnnos,oáo podelTe (cr rnais demandadopor eíla coufr ou quarui ..
dade.por quanto pela r,llnegligencia,deem tanrotêpo não demandar fua'
dHlida,hall1a por bem, que fo!l~prefcripta a auçjo quetinha para demau.
dar-E porque Ceadlulei houueílelugar nos deuedoresquereêmaafee, (eri~
caufade teerem o alheo indcuidarnente.ô; lhes daria occafiáode peccarcm,:
hauia S.A.porbem,quc dhlcl não bouuel1elugar naquellesque tillcílê rnaa
feerporque e1l:estaes náo podenâo prefcreuerperrempo algum.Per húacar
ta de qUl,cro de Feuereirc de.l53 4 .FuI. 41.do Íiuro verde. _ ' ~

" Lei.ll. ~flarldo fe prouafão per teftemllllhas asp10mepas
. dos dQtes. .

.
DEterminou odiro [enhor em rela~áo em Euora aos vinte & hum.

de lulio de. I)3Ci. que a ordcna~ão do.liuro~3.tit. 45.§.10.&.§.19,
Do .náQ
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não lja tugãr ílisprõméíTasdedotes) ou cm "quaesqúer õÜtrl' âüenç~s&
promettimentos, que (dizerem antes dos caíamêrosíerem feitos per p3-:

. [auras'dcpreíente ,00asquereguarde o quefe dispcêuoprincipio da dital~l
.f.queCea quantia pátrardatl'intamilreaes,Cendodc bêesmoueis , ou Ieis
centos reaesfendode raiz ,Ce náo podeíle prouar ata] pro~c:~a ~c.nã~ per
publiC3fçQptura.Fo1.73:doliuro ve,de~ . .

~:Lei.II I.Como fi pagaraa oferuiço dos ifle 'V;uemll ht11l
fa~r.

Eubgotl oditofenhor a ordenaçáodo 1iuro"4~tir.19. no principiõ:
~n'~f_.;t-,. '~. ~n E.mandouq os íenhores ouamosdequalquerflado, fofsé obrIga-
,(~. ' dospag3ra teus criadosque cô ellesv1Udfem,&.osferuiífcm,o íer-

uiço quelhes fizeGem,'púfioq lhen.iofo{fe prornerrido certo preço ou outra
(OU fa,& os (eruiírem a bem faze r .Oq LIaI [C'ruiçolhes fcria pago, hauendo

t~, ff respe~toaotépoq ferui{fe1J1, ~aaqualidadedoscriados,&do lerui~o.EP.o".
~ ~)( fotM,rem q os contraétos.que fefizéílern entre os fenhores & amoscom íeuscria-
/~J' dos & peífoas que os Ieruiflem , (obre (eu (erui~o , Cecom prlíl~m &gua~d~
:1 fem )fc:gundofo{fcdl!reito.Pelalei.ls~dascortc$.Annodc.lns~ .

'. .4f Lei. nu. Que os moraJoJ'es de terras ebã.s n:iofejão obrigaJo.
tra,er lan~as.

,

R Euo-gouoditofenhora ordenaçãodoliuro.,.tit~S4·§·4~ E mandou~
que:osmoradores dos termos & terrlS chias, [oomente tlue{fcm cm.

[uasca(as lançaoumealan~a, fem ferem ~brigados trazc:las.c~níigo. Pela
~ei.2.o,d.lscottes.Anno,de.l nS. .

f Lei. v, Comofe paga1aa opão quefi fia ou emprefl";

~ RdcnouelRdDom Io30.11I.quefanétagloriaaja,feaJgtiapdros
~ vendetlê'páoflado,paralho pagaremaa moor v~tlia que valdfe

-no lugar-ou comarca ondeovcodeiTc:m,(em lhepoeré répo certo
upata lhe pagaré em tcrmodehúannoou n)lis, ou {e emprefia{sé pão,

(em Ih~ poeré tempo cerro, ou em termo de certos annos) q os cópradores
)áofofIem obIlgados pagar o preço. doditop5.o ,(e náoaamoorvaha,que
tal pão vale[st:,~mmümente a dinheiro de c~ntado , des .0 dia que ()

rece.
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recêheOe ate dia d~ nofÍaSenhorade Ago~o, o primeiro que vi~m~despois
do talconrraéto. E ifl:opofloqueosvendedoreslhen50pedtíft:m odito pa ..
gamento aodito termo, ainda quelho despois pediílem em qualquer ou ...
trot~mpo. E os queo recebeífememprefiadopeladita maaeira.uâo foiklU
obrig.1dos ao pagarem pão,Cenáo ate o ditcdíade noífaSenhor3 de Ago.
fio, poílo queem outra maneira [eobrigaífem nostaescontraéOOs. E não
o PlO'ando nodicorernpo, poros creedores o nâo demandaremloífeni obri
gld:Sapagaroditopáo~dinheiro .aa moorvahl~ va!dfc,dc:s?tempo q
o recebeílem ate o dito diade noifa Senhora.êe mais nao.ou a pao, qual os
deuedores mais qui[elfem ao rernpodapaga.Eque nenhíia peíloa podeíl7:
renúciar dh lei,&: q renunciandoa, a renunciaçào náo valc!fe. Per hum aI.
uaradc.zj.de Feueteiro de.1539.Fol.77.dol1Uroveràe~, -

f Lei. V1. ')._ueft izão ifcreuaper Nos el1\!i.

DEterminôu o dito (eahor em confelho em Euora no anno de.'tS2.4;
que dehi em diante fe náo efcreuell'êcoura aIgúa) ou aluar J que per rua

Altezahouueíl~de fc:r aCsinado ou per feusoffíciaesem (eu nome t,em que
(e f.llaífc:per, Nos,como eracoflume , Cenão per, Eu J. queondedizia:Nos
el Rei.diseíle.Eu el Rei. E queondedizia: Fazemo~(aber)& MandJIUOS,
dixeffe: Faço Caber& Mando, por{er maisproprio &nacuraL&algüs ReI'
pJ.íIàdos efcreuerem aCsi.Folhas [ete do liura verde.

~ Lei.~ II.Q_,;, e o ;migo~oJfaciuelmente pro(eguír a<aNfocontrafill I

. . ;mlgo por erros de oJfiCto.

~~~ Eterminou odito fenhor em relação em "Euora áO$ vióte de:
Feuerelto de. 1534. que o imJgo pode profegui{ciuelmc:nte ~
(juCa. que a elIe pertence, quando ped.o algum ofhdo de (éU
lmigo por erros , ~ lhefoidJ~l c.uu d.lll1et'ce d.dle : & .lfsi

cm todoios ou eras cafosfemelhan cesque occorrc:rem. Folhas quorenta &.
tre~ do liuro verde. ..

,~ Lei. VI I I., º-!!e osolfidaes J~s (amaraS ndO taxem pão, viubo, ntm a\!i~
teJem IICel1fa deVP~i., '

D;:>.. Or'M ~



Sexta parte

o,Rdenõliõdito fenhor,que osvereadores ôz officiacsdas'éimárãsde
, todolos1ug.uesdc: feusregnos, nâctaxaflem pão~vinho, & azeíte.~

quequandofoífe algúanece(sidadeeuidente .depoerraxa nosdiros mann
, Jnentos,06zell~mIabera S.A.~I1egandoas razôes que para iífo.hoqudfe.
p.tra S.A.proueer niflo como houueíle por [eu ferLli~o.Perhum ~lijarade.5.
de Ianeirode.l )53.Fol.I.92..doliu.)~

~ Lei. Ix. Q_uefe 1110 pftndáo molbefes por alugtltres de -vtflidQ$
. oujoias.,

O·Rdenollo dito (enhor ~ ,que asmolheres Iolreiras &: oueras,a que em '
Lisboa Ceal,ugão veílidos & joias.nâo ppde[sé{er preías polos alugue ...

res.per húaluara de.30.deMarçode.1546.Folhas.131.doliuro terceiro.
... .. --_ ..

~ui.« Rue pl'cmi{)hauerãoos quematZo lobos.
, ,

ri,,Rdenouodirofenhor.porfe ecirar ograndedamno , que os lo
bos f.lZjão nos gados, que todo hornê (lue mataíle lobo velho)

., houuc:i1e por cada hu III rres mil reaes . E fe maraíle IO"b<.?pC9ue-
no ate quinhentos.Equem emprazaílecachorros ôc osmoltraíle, houu~ffe,
<juatrocentos reaes, O qual premiohouue por bem, quefe paga!fc amerade
aa cuíla de [U.lfc1ZCnda,& aoutra aa cull.l do pouo, em cujotermof()ífem 0$

iros lobos mortos. E para q as peíloas que os ditos lobos mataílern, houuef-
Iern bÓ9.p.lgamento & Cemdlbçáo,rnandou, que tanto que aIgtía peG"o~
111Jta{se loboJt~ foífe la cídJde) vilb,ol1 lugar cm cujo termo o mat\lífe, êG
moftra!lê .lcabeça & pelIedo tal lobo ao )Ulzda tal CIdade, vlI1a, ou lugar.
9q,ual n).1r.dariaf ..lzer'afltnto dlflo,&pamalJ mádJdopara o alOloxariff~,
i~nll.leo.e pre~éte no talIugar.E nJO ilal'ldoo almoxanfft: prekntcípara o te';'

~tbedordasfiCas, parl!]Ue logopagaOê a dita ql1átia 3a peí1õa quea(s~i crou
~elleadita,cabeça & pelJe.Ao llual Jlmoxanfl~ou recebedormJn&lUa,que .
l~pdolhe,mofl:r.adÇlo tJI mandadodojuíz,per elIe (em outro mandad(_l de
fu a Altt:Z3) nem de officialalgú de (ua fazenda, pagaí1e logo o_cJ-Jrodinbeiro;
Eaodtto.llmoxariffe & reccbedorq opaga!1e flC3flJa pellc dolobo. E o al-
moxaoffe leuariaern contaao recebedor,<j porele n50 ler pre{cnte, pagaíTc
o duo premio,E cobraria om~md.1dodojuiz·per on~e o tal recebedotpaga-
!à,a dlta pelle. E tteria cuidado de arrecadar doo procurad~[ ~u tbe{ou reI ro

, " ",. .r,;~ dJ dma.
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tia ditl éida de~villa, ou lugaJ:, que o din heirodelle recebera áinetj<te da di;:
'ta quantia, qu~ eUe afsi p,lgaífe. Eo.juiz mandaria ao procurador ou rhe ..
foureiro do concelho.que logo pag~ífe adit.ll1jeta.~e,aoalmox~lriífe. E; não I

teendo o procuradorou rhefoureíro dinheiro do conselho, de que podefse
p<lgar)o~jllizf.lrialogo lançar finta pelo côcelho & tnoradoresdelle.Na qual
.finta pagariáo todos, [em~peífoaalgúa [epoder efcuf.1r, poílcqueriucílê pr_i
. uilegio para nào pagar6ntas.Equl~do [e l~wç~fsea dita finta, fe haueria reí-
'peito aa fazenda que cada hum tiueíIê~A ,qual 6n~tafelan~aria & arrecada-
riadentro.de hum mes.do dia que o dltO)U1zfofierequendo pelo.aJmoxa ...
rif[e, (oh pena de o d1tojuizpagar?e (ua caCa a dita metade. De maneira

. que o duo almoxariffe falTe logo 'pago. da dita metade , que pc:1o con-
celho (e houueííede pagar • E mandou a todolos contadores &; offtcia ..
esde {ua(lZend~,ql1eleuaflem em conra ao almoxariíle, a quantia quefepa ...
-gaífe aa cuíl:adafazenda de S.A «.dos lobos que Cernataílem cm [eu JJnloxa~
r'lffado, molhando lhe as certidões do juiz, & pelles dos lobos, poílo que
pagaffi:fem irnarolhadoafientamento,&:dequalquer regimento em (ou ..
.erano.Asquaes pelles Ieriâo obrigados trazer aos contos. Per híia prouifáo
de.7 .deAgofiode. tS49.Fol.So.do liurõ.)" ' ~

~ Lti. x ~ º-ue osalmotacees poJfáo repartir a carne que orfofo;..,'
lOS C.0r&40.

Ir§<?t'qltanr0,Pelos artigos d~sfiras, 'quandoosoffíciaes~ls camaras
~ {ao requer1dos pelos rendeIros dellas, ql1e deem.~arn~celros ?brtga_
." dos,puacortarerncarne em abafl:ançl.& lhos naodao,osdltos reu
.deirospodem corrar& repartircomoqueré,femo almotlcee entender na
.repartir da dltl Clrne, de:que(e- feguéalgúsmcóuenientes: Ordenou elRei
Dom Ioáo.lll.que dehi em diante os almot.1cees pode!fcm repartir acar-
ne,quc: osfi[eirosvenddlem a pe(o,l["íC01110 podem repartir a OUtra carne,'
que vendemoscarnicetrosubrigados:fem embargo de pelos ditos artigos
fer determinado o contrlrio.Pda Iei.30.dasi cortes.An no de.153 g~

~ Lei. XII. ~naruccefl1o dos morgados omachoproceàaaafemea
maIs 'Ve/lJa. , .•

ORdenou dReiDom Scbaltiáo Dali;' {eoltar (po~tira~as duuid~
que,muitas .vezes (e mOUl~~~fe n~s nl~r&ados fuccederiaafilhrDD 3 n)alS
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ínaisve1hã:õli ôváíaõnúismoço Ceuirmao; émquehãi1iã diuéi-ras' (cn:!
renças Se opiniões) quelempreo filho varão Iiicceda nos ditos moorgados
& béesvincubdos,&: preceda aCuairmáa, poílo que feja mais velha. E {en...
doadiraduoida entre outros parentes em igoaI graotnaischegado ao vld ...
mo po(llüdor) Iempre o vario precederaana fucceísâo aa femea, pofio que
dia Ieja mais velha. O queíe entendera, nâo declarando , ou dispoendo o
in!l:itUldor c:rnquaesquer dos dicos caíosdeutra maneira: porque oque el-
te ordenar Ce cornpriraa. E na fuccefsáodos bées da coroa náo haueraa lugar
cita 1C:l,& [e guardaraa acerca dilfo a dlSpOGçáo das ordenaçôes, & doaçôes
dostaesbécs.Peb lei de,15.de Septembrode'ISS7 .F01.175.dohu·3.

~ Lei. xnr. a._"'t nos mQorgaJosJ,uceJa oma;, chtgaJoao ..,lt;mo
POjJÜiJof.

ORdenou c1Rc:i nofiõlênhor;qüedaqlliem diantenos moorgados se
, bées vinculadosde qualqut"rqualídade,fucceda o parétc,,'tis cheg3~
do aovlrimo poflutdor.quádoo pnmeiro infhtuidornâodeclar •ou dispo-
fc:rem outramaneira. E nafuccefc;âo dosbêesda coroa nlo haueraalugar efia
1<:1,&fe guardaraJ acercadiífo adispofi~áo das ordenações, & das dOJçõe~
dos taCliI bêes.Pelaleí de.rs.de Septébrode.I5S7.Folhas.17~~dohuro.3.

f Lei. xmr, Q_tIe orque \Jãoparaa],iJia (?outras partes nas arm~Jas;
-, I' confepem tFcÓrmtnguem. .

P'OrelReinoítorenhorCerinformado,quemuit3speíroas; dasq váona'
n aos de armad.l,q em cada hum an no váo aas pactesda India, a[sl capi

tães,homéc:s de armas,[oldadosl gétedo mJt,cOlno quaesqueroutt.1s peiro
~s,fenáocõfe{sáonérecebemofa.nébfsimoSlcramentoda.cómonháoantes
de Ceern barca.ré"fendoa primeíra &:principalcouf.1,q deuéfazer, por(luan
to ~áo.1 par[esremot.1s&cõprou~uelpc:rjgúdefl1asvidas, manda que da ..
qUlcmdíantc,l1otempoq nacafada lndia le 3íI~ntar todaatalgentc)q bou·
uer deir aasdtt:lspartesnas taes naos, fenotifique acadahúdclles em parti ..
c.ular,q (~'confe[~é& recebao o fànébfsimo Sacraméto da cómul1háo, &. de
como oflzeráo cobré afsinadosdoscorasdasfregueúasonde refidiré, &. osJc
ué aa pc:floaoupc:ífoas,q o Cardeal Infante Dó Héciquc feu tio, &, os Arce ..
blSpOs'Ípdotcmpoforéd~ ~rcc:bispad~dc: ~isboa) pua líf~deputarem.

E para
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E parlá tal peíloa ) ou peíloas (aberem) a gente ~i 'ém "éada húa das raes
naos. manda aoefcríuâo da ca{á di lndia que cada anno a(fcntar a tal genu,'
que f.1~aroes feparados de toda à q \'ai ~m cada búa das taes nao\s, af~ido CJ ..

pltáo,homésde armas) (~ldados;gente domar, ccrnodequaesquer outrus
, peíloas dequalquer "qualidade que ieJão, que houuerê de Ir nas ditas 11l0s:B,
.JH%b pc'nãde fuspenfáo defeuófflcio ate amercede S.A.Os quaes roes d.l
r1'1 al tal pe{]aa, ou peíloas depuradas, pará nellesfazerern declaraçio dos'
que fioconfeff.ldos) & receberáoo fanéb(simo Sacramento dacótnunháo.E
manda aos ofhciaesda cafada lndia,& a qU.lesqueroUtros a que pertencerf.-.
zer alardo.ia géce que vai nas dicas nros.quefob adita penl, antesde faze-
tem o alardo,p~çlooscàé5 roes aadita peíI7Jl,OU peffoasdeputadas,parl per
clles verern.aotêpo q Ce fizero dito' alardo em cada húad,lsdltasnaos, Ce có
prirâo 'todos com a tarobriga~ão[pirítull.Eachando que algús delleso não
com p r'iráo,em tal caro os farão tirarfora das naos em que forem, & n50 con..
fentlr50 que váo nellas aa India,& (eprocederaa contra elles & [cus fiado-
res) como [ecolluma fazer aos que podL1Jculpadeixáodeir aa India, des~'
pois de ferem a(lencados, &. pagosdefcllSfoldosadiàntados. Aos quaes fia-
dorcs[e f,Ha.ulmbem noti6cafáodoconteudo ndb proui[1o, ao tempo
do paglmentodosdltos Coldos.O gue flJa.Alteza houue porbem,que outro'
fi[ehlefl~daqui em diante nis n:105& nauios,'que forem aa Mina, BraGl,
jlh.\sde S.Thomee,& Cabovcrde,& j outras parces[emdhantes. E man~
dJl0S veedoresda fazendJ,queqLl3ndocada humdelles c:ntetidc:rno nego
.doda Jndia, o fa~áoa(siinteiramenr't!comprir&gtJlrdar,&dJr aà execu_
ção asd1tJSpella,s, (em .1ppella~áo nem aggrauo. E manda aos deputados
damera. d,lcon(clcncll & ordéesque hora [ao,& .lodiclntef\lrem, qúe cada
anno,ao tempoqt1C [eastleS nx>scome~arem derlzer prdles, fl~áo lêm.
brança aos ditos veedores dlf.lzendaJeíl:a prouiCáo , &: a[si ao reltor,& of ..
fici.lc·sda ClÚ da India , 3c. aos mais aque pertencer. E ao dito feitor & offí
cucs m:lnda ,qL1e cadJ .lono, ao ten}po dasdltas armadas, f<1çiopoer nas
portlsda dita caCa o ttl{hd~ 4dh promfáo,conc!rtado &: a[sinado per d ...
le5, para [er notorio aa,speílols, que hOtllJ,erc:m de Ir aa India & aas ditas
p:1ftcS. Per hÚl promf.il)de.16,de Mar~o de mil,&: quinhentos & [e[enta &,
ojeo.Fol.2.») .do l!uro.). '

~ Tit.II. De algúas capitulações do a{fen...
to das pazes entre osRC'isde P~rtugal &osdeCatlellJo

Do.>,~ lilei.l~
•



Sexta parte
~ Lei.l. Q.ue os Caftel1Mnos pardo tirar Jefles regnos to~

aalas mercadorias ~,oufas que pelas orJenaçõe$ não
{ão defeJas.

N tre asmais capitulações que forai>acordadas & a{séradas
.A&~"~ : entre el Rei Dom 10JO o Pnmeírode Portugal, &d rei Dó
PÁ.~~~ Ioâoo prirneirode CancHa, quedespoisforáo confirmadas

&/réformadasperelRei Dó Afonfo o Q!!into de Pouo ..,
_, ...,." gal& os Rcis Catholicos de Caílella, 11.1efbs (eguinres:

~de hi em ,liante osvezinhos êe moradores dosregnosdeCafiella,&k
us lcnhorios,podefiem entrar.üar.andar, & fair neíles reg nos & íenhori os
de Porcugal,& trazer.tirar Se leuarquaesquerrnercadonas.Iem lhes fer fei
toembargo nem ccntradiçâo.pagandc os dereiros queerâo obrigadosa pa ..
gar os natu raes, E não os paga ndo que caiílem naquellas penas, em que cai-
riâo fe fo(fem naturaes deites regoos. Nâotirando porem aquellas couras,
queem ternpodaspazes antigúasforáo vedadas. (gado, afsi groífo tomo
-meudo.ouro, prata a moedado.ou nâo a moedado.moedas.arrnes, potros,
cauaIlos,& egoJs,,& Mouros.E [ealgúsleuà!fem, ou paflàflem asdiras cou
{asvedadas, lhe po,deífem ferrormdasem aquelleslugaresonde Ie acoílu ..
mauãotomarem 'tempo de pazes.Equealemd1ífohouudfelu aquellas pc
nas, que haueriâo os naturaes defies regnor, que asd1tas couCas d,Je[as rirar
fem. E queper eftas palauras,ouro ~ pra, Ccnãoenteoddfem toucados,in-
,.bqueriudfem ourellas ~e ouroou de pratl. Nem Ce encendefiem Hllros,
que leuallem algúasletrasde ouro ,ou de prata: nem cabe~a~as de freos
dou.radosloll prateados: nem bolCas,nem pannos, :1tnJa-quehouudfe em
cllesourellas, ou bordadu(as)oulau~res.outros de ouro J ou de prata.
~ol.l.9.doliuro.3 •

.~ lti. 1 I •Q_tft os Portugue{es & (aflelhanos popão thar para Cafttl14
Ollro&prata para rua dupeJa.

~t& Tem aílentaráo,'que 'quaesqucf pc:ífoas afsi Porruguc{rs, co:

~

'I ~. mo Caíl:dhanos,ouquaesqueroutros ,quepaflàílem dcftesre
~~ gnosparaCanella mocdadcouro,oudeprata, ou outÓ qual-

~ , ~ , querparafuadespellp.lr.l3ida,fiada, & tornada, fegando a
dlÍlall'lad~lugar.l quefofiem.~ ~ d~ fiado qu~ lcuaí1~m J lhes náo fofie
" - (ornado

I.
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tõ;nl~o:~1ã~õslcixJfiemjr liurementc,& ql~~fo!femcrijdo~põrtêu jurJ~
menro.Oqual o alcaidedasíacas.ou (eusIogotenteslhestó~ari30~ (obre
dizer o lug3rpara onde'fotlem.E que dosaggrauosqueos [obredüoslogo
tentes fizeílern.oalcaidemoor das facas conhece!fe,Ce preféntefüffe.E nâo
cíendo.que enearn conheceíleern cad.1hú blfpado&f.1cada, em o lugar
donde he a cabeça do biípado ôc íacada.hum homéboóqueelRei llomea-:
ria.O qualhouueílepoderdodito alcaide moor, p:.raconhc,cer dos aggfa,~
uosqneosduosguardasfizetlern.E nào lhe dando edito poder,que elRei
lho podcl1edar.FoI..2.9.do Íin-j,

Das leis extratlagat1tes.'

~ Lei. III. Vequt maneir« Ir ~1raaju(tif4dosnatulaes de Cajletla, QU47J
, do a requererem lzeftes regll (JS. .

ITem allêntaráo,que por et~uC1rrep~ef.l1ias)ql1eporfattadejúRiçlde hiia's
partes aoutrasíe poderiâo fazer.qucem todolos ferros ciueis & crimes,

(lnque os ditos Caílelhanos hOl.mel1t~ de Ceraurores ou reos.neíles reg.;;o.
nos &fenhonos,em queíe houueílede proceder per officio de julgar,ou em
outra qualquer maneira.queaísi folIem julgados & priuilcglados,& hou,

, ueífenl as meímas liberdades & priuilegios,& foffem julgados por eíles mef
-mos juizes.leis.foros.bóos collumes, & façanhasjcomo fe todosfoíl~m Por I

tugue[cs,q ue moraílem neíles regnos & Ienhorios de Portugal. E Ie eícolhef
.fem de deixar todolos outros juizes,& vidlem aoteos ouuidores dei Rei
pri~lclpalrncn te,que o podeífem fazer. ECe deixando elles osJuizes das appe

. !lçóes,e[c:olhel1em aelR.ei por Juiz da appellação,ou fufpeiç3o, quo o dito
feohór .foífc teudo,dc lhe mand.lr f.:1zercomprimento de jufriça,como dito
he,E pelame[ma ordem'& via Osnlturaes de Portugal, q foílcm vezinhos
& moradores dos regr:os de Ca!ldla & {cus fenhorios, fe principalmente,
ou per via de .1ppeJlJ~ao,ou fupplicaçáo,a cl Rei vieíTcm)oll fe qtJeixaílênl
porfaltlde ju{b~a,dosdjto~ JUlzes'<'lu.eelRei fofleteudode f.lzer,ou maIl'
,dar fazercomprimento?e Juíl:içJoosca[os(obrc:odltos breucmente, & (ern
dlb~óc:s)nem de longas mahcio{as,& f(ln firepitu,& figura deJUlz%d-
mente (abidJ a verdadedo feito.E{ce1Rei foífe negligente em náo fazer,
ou mandar fazer jufiiça aos ditos dáni6cadoscm oscaios (obrcdit()s~ que d
Rei de Cafiella podefle requerer per (uas cart.1S,oUper feuprocurador;que
. dReitizefie,ou mandlífef.tzerjulb~J. aosdállific:dosreaIll1ente Se com ef~
r feito. Oqualrequerimento[eriJ feitOao dito (enho~,pcrantchunl c:fcri.. '

uao _



Sextaparte
não de rua cãmãr3~&nlo p~routroalgum. EfeelReinao fize!fe compri-
mento dejuO:i~l,como dito he.ou do quefizeílê a parte querelante, ou o
que poder tiueÍred.elReide Cafieltl,pedlífe aísinado, mandaua o diro [e-
nhor R-ei de PO'rtllgahodltofeu eícnuam dacamara, perante quem lhe
fóílê reíto o ,<hto requerimento, &,Josoutros eícriuâes per ante quem paC
Iaílern tcdolosourros autos, ,'que lho deeílem todo aísinado em maneira q
fizenêfee,(obpena de priu~çam' dos oíficios, do dia que foffetn ~eqLJe..
ridos aree tr~s 'di,\s primeiros feguintes, Cea fcríptura foife tal, Sue aos
tresdiás te pode{fe e[creuer: &: Cenam que houueíle tanto e[paço, que o
dito eícriuam podeílê ,elçreuer, o qual elle faria Cemc[cu(a &malícia alo:
gúa, dodito dia em que [e poderá acabar, ate tres dll~ primeiros feguin.
tes:p.ua que o dito Rei de C l(l:ell~vii1~& [OUb.;(k, íe .aos naturaes dos
dltOSrí!6no~ de CJO:elbfeflznjutllç.l. Eleelleeuten Ícfles ql1ea jUt1JÇ,l
era em' algú~ coura falta, que elle podeífe req uerer ou trã vez ao dito íe...
nhor Rei de Portugal , e[creuendolhe per capitules os aggtauos' que
dl"em: Ce,tem feitos. E que o duo Senhor Rei de Portugal folTe teudo a
refponder acada capitulo &Jggrauo,atee trinta dIas primeiros reguintes.
E {e (01 odlto termo dle ou os de feu conCelho Ílam refponddfemna ma-
neira fúfodita, que etll tal caCo fofie hauída a jufilça pordencgada, & O
dIto Rei de Caftelb poddle, & tnanda{fe ~Jzer reprefJlias em btes mo~
ueis & [ernouentes [oomente, & não em homeés, nem em hloJheres'

, ,
nem etn cidades, vIIlas, & cafic:llos, & quae[quer lugares; poIo que mon-
ufiem enl a dita cau{J, {obre que .3 jú!l:íça era denegada. Ele os ditos
[eus e(criuáes, . perante qüem palTaí1em oSditos proceílos &. .lutos, & as
Outras ccrúC.1S,ou o dltoefcriuamdacamara,perantcquem paOãOem os
àitosr~querimentos,náo qui[e[sem dar a[sirtado, elle duo [enhor defde
encam daua licen~ala qualquer eCcriulm do dito Rei de Cafl:dlaque a efies
regnos vieOe, com poder do meCOloRei,para dar a[sinados os ditos reque
rimétos, que a elIe dito renhor Rej de Portugalfoffem feItOS. E (epaOàdos
os dltos tresdi~s, em que dle dito [enhor foíle:requerido, que mandaCsc
dar o dito tefiemunho afsmado pelo dito eCcriuJnJ ~ o náo fizelJe , que
o dito e[erinam de CaneHa deei1ê afsinado q ue fone firme & vahofo,
afsi como fe o de~ífe o dIto efcriuam da camaraddReide Portugal.E ,(10
me(ino fe os outros eCcnuáe.s dos autOS o nam qÚlfeífem du aísinado a1
.p.lrtc prinCIpal J ou ao procural"r deI Rei de CaUdla ~m o te~mo

[obre



Das leis extrauaganres,
(obreditõ:queo dito efcriuãodeC~fl:eI!J podcfseilar 2lSil11dà;perque po~
deíse fttmoílrado a elle [cnhor RClde Portugal,afaltade juitiçaquc: lhetof
fe fcita, para o elle pr~uec:r. comodico hC:.Fo1.30.do líu.3 •

.~ Lei. ir 1 T. Que 11t41Uira (e teera~,qtla"JQel~; de Caflella (()llbecet
·Jas caiA!<u dos llaturltcs U'["bdttos de 'Porttlgall ($' lbe não for feita
juftiÇd.

ITem'alkntaráo,que te édito R.eideCatl:e1bprintipalmente conheceC~
Iedasdicascauíàs &demandas,queos naruraes &~rbditOs d~!l:es resnos

houueíÍemem(eusregnós&(erthor1ós,ouper viadejppela~ão, ou ru~pli ..
caçâo.ou en1outtarrianeitl,ou pér (1lJ. própria peffua,ou pelosde íeucon ..
fdho dedfe [entençl,tàl (c:nten~~aute elkei de Portugal nâo pode~ [er
ditoqUé erJlltJlIa,injtllta,nem ággrJu<ldâ.E que odiro íenhor Itci pelara]
falta de julliça.de que os diros naruraesde POl'tugal&moradores fe quei ..
xJílem,lh<! fer felt~ pelo dito Rei. de caftdla,ou pelos defeu coníelho, n5~
hzelfe nem mandaife fazer repreíalias alglÍls.E [e prinélpllmcnre, do per
viad.eappella"am,ou rupplica~am ante elle dito íenhor Rei de Purtugal
vieí1ê o caCo, ou lhe foífetcito queixume da faleade J.u(tjçados ditos juize!
olllhc foífer~querido quetbes ~zeaêoulrtll1daaê tazer comprimento de-
juH:iÇ3, que ind.lque tal requerimento ante cile Ce fizeíle) que porc:lle não
m.mdarta fJzer repre[altas aIgtíls: mas que [ofIe ceudo de o reqilcrerJoll
nundar requc.:rer outra vez per [cripro, exprimindo os aggrluos p:c C:i~
pituIos, per maneir.l que per alh par:celfem as cou(as,em __que[e dD,eir~j,
ju{liça [er denegada. E [e o dIto Relde Caílcl1a rc:(pondeOe a cada capitu ...
10,& lllega1Íe razóes per que dixeífe que a juf.1:içanam era denegada,&:
a dltJ te[polla deefie per 6,ou pelos de [eu con(elho,que ali houuefle hlU
o dfto negocio. E queclle (enhor Rei não,fizelfe)uem Illandaflê t.lzerre ...
pre[clliJs, por falta de j~friça que aGi dlxeíle Ccr feita, E fed~. dIa que o
dito Rei de caadIa fo~e re~ueri~o ~[egund~ vez, ..que 6zdle ,ol11pri~
Incnto de juni"a,ate tnnta dIas prImeIros (egulOtc:s,nao réÍ~rOllde!Ie perfi,
ou pelos de (eu conCelho pela maneira (obredita, que em ta cafo a jU{tIÇl

[e entendetre fer denegada, Se cIle ~lto (enhor Rei podeíl~ tazcr ,ou nlael-
dar faze~ reprefah.ls neita maneira. ~e elle per fi rtie[mo, ou pelos
de [eu. conCelho conhecem: da dita (elu jl1fhç:l , & dedfc: iícntcnçl em
iil cau[a, & pelaformlelu adlta(enrença conteuda,mandatfe homéesbóos
fem fulfeita,que fize!Icl~~reprc~al~~s~~ b~e~~c:y'~~inhos &;m.~rador~sdos

, tegnoi
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re-;Í1õsdosre~hõriõ'sde 'ca!l:éUa,que nlo Foífem cidades~íi~mvilla~~é~fiel~
lo~nem lugares,petll bêes de raiz algús, nê corpos de homês ou molherese
rnasq osfizefíem embêesmoueis & Iemouêres.E qosbéesq afsitomaífem,
ostiueífem em [equeftro:~coshlovédefiem)atenoL1entadlas primeirosíe-
gUintes.'Em,o qualterrnoaqlles aquefoílern tomados os ditos bêes, podeí-
íern requerer a[si aodito RéideCaltella,como aos outros a tio feito rocaí-

.. fe,&: que enuiatlemfazerpagamêto da (ómaemadita íenrêçacóreuda, có
ascullas qemas ditas reprelalias foírem feitas.E[edentrodos ditos nouêra
dias nâo vieílemfrzer 'Üditoplgatnéto,queosditos bêes tomados podeísê
[ec védldos,[egúJo osforos .ordenaçôes, & dereirosdeíles regnosoE da quâ ..
til qvaleílem,foífem plgososditosdânificadoslegúdo a forma de: ruas [en ~
tenças.E [e osbées valeílem mais.queo conreudo nas taes {I!nt~n~asCOIU ~

ascllO:cls,queoquerillisvaleíl~,alboaree Se (emtnaoen~lno,foíl~ tornado
.~,cntrcgue aaqllesécJjos bêes [e fizeílem asditasrcprefahas.Fdt3 1..doli.j,

fiLei. v. Q..nt el 'RJi de Portugal proct~lá contr« aquelles qlle entrarem
ou tOrlurem r;,dúde, villas,ou lugares de Cafiella.

jTemaflenrarâo.que [e algús dos ditos regnos & Ienhoriosde P?rtugal
. fJrto)l1em,ou rornaílem.ou entraflem cldaJe,viUa.)calldlo,ou lugar dos.

ditOS regnos & [cnhorios de Cl{tella.,ou os rccebc!fem, poHoq lhos dee!;é
~lgús moradorés& naturlesJllsdíto'i re5ilosd= C.dl:elta, contra vontade
do dito RcideCaaelb,& d.efeusherJetrcs &. fi.l~ceífores, qucemJquellc
té.po foílem)qu'e el\edito [enhor Rei de Portugal & feusfucceífort"s,queao
t,em po da d1ta tomad.1 toffi:U1,fo(fem teudos &: obrigados de proceJer con
tr.\ ost1ulf~itoresque astaes cou(ls6ze{fl!m,&conttlosqll<:! cõelles fof-
fem ou 'trlUdfem,&darlhes aquelbspenas crlluinaes &;ciues,q [cgúdo os
foros,ordenações &dereitos deites regnos rnerece11em aquelles q t.les cou
(as fizeOem.Edos bés qhouucrséosditos mJ.lteÍtores,fo(le üti!)feitoaodito
Rei de Cafidb) &; a [cus herJeiros,& [uccc(fores,que em lquellt! tCm po foC
fem.E que alem diílõ,o dIto Rei de Ca(tella &feusherdeitos& (uccefforcs
q~e a efie tempo foífem,podeífem &;mandai1em cercar &; cobrat a cal C1..'
d.lde"vilb,caíl:dlo,ou lugar,&; que a podeíle tOlUar ,ou mandar tomar per
forp,ou per qualquer outra maneira,&; prender os ditos malfeitores,&; fa
~cr deiles ju{tJ~ao E que elle o dJcoSenhor Rei,nem feus,herdeiros~nelll
(u"c~droresJque a cíl"C tempo fo1Ícm,não,dariáone~ confentírja·'lldarfa,.

lIor
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ú;í- l1cíi1 ajud~l algúa aos taes rnJlfeitores parare defencJe~em~Ante$ [e a cc.
tesrcgmos [e acolheíIem)qdlefo{J~teudoaa boafecíem mao 'englno,detr~l.
ba1harporos prêder ,&[cpre[osfoílem,q os entregaria & remctteriaao duo
R.eideCaíl:ella,6ua{cus herdeiros & fucce{]õresq aelIe tépofoílem: para ~
ali bndecõm~tter5ó omaleficiofofie dellesfeita juRiça.Fol'32..doliu. 3.. -

~ Lei. v I.Que maneira fi teeraacontra O~que ~'emde Cafte/l~ a ejler
regfZ()Scom coufa sfw·ta das, 011~Ol1Jmolixres cafad!Js. . .

, 'ITem a(fentarao,que Ce algíis lllorado~esdosregnos.de~aaeIla,& Liáo, ~at'érCa
& dos outros r.cgnos,&; terras,& partldasdclles,fe vieílern Para os reg~ tad

l
a. pe~

1 I .. ~.., ~ la eJ.l5'.-nos & íenhorios de POrtl15J. com a gtlJSCOUhlS qUlesqr,& as ttouxeJIem &. pela .

funiLlel ou roubadamente contra vonrade de [cus donos, ou aIgú leuaffé ~1.t~.dC1
d - 11 r c ~" '" d d r: d .l.;;e tlt\l~molher caf:-L .1,OUe a Iefoflecôrra vota e c leu mari o)OU{e vIdre aos di-

tos regnos de Porwg.'\I,q íendo elk.ei & (CUShlccellõres'9 pelo tempo fof_
Iem.ou ruas jul1içasCobr.c ello requeridos-que os fize!1em enuiar pre(õs de
cócdbo ,em côcel ho, & entregar no pri m eiro lugar de Cafielb có as ditls
couras q foílem lchadas &[e podeOem .haller;para [cf.lzer delles dereito
cm o lugar ou lugares onde [e CóOlet tdlenl os malencios. Pol. 32.do 1iU.3~

. ,.
ff L~i:yl1.Q.lt~ o~lumjos de amb9s os ,egnos ~ão!e;ál1J hllfcaJos b,-/s àO$
outros )poftÕque:Le~~mmercadorias de imigosloJl~o em dons ,afos.

• . . 1

ITen1 Jtre.nt~;áó:$;C~~t1JuiOS.lrsi dePcr~llgat coo~o de GJfl:elfa, po.!l:o
, que cenamen-te leua!1e~lmerca.d~riasd:imig~s)n~ô fouem bu(cad~sos
'de Por.tu~al p~r.os.d~..~.}!!elb)nemOS~t Caíh:lla p~Josdí.':Pot"wgal., .E.que
'como ao pm;dodo:lJ~llop1rc.ce!Tcm,codos Po.rtugue[es, qUelugo onauj()
náofo~ mais bufc;td.~,p:~,fi()quc.:llgtÍ.ls l1lCrCadOfl.lsleoaílemdcimigosde
. C~aelIa.EiíIõmefm_o ti~eífcm aos nauíos,dç: Cafr~ll~~pofio 91~11~a~Ulmer
! cad o r:.ia'sde imigosqc Po~togal.:tl1~1OI:fIJ dous_ca(osah_u~ [e lcuaílem os cor
, pos dos ~~ígos,&'oT~q:U1dorc o oa~!~fqí1caGÍ1Jdo er~l P9rto dtterra de
{'cusübigos~& alSios 'de p.ortug~l em ftprtos dç Jnghiterra,achandoem cI-
ks Of) n~uiosde.CJftelIa algúasme!~ad~r).~s.&c~m{is·dos.IQgr~fe~,t')ue.ospo
. (tet1em í:o~nar~E iífo mcfino os nauios de Portl)g~l'podc{fe~ bufea!' os
: llauios de C,ai1eHa cm portosde fcUS~!:ligos)& .t~n)ílr'5Íc11es ql:1aJqucrcoLt~
f~que hi~?lic~Ghada'<lue ~e imigos foHc:,~~1~3S_ '.

,'1Lei. v iii~:.



Sexta Farte'
~ Lei. VIII. Que tIos luga ..es de "Ú dos rt!lnos onJe roem,for 4~coraJ()s

nau;os ate búa lezoa,náo popão ler fomJdQs nau,os contra1lOS pelos
naturae: do outro regno.

I'Temaífentarâm,que porquanto ?S nauios da armada de Portugll 8.: do
AI garue,com o de outras partes ,Cevinham lançar acerca dos portos & a-

bras,&9br.ldasdeCafrella,&alli tornauarn & roubauâ os nauios dos Pran
ct:Ces,& deourrosq vinháocom Ieusnauios Scrnercadonas fcgurosmer-
chaures.ôrosde Caílella fazilo orneímo aosde Porrugal.q Cenáo6zdfedc
'hi em dunre.Eq cadahúdosReisdeeífecartas,paraq nenhíis de íeus naru-
raesfizeílcrn Cemelhante em o regnodo outro.E que por tirar todaduuida,
rllo íe entendeífcem efiamaneira.~doslu5ares,onde emhúregnofoem
fer ancorados nauios ate húa legol,llao podeílern fer tornados pelosnatu-
raes~dLlbditosdooutro regno,nclnem todolos pcrtos.ôz abrss.êaquebra
das,& ancoraçôesdecada húdos ditos regnos FoI.}6 .d~hu.3.

~ Lei:l x. Q.ue fe 417,um naui» de ;mi~os de qualquer dos ditos '1\!is to
( msr algii nau;o de {eul !ttbd,tos,q14e náo feja4colhi'dú "em jo,ofTldo

e'nporto Josfonborjosdo outro ~i.

ITemaOent.uáo,queCe algum nauio de imigos dequalquer delles Reis,
tomaíR algum nauio de lcus {ubditos,que iláofo!l~ acolhido em pOrto,

nem em pra ia dos [cn harios do outrO ReÍ,nem lhe fafiem dadas VItUalha,
algú;;&s. E[e foiTe recebido & dadas vltLJalhas,que o lugarond~(c: fize{fe,
fo{fepbrigado)a pagar todo o d:ino que ()tal naulofjzelfe~E qu ~ efro Ce en
tenddl~ & hOllueí1ç lugarno nauioque p~utiífe dealg,um lugar do regno,
lk fe totna(fe 'donde pareio, ou aoucro pOrto do dito tegno)que tornJnd~
ah com o que totl1Jfi~,náo fo(lecdn[entido que hi v~ndeífe,nC!l1desb.lrá_
tllfe,nem li1C dee{fem v,ltualbas',fob a pena fufo dit.l.E que não houudlc lu-
garnos nauios que vjdrem a Cuasterras, pofio quc'algus nauios tomaffi:m
no caminho, flluofe os [omaaem em os portos, ou abras, ou dentto de
hÚ.llego3,como!cc?nteem no capitulo precedente.E Cealgum naulodc
Can~ll.l fhueífe cm algum porto de 'Portugal, & lê temtífe de aJgús ou-
tros f~U·SHlHgoS).q ue hi jouue11cm em o dito porto,que requerendo· dles 3:.'\5

ju fhças,de f.lzer dar fegu ranças aos nJuiosde (eus im igos,que não partiOêm
dah ate dOlls dlJS:& pofroque pai-'tií1em q não 6zefiem dáno,né [em t.lzão
ao tdl.nauic.E fClto cal requerimento fe algum dáno recc:~e~m)q acidldc

011
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'Qultlg,\t de êüjoporto o tal nauio'faiíle,folfeobrigadddepagar t~doodán~
~ tal nauio fizefle.E fe tal rcquerimêro não fofie feito.ou fendo feito,foíleda
da(c:gur5~3 de nâo partir dali adolisdias,& osnaui~sdosd1tosimjgosnão
partiG;é aneesdos dltosdias,q não houuefle lugar a dita pena.Pol.js.dcliu.j;

- -~ Lei.x.Da maneiv« q,~eJe lJua(9'di: Otltr~p,artefe·tt1aa,CÕO$ qtiefi~
.: rellD mar af.giís males ~ ronbos aosfub~I~~s t$' IUlturaes de cáda bit

Jusdjtos~is. ..

~~~It Tcmaflentarâodenouoelâ ei Dom Afon(o o ~into'dc Por
~. tug:l, & os.R e~sCatholic~sd: Ca(l~lIa,a·ccrc:fc.étandoas capitu
~~ t~ la~oesdodlto Senhor Rel Dom 10Jo, por euítar males &felll
~~ ~ razôes tiCecôrnertíâo tIOmar '9ucguaesqr {ubdltos& 'nãtl1rae~
dosdlcosregnosde Portugal & Caílclb,ol1 Olltrasqulekluei' gentes cacaa

, geiras,merchátes,ou dearmada,ql1e atSinomat largo.como na c;ot1a,pra
ias.portos.abras.íizeflem algüs danI1os,IÍlales,tollbos)Oll tornadias a cada
híidos fubditos & naruraesde PorrugaI,ou de Ca.flelb.que os-tàesóúlfeito
res pode!fen1 fccperfeguidos,com ba tidos, & ,l?J'c:fos,& a(sitra.zidos a cada
hum do's ditos regnos,contra ql1em,ou contra, ~ujosfl1bditos &: uaturac:s as
taes couras fize{fc:m,ou attcnta{fcm fazer, para hi ferem ouuidoscórn (c:ude
reito,&: fazerem Cati~rJçáo)& ferem punidos & cafhgados, regundo as lei~
~ ordena<iões d.1qllelle Rei cujos {ilbdjcosd.lnil1caífeál.E (c perventura os
tJesmalfeltoresnãopode~m Certomados& comp~endldos, & lpp.oftaf-:
fem,ouancora{fcQ1 emqllalquerdosporcos de cada hum dos OUtros re ..
gnos,que aquelleRei & -asju{liçasoÍlcte aGi ànCOf.lí1êm ou foacan deitados
fafiem teudos & obrig~dos de os tomarem & prenderem, confiandolhe
pereuid:nci3da cOll[a,ou.inquiriçáo~ou outr~q~alquer lnanei:a. E afsios
rClneteílem,[endo requendos,ao ReI ou ruas )u!hças,contra cUJo~fubdito,
&naturaestlld.lmno& malefidocõmettefielu,para hi[erem oUllidoscom
{cudereito,& pumdos [egundo asleis doregnoque oflendctlem. E que
foffem rell1ettldoscom as COU{as'toIl1Jdas,ou fem dlas,[e a:sja não tlUcflcm

ou fenáo podenêm hauer.Porqueponoquenáofoífc:machados(lloqtJ~
.cafo fe [obmettiáa aosprimeiroscontraétos)(e remette{fem Os taes:poreln
ruas pdloas fe'ciãoem toda maneiraremettidas,aínda que c&asditas cou[l$
rou badas não folTemachldos,como dito he.E quaesqr couras fuas,q lhe po
~etfem fcr achl~~'Satequantia dod~~l?~~n~-r.equ~~radas!n~od~d~aellQ

~an~i\

..
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han~abanantê~pã~a·fe fatisfa zer aos dânHlcado sconlPridam cn te'. E qde fie
capitulo & dí[pofi~ãofofiem exceptuados por parte de Portugal &. de Cane
la.os que àntesdeftes traél:os erâo confederados, & aliados có cada hú do~
di tos R eis.& regnos, pará q em ellesnâo houueíle lugaro fobred1to;em qua
'to cóttadLxe(fe aostraétos & ligas)& cófeder~~óesentre elles feitos. Masq
{edue!fec~ ellesaquella rnaneira.quepcr dereito cômum Ce podia & deuia
reer E qem-os outroscaíos tocâtes aas ccuíasdo mar,fe guardaílêtn os capi
mlosdas pazes,q acerca ddlofall.luáo.Annode.14 79.Fo1.4S·doliu·3o ,

~ L~i.1C 1. Cf1~(j fe:fard4 mtrega de regnoa regno, dos quecõmettertf1l
, cYlmeddefamaleftade. "

- .
~. . Eípoisno arme de.14'9J,aOêntaram os Reis de Caflella com elI!I :..Rei ~e Portugal Dom 10ão kg,undo,que ~conte[cendo tr~t:rfe~
• '" ~ol1comener1eper qualquerpcíloade qualqr ftado& condiçâo q
f01le,(ubdlto,au nâo Iubdiro.ocrimede lera majdhde,cont'ra a pdfoa de ca
da híidos ditos Reis.ou de [cus filhos.ou fe leuantaílem ou de(obedecdfem
có algüc~ndlodecada hú dosditosregnos,ou de qualquer outra maneira
fizdlem cótra [eus fiados,&. eOe mal feitor,ou m.l1fc-itores vie(l~m acolher
[e'a-[éus regnos,que conGando pereuidenciado feito,ou outra prouJ,qual
em tal caro Cerequeri~,q ellesfoílem tcuJos &: o~rigados,de osmandar pré
der,& teerpre(os a bJm rec.ldo,& fendo requeridos osentregarem os reg
nosJo ~ejotfendldo)paraque alH ondedehllqullfem[epodcfic fa.zer julli..,
~a.Pol.51.do liu .3.

~ Lei.xlI.C01no(emtre,r,ardo de reJ;noa regno osmatadoresaabteft.
'. ou par' dmbeiro, t$'falteadores de c,m;rllJos.lIJ1 Erpeis no anne de.14 99.con6rmou e1Rei Dom Manuel,que I3n

I ~ éb gloria aja',bum aOento & concerto,que os dcfenlbargadores
I '_, _ . que}ndau:io na ó\Iiada de Entre Douro & Minho, hzeráocom
os goutruaJorc:s da, jnlhça do regnode G.111iza,que [e agora guarda,pc:r
qm: Ce aílentou,que os malfeitores, que nos regnosdeCafidla&Galli-:
za m·ata(felll aa beefia, ou por din heiro,ou falteaífem &: roub.líl't:m eal
c.lminho, & [e acolhef1êm,&, vieiletn de CaftcHa & G,llhza adies regnos,
unto que per 'elles faiTem ,tequl!tld~s Ceentregalfem. :E iífo mdiuo [c

fizdfe

"
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fize{f~peh,s ju{Hçasdos d1t~s regnos de Caílella & Gal1iz.1;nlqudles que os
drtos'maleíicioecômettellem nefles tegoos de Portugal, & {e acolheílem
aosd~Cafie1l3 & Galliza. Oguc= o dito ~enh~rmaodou que [e compritle,
&. [centregl{fem os ditos m alfeitoreseó rnuira dlljgencia. Fol.66. do liu.s.

~ Lei.x I I I.Como (e ',auer'Jonefte regno com os Caftelhan osacerca ,
• . das pa.Dàg,ees C!7 coftumagees. ~ •

I

BEclarOUelRCiDom Manuelj que as cartas & dererminactões,q
algús lugares. do Eílremo teem"perque li:mandado.que vlern cô
os, Cãtlelhar.los,comoeUesem Ca!lelIa víâo cornos Ponuglic[es,

(e~n[endJneftamanejra: ~fenoslugaresde,CafieUa Íeuarê aos POrtU_

gtle[cs &'tnoradoresncLlesregnospat1àgem )OLIoutras cofiomàa-ées, não, d bas leuJodoaos Caflelhanosou mora oresnos regnosde Cailella,queoucras .
taes paífagécs & coílurnagêes leoê nefles regnos aos moradores nos ditos
regtlos de Callclla.aísi noslugaresdo Eílremo cornoem quaesquer outros,
q ná'o fejáo rnaisalógadosd~ Eí1:remo,d,oqu~foréosJ ~g~res~e C4fiell~; on ..
de am,'Portuguefes taes dereiros & coftumagees leuare,qCe nãocoílomâo le~
uaraos Cafielhanos.Mas[eosmor.:ldQresndl:estegnosfáo trat\\dosem Ca '
Ilella.corno os Caüelhanos.ôc lhes nãcleuio outrcsdereíros.Ie nâo osqleoã
aos C3{lel~.1nos &: naturaesdo re.gno;n:io houlleífem Jugar asdltasdetermi '.
na~ões)& vfa{fem'com os Caítelhanosc(')thO com osPorrugue(es,quanto
aaspa11àgées &collumagées.Fol. I03.do liu.t.Annode.l)06. . 4

.' ~ Lei. XII u. Comofi entregarão os que (ometterem crime de
. lefa mtljeJlade. '

•

~._ , Espois no anno de.IS69. parecendo a dRei nolfo {enhor J & a
,: ~.: : elRei Dom felippe.l I.de Cafidla,que emos caros gue!occe_
, .. deráo[obre clentrega dos de1inquentes,não {e hauia inteirarnen
te glJardldo, nem comprido o afiento, que osfenhores Reis de PortUgal
&. ca(l:ella [eusantecelfores hauiáo tomado na concordin. das pazes que fi..
zeráo : ~ que (obre o entendimento de aIgúas clJu[ulas & palauras das
ditascapitub~óes, houue muitas duuidas &difficuldadc:s ~& que outro fi
{edeixar30de declarar outrosdeliétos & ca[os, em que hauia maior ou igo
aI razão: &; querendo con[eruar a irmandade, &. amizade, que entre elles ~

. . EE fCllhorei
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fenbôres Reis ha,'cõm pãre'cer dosdo {eu conCelho ãcõrdarao; '& átrenta:
râo.de renouar.êe confirmar, declarar,dl:end~r,& ampliar o conteudo nas,
dirascapiculaçóes &: concórdia, namaneira(eguinte.Prim.e1rameotc.tffênt~
râo osditos (CD hores Rc:is,q em quanto toca aas pcífoasde qualquer fiado,
condiçâo &. preeminencia q [ejáo,naturaes,(ubdJtos,ou não íiibduos, qcô-
metcre m ou enc orrerem o crim ede leCamajeílade côtr a as peílo~s delles di
tos enhoresRers & de Ieus [uccdloresroucontraas Rainhas.ou feus'filhos
leg rimos.ou Iealçarê ou rebellarem cõ algúa cidade, villa.ou caílello, ou 6-
zerê.ou tratarêern qU3Iqucroutrlmanelracótraf~us'dbdos,&'a§tles per..
Ioasíe acolherê doregnode Porrugal ao de Cafi:ell.1toud? de Caflella ao
de Portugal,que elles Cejio rernetridos ao Rei & ao regno;cótra quê & onde
cõmetteréotalcrime ,paraq nellepoísáoferpunidos, & fl:itadcUes juíbça
com o [eu sddiél:os o merecerê. No q côíirmarâo & renouarâo ocôteudo, &:
a!fcntádo em a capitulaçào antiga có eíle additamêco & dedaraçáo,q íen-
do a requifitoria,évirtude da qual (epedir a remiísâo emanada desde (eu có
fdho ou relações, &: dos derem bargadores ou.las fuas audiécias,corregedo-
res d.l conelou do crimc)ou dos outros [upremos t nbunaes, Jnferta a mfor-
ma~áo do dehéto [00 có a dita reqUlhtona,fem apprc:[entade oUtro procef-·
fo,né trazer[c: outra infurma~áo,el1l o regno népor os jU12esdonde &, aote
qué fc pedir.l tal rc:rnifsáo,fc: aja de f<lzer & fat.l.Porê fe a dlta rc:quificoria ná
furdlda né ernanad.\ dosdlcoscon[elhos,rdaçóes •.ludiécias, alcaides, nenl
tnblJnaes fuprl!mos,fcnãodos corregedores ou outros juizes& )UfiltaS infe
r~ores,e m uI caCo{eaja de appre(entJr ()proceiro & proua iiCehouner feita.
contra tal delinquente, peldqual, confi:Jndododch.:io, (emfazer[e nem ad
llHtnrfc outraproua, defe(J. nemdesculpaalgua,fefJçaadlta remi[sáo. E
queeHamesml ordem em forma feguardc emtodolo!i cJfos,cmquecon:
forme.lo abaxo declarado, [eha de fazer adita retul[sáo.

~ l..ei.xy. Q_ue. não "V~1l7ahum regn~ntm ofltroaOf oJficiaesJa {ti..
~nda dos 1\!is que/agem não teenJu pago, nem aos mercadores qu~
quebrão)llem afeus feitores. .

ITe~ aílênuráo em quanto' tbêà' :tãs pelroas ~ que de h\lm regno (e
paf{arcUl & acolhc:reln ao outro, lcuando fJzenda ou couras furtadas,

ou roubadas, 9ue [~jáo prefos êc re01ettidos 'com os ditos bées & fazéda
~?nfOnlle a~ .;~ntc:udocm a,apitub~áolntigaj,que de oouo fe cfienda-

. acentenda
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,& enrêrida em õs offídlesddIesditosfenhoresReis~que haüendo rijdo car
gõ &~dmininraçãode[uafazenda,{eahfentarenl &fugírerndehum reg-
ncparaoutrofem hauer dado conta, nem teerem pago, o que deuê, & cm
osfeuoresdos mercadores, &; em os mefmos mercadores s que (e 'al~àrem,
ou quebrarem) & feforem de hum regno ao outro, para que todos os {o..
breditos (ejáo prelos & remettidos Com Osbêes & fazenda que Ieuarem ~a
aquelle reg,no &parce,donde fe abfentarem & forem. .

~ Lei. XVI. (}_y/e entreguem osque ti1dO molheres de ',ra de/eus
pais ou pejJoas ,que as teem fob fua guarda.

R·V tr~ fiaífentarão queo conteúdo & ;flcntado em ascapitulaçôes
amigas.acerca dosqueleuarem dehum rcgno aooutro molheres
cafadas,& dasditas'm.olheres cafadas,quefe forem fem licença &

contra vonradcdefeusmandos,que (ejá~prefos&entregues ao regno don
de:[e abíenrarâo & forão, fe entenda & eílenda aos que leu arem ou tirarem
61hasdecafa deCeuspaisJou de outraspeíroas,Cobcuja guarda & poder {ti...
uerern, contra vontade dosraespais &pdfo.1s,paraq aCsimefmo eUes &
ellas'fej~o:preCos)& remettidosao regue & parte donde astirarâo &. leuará~
dandoíea dita requlficoriaaa petição dós taes maridos pais &peífoas.

I

~ Lei.,xvlI. Q_ue fe ent1egue osqmlltaremcõ efpingarJ4 ONarC4bu~'

~nto aosquematarem aa beefta, ou por dinheiro,ou faltearé &
roubarem em caminho, & Ceacolherem de hum regno1a..putro, q

~~ conforme aacapicubçáo antiga h~o deCerpreCos& remettidos,aqui
10 (eguarde & cumpra, ell:endédoocomoefienderáo:losq matarem có ar-
cabuz ou efpinglrda.Os quaes pela mefma maneira hâode [erpreCos & re~
mettldos aoregno 8c parte onde commetterem otal deliél:o.

~ Lei. XVlIl. ~ue feentreguem os que matão ouferem os Jo
~.' confelho ou defembargo dos R.!is.

As rentarão ou tro li, que Os que: ruataOêm ou ferifkm aIgús dos {c.
us confelhos , ou d.JS rda~ócs , ou defernbargadores, & os das {LI

'as audlencias, alcaIdes de cone J & do crime, &de Outros {uprcmosrri ..
EE. z. bunaes
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bunãês~-&fe fo{féQl ~ acolhelfcm :1hum dos ditos ~egnos:rol1{'rn' prc~os;
& rernenidcsao regno & parte, onde o taldelitl:o comettctfem. E que .tfo
me(mo[eentendcífc no cafo demorre dos corregedores &.juizesinfcriores,
~ue ll~O foífem dos ditostribunaes maiores & fupremos.

~ Lti.~tx. Q_ut {t entreguem osquf dehNm 1fgnoa 'Itro ~ã.'l.l
t;rAl'pTe!os, ou ost,r'Jo no melmo reguo. " ." . e

,. ,

.R Vero fi afientarâo "que os que per torça & com armas rompeífeai
..&quebranraílem cadeas, para dellasnrar pce(~s, paílàndo de hum
'reguo ao outro a. fazereíle delifro t ou cómetccnJoo nomeíino re-

gOQ., & pairando fc ao outro, híis Se os ourrosfotlem prelos & remerndos
ao regQo ~ parte, onde cômetteílem odiro deIaa:o, pcl.1maneira que aci~
ma Ilaa dito nos ourroscaícsda reibifsáo.

(, ~ ,Lei. xx. Q..!_t nas entregas dos malfeitores de hHm rtgno Iloltr.
i fe nãojà~,uJtenf'Jo decafosftmelhantes. '

- .

. . - -" "_ I'orqtlantoem ht"hdlSClpitutaçóes & arkntos;querc ecmarao en ..
qmJJ trc os ditos R~lS c.lthohcos & el Rei dom M .lollel. q'.c fanaa glo~
. ru ajlo, hlllendodecbrado algús dosc.losl~)brcdJtos;cm que: le ha
uil def.lzer l'cmif1Jodosddmquemcs, fedccrc(c~ntou & pos húa c1aufula
geer.lt) que o melcllo ft:enteodeífeem oscafosf~andh3ntcsdQsdedarJdos,~
qual cbu(ulJ geeral cau(ou duuidas & dlfficuldades,& occafião dé dlEfc:rcn-
~,\S,& hauédo1ê: declarado & accrdcencado em ena nouactlpituJ.lç.io & ar-
(cnto os ~a[oscm que Ceha de fJzer a dltl remiíf.io, náo p.1reccoaos ditos Cc.. I

nhoresReis neccLruio,né conuenieotc, poer a dltad.luCula geeraI , nem q
cm virtude da antiga Cepoffapedir, nem pretender adita rcmif~á~t'm ~u-:
tros41güs cafos, a fora os que .lqui váo dedar.ad~s.

~ Lei. XXI. Q.l4tOS 4'olhidos a cadAh#JII rtgllo polos cafos que Je
, nouo Je accrefcent:io, tenhãoquatro mefts,parafi poerelll em[aluo;

E~nto30S~djoqucn~e~&pdr03S , que ao tempo que f\! 'publica~
elll concordl~ & proUlfao , na corte de cld3 hum delles dftos ReIS

{buão acolhidos cm qLlalquer 'dos ditos regnos ", & prctendcílem hauer
/' ido a elles ,~nlboa fcc, & entendcnd~ que hauiáo de fiar f..luos& [cgu-

(os
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ros,declarlr~oqueosqhouudfemencorrido, &cótp.ettidoaJ3Ús dosddi .. I ~
aos & c l[os,quede 110UO feaccrefcemar5o,&declaráo neíla capltulação8c
concordra, alem dos antigos, que os ditos delinquentes riueílcm quatro
meíesde tempo, q~~ feconranâo da publicação della na corte, para fe po ...
derfJ1t & Ir hurernentc d~qualquerdosditos regoos a outros, onde vifsé q
l~es conu inha . E qua nto aos que houudfem com rnettido ou encorndo em
osca[~~, e~que conforme aasc~pitula~õesandgas Jehaui.1defa~erl dita
remi[sáo,que.cm aqueiles(edeterü1irte &façaj~lfti~'a.no caCo da. remt(sáo,
pda maneira qantesdcíta capit'u.laçao noua Cepodia & dc:uia.f<tz.er, entendê

.. dofeconloftaadlto em osque Jadepre[cntt!,&ao tempo da pubhcaçáo
Í1:au5o acolhidos, porque em osque denouo & despoisdapublicaçâo de ...
[la capitulaçâo Ceacolheífem, (e hauiade guardarem todoloscafos,ueUa de;
clJraJQs~a-inda 'los raes deliêtosfoflern cõmettidos antesda publica~áo.. .-

, Lei. XXI I.~eaf?i{ee1Ztre:suem osque mandão commettero: de..
.liElos~omo o~111~smosdelinqruntes.-riTem a!lên t~ráo,que em todos os cafos& deliaos; que neGa'capi:

. ~~ rulaçáo &co;lcordla v~oexpreífos & declarados, em que feha defa ..
zer.a rc:mlfslO dosdehnque!ltesde hum regno a outro I fe entenda,

~ão (oomente qÚ:l~tOlOS princlpaesddlnqllcntcs 5c perpetradores dos t:les .
deliétos, U1.lS tambem nos que qs nundarem cómetter & fazer, p.lra. que
delles,coo odos taes'ddinquentcsfe fa'i;la.dita remlfsáo. Asquac:s capitu ..
laç'óes & c.oncordia. qui{erão osdltos[enhores Reis) quefe guardaf1e, com.
pr~nc:,&~executlfic pda ~arta& proui[ã~que di(f0 paíforrão) que qU1ferJo
qu~ tiueHe forç~ delel, a(sl como Ce; foífe fcita & publicada em corces. E que
Ceapregoaífe pelas p~aças & lugaresacoO:umadosnascld.ldes, vilIas, & Iuga
rc:sde [eusregnos & [enhnrlos, para quevieífe aanoticia de todos, & ntll-

guem dcllopoddfe pretCnderJglloranC1J. Per húacartadc~lo.de Fc:uerclro
de.156.S1.Fol.J.37.dolillroquinto. I

.- .10 •

I
Fim da fex,taplrte.
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.A'DDfCAo D:O·.~VE S'E ACHQY.
.. OU ordenou a tempo que Ie não pode iuferir

, cm [eu lugar ordinario,

..
Regimento dos veedores das egoas •

...., ~ ~..,m~~t~~ V EIRei mando a vos que no que
t toca ao gouerno & bem docargo de veedor das egoas der-

,....A~".~~ Iacomarca, & aamaneiraquefe nelle deuereer , guardeis o
U~~mf.i regimento Ieguinre, '. . .

t ~ Pri~)ciramcnte o efcriuâo que feruir perminIl.1 prouifáo
. ante \·05 no dito cargo , (era.l obrigadoateer húliuroenquadernado.nun-e,

rado,Se aísinado per vOS,UC)qual elcreueraa em cada hum anno, em titules
apartados, asegoasqueem voíIà veedoria ha, & os nomes de cujas fão, 8c
cm 41ugares (Jo moradores.êe a (jrtedasdítlsegoas~& a q cauallos forão
aqu;Ue anno Jâfadas,~ a qualidade Se Gnaes dellas, &. os potros q panrâo
cô ascores & fin-lesdeIles,& oferroq teê.E rneenuiareis em cada húanno o
traslado dos ditos at1ento&feitopelodltoe(cf1uáo,& afsjna~oper vos. Oql
fcraaeotregue.1 BalrhafJr de Faria do 111cacon(dho,& meu defembargador
do paço,pararilcdtífod.tr conta.como lhe tenho mandaJo.

l. tf To.JQs()slauradores &criadoresdoslug ..iresdevoifa veedoria,em qboll
uerdrspofiçâo de pafl:os,par:} nelles hauer criaçáo de egoas, & que tiuerem
oitenta mil reaesdefazenda.ôe dehiparlCirnJ) quer (ejáo b~esdc r4iz, ir.o-
lJcis,ou (emoucmes)olo entrJndo ndIcs ls,a(àsd~ ruas morad:JS, camas, &
vcfbdosdefiJas peáoas,molhc:rc:s &filhosJeráo obngaoos cada bú delles:l
teer húa cgoa fanul c,lfil~a.Eosq náo tiueré oÍtérarnll reaesdefazenda)teé-
do aIgú.lsbefbspara (eu(eruiço,osobrigareis aq{eJa egoa,paraoq Jned.lre
ishum annodetempo,c:m quc(epo(fa tirar dJdJubelb.& hauer egoa pa ..
rao cãuallo)comodiro he.Saluo fc.\ terra forcam fireiu&fleril, que nelta
não 1'0([1hauer a dlCacri.lçãodeegoas:porqueem tal caro náo reraJcóHran
gidoateeregoa.Oquehei porbé, (cm emb.ugodo rcgm1éto, de iia~eqLJi
fe v(ou)perque era cada hú obrigado a tcer adita egoa,teendo trint3 mt1 rea
esdef.lzéda.Do qualmando que fcoão vfc,vifio o cre(cimemoda v.lhadas
coufas, & por e[cu[1tópprdsáo a meusvaífalIos. .

~ Cf Eosquetluerem hÚJ cgoa loomente,{cráo obrig.1dos a teeb f.mtJl co..;.
D)() dito he • E qllerendo:teer mais per rua vontade. pofio que~lIHo obri.
gad~s n~ fejáo;;nio.fe.rá~con~r~ngidos a ted.ls fJntijs,porque cada húa

. pdfoa
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peífoadas Cobredít3SCóprirà.có ene t'egiméto,tédohúa egoaf.1ntilfoométe~ .
~ f{Etendol1llisegolsq ada obrigaçâc.poderaa [ançar húaao aíiio íoomen

tc>& todasasmaisaocauallo.Oqlleporclufenãofaraa (em voífa licença, &
primeiro <-1 a deissvereisas taesego.1s,&ordcnareisa~ que forem melhores,
para Ie lançarem 30c3ua110,& as fareis poerem hú rol feito per oditoeícriuâ.
Oqualdareis 31peílca.que hadetero cauallo na tal vintena,cõos hnaes,&
cor das ditas egoas.E paílareis certidão feita pelo dito e(ctiuão,& aísinada
per VOS,& que declareis aegoa,aquedais hcença que (elance ao afno, Se
qu aes ao cauallo com os íinaes & cor dellas.demaneiraque a todo tempo (e.
poíf.1.Iaber a verdade,deque fareis fazer aílento no dito liuro.E adita:.certi ..
dáo rnoílraraa ofenhoriodadicaegoa,aa peíloa que tiueroaCno/emaqual
clle o nâo [ançaraa a egoa aIgúa.E as peíloas que as lançarem fcm a tallicé
~.l)encorrc:rão nas penasda prouiíam quefobre iílo mandei fazer-dos qlan
~~o egoa ao.aíno.êz a tal certidão náo teera vigor & força mais que húannó
foomen re.E em cada hú annoíerâo obrig.ldos a tirar noua certidâo.a qual ó
fenhorio do afilo guardaraa, &: daracôcaern cada hú anno della.para fe con
fronrar cô o aílento &roldo lillro,&[efJber,(e hnçou ao afao as meíinas
eO"oJs~que lhe foram pervo!i ordenadas. E nâo o cóprindoafsi,encorrcram
n~s penas em q encorrê osfenhoriosdos cauallos quenaodáoaditl Contl.
CfTod(!s as petroas que. tiueré egoas noslugares de vo!là vcedaria,pofio que
não fcjáo laur.ldores,ou criadores,& q per bem ddle regimento n.áopol1ãm
{cr cõltrangidosateeregoa,(e todauia a tiueré,naotendo tnaisde húa,fer5o
ohrigados a lan~ala ao cauallo>ql1cparaiífo for ordenado per vostE lançaIl
'clo~\a ol1tro,(pcflo que [eu proprio reja dofenhoríodadita egoa)fem vofià
}icença,pagara cada hú a cauallagem de vazio & mil reaes de pena II

, CfA qualltcença vos nJo pai1àreis ao {enhoriodo dito cauallo,pofio que Cc
ja plra lan~ar as filas egoas proprias, renloteendo ocauallo as qualida~
desconteudas ndl:eregimento. E acerrid50da tal ~licéçanáo valct'lâ mais
que por aquelle anno,& [e rcgl(l:rara nod1to liuro,perofcriuáode voílo car
go.E tendo mais egoas que húa/e comprírà. o capltol03cima (cripcQ.
~No principjodo inesde Feuereirode cada bú anno, vos teerc:isordenado

7 oscallallos,que no talanllo Ceháo delançar aás egoas, &. fareisalardos nOI
lugares de volE vcedona repartidos pelas vincenas,afsll1ando a 'cada vinte
na trmta & duas egoas,que[ e aífentarao no dito liuro,nomeando as pdloas,.
& egoas que teé em cadahúadJs vÍntenas.E paJareis m:l11dldos feitos pc.
lo efcrilllodevoíl'ocargo)afsinados pervos,dirigidos aos juize."sou vinta ..
nciros ,dos ditos lugares,per que requeiram aISias pdlõasque tiuerem ego '

EE4 a,s,'lu~
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is~qú~as tra'gáocó rl.1a~crianç'is~éomôãosq asnáõtiuerem: ai ailfo (orem .r:

'obrigadospet bem defte reg1nlento,quc venhâo ao tal alardo, afsmádolhes
dia &lugarcerto,ondefe ha defázer em cada húadas dirasvintenas.E a(5if"
ráo requerer aos Ienhoriosdos caüallos,q osleuem ao dito alardo, para q os
fcnhoríosdasegoas vejam oscausllos.aque ashãodel.toçar,pondolhes pe:
nade qoinhentcsreaésacada hÚ9l1C oafsináo comprir.E não vindo cada hu
com ruas egoasaod1toalardoaaafua reuellia feráorepartidas,& plgaráo.a~
fenhorlo do cauallo acauallagem dellas.êz a Iobredira ptna.

, S ~0sdltos juizes& vinraneiros Ceráoobrigados a daraaexecuçamosditos
mindados, & l vire.n oduo Jl.ldo alardo.daruos conta & arrecadaçam que
riuerem feito no começo do dito alardo.Ecada hum dosditos juizes êc VH1-

rineiros.que o aísinam comprir.pag iraa mil reaesde pena.
9 ~Vos teereis cuidado de veer lsegoas,q víerêao dicoalardo.íefam bóa~, &:

de receber,comofe ao diâtedeclrra.E nâ [endotaes,mád.lrI!IS ~os[enhorio~
<j côprê oueras.q (ejãcóf~rmesaelleregiméco. Eaosjobrediros & .lfsl às mais
petfo.ls;<j per clle f.iobrigados a teregoa,& a nã trouxerê ao felI alardo, màda
rCIsq.{?J.oáno fegDíccatrJg3jna ma

A

neu3 qd1Cohe,cõ pcoadedousmil reaes
não ocóprindo,Doq fJrei!l t\zer aí1cntonodl.cohuro per o (ctiuáo de voífo,

, cargo,a(si1'ladopervos,& pel" parte,parJJ6tJIt~po [om.trJes dj(fo conta.
10 ~E não trazendo o annofegumte,c.1da hÚldas duas pdloas aegoa que lhe
- p:rvos foí mlU:bd 1 tC.lz.:rJVOs of..\rcishJ50 p;:l1h:lcar, &venJer CJotode

íuafazend,l;queballe parare pJglt aditapcnade'dous mil reaes, & par.l cú
. pr ar húà egoã,ctUc lhe flreislogo com.pr ar & entregar.E do que accrCJ dlfio
ordenardes & nzerdes,fJreís f,aer aHento no dito lturo.

II ~E bauédonosIugaresde VOO:l veedona,peífoasq9ueiráoteercauallos per
fUlvõtade,pau lan~ar aas egoas,delxarlhost:lsteef,vendo vos primeIro os .
ditos cauaUos.E fendo elle~taes,omoeae rcgiméto reqre,& bauéclo mJisde
hü.l pel1oJ,q queirão ccerosdicos CJiulIo)cm hú meCcll ) l_Ij ar .J.1rC1S hcen~
ça ao fcnhorioque melhorcaualloriuer,~ que para iílomaisaptofor.

u ffE [I!ndoca[o,que em alg,:1 luga.roLJ vintena de vo(lj veedoria f.l1tecauaUo;
&. pdloaqueper{lll vontlde oqueira teer~cm tJlcafo()briglrels~ rn.tisrico
I.lUrador,ou criador)que Ilodltolug.u houuer, & q pafijrde ccrn mllreacs
de f.lZcn la,que tcnha cauaHo par J as ego as,cõ as quahd.1dcs defic reglmcn
to,obngindoos ai{fo có pelU dcdc:zcruzados.E a pe{foaque o tal cauaIlo
tiuer pel..}(obredttl mancIT1,(eraa c{cufo de:teer egoolCeflui(cr.

13 ~~Tantoql.leosdjtos lauradores& peíf'oasqtiocrernt:gc3S)Vlercrn ao alardo
de t61da_ hú adas vintcna_s~!~~lh~fíl~~lSln~n,~~~~ca~t11~~ti ha de fiJr 11.1tal
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'vinte~a:& far~isvir ãni:évõs ;pellôà:qha:de t~eró dicõêãüano~&lhedareis "".
juramêro.que bé &.verdadeiramêre vfe do dito cargo,&q nâo Íançaraa o tal
caualloa ourrasegoas.íenâo aasf lheforé dadàspervosem rol: &q todo o
tépo,q per eíle regimento heordenado,parareeroulcduaUo, o f~lraltratar
bem de com er &.lim peza, &. do mais q lhe for neceílario para o tal aéto.E do
ju ramêto <ilhe a(si derdes.íareisfazer aílento no dito liuro J? o efcri~áo de vof
focargo,afsinadopervos & pela dita pe!foa.E~o rol qfordado l? ovoffoel
CrillJO,la peífoaq tiuer ocauallo.das egoasaq oha debnçar, vos daraa cóta
no alardo do anno [eguintc,das egoas q Iorâo acaualladas.íe foi CÓforlll C ao
duo rol.E nâo o com prindo a(si encorreram em pena dedou s mil reaes. ..

14 'JEm cada hüdosditos alardes nomeareis a pdfoa,q o anno feguinte hou~
. ucr de teer o cauallo d l.tal vi ntena é (ua caía,& lhe fareis notificar que Cepro

ueja de ferregeacs,& do rnaismantimenro qparao tal cauallo for neceílaric
l?:\oanno[cgllime,porq não aja f:llta,né pretenda ignorancia aoque hc obri
gado teer.E da tal noti6caçlo fef.ua afséto no liuro afstnado per vos &.p dle.

15 ~ As peOoasque tiuerem oscauallos,no~meCesdeMar~o)Abril)daráé cada
hú dia tresvezesdecomeraocluallo.f.hu.l quarta deceuadapdamanháa,&:
Olltraaomeo dlJJ&m·eo !llqueiredefar~losa noitecozidoscõ ~ardos.E n1
os hauendo)omraquana de-ceU3da,demálleita.que {ejàtres quartas de eeua
da pordi3,não hauédofarcllos,&[ua palha em abafiança.E nomes de Maio
lhe darão ferráa leituadaemaba{hn~l,& htÍ~ quarta de ccuada pordil:&

.. náo lhe darão heruJ. E a[si lhes daráo as bebc:ragés como be coftumc: •

.~6~Vosteereiscuidadodevifit.1rparticuIar1Uéteaspeílõas,q tiueré oscauallos
é V OUcl veeJot'i.1 no dico tépo,inform ádollos)fe teé as JPuiCoésneceífarias,co_

. nlO ihesfo~otificado.E fabereisfedáocada dia opé[oaoscauJllos,que'p' el1:e
regí01étolhes hc:ordenldo.E achãdoq.lIgúsnácúpré oacimadito,lhes tira
reis os.dicOSC.luallos,eosdareis aoutras peífoas qo façácóprir,eos códénareís
émilrdsd pena.Eoutrofiachádoq as peiToasq téoscau.llos,láçá o tal caualo
ti té a leu cargo a outras egools,fora das có teudas nodito rol,oscol dén:lteis é
outrosmllreaesdepena,porcadaegoaq lá,çaréalédasq lheforé ol:den:1das.

'17 ~Ordenar(;isJ;acadacauallo ate.3~.egoas)& nãoffiolis.As quacs vos flreis
'_ dcreuer per o c:[crináode voITo cargo no fobredlto liuro,dcclatlndo a cór Se

finaes de cad.1 hÚl,& Cehe clftt~a,como acima he declar.1do,parldefpoís
cm todo tépo {eCaber,ce fam asq forão oIdenadas.E mandareis dar o rol del
las feítopelovoflo efcriuáp& per vos afs;nado,aa pe(loaquehJdelan~arodi
to cluallo,parafJher as egoas,qJquelle antlo té para o talcauallo naflla vin
~~na~9qLlll~~~f~reisp~~!~~~r.n_,~~~.t~~!~~~?>~aqven~~~~~t~c~a.~e,odo~

. ~A~
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11 ~ Ao primeiro diado meos deM3rçõ,Je cada b(t anno,ferjo obrigadas asper
roas que houuerê de reer oscanallos,a teer nas caíasde fuas moradas os raes ca
uaUos,& osteeráoltc4iade S.loãoRlptifia.Aoqual têpo adit.lpdlol1hraa
prenes có o ta\cauallo,para olá~3raasegoas)91he fOlé ordenadas.E a pelIoa
qõenâo fHuer preílescô odieo cauallo, pagaraquinhrntôs reaesde pena. E
pai1~doo[obredj[o têpo década húnnno.íe nâo laoçara mais egol acauallo
porque nâovenhâo pandas fora de tépo,& q 1150ajapanos para criação.

1.9 ~ Vos ordenareis.q as pe{rolsqtiueréúsditoscauallo5,0~l.mcé íoornête em
cadahü dia,a lque1IJsegoa~,q boamête poderê romar.hauêdorcípeiro a[ua
ldade,forças,&, vigor. E no lan'iardas egoas aos ditos cJuallos,ccerão as raes
pe!ToJsa~rdé{êguinte.Lan~ari asegoas aoscauallos húdJdfi,&outronào.
E osdiasem q as houuerê de lançar.lera pela manbaâ.antesq os tacs caual-
losbebâo.êc aa rar.le Jefpoisda[db.E antes de lhes lançarê cada húadas c..
goas)3smo{traráo primeiro aos cauallos.de modo qUl:.lS egoas rambê os ve
j50,& moílraudo os cauallos que asque as qoerê.nratlbas hão de dunre pc,
hú pequeno (paço de rêpo.para O~ mais c:[pcnar,& paCcl.ilSegolsmaisos co
biçarê.E pa{fa.dood\ro fpaço,lhasboçaráo:porej delhmanelra(eguráo me-
lhor ~segols.EU cgolsque IJn~;:relll aos cau~llo~ fcgÚt1.l ((;lr3 pela manh.lá
toroatlh~~háo amolhar q\13rt.l f~1rafegllinre pel41111.lOhjJ E JS que l.ln~a
lé aad1tcl fegú lafeIu a tarde,lhl!í torn.lrãoa mvfir.u aqu.lf[Jr~lra. a tJrde:
'demaneiraque aja hum di.! de vago nOFneo,af~iparJrepoulodo c.luaHo, co
ll10paraft!gucançadasegoas.E njo,onf\:ntindoentáoa~fgoas aos cauallos
astaes peilõas lllls tüotornarjo ti)O(lrarJcn~o dcbi adc:z dias. E fe no cabo
dosdllosdezdils,.1s ego.\stJdJtli.l115ocoo(entirem os dlCo~cauallosJ asfa-
rjo ap.lrtJ\",&asbauer.io por(cgutJS & prenhes.

J,O ~E CeruslCt.ls de c.td.l hú JOSdltOS ln<!fe~"acerc.lrem af.lirjuncameotc mui ..'
o t.lSego.ls,em manelr.l que Cenjü po1Jj gOolrd.u a ordem (obredira,em ralca
f'.) a~ditas peíToas que duerem osc:llJlllus,asrepartiráo,&IJl1çlr.ío aOll caual
,los (\0 nnlh?c 1l_lodoque poder fef,conformandofe porem cm quanto ro[si.
ud for com afobredica crdem.

J,1 -!E (e algúa peífoa trouxer (cmma .1e egoJs.f.de fêi~ pau cima,& com ci.
las quiCertrazer granbjo,o poderaa fJzcr. fc:m pJ gar COll f.1 ~\Jgúa d~ cau al-
,!agem por l{fO: com tal que primeiro feja per vos v1110& .lpprQuado O"

dito graohão. E 110 tal caCo(.)fcnhorio das ditas egoJs náo ferJ3 (L fi-
o o gado, a lellar Cuas egoas a ~c.1uJUat ~ outro caulHo algum. E CeCJ(o,
o for, 9ue não trouxer granhão com 1S ditas rgoas; & qUl(er tec:r clu.!1.
lo cnl rua ca[.1par.l JS acauallJc) d.ulhesbclS prllnei[~ Juramento dos (.10·

aos cuaa
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,aõs·eu;ngelho~~quelclúdlIé·todJ9'asrUlsegoascóodjtoc~lUallofoomcnt~
fendo parvos approuado.êe outrasnenhàas nâo.Eelleferaa obrigado a to
mar o dirojuramenro quelhe per vos-ou per voílõefcrÍllãofordado.E nâo
ctcmando.o hsuereis porcon~énadocmdez ,c~üz·.ldosde pena,por cad~
vez <j Jurar náo.qui~er.E fendo _fid,aIg o ~ pe1Toad~~q?JlidJdevos fareis,Juto ,"
(hífo,& mcenuiareis & eícrcuereis o que mífo p,aíla,para Ihoeu ftranhat,& .
mandarproueerniílo.como minharnercefor.Efe a ttll pelfo.l <j'éroüxú qui'
tidadede c:goàs,cõ ellas nloqllifer tra.zer gró1nbá?,~é reer cauallo taJ,q reja
para as acauallar,fe raa .o~riga~o a acauallar das dltJ5_, egoas, reb ~~dé dellci
regiméto,a terça parcedellasq vos melhor p.arec~r:c? tal decbrlçao quenã
fubadc(eisegoasparacima,nédç[~;lde (eis par.lblxO.Eiao,om~ tiuee na'
ditafórna dezegoas,&dchi plrJ cimaquanrasquííer.Soomenre feraacon "
Urá zido a acauallar as ditas {eisego as.íbb aspeOJS côreudasnefle tegiméto.·'

.1.1.. ~p~gar{ehJ decauJIfagem ao C:lUJlJo de cadahíia egoa.dez alqueires de ce, !:;:r~ià
~- uada boa&de receber.oucinquo de trigo, qual mais o fellhorioda eooa qU\ dos d~..Li.

t1.. I -6 '" " E '" d J °d - boa, SirraIer.E ilto aora aegoa que legura)Oll nao, n30 qUlren o euar a lta c:... Obedos8c
goa aocauallo,aquc: foi ordenada,po{1;oqllcaOutto cJllaIlo anão bncc,p' a AI~nhq~rpa

• J 'd . gt ..e ;10 x.
garaa ~ dlta.cl~lllagem de vaZIO, & uous mil reaes e pena. .. :~~u:~:!~

~3 ~Mandouosquea.cerca.~ola.nçlmel1to das egoasaosafno5 nos caCos que Jo,ou rei;
Pereftemeu regimento heconcedido,renh:tesa maneira que feha de teer alqaedires&:i

t meo e tr
no regimcntodoscaualloscom as pCJlasneIlecontcudas.E vos tecreis fpe- go.' os.quc

cial 'cuidado,.q Os afnosque houuerem de ferdc cauallagcm,fcjJm cafii~os~~:~:~!:
.deqfepo!fa hauer_boacaftade azcmaJas,que para fer acnaçãode1las qual rrigQ~
conuem,ha de fer de afnas & egoas grandes & caíl:itos,i+ ~Os Cenhoriosdos ditos ~{ilos,fe poderão concertar com os lênhoriosdas

.... ditas egoas,fobre 3 cauallagem q lhes houueréde pagar.A qual não podera;
excedera numero~efeisalql1eiresdeceuada paracima. Eporem fendo o

. afno tal em bondade,que osfenhoriosd.lsegoas fe contentem, de lhe du
Jnais algúa cou['l,O poderáofJzer,fem a ilfofc:rem conl1rangidos.

~c. .Yos hauereis de cada hú dos (enhorios dos ditos caualJos de voiThveedó- dÊáS vde~
_ J 1 otes as

ril dez alqueires deceuada de cada cauaIIo,aqueforem rc:p~.rtidas trinta & I!goas d,~s
j • h d 1 d E 1'.... d r d r almoxai'it ..QUJSegoas,como aCIma e ec ara o. o CtCrlUao evoho cargo e'leu trã fado3âLit

balhohauerioutro tanto.O qual náolcuaràm~lis c<JuGaI6~ad~s'l:rtidó~s bOb<JjSintra
d . C. I'. o edos,Anem o millS que Ilzer Se etcrcuer. l,,~q.f4.. h.a..

~6' "Os [enhorlos doscaulllos,ou as peílôas que tiuerenl cuidado dctles, ueráb.xd·d
., ~ , , ,~. quemJS ~
teerao cmdacto) de arrecadar pelas eiras, ou per caia dos laurl.:{ores, & pãOTll:~.,

pdlôas que ~âll~a~:~ ç~~~~~~~~=~~4.~t~~~~~~!~:~~~s. ~ezj rllqucltC$d~.
lI.t!Ceuada,

I



;)' decCt13da:6t ~lilqúôdetrigó:queper :fl:.é regimeilto.lhes ~eordenado de
cauallagem.E nâo osq~erendoas par~espagar,vos pa{farcls mandados pa
raíerem penhoradososreueis.ôz lhes n~~mdarei~vender ~eus penhores.para

. redeIles p.1girero ás dltaScáu~llagées,rem p_aràilfoCereal mais requeridos,
:'7 ~ Vos reereis muitocuidàdcno tempodçsslardos.deproneerq as pefToas

coilteúdas ndleregimento,qutfam .obrigadas a teer egõàs,as náô paí1ém
de bum [er61o' a'outró:,áhtri deficarern deuolutas aquelle aono,& não {e~
remlan~adhs aocauallo.E osculpadosencorreram em' pena de mil reses,
por caJa v~~que oíizerem.E ale~rtdi,ao pagJráo a .taualhgem de vaZ10,

:" Ola a [euando'ão càuallo.aqueerào obrIg~doscomo dito he, " '
:.8 ~E ~0rqpfnto otl'abalhod~~l1Gado faz mouer as cgoas,& as.que 'náo a~

cerrào a mouer.lhcficam JS crlaopsfracas,pequenas,& mal criadas.rodas
. as peflo3s que riuerem egóJ.s por bem def1:~ regimeuro.fe náo poderâo {er-

o. "~~',r:,,- ~lr ddlas,doQi~ que forem {eguradasdo cauallo.aquarema dias primeiros
~ ~~(~' [eoumtes~E p'afiàdos,[e poderarn Ieruir dellasfeis mefes)& dehi em diante
~ J~;ile~láo Ceruir.ün maisdellasare que: pairam.por as dltJS fazóes. '
• I ~9-.~OsrodJ!> pofio quefeJam de:marca,& bem ~1Í5iosmularos,muus, & ar-
.. " ," nos,hc ra {cJio dos moradoresda terrJ,oude almocreue5,& outras pdfoas
~.'_ :. que vemd!=fora,não [ebnçaram apafcerdefdeo principio do mesde Fcue-

li. ,~:,•.Ir r.:no..lteeofimdo mesde Iulio,nosmgarcs onde houuer egoas, fem peas
J' • do pee;l~máo~dS9tlJCS [eráode faro,&náo ballara {erê-m deOlltrJqu:llqr
, . cou[a.E !endú achados [~m eIlas,porcada vez pagara o renhoriodotaJ ro-
"" ci'11,m llJ.to,mllU"ou afno quinhérosreJcs de penJ~& Jo(enhClrióda eg<.~a

a ~uefi~erdáoo,todl a perdaquelpedeer.OsquJesfêr,lm d~mádados per
ant~vos' E.dasdit3s penas não (er.l3c[cuÚ pefloa aJtjúJ,1e quakírqu.lh,d.l" ~
"deq fC'iJ,f~membarg~deqt1ae[ql1erprouloésqueel~l contr~rto djJ» háucn-
do rei peito ao grande dãno que com 1110 nas cria.çóes [e f.lz.

'0 ~Vos lião confentirelsque .lJS egoasfJntljs calhças Ihesco(em oscabos &
,omJ.~,nemt.lue relancem cada .lnno -aocauallo,fe n50 hum anoo fi,& ou
tro n50,por cau[, de nJm fcrdefmedrlda a criaçam.E 1l1o(cc:ntéderaa nas
peílo~sque nam tluCrem mais que hÚlcgoaf.tntil,porque JS que tlucrem
111JlS que hú.1,as poderambnçar em cad.l hüanno,fe quíferem, excepto a
egoJ d.l obngaçam como duo he.

I~t ~ ~os tcr~IS,li'eclalc~idadodeorderür,q ajabõoscaualbspJraláç;lr às ego .
J~)q p.lrJ lere QU.15-!scouemplrapldres,deuéccer as qualtdadesfeO'Ulnres,otl
ddiJsls n~ais ti pofsiuel for .(.!...!:!,c fCJlm c.lfhços,cre(cldos,de b\J~~manhas,
Ide b~ corpo,boa COI)bõ cabdlo, ~ bé:.[sinaJadosJaÓslc:m viciO,Qé m áqir.l.

'~ Eu



~í3
E asê;~ês~hl.l15c6mlín1ent~ faã1approuad3sp.tfa p~dres.fíl~ cá(b.nho era
ro ,CaaJn ho e(1:uro;bãlo doura:do)alazão coílado.ruço rodado, ru~o queima
do,loutigado, prateado.amam e,&morméte,tédoos Gnaesfeguices.O ca{l~
nho craro cô ílrella nomeo da téaá, &:pees calçados foomére.Baio dourado
canípretocô beta pelas ancas.O caflanho eícuro fendo rJbj~áo côcabelos ou
moícas brãcaspelocorpodasm~osa~ras hehõftó4I:porq (eJor~ norlhalcô
tra asancas.ou nopeCcoçocótraasrpadoasnãohe bõ fin.ll;&fcchanlão au
ui nados, &: Iam cómúmen te fracos &de pouca for~á.Alazáo 'ra.ro cô Ilrella
peqna)&Cyluad~reitaatcbaxo,&os pee~caIçados:l~dc húas~das mãos ate
lI1eaquartelha.ECer3melhor)~fo~ aderelta.~çoqlttlado co ílreIJa& pees
calçados.comasêc cabo preto. Ruço rodadocô osmeímos Iinaes. Lourjga ..
do de picas pretas,pon] os de ruiuaslpecialmête no rofiro,niofam para pa
dres.por Ierê cauãllos foberbos& funofos.Praeeado caníprero, aspótas da.
orelhàs)& cabo l?_reto.Amame igodhnente cõpofiodc cores branco & pra
to. Baio dourado caniprero, & cabeça de mouro.comas & cabo preto. .

31. ~E a falta de cnuallosdas íobreditascores &Gnaes,[e poderão lançar rnur
zellos,fetiueré ítrdil {etn-final,& ospees calçJdos,& mãoscó pouco brâ
co ne'Íbs.E terido ~o[cas braócils pelo corpo,~ ãlgúsremendos pequenos
fera ainda. mc:lhor.E béafsiCepodéacceptarca~allos ru~es; qtluerelnHrella
gunde cóCylua larga dereita. acebaxo,calça dos dos pees &máos,&' maisdó
pee eCquerdo.Ou trOh (epoderlaceptlr cau:lllo'rllço póbo,tédo o couro prc:
to debólxodocabeIlo,& os olhos negros)& qótoIltoàorc:dot dosolhosne";

• greJe,& tenha oscafcos pretos & lifos.E nio fedeué de accepc.lr pJr.t padre~
~llllllosmellados,àndrinos)abutlrdjdos,fouueiros,murzellos)zlinos,faluo
fendo tJese:n b5d,lde Oe m.lnhls,q fuppráo lfa(ta dos tlesíillaes.E o:.tcroU
fe deué de acceptlr callanhos zainos,q tiueré _oílhal, &detrasdas cadeltas,&
tonro & ao redor dosolh~s,de1hllado: porq os tles fáfr olCOS &Cf POUC,l for~J •
• Nio(e deuéde lançlC aasegOls oscluJllos malafsinabdos,vic:iofos,do3-, , v

entes,& ollncoSJdlS doéças & m.lnqt1Clras.abaxodedarad.ls,poftoq Cejam
das cores approuad.ls E os Ílnlesqlle geeralmente,nos cauallos (U11nüis
approuadoslâm,opeedo clualg,lrcal~ldo (ootnéte)o~l ambosos pees [00

méte caltados: ~ melhor tendo il:rellasotl fyhu dereitl no mitro llé dl(t!),
Ambos os' pees cal~adoscotn cada hÚldas rtllos,(peciJlmcnte a dereic.t,có
:\ mefina areUa ou fylu.t, he bom final. O cal~ado da íi1áoefqlletda,ou
dcrdta foomente,ou dambas as mãos {oomente, ou &lSrrJ.lOS &c.lda
hum dos pees, hora f~ja eCquerdo, ou' dc:relco, Ce t~em commlll1mef'",

. te por roim final: ~ ~al~íld~ do pee dereito (oOlb éri ce,fe lu pac ~lrgcl,
0'611';1



'0cll~adocJamãôde'teitã&pêedereitore ~a porargcl traliádo.Ocalçado
dl mito' e(querda &: do pec dereito fe hapor ar gd:traJlrauado.O calçado do
pee efquerdo,át ll1ãodereita,tambéfc ha por argel.O caJ~ado damâo cf...
querda &: pee efquerdó,ouCIo fiCe ha por argel travado. .

i4 ~E 'parabé;oscauaIlosh.rode teermaisbrancoporderras que por ?iantc;
- E QS quarraluos fc te~ll por cauallos fracos & de pouco trabalho.quâdo tee

muito branco.E.çuanto menoscalçados.êcmenos acima lhe [ubirobran
eoJehapo'rmeihor Iinal.Híia Ilrella Ioonorneoda teftaoucom [ylua pelo
rneo.ou fy lua dereita {em ílrelh Ceha por bom final,fpecillmente nas cores
a que mais cÓu.c,m,corooacimahcdedarado.DuasfireIJáshiíJ nateíla &OU

tramais abaxo.íeha por roim final)p~r[er fobre(al~ado.Sobrãcdhas & pc
ftanasbrancas,& olhosgazeos.cômíimcnre (e ha por roim íinal.Os remoi
nhos.drando os naturaes.queoscauallos (oem teer.í.no meoda refia, na
gueIla,nopeito,noimbigo,nos ilhaes,par.lbelndcuem fiarem parte onde
o cauallo osnâo poífaver.Iuntodascomas do meo do perco~o arras, Ce ha
por bó final,&por melhorfcp_aífa da outra parte, E pormuitomeIhotes [c
hão íecsreê nas ancas jútoao cabo~EfeoscauaUostjuc:réosredomojnhos

_junto, ao coraçâo.cu .perto dos ilhaes.ou nas fontc:s,feha pcr roim Iiual,
3S ~Outrofi dcuenJ. os ditoscauaJlos qu~nto pofsiud for,(er de bóos ca[cos~

ilcgros,hfos,grandcs,redondos,& concauos,abercos,& altosdos talóes,as
~ãosd.ereitas)& ~áo zambras,c:nxutas & neruofas)náo groflãs~nem delga
~ls)ostr.auadouros & Guartdhas curtos & pdo{os para tras,não muito in-
clinada snem m uit? hirtas,os gJOlho5 redondos, as Ipadoas largas)cheas de
~arne,o peito largo & redolldo,lãidopara fora,& partido com canal pelo
~lleo)& que per todo ,o. corpo le lhe poífam ver asveas,exceptoque nas
n1ãos~A cerndha:tguda,ofel1aJourocurtO & dlão,oslornbos largo.s &. ata
~eIlados,que náo fejapando,as colbs largas,ovétre grãde & cõprtdo,rcdó
d~&rJão bojudo.o ilhal cheo,as cadeirasgrádes,redõdas,cheas dé carnedC!
détro & de fora, & hú pouco caídas, partidas &: acanelIadas pelo Pl eo,abcrto

. pordetras..& por diante/oIto no paílCo,o cabo groífo,fone,(eguro)mctti
~o entre as p.ernas.A muita[eda neIIe grol1à & crerpadenota noc.1uallo for
ça. &animo,& a pouca,deJgada,& co.rrediano cabe & coma,denota (er o
,çaualIoligeiro,aífoífegado,& náode trabalho. A cabeça peqna & kc-c3,as
orelhas ':J31S l~,bre. e grande q pequenas,n~ocaidas)os olhes gràdcs,fper
~os".rt[plade(cctesJJ1npos,& negros,lançJ.dos para fora,3Svétaás grádes &
i\berr.ls)3s. quClxadas têccas,a telb larga,a boc(;.1_bcmfendida,a liogeá de!ga

da,
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ii4-
~a)obeiçodebaixôdercarnado:o pcfcoço éompri4o.~n1árc~do,deb_nxo(heO
para acabeça afilado.bem cclhido.êe queíe arme alto,&naln ~e.maGado~

3' ~E n~o Ierâode maisidadcq de doze annos.nern de nlellG~ Hpe.f.~s.Easida
tlesdostaes cauallosfe poderão conhecerpelos finaes fêguintes'P0r.q aos-trin ...
u meles mudão osqqatrodétesdiantciros,dollsdecinl3;& dous.de ~àXO'!3
no principio dosquatroanncsmudâ pelo melmo modo O~trosq~látfosdous
:,3e cima & dousdebaxo.jiito 3.0S ja mudados-no qual fépQ lhe q:~1:lle~áo~na(:.
çeroscolrnilhos.Ao principio dos cinquo annosmudá os OUtroS'qLtltro der ...
rade~rºs.Porq cada cau allo teê [eisdêtes dian teirosfoomêre de ~iL1~a& fcisde
baxo.E os dêtesqlhe naícê em I.llg{:rdeficsfçismudldos)(.lnJ ll~me~,.e~ca~-l
dos.E aos Ieisannos (eváo oS~les'détcsigoalando.Aos (ete (clcal>áde igo~_,
h~r t~dps ,&de encher as taescouas,a<í,cómúrnente chan.1âô aerrado.E po,.
fio qd ihi pordianre fepo(fo1mal conhecerpelodêce a idade docauallo.roda
lua aos-dez annos ({:lhe começâo a metter por détro,&afa.zer eouas nasfon .:
tes1&ls (obrancelhas a branquecer.Eaosdoze annos íe lhe f.1Z negrid.ll'n no
meo dos dêrcs.E quanto mais enuelhecê maislhe cre{cé,& (aé paraforct ama
ndrade colberes,Equandooeanlki ocabodocauillloteé ao lógoda pane
de blxo,he muito .abt!rto)heíinald~ [er nouo,& quanto mais cerrado mais

~7 velho.<q" Asegoas f.1ntijs)hlode rer de bóo corpo,o vécre & bojo gr~\nde,& .
nodc,m1isdccór ,hnaes,& fet~óesemqlJanto poder [ercõ.forme aoscauallos ..'
E asq ham de rer .acaualbdas,não ferãode111enosid.ldc <ide treS anuos, né
de mais qu!!de doz~) porq t.lzé os filhos fr.JCos& crillonhos, & 3S de menos
• os' f.lzem deCaffi)l1egados,depouca fIYrçaJubje'étós l muitas enfermldades~

,S ~E po(Eocjljl muitas mangueirls&doéças nos padresq (,zé djno & pro...
juizo aos filhos. poLlqual r Jzão os clllallos q astütefé fe não deué ac<:eptar
P lra padres,as mais perjudicia;s Cam:QBlrtos falfos,[obre can3> f~bte olTo,
fparauáes,alifaffes,agriões,aluarazes) ca[quIfecos, ouCet~em polmoeir.l,o.u .;

39 fe fam reuellões,& maos comedores.~E [obr~ tuJo trabllhareisquanto por.
buelfor,q os ciluallosq e[colherde~ pua lá~ar al-Segoas filntijs,fejlo héco ...,
IhUllados,porqosbósco{lumesdos pJdrcsteé grlndcfor~a nos 6Iht>s:&q fe
jáo (emvicioné m5queira"oll defçitonasm:ios, pees,oLJolhos,comodito he ..
E fedeucmuico guatrdarde cauallosfracospara otaI cfte.5toJp{!(ialméte nas
plrteS tra.[eira~)robre as quaes na tomar das egols poem todJ [ua força.

40 ~ OCaL}dHo quere dcuelanpr aas eg.éxls,náo felhedeuc dar trabJlbb,~é de.
ue fer c.ll1llga.do per rn uit3S peíÍo.ls pelo anno.né háde ver egoas Cc:n.l6) 11()

. tépo 9' oh.1fi1 de:Iátlf 3elJ.1S.E~quáto durar acauaUagénáo feracaulIgado.
41 ~Dcueis de prouccr que egoa bram~à bati'i fc: laíice â cluaUo ru~o pombo,

, nema



--n~ amurzeIla'a: ê3uaUo tnurze1ro~né a"qll atraiu aa cauallo qúãú'aIllo- rOJos in
cóuenietes 9 ue niífoha.E q uâdo o t~l acõtecer)o:de~.l reis que a [aI f~oa va
a outro'càrallo da mais perto vintena.em que nao ap o tal mconuementec .

'42."~ Cadahúadas pcíloas que riuerem os cauallos.Ieraaobrigado a t:cr duas
loItas p~ra-l.m~ar aas egoas que houuerem de Ier acaualladas.por nâofaze-
"rem danric aos cauallos.

~3 ~~·Vos tercls1tui11dode proueer,queos porroscaíliços como forê de deus
:úmos,oiJenhorios osfrçâo apartar das mâis.ê; afsi das oUtrasegoas,por
-que- tom.lndoas no'til tempo enfraquecem,&[c lhes c,lUfam muiras doen-
1ias&: infifmid.lJes.

~4 ~E a[()fproueereis,que os potros deboa côr & íinaes, qdeerem molha de
íerern bô os cauallos.Ie trag50 are tres annos no c5fo apartados das egoas

r: ,.púa fazerem bóoscaícos.ê; ferem enxutos dos pees & dasmâos.
45 ~E os mais Iiuaesque os potros teê para íe poder (pcrar delles que virão ~

fer bós CJU,lUos,(.lm/e para a id.ld~que reêforem grandes &fermo{os)&
.nâo fpaoudiços:& Cenacompanhia dos maispotwsqueváo'orrendo,eI-
!es vJOdianteir oscó os roHros alws,~legres :fe pa{fam os v lllos,rios)& pon-

_ .tes,(em medo:fe per os lugarcs afpetos pdflàm fem rccco. .
-46 :.~EtTes taes potros farels poer em hú rol com o~ fin.tes Se cores dclles)& Ce

ílmfilhos dc;p,liscaíl:iços,& idade & coresdo pai IXmãi,& quahd\ldedelles.
:0 qU\ll rolenuÍlreis CID cadahtÍannoao dIto BJlth.l(Jrde F.lria,par,'l medar
, d~UecQnta.E mandareis aos {cnhorios dos taespotros,que os náo vendáo
cõ pC:04 de p~rJirnento dodlco potro,olJ rUlvalia,atc fazerem tres annos.
Oqua.l_tempo lhes lnádareis)que ostrilgam no cápoapanarlosdasegOJ5CO . ,:
J110dIt,Ohe.E p'lfIàdosos ditostresannc>s,náo[ecõprandoos taespotrcspe~

_ meu mandado,os poderáovender os dItos cnadores liurememe. .
47 ~Outrofináocon{entircis,que [efc:rn:mos ditospotros atcodito tempo
. detres annos,nem lhes ponh~lll freo)oem (pora. .
.48 ~E. pJra que aja nuis criadores, &que có mai.sdJligencia &ct11~ado,fc mui

ttpllque a crü~áod,lS egoas & cauaIlos em meus regnos,& portolgar defl-
zer meree aas pdloas,quefemlf\l oecuparem hei porbem,queoscnadores
,que tluerem tres egols de ventre,&: d'!hi para Clma)náo pOíf,uu (er penho
:~ldos.nJs ditls egols & potros que cri.uçm,por quae(quer diuidas que {c-
Jam,afs1.COm9 perminhJ ordena~áo náo podem ler pen~orados os C.1uallei
,ros nas armas & cauaHos.

'49 ~E por [cr lLlf~rmado)qu(: algúas pcífoas Cef.lzem foreiras com hl1m aI..
.. qutlrC
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,qlléirede pàó:õu eqúiullente,éôuía,a atgúas õrdésoll1ugat~~· priu.ilegiados;
femai{foteeré obrigaçáoalgúá,&illo a dfe8:o deferé rdeuadosdoencargo
de teerê egoas; &. de as lançarem ao cauallo, como ·per eíle regimênto he or-
denado;hei por bê &: ttlàndo,que vos iníormeis do talcaío, & achado aIgúas
:pdloas que em fraude de minha lei& deíle regimento fazem os taes foros,
que os conílranjacs có penade de.~crllzadosJqu~ cíipram o côreudoneíle re .
gimento.E(endoca[oq asqespeHoas;oucàda hU.l deUas,taça recurfo acon
Jcrllador algu,pat3 que proc:eda no dit~ ca.(o,& osreleue da dita. obrjg.l~ã s:
pena, vos (DO fareis [aber logo,& enuiareis j carta ao dito Balchafar de Fa
ria, para me diífo dar COIita~&:eu prolteer no ca(o,corno houuer por bem.

so ~E os maisq pret~de~é ier priu.ile~iados, & qpor .bé~e (eus pri~11.egi~s nã()
fam obrigados acoprll'efre regllneto,vos lhe pedireisostaes priuilegios, &
Olosenuiareis,ou csobrigarels,a qmos venhâomcílrardêrrode hú certotê
po,&[e écregaráaodito Balrhaíarde Faria.para os vc:r,& medardellescóta
& eu proueer no cafo como houuerporbé.E porê iíl:ofenão cntédera nos pri
ulleg\ados,.cu)OS pritulç gios fáincorpotjdos é ~reito&minhas ordena~óes.

SI' ~E porem fe oslauradores& criadores dos taes priUllegiados tiueré'"egoas,
obrigalosheistaque as lancem ao cauallo per vos ordenãdo, (aluo teendo
e11c::scauallopara bn~araasfuasegoas)pervos approuàdo.Enáo tendo os
huradores f>t. criadores dos tacs príUJlegiados incorporados na ordcnaçã() .;
egoas, V(JS os não connrangereis a teelas. .

11. ~E porquanto per húa minha prouiCaní mandei, que na cotl1arca da Eare
.madura,&nas_maís ncllá declaradas {enáo lan~:1Ífeegoaao aGlO,{obaspe
n~ nella conreLldas,hd porbetIl & mândo,que vos com oefcciuJo de vo1
[o cargo corraes em cada hum aIlnO os Iugaresde voff.l veedoria, informá
douos pervos,ou per fummariodeteftcmunhas,que Cobre lifo podereis pe~'
gUllta.r,fefecumpre em todoefte regimento & adita proul[am, como (t:
nelles conteem, & procedaes contra os culpados na execu~am das penas de
lasdevoífo officio,poi1:o que nlo ajaaccufador.

S3 ~E paraqueei1:eregimentOenl tudo(epo{famelhorcomprir,hei por bem
. quejui1:iça algúa fe náo poífa entrernetterem tomar conhecimétodascou
fas tocantesaa veedoria dasego'as da & (eu termo, & Iuga
res tOC.1ntcsaadita veedoria,[em em bargo da ordenaçáo em conte ario·cu-
ja [ubftanci~ a~uihei porexpreflàda,& de quac(quer minhas proUl[oést!ue
emcontrano aja.

$4- ~E mandouos,~ucfa~aes executar :ilspenasda dita prouifam & deíte re ...·
gÍlnent~J.~ 4.~~aa e~ecuEam as mais c~~(asndleconteudls, dando appe\

f_i ·h~atn
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lacâo & ã'g';rãüõq-'ültnocaroco~ber~Oqual viral io ditoBalthafar de Faril'
... ... l:) . ' ~

<]ue par~,iílo tenho nomeado.para os vcr,& de tudo me dar conta,& eu ma
dar o quehouuer porbem. . '. . . '.

~1 ~ E ar~)hei por bem & me pn z,que vos poífaes fazer hú porreiro.que {cpna
turaldâtcrra &ca[ado,que fJ<GJ tudo o qper vosjor mandado.para bem d'e
voílo cargo.Ao qual Cedaraa o crcduo.que (edaa aos porteiros do conce ..
lho.êe hcueraa tres mil reaes de mantimento em cada hum anno.pagosnas
penas, conteudas neíle regimcntOlqoe lhe vos fareis.pagar aos quaneisde
cadahú anno. E aC~ihauera os mais proes & percalços.que collnmào de ha-
uer os porreiros dos concelhos das villas & lugares de:meus regnos. Ao qlul
fareis pafiàrcartado dito officio f~ira pero eícriuâo de vofiõcargo;&afsmJ
da per vos.êc lhe dareis juramento dos fanél:os euangdhos,que bem & ver... ,
'd.:tdl!iramentehcuJodito oflicio,doqualfefar=ta aílenroper o ducefcriuâo, .'
nas collas 1a dita carta.alsinado per vos & per cl]e,

Sá ~ Os Cenhorios das ter rasde voí1à veedoria nê peílol outra alg~J,de9tJal~
quer condição que r(jl,podera~ tomar nem mandar tomar alaurador algú
nê cfll'lor,egol algúa nécluallode cJualbgem ,órra (liavõude.polo dãu()
dacriaçio,& mJis incóuenientcsque mífohJ. EfJzendo oC..)tJ[rarió.encor~
rera.1tDl penade dousmil reJes,& .u,ll egoaoucluallolhc(era.ltornada. '

S7 Cf E hel púr bem,<Iuc: todJS as l>dtls que mandardes aocorr.lldo concdho,fc
náoltue tDJlSddlasdecurr.llagem,doque Cc lena cómúmentedJs OUÚas
bdhs.E ollndoaoscurratelros &peífoas aque lflococar,queasrecebjonQs
dltos currac:s)& as njo deixem delles [Jlr {cm v()fiàltcen~a.Efazendoo có ..
tr,uio,encorrerJO'l em peuaJequmhclltos reae~,& d~ cad:J.Oquc: vos oeI
11:5 podereIS executar. "

58 ~ E aGilheI por bem'que os vintaneiros ~ perfols,quc duerem caualIos de
cauJltagé por caro algum que (eJa,{elhcs náo t01l1e a palha & ceuadJ q
tilH:ré para oS ditos c;luJllos pervo~ ordenados,né os poOàm obrigar a [t:r7
mrdc:qtlldnlhclros)em quanto durar o tépodadtta cluallilgem, por ferem
obrtg .idos.l !larem preren tes por bem ddtc: regimento, & prdl:es par J lat'l-
çlrCl11 JsegoJs que vierem JOSdltOS cluallos) do primeiro dIa do mes de
Março ltedü de (am Iváo de.cadJ hú anno.E j{lorem embargo da ordena-
çJ.o,que nefte caro ()contrano dl{pCClU.>& de quacfqucr Outras mlnhas pro
uiíoés,C.1ue em C0ntr.1rio aja. '

59 ~PorquJnto o~lobos fazem grande d,lnllo na CrJ3\~O do~ éauatlos Se e~
goas, noque os hurldores &. criadores recebem gránde ~rd~J heI por bê
.&mando, que nos lugares d~yofià vc:edoriaJ em quehouuer l?bos, fa-

~ac,
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,çaes êõ;rêrã~õnte~obrigarido à'i!fo os motidoréS,dos taeslugáres , {oh as
penas que vos bem parecer, & ifio tres dias no anuo Ioornenre.f.nos meíesde
Abril, & Maio.de vinte: em vinte çias,pelasditasviútená.s.E porem nâo en
trareis f)loslugares4ls couradastporqueentrâdo, pofia e} vadei cor~et a mó
te os dizes lobos.encorrcreis nas penàs conteudasno reglmentode1bs.

60 ~E porquanto munas vezes nâopodereis Ierpreíente nbsdito!rloO'ares de
volfa veedorla.pars'ouuirdesasduuidas & dlfferençásque (ucceder:m entre
partl!s,q ue tocarem â v0110 cargo) se hauendo de vir a onde ílaes,' feria aos la
uradorestrabalho.hei por bem.que nos caíosem q!ievos parecer,pOífàes có
metter aosjuizes dos lugares da VOíLl veedoria.que determinem astaes du
uidas.eorno pervosdeueram (erdetétminadas~Tegundo formadefle tegi_
mento.E mando aostaes juizes que acceptem a ealcomntiílàm.quelhe per
vos for feita,&dei:érminem asditasduuidas comofcejuílíça.daudo appel,
laçam &.aggrauo para apeífoa,que para iílõ tenho ordenada, conforme a
eíle regimento. '. . .-

61 ~E outtoíi mando.queefle regimento' Cclea publicamente per o efcriuão
tlevoffocargo)nosaLudosqueem cada hum annofizerdes, paraquea to,":
dos reja notorio,o que nelle mando que fefaça. .

~1. ~ HeI porbern.q vospoílàes poer noslugaresprincipaesde voífa veedóriá;
que vos bem parecet,elll cadahiidelles húrcêebedor,quefeja feguro &abo
nado,q receba aspenas em que enco'rrc:ré aspeífoas,que fe acharem cóprc ..
hendidas nefte regimento: & outra petToaalgúa as não rcceberaa.E afsiarde

.. nareis,que hú taballiáodecadahúdosdttoslúgares firuadê cCcriuãodarecep
, tado dito recebedor, &lhesdareisjuramentodos [anél:oseuangélhos, qUe!

firu áoos ditos cargos bé& verdadeira'Ô1éte,[eguodo forro adefie, regiméto.
Aos quaes mando,quecúpram & fa~áoaque per vos lhe for ordenado, [ob
aspenasquevos bem parecer.EodItO receb~dor não recebetaacoufa algúá
rem primeiro lhe [ercarregado em recepta per o dito e{criuáo.

6~ ~E vos teereis particular cuidado,de tomar Conta aodito recebedor em ca..
da humanno,quando fizerdes os alardos,ou notempoque vos melhor pare
cer.AquaI conta feita per a dito efcriuáo,&aCsinada pervos·& per o ditó
recebcdor,enuiareis logo ao dito Baltha[arde Faria,efcreueridome o que me
fo Plílà, & a dlligencia que as eaespeífoas na arrecada~áo das ditaspenas poé
par~llhes eu fazer amercequehouucrpor bem. ' , .

64 ~E de todas as penas fobreditas) & de cada húa dellas,a tereta parteferaa
para quem accu[ar, ~ a outra para vos & oe[criuáo de volTo cargo) & a

FF lo outra
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outrúerç'a part:e p'lrl ãminha'camarl.E Ce pe'rvoíl"aculp3 S:devc{fo erc:;'
UlO, rúo forem executadas as ditas penas,\omo fe nelle regimento coo ree,
as perdereis emdobro pervoílas fazendas,amctadc parâ a minha camarai
& a outr a metade pa ra quem vos accufar. A qual accufrça.n tera, peran-
te 1 peírO;\,lq'l~tenho ordenado.que venhâo ~s appclLa~ões&aggrauús
dos ditos negocioso r _

6) ~E mando a todas as jl..l{tiçlS Joslug.lresde VOflL veedorir.que com muita
9111gencia fJ~Jm cornprir oq'lc pervosde rmulu pute lhes for requerido,
para bem êccomprimenrodefle regimentíJ,& qlle VJO com vofco feudo ,
neceflàrio.ou com a pefioa quevos pJraiíÍo ordcnardes.Euào oqucrendo
cornprir.encorreram elO penade dous rml reaes.porcada vez que OafS1l1áO
cornprirern.O que tudo vosfareis executar nos que fJrem reueis •. < .~

66 .~Polo que vos mando,quecumprJcs & gllardcis,&(lçaescomprir & guar
darefie regimento,& dar aa execuçamrudo oquc [cnelle conteru, com l-

qfldhdl1igenci.l &cl1id.lJo,qlledevosconfi~.afsi nag toca. avolr~ CUgll

como nas peíloas neíleregimenrodeclaradas.g que rapes rralladar eíle regi
mente 00 liuro dacamarada villa de Sanétarem.êe nos liuros das carnaras
dosmais luglres devo1fJ. veeJoriJ,per os e{~riuáesdascamlCóls ddlas,par.\
que aotodo tcmpofe faib.loque acercadlflõ tenhomand ..do.

67 ~ E tn.lnJo.lo Regedor d~cara dafupphca~á()J& ao G()uernador d,l C:1;

. fa do elud, & a codos osddembargldores)conegedon:s,ouuldores, jUizes,
jufti~,ls,oft1clles & pe!1oasde meus reguos),l que dh: formoUr "dotque O cli
pram & gllarJem,como (e ncllt!conceem,&{enáo entremeccam .l tomar
conhecimento decoufa algüJ a cne toc.lnte,porquanto afslo hei por bé.

68 ~E'outrofi mando,quc.l todos os trJihdf)~ ddh: regimento feitos &: coo ~
c~rtadoscom o propno per Antonio deSlgí meu ekrjuáodacalllara&do
dito cJrgo,& a{~madosper adito B.llthlf.lr deFana,fe lhes dee Jque111fe.c
&:credlto,& Ce cumpram,como fc per mim foranl afsinados. ~ efie, poito
que: ná" pó.lffepdà ch.lncd1arll,fcLU embJrgo dlordenaçio cm contl'ano,
quero que tenha for~J & vigor,como fe fofIe Cartl ftita em meu nome,&:
. per mIm a(!lJOad~lJ&{cIlada de meu (dIo pendente,fem crnbargodaordc

'. nlç.lnl dofegundoliuro,tituJo vinte,quedi(poem~que as COUf.I~ cujo dte...
8:0 houuer deJurar mais de;hum anno,patTcm per cart.ls)& paílândo per
alllaras náó v~lham. Antonio de Sigi o f~z cm Lisboa aos vintedol1~dc
\)uwbro. Anno do na(cimento Uenuilo S~nhur le(u Chrifiode mIl &. qui
llhentos &fcíl,nta & {eIS. ... ..

. ~Ao
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'~ Ao tit.11441}4rUprimoÍJ'd,'Do c1Janceller Ja,'"cafo .Jafupplicaf~() •• 't ,'"

. -
~~ Ec:ndoelReinoíTofenhorordenado,que asíel1ten~as qdeef1ê)~'

carta!sti pedi.paffitll~~ ch5celler da ',cah,da fuf'Ph~-açã~áspaílàf \
fe afsinafie o de{embargádordo àggrauodadita caía ruais anti ..
go no of~do,.& q asglofiâs ou duuidas piàticaik &'defpachaill:

có os defenlb.1rgador~s,có qUê o-dito chanceller as.houucr:Jde: praticar 8?
de~pach.1~,mlnd()u S.A.p~r fu~.pr?ui(am,éj asd~~aS'carta~&kntt~as as par
(aae °chàceller moor.êc naodere~)bargador algndadlta éá(J,COlllO tinha
ordenado.E quandoochancellermoorfoíle ablente,aspa!làffi: hüdefembat
'f,adordopa~o maisantigo.Edefpois'porjuftos.rc:fpcltosq ao ditO"fenh~
moueráo,ordcnou,q adita primeira prouiíam (ecõpti(fe,af~l & thmaneira
~ [e nclla.cônnha.íern êbargodadua (egúda proUl[am.A qUollptimeirapro
ui[am fecôpri ria outrof nas íentenças.em qoschanceIleresfoffein paltes)'au
tores ou reos.Per hú aluara de.j.de Peuereirode.i S6,9.FoL.z..z.6.dolm.5•

.
~ Ao titulo.zz: Dapartt,primeiral1>os efiriuats ($ taballiãtJ •.
.Os ..u.diasde Março do anno de.156.9.na'\lilta deSJnél:arem~pe~

\'Qi::::::;\~~ ante o Regedor Lourençoda Sylua.foi polloem duuida,fe indo
u====-"=:iiiI {e a caCada (upplicação da cidade de Lisboa com a corteJos cfcri
uáes dellJ (eram obrsgados lc:uar conligo todos os feitos que lhe:a ordena

• ~áo manda guardar.Eem cafoqueos não Ieuem,pedindolhos:upartes;pa
ra [e ajudaré delleslc os mandaráobu_fcar aacuftadasrartes,fe anfua.Eaffen
toufe,que osditos e{criuáes nãofam obrigadosleuarcófigo todos os ditos
feit~s findos. Mas pedindo lhos as panes,& pag~ndolheslilas bufCi:asordi": /
narias,elles os mandarão bu{car aa Cua ctlfta,ondequerq os teueré, [em por
cUo lhe darem mais ~alano por rl~áo do dIto caminho,que os(e,e reacs p~
~aordena~áodeténnmados.Fo.lI09.do liu. verde.

1" .;lo titulo primeiro daparte ttrCet1'4) Da' orJem dofttito •

.~~ Cordou(e em relaçáo cru Santaretn,perante o Regedor LOl1l'en
'2ft( ~oda Sylu:1)aos.~3.dias de NOGembrode Mil,& quinhentos,&.
-''''9 r - .. ldenta, & alto, qoe o tutor de. hum menor de qU:ltorzc jrl ..
nos não pode per procuudor acculu ,nminaLm~nte algüa peffi)~h

\ '
em



em-nome~otalm~n~r'.Mãsque r~qúiferãec'ufarfcrãaõbrigldo apparécer
peíloalmenre em Juizo.Fol.,o.9.do huro verde. '

J " ~ •

~ do titulo. x x u. Da.parte 'l"arta, 'Dosdegredos & degrlldaJos.
... ...... '"m..'"'RdenouclR~inoífo Ienhor.que as peífoasd~ nação dos chrifiáos

.' nouos,qucdaquiemdiantehouucrcrnde [er condênadasem pc
. _"- • , ..nacrimede degredo para os lugaresde Afnca,ou parao Braíil.ou

Iam Thomee, por [e irem de [eu regno(em [ua licença.contraformada pro.
uiíam que reem pa!Iàd.l,fejáo as taes condênaçôcs de degredo para os Iuga

, res donde as ditas pcífoas.fe forarn.êe não (eJáo,condénadasnodltodegre-
~ do.para os ditoslugaresde Afcica.Sarn Thomeé.nem Brafil, nem para ai

.güsoutros lugares fora de íens reguos & Ienhorios, Per hú aluaras de.n. de
Fcuereiro-de.1569. Pol.aso.do liu.s. '

, ~ ,1alei.v.Vo tit"lo quarto, Japatte qfl;nt,.

Eendo eiRei noiro [enhor reuogados os priuilcgios cios marn
po{\eirosdoscaptiuQs & da Trindade.para effeéto de ferem re,
c~bedores.das fifas,&.mandadoque pcr osditos priuileglOs fc

, . nâo po~efiem.e~cu[a.r, De[polshouu~odltO [cnhor por bem~ ti
fegllardll1em os d1tos prlU11eglosaos mam poftel~os,rccadadores, &. pedi-
.dores das efmolasdosc:lptiuos &da Trtndade,afslcomolhodauáofuascJr
tas,fob as penas nellas conteudas.Eque foífc:m c(curos de atrecadar as fi-
fas& rend'as de S·A.Per húa prouifam deJ.4-.dc Otl:ubro)de.lS66 •.Folhas
1.6o.dohu·5~



AOS LECTORES~'

~

S exrrauaganresq ndIa co pilaçâo fe côprêd ê, fam todas as qhau ia na relação da ca
. ~~ [ada fuppli_caçáo_.& d o ciuel.Sc nach~ncellaria~oor.& muitasq fe tiraráo dos li..
~~~ urosdafazeda1cotosdoregno,&dacldadede LlSbo3,&torrcdotóbo, & tOdaS2S
;:Z~ij ategora ~ndaráo i~preífas,& iiílauáo cm .vfO,&o.lltra!muitas q de outras parre~
fe houuerão.ltem as leis doscapJtulos das corresêc muitos regimentos 8.: coufas q tocâo aa di
ta cldadede Lisboa.Porq comoellapor íua ~rádeza &: ?ob~ez~he ~ú regoo,& patria cómú, não
rne pareceo ii [e podia chamar.derelt~ par.tlcular,[c:, nau cernu,o q a e1Ia ~erten~e{fe. 00 <]UetO
ta ao regimento da fazenda~nao colhi nUIsque alguascoufas,q.ue andauâo Jaa ImpreITas, & ou ~
tras q me parecerão neccflarias para despa~ho ~a c~fada fupp!Jcaçao, por amudaaça que fe a e1
la fez do juizo dos fe:tQ_:;da fazenda.O mais deixei para ~ue or~ena: o rt'glmento della,q fpe-
rào reduzirfe em orde,q hecoufa feparada defl:a obra.Se q me nao fOI encarregada.Se ~Igúa cou
fa f:1ltar ( o que eu náo cu ido) náo foi ~or negli~encja,porque eu ~z toda a dlli!;encl~ pofsi~
uel em buscar tudo oquehttuJ,).l\lasfefllporfcqareuog.ldo,ou nao fiarem reglího ..Igum.
por'muitascou[,s pl{fdrem [em iraa chancellaria,o que he grande confuCão. .
~- .liuros .a que me reporto, [~m~s da Cl f.. d~ [upp!ic~lção, nosquaes fe lançarão como em t&
1>0todlS as leis cxtrauag lntes & reglmentos.que "qlll vao. pln nellcs os poderem ver como em
ori~m~Lquando necefr·rio foif~. Aos quae~m\ldo os nomes per que atequi forão conheci~oi
em numeraeS. fegundo rua antlgUl~hd~, tirando o ver~e ~ vermelho,a que por jUaO resp_eltC)
fe n -01 IUlldaram.l>olo q?C por o rnmclro,enteodo o hUrInho depergaminho, por o [~líPud.g.
O liuro velho.por O tcrCClro,o morado,por O qU.lrro,o nou(),poro quinto.o amarcUo.

BrIOS J~lmprepáo~
FOLHA. REGRA. EMENDA.
S. %1' perante.
10. ~. de que fepagaraa.
11.veltl. 16• de que fe pagaraa.
,,6. 1· " poria per [t1aletr~
~s.v<oltL 30 ~3,
61.volta. 14' na corte: & iidQ regno
68.volt~ ~I. do que Ceachaífe.
'I. 17· officios. .
8s<volta 10. p~rc:ce.
~6. vItime. requefer.
97.volta. II. da fuajurdiçáC)~
J19·volta, 14: delles.
15~' 3· ou o letlarem.
IS';' li, quea elles
i".volta. 23· que [e fizeráo.
J;S' 1%. E o que pcdifie"
JS9.volta. 1~. dacomarca.
16;. lJ• dez.
• 81..voIta. :8. 1$19_

Foi taxado. n,lI,GUe r

ImprejJo CQm lictnça~

Bulhão.
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rias que fe conteem nas reis pá~tes das leis
extra uagantes~

IBsGl~TE S acculâ-'
'-/_-"'" dos não poem fuspeíçôes

per procurador .Iei.13. Ti ..
tulo. 2. parte.~.
Acceptarnáo podenatu ..
ral algum do regno bendi
cio de cfirãgeiro nem pro

Cur~çã o .1.r.rir.rz. part'4'. o

Accu[ar não pode per procl1radorotutor do
do menor de quatorze annos ern nome do
menor na addição.par.6.. .

Aggrauand o alguem per infrrllmenro ou peti
ç âo , deue declarar pera qual das cafas,.&- pa-
ra cj juizo ,ou fuperior aggraua.l.u.tlt I P 2

Aggr"uos que Caemdante? proueedor dos re-
fiduos de Lisboa onde irâo.l.r.paragrapho,
4'& l.2.tit.fj. p.l. o

AgO'rallos que vml das ilhas onde irão.1.I. pa-
I:) •
r<1O'.1tlt.l.par,'l.

AgO'r~uos que vem do chancelIer do mefrrado
&. ilhas,vé a(~sde[embargadoresdo. aggrauo
da cara da [u pplicação.I.l.para. lO.tlt.l. p.l.

AO'Orallos que faé dante b de[embarg~dor do
b;O'G'Iauo da caCado ciuel,gue [erue de corre
g~dor, fiando a cafa fora de Lisboa.l.3.para.
~.tit.J.par.l. .

Aggrau 0:q Caem dante oconferuadordamoê
dade Lisboa, váo aa cafa da fupplica~áo.l.S'.
tit 1.parto 1..

AO'O'r~uon' a de condenna '~o de cufras 'de
retal' amento: enão nê auto o proce o.
lei. 7.parag. ~6.tit.J.}S'ar.~. . o

A!,!grauo qtH' [e tira dante o pr?u~edordaIlha
da Madeira,que venha ao JUIZO da fazenda.
lei.6. titu.J.par.,.

Ajuda de braço [ecular Ce conc~de ao.s prela-
dos, ainda qus fe não ponha mterd,,~l:o 1.1.
no principio o tit.2.part.l.

}lJuda de braço fecular como & per quem fe
daraa, pera execução do Concilio Tridenti
no.l.l~ tit.l.par.2.

.Alçada (lo !Uiz dos A lemaés.l. t.par.1 .tit.I1. p.t.
Al~ada dü p oueedor dos refiduos de Lisboa

1.1'parag.6.tit Is:part.l.
Alcaides de Lisboa que Ceconcertão có aS mO

lheres [o!teiras,d~ q ue querelarão antes de
fin ~1 (entéça,que pena hauerão.l..,ti t.6. p. I

Alcaides de Lisboa perante que Juizes leuará o
as peíIoasque prenderé. J.3.tit.2.6. par.l.

ÁIcaides de Lisboa quedenoitetra:zem diantê .
de fi feus fcriuaês ou homéi.que pena haue
rão.l.l.tit.16.par.l.

Alcaides que di~simulão & n~áoprendem os q
trazem feda q pena hauerao.l.I.para.21. tit,

o l.par·4·
Alcaides d e Lisboa que falarío hauerão. por fa

zer penhoras lk outras deligencias.Lç. ritu,
· z6.parte.l, .. '.' '. o ;

Alcaides fão obri rados fa~erein as dili g~n.CJas
&- prifo ês, que lhe o [olicirador dos teitos

, delRei requerer.l.r.Ht 26. par... . o

.Alcaidemoor.de Lisboaleua c:lous terços díls
o pen~s dos barregueiros.l.j.rit.: o p.4.
.Alcaide moor de;Lisboa lena tanto de carcera ..

gem,cor.:o o carcereiro cílcorte.l.6·, rit • .tI.
· parte.4' o _ ._

Alcaidesmoores que palTáo gado,q rercão 11!i
. fortalezas.!.r. tit. 6. P·4· o

~lcaidesmo~resnão podem trazer gado cm
fuasalcaidarjas.I.~.tit 6'P'4' o o

Alcaidesmooresqueteem terras fuas. podem
trazer o g~do éj lhe for taxado. I~t itJ>.p.~.

Alcaidesrnoores náo pod~in trazer carneir:l"
das dentro de cinquo logoas da raiQ.l.6.tit.
6. par..... . .

Álemaés tcompor feu ju jz hum corregedordo
ciuel de Lisboa.l.r.tit.lI.p",

Almafega náo pode ninguem tirar pera fera
· . àeO:e regno.l.u i t.,.p~r·4.
Almocreues que taxa teé.1.2 r tit'I'7' part.4.
Alrnotacee moor duas vezes n o r-nno ton:acó

taaos merchantes, 1u.parag.~g.tit r.pr.".
Almotacee mor náoarplicaraa pára fi as pe ..

nas,q Ihedaua á ordenação. I. I,tiqs.par. J.
Almoiacees J'odemrepartir a carneque os fifei

ros cortão fem einbargo dos art; gos das fi. o

{as.l.u. tir.l. par. 6;
AImoxarifes q'tie náo pagto aoS tempos que

fam obrigadosquepaguem os cambiosque
montarem.LI .tit .....par·s· o

Alm exariffes & recebedores delR ei que em ..
p~efr~o fuafazenda,cupagáo ante tempo.
lel.J.tlt.J;. parr.4.

Almoxariffes & recebedores que pafsão fc-ri..
ptas r2ZOS,que pena haueráo.l.2. tít.I5,P'4 •

.Almo~âriffes & recebedores não leuarão qua ..
tro por cento.l.pit.JS',p.4.

AlmQxariffes1'lácHomaráo (criptos de mo~r
~ quaI;J.tll

.'



'qu,ntial.4' .\ú;:~.lj.. .' . nháo aOSouuid orés doerl ... , 'lu, venMo
Aluaras de de5vacho5.dos Feires Se lfhun1étos aos dciemhargadores d o aggrauo da. ca:1l

-de dentro de cinquO Iegoas, que vem aa ca- -rla fupplicaçam _lei3· faragra},ho ,. t it. J.

fOI da fupplieaçam,quen2m fam.f1naes,nam parte %.. .p'{faropda chancellaüa .I.l.tit.1.p ar' ,. • Ar pellaçôes ·.de quan ti, que cabe' na ,Içada
Aluar;;s de fiança fe nam 'paíTa~ Iern perda daoos lulgad ores que fe nam Àespachem lel~.

11at'te, Ialuo eíncafas leues.lei-t- r=s -,a:05. parag.lo.tiU part.%. .
tit.4.parte.l. Appellaçóesl tiuds: de toda quantIa que ve-

Aluaras de fiança que .c1auíulas hão de le-u~t. nháo aa cafa do ciuel lei quartel, título 1•

.., o"' • :p'aragra.ro$.tit'4.part.l. parte 1.Ál~lIrí!Sd(".fiatlça em que cafos Fe náo pa{fam. Appellaçó('~ que ,vem direiiamente aa ~afa
lei.q.rag 106.tit.4' parte.l. da [upp!Icàçam, fern vi iem aa cara do CIUel

Amos tle âefemtargad'Oi"eS nam pagão para a lei quarta, p"ragrapho fegundo,titulo pri ..
bandc:ira.l.s.tit.6.parte.l. meir o. put.t.

I\nadeis moores não podem condemn~r corre: AppelIações que faert1daÍlte () confertl ador da
cedores nem JU izes em cuftas ..por naO g~ar moeoa,que \':im aa cara da fupplic.çarn lei
~ar os priuilcgiOS aoS beefielIoS ou eCp In~ 5·tit.1.par.l.
garc1eiro ..lei .1.tiq6,Parte.I.. , . A pp'cl1açóes das renas das atinas que [aem'dal1

.Anadeis trooresdos efpmgardclros de ,que fel te as julHc;as de Lisboa. váo aa cara do ciuel
tOS conheceram lei.2.tit'56.parte.f. frandona dita cidade lei lÓ. titulo primei ...

.Appellaçam nem aggrau'o namha da fentcnça ro pàT.!.
dO cofireru~dot da moeoa) íql1and'O coo- A PFel'laçõ~-s'crimes que vem dante os jul gado.
oána noS entoutos.lei terceira, ti tulo guin res ordinarios fobreinjurias feitas ao s rédel
to, parte l.· _ ros,quc: venháo aos ouui.Jores do crime.l'J

'Appellações fobre votos de SanéHago Vfm tit.l.part.5·
ao juizo;dosfeitosdelRei.leil.titulo ..,.par .Appellaçarnquefd1ouuep'ordeferra per fco"
te.t. tençada;cafado ciuel,que fereuogou!na da

'J\ppellaçóesdante o proueedor dos refidl10s fU')Jlicaçáo. <Jue poffam tornar a conhecer
de Lisboa onde iram, & com'O fedespacha <lella na.-cafa do cludIei 7·~thulu primeiro
ram.lei 1.tit.I5"par.l. JY.Irt l.

Appella~óes que faem dante'O 'proueed 01' dos Appellar quandt> te pode de interl'o'cu toria a..
refiduos de Lisboa vam as proprias, & nãoc~rca do ordenar do ploce(o lei ,.puag.2I.
{)Stta{lados lei l.parêlgrapho U. & lei.z. tit. tlt.l patq.
IS.parte I. Appellar fe n:rn1 p'ode de tufl:as de retarda'"

Appella~6es ~crimes das ilhas, de caros de mento lei 7. paragrapho ~6.:titul-o prilnei ..
n10rte, ou talhamento de mem bro veem aa ro pa'r·3· ~~
cafa do cíuellei .1. paragrapho I.titulo I. Arllbiol que vie'feln a eO:e$ regnOs , quefejão
parte 2.: .' . prefoslei quinta, titulo treze. partequar ..

.Appellaçoes cluelS das Ilhas que nam te em tá.
certo juiz, vem OlacaCa do ciuellei I.para. ~ArcabUZeSpequenos quere; il~m tr:l'ga'm, nem
2,. tit.l.par't e I. ,.. tenhonl em caCa lei onze titulo fegundo

AppeUações crimes dasilhas,:em que'n~m ha part'4' ' .
morte nem talhamento de membro , vem Armas que fe nam podem trazer, titulo feoun"
a a\ cC a da Cupplicaçam lei 1 paragrapho •• do ,part.4. b
tit.,~par.l.' Am1asdespoisooGno quando poderam tra ...

Appe,llaçõesdas ilbas, fobre dereitos dei Rei; 2er os Il',ecanicos oe Lisboa lei 5· tit. l.
vem aa fazenda lei I. paragrapho ~. tit. r. part·4·
p-arr.%.... " .. Armas que poder.am trazer 'Osguardas da c~[JJ

J\ppellaçoes das Ilhas CobreJurdtçao e\1tre rua dá ln-dia de dia & de noite, le'i 6. titu.z.
Ollteza& oS capitaés delIas, vem ao juizo part·4·
dos feitos da coroa le iI. paragra ..9. ti t.l. Armas defeCas fealguem traz de noite,q'l.1e pe...,
par.l... . . . . nahaueraa lei quarta~titulo fegundo,par~

~Pf~aloes CluelS que da~ _cmquo ~le&Qas_!1~ ~eq,uílrta~ . Armai.



Armas ngm podem trazer os efl:rangeiros <]ue
vem a Belcem.lei ro.tit.z.part.a.

Armas fora de tempo ~nam podem trazer os
.priuilegiados-Ie i7.tir.1,. part.4-

Armenios quevierem a cftes :regnos, que Ie-
Já prefoslei quinta.t irulo treze.parte quar
ta.

Arrancaméto de fpada ou punhal na corte ou
em Lisboa.Iei.r.rit.a.part.q,

Arre~<\tay'óe5;quando Ie não annullâo.po r o~
pregões nâo ferem co nrinuos.Iei <]uintó1,tl
tulo 9·part.!. .

Arremataçóes de beês d os deuedores delR er
como [e farão.lei fegunda & terce ira, tlt.5·
parte quinta. ....

Arrendar não fe podem officlOS de Jul'bça.Iel
1.tit·3.9·part.l.. .

Artigos de replica & trepI!ca a?s ~ccutn~Jatl
uosCjue [e náo façáo ma 1s.lel oltaua, tlt. I·

partf: tetc~ira. . .
A rei O'osde'noua re:zam como fe'pode vu' com

el~s n? pxf11leira,infiancia.lei nona,titulo
l.pan+

.Artigos de noua raz~ que fe ~ec~bam per de·
fembargo.le i 10 .tltulo prmleno; parte ter-
ceira. .

Artigos de noua r~zamquando fe podera vir
com elies.kt 7.trt, 20. part+ _ .

Artigos de nuIlidade,[uborrtaçam, falft dad e,
reltitui~a~,cótradítas,~omo f~ rec.eberam.
lei fcptima,parag,l.6.titulo primeirO, par ..

. te tercl:ira.
Artigos de oppoGçam como Ce receberam. 1.1

parag.18 Ut l.part+
/1rtl gos d iffamator! os que fe n~o f:açam.lei .re~

~.....,m· ma,parag.~J.tJtulo primeIro, parte ter ..
ceira.

A ti<1oSimpertinentes fe hum faz, Se náo daa
rp~olla a elles.paga as cufias f~m app(·!laç~.
nem aggrauo ..Jei 7·parag.3z.tttulo .pflmel~
TO parte tercC'l ra.

,Aruor;s que [e p!antar~o cm todos lugares do
·re<Yno.lel12.m.17·par·4·

AlTet~tos dasterrasàasigrejas quanda p~gará
tributo a elRe'ud quarta, titulo fegundo,
parte fegunda. .

Afsinaturas<jue lel;laram os de[emb~rgadores
do p2ço.lei primeira parag.lSO ••tit quarto
parte primeira,& leifegundo, titulo 6.,par
te terceira.

A[sinaturas dosdefembargadores do aggrauo
da cafa da [upplica~ã.leifegunda,parag.4.
& 7.tit•6.pal'oj.

AfsinaturGs dos deffmbargadores d'l cara d.
fupplicaçam das íentêças de in{l-! umcnros
deaggnlUo. ca rasteítemunhaue s, oU de
embargos aa chancellaria, ou exccuçarn.lei
2:parag'7.ri t.6.part'3. .

A[sl11aturasdojuizdos feitos del Rei.Iei.z •
parag.$. tít.6.par'3, '

Afs!naturasdo Juiz dafazenda.Iei.i.parag. 50
rir.õ.parr.j. .

Afsmaturas dos ouuídores do 'crime da ca Ca
d.a fupplicaçam.lei fegunda·parag.qUlDto
rir.õ.part.j.

Arsinaturas dos corregedores do crime & ci-
uel da corre.Ie] a.parag.6. tir.6.rarte tere.

Afsinaturas dos defernbarg adores cl a fazéda.
Iei.z. para.g. ;.tit.6. par.~.

Afsi natura, do ouuidor da Rainha.Iei 2. p'ol-
rag.5·tit.6. par+

A Csin.aturas do iuiz da chanceIlaria.I,'I. parag.
7·ttt.6.part·3·

A[sinaturas dos defembargadores do aggra~o
da cara do ciueJ.lei.z.parag'9'& lei+tit'. 6.
par·3·

A[sinaturasdos ouuidores da cafa do duel
l.ei .1.parag.lo.tit.6.par.~.

Afsll1aturas 40 juiz de Guinee Se tndia. lei l.
parag.Jo.tit.6. par'3.

Afssinaturas do prouee&or das cappellas d=
Lisboa.lei ;.tit.6.part.J. '

Afs.inaturas dQ ou u idor daalfandeO'a de Lis
boa lei.6.tit.6.par.~. b

A[sinaturas do chanceller das fentenças dOi
corregedores de Liibo3. lei 7. titu. 6. parto
terceira.

Afsinaturas dos corregedores &: proueedores
das comarcas Se ouuidores dos mefrrados
lei. 2\. tit.6. p,~. 0-

la lsinaturas n3m !~u3mjulgadores atgús)tiri
do os a que rpeclalmente fam dadas. lei. z.
p~rag.1S.tit~6.parq.

Afs1l1aturô1s dos fei tos derpacnad o~ (n~mera
[:1m do ju'z do feito foomel'lte.lei feouo J

. 6 b •parag.14 tlt .• par.7.
Afsinaturas dos def~~bargacÍoreE: a que tem'

po fepagaram.le1 fegunda,parag, treze. ti ..
tulo.6.par.~.

A(sinaturas como Cerepártirá pcJosdefembat
gadoresdoaggrauo.1ei fegun.parag. t4' ti ..
tuIo.r6. pa,rt'3'

Afsinaturas pagam as partes que tiram as Ce tl
tenças.lei 2.parag.l~.tit.6.p~.r.~. .

Afsinaturas nam leuam os defembargadorclI
dacafa do ciuel de fentcnça de de[eryal11,

~.1 d.



lo 6 • --,

, Repertório.
c:leappellação:nem os'àarcafa da fupplica.
çam fe a ham por nam de[erta.,lei. 7· tiru.t,
par.2.

/1{'sinaturasdosfeitoS que vem per aggratlo
da cafa do ciuel,é que Ie não da-a prou iCão, .
por nam !,agal' o d j nheiro do aggrauo em
tempo. leIS.t. t.6. par.~.

Afsiltentes pro[rguem os feitos nos termos
emqlle.tlam. lei. 7. parag. i9' titulo pri-
mt'iro,paq ..

Aua\-.açamda fazenda dos'captiuos de Lis-
boa fenamfaz, fe nam prefente o mampo-
il:eiromoor & promotor .lei. ~.parag. 7. ti-
tulo 1).par.l.

Aualiaf(áoql1efe faraa 'nas appellaçõeS, para
["ber a que cafa pertencem. ln ~. parag. 9'
th.i·par.t.

Aual1açamque Ce'faz dos deCcaminhados da
alfandega, paraver [e cabem na al~ada do
proueedor.lei,l parag.t4 tit I. par·5·

.Auocar quando pod -m os Juizes da fazenda
os feitos de d~fcaminh~dos d a alfandega.
lei.'. parag. t3.tit.l. pa r.s.

/1u~óes p_ {foaes em quanto t-:mpo [e prescre
uem lei.t rit t par.6.

Autos & reprefenta~óes de coufas profanas
<luc fe não fa~áo em igrejas, ou prvci[sões.
1.~c.tit.17· par.4.

Autos Ce fe.julgam pornullos por (;aufa de
desfallefclmento de folennidade)que pa.
gue ascut1:as a parte cul~ada.lei·7· parag.

. S~.ti t.} par+ .
Azeite náo pode ninguemComprar para re ..

lleoder, faluo para vender pelo meudo.
lei.l.parag Uit·9.par.4.

Azeuías [en1m p0dem peCear no Tejo com
tanchas & fa:exas .lei primeiro. titlllo. 14,
par.... .

B.
BAchareis formaJos cn\ medicina pOdem

curar fem exam~ do phyfico moor.lei. IS,
. tit 17 par.4.
Bailos de e[erauos defeCos na cidade de Lls·

boa.lei lo.tit,s. par 4· .
Balanças & peCos que haueraa nos lugares pa.

rapcf.lrasmoedas de ouro. leí,4.titU 11

par 4.
Barbasco f.~nam pode lançarem tios de agoa

do~e ou lagoas,para matar o pexe.leí. ter.
pdr.lgrapho quinto, titulo quatorze, parte
quarta.

Barregueiros cafados vão ao à·. gredo :
mandado fpeeial delRei.leí.lo. título.
par 4.

Beeíbeiros de monte quando feráo ereufos - .
pagar iugada.lei pnmeira,titulo fegundo

par qUinta. .
Beés de clerigos de que elles 'Q30 dispoem J II

q!lem deuern de vir. lei dez, titulo fegun
do,par.2.

Beés que oS cler igos dei xão aas it>,rejas, quan
do feperderáo para a coroa.Ie i 9' titulo .J.

par.2..
Beés deab[entes, como os proueedores 0'

man aráo entregar aos parentes mais che.
ga os. lei primei. parag. primei. ritulo.rõ-
par.t. •

Beês de deuedoreS .1eIRel como fe arremata
ráo Ied.tit.5,par.~.

Beés dos dl:uedefes deIRei em que Cefaz exe ..
cu~am, quan do cs náo tornarão hauer per
titulo algum lei.2.tÍt,). par.S'"

Beés dosdeuedoresdeIReiemque fe faz exe
C\.içam, quantos dias andarão c:m pregão.
lei.l.& ~tit.5.par·s· i

Bertefitio dee{lnlOgeiro n~opode o natural
deites regnos aeceptar • lei i1rim. tüulo .•
par·4·

Beneficio de homem 'Viuonáo pode o nata";
ral deltes regnos acceptar na corte de 1\0
11\a , nem fora Jdla.lei quarta,titulo.u.par
te quar.

Ben;heiado que ~ouue beneficio despois de
comett~r o ~elJél:o. perante quem Iespon"
cleraa lei s.tlt,4· pau,. . .

Buiadasnam pode ninguem trazer fem !ieé
ça.lel doze, parag.16. titulo fe~to" p.1rtc
<juarta.

Bolafena,,? pode )ugat aO'sdiQs'de fellaan•
t;;:sda MltTa do d,a. Ie. primei. titulo quar
to, par. 4·

Bola náo podem jugar pel-a remana mecan i.
tos na corte ou em Lisboa. lei. t· titulo. 4·
par·4·

Bolra que fefwlà das a fsinatnrJs dos derem ..
bargadófcs do aggr'1uo . lei 2 parag 14.ti ..
tulo.6.p'àq.

Bó1fà [e al~u~ COrta ou defata ,que pena ha-
ueraa.lC:l t.tlr.~.par.+.

BolCasque te')han~ iauores d~ OlHO ou pra.
ta, fe podem ttrarpar'olCalt:cJ1a.lei.I.tit.z.
par.6. .

Borregos 'com as ouelhas pode cada hum
trazer fem os apartar .lei.l~. titulo.6. par

• te 'iuarta,
Brocado



Das leis extraliágantes'~
Brocado. deferQ •lei prim.prin. titulo .1. parte

quarta·
Broflado defefo.Iei primo prin. titulo. I. par ..

te quart.!.
Burel fe não. pode tirar deíle regno para fora

delle.lei 2. tit. 7.par.4· '. ~
Busca quand o não. leuaraa o efcriuâo d~s fian

ç'JS de aluaras de fiança, & 'refQrma~QesJ &
fcripturas.lei primeir. paragr.~. titulo. %3.
par,I. ~ .

c

CAbeçadas de Freos dDuradas ou p·.ratea
d is fe podem tirar para CafreIla. lei pr ,

tit.2.par.6.
eperdizes, cQelh.Qs, & l~bres, quando.
ndehe defeCa. leI. 3' tltuIQ.I ....parte

qu rta.. .
Caçarperd izc:s,CQeJIlDS, cu lebres n? cQ~ta~
, da nQua de LisbQíI, que pena he.lel.2.tl.r4.
par •.guar.

Cadarço defefocomQ a feda.lei'l. paragra.I,.
tit.l,par 4. '

CalfenáQpQdela.oçaremriDs de agDa dQçe
• ,para mar<lf o.pexe.lei. ,. parag.~. titu. 14.

par·4· , . . .
éal~ado feito. CenáQ lella p~rd ôl ln.dia, ,renãQ O

nec!{fario & tax ..dQ. le I tercelr.i. tItulo.. 7'
par.quar. ,

Cal 'i 15 ln~pereaes & de rQcas defeCa s.1ei. 4. ti ..
tul.l.par·4.

Calças~ereda& re·ros fenão pedem trazer,
lei.6 parag.;.tir.r.par.4. .

CambiQs pagão os que cleuem. f~ze.nda a el ..
Rei & lha nJm pagam. lei prlm. tlt. ~uarc.
par.qu!nta. ~ .

Caminhelrosnao podem reI' QS cnadQs dos
. cQrreg,edol'es & Juizes de fora. lei. 6, ti.17'

par,prtm: . .
CantQres leIgos nas caufas meras cmelS reS~

pondem perant~ as J~Qjças [ecu!ares ).&
não perante o. cappellao moor.lel terceIra
ti t 4.par.~. .

Capateiros que vendem o. caI~adQ maIs da
taxa, que pena haueram. lei. 6. parag·7.
par.qear. M j í~~;;.

CapitáesdQBra{jI nam teem al~adà em ca-
fos de morte.lei.2. tit.6. par %.

Capitães queleuão nQS nauios molheres da
ilha de Sam Thomee para CQngo, QU QU~
eras terraS d~ Gentios 1que pena hauerãQ.
lei.~. tit.~9·par·4· .

Capitula~óes de pazes dOi Reis defre regne

com QSde Call:cllól. titulo :fegundo, p~rté
fexra,

cappelláQ mo or conhece dQS cortefaôsque
fe chamão aas ordeês.I i[egunda, títu1.4.
parte fegun. _

CappellãQ mo or conhece das culpas Ieues, ii
o s canrores & mQ~OS da cappella delRei
cornmetterem na cappella .. le i.quar. tit.4.
par.Cegunda.

Cappuzes não fe podem trazer fe não PQr
~QQ de peffoas cQnjllnél:as, lei."6 parag.l.
nt.r par·4.

Carcereiros da corte & da cidade de Lisboa,
qU,e vendem pão. & vinho aQS prefos.lei'7.'
nr.z r, pU·4.

CarcereirQs de Lisboa <Juanro darão de co-
mer aQS efcrauos a que feus Ienhores o ai
dão.lei.j: rit.z i.par.q, ..

. Carceragem que leua o.Alca1de moor de Lis
boa.lei 6.tit.2J.par 4.

Carne náo deue ninguem cQnCentir que te
CQrte em rua quintáa ou cara em Lisboa.
lej,4 tidi.par+

Carne Ce alguem vender a mais preço. da tá-
xa, que pena haueraa. lei primára ) titu. 8.
par.quar •

Carn.e Ce ?á? pcdecortar fora dQS 3yougues
le'1.6.tlt 8.par.4.

Carneq~l o~ fi[eirQs cortãQ, a queprefo ada
rãQ.lel.~. tltS. par+ .

Carneqlle QSfi fetr QS cortãQ que a PQlTam r~
partir Qsalmotaceell. lei,fI. titulo primei.
Varte fexU.

Carneiros & bQrregos pode cada hum ttazer
com as ouelhas rem os apanar.lci.l$.ti t. 6.
parte quarta.

Carneiradas náQ pod é trazer os alca Ides' mo.o
res, nem commendadDres dentro. de cín ..
qllo legQas da raiaJei.6. titulo fexto, par ..
te·4·

Carneiradas.pode ~~da hum trazer de quan ..
tos carnelrQS qUlfer, fazendo. as dil iO'ecias
1 . 6 . to •1"1 ,tlt.6'par'4'

Carneiradas nám PQdt: fazt'r ninguem ft mI j..
cença,~ ?as diligencias <:]uefaraa.lei.u.
parag 1',' ti t 6. pílr'4'

CarnicelfC~s que vã? pet? re gnQ éQmprar ga
do que fiança darae.lcl. rz. parag. 26'rituio.
6.par'4-'

Carn.iceirQs que t.r~zem gado aa corte, QU li
LlsbQa, que dilIgenCIas fáram. lei. l.t. pa ..
rOl g. 2.6.tit.6. par 4.

CarniceirQs das Vniuerfidades & priuilegia-
dQsque náo cortem amais pl'e~o de qu:

~ j feco



i,,

fe ~ontraurem.Jei. rexta ~ titulo. 8. parte
quarta. . .

Carretteiros que taxa teem. 1('1.11. tltuI0.17.
parte+. .

Cartas tuitiuas em que maneira as paifaram
os de{embargaJoles do pa~o.lei+ titu ....
parte.r,

Cartóls tuítiu~s ~enão dão aos excêmunga-
dos por d ll11das<jue dcuão aas igreias ou a
pe{foas eccIdiafi:icas • lei. I. par<lgr •.,..tir.:l •.
par.l.

Cartas de camara para citar Ienhores, quan-
do f~m nece{farias. lei primeira, titulo.r,
parte terce-ra,

Cartas deCe'guro de cafos de morte aconteci
··'dos na India pa{fa O corregeJor da coite.
Ier.; r t,6 par I.

(çill_~s de feguro ~m caros de morte palfól o
ç:.....~~llüdord(il Arcebispo dl:_Braga.lei I ti ...

tU.3. par,~.
Cartas de Ceguro {obre erros de officio deta.

balã,s d,la o Juiz da chancdlar a & náo o
corregedor da corte.lei [.:gunda, titulo. 5-
parte+

Cartas de [eguro quepa!fa o juiz d',l chancelo
laria a 'luem irão dlrigid.Js.le i.1 paragra. z.
titu.J.par 1.

Cartas de feguro daa o corregedor da Corte a
Os moradores das i, has <'lC Itantes oellas
lei prim.p~rag.7.tjt.J.par.z.

Cartas de feguro dos C<'lfos commettidos nas
ilhasqu(' Jaa o ,or'egedorda corte,aquõ
iram d í rígidas. lei prundra, parag.,.tit I.

". pane !egunda.
Can ~s.:le [eguro com defeCas que Camcontra

riedades L nam paífaram leÍ,I. paragra 12,.
tit I7 .par.t

C~rtas deleguTo dos caCos cómettidos nefie
regoo permorJdoresnasilhas,a quem irão
dlrigid:s Id.prim.parag'7. titulo. J. par ..
t~ fegunda.

~.sde[eg\\ro em que J.e pronunciado a
pnfam, quando lJáu valem.lei.3' titulo ~.

parté.~.
Cartas de vezinhan'ça que fe pa!t:1tam aos

carnIceiros & mcrchantes. lti 12 para. 16.
tltu 6.par 4.

·Cart~st.freml1nhauejs de algús autos, ou
dein .,uiri~óes,n:io pode paifar o chance!.
lerdacafa da fupp'icaçam, [em irem con-

" cel'tad.s com o\1tro fcriuão.ld, J. para g. !6.
tltU.].,par {.

Cllrt.s tdl:emunhaueis que tocão a conce~
lhos, llu~Cedespachtm per ',nçôes: lei, S~~.'.,. ,~ .

parag.t_tjt.~: r~f.f;
Cartas para Cc 'fazerem execu~óes de a~C)u.

res ou de baraço & pregam, que dalJfuJas
leuaram.lei,lJ tlt.%1.par.4'

Cartas que o chanceller moor nam afsinaraa.
~em mandara íellar , JeÍ'J.paragra. ~H9' J<J
nt.r par.j,

Cartas de officiaes em que não Cc poem cer ...
tidáo do juramentoquelhes daa o chan ..
celler moor , farn nerihüas, lér.r, paragr .13-
tIC.t.par r.

Cartas & aluaraas emqucnáo .vão ponas a.
pagas dosefcriuães, não paffa o chanceller
moor.Jei J parag 14· tir r.par.j,

Cartas per que elRei daa licençq a igrejas P'"
Ta comprar bêes, que cl.ufulas teram.Iei.r,
parag.l!}. tit, (. par •••

C"na,s do AnadeI moor~e priui!egio de bee
frl:Jro para o..lm pagar Jugada,não afsinaraa
o chanceller moor.lel prllneira, parag.lo.
tlt I p.;r.l. '

Cart,.s&: aluaraas per que ordem re c3aram \
na çhan~ellarta.lel (exta, tItulo pnmeiro,
parrepnm.

C~rt~s de diligencias que da cafa da fap.
phcaçam fe mandam fa2er em ft'itos d
prelos de entre Douro &: Minho, aqUCl1l
irão enderen~adas.leJ d()7C. tItulo primei
TO par.~.

Cartasdeinquiriçóesque faemda rela~amfC)
hre derei lOS reae~, que vão endt'T{~a(hs a.
Os Juizesde fora. lei fexta. titulo primeiro,
par.~.

Cartas d:::finta como Se quan40 as "aífara~
~s correg('dor~s das Comarças.lei. I.para.~
tlt.t7 par.l.

Cafas dos prelados quando ~o2u~m de im-
n. unidad~ dóllgr~Ja.lel fegunda, titulo Ce.
F,undo.p;r 1..

Cafameuto có parentas& afii)s.Jei,S titQ.lr.
1'a1'·4·

C ..fos mixti f(·ri.lei trele, parag j. tit~10.J.
parte fegunJa.

Cafhlhanos que v iuem em P~l'tugal que
poiJamtl:era elReipor juizdeluascoufai~
ld.l.& 4·tit.J.par.f!.

CaClelhano. a queacl,am pafT'andn CouCas de
fefas, como [e cafriga.am. lt ifegunda. tlt.
6.pa' ....

Cauallos GUe nam fam demarca que Ce c.-
pem.lAI.s·& () t,t l;.par" 4.

Ca alldros daordem deChriLlo nam f,agáG
fi[, nem d~reito algum do 9ue compn'D\
para f\il.aUl(;Cef$ldad~s. lei.iJ.tiq par ~.

'-"uaU~i.



Das leis exrrauagantes.
catlaneiros da ordem de ChriG:o que nam
teern cómenda ou tença ,não Iam eícufos
de pagar fifa.lei.14·tit·3 par·s·

. Caualleiros das ordêes de Sanébagó ~ de
Auis, que não te~~ te?~a ou manten~a,
não gozáo dos pnutleglos da ordem! lei.r,
tiq.par.l. '.'

Cau~lIeiro$que fam e[cufos de pagar Jllga~
da.lei.uit.:. p.àr·5·· .

_C2ualleiros não farrte[cu[OS de: pagar qUdr~
to & o it auo em terras não jugadeiras.lei.2.
tiu.par.5· .

Caução de dez cruzados fe depofita nas fus-
pei~óes,antes de irem ao chance!!er moer,
para pronunciar f bre o procedimêro.Lr.
tlt.2..paq. ,_

Caução de' dez cruzadoS depofitao 05 que
intent.r() [TJi5pe·r,õesa corre gedores de.Lís
boa.lei.l.& 4 tit.I.pal.'.J.

C~uçãO' que Ce dc:po{i.tl1 quando fe intenta
fu~peição aoS conudores & executores.
lei 9.tiu. par.,.

Caução qu-e Ce depo{ita CJ.uando Ce intenta
fuspeiçam aoeonll.dorde Lisboa. lei. 10.

titz.paq. .
Cella fenam pode tirar eleGe regno para fora

. deHe.lei.z.tit·7·par·4·
chanceH«r moor a que drgnidades & off.lci~

aes dã juramento de fcus off1cios. 1b.1.
parag.I~.tit.t.par ·t· .

Chancdler moot1 manda contar 05 feJ~os
dosprefospobres,quando acafa fl:aa a..
p.artada d-a c.ute. lei pllímeira, paragrap.t5.
tlt ,.par.x.

Ch.1ncell~r moor po de dar licença aa parte,
para CIta1' qutra pe(foôllem feu nome. lei. I.

• p''4ra~.t?' tir.l.par.,.
Ch:tncellClrm~1Or pode mandar citar dentro

das cinquo legoas da corte.lei.l. parag. t~.'
tit.J.par.I ..

chancellermoQT qU.ccartas.nam paífaraa.l I.
parag+4'14.19. 10. titulo primeiro par~
te prim.· .

€hancdler moor fa-z commiífoês dos fei-
. tos em 'lha 0.5. defClm~at.gadores & offi ..

cia:es.por fuspeltOI. leI pTllU, pal'agrap ·7.
dt •.par.l.

ChancelIer moor nam faz commdfam dos
fe'itos em que 'j\lJ~ par flJspeitos 09 vee
d0res da fazenda.lc:i primeira. paragra. 7·
tir.l.par.l.

ChanceHer moo r dcue:Caber Ce 05 ercriuáes
ou taballiáes do lugar onde a corte fl:aa,le ..
uáo maisdo que lhe daa o [eu regimento.

lei prim'1),uagrap.8. titulo primeiro'; par...
te primo

Chanceller moor publica per fi .as leis na
c.hancell:ria da corte lei primo paral:)ra 9'
nr.í.par.r.

Chanceller mo or determina as duuidas que
• fobreuem febre o que íe deue pagat de

chancellaría. lei primei. paragr.loi titulo.t.
"arte.t. .

Chanceller rnoor corno Ce hal1eTaa-nas éartaa
que Cão contra ordeneçôes . ou em ii teem
duu ida.leí.qial'ag.~ tit.l.par.l. '

Chat1cellerl'i~oor.quec~rtas !ee 8c'pàfJ'á peia
chancellaria-Ie 1.1.panlg.t. tlt .1.par.L

Cha~celler m.ó~r nam Cell'a cartás çóntra' de
reltosdelRel,! oucontra opouo ou clere-
fia, ou que tolhão [eu dereico a algüa per ...
Coa.lei primeiJ3,parag.quarto. titulo pri';
rnciró.paFt.prim. . '

chanceller 1110 or não parra pela chattcella ..
ria àsferttel1ç.s que eHemefino d'aa. léi. 4.
titt.par.t. .

chácellermoor conhece d'as Cospefçõespor-
tas aos veedores da fazend'a & defembar.
ga~ores deIla_& do pa~o. lei primo paragr.
l'm.t. pár.t. '

~h~~:elIermo~r quan~o poé gloítas' ~ pro ..
UlS0és.delRel com q,uerrt as despachataa
& rraticaráa.Iei. ~,tít. I.pat.l.

Chanceller moor paífa as cartás& fentedça,
. dos feitos, que Q.correg.~dotda co.tteder ...
pacha em Almeirim, poLio que a c~fa ile~
emSantarem.lei.1, tit.l. par... .

Çhance lIer da cafa da fuppJ1ica~áo como·t.
haueraa quando porer glotTa al"ú·a. lei pri.

- parag.J.tít.l.par.J. .
Chanceller da eafa da rupplica~áo êonheco
, da$ fusp~ii.Ó.~spofl:a~ aOS de fe~l)argad'cr.
res & oH\cues da alta caCa. fel ~dmeíl'a.
parag. of.tlt.z.par.l. '

Chanceller da caCada iupplicaçáo co11\o fa'raa
cómi[sáo dos feitos cemq houuer por fu~
p~itos, aos d~[embargad()res 8.: otficiaes;'
.lel.l.p:arag.4.tlt.!. par:.1. •

Chanceller da cafa da fuppficaçáo nalll cóm ...
rn~ttc 0&feitos das f}1S~ei~?es Voaras em
~re[en~a d.o Reg_edor.1el prun. paragra.4'

, tIr.l.par.t.
Chanceller da caía dá JUPplié:t~á o àeue Caber

[e os e[criuães ou taballiáes dndé a >:a["
. fi:aa.pattada de 5.. A.leuão mais do [el fa..
lario.lei primeira, parag. quin-ró, titulo Ce..
gundo,par.l.

Chanc;cl1er &acaía da fupplica'ião deí'cmbar
~ 4 g.



Repertorio.
· ~auàuuidasfobre o que 're Jeue. pagar
· de chancellaria.Iei prim. parag. 7,tltuIQ.z.

par.lo
Chant:dler'da cara da fupplicação lha ao cxa

me dos proruradore~, & lhes pa~a certi ..
dão de feu exame. leí.r. puagr.l). titulo. J.
parto .

ChanccllerJacafa da rupp1ica~ão nam pátra
t as cal tas q~~ nam leuam as pagas dos CCM
_.crillãeS.lcl.l.paragra. jo. titulo regundo,
par.l. .

Chaoceller da cafa da ruppIica~áo manda có
· lar osfeirosd.;>spre[ospobres da dira ca..
(a. lei. primo paragra. onze, ti tul. fegundo.
par.r,

Chanceller da cara da fuli'P' icação nam parra
as cartas rdtemunh:lueis ~e algús autos,
cu' cartas de inquirições. f,m irem concer
tadas pe o efcriuão que as' fez com ou ..
tro. 1d.l. parag.16. titulo fegundo, par ..
teprlm.

Chanceller da cafa da fupplicação derpuha
em relaçáo as (uspeíçóes que despach:aua
per fi Coo lei. tercc;ira, titulo fegundo par.
primeira ..

Cliancellerda cara da rupplicação nam pllfra
. pdachlncellatia as fenrcnças que daa Se
, cartas que per fi paif•• Jei quarta, titulo. I.
tia r.l.

thanceller da cara do ciuel con brce "IIS fu f-
pei~õespoQauo juiz dos Alemáes. lei.s·
tíq.par.l.

Chaoceller da caf~ do ciue1 nam pa{fa pela
chance1laria as cartas que per fi,patTa nem
~s Centen)ls.qu e daa.lei qu;rta, tit. prim.

o " par I. ,

Chanceller da cara do ciuel deue Cher, reol
officiaes da dita caCa leuam mais do que
lhe dãa {eu regimento lei prím. par_gra·s.
tie.l..par.l.

o ~h3nceller daI Cent:nças dos corregedores
de Lisboa,& ouuldor da alfandega & 1:6-
. t,ldor, que [elle aHartJS & fenten~olS em

• <}uaLluer dla.lciprim.paragr. primo titu.
,~'6,p2r.t. ' '
Cnanceller das fentenfas dos corregedores

&c" teendo duuida como a cómunicaraa
c om os julgadores.j as C;lrtas paífaráo.lei.
primei. paragrap. pnmeira. titul~h38. parte
pum. .

~ha~celler dos corregedores &c. tira as dUM
1.UQí1.S com Oi defemb.ugadorcs d.o paJO~

' ..

lei prim.pangrap. primeiro titu!o. ~I. parr.
primo

Chriflâos nouos que fe vam do legno per
.marcom cafa mouida ,que pena ha\lerao.
lei. nona, titulo dezafete , parte quar ...
ta.

Cii;anos que vierem a eaes regnos:ac fenho-
rios. qu'C:fejam açourados ~ lançadoli fo-
ra.lei 2.tit.,~.par,4.

Cirurgiães que curam (em cartas. lei í9. ti til.
'"par.,,_

Cirurgiá'es que eurfos t~ram.lei.18. titu.17.
par'4'

Citarpodem os efcriuães dos auditorios do
arcebispo de Lisboa por o. refiduos.lei
onZe,tlt,z.par.J.

Citarpara Roma febre benefic ios nam pa..
de nenhum n~t\lral.lei quarta, titu lo, doze"
par 4., .

Citar po la lei diffàmari nam pode ninguem,
fe nam por o que to" ao fiado pdroal.
lei.,.tir I, par ~.

Citações d· fcnhores qucre hão de fa2er fef
tartá de camau • lei primeira. titulo pnm.
paq

Citar fe pode para o IIggrauo a Alolher ou fa.
miliarfS. ou ,'ezmhos da parte vfnc~do~.
lei terceira) paragra. onze, titulo prur.cl.
par,t.

Citado pota lei J iff~ft'lari vem ao domicilio
do que O manda citar. lei fegunda. titul Cl
prim.par.~.

Clcrigos que merc:adeiáo como feram te-
. mettidoi ao ecc' C'CtaLtic;o.lei lete, titu. %.

par.z. .
Clerígo que he herdeiro de algum 'eigo on.

de:pod~raa ferdemandado porcaufa da he
r>ln~a . lei primei. ti(l.ll~ fegundo • pane
fegunda.

Clengos que acquirem bEcs de raiz 6c' os lei:
xa~ a igreJas ou petrQas ecde6aLlha •• lc.
9·t1t.l.par.z. o

Cl:rigos que:namdifpoem tios bc-é. de t~..
lZ queaeqlJlr~m ou c:ompfam, aquem VI-
ráo.lel.lo. rit fegun. p~r.(e~un.

CleJ igos mm f..m eCcuCos ~(' 'rag~r quarto
&; oltauo em terras narn)ugadeuas.Jei. 1.
tit.z·,p.iJt.). \ '

Cocca fe n-am pode l~nçar .em rios ou laGoa,
p:,ra matar pexe.Jet tcrcena,paragr. quint,
tlt.14·par ....

C9frc. dQi orfagal cm 'luc poder llaraa.leã.;.a,
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Das Ieisexrrauaganies,
tit.T9. par.r,
Cómendadores não podem tratet gllJO em

ruas cômendas, faluo teend o terras pro ..
prHls, & fendo lhe o gado taxado.1ci+tit.
(l.par,4-.· .

cóme.ndacIores d~ ordem de Chrdlo podem
,. {cr confrrangidos pehsjufriças a retlemu ..

nh,ar. lei fegund~. titulo terceiro. parte
fegundól. .

Cómendadores de Chrifro tel.lcmunham
" cm feitos crime .. feinJicen,a. lei.pitul+

·par.z. ' ..
Cómendad9res de Chrifro. respondem no
, ciuel perante as juai~as Ieculares. lei. 4·

{

. tit.).par.z.~ .
Cómend~dores de Chri!to que porçam pa ..
-g<lráó aos reêtores. lei fexta, titu. terceiro,

rar,l:
cómenáadores n::m podem trazer c~rnei:

radas denrro d~scinquo legoas dói rala. lei
fcxta, rito fexto,partequarta.

C6mendadores que appropriam p2ra fi tel'
rasque ficam. hermóls.lei,8.titul. Cegundo
p.r,2. ' . ,

'Cómendadoresda otden1 J~Cam Joio vfani
dasliberJadescomo o Infante dom Luis
dellas vfou lei quinta) titqlo terceiro, par

, . tefegunda. '.' . ' ,.
Comi'rar óatn pode O1ngu~m a negro~ do

Cabo Verde. lei quinta, titulo t~rceiro,
par. qIIar,ta.

'Comprimento dos' veCHdos dos homées
- q\~e feja ate o artdho. lei quinta, titulo

?rttn quarta. '
,Co~cilio '_rridentino que (c:.d~e':tá e1Cecu..
, ÇólO. lei treZe. titulo fegundo, parte fe ..

I gunda.' .
Conclu[':~l do feito quand~ te pod~ ab.rir.
, lei feptím3,paragia. 15' titulo pnmelró,
; '.ar ;~
Co~dénadosem pena par~ OS c:1ptitios nat)1
~ ·dan1 [cr foltos fem conneC1meoto cIo

po" ~ d L' b J' . 1m~n1polleiromoór é JS 0.1 CI.7.tttu a•.
, lo.par 4 . , h

"ConcIénaclos eleerttre Douró &- Mln o pcs,
. morte du fürtó v;t!ll prefos ~o clegre4
do lei doze, titulo vi~t',c.&do,us, liarte
~~~ ",.t:oilcfenado!! em degredO peI~.. Arcehlrpo
de Lisboa', :que iejam recolhidos nas ça..
Jeas deti.\.ci.lei ~Il' n~e,. tifu. vinte'" dOlÍs,
par ... - . . , ,

o,

Confetfar &com~ng*r deuem osque Vàrtl
, nas armadas. lei quatorZe. titulo prirneir,

par.õ.
Conferuador da moeda .cond'emna nós ~n'"

coutos Cem appellaçam nem a......rauo I ~, . 1 J . l:lt) • e.
tercerra , ti tu o.). parte feg~nda. '.

, COI:tas das cappellas,moorgado" Bt cQof"ra.
rres que o p~o~eed,Glr dos reliduos de Lit:.
boa toma. lei prunelr., parag.l. titu, qu ínt,
parte r. ' •

Contado~es da~~uGas ~O!1l que breuidadc
contarao os fenos dos prefos.l· ti, 1:1.1. Itu.14.
F~r.t. .,

Contadores tlascufrasdosfei'bs' . t._ aa cor
nampod~mpaflarcàrtas per fi par'" I"

.d • lei 'I'" as 14'.quI a,çoes. elquarta,tltu o Vinte & \I~

tto,parte, l0 q "
contadot mOOi' &: os hlai! tóntaJores d.

LisboHee":" P?rf~u1Uizo ouuídorda ai
fandega ..lc, pomelra, paragl doze, titule)
h pár.prIlTi. :.:

Contadores ,dos reíidüos que tomem c::onta
Qosadn1ml{lr,1~ores das cappelIas &: hoi.
-pi.ties. pelas ln. forma)óes dOIl prcl~do ••
lel.l,ttu6.par.l. '

Contraétos de oott'sentre o ,rogro Se o gen.
ro prouam fe como entre elhanhos. lei. J.
tit,I.par.6. ' '

'Coóttatlos d~s maridos outorgam 'lS mo..
~h:res ~emJuram.eoto 8( fem prefen,a de.
Ju~t.let fexta, tItulo vInte ~ dous) pat.
prtm. .

Contt'ariedades de feitoscrimf's qUe fe dei.
pachemperdef<!mbarl~o nollscafasda fup ..
,licaçam & do l>iuel.Jei on~e, titu. primei.,
par1' ,

'Contraried~des de feitos. cIúeÍs f" r('ceoelll
t per fi& ln 'luantulll.lel. 7· paragr,j. titule

1.par.~.. ~
'Cót'itl'ariedades de feitOs crim,es qÜé te por.
o' fam emendélr ate hüa vez. lei enzc, titul .....

par+
Çorredot dãs folb:is vál áa!; audlenciall que

áo~prC!fo5dacadea fe fazem. lei. I. pafaa.
S.tlt.;4 par.l. .

Cót:eJor:das tolhas cita,a,s l'~t'tes dos pr~.
f~sP?br~s, ~ fai as d,l.,~ecilts nec<!frárizs.
lClprlmelra, paragr.qulnto) titulo trintá

, & ql\àtro,pa1'.l ..
ICorredor das folhas rtam tellà dinheito for

c:órreras fo.>~hasd?sprefos, ainda qUe'po ..
\;Irci nam.fC:J3~.lel priOlci.para,rap. f~xto.
, " m'3~



'Repertorio~
r ;4'l'ar.r. . .
Corred0r das folhas leua vmre reaes de cada

folhaquec9rr(' dos ~~gu~os,..ou. dos Cjue
feliuram [obre fiança. lei pnmel.paragra.
6.ti,t;~4 p'l" I.' .

Corregedor dacorte do crime conhece dos
aggrauos das jlhas de crimes em que ll'ão
cabe perta de morte, ou cottamento l de
membro.lei.t.parag .... tiro r.par.%.

Corr.ege~ol' da corte do crime daa cartas de
'. Ceguro aosmerzdores das ilhas & {tantes
." emellas.lei.t parág ,.tit.í par.:. .
Corregedor('s do crime da corte & de Lís-
. boa qu,ndócómetteráó às deu affas dos

ferimentes a outros Julgares. lei fegun.
tit.6 par. I. .'

CorreCJ'edorda corte docrime conhece dos
errgs' das contas 'quando a cafaand a ~par-
taàade S.A.lei primei. paragr.p.6.titull.

. . par prim.
Corregedor da corte que anda com rua A.
. ,c:ómmctte aS contaS fendo o cétador fuspei
.' to.lei.l. parag. 6. tit.l.par .1. I

.Correg\dorda corte 'do crime conhece dos
tabailiáes do lugar onde a corte fiaa,quan
do leua mais do quelhedài ° re:;imento.

" lei.t. parag.8.tit.l.par.l. '
Corregedor da corte daa carra de {.:gurança
_real aos moradores das Jlhas & {tantes

" nellas.lei.t. parag.,.ti t.l,par.~.
cor~egc:dor da Gorte do crime & do ciuel

conhece per auçam noua dos feitos dos
.moradores das Jlhas que forem na cOJ'te
demandados lei,l.parag.6.tit.l.par.,.

corregedor da corte toma as quetel~s dos
cafoscómettldos nas Jlhas & neLl:eregno

,; pelos moradores. das jlhas.lei.l; paragr.u.
tit.t.par.:., ..

Corregedor da corte quando conhecera a dos
. d<;liélos.cómettidosem Lisboa & feu ,ter..
mo.1ej.6~prin.tit 1.par.z: .

Corregedor da corte quando daraa ca(ta~ de
feguro aost<lballiáes &;. eCcriuáes de erlps
ou faHidtdes .lei pr'meira, paragr. fegun ..

, tit.terceiro.par.l. .
Corregedor da cortepacraas ,cartas de fegJ.l...
.rpdecaCos demorte acontefcidos na Jn ..
dia.1ei+tit. 6.par.l. . ..

Corregedores da corte do crime & nam Ou.
" .trO .algum julgador conhece em L,isboa
, elas querelas que Cedam das m(i)lheres foI
teiras.lei.I.tit.6.par.t. ,

~o.rregedores da corte como tirarám p~r ii

as deua{fas de mortes, 0\1 ferimentos.lei•
1. tir.6.par. t. '

Correged ores da corte do crime quando con ..
correm' com os con:egedores da cidade
de Li sboa.come fe haueram, lei. 6. par•. l.
tie.r.par.a.

Corregedores da corte íhndCJ em Lisboa,
como poderam auocar os feitos dos jui.
zes da cidade. lei fexta, parag.quinto, titu,
prim.par fegunda.

Corregedores da corte nsm conhecem dos
feitos dos moedeiros.Ieí Cexta. tiro quinto
pau..

Corregedores docrime de Lisboa fam jui.
zes das couras da cidade.le iprimo titulo.
lo.par.l.

Corregedores do crime de Lisboa deuera
deuaífer fobre os vadios cada feismefes.
lei., tit.IO par.t.

Conegedoresdocrime de Lisloa deua{fa..
ram cada [eis mefes [obre os que dam ta..
uolagem cm ruas caCaS. lei '.lu~ta, tltul •
lO.par,l .

Cor·egedores do crime de Lisboa d~spa...
. chr;m ascoufas da cidade per fi, como 01

cotregedoresdo ciuel da corte.lei.l. titu.
.lo.par.l. .

Corregedores do crime de Lisboa deu afi'am
[ubre os otficiac!oda iufii~a cada anno. ('o
mo os das comarcas. lei qujnta. tltul.IO.
par·l. ;.

COrre~edore5 do crime de Lisboa nio per..
, gunt,m nas deua!Tasque tiráo dos offlci ..
a.espeJos vereadorc:s dadira cidade. lei • S.
ut. íO.p ..f.t.

Corftgedor~s do ciuel de Lisboa que na ..
faç m audlenc.as em fuas cafa~. lei.~.titu.

_. lI.par J.
Corregedores do dueI de Lisboa faram cret

au d iem:ias na femana.lei. terceirotitulo.U.
rar.t•

Corr~~eJ ore.,;do duel de Lisboa Cõonhecel1l
dos feitos romo corregedores da ,orte,
lei.l.tit l'.par t.

Co·rregedores do ciuel de Lisboa que Citae
.çóes não poderão mandolr fazer.lei'J.titu'l •

. JJ. par.,.
Corregedor d~ c~ue1de Lisb~a 9ua1 fUa A.

o.rJena, h.: j.UIZ dOI Alemaes.lei prime,i.
tlt.J1.par .•.

Corr('ge~ores das comarcas de que maneira
p.aíl'araoas cartas de finta.lei.J.paragra.l. 2.
tlt.17·par.J,



Das leisextratiãg~n't'ês~
CorregeJores da~ comarcas que diligenci~ par-r,

fapm fobre o conceder das fintols.lel.4·tl Corregedores dascOmai'tl!é bati! podem ttel·
tu.

'
7.par.x. porcaminhe ires homês [cus. lei • 6. titl.l.11.

Corregedores das comarcas como desf'~ch~.. par.r, ,
ramos inftrumenNs .de .aggrauo.lel pr i - Corregedores das comarcas nam'Fodem rra ...
meira, paragrap. terceiro, tltul0.17· parte zerconfigo c~dea, de correiçãe J & f'm <lu!:
pn:nelra , d ~ lugares a re erao • Iei·1.tit'17 par r.

C..>rregedoft's das comarcas como ~an . ~ra.~ Cortegea!ores das c~matGas como despacha ...
com-rir as cartas.que para elles va? dlllg J r.ar'Jos feitos em tj não ha prepofite . lei.li.
das, ou para outros jufgadores. lei.t para!)'. t't.17· :)ar.l.
+.titU'17.par.l. Corregce;ot"esdascomarcas de que teruenti.

Corrt'gedorcsdas' comarcas mandaram com as de offic.os pudem pro~eer.lci+tjtu.·o.
, r r. I t s par .1. )7,prirascartas, 00 lcntenças reflUa e ra ~a

coflas delI as, & náo per mandados. lei. 1. Cortar bolfas quepeoa he. Íei.r, tit.J' par 4.
parag.4.titu.17.par.l. . Cortar cal'Oefora dos.açougues náu podeníta

Correg"edores das comarcas nam proueem guemJel.6.tit,8.parte·4'
cm aggrauos. de co~[a~ Jq~e cabem em .al~ Cortar carne;3 m.lIs da t"xa que pena hc l.i.t,
~ada dos juizes. lelprlmelu,pal'ag. qUln.· tlt.8.par·4·
tit'7.p ..r.l. ~o1'tarcarneaaenxerga~& a olho n ..m podo

dores oas comarcas nam :coodem· nUlguem,lci.s.tit.o.pir.A.
corrcO't t d' C 'Tna;; per fen~enç.as os que co0

6
eiTanl

l
as 1 o rt::rcarne em fllas ,caras ou quintaás natlJ

uidas. lei pl'lmelr., paragr. . tltu 0.17· -pode nlUguem ~('nfentir em L.lsboa'.se Ce"
1 termo.lel·4·tit. 8.par.4.

par. . ri" ' C {" d dcorregedores das comarcas que nam~::llJem arte a.os a lur içam do cappelMo moor
cartas per informaçam dAS putes',lc,: 1. pa. quando traram [cus contiJores perant.
rag.,.tit'17.par.l. I elle./ei.l.tit.4·par.z.

Corregedores das comarCaS tc('~ ~lçada. na$ Couras perfu madas Cenam podem trazer; lei ..
. penas ate quinhentosreaes.lcJ.I. pa~'aG'~' 6 para·4 tit.I.par·4·
tit 17. par I. • • Cou~ama Cenam pode Ieuar para a Tndià. lei.

CorregedoreS das comarc;'lS que pr~nd: mJI.. ~.tlt·i·par·4: .
feiton:s de caros grau~s, qee OS'n;).o rt'rIlet.. Couto .d~ Alcoba~a mudado para a .villa de
tão aos lugares onde fiz.er.o os deL.fro51.a, '.lf~lz1ram.lel I tit.l~ par.4.
parag.l).tit.lj. par.l. Couto de Arraiolos quebrado.l~i •.l. r;tuIo. lf..'

Corr~gcdot"es t'.amfaem fora-de ruas comar· par 4.
eloS fem liceni" delRei. !ciftganda. t;ru.17 COU~aI'~eda podequ?1quer :l'ctroll do !,oua.
p:lt.l. leI prlml!lra, paragt. 11. qtu!u }>timdro •.

CorreO'c:dores dascomarclS nam podem lei~ par'4'
xar~m feu lugar procurador nem officia 1 Coutada noua de Lisboa per onde parte.l. z._,
claote eIles. ieJ quinta, titulo. '7. parte tlt (4.par 4.
l'flm. Cti~dosque viuema bem tazer Como feulln

Corre~edores queváo fazer diligencias que pagos de feu [eruíço, lei terc.eira, titl.llo. J.
, cu~prem a bem dz Juíl:i,30u da fazend.l parte.6.

d.Jt\.eí ,que. nam leuem .tod?s os otnciaes Cri ~dos que cada hú pode trazer.lei. 6. prio,
coníigo lei, 1·paragra •. lI. ti tu/o. 17, par.. tltu.l.par 4. .
te p'nm. Crime de ('era miJ efi:ade fe aI"'Uem :có......ette

d d 1~r. I' ' o 'U, tCorregedores s comarcas nam po em r a M que le)a entregue de: regno a r"gno.lei .11,
far cart:;; de [egulG com def~[asqucfam &14-t1t ..t.par.6.
contrariedades. lei J para 31'. vJtlmO,lltu. 17' Croque vede na palaura, Ganch().
par.l. Curado.rdos abfentes. do juizo d~ alfa~dég~

corregedores das comarcas que váo fora del~ de LJsbba que [alano hauer<i3.1ei. t. ~j,.3f..
las q pe(foas deixaram por ouuidól·es. lei.;. par.l.
tít.17.par.J. Cuitas que faz com as refi:'!lllut1l1aS ql.1~ V'<:tt\

CorregeJores dascomat"cas'quando·conhr. tefi:emunhar aa Corte fecontam aa parlo
, çerão per au~aln nou3, lei terceira, titu.J7. YentedorJei.~.tlt ~4.par·l.

Cu!l~~\/.....



Cufhs em dobro paga o oppoe~tecui 4 oppo
fiçam Ie nam recebe, polt o qu.e tenha .cau~
fa de liti~ar.lei. 7. parag.1.8. eíruloprimeí.
paf.tCi"Ceua. ..•

Cull:as paga o que fez artigos. ImpertIQente:,
fe náo deu proua a elles.Iei.j, parag.;2. n ..
tul.t par.~. .'

Cull:as paga o que pedio dilaçam para fora do
reano, & nam deu proua aos artigos. lei.

tr . . .
7.pátag.p.tlt.I par.~. .

Co{hspaga a parte por cuja culpa os aut~s
foram Julgados po r nullos por desfallt> Ici-
rnentn de Iolennidade. lei. 7. paragrap H'
rir.r par;~.

cu:Lt.as do proceffo paga fempre a parte v~n.•
cida , ainda que tenha J utta razão de liti ..
gar.lei'7.parag.41.tit.1.rar.~. I

Cufras do proceífo & pe{foaes paga fempre
li paltecontr~quem fe ~equ re exccuçam,
1'.7.pal'ag.4T.tlt.I par.~.

Cufrasfe'vécem per dous defembargadores
conformes nellas .Iei v;nte, tit~lo quinto
1?~rte.p,rim.

D
DEbrüs defeCos. lei.fegunda prin. titu.pri.

parte <Juarta.
Degredo para a ilha do Principe mudulo pa

ra oBraíil:lei.8.tit 1Z'Par.4.
Degred o para Mel tol a t ira~o.lei.6. titulo. H

p.r.quarra.
Degrtdo para Arronches tirado. lei. S. tiC.l%.
.partequarra.

Degredo para a ilha de Sam Thomee muda.
doparao BraGl.lei 9 tit.aparA.

Degredo para os coutos do regoo mudado
'-""_paraCa:Ltro Marim. lei qual ta I titulo. zz.

L parte quarta,
DegreJo fe n..m pode dar para Sam Thomee
.por menosdecmquo annoi.lei 1. tlt.H.
p:trteql1arta.

Degqdados para Africaque náo CeconJem-
• ,~em p.tra lugar certo. lei tercei. titulo.u.
parte<.juarta.

Degradadosquehauiáo Je ir para oBram,
;.Auando iráo para as galees.lei. li. titu. u.
, parte quarta. . . .
De!!radadúsparaas partesdo Brafih, que Ce

./ náo t;mbuquem COntra vótade dos renho
r.t"s"m~frres,.& pilotos, ou partes. lei. 15'
tlt.2l.l'ar4· .

'D~gradados para Cmpre qu e fogem dos n .....
uios antes de irao lugar do degredo, quo

. mourão per ello.Iel.rç. tit. u.par.4·
Degradados pelos defembargadores da cara

dafupplicaçam,que o s da cafa do duelos
náo poífam faltar para ir aos degredos lei.
18.tit.2.1. par+

Degtadados dentre Douro & Minho por ca..
fodemorte ou furto, prefos vão comprir
o degredo .lei, ll.tit.l1.par·4'

Degradados de qualidade nam Ieuam cadeas
aos pefcoços.lei.r rit.az, par.4.

Degradados para a India reguIão Ie pelos ou ...
tros ,acerca de pagar as condênaçôes lei. J.
rír.».par.4.

Degrad.ldos para asa gleesqueacabão feu té ..
1'0 entre Outubro & l\1]ar~o, que fejâo fo}..
tos ainda que não acabem o tempo. lei. 2Z.

tit.2J p~r 4. .
Dehttosmixti fori quaes fam.lei.I~. parag.s.

tit.l.par. :.'
Demarcaçóes " mediçóes que O proueedor

dosrefiduos de Lisboa faraa dos bées de
caí' p::ll,s, ho.pitaes, & confrarias.ld pri.
parag ~.tit.lS paq.

Deo\lOc,adortsdo,que paífam gado q par-
te haucrJm da pena, & que poiTam de ..
nunciar em fegrl!do.lei 9.parag. S.tic.6.
parte quarta.

DepoGto que o ouuidor da aI fandega manda
fazer do dinh,iro dos foldos & fretesquC)
fe Jemandáo perante ellc:.lel.l. parag.14.
tit.12.par.t.

Dercitode oitauo & quarto pagam os cleri ..
gos, & c~uallelros ,« igrejas. lei, 2. titu.t.
parte 'IUIOC:!.

Defcaminhad05 de <Jue o proueedor da aI ..
fandeg~. de t. isboa. conhece fem appei.,
layam ntOl agg~auo.lej prtm. parag ..,IZ.ti~
·tu.t ['ar.).

Defembar:;adores do pal;o ..,ue perdóes par ..
famcom patr...: dd1\.c:i.Jt.iprimei .•paragr.l.
t1t 4.pa .,. .

Defc:mba"gadoresdo paço que perdõei po"
de.u .despachar fI! n paire de [u". alrela~
leI pnme,ra, pa as :;).b. pa.ag.82..tltulo.l •
par 1.

DeCmbar~adorfs do paço Cjue perdões po ..
dem paiTdr dos degredos p r fi.l.I.parol. 67'
tit 4 par primwa

Defc:mba'g:ld'resdo p~çoate quanto proro.-
garam o tempo pal'alf aos dl gr e"os lei. I•
parag.lo~.tit 4 par.,.

Defembarg~dores do pa~oqueprouif()és po ..
. dem f>erh desl':lchar. que dH.ei ha "cdsi
nar.leJ.J.parag·1l4·ate.I31.tit 4 par.:.

Defelllbarg~

,



Defembargadores do pa~o éj prouifóes pode
cada hú "er fi defpachar que há~ de [~r am
nadas per dous.l. J. paragr: 13;' ntu. quarto
pu.t.

Defembargadores do paço que aíIinaturasl.e~
uarão .1.J. paragra. 150 ,tit. par.l'& 1.z· nr,
6. par. ~.

Defembargadoresdopaço que couras paf'fa
tão qantes paflauâo pelo chanceller moor-
1.2.t;t.4 par.l· .

Defembargadores do paço em que maneira
p affarâo cartas tuiriuas .1+ titulo quarto,
par.l. '

Defembargadores dO pàço .q?C ca(os despa.
charào,dequeas cartas Ira~ afl'inadas p.er
do us delles alem de [eu reglmento.1:4·tlt•
4 parre.t.

De [cmbargad o resdo lI~granoaffi~áo as ten ..
~óesque poem nos feItos. 1. 9. nt s·part.l.

n efembaraadoresdo aggrauo deuem poer o
dia, me~, & anno , em que dam os fei ..
tosa outros de [embargadores com as tcn
çóes.lei. 9. tit. $, par .1· -

nefemba"gadores do aggrauo que ordem
teel'áo no poer das tençóes I para fiarem
erilfegreJo.leionze. tjtulo~uinto) par,
primeira. .

Defembal'gadores do aggrauo como fe haue ..
ráo nas fen ten~as interlocutorias &. diffi-
nitiuas.lei.~.t i tU.5 .pirt.I.

Derembargadores do aggr:mo háo re OC(u..
pãoaasterças & fabbJdosfenam em feitos
dê aggrauo lc j +daragr.terceiro. titu.quin
to,par.l.

Defembargadores d o aggrauo quantos fe re ..
querem parac:onfirmar ou reuogar.lei.6. 7·
~.tit.;.part.t.

Defembargadorcs doaggrauo affinãoas Cen-
ten~asem que poem tençáo per que a par~
te h:vencida.lei quarta, titulo·s·part pri~
mClra. .

Defcrnbargadores do aggrauo que a01naturas
teem.1ei Ct:gund~ paragrap. quarto, titulo
fexto p~rte terceira.,

DcfembarO'adores do aggrauo dll c:tCa da fup~
plicaçã,g conhecê dos aggrauosq. ve!" d.o
chanceller do meO:rado & jlhas.1el prJmel~
ra paragra. decimo, título primeiro, parte
fegunda.

Defe~lb~rgadores do aggr~uo da caía d.a fup ..
pbcaçao conhecem do que conhecl3Iu os
defe:nbarg;dores das cappellali. lei terçei~
ta, paragra.8.tit,par. z.

, "

Defernbargadores do aggrauo da car:! do ci~
uel conhe.cem p~r auçam noua,como jui-
zes, nos ~eltos das peífoas priuilegiadas.l.j,
~ara g.~.tlt. I.par. z ,

Dr.lerpbargadoresdo aggrauo da cafa do ci..
uel"qu~ntos bal1:am para confirmar ou reuo .
gar.1el.4. parag.r.rir.r.par.z.

Defemb~rgadore~Julgadores por luspeétos
que nao entrega? o feito ate outro dia,que
peu a haueram.lei I! tit.5.par.I.

Defembargadoresque de~pacham teitoscri. r

Ill.es, quantos fe requerem fe r ao despacho.
lel'$' ti t·5. par. I.

De[enib~rgad.ores 9ue haueraa na cafa da fup'
phcaçao,lcI14.t1t.s.par.r.

Defemhargadores que corregem tenten~as
de que palauras vlarão.lei.z. tit.;.par.l. •

Defembargadores quen1andão corregerartj.
. gos, ~áo ?eclarem C:nlque fe ham de corre ...
gel' lei 1.tlt ;. par .1.

Dcfembargadoresque fuccedem em Iuo:tar de_ r b
ou.tros.que na~ le)am obrigados feguirfu
as IOterlocutorJas.I.~. parag.z. tit.5· par. t.

Defem~argdd.or~s·em feitos que náo fem de
ten~oes ars Inao fempre nas [entenças. ain ..
d.aque rejam de contraria tenção. lei. quar.
tlt·S-par.l. .

Defcmbargadores apoCentad os vi ndo ia tela
çaml nao fiarão ao despacho dos feito>s ne-
daram voz.lei.l6.tit.S' par.l. '

Defembargadores por CUja culpa'Cc g{o{foll
carta ou fentertça, que a pag'Jem ao iáiuãIJ
que a fizer.leí.l parag.l.rit.l.par.l.

Defembargadores fená tomáo na cafa da fLlp
pi icaçam,fem primeiroferuirem nacafa dI)
ciuel.lei.17' rir.;.par.l.

Défcmbargadores conformes na decifam dI)
cafo.princlpal, &: d ifferentesnas cufras.lei.
lO.tlt.$. pano

Defembar.gadores diffel'entes nos votos el11
c~fos enmes, coma fe concol'daram.lei.19o
tlt.5 par.l ..

Def~mbargadór~s náo despacharam appell:t
çoes, deq~ant1aquecabenaalçada dosjul ..
gadores.lel.~.parag.lo. tit.l. par.1..

Defc_mbargadores da casa da fupplica~áo que
na~ apphquemas penasa [eu arbitrio.lei.
9. tlt.20. par-4·

Desfiado fe r:ão pod~ trazer enl paramento!!
de cama ne cafa,lel.l. parag.ll.tlt.i. par·4·

Despachos da dafa ~a fupplica~áo de feitOS q
ve de ~entro de ctnquo.lêg~as,quádo não
pa[arao pela chancellarta.lel.~. tit z.p.

, lJespera.

"
" , ", ..';. , . '. ..~'... " ..':~



Reportório,
Despefasda relaçam teem mil reaes nos rele ..

uamentos de degredo paraos lugares do n
gnoJei i.tit.ao .part.4·

DeualTas tiraram os julgadores das mortes Se
ferimentos com mui ta drligencia.lei fegú ..
d arir.õ.par.r,

DeuatTas que os juizes do crime tiram dos of~
ficiaes da )ufi:jça,que as dern aos corregedo
'res d a cidade; para as prouueerem em rela-
çáo.\. 2 trr.z o.par.r,

D~uaffasdasmórres& ferimentostiráo peru
'os correged·ores & ouujdores,femascom~
metter a ourros.Iei.a.tir. 6.p-af .1;

Deuaffas ger'íles tiram em Lisbo a OS juizes
do crime. lei. J. tir.ro. parr.r,

Deuaflas que vem do regno a corte, como
fe difinbuíram.Iei 1. parag. O. t1t.13. parte
primei rOl.

Deuaffas <]uc vem do regno aos efcriuáes da
corte.que elles as leuem per fi aos julgado
res ou promoter. lei I.Iparag.8 titulo.l~.
parc.l.

Deuaffas dosmalfeitorcs abfentescomo fe ha
ue~'am por Judi~aes. lei 1+ tit .• parte ter ..
cetra.

Deuaffas que os juizfs & corregedores tira ...
ram cada ann o dos pa!Iadores dt: gado.l. 9'
tit.6.par..... '

Deuaffas dosque cortam:a mais da taxa. que
nam venham a corte. lei 1. titulo. b. parte
.quarta.

Dias de apparecer fe deípacháo em mera per
dous conformes lei tercelra,parag.quinto

, t; t.l, part:1. •
Dilavam para fora do·regno como fe conced.e

raa, ou dcnegaraa,lei 7'Farag.;. titulo pn ...
meiro,par. ~.

Dilações para f{)ra do regno (llle fe concedáo
- nos feitos crimes como nos ciueis, & fe

nam derpaçl;em ate virem. lei 13, ti tulo .1.

par+
Dinheiro de cambio fefepaga,quenam façam
- differen~a deo dar a dinheiro de contado,

ou per letras) ou liurança,leil tit.lo.parte
quarta.

Dinheiro dos defuntos que da Jndia vem per
e Jetras,como O pagaraa O proueedordosre~

fiduos de Lisboa.lei ~.parag'3.tit. IS. parte
. priú1etra.
Dinheiro ii o proueedor dos refidllos de Lis

boa entrega raa ao thefoureiro da fedemp'"
çam doscatiuos.l.,. parag.4 tit.t5. par.l.

Dinheiro dos orfaós que fe ponha no cofre.

1.2.rir.tç.par.t,
Difrribuidor que: diílribue as deuaffas q a ~or

·tevem do cegno,como asdifrribuiraa'em
as abrir nem ver .lei r, parag 8. cir 28. par. I.

DíH:ribuiJores ná podem fer oseferiuáes das
oumdorias.lei; tit.z4 par.l.

Dizima Ie nâo paga das [enrenças que oS c{)r~
regedores das comarcas dam, conhecendo
per auçarn noua como juizes.lel terC• ritu-
. lo 17.par.l, .' •

Dizima [e narn paga na chancellaría de cuaal
de liuramento.lei l.tit.~.par.3·

Dizima [e nam paga deMouros que fe refga ..
tarn neüe regno.lei lo.tit J.part·5·

Dízima fe aam pa ga do pão que Vem per mar
. a Lisboa lei~. &.4.riq.par.5· .

Dizima Cenam paga dosmetaes que Ce tiram
no regno lei 6 tit 3.par.5·

Dizimafenam paga deliurosque vem defora
do regno.Iei 8. tiq.par .;.

Dizima fiam pagam clerigos,igrej2s nem peC
roas ecclefialhcas do que compráo para [u ..
asnecetsida.des lei JZ.tiq.par S.

Dizimanampagam!=ómendadores & caual ..
lúros do habito de Chrifl:o Ce tcem ten)3
com e lle.lei~, tit.~.par.5. .

Dizimaque Ce paga das' mercadorias & manti
mentos que Ce leuam per terra) ou per ma.
de!tes regn os para Ca{te!la 1.15 ti t.~.par.S'.

DoaçóçS dos capitães do Bra611in:tiradas 1.1..
t t (l.pa r.2.

Dobras &measdobras dos Xariffes q fenam
recebam ne{te regno.lei I tit.lI pa rt.4.

, Doo que fe traz por parentes ou [cnhores de
que calid_ade feral.lei 6.para. I. fIt.! parto
quarta.

E.
Egoas a afnos)em <]ue parte fe nam podé lan ..

çar.lei 5 & 6.tlt.17.par.4.
Embargos Cel1am podem poer, a fe dar hum

feito para fazer petiçam de r~uifra.l.l tit.S.
par+ .

Embargos .com <]ue Ce v~m aas execuçóes
aqut:m{eremetteram.Jei4·tjt 9 par+ •

Embargos ct)m que le pode vir aos foraes.
lei J.\it.7.par. s·

Embaxadores&enuj~do~& ftus cfiadosp()
dtm trazer feda.lel.pnm. pi'rag. 16. tit.l.
par·4· .

Embu~ados na Corte ou em L isboa que pe ..
nahaueram.lei 1.tlt.17.par.4.

embuçado.. .



Embu~·:!j os acl1ad OS Ide nolie que (elam pre-
fos no tronco lei treze, titulo vinte~ hum
parte 4.. .

Encomendas da India;& outras partes de: fo ..
ra do rezn o que Ie podé demandar peran.
te o jui:i' de Guinee.lei feóunda,titulo tre
2cpart.l. . J

Enqueredorrs que falario leuarâo lei r.ntu O
;0. part.l. .

E~tre~a que Ie faz a Caíbella dos que de Jaarra
2ema C(lel'egl"Jocoüfasfurt2dóls,ou molhé
reseaC.daslri 6 & .l.sõ.rlr.s.p 6. 'J .

Entrega que (e faz de regno a'regno, os que
110 m.ir fazem roubos-l.to tit.l.part 6. .

Entrega que f'c faz de ref!;no a re~no (los 9ue
('ommettem crimede Icfa male{tate~lel1h
&1 14tit1.part_6. ,

E' ntre~a aue re faz de regno a regno dos f!1a~a~
'do,~~s;a bedta;Ou Cpjnga~da ou pordm ~t
1'0 ou [alte~dore, Jeêaminho lei.u. & .1.11·
tit 2 par 6. . ,. ~ J'

ErrosdeCt'dl:.~sq?"c?nheçà Jelles o JUIZ a
(har.eelhrta leI 2 .tlt.;. part.l. "

F. [Ciau o que rem ir catu [eu fenh<i1' traz (padá
. ('u punh,) ou po feitiçojqUépenna haueta
lei !;& 2.tit ,.par·4· ... ! ,

Efcrauo brjco achã.do na corte & e ~Isboa a~f
pó' 5 Joaflói[e éaradlllei terceira,tltulo qUlR

til par.4. • .
Efcrauoach'ldo ju<tanJo nacorté OU em LJS"

bo lei (,.tit.1 par~'4. .
Efcra'!l0.l'1u('pe~e efmolaCtom conCentirnen ..

to de rcu fenhor.que lfique capriuo do que
o achar&o p~dirlei l.tit.l~ par.4

E [craue que 1?edeefmola reln conCentim,entd
de feu renhor que Cei a açourado lei !.tItulo
l~.part-4' • ',,'.

ECcráuoS tlanl pod.em vluer em cará p,er {j,~JO.
da gue feus fenhores lho ,con6ntam' lei 9·
tit.~.paart,4. .' • '

Bfcrauos que fazem bailos, óu aJun~ame!'ltos
em l.isboa,que penna baueram lello.tlt. 5·
part+ ..,.

Ercr<luosquev('ma fer forros que nam r('co ..
Iham eferauos captiuos em c.ar~ ~ nel_l1lhe
guardem couCa algúa lei 9.tltú.o qumto,
parte quarta. '.. '

Efcrauos preCos fm Lisboa a que [cus rfeno:es
náo dam de comer,que lho dee o carcereirO
l.~.tit. 21. par·4·.

Efcl".luoscondénados que fevendam para fo-
l'~do regno,que fe poíTam c omprar para as
galces lei .u.pílraga. tit.lz.pa.It,4~

,
Efcreuer fe na~ deue por NóseiRei. re n:\nt

per eu eIRei,pornumerofingulad. 6. rir, I.
, part.lS. ,
ECcreuer como de~em o gaJo osque "iuem dê

tro de dez lcgoas da raia lei 7.10.1Z.tituI. 6;
part·4· ,. .

ECer illãe~ do ju] zo dalfand,égáquéeil:em pelas
tne?haas & as t~rde~ c~ n tlOUOS na audiencia
. )el r.prag.8.tlt.u.part.T.
ECcriü,ães de juizo da alfandega etc,r~u~ os fei _

tosdasconfra~i~s que es mercadot;es temi
cm San8.? Spiríru & SaFranciCco lei l.pa:..
ra gra.16. ttt.u part.l. .

Efcriuaesda eortequ e n20 deem absprocutá~
dé:>resasinquiriçó~sdosfeitos. para verem;
os termos del1as lell~, tit.a. part.l •.

Efcriuãesda corte gut efcreuam cada hum na
e:cecuçam do feito deque he efcriuáo 1. i;(
tlt. a.part.,_

Eferiüâes da to rte l'erque ordem respohder'
~s.f~lhas dos cul~ados Jei.16.tit ..tZ. par .•I.

Efcnuaes da corte 1'1.20 efcreuel'ão autos dos de
pcfitc~,perquefemandedepofttar em ou-
tramáoque do theCóureiro dos depofitos
da corte; ~ei 1.puagr.J,tit.25'.par.l. .

Efcriuáesdacórteleuão perfi as deuaíT'as ~O$

j~)g;dores&prOmOtor lei I parag. 8. titu.
l~,p?rt.1. ,

Ercriu~~s_fa2em c,le);r~~a as dili~~ciàS qUe !lu'!
o [()11cltador da fazenda dclRel requere 1. r.
&Jei1..tit.u.part.l . "

Efcriuáes dão :;0 procu r;ldor Ja fazenda os f~
tosquelhepedeJei+rit.zi part.J;

Efcriuáes que ajudão a outrospcrlitençá deT,;.'
Rei,quequalidades teerão lei 4. titulo •.1%~.
part... . ~

E[criuáes Se tabaliáes ue ercreu~m em feito!J
qua e nao ólrn I rI· UI os (17.& e19.u
.Jt.p~ft.t. .. ,

Efcriuáes Ou tabali~e~ ague he intentada fus';
pelçáo., que pafl"emlogo tos feitos a Outros
efcriuáes lei 10.tit.u,part.l.

Ef~riuáe5! & tabal!á~s que, teem quem os a';
Jud7'; <juelhes. na~:deef!1 menos ela q\urta
par.te do falarIa lei 11.titulo U~ parte pri ..

c .rneua. .
Efcrilláes 00 tabaliáes coo ra ueril fe rote';
.....de por erros, ogo ficão fuspen os lei 14 tl#
, tulo.22.part.l.
Eferiuãestdas(ouuidorias;que n::m 'firtIam de

cODt:ld ores, .enqueredores, nem di frribui
dore~ lei.terceira:ritu!o vinte & <]U atro,pai
te pramelra. . .._
- - . kfcriuãelt

"



Ercrhl~(,S dos tMir;nhos Elúorte, & alcaides E[criu:lEs que efcreuerão nos f~ít~s dos relidu
~e Lisboa qpouf~m nas propr.ias rua~, on- os de Lisboa,& nas appellaçôes delles.leí.r-
de viuem osmeirmhos & alcaides.lei.r.pa- . parag 11 & lei.r. tit 15.pH.l. .
ragra.l.tit.17.~a~.I. . E[criu~m dasilhasque nam'diílribua os feitos

E{criuáesdos:metrlnhosda côrte & alcaides Iei.rr.tit.ar.parr.r,
de I i,boairão tres vezes no diaatafa dos Efcriuamdosdegradadostcfpondeaas folhas
meuínhos êe alcaides l.r.para.a.nr.ar.par.r, lei 16.parag.2.tit.22. parr I.

Efcr iuâes dosmeirinhos da corte r& alcaides ECcriuatn das fianças da corte como regill:mla'
de I. isbo a, não podem Ieuar, nê tomar dos os aluaras de fiança.Lr.para.r.rir.a cp I.
meirinhos & alcaides coura algõa das con- Eícriuam das fianças nam pode tomar fiançal?'
demnaçóes.Jei.I.rara!!.s. tit.17·par.1 . fi. ],1. para g.l.tit 23 part.r.

Ifcriu ás dos meirinhos da corte & alcaides de Efcriuam d as fianças comoregill:rar2a os inílru
LIsboa, q tenhâo feus Iiuros a[si n~dos cá. mentes de fiança.Iei.r.p ara1!' 3.tit ..npar.r,
forme aaordenação.lei.J.parag.6.tlt·~7.p.I Efcriuam das fianças nsm pode de(obriplr as

lrferluaes dos meirinhos & alcaides de LIsboa fianças rem mandado do jujz dellas.Lr, pa~
quanto leuarão de feu falaríooI.J.parag·7·ti• rag.6.tit.1J. par.l.
tUo27 parte. to o' . Efcriuam das fianças quando Íeuaraa bu fca.l r.

Efcriuaé~dosmeirinhosdacorte&alcaldes(J \ parag.S.tit.ij'par I.
Lisboa q'Je náo fváo di<'nre dos,ditos o~ici Efcrinam 9ueperde o feito que pena nateraa_
aesdenoitequandocorrem ~ cldade.JeJ.I. lei.7.l'arag.~5.rit.I par",
parag.4·tit,'7·part 1: • E[criuamrorcujacblpâre~lor2autooufenté

Efcriu:Jés que (obneg~o as detlarras.a~ fclic~ta ça,<]ue torne o dinJ:eiro que por dJa Icuou
dor da jull:iça , sue percão os offtclos.lel.I. & faça outra de gr:!ç;1.t.I. parag. uit.2 p I'
parag,~ tit úI.par ,- . . Efcriuaésdl'nteoscorregecoresdascomarcas

Efcriuaes que fa:zen1 autos das pri(oês,ou lhes faTam rol cada anno dos feitos.Jei.l para.lo
fáo deCl:ribuidos feitos de prefos oufe~uros tlr 1'7 pr rl.
que no proprio dia fação as fo]has.I.I. para. Ercriuaés fazem as diligendas de rcriptur~s de
1 tit H.part.t·· feruiço delRei fem fadario algun;.I.I,l.tlt.l1

Efcriuaésquemandamteruira'outfoscml'eus _ part .• , _ •
offjci os que os percão lei t.tit.2 9.part J. Efcriu~h da atmotaçarla nllm podem trazer 1!a

Efcfiu~és como responderão aas folhas logo. do ~?S lt~~a'es 8' feus te'mo!l) em <Jue fam

~

lei, parag.Mit. A part j. t>ffICI~CS tIrando o de ruas lauouras.lei.+
Efcriuaés que tem du:uida:1o Te! ponder dasfo rit 6. part.4. .
il'la .1'êi ,.parag z.l1q4 part.t. ~fmalte defefo.1ei í.prin.tit I part.4.

Efcri tl ..és que fazem duuida ao responder das Esrada, "'ede na palaura,Srada.
fo lha~.não a hauendo por VtXaros prefoso ESFo,·tulas, vede FIapalsur;), S f'ortuIas.
lei.T parag.! ,tiQ4·part.t. _. . _ .Ell:JbiQdeirôs,que n~m guardam as t2Xas, que

Efcriuaês para responderaas folhas.teer50 Ii~ fe Ihenam guardem feus' priail('gíos.lei'4-
mos das querelas,degrc:dos & culpas. lei. I. tit.lS. parU. •

- parag.~ tit H part I. . tll:r2ngeir()s que 'Vcm II Lisbo3,'podelll trazer
E[criuaés [efam fuspenfosou itnpedidos,Cju! fedure feis meres.j 3.tit I plirt'4.

eruiraà por elles.lei+ti Q9·part.l. . tíl:rangeiros <juevem a Beleem,qu~ n:lrn Ira;;;
fcriuaés dan te es corregedores & juizes de! ~ 1mconfigo ;armas bem facas 1el.lo. tit. 2.
Lisboa,cumprem os mandados dós Corre. part 4.
~edcres da COI·tefem ~la~ [ula ~recatoria pa Excepçam de excômunham qUl'Indo fi. reO"et";
t~ os corregedores ou JUlzes.Jel. 6. parag. I. teraa o conhecimen to della ao Il'cclefia!hco.
tltl.part.l. lei5.titlrar.1, .

Efcriuaesnãotirãodeua1fa5 fe.m oSéorregfCtõ Éxcepçót'sdilatórias II que'tempo fe por;m.
re~ ferem prefentcs.1.6. parag.1. ti t.I par.:. . lei. 7 parag.6 tit I parq. ' .

Efcnuaés do auditorio do Arceb ispo de Lis- Exc.epçófs pde~ptorias quando fe poram.
boa podê citar por Os refidu 05.1 Il.tit.2. p.2. . lel,7 parag ,. tlt 1 part 3.

EfcrÍuaes dos feitos da fazéda cUantos [eratn ElCcornungadt>s pe!osPrelJdC1$ que f~iam Ffe
~ como dlll:ribuirão os feítób.1,l ptirag.lj. fos,& paguem as penas.lci.l.parag.l. tltU. 2.
tlr.l part.). parteregunda~

Excóumn



, .
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Das leis exrrauagantes,
'ExcómungaJo por 'diuidas que 'deuam a parte. I. ,__,

peffoas eccletiafticas ,que nam lhesvalhão Feitos de ferimentos em que nam ha propo-
cartas ru iriuas fem paífe dei Rei. lei.r.pa- firo.como fe deípachararn.Iei oérsua , titu,
rag'4.tit.:.p,ar.z. . " '_ i7·par.J,

Execuçáoquando fe nam faz. do.s ~ees da~ Feíros'dcsprefoscom que brcuidade fe coo-
cappellas por diuidas do mihtuJdor.lcl. taram.lci.l.tit.z4·& ld.l.paragrap 9·titulo.,
6 . ?4·parreprimeire, -.tlt.Z.par. z. . '

f;xecução fe nam faz das Ientenças de Julga Feitos crimes'das jlhas de appellação & ag ..
dores de que ha aggrauo, dentro ~os feis ~rauo quando virão aa cafa da ,fupplica-
mefes da ordenaçarn.l j fcgunda)tl tulo. 9' ç~o )& quando aa do ,i~el.lei,l.p'Uagra.J.

trt.t.par.z , .
Feitos das jlhascíueis que nsm teem' juizes

certos, que venham aa cafa de ciuel.Jei.I'
parag.!.tit.t.par,l. '

Feitosque vem das jlhas eo~r! os capitáes.
dcllas & S. A. fobre )urdlçao pertencem
ao ~uiz dos feitos da coroa. lei. I.paragra~
9·tlt.1'par.z. '

Feitos das jlhas fob~e dereitos d~1~ei quo
vem aafazenda. leI. 1. paragra.8. tIr. primo
partefegunda.

Feitos dasjlhas fe deuem ~espachar primei.
ro que os do regno. lei. I. paragr.u.tit.r.
parte fegunda.

Feitosdos~aptiuosoode iram. lei. z. ct. J.'
parag.8.tu.l.parte.l. '

Feitos deerros de officiaes ~a fazenda que
{e despachem nella 00 clucl &: crime. lei
terceira, tit.%.parre.i. '

Feiteis da ~niucr6dade de .Coi'!lbra de que
conhecerao na fazenda. lei . qUinta; tilU,'l.
parte·s· '.'

Feitos do negocio dos contos fe despechar'
pelos juizes da fa2c:nda ptjm~iro que 01
outros lei pr,m,para&r~. fe&undo .tltuIO.I.

_ parte·s·
Feitos ~~~~etríltam no juizo da Fazenda ro.

bre offlclOs,de que Campalfadu;cartas que
fe de~vHl:a delles.ao procurado~ da fa~e~
da.lel f.p.lrag.4. m.l.par.s.

Fcito~emqueo procl.1ra~or da fazenda deI
~~l fedo~poemd0lu.afsl.fte,logo pertécé áo
JUIZO iilazen a. el prlm.parag.ll.titul
parte.s. 0.1.

Feitos de deicaminhados de 9ue o pr
dor da alfandega conhece fem appeIIo~e~
nam podem'os j'uizes da faze-.Ja.. aç o,I . .' U'U ..UOC1U~
CI prImeira, paragr. 12. titulo pri . •
parte quinta. " melro,

Feitores de1Rci que nam pagão ao' dito Ce.
nh.ora ~empo , que paguem ínteretres.lei
pnm.tlt·4·parte.$.

Feitores dei ~ei que emprefl:áo fua (~2el'l.
da,ou pa~ao ante, tempo que pena haueráo~

~ ld

-_pq." .
Execu~áonos bees dos deuedores dei Rei

co mo fe faraa.Iei fegunda. & terce ir.tir.j,
paroS-

Execu~óés quãd o Ie nam ánulla~. p~r os pre
gões nam ferem continuos.1eJ'5· ~ltulo '9'
parte. 3. .

Execuçóes das fentenças dadas em fauor do
procurador dc:1Rei.como fe faram. lei. J.
ti-t'9 par '3'

F.
F~jto~ de tençóesper que ordem Ce deipa ..

charáo.lei terceira,& vndecima, titu.quin ..
, to.par.l.
Feitos de aggrauo em que dia re despa~ha ..

ráo & como. lei terceira, paragra. terce1l'0,
tir.C}uinto,par.l. - . .

Feitos que:vem peraggrauo d~acarado ClUel
~~ que nam receberão algus artigos, fe o
JUIZ àel!es he em recebimento aos taes
ar~.igos~queos ponha em mef... lei.lo.tir.
<julOto,par.t.

Feitos.deag~r~uo quando fe poerão emme ..
fa.lel.6'7.!S·ta-.; par.r.

Feitos dos Alemães como fe despacharam.
lei.l.tit.u par.r, "

FeitOSdifrribuidosnam fe rifcam da difrri ..
buiçam, por as p~nes fe cócertarcm, nem
fedam outros em leu Jugar.lei.8.titulo. z,z.
,p-a~t~,primeira·

Feitos crimes de couras <lue aconteceram na
( Jndia,jlhasde 5.1 homee, &id.o Princip~)
. & ~oma, que fe nam Jeter~m~m ate.vlr

A~ ínquin~óes das d itt1Sproulnclas. lel·J3.
tlt.l par+ .. .

Feitos findos. para (e fazerpetlçam de reutf.
ta nam daram os efcriuães, femfe mandar
naaudien~ia. leifei,unda, titulo quinto,
parte terceira.

Fe ItoS de aggrauo per quantos dei embar ..
,gadoJ'es correrão. lci.6.7.~.titulo.quillto.



Rerertório
let, ti~.t5 ri:' -1-: '

FeíTaino rofto Ienampcde peff aafgüa por
. furro.Ieí.ô.nt.; par 4.

•Fian~a que" dá» os prefos por feda para terem
~ Ioltos I~i.l. Faragra.10.& L i 1.para3rap. 9'
.dt.1 par'4: ' ,

Fiao\3 que dão osrre_fos pc r r da par,a quem
fe perJeraa,& como Ce n:gi Iharaa.leí. 1,. pa~
rag.9 nr.r.par.a. .

Fiança nam Iam obri gadas' as molheres dar
por as diuid s ciue is.lei.r tit 41'ar (. .

Fiança de querela que Cenarn acha ba!t,ante
<jueapague oju iz iia tomou. lei. 1. tit·4.
par+

Fiança aas cullasquádo Cer~aobrigaclo dar O
,R.ao A lei'7parag.,o.tit l.paq.. ,

FJal1~aScomo ferãoregitlradas.lcl l,tItllj"+
, parte prim, .
Fianças dos prefos por reda como {'eráo regif

trada,.h:i ),ti.t,23.par.l.
,Fian~as dp juizo da fàzenda que fe appliqué

para o hospital de Lisboa.lei+ ti.23 par.l.
Fiador dealgum que'relofo a qu.mo Llaa obri
. gado.lei.1.tic 4. fa-r·~· .-
Fiiho qúeferc[eu pai,quemorramortenatu
· . ral,lei.15·tit,l.par'4.
Fintarquando f~dçm os prelados::os fregue

fe~ te i gos.lei lHara.lo tit.t.par.t.
.Fintasq fe lançáo per. mmdado dos juizes. pa
· ra ragar aos q matão oslobos.llo.tir.lp.6.
Fintas que os corregedores podém conceder.
".._ lei.t.p;arag ip~tit.17 par.l.
Fi(jcovede na palauril, .Medico.
Polha dos prefos t m Lisboa fe corte pelos' cC
· criuáes da corte quando lha na dita cidade.
( leiu.tit.24·par.,. ,

ROlhas dos prefos ou feguros como Cecorrê.
e lei.t tir';4 p;;t:.I,
~o:has dos pre(os q fe corráode gra~a ainda q
· n3m (ejam ppbr;s.lei l.parag. Ó. rit'54. p.lo
;l!ora,ec;perquemane.ira Cepodem embar~ar.
. lei.l.tit7 pa·5,
"Fr.l~es~e Syrácifcodegradados per fi;U pro

umc!"!! qfqecolham póH3iremcomosou
tfos degradado?lei.16.tit.Z1.par'4' -

-'.p_rto de vU&1~,em:Lisboa ou Riba Tejo que
~' p.ena teem,1~j,3·~·4·tit+par.'t.

. G.

'GAJo nam podé!trazer os alcaides moores
"'. nê cómcndadorei Cmfl.1i15alcaidarias. lei.
, 3·tit•6,par ""t" ... .. 'I
~ .. :

Gado Ie algum FalTa rara fora do' regno 'l1!C
.. pena tevm lei 1 tit,t..par.4' '
Gado que tiuerern os moradores dentro de
• dezlegoasdaraia de Caítella, C:001o05 ef ..
. creuerão.Iei.j lo.tz.tit.6 par·4.

Gado nam podé trazet os eCcriuã'!s da 31m •
,ta\ari:l, tirando o de lua l:lUOUl'l. lel.f. nr,
6.polr 4·

Gado de fora do regno <]ue Ie nãO!tr~gA a elle
a pa(hr.1ei.).tit,6.par'4.

Gado ql.leos moradore s de dentro de dez te ...
go~s da raia leuarn a paíear a outros luga-
res. como o nam regifi:rarão.lei. t2. po:rag.
7.tit 6.par.4.

Gado que osrnoradcres fora das dez legoas
. .da rala leuão pafi:lr dentro das dez legoar.
lei l2.parag'9.tit.6.par+

Gado ii osque o leuam a paGar querem "cn-
der.lel.12' rarag 11 t.it 6. pdr.4.

Gado de homeés pobres q nam ~ílífa. ~e duas
rezes ou vinte cabeças de gado meuâo, ou
cinquo porcos,oáo (e efcn:ue lei.ll. parag.
12.t it.6. par.4.

Gado [e n.m pode vender a pe{foa fusp~itat
que Feprefuma ql.1e o l1a de pa{far. lei. 11.

. parag.ls·tit:6.par·4·' '
Gad o <jue fe traz pera 3 corte ou ·Lisboá. ld
lZ.parag.~4·tit b,pat4.·

Gal1inhasque vem das jlhas, q Ce nam pague:
dellas dcrci to algúJei ;. tit ~.par.s.

Ganchos Cam obrigadosteer aas portas em
Lisboa ;od~los~ecanicos, ainda q fCl'am
cortefaos.leJ.2. tlt.lí.par'4' .

Ganchos nam fam obrigados tee .. os offk:ae.
dei Rei, Raínha)~ InFmtes.I.3' tit J7.P 4.

Ganho fe mm pode leuarpor trocar moedas
de ouro do regno:lei'4.par,.lo: tit.u, p.+.

G:~~a~ q~~ ochancellermoor poem a ptoui ..
iOl:s a!sload~s perel Rei, ou pelos def~~'"
ba<rgadort'S do p~ço em nomedel Rei, ptr
qU,é fe desp:lcharáo.l.t.par:,.~ l.pit J.p~r.l.

Glo{fas que o chanceller da caCa da fupphca •
. ç~o poê.qCedeterminemperant·e ~ R~ge.

doremrehlçáo.l.1 para l.tit.l.par I.
Gregos Gvierem a e!tes regnos iiande. cOlno

}.rmen ios,q ftjão p,refos.le i·s·ti .t~.rar·-4-.
Gualdrap'as decoórà d:fefas 1.6 pa MI.1 p...
,Guardas da casa d!llnd13 que arrn~$ poderãº

trazer lei.6. t;~,Z';par,4. •
G~atda~dacadea .da COrt~ nam podem ven,

der pao, IHm VInho, nem ottta couCi .08
prefos.lei.7,tit,;'I.par ...' ,

Guarn'~ões ~e doofe.nanl podftrá-zer éflnt ..
~!l~nçm.~auaUO!)ltl.cS.Farófg.1 tir.! par."".

Habitos



- Das leis extràuagantés: '
H.

HAbitos das cauaUerias de Chrifro, San ..
tliago, ~ dejAuis! que,fe não tragão é jo ..
gos nê mafcaras,le,.I. tltu,16.par·4·

lIomêes dei Rei que viuem cô osjulgadores,
nampodé fertaueroeiros.1.4.tit.17.par. 4·

Homées dei Rei nam podem fer os efcrauos
dos alcaides ou meirinhos, nem de outras
peífoas,lei.c1.tit.17·par.t. -

Homées que vem de terrrasimpedidas de pef
te, &cntram em Lisboa Iem licenia do.
~uardas.lei.lo.tit.11·par .4·

1.

Igrejas q j aZttn em terras reguen ~as, quand o
feram tri bu tarias. Iei.4· tit.l. par.z.

Jgre)a5 nam fe eft:u(am de pagar quarto &
oél:atlo em terras nanl j ugadeiras.lei J. tit.

. z par.s· '
Imigo podeprofeguirciuel mentea caufa có

tra oimigo, quando.1hepl:de porcrros o
officio.lei.7.tit•1.par.6. . I •

lmpetrar nam pode nenhú natural beneficio
de homé viuo.lei·4·tit.u.par·4

Impetrantede algúaprouifaóde Roma con-
tra bulla ou gra~a a el Rei ou Rai nha con ..
eedida, que nam vfe detla fem a mofi:rar

I tri~eiro ao dito [enh or.lei.~, tit.l2.par.4·
n l1blr n..:~ pode ninguem defembargado ..
l"es?u ulzes derReí. em o azerlaber prr
.me,lroa ,A. e~.J.tit.,~.par.4.

. Injurias v:.er~aesq co~heçam ddlas em: L if.
boaosJulzesdocnme&nam outros.lei•

o 3.tit.10, p~r.t.
ln juáas fei taS a r:endeiros fobre fcus officios,

que Cedeterminem na fazéda.l . .t'3- tit.I,p.;.
Inquiri~óes que os defembargadores fendo

juiZesdealgúsfeitoSnampodé tirar, que
a!;cómettao Regedora outras peíf\l)as.l.4
tit.I.paq. .

Inquirições de fe itos fobre jugadas ou derei
t?S reaes, que os juízes,_ ou almoxariftes a.
tirem per fi, &asnam comettam a enque ..
re??r:s.lei.s.6.tit.l.par.~ .. " .

InqulfJçOeS que os juizeshaulao de tnar, que
as cirem os eaqueredores, [e as partes o có
fe~ t,ir~m.le i.7' parag.~4' tit .1·par ·3· .

Inqulflçoes que da rela~áo fe !mandam tirar
fobr~Jugada~, ~u dereitos reaes:, q váo có·
mettldas aos JUizes. & 'nam aoS enq uer~"
~ores.lei.6,tit.l.paq.· ~

InquiriçQ~sdef!itos depreros'áe'entre Dou
ro&Mmhoqdacorte Iemandãfazer ' -"=s
tjr~ os jliize! ou co rregedores.l.f2. tlt'.I~, J.

lnqu'fi~orest] váo pelos lugares cerno feráo
recebl.dos,~ executados feus requerimen ..
tos.lei.n. tI r.a.par.!.

In~rume,?tos ~e agg~a~o q rocão a côcelhos,'
q Cedetpache per te~oes.1.8. pal'ag.I.ti·S··p·.

InO:run:entos de aggrauo febre jurdlçóes, ou
dereltos reaes, que fe nam determinê final
n:ente acerca da po1Te. ou propriedade.lo8.
tlt.,.par.lo .'

Infrru~entos de aggrauo fobre jurdiçam 0\1
dereltosreaes:quandofepoderamt' 1 Q, Irar •• 0
tlt·7·par.l.

lnfi:rumentos de aggrauo q fe tiram dos' .
r d . hibid JUI"zes que ie am porm 1 lOS, vem ao' U-

20 dos feitos del Rei.lei.~.tit. 7.par.r, í I.

Infrr?mentos de aggrauo de que o conheci
met?pertéce~~jujz dos,feaos dc1Rei, ;
fe nap despacheaa cafa d~Ci!Je11.5.ri'7.p,~

Infrrumentos déaggrlluo (l óiO)Ui20 d t"
d IR

' . 'j os el-
tos e el Vierem. quefenam desp Ir r' , ac lem
lem le dar vlfra ao procurador do d' r

h I
' 8' I' uo 1(:.

n oro el .. tlt.,. el.;.tit'9·par.I,
lnfi:rumentosde aggrauo q tiram os defem ..

b~rgadores, ou peífoas priuílegiadas de lhe
nao guardarem (eus priuile O'ios a 'lu'. I' ' o' cm
Iram. cl·9·t1t.,.par.l.

InO:rumentos d~aggrauo afsi do regno co-
mo das ilha , podem vir aa cara da fupplica

_ çam o~ da cluel, onde as partes mais qUI Cc
rem.leq.parag.6.tit." par.zo

In!lrllmentosde aggrauo decaCos crimes ii
Caem da efl:re~ad~ra, vem ao i c;orl'eged~
res da corte,lel.S. tlt.l.par,2, '

Infrrumentos de aggrauo fobre pofruras d• I'" d ascamaras, vaoa qua qr a! cafas.l'9·ti",p.2r.
Infrrumentas deaggraao q tjrão os elegidos

por recebedoresdasfifas aquemirão I. ' . ·4·
parag.t.tlt+ par 5.

Infl:r~mentos de a~grauo dante o proueedor
da Ilha da Madeira, que venham ao" .
dafazenda.lei.6.tit.l.par.S'. JUIZO

lnil:rumentosdeaggrauo [obre arreC d
de firas & encabeçamétos delI as : aÇ3hn:

d d f
. ''l \Ten a

aos vec ores a azeda.1.1. para r
Interlocutorias de outros náo (am

g
• b·

tl
:
1
•Pd';'l' ' dr' O rJg~ 0$·

Jegulr os ~lembal'gadoresq fuccedem em
{~u l~gar .lel$ parag.final. tit.s.par .1.

Inuetano fe náo f-ai! d a fazenda d .d L' fi 09 captlUOS
e Isbo~, e nam prefente o maOlpofl:dro

moor & promotor.lei.~.parag.7.t,.,s.par.r.
Iudeus achíldos fem final que 'Pena haueram..

GQ1 ~ le~.o·



R cpertori o.'·
'eU~tit·S'·rar 4· .

.legada q os caua\leiros ~ bel'.Gelros de mon ..
tc efcufcm de p:ogar.lel.\z.tlt.2 p~r.).

Iuzar e bola ao Dumingo cu f<lnao antes
~a ~!iífa,ou pda [emana defefo.l.i.ti.4 P'4

lugar o tintinim 00 paço ou varandas della,
, defefo.lei.l.tit.4· p~r ·4. .
luiz da~eh' nce llaria da caía da fupplic~çáo p~f

Ia cartas de feguro aos tabalhá.ts & der! ..
u âes fobreerrosde Ieus offlcios. lei.i. pa ..
rag.l.tit+pa,r. t.

iuiz da cbanceJlaria patia as cartas das execu-
çóes das dizimas das feutenças.lei, I.parag.
1 nr.j.par.r.

Iuiz da ehancellaria conhece dos aggr~ucs q
. vem dante os contadores das cu fias. lei. 1.

parag·3·tiq.par.l. '.
Juiz da chlÍ.ceUaria"conhece do falant) dos pro

curad ores,efcriúães,ta ba IIiães, porteiros,ac
enqueredorês.lei.t.para g.~.tit·3 par.l.

luizdachanceIlaria poememtennos nasau ..
dieociasos feítos<jucfetratáo fobrefuspei

_ - liões que fede~pacbam pelo chQneeller da
cara lei.l. parag.S .tit.3 p<:l'.'l.

luizda ebncellaria da cafa da [uFP!icáçáo co
oh:ce dos erros dos officiaes no lugar oode
lha a cafa do ciud.Jei t·parag,6.tlt+ par.l ..

luiz da chancellana cornrnette as cont~~ das
c:uíhsquanclu o contador hcfuspeitos.l.l
pmlg.7 tiq,par.l.

luiz dachancellaria conhec('ldoll errosdascó
_ tas de cufias-Iei 1·parag.7.tiq par.l.

Juiz dachanrelll.riapode m~ndar citar den~
tro de cioquo lego ..s.lei.l.parag 9·tiq.p.l.

luiz'da chancedaria pode mandar citar fora
~ da corte i'obrc' o.s falarios dos procuradores,
.' e{ctiuáts,& enqueredores.l.l.paragra.lo.ti ..

tu.~.par 1.
Juiz da chanceUaria conhece dos erros de cu ..
. frasentre\,cfl@asdotmeHrados, & llam o
chancel!er da ordem.Jei.2 tit.~.par.l.

Juiz dachaocel!aria conhece das fuspei,óes
~ pofras aos officiaes de Lisboa, de q o conhe

Cimento pertencia ao chance.Iel' 0100r.1+
tiq.par.l.

lui z da dlanceI!aria conhece de erro! de offi
. ciacs de jufii;a, ainda que fejam nHlcdei.

ros.lei.4. tlq. par.l.
luiz da chaneellaria nam conhece de erros de

cfcriuáes culpados em autos de refidenica.
lei.6 tlt.~ par.h

IUlz da chancellalÍa da cafa do ciuel conhe
ce (oomente dos erros dosofficiacs da di
ta cafa, quando a çafa da, fupp1ícaí<im Lha

no rr esmo Tl1g:!r.!ei.i.raI'9g.6 tiq P t.J.
Iuiz dos feitos l~Jl,ci (O nhece d os fd tOS {o..

bre fi [as entre oscaualleil'os de (J,rifto 8c
Os rendeir o s das herdades de Lisboa- lei"
titu.y.par.r.

I uizes dos feitos deI Rei conhece das :lneHa
çôes dos vctos deSanéliago.le.i I. tituJ.7.
par.l. -

Juiz d os feitos deIRei não conhece dos feitos
~ fe tractam entre parte~ [obre prazos dos
rc:guengos,CJue Ie vendê em prejuízo dos
filhosmais velhoslei.6 tit., .par.r.

luiz dos Feiros delfcei conhece dos infirumm
t o s que Ie t iram dos juizes feculal'C:s, que
fe damporinhibic.!os.1t'i'3 tit,.par.n'

Juiz dos feitos ddRei fiaaao despacho dos fei
tos das terras da Raiohafubredel'eitosRe ..
aes.lei·7·tit 7·par.t.

Juiz d os feitos ddRei oam cor,hece de infiru ..
mentos de aggrauo dos d~fembargadores.
& outros primle.giados, de lhe náo guarda
rem feus priuilegios. quando nam toc;an'l a
dereitos Reaes.lei 9 tlt.,.par.l.

Iuiz dos feitos delRei conhece dos feitos das
ilhas entre [üaAltcza& os capitães dellas
[obre jurdiçam.Jei'l para'9.tit.t. par.l.

Juiz dos Alemães hl: hum corregedor do ci ..
ue} de Lisboa.lei uit 11 par.l.

lu iz de Guinee & Jndla juftifica as procura ..
çóes & fCl'ipturas.Iei I tit Ij. par.,.

Iuiz de Guinee & lndia conhece dos furto.
& delia:oscommettidosnas ditas caras &;
a~mazées. &: na:; cargas & defcargas. lei.1a
tIt I;.par.h

Juiz de Guirlee & India como tiraraa as de ..
uaffasdosofficiaes , lk. capitaés das n:;os.

. lei.4.tit.q. par .1. .
luiz de Guinee & lndiacomoconheceraa dos

maleficios dos offlciaes & capitães, fiando
a corre fora de Llsboa.l+parag.2. tir 15 p.l.

Juiz de Guinee& lndia quando conhece dos
feitcsdosdm:aminhados, como os defpa
charaa.lei.l.par;lg.;.tit 15·par.l.

Juiz de Guinee & índia n"m p:;ífacartas de
feguro tlos caCos de morte acontecidos n ..
lndia.lei.~. tir.ti.par.,. .

lu iz.dos feitos da m.fericordia & hotpiral de
LIsboa como despacharaa os fei tos que
aas ditas c<lfas.pertencem.lei.l. paragrap.l!
tlt 14.partepnm.

Juiz da m1feric<:rdia &; hospital como far3a
as dernarcaçol'sdos bées do hospital. li:
das~a~pellõls a elle annexai.lei primo pata ..
gl'ól ..... tlt.14 par.l.

juj~



Das leis exrrauaganres.
Juiz da mirerieordia &: hos\,ital nam cnt~nl

de no ~oucrno & admi~iO:ra~am d.as ditai
c, Ias.lei. primo parag. 6. tlt.t4 part{lm. ,t~

Juiz do hospicalde Lisboa narn pu Icar~. c
tenças fobre fazêdas dos T.l1Jlgom.<?s; .em
dar conta a el Rei.lei.2.0tit.t4 pat:.p~,mef·

iuizes do.ciuel &crimede Lisboa fe~;lm .us-
. fi' lífo r"usparcelrospeitos, nam o. cam p.or 1).

Jei.4.&.S.·tit.2.0. par. prlm. . .
Juizda fazédada'lndia çomoconhec.e~aa dos

erros &: culpas dos officiaes &.capltaes dai
naos.lei4 parag ·1.t i t .•;. par.pnm. h

Juizes da fazenda de que feitos con eceram,
& como OS de,sp·acharam.leiprim.parag 1,.

:;:"., pars·· • •
luius da fazen~a despacharamprl.me~ro os

ft:i tos d.o neg!lcio dos contos. lei pnm. pa-
16ra.2..tit.prj.m.par.~. . ara os

luáes da fazenda paífam precatorlos p .
, fuperíoreli das caf.1s dos contos, .I.n~lad &
. 1vlJna,l1à forma <Jue os paífam o JUIZ os
feitos da coroa &. corregedores .da corte.
lei pr,m.parag.5· ti t.l.par.$. .

Juizes d<l fazenda de que petiçóes ~e .aggr:"
. uo tom"ram conhecimento .le. pnm. P -

rag.7,~.tit.prim.par 5· ' (;'.
Juius da f~zenda llam podtm auocar 05 ti-

tosdosddcaminh~dos) de fiJ.ueo pro~ee
dor da alfandt:ga conh~ce f~m appclla~ao •.
h~ipl'i.parag:I~.tit J p.ar.;.

lui2e do criroe de Lisboa deua{fam cada an
no dos officiaes.da lufriça-como os outros
juizes Ot'd inarioli.1ei prim.tit.~o. ptT.1. r

lu·izes d o crime: de Lisboa enutgam a.sde~a
fai>que tirõtm aos conegedores dadaa clda
de lei fegun.tit.2o.par J. -

Juizesdll crime & nml.outrOS c:onh~cem 'em
. Lísboadas iniul·iilsvelbaes.Jei ~.tl.~O pi.

IuizeS dcsorfaós nam pode!ll ~ar or~s em
rl'P'á'o nai aud·encia~.IelpfJm.t.t.19·P·t.

I
V ~rdina~Dscomo prouteram as ·eO:ala-Ulzes.. . l' •
ées h·tquartlt.l0.pal.l. .

I·
g orJ inllrio~ dnlem perguntar nas de-
UIZes "'. I' & r .•uatTas que ~ira~l, po ,os Juizes elcrlu~ei
das fifa's.lelqutn.t .t~ ptlr.l ~

lui2.es orJinariosferuem p~los d~s ô~faos,re
famlmp~didos OU fusp~ltos.1e,.~. tltul'J lJ·
pílrag.l.p·ar.pr;m. ~. .

luiles oldinanosqllc pede dmhctroaas p.;rt..
tes para fe a('o nLlh.u· , que pena hauer~m •.
leI prjm.tit.,~.paf'1.

Juizes de for.a nem ordinarics nam pod~m
tecr o {ello.do concel.ho.lei.,.ti.i8. par 1.

.1uizcsde fora nampodem aauer mantimen;

to,apofentadoria, nem camas, aa culla do~
pouos.lei.g.tit.râ. par.l. , ,

Julg~dor que ao tempo da querelatoma fia ...
dor nam ba(hrite ,quç.p~~c ~s.ç\1(hs,qu.
por razam di querela Ce fize rem.ler Legun.

. tit,4·l'ár.~. . .
Iuramento de offíciaes gr~n~es do regnQ q (;l

,hancellermoo~ t9ma.l.J.par~g.IH'.I. p.~.
lurdiçam que hum teem cm çafq~ fçp,atà~oS,

~am a reem .nelles fendo conj~Çt'?s. lei.J.
ttt.6.paq. '-

Iurd içam dos ql'it~e,s qp ~t~fitliarn~~.e~1~~~
tit õ.par.z, . .' . .

·L~

LAmprea.sle podem percar npl ~~fn 4""
fefos.1ei.~.parag,6.tit.14' par'4.

L~as fe nam podem tirar de(te r~g~o p~ra: fg
radelle.1ei.uiç·7·par·4· .' "

Lançar ego~~afnosna?1 pode~i~~gem po
Alg~arue, &. cnqeTc:Jo& Odipna, 8( 'f{~
lOSn;lolltes 1~'.S'.*~í7.parag 4 par ...,

Lançasnam f4ml)~riga~ost!a:zcr os J.llqr~~~
res das terras chaas.leI.4.t1t.J.par.6, .

t..auradoresq,aç.nam mond;lm os ·pá~, Ic O,"
f~code1U da heuo.a, que pena l1aüçraJ.J1.1.lr"
tJr·J7·par·4· ..

Lei difbimarilimitada &. dec~arad~. J~i.2. _
~.tjit.t.par·3·

Letradosq yfam de of{jeios 4e jql!).r f.?U a\l't
gar, fem teeré os curfos del.1ido~. ~Cnl!.tit,.
n.parag·4.par·4·. .

~jbe1I9 fi: receb~ per li & ia quant'Jrn. te~""
par~g fe,gun.tit.l.par.3.. '

Linho em rama feonão pcdetJrar deíJ:Hegno_ .
para fora, lei.z.tit 7 .par -i. '

Li teiro fe natn pode tirar deGc r~gn<? p~r4fo
Ta delle.lei :L. tit.7.par..... . .

Liurosfe poJem teer guarneti~ps de feq~ 011
rõ,olil prata.Jeiprim parag.~.tit .•. par.;

Liuros que tenham our9 ou pratal fe podem .
tirar defle'r,egno para CaG~Ha.! .;.~iti.1.2 )1.6.'

Liuros das fianças q1,1evem ~as ~.I~tlS, q4e (~'
entr~gy~m ao efcriuáo das f.i.an~.a~da For
te.Jel.~ tlt.23.p~r.l.

Liuros d?s efcJ'iu~es q!)!l mejtj:"h.~~ di! ~()i't,
&.alc.ldesdç.~lsboa que f~Ja'R- afsüi".dc.
coforme a~ ordenaçá.lrj .1-parag.,6.,tj.~., p.'

Lobas n<lmpodem tr~2fr fe tljlrn letrad.os gra
duad.os}ei.6,.tit.I.p~rag I.p,ar ...: -

Loba. q coptll!lfnto !:erã()~lej s..t}t.! Prr.4.8
Lobos fe.al uemata PPliohauera.I.to.~~.t. .6 .
Lurlaspet uma as e e asaos omces.l:l.I.-

parag.l).& 1.6.parag .,..t.it r,par.",.
. ~ J lrlaiota.l



Repertori o:~ ,
, Menores de vinte & einquo ."n~s re relU..

tuem aOi quarenta 4: cinquo d .as das fuS-
pei~õ~s.le,.Jl.tit l.par",

Mercad<ilesque vendem rn~r(adon.1 fiada.
permaneira de lrapa{fa.Je,.1.tlt.l0. par ....

MercadOrias quefetjram ddle ~egnop.a.rao
de!CallelJa,per que portos falram. lei. 11.
tit.~.paq. .

Mc.rc:adoriasqueletiramdetleregno p~a O
deCI{leJla, que dereitol pagaram. lei. IS.
tir·lPàr.$.

Merces 'lue c1Rti faz de qualquer qual idade
quefeJáo,que fereglLhemdétro de quatro
mefes.lei.r. tit. 9.par.s.

MeCa grand~ em que dias orc.1enar.a o Rege.-
, dor.lel.§;parag'J.tit.S par I.
Mettresde ordêes que appropaiam par~ fi ter· t

ras qne ficam herma:j ld.~.ti r.l.par.z. •
}..}el1:resde nal.lio$ ~ue Jeuáo nlolheres folte ....

rasd<4 I:h~.défam Thomeepara Có~o, &
outras terras de Gentios 4ei+tir.J9' par. 4.

l\1eitreut~ nauíos a que f.lm entl·c.gue. degr~
dauos pedo t\ rceblspo de Lisboa, que ua·
gam cerudam dus capltáeg dos lugares dQ
d~gr~do.Jc"'4.tltn. par ....

Met~~i 1e a gum tira dai~inal, que;dercito.
pagaraa.l.:..&,pa' ag •• tIt.6 par .s.

fdm"s 1".: aIguem de~cobrt', que premio haue.
ra.& oas di! g ..dClu q,fara. Jei.l.tit.6.par.;.

1\111r....que f~nam compraram çomo f: repu...
, tiram ;el'ls moeLCClroi pvbrCi lei.J' fara,r.

.2. tit ••f.par.l.
MoeJaJe ol1rO dosXarlffes que Ccnam to.

menellerei)no lei., cit.II.par ....
.Moed .. dCÇI.lOho JeH\ei faltifi,adi1 r" vê de f(J

rado regno,que ptna ha\leraoq\ll: a tro\l-
xer,ou fordel,oflbc.Jor Jei.J.t t.ll.par .....

Moedasdeprata que t~ .aramde hum mar-
co.!C'i.i.tJt.õ.p~r.s· '

MoedasdepratadelRci dom loão o tercci ..
ro J que I:orram PQla valia ftll quo [I; fizc ..
ram.lel.l.tlt. a.pilr -s.

Moed", deouro dequc peroferam ,~,omo
fC'pc:'faram.lel ... tir.ll.par ~.

Mo~del~os de Liiboaqllc prluile,iol tc\:m.
lei., ttt'$.par.2 •

lloedeirfS de l.lsboa.como lealdar~m na aI-
f~nd\'g.jei J.parag.l.tit S par l.

Moedeiroi de LI~boa nos feirQs da aJmouça ..
ria rtspondcm perante {eu con{eru~dor d.
moe~a,Jej •. p.arag.i:tit'So!)íir fegunda.

Moc:dear~s do:Lisboa ~endoprefos {eram Jogo
rem~ttldosa fcu)Ulz.Jeí a li ,.par I.

Mo~d~lros '1ue demandam viuu:lS perance'4
jlo&i~eiQ faram,ld''i'$.lltõs.par.z,

z.loedcito.

· .
"\. A A lotaI <tue fe !om~'para guardar gad? q Ce
L\'làpprefente pramelro em camara, lei . 1%.

vara g.t;·l~ar,4· .. _
lt-lalfdtores tiradcs das Igrejas que fe nao fa..
· ça ne'lestxecuçáo, haue ndo d~fuairo être

o vigairo & a Juíllça Iecular , lei.r, parag.3,.
tÍt.l.par.l.

Nal fe itores.ii re acolhem a caf"s de prelados
quando gozarão da hnmunidadc· dellas,
lei.: .ti t.z .par.l. .

Nampoíleil o~ moores nam Ieuáo vintena
do que arrecadão.lêl.l. tlt.~7'1,ar 1.

Mampofte;ros doscaptiuos fee ~ufam de ler
recebedores das (iCas.Naaddl~ao. {.01.u 7':'

Mandados 'la fanéh inquili,am comI> Ce co-
priram lei.11 tit.l.p.lrte [;gun.

Mantos brancos com cruzes que Cenam tra ..
gam em confrarias.l:!.i.l.tit.t6 par 4.

Marco de prat~ que vaha tcem, & que moe·
das fe faram delle.lei prim tie.~ paroS- .

l\bCcarasem igrejas Ou procifsões que as náo
tragJm.1ei.2o.tit,17.par4· .

J..lat"dor"saa bee!h ou por dinh iro fe entre
• g'am de regn o a regno.lei.u.& 17 tiM.p.lS.
1\fecanicos de Lisboa que tenham g1n<:hoi
· aaSpolrt.lS le.fegun.tit.'7.par.4
}decolni:us de Li.boa quando poJeram tra-
, úrarmasde',)ol~ do tin,) lei.).tit.1 par 4•
.Medicos que curam iem teer os curios deui.

dos.lei 14·tit.17.par ...
Mcd cos queteem oscurfos dos lbturos,que

~Ilrem rcm exa!U.c do phyti<:o mor.lei. I;'
I 'tlt.IJ. par+ .
Medicos ,uercem parceira com hoticàrios,

Ollcuram Cemcart'1s.le i.17 tit.17.par ...
Meirinho dacorte ou cadeas que Ce concer.

ta com as mo1heres fotreiras antes de fi..
, ,na' fent<:n~:1, ou por .IS Je'ixar Ilar fora da
mancebIa leipnm,tit.6.par.l

~clrinho'i da corte ou alçaides de Lisbo 'que
· trazem de noite (eus efcriuães ou homée.
~iantede fi,qu~ pena haucram. lei fegun.
.tIt z().paq.

l'deirinho$ da corte & alc;.;d s ram obrigados
fazerasdlligencias& prifões,que lh~ o fui
Iicitador dos feitos deI Rei requerer, IOl)o
& Cem da'rlheiro.leLl. tit.z 6 paq.

Meiril"ho, vede na palaura, Alcaide.
Me! r~nam pode tirar delle re gno para fora

delle.lei.l. tit.7· par.",
Mefioresquetraum Ieda quando {cram.có.
· GiQado,.le&.s.parag.~.rir.1 par ... , i..-
~. '



Das leisextrauagantes. '
lHoedeiros chamáo Ie ao juizo d I) alcaide da

. moeda.lei.'.tit'ulo qu ioto.par.2.
M olheres (lU e teendo Ieus maridos abfentes

dous annos, ltam amanc~badas, como Cc
procederaa contra ellas.le'.l tlt.I~.par.4.

Molheres falteiras da corte ou de Lisboa.que
ganham fora da mancebi a. que pena haue
ram.1ei, l.tit.í9·par 4· .

Molheres folteiras em Lisboa nàm pod~m. Ctr
prefaa por alugueres de vdl:ido.s ou J0135.
lei 9.t1t.l.par.6. . .

1I0lheres folteiras náo po dem fer quereladas
p~r di~er que g~nham fora da mancebla.
IC1.Z.tlt,19· ttar 4' .. ...

Molheres folteiras da ilha de fam Thomee, q
rejam emba~ca~aspa!a e~e regno, &.nam

. viuam na dIta Ilha.lcq. tlt·J9· par·4. ..
Molheresfolteirasda Jlhadefam Thomeeq

P
aífem aO re'''no de Congo, nem á. lu.

na:n 1:> I'·garesoutros de gentios. el.~.tlt.19· pa~·4·
polheres de fam Thomee quenam vlfra~
. pánosabertos}'o r diante a modo de gen

ti.as.1ei+tit.f9·par 4: . .
Molheres nam fam obrigadas a dar fiança em

cafos duei5.lei'1.tit·4 paq. . '
:Molher a que o marid o accufaua por ad~llterlO

q abfétádofeelle fejHlla [olta.1.I;. tlt;l.r·~
Molhera que o marido accufa por ad~lte~lo.
. que mortodle, fique o feito.com a Jufrlça.
lei.15·tit·J·P:ilq· J1. 1

AloJhercafadol C~algum traz furt~da deCal~e .
la. iipoífa fer,entregue aas iufrl~ali do dtto
regno.1.6 tit.l.par.6. 7 •

Mo ndar ComO deuem os lauradores 0Si paes.
lei.13 tit·J7·par·4· .

)lorgados em que nam (taa dispó~o é .?~trà
maneira •.vem ao filho varam, alO da q aja fi
llll mai 5velha.lei .u.tit. J .par.6.

}.Iorgadot em que náo ~aa dlSpolto em 0':1trà
mane ira, vem ao 11131S chegado ao vitImo
po!fuidor.l '1~.tit.l.p.1r 6.

lflou;ifcos que foramc~ptiLlohqueaga("alhã.
. em ruas cafas efcrauos , JOU lhel compram
lei'9.tit.;- par·4·. .

Mouro branco achado de noite na corte ou: i
Lisboa.lei .3.tit. 5, par.4· '. .

Mouro branco achad~ co~n armas de dIa .0"
de noite na corte. leI .7·t1t.5·par4·

1vfouro achadona corte ou é Lisboa fem bra
go1deferroJej·4·tit.$.par·4· _

MOllrosque namtrazem final, que pena tece
lei.S.tlt·S·par·4· ,

.Mouro~brancospodi fl!r tellem~nhas c?tra
ospartícipantes do mC:lmo dehél:o. lei. 5.
,it. 5.par.+

"

Mulaws nam pode criar (!ntrêlDouro &: .Mt.
nho mais que hum cadapetToapara {eqf~r
uiço.le i.7.t1t.I7·par.o}.

lVluniçam de pelouros pequr.nos p.r~tirarcó.
efpin garda, defefa.lci.1Uit.2. par ·4.

N
N Auios nàm .põdem parti, para o Brafil.

fem o Caber o Gouernador da "lIfa do ei
uel.lei.17·tiC4~.par.+ \

~~l1íosdeI)~rtugal ~ CaGella3uando nã~
[eram buscad05 hus dos o~nros.lei. 7.. tir.l,
par.6i .

Nauiosd~contràrioslnam podem fer torna-
dos per Portuguefesem p'0rtos de. Gafrel.
la, hem per CaO:elhanos em Portu,al.l.8
tit.l. par.6.

Negros forros que agafalham em fuis cafas
-ou.troscap1iuos, ou lhes guardio algúaço.

fa,ol.\lhes compram.Iei.9' tit·5·par·4.
Negro!! que fazem bailos '" ajútlimcntol CDl
, Lisboa.lei,lo.tit.s.par-40

o , .
OBraspialq,,~es re podem chamar. lei. Ii>

. par~g.7.tlt.,.part.e fegunda.
Officiaes:da luttiça que Ceconcerram com as

molhetes Colteiras ~e que.quere1a(am, an ..
tes de final fcntenya.lCl.l.tit.6.parte primei.

Otfidaes da jufiifa deuem ferLiir per fi, 8(;Já
per outros.lei.l.tir.J9. par.:l.

Officiaesda fanéhinquifiçamcomo~feram O
bedCcidosem fcus requerimentos & man"-
dados.lei'Jui t.'"par .2. n

()fficiaesque nam fazem as d iligCllCiaS de fer..
uiço delRei I~go ~ fem 'dinnei.ro, que pe ..
na haueram.lel.l.tIt.u.parte prlm.

OfFlciaes das.c:amaras nam podem taxar p10
vinho, nem azeite, fem licença delR.l!i.l,8.
tit.t.par.6. .

Officiae~ da alf~ndega ~ Lisbo. jteem por
feu JUIZ no cluel &:: érlme o oUllidor dei ..
la,tei.1. para g .Il.ti t '11.par .1.\

Ofticiaes que; fazern & guarneçem fpadas ma ..'
is de Olarc:J.Jc:i.9.tit.:a.pu'4. .

0fi!ciaesmecanicos.de ~isboa quãdo pode..
ra t.razer.arma~ despols do fin(;).I'5.ti. 1.p. "*, ,

OfflClaes meéanlcos q na corte oq é I....i:jboajo
g.~ aa bola p:lo1femana.lei.J.tit .... par-4.

Offtctac:smecanlcos llam podétrazerf<:da,i!l&
~da q tenhão cauallos.lei.uit<l.par'4'
Ofticiaesmecanicos é Liliboa qúe tenbáJ.J gi

m .. cho$



I. ~,',~,

Repertório
d'0S ~;l~.portas. Qintla que rejão cortefãos.
lei'.2, ti t.l7. par.<\-. '

01flciaesque fazem couras de reda. ou.as rnan
" dã fazer ,ou as reê é cafa.l.l.parag.8 .n-r, p·4·
Officiosdeju(bç.nam Iepodê arrendar. 1. I.

tiq9par.l.
Oirauonam-ercufamde pag.ar clerigos, nem

igrelas. nem eaualleirós.nem priuJlegiados
. Ieí.:.tit z.par.$. , "

Oppoente cu ja Clppou(áo fe nam recebe, rem
frepagaascufrasemdobro,ainda <juc re-
nharazam de Iitigar,I.,.parag,z.8.ti.I' par 3·

Ordem nouado juizo-lei. '1.tit l.paq.
Ordem de proceder em caros de dez dias,ld. 7
parag·:7·tit•l.par ;.

Ordem do juizo em feitos crimes. lei.,. pa..
rag 42 tit f.par~,

Ord,.na~óesdecouCas da Indlaq\Je valham,
l~oll:oquenáofiefm no,scinquolÍlucs l.i·
tlt t~ par I

Orfáos namdaram os juizes por folclad1 em
pregão nas audicncias, lei I tit'~9 par·l·

Ouro & prata em que cou (as fe oam r od~ na·
:zer,lei l.princl.tirj' par 4'

Ou~oefmaltado defef9.lci.J.prin.tit 1 par .....
Ouro & pratafealg'lem tira do regno,quepc

na hauerlWl.lei'l.tit 7.par·4.
Ouro&prJt.aCen~m podet,rat pára Calhlla

rclaf capltula~ot.sdeentrerevno &reOoo,. . o oC:l.ltlt.zl''o1r6.
OU,ro & prata fe pode tirar para Catl:cl1a cm

huros,pezes.& toucados, lei l.tit.1'p 6.
OUJO & pr:;ta em mOfda podem os Portu ..

gUc!ei & Cólflelh'nos tirar d d1:t regno,in
do para odcCaíl:ella , fendo para fua des ..
pera, lei t tit J par.6:

Ouro ~m que a pl!draria vai-engaGada, Ce po·
<le tirar do regno.le .'.parag.z. tit'7' par.4'

Outorga dasmolh::res que Cetome pelos ta·
b.llliãesCem jurilmento deli as, & fcm pre~
fençado J,,Uz.b.6.tít.u.par'l.

Ouuldor da alfandeta d-eLisboa de que feiA
to~demercadorespode conhec<:r) 1. 1. no
Prlo.&: p;:;rag.:j.rít.l:.par.l.

Ouu~d or da alf,mdega conhece dos fretes, a..
uar~as.cuil:os & foIdos,ll pal'a~'1 tIt U. P 1.

Ouu IJ~rda alfádega conhl!ce dOb fe·tos dos
mareace~ de Llltbvol.L1.parag'4.ri.12,par J.

Ou.u ',der daaJfa?~ega sonhec: de quaesl{urr
) l'~lpt\.l.rasd~!;lforadas.l.t.parag.(j.ti.12 p.J.

Cuuldordl~Handegafa:ztl'es audieocias na
lemana.lel.l.parag. 7. tIt. n.par. I.

O uUldo: da alfa~~ega có que diligencia tl"an
daraHotar os t~ItUSI& per qué.lei.I.,parag.

9.tit.Jf .par.r, ' "
Ouuidor da aI fandegaconhece dos q deuem

dereitos a elRei, ainda que rejam eccleíias
ricos .lei.r. para g.r o .tit.ll. par.I.. ..'

Ouuidor da alfandega conhece do s feitos dos
Ingreres.lti 1.parag.n.tir.J2.par.t. '

Ouuídor da alfandega de que feíroschlcis&
crimes conheceraa dos offici~('s da alfande,
ga, & contadores de Lisboa.Iei 1 parag,JI •
t:t. t1.par.r. '.

Ouuidorda alfandega ccnhece êe deuafla doe
maleficios cômett.dos dentro da alfande ..
ga.lei 1 plôra~.13·tit.tl·rar t.

Ouuidor da alfandega coma procederaa nos
feitosdefoldOi & fretes. lei l.parag.14·ti ..
tu.t!.par t.

Onuídor da:alfandega tinha de alçada ate tres .
mil reaes, & agora olto.lei.l.parag.IS.,Ici.1..
titJ1,par.t.

Ouuidor da alfandega que afsinaturai teem;
lei 6. tlt 6 par. ~.

OuuiJo>r das terras da Rainha que afsittatu ..
'ras teem.1ei.!. para ~.tit.f..par'3. . ,

Ouuidoresdo crime.da cafa da fupplicaçami
nam ~o~hecê d~saprellaçóes ciulÍs q Ihet
"cumUla a ordena\ã.l H'QlIlg." ti.,. par.~,

Ouu ídores do crime afsinam c2da hum fU;l1
fenH'nças fern írem per dous.l.1 tl.~ par.r. '

Ouuidoresdoctimeo dacafa dociucl & n~l1I
oUlros iulgadores conhecem da::;querelai
dasmolheres foltciras de Li~boa. não {lan
d.o hi acorte, ou acaCa da fupplicaçam.l.i
tlt ~ par.T.

OUl1,id ores das iJ,has extinélo!lel.l. tit ,.p.%,
Ouuldores qudlcamem lugar dos correge ..

ào~es dali comarcas, que p~(foas feram.lei.
S.ttt.t1 par.t.

Ouuidores de fe ..hou~ q nam O:eem. fora das
dc~ Ic:go.as, _f~membargu de quaeSqr priui
lcglOs.lel.l.tit.6 par •.2. '

P:
pAgamer,to ~e letras de cambio que fe fa..

~a pelame'ima ma'lClta a ditlheiro de
cont do,q em liuraoya.ld ,.tit lo.par ....

P~m Ce nam rode comprar para rel.lcl'lder
leI t.& ~.tit 9.par... •

pamq l~ú houue lic it~mente quádo ~ poder.
vcnuer fem ptna.lel.J.no_puo .ti. 9, par .••

Psm p '~~reut.der po.dt·m coprar os aimoere.
l1C:S lel.l.no}'rm.tJt'9 par, ...

P~m fe pode copral' na )lr.a dos Açores, & f'e..
uen~ernc{hs. reg~lOs ou na Jlha da madci ..
.....lel, "'lO pnnltl~rr, ....'- -,

Pam



'Pam podem comprar parat'euendcra clRei' Pedinre.vedena palaura.Pobre.
-os -lbngaJ.o! a S.A,lcl;i.no prin.tit 9· P·4· Penados barregueiros que O alcaidemcor J,

Parn nam pode mng'Jem cõprar mais do que lisboa leua.lel.~.tlt.lo.par .4.
houuer inercer p;:ra fui caf.1.1.Pltu.9,P·40 Pena vil fedaa aos que teitemlir!halnfalfo.lt.i'

Fio nam pode omguem Ir comprar ao perto 4·tlt.10·P·4·
de Ca{caes das n.1OS ou nauios, cirando os P~nas de quinhentos reaes podem poer oscor
moradores da v illa para {i,l.fegtt.tit,9 P.4 reg:J.ores d~s comarcas,i.i,pllra.Ktl,17' p.1

fãonao pode ningucIl1cóprar em Lisboa.oê .Penas q femuda per nouas ordena~óc:sCQJllO

ao longo do Tejo.nem atraudra}o, lel,4,tl fe exccutarâ.lei.s.nt.zo.par.q, ~ -
tU_9.par.4. Penas pecuni:uias des códéllauoi da~idade

pão [e nao pode v êder em Lisboa fora do ter deEuora & fua comar.;a,q Ie apli'lué para.
rciro,\el:4 parag.l.tit.9.par.4.", " o 'eln? da agoa da prata.l.~.ti.:xx.P"'. .

P:io podê côprar par<!reuêdcr os q [e obngao Penas em que os defembar~adoresiQa cafa d~
tr~z.clo a Li:;boa,líll-5,tlt 9,part.4. Iupphcaçam ~on~énal11)para qué ferar9-

Pio íe pode cóp_rar em CaiteUol,& trazello ao apphcada~,lel,9 .nt.xx. P 4.
"I crdet a Portugal,lci.5· parag.I.tlt·9·P·+ Penas de que fe.applicaram partepataasde'-

PáoqueV'é para LislJ~a,q o ni.atraudfcm nos pefas d~ relaçam.l.l.tlt x.x.p+
c.:.mll1hos as padeiras de Lisboa, Oll mora Ptn.1.sappbc~das para a cam:lra. ou para '"ç~
dores de Riba teJó,lt:i.9·tl~ 9,par.4, roa delRel,que feJampara Oi.apuuoi,l.5o

PáO quev em a~isboa 01.1 a qualq~..r lugar do ttt.xx,P,4,
r,,~nQ,que mnt,uem o atr.lueilc,lcl,7,utul. Pena para os captiuos [celRei perdoa.quenS
9.P;;.r.4 fe lhe guarde tal prouifam.l,6.tlt.}.>..P .. ,

Pio fe ü:;.o poJe cóprar a b.uradorcs parí1 re Pçnas para os captiuos como Cearreca9anlln
~ uender,lei.8.t1t.9.par'4 antes de os códénados feréfoltos,J'7.titul •
.Pãoiealgué riuer. toude Lisboa.,q o p~rra xx.par·4·

trazer .l. eUaJden...mdl> á ter~a parte, lCI,6. penas nam applica ja o almotacet moot parlll
tit.? par.4 ii,lcl.i.tit·35·P.i· . .'

ráo 11~Hllpodem comprar ,ahl1ocreues Failel Perdam Cena.l1 ode conceder antei da fe~tS
lhanos,nem outros em Porrugal,pa.u o v é. ~a da moor al~ada aos 'lue v tndé mantl"

\ derem por de Calh;lla,ki.lo,tlt,9:p,ar·4 ll1ent~spor mai. dil taxa.l.l.parat;.!)!).titlol,
Pão fiado ou empreitado a que pre~u h: paga 4,par.l. .

raa,lci,5,tit.l par.6. Perdão de perdlmeto de fiança ~(UIlO&'1Uã,
Fannos que tenbâm ourellas ou bordadura. do CccÓccJe,l.l parag.lo4(o.tit-4.P.í·

de ouro ou deprata,fe podem tirar deite: Perdões que o:. dt;l~mb ..rDadores..1o pa~o pOl
rebno par: Caitella;lcljl.t1t.l.par.6. . • 1'a111COld pafie dclRcl '" í;;u pal·c!.;e.l.i.pala

parll10S de iaa f'::ltos no regno netn de \mno. gra.l.tlt.4.par .1.
ne1l1 deitop~fe podem tlrarparatoladel. !"trdóes qUl;:os,de.rc~lbar.gadorcsdQ paTOp~
le \e1.1.üs.7·part+ farnfempaUede.s A.ll.p ..rag.28.ti+p.i.

Pare~tes ,fcaCam cópare?-tas,lCl,8 titu.i7; p 4 Perdóes de degredos que os deiemba.r~ada..
P ilàdoresdegadoparatoradorcj;no. qpe- resdopaço podem per Iidef~achar.l.1 pa
a . 6 • 6-na haueralU,le1.1.t1t. ~p~r·4· • . rag. 7·t1t 4·p·l,. .

paíradores Calte1hanos q ajam a pena q fedaa l'crgl.mta) que taram os juizes tios'come~Qj
aos Portllgucfes,lcl,2.tlt.6.pa~.4 • das demandai,1·7 .parag.i.tIt.i.par ..3· \

Pa{facs conJuctosaas igrejaS llu ..dopagal·ao Perfasquevem ae!tes regnos comoAnn8·
trii:mto~a c\i~el,lcI.2.ttCJ1.p~r lo nios,que feJam pl'e[os,1.5.tit.i3· p 4.

PaÜ:or qu~ de[cobre gado que let~alUOou ou, Pe[cadorcs que no TejO pt:[Col.ll1ólZeUla (011)
• tra pdioa pa{fou,t} ajaa terça palte da pe. t,,11cha& tatexas,q~le pCllaJ!aueram, lCi:l.lil
na,leu;!..parag.13'& 14.tltjÓ,patt,4 "' tit.14·P·4. '

Fattor á na defcobre o gado q te paiE! q pena. p~[car nam podç ningué em tépo algú eó re..
hau.;~aa,ltl,il.palag.i+.tit.6.rart+ '. d-:"a~redl:lra,1.~·rol.~ag+~it.14 Foi- .

l'atacas de Alemanha qUI: fcná reccb! 11e,or P ef~a.rna podeal gl.leco reJe maiOr !nalh;t
raiu.lel '.tit.1Í par.4 q a Ja camara,i., parag,4·t1t.14,P·4,

Fcdintc~ "Camf~ós& fcm a\eijam,qtlepcna .' Pekarn~m podea~guéraueis,fabogas,& taVo.
l":Iar.l ~l.•.tlt.13·par .4. nhas c d~de ~llanl...l.~·r.tl.rag.~.'lt.14·1'.4~. p~~

t· ...
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I

percar Iepooetttnlatnpre~s nos tres meíesde
· telos,lel,~,parag!9·t1t.i+par·4 .'
percar podem osnaturll.~s deite regno liure ..

l~ente em todo ~np~llos rios, per onde
. ettesreg~os parte cô ÇafteHa,lei telceira.

parag'7 .ut,i4·par 4, .
Pefcarpode qualquer ~o~ados mefes dã cria,.

, ... ~alnc~l'nquaesquerrede~,Dosriosqre [ecI, cam,let Hal'ag,~.tit.i4·par,... •
.' .~:t,f-:anas ,el'~lnOS&:..111. oas d~ag~a doc~~á
. o alO feras let .. ata ,;,tl~.l4·par ..v-

,.C:fcana,s. e laueib.labogas.lamprea~,& tai..
· rihas,-ql,lándo &com q redes idaJ;am ..lel'5'

.. parag.6.trt,l.4·par 4
l'efos quehauer~emcadah~gar,para peratai

. mocdasdeouro,\el 4.tit.H.parte quana .
pefpontos dct;;fos,lel,l prin.tit.i. par·4,

. l)et,~óesd~ggt auo Ik.queos JUIzes da fal.~
.. ' da po.der m tOlllarconhecimento,lel;l.pa.
· rab.7.& ~,tit,l.part 5,
P"tl~OCS de aggrauo de iio conhec:nnentopel'

tence aos v I;:l;doreiõda IaLenda,lel.i.paug.
8 tlt.l.par",. . I

Peti~óes dereuiil:a em quecafos Cenáo rece-
beram,lei.i.parag iiJ.tÍ4.tlt.4·par .1.

Pen"ões d~ reulita nam {úectbem fem. feré
afsinadas per l.um procurador da caia da
fuphc;a~aou do ciud,\.i.para.1Í9.ti·4·par.l

rctl~óes 4e rcultta de ~\11osCrilDei Daln le te-
cebelU,lei,l,párag,1l4.tit4.par .i, '

Peti~óes d~caros crllne~ quando as ná pode ..
rá tOmar os defcmbargadort:i 80 pa~oilel,
1para~io9.tit.4·p~r.l.

p etiçó(;.~J~reul{taná t?máo os de1etnbargá-
. dort."Sdo paço deCpóls dos dOUi meklj da
uI d...naiatn,l.i,pal ag.íl3 .tlt4·part I,

r etl~Óes Jeca(os Cflln~s ~uando nam podeJá
tomar os d.:iembarS~(,lOn:s do paço. lei i.
parag,lo9.t1t.4·par.l.

Piloto:, q..e,leuam molheres CoIteiras de fani
Thomee pata Con!>o,ou outras tenasde
geotlo.;,que pt:na h~uetá.I.J.tlt.19.par·4

Pilotos a.que (.tnentregut:s degtaciados pelo
Ar~eblfpo de Llsboa,q tragá\> certtdao de
como os entregaráo.h.l.14;tlt.u.par, 4·

l'inhaes que fei'rantara em cada,lu ~ar,1ei.u •.
. tit.i7 .par ·.h '
Fobres qpedê na corte.colno ftrá primeiro c

,.atum.dos pelo proueedor. da cón ana, lei
2..tit.i3·par·4' . ' •

pobrt:s aleijad.Jos pecsq lhesnáfeja dada
hcen~apara pedl:r,lel,3·tlt.1J.par·4 .

1'0':>(1..) ~ttrangelros q nam aJã hcen~aparal?c
·dlr.lel'J.para&.~,l1tJJ·P·4 •

P obres que pedê fora dos lugares donde fam .
.. naruraesfem licen~adacamara,que iC:jam

açoutados,lel,4,tlt,13·part·4,. _ ' .
Portagê~ não pagam das coufas q hao ~1l1fter

para tuas ne~d'sldadd os cler: gos & igre,
Jas,& caualleiros do habito d~ <"hriÚo.~tl.~l~

1l"tit'3' par~. ' ,
porteiro dOJui20 daalfandegaqueileefem-

pre cônnuo na çara da aUdltOC;IIiL,lei,l;tit.il
parag.Kpar .í.

POI teiros das (IrasqCalario hauerá,tpl·4·P·I.
Porteiros a que relluert: o folhcltotdor del..Rei

qtaçáal~úa diiJgéclaq logoata~~un&feul'
dinheiro.lei 1egüda,ta.2.2..par .1.

Portuguefes mo! Ado~c~em Laih:lIa. q po[si
tornar a eiRel por JU~zde fuas appeliações
fe lhe na tiz<.:remJuitt~a·le1·3,tlt .•.par.6,

PI'atafenáo pode tirar do cesno,l.i.tit·7·P·4.
PrecatOrIos dos Juizes .dat~Lenda q pa1Telll

çomo os dos Juizes dos teltOS da coroa. ~
corregedores da (.0. te,ll.parag.5.tit.i.p.;,

Pregoes q çom:rá nos bes dos dt.ut.dorts dei
hei em q fdaL e~ecu~á.l.l.plt.S' P·5,

Prelados ~ue appropnam l'aro\ fi ttll as 'lue ti /
,aherl1las~lel,~,tlt.l.par.; .

Prt:ladosquanlo1o po~t.1llproueer as cappel ..
las .x 11oipltacs.ltl,13.pala~q,t.t.2 ..par.;&..

Prel~do$ podt:m manl.1ar hmar o~ fre~uefes
leisos.itl.l~,para~.l".til 2.. par.h

Prd ..np~am Iolt au~vçs pdroal;s i~ l1áo caufa
per ~nt:nos ti!po ",fi: !nnta al10~,hl.tl.i.p.(í.

Pr~~,np~à ~a ,orre co ~llaate~ J:l.tlt.l.p.6,
P1'cdOa porieda4.01l10ielal1I1ottolifobn:fiaa

~a,l ..1.Í.t1t"'1'.uag.1o.part,4,
Prüos de1po,s uo 1.11Q 'iut:po1Tall\ Cerleua.

dOIiao ttO[J(;O,l(;l.Ult.;n.paf.:h
l'r,;fos por anancan;t.:nlO.OU t..mnentos qCo

n~c.>detenball1 n~ cad~a po a p<:nado fal~
gue.lca.4·tit 1.1.par4. . .

I'h(Ol> rel1.~ltlilOi aas ordeés q.n"ln deh;é na
,adea}1enbora por p~na do lansue, 1,s ,t11'..
ll.pal';4, \

Preio. 1'01peCcar ou c:açar elll tépo defero.
nam i4.1Àlll10ltos at~ .J10hl aré I..:rtidá,co
mO té pat)a a p"oa "- calftbada em rc:cep"
ta,lc;l;~,p"l a6·1:r.,ttt.14,pal, ...

Prelos {oDi'!; l,um ..nabé ~ue v e aa corte 4;011\.
fl;Ufl;!ito '1~\.Lr~al.olll\.nasé, l.li.i:i.ll.p ·4,

PII:fQSfob~' 1I,lall,ou.l.uabh lttt.do c~nta5
-velnaos c01'.to~a 1t'i\lIõrl1nento do proue ..
dor l'llor.kl.l.tit.ll·l ioI.l·4·

Prt:ros das terras do D\I'1ul; de Bra&á~a qvc.
nhá de con,di.o em cOl;l;h.o ;,ia\.ol't~, lUl.
llo má.dados uner f;;lartli1.la i.h tl.l.l·P ....

. t>ldoi



.' , Das leis extraúagantes~ .~

frefos na corte ~qa ,\lia da de comer.quenão
tê per onde pagar ,como iram côpnr o de..
gredo,lei,9,tlt,li,part,4, .

Pretos pobres códénados.paraAfrlc:a, '!uan-
do Ieram Iolros para irem ao Jegred?felU
fian~a,\ei,ío,tlt,ll.par ·4,

PreCos do rol da mia de Lisboa qnam tépar~
te,q nam C~ja~ncondénados em pena de d~ .
nheiro,\el,ll.tlt ."l,par,4

Prefos por ferem ac~ados fora do c;~uto~per..
· anic:fqjuítiças feraacufados)+tlt,13' p.:1"
Priuilegio de defembargador &moedelro P"
· cede ao dos oHiciaes da altandega,le",.pa,

rag,doze,tit.doze,par,l. . . .
P .,. l'lc:çionenhú efeufa de pagar quarto.$.: 01· n.l ti 1 . .

tauO em t(rras ná jugade,ras, el,l, parag.l.
o tit,feg:ldo,pa'rte.,. .

PriUl\e~1O de mam 'oíl:eiro dos ca tlUOSefeu
~ fol dd~r e egl~O parar-ece e or es I as#

a a Içan1,Fo 1,1.17,
P " tleaio de moedeiros ná deroga o priuilc·
nll .,. l' & .. glo dali VlUuas, el,4 '5)~lt,5,p~r,1o •

rrimleglo dos moedelfos,t1t.5,par,feg~,. .
PriuileglOs cõcedidos aa~19reJ~s&peiI,'as ec

deiíatticas,lel,I,t1t.l.par,fcgu. '.
fnulleg\Os ,que fe dam aos cnado~es degado,

de ~oda iorte,Ldoze,parag.lo,tlt..6'P·4
Priuih:gios dosquepodiá tero.uuidorestora,

das dC'Llegoas l'euogados.,l.l tlt.6.p.1.! _
Priui.leaios de defembarg'ador [ee1tende tao
, bit a~ pafecr das herdades,leI4,tit.~,p.feg.

Priuileg\ados.q nam (.lIll ef.;ufos das tintas#
, lei,6,tit,6·partef':~tl. •

Procurador dos feitos delRcl q ie opponl.a.
&afSlibl1OS reltos em ii lh(Ul1olndádarvi
H:a,lei,l.ti t91par.l.

l'rocurador dos {el~tosde} R ~ nani leoa f~la..
rio das pal'te:. a q "fmle,lel'3,tlt'9, par,l.

Proueedor dos feItos ddR<:1 que fe opponha
&. af~t1b con~a asce~furas dos Jl.ll2 ..eó apo
{tohcos,lei,ult,9·p~r.l: ,

I') '.. dor dós t'elto5 delRe! íba prefente
~.roem a f J": ' - l' .

ao defp.lcho das ulpeli~t:~,+tlt,9·p·l'
Procurador dosfeltos_det~~l heouul~o nos

lnlbumentoS qlle~ e ao JUIZO ~os ienosdo
dito r::riho'r'lej,$;t1t,9,part~ prun,

Procurador dos teitos delael preceJ~ a to~
, dos o~defébargadores ext~a,:~g.l.6.tl.9·P·'
Procurador datazéda ddí.\.el,na le\la. falano~

d'as partes aq af~ilteJei,;,tlt,9·p~r.l.
frocux:ador dos tCltos da t-az-édalUl p~efente
ao 'defpacho dos teltos,l.l.paragr.l.tltl.p.?,
f ocurador da tazenda dd lt CI,11:l0 podl.! <.1~
J tar nelll fer citado,né 0proed~;lléaf5-l1t\r.
'c:mb,cniadeS.~.lel,i.pcl.raprf1·9.t1t,1,p.5,

Procurador da fazenda del Rei, ntU1pode vtr
com libello né.comranedade,{em primei",
ro dar co~ t~ aos veedores da fannda,le~l

, parag.9.tlt.1.par.s .
Procurador datazenda vaino principio deca

da mes aa f'lZenda.dar conta ~i veedores
de!la dos fel tOi~& peilir lh e ínf onna~am~ ~
prlln.parag 9·tlt.l.paf·5 '

Procuradores por ferem officiaes de juítiça,q
• Ie deuafle dellesna Qeuaífa,eexal de ,ada

anno.lel,l,tlt.ll.part.l.· .
Procurad<?re~ graduados em Coimbra,prece

deL!l aos ,nao gr~Quadol. polto 'i1,lefeJall)
mais antItS6s,lel.l. tlt;:r.i,par .i.

Pro~uradoresda cafa dafupplicaçáo qfeJão
vJnte~quatro.~feadmmamperoppoC~
~aiU,lel'3;tlt,ll.par.l,

Procurador dOIiteito, daàtfanJe~a. appella
f~mprc por pa_rteda fa~e~da de S,A.qual'»
do as partei nao íam ctldenadas elU toda
lei,i.paragdoze.tit.i.par.s ' -

~Procurador q~daz petj~amdereulÍl:a cmfen
tcnça que ie conbrma n~ ,a1'o dereuHl:a, ~
pague vlOte cruzados,I,1 paras.lli,ti ... ,p.,

ProcuradQr das ordés ná leua falano aai par
tes a queafsl1te,lei,~,tit.9.par.i ,

Proc:ura~am de eLtran geira que tmha a,cpta
do beneficio nelles regnos,nam pode na ..
tural algú acceptar,lc"i.tit.doze,par "h .

Prome{fas de dotc:t entre lo ro & enro,re ....
rem' cnptur;LpU lca,pa an (,) e trlOta
mil reaei,lei fegú.tit.i.par. 6

p"olU?torda red~lp'p~am cios ~ap.tiuol,deu.
hau er yl~ta d.et~cioUc:ita1u(ntoli.lei,ppa.- .
rag.$.tlt,IS. par.I.. .

Prou~edor d.1s cappellas &: re!iJuO$ àe Lis--.
boa como conhecer~ dOi cwcargoi das ta

. ' pelas& morgados,lel.1.pa~ag.i,tit.i$ .pl~
P.rouee~~r dos te!iduos de L..lsboa"omo fara
, med'~oes & ~mb~ dos bés das capelas 1%
~ hofpltaes&cofrarlas,l.l parag.pit.iSp.i.
~roueedor ~os refidu~s ~eLls,boa.que al~aQa

teem,\cl,1.parag.6.tlt.15,part:I,
Proueedot dOIireüduos dI!Lisboa qüá.to ha..

~eraa por,cada~cõta iitomar.lei.i.parag.lCJ
tlt.ls·par.l. . • ,

ProucedQr dOHeüduosdeLisbo~ bOlneufol
orfa.ás q fe hi dedo.t~ cõ pareter dos<leN
tados da mçfa da cOiiOlen'la,l.~.para.g i.tl.t.~
.rs·par.l. . .

Proueedordos re!iduos de Lisboa.fa2..rol dai
, lm{fas qfenWlxerá,l ;.paragil.tlt,15.p.i.

p rO\leedor ~Oi ~efiduoi de Li~boa. 'omo pa
garaa? dmhelro que da. lndia v:.elI~per 1••
'ras.lel;;,para&-3,tlt,l$,par~#

rJ"OuceJ.o~,

.. ,.
..



R:epertorio;
pJ't)UeCdor aos rdidúos de Lisboa, appc\la
. do que ná cabe em Cua al!ada,alnd~ qnão
, ajapafte,L3.par.ag.6.tlt.q~I1lZe,par .1.

l'roucedor da altandçt;adc Lisboa.tê alçada
, nos dcfcaminhados ate íelenra mil reaes.l,

1.parag.dozc,utulol,parte.5 .
Prol.leedor da alfandego!-de Lisboa,ná conhe-

ce das penas crim ..s que Ie cômetem Cobre
deícaminhados.ou ou tras couías d'aalían-

" dçga.lel.i.pu,ag.doze,tit'1.p,u.5··
Proueedores das comarcas, como próueemfo
.."Ereastazendas dos abfenresque pátaífam
de cem mil reaes.lel,l,tlt,ió,parag.i,par ,I,

Prcueedorcs das comarcas como. rouetram
~ o r~as egltnnas os orto\ós 'ai tnais ~
CIéiU,ná pai ando o,,· e cnta 1~11rea~s. lei
l,tlt.16,parag,fegüõo,parte pn. • ~

Proueedores «las comarcas que tornê cota,&
façam dihgenciasloim: coufas das capelas
holplta(;s.«,ontr.anas~pelas tntonr.a~Óes
dos pr~ados.&de.Ít;us vifitador,-s,lel iea;ü.
da,tit.l(,),p<lfte.pri.ne. "

l'roulfoés do;.Row'ol-impetradas contra bulla
OQ gra~a~oncedldaaelKel,oulüínha,que
'f~nav ieddb.s{;mas mol1:rar ao duo f~
Ilhor,! cl,3.tltfdQ4c,f iIte4.

I

'" Varton5.ek:uratndepagarêterras nal1\
""""--- Jugadhras,cl.:r.igo~,l.\.!m ca.ua\cl~o••

né jgre.jasJnem priuü\:~la.do alg~l,ha lcgú
da,~c.úb:·do,par~s - .

~er~!a lo:nao recebe,como de bar~egueU'o
conera,n,do que ~iueno lugarondc Olear
te ita,kl í.:g~l.la,tit,~l),par>4

~erela CelUlU recebe de molheres foltelfaS
por'ganhar tora da mancebia.leifeg~Ja.tir
lulo J~zapoue,pMte4 '

Q.Eerela que fI! tom .. fem fian~a bafrante_ he
nl,lUa,lel f.-:gúda,tlt>4"par ,tercei. .

~erela tom .. o corregdor da corte dos cri
JQeli ,'Õtnettido~ nas llnas,&dos que os,no
radares das j lhas cómettcrem nel~e regno,
lei,l, parag,il,t1t,l,par .fegunda.

~erelar nam podem os otiiciaes da jutliça
. àasmolhl..re:i folteiras deLisboíLJená per-
ant~ o,conegedor da c;orre,l<;l,l,t1t.6.t>a{tc
primeira

~er...lar quando podem os officiaes da jufii •.
\a das molueres 'olteira~ perante o~ ouui.
ourei do crune da caí. do çiu~l,lei,l,tlt\ljo
"xto,p.utc fIlme ..

REates d4 prata de C,O:ela,q corránd!es r"c
~nos.&valhá trlnt~ & fetSreaeli~ deus re
pti Js,lei,plt,8,par·5

R ecébedort:s das {iCasquenam arrecademper
roes nem íolhss.mas queas partesvâo pa.
gara tauola,lei,l,tit •.q..par.)

Recebedores dc;lRel quê na pagam a S.A. a tE.
. po.que paSlleln,interdfei,le1prlm. titulo4-
parte qumta,

Recebedores dai iifali que recebem dinheiro
fem fepoer a pagano Iiuro.íei 2-,tit·4,pal·S

Reç'ebedore~ das fd~s como Cerael!; Idoi pe.
as camaras,lei4,t1t>4,par 5

Recolher hornês que"ell~ dererras impedí-
das qpcna he,lei,lo,tlt,17 ,par .....

Recolher efcrauos capuuos nolPQdem o~troi
q fall1 iorros,neln guardarlhe,nem c.opnr
·delle~,ki,9,tlt.;,par 4, .

Rectores dai J&'ejas d~s,õmenàas de Chris
,. to,queporçánauerá,lel,ó.tlt.;.par.fegúdac,
'Rede h:ná pode uner em paramento. de,a,

\na ne1n ca,fa,leu.parag.doze,t,t". par·4
Ret)e~orQrdena mtfa gt apdeaas fdtas lelras

" iabados,pal a dd~a,ho àos tel~oS ~~ a.·
y,rauo,l(;l+p.ta~ Plt.;.parteprunel. .

Reol:dor comnJete uS 1eitos em que fe os Je.
1.:mbarga.doreidam)'l.Ir fu1pcitos, lel,lg,
tit.s.par .1.

RegeJor ,õm::te as inq1.Qriçõesque os de fell~
b.u·ga~ores ná podem rirar,li:1nlo..t1t.1.partc=
tec,elr~

Re~edor.quaQdQ çúprc,\Uá~a çhamar os ai.
alijes oe Llsboa para o acopanharem. lei,

~p~rag.o,tlt.l.par fegud.l
Reglltr <\f como f;:deuem asmerce:s que elRei

laz.,lel,1.t~t.9·p.l.r·5. ,
Remener 'luan~9 d~ue1UQS offiGiaes de L~& .

boa ~ <':ulpasI.lvs delinquetes Ilácortefaoi
ao ,"orn:geuQr da cort~,íel,9:'prin.paragra .
fO..Ult.l.( ..r .2-

Rendeiros de! H ei.cQmo ferh~eçloltados.l ei
".~it·5 .par ·5.

ltendt.iros s!asjgreJa's ateque.tempo poderi
fer ól!mancla~os perante: oJU12 e':(;ldialti'l'
,o,lel pnm.parai·ter,c;1ro.taulo fe~undo,
parte iegü41a.

Rt.nde1r,os Jel Rei 'luenam pagam a tempo,
que feJam l?reíoslel,i.t1t.5'P~I.5

Rephca &. trephc;a aos artlhostlc,",umulat,uol
que as nam aJa~leiQ.t.uí\,tltulo pnmelfo.~a,~~,erçell"~

J\e.rrefali~



Das leis exrrauagantes"
Reprefalias quando [efaram entre Portugal,

& Caíte la,lel,4,tit.fegúdo,part.6,
. Reprefentaçôes &:mafcaras que i.enam façá

nas igre jas nem em proclffoés,lel vinte, nt,

i7.parte 4, . ,
.Rol dos feitos que far.am .o~efcnuaes das ~or

relções,lei,i.parag.lO.t1t.17. parte pr1lnelra.lR_?ubo ~n~l~e p_çnatem.lei fegúda3t1.
tl.llÇ>'3,part.4. .

s
.sAbogas quanJ~ te poderam pefcar:lei,;.pa.

rag.ó,tlt.l4·part. 4.. .
-Ó, Sacadores das Mas que falano haueralU.lel,~.

tlt.4 part.5· ,
Sacodlr corno deuem os lauradores o pao ~a
. neuoa,\ei,l,~,tit.17 .par·4. .
Salario do t:[' rmão d.asfianças da CO~Joelll.

parag.pit'~3 .par .1•
.Salario dos lnelrmhos da corte & alcalaes da

cidade de Llsboa.defaz.erem penhoras3 &
dlligencias,lei 4,tiu6.par .~.

Salano dos ef~riuáes dos melrmhos da corte
&: a\caidt:s de Lisboa,lei,1.paragr·7·tltu.z7
parte primeira . •

Sa;ario dos queaj.udá:.aer~reue~ os efcnuaes,
& tahalháes,lel,1l,tlt.lz.par~.1. .

Sallario dos follicit,.deres,lt:1,1.parag.1.tlt·1.9
pai te.l. .. .

Salano dos enquercdorcs,lei.i. titu,~o.parte.l~
Sillano do curador dos abÜ:ntt:s deLlsboa,lel

1.tiql,parte pnme.
Salano do efcr1\.láodos depofitos da alfande.

ga,iei.l.tiq~.parte prnm:. .
Saiano do corrcdor das folhas,lel,l.parag.6·7

tiq4·parttl. .
C' tal'Ío dos facadores &portciroi das Mas ac.,a , d 1 .. creicenta o, t:1+tlt.4-par.).
Salteadores de ca.u:nhos. fe entregam de reg
. n'o aret,no,lel Ceguda,tlt.l.p.6. .
~angraJores llue lolngram fem toerem carta,

11:1.19 tlt.17 .p;\r ·4,
Sauels quando fI! podera~n pef<::ar,&com que

l'cuc!>,lu.,. parag.6.tLt.\4·par .1.

Sçflptura pubuca ti;; requere,. entre _fogro, ou
géro em promcifa deJot~,l.l..t~t.~. parte.~.

SCClptura publica dt quc [da1.1l1e~a 11,osartl-
gos fe ~tf::relce.raa lOgo com elh,s,lel·7·pa-
rag.U ..1;,1+ ti t.l.par +

Sed .. ú~teia,b,l.tlt 1.par·4· . ... •
Seja poJem trazer os e1t.r.mgclros qYe.aLls.

bo.1.ate fels mí;f.;~.Je hla. l.i1ebad.t~1.:1'3.tlt.
i.parte4-'

Seda pode c~utar qualquer do pouo, lei prÍ;
para.!?u.tlt.l.part·4·

Seda. podem trazer os moedeiros Se fuas mo
lheres.ainda qu~ nam tenham cauallos.lei,

_ I.tlt·s·partc f.:güda,
,Seda nam podem trazer Osmecanicos, aindá
, quetennã cauallos,lei,2.parag·7.tIt.1.par·4
Seguros que Ie liuram fobre Ílallça,fam obri-

gados apparecer a todas .asaUdlencias,(ob
, pena deferem pre[os,1el,l.para.5.tlu~.p.i.
S ello do ~oncelho .nam teeram?s juizes de 1()

rolnem ordmar10s,1eI.ft:gú.tJt.i~.par -pnm,
Sendellos .que nam Cam de mal ca,qut: fé capô

1e1,5·ó.m.1] part·4·
Sentença que Iedeer pelosjuizes da fazenda

• . 1 ~

que Ieja ao menos ce tres votoscótonuea
. lel.1.parag.~.tlt.prim. part 5-
Sentenças dos ouuidores do crime dambas a.

caras,& do j~li da fazend~,llue lejam affi~
nadas pelo JUIZ 00 telto,1el.uit.~.par.i.

S entençasdos que pe[earam, ou caÇaram,em
tempos dcft:iõs {c ná tiram 410 procdro~ate
moilrar certtdalTI,COlDOpagaI am a pena~
lei ~.paragdoze,tltu.14 paI t.4,

Sentenças & cartas que paí1~o cllanceller da.
cara da fupphcaçam~perqué ferào vi1tas&
paffadas pela.chàcellana.l."Ia addlçam. tolo
2.17.

Sentençasinterlocutorias coino as póram os
. defel11barg~d?re$doaggrauo,lcl'3 .t;t.5 ,p .1.
Senten~as dl1nmtlu<ts C01110, & per que ordê

as poram os defembargadores do aggrauo
lei·3·parag.prim.tlt·s.parteprime.

Sentenç.1s & cartas do corregedor da corte,
fiando em Almeirim,paífdm pelo chance!.
ler moor,poho que a cafa tt ..e em Santar~
lei fe~úda,tlt.pnln.part.i.

Sequeitr? que fetaz dos bées d~ códénado,q
vem co e~11bargosa~ e>..çc\,ça,leI3·tlt.!).p 5

Seruennas ue OHICIOS q os corregedores au
,omarcas podem proueer,iel".titu'39.P .1.

Seruentlas dt: otfiClO.S dafa2en~a, [e aiguem
i'ede na corte,quc,111fonnaçot:s traraa,lei.1
tlt'39 parteprul1elra.

Seruiço dos que viuem a bem fazer, COmofe
pabaraa,kl.).t1t.i.parte.6 '

Seuo. ie ná pode tirar deite remo,lei,2..ti.7.P .f
Slfa {cpaga doscauallos que vão parauuine

lei pnm.tlt.) .part.)
Sifa pagam os pedmros8uefazem fomos de

cal,lt:l fegúd.l,tlt.;.par.5, .
Sifa fenam p.aga do pam que vem per lnar a
. Llsboa:lel,~.& 4.tlt.~ .parte 5.

,Slfa du pexc pagai? em pefcado os pefca.do.
les deL1SDOÔl.~1t'1IS.tJt+par.s_

Sir.



. . .~

:" ,~.

Repertorio~
Sifa fenim paga nem dizime dos metaes ~uc: Sportulas que IeMo ele dar sns juTfldo res fe

fe nram no regno,lei.6.tit+par .5~ depofitam em mâo do tl.eíoureuo dos de-
~i[a nem dizima Iepaga dos liuros que veem _ pofiros da cor'teJei.l.parag.l.tit.l5.}- arr.r-

de fora a eítes regnos,lei.8.tlt.~.parte;. Sportulàs de que feitos Ie leuaratn,& per que
Sifa nem dizima Iepaga derefgate de Mou- feram arbitra'das.lei.I.t1t·7·part.;.

rOS qnefteregno fe refgatá.lei.lo.t1q. p.). Sportulas queo Regedorfara taxarao cófer
Sifa Ie nal~ pa.gado eílanho do regno por la uador da ordem de Chrifio,& a.feus aíftf ..
. ul'ar.lel.7.tlq .par.;. . fores.lei.Hit·7·paq.·
Sità Se outros dereitos Ie náo pagain do tau c) Studantesde Coimbra.que trajos nam pod6

a40 de coitado denauios que a Lisboa. tra. trazer .lei.n.nr.ir .par.4·
zem os OftrahjsJei.9.tiq .par.). . Srudantes Portuguefes quenam Iludem em

.'.s~faIenâ paga de cauallos defellaüi.til.3'P S . Salamanca.lei.ré.rit.rr.parr.q,
SI[anam pagam as Igrejas & moeíreiros, & Studantes que iludam emSalamanca que nl

peífoas ecclefiafhcas do que compram, ou poílam v [ar das letras noregno.lei.ro.titu,
. v édeln para ruas necefsidades.l.n.tiq,p·5 . i7·parte·4· .
Sifanampagaínos caualleíros da ordem de Succederdeuenomorgadoofilhovaram,po

Chrifto do que compram para fuas neccf- fio que aja filha mai~\'elha.lel.i~ tltu;i.p.6.
fidades.lei.i3.t1t+par.;. Succeder deue no morgado o mais chegado

Slfa paganl 05 caualleiros da ordem de Chrjg ao v!timo polfuidoI .lei.13.tit.prim.part.6.
to,que nam temcoinen'da.nem ten~a com Sufpel~am fe nam po.elO aojUlgador,dt..fpo1l

1. o habltó.lei.14 tiq.par .s.. de eoer a ten amno feito,ou c:fGreuera fé
Sira fenam Ilrrecadarà per roes,mas as pag1& tenliano proce o.ou atvoto.lei.7. para.i).

fe aífentaram nos liuros.lei.l.tl t+part.,. . '18.tit.l.parte·3. .
50brejUlzes exttntos.lei.3.tit.1. part.). Suf. ei am ueffrihtenta ao' uiz.da execu áo
Sollicltador dajuHl~a da cafa da fupplicaçáó el.7·parag·4o.tlt.1.parq. . .

aíféntara emhum !turo os que fehuram fe Sufpei~amfegunda[e ~:;ampode poer aojul-
guroi,ou coln fiança,&o~empra2adospor gador,fah.lOf~.ca.llra nafceífe de nouo,l.S
cafos crllnei.lei.I.parag.l.tiu8.par .i. & 6.tiu.part. 3. . .

So.1hcitadordájuiliça lraa as audiencias do. Sufpeíçam fe náo pode poer derpois de (en..
cerregc:doresdocr11netazetlébrança dOi ten afinal.ou· oltaten amoulem6ran ..
feitoi.lei I.parag.4.tit.1.l!Lpar.l. toma a. e1.5. O.tlt .. p<lq.

Sol1íçitado~ da jUitlçaaífenta todas as deuaf Sufpeiyamfenam poema Julgador,pordiz.er
[as que ie tiram na corte,& as que do reg. a parte que foi julgado por fu[peito a algí:l
tÜ) ~em a ar~a dOimalteitorias.l.l. para.J. feuparente.lei.6.ttt.l.parq.
tlu8.part.l. .. Su[peiçam fenam poem a algújulgador, por

$olltcltador daju!Hça fazafi'ento de todas ai a parte di:zer,queoutro Julgador pareute '
cartas,inquir1~óes.& diligécias que feham do reçu[ado lhe foiJulgado por fufpeito.l. ,f, I
defazerporpartedajuíti~a.lel.1.paragr.6. S·tlt.l·P,w3'
tit.~S.par.l. Suíi ei amnam odepoerperprocuradol'o

Sollicitador dajufiiça afi'entaem liutó fodag· uehe aceu a o aa reue1l1a,emquanto tor
asappeUa~óes deteitos cl'imes.lei~l.parag. a ~nte el.i3.t1t.l.part·3'
7.t1u~.part.l. Sufpei~am quandofe intenta natnheo reeu ..

~ollicitadores da corte,&: dé Lisboaquantos fante releuado da cauçam,por jurarque 1e
feram.& o quelcuaram de falano.lei.l. tit. pobre,mas prouao po~ teittnnmhas, lei.;.
19.par.i. &6.tlt.l.part·3··

Souereiros em qudugares do tejo ftnaln po Sufpel~am [enio leua ao c~anceller para pro
dem cortar.lei.1l.tit.17.par .4. nunciar fobre o procedunento,ate a parte

Spada mais'demárcasue {enal11traga.I.8.tit. depofitardez cruzados,lei.l.tiu.par +
- l.par.4. . I S\1{pel am ue aífados qual'enta& C111 uo
S adasl . emarca uefenamfa am.nem lainamheJetennmada.navallnals or

guarne~alU,nemvendam;lel.9 tlt l..part-fj' lante, ei'4 tlu.par·3'
Spada dambalas máos que fenáo traga.lel ter Sufpeiçam que te Intenta aos contadores da.

celra.tit.l.part. 4. ,"omarcas,executores dos contos, & eicri-
.; Spadanuafe nã.oUa.!afempenal:. tit.l.l'..... ~~es da.s e~ecu~óes,le'.~.tit.l.parq
.- . ~ulpei~al.



Tempo de dous annos que te em es ~~rigÇé
para demandarem osrêd ....lrp.sJef:.tas iare. .. ..,
ps perante oJtllZ ecde(jaH:lco,l~i).lJ>arag~
3·tJtl.l.2.parte,~

T ençóes dos feitos como Iepor~m,p~ra íl:a~
rcr~ em !egredo,lel)11.tit.5,pai<tcpril1lcira;

Tençôes de u:~t:m~argadore~ 'llJeial1rprlUa
dos dos officlo~ ficam nlll!as,l.13.tit~~<'pa.u

Termo fenam aísina para t1'a2.cralaàs autos,
ftan~o o feito para Ie ra20ai·,lei,7.paragra:
2.4·t1t.1.par '3' . .-

Teítemunhas partiCipantes do delicto fazem
pr?ua contra os Mouros delinqitêntes:le.
S.ut·5·parte 4,

Teítemunhas das deuaffas nos feitos dos accu
fados ~bfent.es nal~ [e perguntsm.pór não
ferem Judlclac_s,Ie.,14.tltul.parte,;.

Te!lemunhas falias nam [e e[cufalll de haue,
. rel11pena vil,lel,4,tit.2o,par .4.

Thefo.lItclros que nao entr<:gã atazenda dcl,
. ~el.ao tempo qu~fal?obng"dos, qucpa.
guem ~amblOs,lel.l.tlt'4.part.5. .., ,

Thefourelf?S dos dcpofitos, da corte ,& caCa
. -dafupphcaça~n>que dmheiro lhe pertence

, recebe~,lel,2,tlt.25, part.I.
ThefOl!relrO dos depofitos da COrte , quevaa

a todas as audlencias da cone&cafa da[up
phcaçal~, pa~a arrecadar os depofitos,lei lo
parag.pnm.tlt.z5.parteprim.

TAbaUiáo,veJeril pa1at1ta,.E{criu~ot . Thefoureirodos depo(i.tos da corte recebe to
T aballiães da.snotas t'lamtaram cotraeto! do o din~eiro, que fe app liça .la rcdempçá

- {cm certidio das iifas,lei"tlt 2.2.,parpruu, dos capt1Uos,lel,2.,parag.uit25· par.prim.
Taballiães da& not.lS nam tomãu ja as ou to r- Thefoureiro dos depofitos da cort.:,rectbe o

n a~das molh::res com juramento &prefen <linheiro da condéna~am iife faz em JUIZO
ça dos j'.1Ízes,lei,6,tlt,1.Z,parte pritutnra de alg~as partes,lei 2.parag.2.tit.xxv .par .1•

..,,1"2.balháe~ uando a 11 fu[ enfos ou llnpe~l- Thefourclfo dos depofitos da .corte,rcctbe o
.} " os, uemf.:rulra orellcs,lel tit ~JJ/ dm~elro das fI:0r.tul~sdo~Julgadorcs,lei~

~ TalO as quan o e po eram pefcar,lel",para fegu.p·~ra~.fcgu.tlt.V1l1taçmco,par.l.
gr ....fo,ó,t1tlllO,14Jparte,4, • . . Thefourelr<: dos dep?fitos daalfádcga deLis

Tauernas nam podem teer os ?ome.es quevl- boa,&.o q ~ [eu ottiCI0 pertéce,Ll.t1t'H' P .1.
CIU com o. corrcgedoreS,Julzes,al"aldes. Thefourelro q empreftafazenda delRei,ou ~

~ meinnhos,lei,4,tlt,17,parte,4, paga a?te tempo,leu.tit. i5.part.4.
Taxa devinho,páo,& azelte,nam podem po The[ouretr~s que p::t{fam(criptos rafos;lei fe.-

cr os officiaes das camaras, fl!m proUlfoés gúda,t~t 15,parte 4·
delR~I,leds,tít,i parte,6,. .. The~ourel~os nam leu aram quatro por çcoto

TáXa dos ..tmocrdues- &. carretear os, lel2.1,tl~ lel,~.tl ~.15.pa!te 4,
tulo,l7 ,p·a.rte,4,. Thefour~lfos nao tomaram [criptos de moor

Taxa das carnes,lel,l.;.S'.& 6.tlt·7· part~,4 . quantia d~ que pagam,leí,4,tít.i5 .parte 4-
T ela de ouro & de pra.a ddefa,lel,l.prwclp, TifOS de ~nuntça~n.se pelouros peq'.lenos dde

tlt.prill1eiro,p.a.rte4. ..' [os,iel dozc,tlt.fegúdo,part~,4.
Tempo para p~dlrrewil:a.qu.e fI: cru1tC do dia Torç,,:es de Ouro ou prata d~teios,leÍ).prind.

que ft:publicou a fenten~a d~s ~mbar?~ii t1t.l.?ar~e ~uarta.
com q'.1e[eveo,& nam da prunelrafen ...n Toucaaos q tenham ouro ou prata [e podem
~a,lei'pmu.tit.5.parte.3' tlr ..rdcit~rem0-iaodeC:J.1h;la.l i.ti lo p4.,

. I:Trapaifa,.

Sufpei~atn que fe intenta ao contador da Ia-
zenda de Lisboa.ou a Icu ,fcrmao, le1.10,
tit .r.parte terceira

Sufpelçamfenam podepoeer ao proueedor
dos contos nem cont:ldorcs do regno, lei,
onze,tit.ft:í;úndo,par ·3. .. .

Sufpelções de qHeconl~eceo JUIZda chancel
lana,fei,pitI3.par .pnm. ,

Suípeiçôes de que c~nheceo ~hancel1er mor
lei prün.par:tg'7.t1t.pruu.par. pnmelra .

Sufpeitióes de qo chanceller da caía & oJUIZ
da chancellaria conhecem, de[facham em
rela~am,lel),tid.,pa:te prnnelr~,

Sufpeirões poitas ao JUl2 dosAlell1aes que co
nhera dellas Q chanceller da caía do cruel,
. ~ ~..
lei5,uq,partepm:nelra

~ufpe1<ióes potl:as aos d(fell1ba:gador~s &of
f.çiaes dacafa da f,!ppltca~~m, que co.nhe-
ça ddh:> o chan~cller ~a~lta cafa,lel prun.
par.ag.4,tlt.2.,f·a1 te pnmc. .sue ei ó::s em qu~ t~ermosf~profegU1ram,&.
aca aratn,.1é17,parag·39,ttt,l.partetercclra

ufpeito UJuiz do cnme o~ clU~lJeLlsboa,
namfica 1ufl'elto o parcelro,le14,5.tltu,JO
parte pml+.t:lra,

T



"trtpart"udetnercadorias que re nio fa~am.
lei.uit.lo.par·4· .

T raílados íenam dão dos liuros da fazenda,
Ienam per mandado dos veedores della,
lel.i.pàrag.6.tit l.parte qumta.

Tronqueiros deLisboa,que Ie concertam có
as molheres íolteiras de que querelarã.an-
res de final fenten~aJque penahaueram.lei
1.tit.6.part. primo

Tronquelros de l.rsboa nam traram requerê
tes que querelê dos barregueiros.lei.puu.
18.pattequarta.

Tutor do menor de quatorze annos nam ac-
• cufa per "p:;urador,ê nome do ll~e1_l0~'mas

c1eueap}lareçer é }leiToa.Na addl~a.l' 0:1.17·

.V
l J

VAdiosdeLisboaquanclo iralll preios aO
degredo.lel.l3 tiu2.par+

,Varas de porcos fealguemfaz,quediliséçlai
{ara.a.lel.u.para~.1l).tlt.6.par ....

Veas de metu, que alguem ad1ar, nam pode
vender nem paífar a outrem, rem o razer
Cabera elRei.lei.1..parag'1.tit.6. part.quln.

Vendadafazendados.c;aptlUOi de LIsboa f~
nam faz;{ena.m preíenre ho mampotleiro
moor & promotor.1.3.pata;.7.t1r.1s.par.l'

Venda. de mercadorias a pdroas neceísitadas
per via de trapaífa,lel ~.tít.1.o.pá.r.*.

Vender nam pode algue a efcrauos captiuot
na ilha do cabo Verde.lel.5.tit'3. par+

V eHído~ de homês que nam p;ill'~ln do arte
lho.le1.s·tlt.l. par.4. .

Vinho nam pode: alguem comprar para reuê ,
derJ.üuo Ie o vender pelo meudo. Lprim,
nt.s.par. quarta.

Viuuas que lmgam comlDoedeiros~em q jui
7.0demandaráo,Qu Ieram demandadas.lei
4·& 5.tit.5.par .z.

Votai dosdef~lllbargadores~m feitoscrime.
~omo fe concordaráo,ftndQ dl1feremes.lei
J9·tit·5.partc:plimeIJa.

Vuas feal~uell,l huta elnLisbQ. Qij Riba tcjQ
lei'$.m.,.par.... '"

FI M.
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